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TEMPO
Nublado ainda su-
jeito a ligeira int-
tabilidade no iní-
cio. Nebulosidade
variável durante o
dia. Temperatura
em ligeiro declínio.
Ventos Sul fracos.
Máx.: 26.2 (Aterro
do Flamengo). Min:
17.4 (A. B. Vista).
(Mapas no Caderno
de Classificados).

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio de Janeiro a
Minas Gorais:

Dias úteis ... Cr$ 4,00
Domingos . , . Cr$ 5,00

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,
AL, RN, PB, PE, ES, DF e GO:

Dias úteis ... Cr$ 7,00
Domingos . . . CrS 8,00

CE, MA, AM, PA, PI, AC a
Territórios:
Dias úteis ... Cr$ 7,00
Domingos . . Cr$ 9,00

ASSINATURAS -' Domiciliar
(Rio e Niterói): Tel. 264.6807.
3 meses ... Cr$ 335,00
6 meses ... Cr$ 584,00

(Sio Paulo, Capital):
3 meses ... CrS . 500,00
6 meses ... Cr$ 1 000,00

Postal, via terrestre, em todo
território nacional, inclusive

Rio:

3 meses ... Cr$ 335.00
6 meses ... CrS 584,00
Postal, via aérea, em todo o
território nacional:

3 meses ... Cr$ 390,00
6 meses . . . Cr$ 700,00

EXTERIOR - Via aérea: Amé-
rica Central, América do Nor*
te, Portugal e Espanha:

3 meses ... US$ 207.00
6 meses ... US$ 414.00

ano . . . US$ 829.00

América do Sul:

3 meses ... US$ 150.00
6 meses ... US$ 300.00
1 ano . . . US$ 600.00
Demais paises:
3 meses ... US$ 304.00
6 meses ... US$ 609.00
1 ano . . . US$ 1 218.00
— Via marítima: América,
Portugal e Espanha:

meses ... US$ 41 00
meses ... US$ 82.00
ano . . US$ 164.00

Demais paises:
meses . ... US$ 58.00
meses ... US$ ,116.00
ano . . US$ 232.00

AütePOS E
PERDIDOS
A FIRMA RPM COMERCIO I

REPRESENTAÇÕES ITDA. -
Comunica o extravio das las.
e 2as. vias das Notas Fiscais
série B-l, N9s. 1883 e 1884.
Não utilizada».

GATINHO rajsdo cima, coteira
rosa, encontrado cercanias, Rai-
nha Elizabeth, Telefonar para
247-9667.

EXTRAVIADA - Na Praia de
Itacoatiara, perto de Niterói,
no último domingo, uma ca-
chorrinlu branca, de porta
pequeno, raça pocdletoy e que
atende pelo nome de July. —
Seus donos são crianças, estão
muito tristes e aguardam ansio-
sainenta noticias ds çadelinha.
Promete-se recompensa de Cr$
5.000,00 pela devolução do
animal e também gratifica-se
mu,io bem por qualquer infor-
mação ou pista que indique o
paradeiro de JULY. Toletoncs:
711-9563 Itacoatiara e 224-6502
Rio de Janeiro. _

IIMARIA SALOME' OIMENEZ,
| CPF n9 O111820O7-30, comunica

o furto do cartão áa crédito
CréditVd n9 103.02366.01.8, no
dia 23/07/1977. no Peg-Pdg da
Paróquia, cessando a partir
desta data toda a sua responsa-
bilidade. .__

MARIA MALTA LINS E SILVA
Brasileira, casado, residente à
Avenida Rui Barbosa, 830 —
Ap. 1102, declara, para os
efeitos do Decreto Lei n9
1470/ 76, que extraviau-se o
comprovante do deposito que
fez no Banco do Brasil sob n9
017.156, em 16/ 7/ 76.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
A UN1ÀO ADVENTISTA - Ote-

ra» empregadas da ótima apa-
rência com cart. «Ia. saúda exa-
mi médico e reforôncias, com-
provadas in loco, cozinheiras da
todas as categorias, babis, •
enefrmeiras para recém-nascidos

. • pessoas Idosas ou enfermas,
copelros (as), chauffers, casoiros,
•te. Garantimos 6 meses. Tel.:
255-8948, 255-8546.

A AGENCIA "ÚNICA". Atenda
pedidos cozinheira. Sabá, co.
peiro a francesa governanta a
tudo p/ o lar. Damos 6 m, ga-
rantia c/ subs. grétls todos c/
exames médico completo e
refs. acima 3 anos. 255-7/44
- 255-7745. 

A DOMESTICA todo serviço 3
pessoas sossegada c/ prática
í ref. Cr$ 1.000,00 Rauí Pom-
peia, 58 apto.. 603 Copa.

A COZINHEIRA - Preclsa-sa p/
todo serviço de stnhori só.
C/ referências de no minimo
2 anos na mesma casa. Paga-se
bem. Tel. 294-0227.

A MOÇA OU SENHORA - Tri-
vial simples com raftrancias.
Paga CrS 2.500,00 apte de ca.
sal janta cedo folga domingos.
Av. Copacabana 1085 apte.
416. .

AGENCIA DE BABAS. 156-8346
b.bás longa prát. jovens e
meia-idade c/ doe. « ref. 800
a 3.800. Av. Copa, 1085 S/
202.

AG.NCIA NOVO RIO oferece
ótimas domésticas e diaristas
de Minas o do Rio c/ doe. e
ref. Tél.i 232-3918. __,•A COPEIRA - Precisa-se com-
petente p/ casal. Peço somenlf
referências de conduta. Paga-se
bem. Tel.: 236-0852. 

A COZINHEIRA para casal du,-
má refeia. pago bam 246-9762

- 226-8083 P. Macodo Sobii-
nho 53/ 405-A Botafogo.

AG. AMIGA DO LAR - Ofereço
empregada, caprichosa para to
dos os serviços, babás, ¦ carl
nhosas, cozinheiras gabaritadas
acompanhantes pacientes moto.
ristas educados caseiros etc,
Todos com refs. sólidas. Cart.
do Saúdo sorologia de sifilis
• fezes. Garantimos 6 meses.
Tal.: 255-5444 - 255-3311.

Begin regressa
culpando Rabin

pelas tensões
"Meu antecessor levou as re-

lações com os Estados Unidos a
uma séria crise", disse o Primei-
ro-Ministro israelense Menahem
Begin ao chegar ontem a Tel Aviv.
Ele criticou duramente Yitzhak
Rabin e afirmou que a tensão en-
tre Jerusalém e Washington só
foi aliviada com a sua visita e com
a "nova estratégia política" que
adotou, de não buscar posição co-
mura com a Casa Branca antes
da Conferência de Genebra.

Begin destacou que "a
maior conquista" de sua viagem
aos EUA foram "as boas relações
pessoais que estabeleceu com o
Presidente Carter. Como prova,
mencionou a decisão de Washing-
ton de fornecer a Israel 19 heli-
cópteros antitanque. (Página 9)

Somalis tomam
três cidades

Menaw
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Geisel pediu colaboração dos banqueiros no combate à inflação e lembrou que juros altoi põem em risco o investimento

Geisel condena estatização UnBabresuas
ires ciuuucs ¦¦ ¦¦ aulas com a
da Etiópia no congresso de banqueiros detenção de 151

_ '¦_ .... '¦¦'¦.:. _ . . }*\ _ ':¦- . j. A nnlípla deteve 151 Dessoas. so!Três cidades da região etíope de
Ogaden, que formam um triângulo es-
tratégico no centro do deserto e cons-
tituem uma das mais importantes
junções rodoviárias do pais, foram
conquistadas pela Frente de Liberta-
ção da Somália Ocidental, que anun-
cia também ter capturado "mais de
1 mil prisioneiros de guerra etíopes".

O Governo de Adis-Abeba salienta
que suas forças ainda ocupam as ci-
dades de Gode, Kebri Dehar e Wer-
der, e informa que caça-bombardei-
ros da Força Aérea destruíram 30 tan-
quês somalis, derrubaram quatro
aviões Mig-21 e um Mig-17 e cap-
turaram um blindado, destruindo
outros nove em Ogaden. (Página 12)

O Presidente Geisel declarou
ontem, em Manaus, na abertura
do 12° Congresso Nacional de
Bancos, que"'o fortalecimento do
setor privado era bases duradou-
ras não é compatível com a esta-
tização do crédito". Acrescentou
que o processo de modernização
da economia brasileira precisa da
canalização dos recursos dos que
poupam para os que investem,
através do apoio criativo do sis-
tema financeiro.

Depois de chamar a atenção

para o papel dos bancos governa-
mentais em tarefas pioneiras, o
Presidente da República ressal-
vou que, 

"numa sociedade plura-
lista, é indispensável que as enti-
dades financeiras privadas parti-
cipem em grande escala da susten-
tação do desenvolvimento".

O General Geisel disse que
• os banqueiros são os responsáveis

pela correção das expectativas
com relação à inflação e desta-
cou a importância de o mercado
fixar novas taxas de juros. Lem-

Moscou toma

^iúrtidoJíbio
contra Egito -

A União Soviética tomou on-
tem, claramente, o partido da Lí-
bia na disputa que este país tra-
va com o Egito, com o qual o
Kremlim tem, atualmente, rela-
ções tensas. A agência Tass divul-
gou declaração do Comitê sovié-
tico de solidariedade afro-asiáti-
ca, pedindo que o Egito cesse ime-
diatamente suas ações bélicas"que só favorecem o sionismo".

A trégua, embora precária,
foi obedecida ontem, enquanto o
Presidente argelino Houari Bou-
medienne deixava o Cairo, após
prolongadas conversações com o
Presidente Anwar Sadat, é se di-
rigia a Trípoli — logo seguido por
Yasser Arafat, chefe da Organi-
zação para Libertação da Palesti-
na, e pelo Chanceler do Kuwait,
Sabah Al-Ahmed — para novas
conferências com o líder líbio Mo-
ammar Al-Kadhafi. (Página 12)

Linha Lilás
será aberta na

brou então a máxima, segundo a
qual "aquele que cobra juros
excessivos põe em risco o retorno
do principal".

O diretor-presidente do Bra-
desço, Amador Aguiar, comentou
o discurso do Presidente defen-
dendo a redução da taxa de juros:
"O Presidente está muito certo.
Nós também pensamos assim e, se
dependesse de nós, os juros bai-
xariam logo, pois nossa disposição
é essa". (Página 27 e editorial)
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A ventania fez encalhar o petroleiro Bocaina, depois liberado por três rebocadores

A polícia deteve 151 pessoas, sol-
tas ontem mesmo, no campus da Uni-
versidade de Brasília, informou à noi-
te o Reitor José Carlos Azevedo, após
contato com autoridades policiais.
Após denunciar a Infiltração de pes-
soas estranhas ao meio estudantil,
disse que as medidas para garantir o
reinicio das aulas "continuarão a ser
tomadas".

Protegidas por habeas-corpus con-
cedido domingo a um grupo de alunos
da UnB (advogados ainda não tive-
ram vista da petição), tropas da Poli-
cia Militar e agentes à paisana ocupa-
ram o campus desde às 6h, no primei-
ro dia de aulas após o recesso. As 9h
começaram as prisões dé pessoas
acusadas de organizar passeata
no campus. (Página 18 e editorial)

Habeas-corpus
dá liberdade a
"Doca" Street

Por dois votos a um, Raul
Street, que assassinou Angela Di-
niz, ganhou ontem, na 2a. Cama-
ra Criminal do Tribunal de Jus-
tiça, o habeas-corpus que lhe dá
o direito de aguardar em liberda-
de o julgamento previsto para ou-
tubro, em Cabo Frio. Votaram a
favor os Desembargadores Ban-
deira Stampa e Fonseca Passo.
Contra, o Desembargador Murta
Ribeiro.

Ontem mesmo, Raul Street
deixou o Instituto Penal Edgar
Costa, em Niterói, onde ficou dois
meses, depois que foi transferido
do presídio de Água Santa. Na ca-
sa de parentes, em Santa Teresa,
Raul Street só disse que esta-
va muito triste, muito cansado e
com o único desejo de rever os íi-
lhos, o que fará hoje, em São Pau-
lo, onde vai morar. (Página 16)

sexta feira
Alternativa para atingir a

Avenida Brasil sem passar pela
Avenida Presidente Vargas, a Li-
nha Lilás — denominada oficial-
mente Avenida 31 de Março — se-
rá inaugurada sexta-feira, 29, pe-
lo Prefeito Marcos Tamoyo, que a
partir de llh30m deverá percor-
rei. a nova via, que liga a Aveni-
da Salvador de Sá à Praça Santo
Crista.

O trecho custou Cr$ 70 mi-
lhões 269 mil 623, dos quais CrS
61 milhões 535 mil 68 em obras e
Cr§ 8 milhões 734 mil 555 em de-
sapropriações e demolições de
imóveis. A Linha Vermelha, futu-
ra alternativa para a Av. Brasil,
será parcialmente entregue pelo
DER em outubro. A parte a car-
go do Governo federal ainda
não foi iniciada. (Página 17)

BNH não troca
sistema SAC

pela Price
"O BNH não vai mudar o sis-

tema de financiamento para ha-
bitações", garantiu, ontem, o seu
presidente, Maurício. Schulman,
que participa do congresso de
bancos, em Manaus. Portanto, o
Banco Nacional da Habitação
continuará a adotar o Sistema de
Amortização Constante (SAC),
que desde 1971 substitui a Tabela
Price.

Em São Paulo e Porto Alegre,
lideres empresariais do mercado
imobiliário voltaram a pedir ao
Governo que adote a Tabela Pri-
ce nos financiamentos do Banco
Nacional da Habitação, de forma
a reduzir o valor das prestações
iniciais. Para o construtor gaú-
cho flavio Scaf, "a classe média
brasileira está cada vez mais dis-
tante da casa própria". (Pág. 26)

• .i •Mitsubishi jarai
investimentos
novos no Brasil

A Mitsubishi Corporation de-
clarou que irá fazer novas" inver-
soes no Brasil, pois acredita no
futuro da economia brasileira.
Desmentiu, assim, notícia publi-
cada no mais importante jornal
econômico do Japão, o Nihon Kei-
zai Shimbun, de que pretende
suspender dois dos seus investi-
mentos no Brasil.

O jornal japonês disse que a
Mitsubishi Corporation deixaria
a Empresa Imobiliária Ryohaku
S.A. — Desenvolvimento Urbano
e a Empresa Têxtil Nossa Senho-
ra da Conceição, ambas estabele-
cidas em São Paulo, devido aos
maus resultados financeiros apre-
sentados nos últimos anos. O des-
mentido foi feito por dois direto-
res da Mitsubishi. (Página 25)

Vento danifica
sinais na ZSe
trânsito pibra que nega recibo

Pastor alemão
estranha o PM

Jl •
Os 25 sinais danificados pe-

los ventos fortes de domingo à
noite causaram sérios; problemas
ao transito em vários pontos do
Centro e da Zona Sul. Na Av.
Brigadeiro Trompowsky, na Ilha
do Governador, quatro eucalip-
tos caíram, derrubando postes e
destruindo os fios de alta-tensão.
A pista no sentido da Av. Brasil
ficou bloqueada pela manhã.

A Comlurb iniciou cedo a
limpeza das Avenidas Atlântica,
Vieira Souto e Delfim Moreira —
invadidas pela areia ¦!- e de diver-
sas ruas de Ramos, Bonsucesso e
Jacarezinho. Técnicos da Secreta-
ria de Obras inspecionaram a
quadra de ensaios da Escola de
Samba da Mangueira, cujo teto
desabou. Os prejuízos, diz a esco-
la, são de Cr$ 3 milhões. (Pág. 15)

Por infração de transito, o
Pastor luterano Wiemer Klaus,
alemão, foi multado sábado, em
Laranjeiras, em CrS 1 mil. Pagou
a multa, pediu o recibo e o sol-
dado da PM mandou-o prosseguir.
Só então ele percebeu a extorsão
e, implicitamente, o suborno In-
voluntário. Denunciou o fato à
PM e, ontem, identificou o solda-
do: José Muniz da Silva.

O Comandante do 13.9 BPM
determinou prisão disciplinar de
30 dias do soldado e considera-o
expulso da corporação. O cumpri-
mento imediato e rigoroso da lei
terminou por criar problema de
consciência para o Pastor — que
já morou no Brasil, aonde não
vinha há 20 anos. Ele sofre por-
que acha que julgou, quando sua

. missão é de perdoar. (Página 17)

ARRUMADEIRA - COPEIRA
1.000,00. Ref. min. 2 ônos.
Ótima ap. leblun. 29.-CG5'//
274-OSOé. ;.

ARRUMADEIRA. Precisa-se paia
casal mesmo tenaa de ensinar,
pessoa, sossegada, so exijo re-
ferencias de conduta casa an-
terior. Paga-se muito bem. Te-
lefonar. 257-9125.

A COZINHEIRA MUITO BOA ~
Tenho emprego de 3.0O0/2.CCO
o 1.800. Venham logo ver a
verdade. Av. Çppacabãnn, 534
ep. 402 - 49 ond. D. Olga.

AGENCIA MINEIRA - Um em-
pregados doméstico» p/ todoi
os fim, babis, cozinheiras,
acompanhante, copeiros, (as),

¦ chauffers, casefros sem filhos,
etc. Todos com refs. sólidas,
exame médico, sorologia de si*
filts e fezes. Garantimos 6 me*
se>. Tel.: 2 3 6-1891 -
256-9526.

A MOÇA OU SENHORA ATE 50
anos, Pago CrS 2.500.00. Arru-
mar e cozinhar para casal sem
filhos. Folga aos domingos.
Av. Copacabana, 583 ap. 806.

A DIARISTA A 90,00 coz. 1.
fog. trv. dimpt. variado,
í;omp. arrum. cope,r:s, Menar
taxa R:o. A EMPREGA DORA
256-8183.

AGENCIA GIRASSOL - Oferece
c:zinheiras, c o p e i r a s, erru-
madeiras, babás, p/ casas de
a! o trato. Tel. 257-2011.

AGENCIA ¦ Oferete domesticas
baba, cozinheira, mo tor,si as,
caseiro czpeira /o a franceàa,
governanta, acompanhante, c/
referên da. documentos,
2«-6977 - 263-8649.

A COZINHEIRA - 1.400 p/ca-
sal, dorme emprego, refs. 25
40 anos. R. Bulhões de Carva-
lho, 77/604. Copa. Posto 6.

ARRUMADEIRA-COPEIRA - P«r-
feila, acima de 30 anos, com
boas ref. começando, c/ CrS
;,750, p/ uma p-sssoa. R. Aires
Saldanha, 127/1.20 

AGENCIA ALEMÀ D. OIGA -
Oferece cozinheiras, copei ras,
babá. Escolhidissirros por D.
Olga, há 18 anos na sede pró-
pria. Te!. 235-1024 e 235-1022.
Av. Copa, 534 epto. 402.

AGENCIA RIACHUELO - Qu*
desde 1934 vem servindo ao
Ri oferece copa. arrum. babás,
cot. e diaristas a partir de
1.000.00 - 23 1-3 191 •
224-7485.

A BABA PRECISO c/ r;f. para
criança recém nas:, sa-t. *té 3
mil folgai cemb. Av. Cop&caba-
na 861 ap. 911 poda traier
rcupe- ____

AG. DONA LAURA LTDA. Tel.
233-4795 224-4926 of. as mo-
lhores domésticas cox. arrum.
copeiras c/ ref. mínima 1 ano.

A COZINHEIRA trivial simples
preciso sal. 2.500. Somos 3
pessoas adultas. Folga sema-
nal. Tr. Av. Copacabana, 861
_p. 911.

A COZINHEIRA - CrS 2.000,
fo.ga semana!, referente, cart.
assineda, dem-est. iava máq. ler
receita. Prudente Morais, ;20</
201 — Ipanema. Aumento ó em
6 msses. '

AGENCIA SANDRA - Ofereço
ótimas cozinheiras, copeiras,
babás, boas referências. Garan-
tia permanente. Tel.: 232-3285.

A C ABADEIRA/PASSADEIRA -
Confecção feminina, precisa c/
muita pratica, Tr. munida de
documentos, Rua Hilário de
Gouveia, 66 sala 714.

A BABA EDUCADORA. - Com
referenciado babá em casa de
família pago CrS 5.000.00 Tra-
tar Av. Copacabana 583 ap,
806.

A COZINHEIRA CrS 1.500. Pre-
ciso triv ai "fino limpa respen-
«aval lofs. 1 ano mssma casa
dorme emprego. Rua Gustavo
Sampaio, 377-1C01. Ume.

A SENHORA OU MOÇA que sai-
bam cozinhar simples/ variado
sal. 2.500. Somos casal %/ filho'.
Folga semanal. Tr. Av. Copaca-
bana, 861 apto. 911.

ATENÇÃO EMPREGADAS DO-
MESTIÇAS tenho as melhores
c/ ref realmenie reais R. Vise.
do Rio Bran:o. 633/ 706 Tel
718-3083 pronto atendimento
na falta. _____

ARRUMADEIRA - Que saiba
passar, dorme no empreoo.
Ord. Cr$1.400,C0. Av. Vieira
Souto, 474 ap. 201 - Ipanema.

AGENCIA DA MADAME LTDA.
Madame l'gu« 255-1901 Temos
as meihores domesticas p/
qualquer serviço sei. doe. cart.
saúde garantia. Temos ótimas
diarist:s. Av. N. S. Copa, 6-10
S/ 1122 Maria José.

AGENCIA SIMPÁTICA J!_2 3ÍÍ0
Dispõe de Imediatoi arrum.
cop. cozinheiras, babás, «cem-
psnhantes, t/ servijo, «ti.

Temos diaristas, faxineiras, la-
vaaeiras, passsdeiras, domes-
ticas realmente selecionadas.
Rua Evaristo da Veiga, 35/1412
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Coluna do Castello-
Afinal,

uma data
Brasília — Não sendo um leviano, o Se-

| nador Tarso Dutra deve ter informações vá-
i lidas que o levam a prever para 1980 o fim• do regime de exceção no Brasil. Aponta ele
[o Artigo 182 e seu Parágrafo IP da Consti-

; tuição Federal como o veiculo que deverá
jj operar a normalização democrática. Isso quer
j dizer que, não sendo mais naquela data Pré-
sidente da República, o General Ernesto
Geisel, o seu sucessor, que supostamente é

ido conhecimento do Senador pelo Rio Gran-
'.ãe do Sul, irá usar do seu poder de revogar
io Ato Institucional n.° 5. Que não será cedo'.para isso, o Senador o disse, e que será mes-
pio um pouco tarde o Cardeal Dom Paulo'¦Evaristo Arns o deixou claro, quando anun-'ciou, nos mesmos jornais que trazem a feliz
predição do Sr Tarso Dutra, que o povo bra-
sileiro deseja recuperar, agora, as suas li-
herdades e a sua faculdade de autodetermi-
nação.

Vamos crer na palavra do Senador do
Rio Grande do Sul. Se ela não esconde um
segredo, há de admitir-se que expressa pelo
.menos um conselho e uma advertência ao
sucessor do atual Preúdev' ~*ra que reco-
nheça atributos de maioridade ao povo bra-
sileiro e lhe devolva suas prerrogativas legais
fornadas por um ato de exceção. Alguns dos
¦prováveis candidatos à sucessão presiden-
çial estão com seus nomes divulgados e suas
campanhas iniciadas mediante as loas dos"seus correligionários. Nenhum deles, com ex-
peçâo do Sr Magalhães Pinto, assumiu a pró-
jpria candidatura, mas seria bom que todos
:;o fizessem e transformassem a sucessão des-
•de já tàima manifestação de confiança no.
fegime democrático abrindo esperanças à"Nação. E' preciso que o debate saia da sim-
files enumeração de candidatos para fixação
de alternativas políticas.

O General João Batista de Figueiredo,
que ainda não se declara candidato, está, pe-
fo tipo de apresentação feito por seus correu-
gionários, identificado com a corrente que,'dentro do sistema, preconiza aberturas. O
respeito à Constituição e ao exercício das li-
perdades públicas, inspirações recebidas na
convivência com seu pai e na admiração por
sua luta, definem as tendências ãe um líder
militar que vem prestando longamente ser-
viços a um movimento de que participou des-
de a fase conspiratória, na intenção de estar
lutando pela verdade democrática em nosso
pais. Esperemos que, no momento de invés-
tir-se da condição de candidato, se isso vier
a acontecer, ele o faça em manifestações que
confirmem a dedução que os pregoeiros da
sua candidatura deixaram óbvia na ampla
difusão dos dados que configuram sua ade-
quação à missão de substituir o atual Presi-
dente da República.

O General Sílvio Frota, cujo nome foi
posto por alguns deputados, não tem com-
promissos conhecidos a não ser com a cha-
mada continuidade revolucionária. Os par-
tiãários do lançamento do seu nome para a
Presidência são deputados conservadores que
desejaram imobilizar eternamente o quadro
de exceção. Se nisso pode haver um apelo pa-
ra correntes militares menos confiantes no
jogo espontâneo das forças políticas, é evi-
dente que não se trata de posição estimulante
do ponto-de-vista- da* espectativas nacionais.
Não se há forçosamente, porém, ãe vincular
6 nome do, General Ministro ão Exército a
Uma posição áe deputados conservadores por
ele não endossada nem direta nem indireta-
mente. Em favor do Ministro dò Exército há
sua atitude'de permanente modéstia e áe-
terminação e sua luta, quando no comando
ão I Exército, pelo respeito aos direitos hu-
manos, princípio inerente à vida áemocráti-
ca. Num debate emtorno de posições e não

,c)e reivindicações o: General Sílvio Frota po-'.
deria tera oportunidade de apresentar uma
plataforma que o pusesse na frente de ai-
guns de seus seguidores.

; Dos demais possíveis candidatos há ma-
nifestações de tipos diversos, sendo de res-
saltar o pronunciamento liberal ão General
Dilermando Monteiro e a conhecida posição
nacionalista do General Euler Bentes, atra-
tivos sem dúvida para amplos setores da
opinião. Nacionalista moderado, na tradição
mineira, é o Senador Magalhães Pinto, que
possivelmente se antecipará aos áemais con-
correntes, definindo oportunamente pontos
programáticos de defesa da empresa nacio-
nal e de disciplina dos investimentos estran-
Qeiros. Claro que, sendo um político, tem li-
berdade de movimentos para antecipar-se
àos candidatos militares e tentar sua arre-
gimentação na base áe um programa prévio.
Na hora adequada, o candidato que surgir
ão sistema estará com sua definição pron-
ja, desde que é de presumir-se que as atitu-
des de cada um deles em face do regime e da
defesa dos interesses nacionais influirá no
animo dos que, no centro das decisões, assu-
mirão a responsabilidade de indicar à Na-
ção mais um Presidente da República.

Carlos Castello Branco

Trota convida Teotônio e
Saturnino a exporem planos
de reinstitucionalização

O líder da Oposição na Assembléia Legislativa,
Deputado Frederico Trota, encaminhou, ontem, re-
querimento à Mesa Diretora, sugerindo, em nome
da maioria parlamentar, convite aos Senadores Teo-
tônio Vilela (Arena-AL) e Roberto Saturnino (MDB-
RJ), para fazerem exposições em plenário, em agos-
to, sobre os seus projetos de reinstitucionalização
do país.

Disse que não vê nos trabalhos que os dois Se-
nadores realizam — "um no campo político e outro
no econômico" — conotações político-partidárias,"mas um desejo muito grande de apontar saidas pa-
ra o sério impasse que o Brasil atravessa". A inicia-
tiva, segundo acredita, "contará naturalmente com
o apoio da própria Arena, onde existem também ho-
mens interessados em debater problemas nacionais".
VAZIO POLÍTICO

O Sr Frederico Trota, de
75 anos — é um dos poli-
ticos mais idosos .em ativi-
dade no pais — lamentou
que "a Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Rio, dois
anos depois da fusão, ainda
relute em discutir, com seri-
edade e profundidade, pro-
blemas nacionais".

"Isto é necessário" — fri-
sou — "porque, afinal de
contas, esta não é uma As-
sembléia qualquer. Estamos
no Rio, que, queiram ou
não, ainda pode exercer

uma grande Influencia poli-
tica, cultural e econômica
dentro do Brasil".

Em agosito, o líder da
Oposição vai, também, pro-
mover uma reunião de sua
bancada — 63 dos 94 repre-
sentantes da Assembléia —
para propor uma tomada
de posição diante do Gover-
no do Estado. Quer levar o
MDB a uma posição de cri-
ticas ao Governador Faria
Lima, "sistemáticas, mas ai-
taneiras, com a revelação
de seus erros e a proposta
de soluções".

MDB de Minas pedirá a
Geisel, na Convenção, que
confirme eleições em 78

_5

Belo Horizonte — O MDB mineiro vai fazer um
apelo ao Presidente Geisel, na próxima Convenção
Nacional do Partido, a fim de que ele defina clara-
mente se hayerá mesmo eleições em 1978. Argumen-
ta que até o momento o Governo ainda não tomou
uma posição oficial sobre o assunto.

Entendem os dirigentes do Partido em Minas,
segundo informou ontem o Deputado Said Paulo Ar-
ges, que, apesar de alguns indícios de que as elei-
ções de 1978 serão realizadas, não existe uma defi-
nição oficial. "Torna-se necessária, assim, a palavra
do Chefe do Governo".

ANTECEDENTES

O Deputado Said Paulo
Arges citou, como justifi-
cativa dos temores do MDB,
o pacote de abril, explican-
do que "aquelas reformas
foram feitas visando exclu-
sivamente a impedir a esca-
lada da Oposição ao Poder.

"Ao verificar, naquela
época, que o MDB iria ga-
nhar os Governos de quase'
todos, senão de todos os Es-
tados brasileiros, e, ainda,
iria fatalmente fazer maio-

ria nas Casas do Congresso,
o sistema apressou-se em
editar as reformas poli-
ticas".

"Agora a situação tam-
bém é desesperadora para
o Governo. As reformas fo-
ram tiros que saíram pela
culatra. Se o povo já queria
votar contra o Governo
naquela época, agora muito
mais razão tem para optar
pelo MDB, porque lhe foi ti-
rado o direito de escolher
os governadores" — con-
cluiu.

HOTEL DO SOL
RECIFE

Apartamento solteiro  CrS 311,00
Apartamento casal  Crí 370,00

PRAIA DE BOA VIAGEM 978
RESERVA TELEX 011-1337

326-7644 (P

«^^Ulílil^ 
CENTRO MODERNO DE IDIOMAS

^BfcWWMM||MJgl"' Gen. Roca. 913 ¦ 4." Tel. 388-4847 . Tiiuc» M

Presidente dá
audiência a
Governadores

Brasília — O Presidente
Ernesto Geisel receberá ho-
je à tarde, em audiências
de 30 minutos, os Gover-
nadores de Goiás, Irapuan
da Costa Júnior; Mato
Grosso, José Garcia Neto;
Pará, Aloysio Chaves; e do
Rio Grande do Sul, Sinval
Guazzelli. Por fim, o Gene-
ral Geisel receberá o Pre-
sidente da Câmara, Depu-
tado Marco Antônio Maciel.

Pela manhã, depois de
despachar com o Ministro
da Marinha, Almirante
Azevedo Henning, o Pre-
sidente Gelsel receberá o
General-de-Dlvisão D é 1 i o
Barbosa Leite. Há indícios
de que o General Délio Bar-
bosa Leite, atual diretor de
Comunicações do Exército
venha a ser convidado para
chefiar a Comissão Geral
de Investigações (CGI), no
Rio, em substituição ao
G e n e r a 1-de-Divisão Luiz
Serff Sellmann, que deixa-
ria o serviço agregado para
voltar à ativa.

Estado de
Golbery é
satisfatório

O Chefe do Gabinete Civil
da Presidência da República,
Ministro Golbery do Couto
e Silva, começará a receber
visitas amanhã. O Hospital
Central do Exército, em seu
boletim de ontem, infor-
mou que o Ministro se re-
cupera bem, já está levan-
tando da cama, passa o
tempo lendo e assiste aos
noticiosos. da televisão.

O boletim, assinado pelo
diretor do Hospital Cen-
trai do Exército, General
Alencar Aquino, e pelos
Maj ores-Médicos Ramez
Félix e Newton Pereira Ma-
tos, diz que o Chefe do Ga-
binete Civil da Presiden-
cia "encontra-se em ótimas
condições gerais. Seu pós-
operatório continua evo-
luindo satisfatoriamente e
já lhe foi permitido perma-
necer o maior tempo possi-
vel em poltrona, no apar-
tamento." -

Até amanhã, somente os
parentes do General Golbè-
ry poderão vê-lo. Ontem,
apenas sua mulher, D Es-
meralda, a nora Eloisa e o
filho Golbery do Couto e
Silva P° estiverani no
apartamento que o Minis-
tro ocupa no HCE. O livro
de visitas ainda não foi co-
locado na portaria do Hps-
pitai Central do Exército,
providência que os paren-
tes do Chefe do Gabinete
Civil só tomarão, possivel-
mente, hoje.

AGORA EM NITERÓI
NITERÓI PALACE HOTEL

(RECÉM ABERTO)
Apartamentos, suítes, conjugados, ar condicionado, TV, telefone,
salão de convenções, piscina (exclusiva para hóspedes), com vista,
panorâmica para a ponte Rio-Niterói e garagem.
Reservas: Rua Andrade Neves, 134 Centro-Niterói.

Telefone PBX: 719-2155

Ü 
NITERÓI

_. PALACE Reg. Embratur nP 851 -RJ

Ministério da Educação e Cultura
DEPARTAMENTO DE DOCUMENTAÇÃO

E DIVULGAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

AVISO
Tomada de Preços DDD-n.° 10/77 -Contratação d»
serviços gráficos para impressão da folheto: A

BANDEIRA BRASILEIRA
Chamamos a atenção dos interessados que se

encontra afixado no andar térreo do edificio-sede do
Ministério da Educação e Cultura, em Brasília — DF,
e no Palácio da Cultura, no Estado do Rio de Janeiro,
bem como na Associação Comercial do Distrito Fe-
deral, o Edital da Tomada de Preços em epígrafe.

Brasílja-DF, 25 de julho de 1977

Antonio Benquerer Júnior
Presidente

Candidato eleito para a
Prefeitura de Ganavieiras
vence eleição suplementar

Canavieiras, Bahia — O candidato da Arena-1,
Sr Almir Melo, à Prefeitura de Canavieiras, foi con-
firmado no cargo para o qual foi eleito em novem-
bro, ao vencer ontem as eleições suplementares rea-
lizadas anteontem por determinação do Tribunal
Regional Eleitoral. Ele conseguiu 185 votos, contra
152 obtidos pelo candidato da Arena-2, Sr Augusto
Dias Vieira.

O Sr Almir teve o apoio da facção do ex-Gover-
nador Antônio Carlos de Magalhães e o Sr Augusto
Vieira, derrotado, é do grupo do Deputado Jutahy
Magalhães. Nas eleições de anteontem, seis votos fo-
ram impugnados, houve cinco em branco e um nu-
lo. Dos 382 eleitores que votam em novembro, com-
pareceram 349.

APRENDA
INGLÊS

Curso Oxford
255 72"2

\ ÍDinTi

u, .

APURAÇÃO

Votaram anteontem 212
eleitores do povoado de
Santa Luzia e 135 de Puxim
do Sul. A junta apuradora
impugnou seis votos de
Santa Luzia porque não fo-
ram colocados na urna.

O trabalho de apuração
começou por volta de 8h,
sendo encerrado três horas
depois. A primeira urna
apurada foi a de Santa Lu-
zia, na qual o Prefeito-
candidato Almir Melo con-
seguiu 125 votos, contra 87.
dados a seu opositor, e qua-tro em branco. No local de
apuração — uma sala da
prefeitura Municipal, poisnão há fórum na cidade —
começou um clima de festa,
devido à certeza de vitória
dos correligionários ao Sr
Aunir, que já contava com
a vantagem, obtida em
novembro, de 37 votos.

Assim, mesmo derrotado
na segunda urna, o can-
didato da Arena-1, apoiado
também pelo secretário
particular do Governador
Roberto Santos, Sr José
Medauar, teve seu nome
confirmad0 como Prefeito.
Na urna de Puxim, ele ob-
teve 60 votos, contra 75 con-
seguidos pelo opositor, Sr
Augusto Dias Vieira. Um
voto foi considerado nulo,
e outro em branco.

Com a confirmação do
jovem candidato (32anosj,
a cidade de Canavieiras —
a 600 quilômetros da Capi-
tai, na região cacaueira —
praticamente parou parafazer a festa da vitória, queavançou até a madrugada
de hoje.

'CARREGADO

Após assistir ao trabalho
final de redação das atas —"se sair daqui de perto, percoa eleição" — o Sr Almir Me-
lo deixou o prédio da Pre-
feitura, sob intensa vibra-
ção de quase 2 mil pessoasconcentradas na Praça .da
Bandeira desde as primei-ras horas da manhã.
Acabou sendo carregado
nos braços de populares pa-ra a igreja Matriz de São
Boaventura, onde foi rezar,
cumprindo uma promessa.

A igreja foi totalmente
tomada, e enquanto ele re-
zava seus correligionários
entoavam o Hino a São Bo-
aventura, acompanhados de
paimas. Ao final da oração,
o Prefeito Almir Melo, no
altar, deu por três vezes
viva a São Boaventura e
deixou a igreja já com um
copo de bebida nas mãos.

Depois, seguiu-se um cor-
tejo, com o Prefeito à fren-
be, pelas ruas principais da
sede do municipio, ao som
de batucada, enquanto
bebida alcoólica era distri-
buida. Finalizando o cor-
tejo, estava um burro pin-
tado com-listras pretas e
brancas verticais — forma
de seus correligionários in-
sinuarem aos opositores que

havia dado zebra nas elei-
ções suplementares.

RECURSO

O grupo p o 1 i t i c o da
Arena-2 — ligado ao Depu-
tado federal Jutahy Maga-
lhães — não se deu ainda
por vencido. Ontem mesmo
pediram, verbalmente, im-
pugnação das eleições, não
aceita pela junta apurado-
ra. Hoje a facção do Sr Au-
gusto Dias Vieira entrará
com recursos por considerar
que o Sr Almir Melo era
inelegível.

O recurso foi ontem mes-
mo redigido pelo Deputado
Stoessel Dourado, que é ad-
vogado, e seu colega Adalto
Pereira de Souza, para
quem o Prefeito vitorioso
concorreu ao pleito "utili-
zando-se das benesses do
Poder, ferindo os princípios
estabelecidos pela Lei de
Inegebilidade, de que a nin-
guém é dado concorrer a
qualquer eleição estando no
exercício do executivo de
qualquer das esferas do
Poder".
VONTADE DO POVO

O candidato eleito disse,
em relação aos recursos de.
seus opositores, que "quem
decide é o TRE. Importante
é que a vontade do povoseja considerada. O povo
quer e exige nossa presença
na Prefeitura, tanto é queagora vencemos sem pre-cisar computar os 37 votos
da vantagem anterior". Ele
também rebateu as denún-
cias de que pessoas de sua
ligação praticaram seques-
tros de vários eleitores de
Santa Luzia — tradicional-
mente reduto do grupo do
candidato derrotado — ob-
servando que essas acusa-
ções foram feitas por quem""pressentia a derrota".

Três representações —
denúncias contra pessoas li-
gadas ao Prefeito — foram.
formuladas às juízas eleito-
rais de Canavieiras, Sras.
Maria Ivandete Bittencourt
e Maria José Muniz Lino de
Andrade. As representações
foram encaminhadas aode-
legado-especial, Capitão
Guedes, da PM em Ilhéus,
que informou dispor de 30
dias para efetuar as invés-
tigações criminais relativas
a suborno e seqüestro de
eleitores.

A Juiza Maria Ivandete,
chefe da junta apuradora
por ser a mais antiga na
cidade, afirmou que assim.
que receber os resultados
dos inquéritos os encami-
nhará ao promotor público.Informou ainda que vai en-
caminhar ao TRE a ata de
eleição suplementar de
domingo, junto com o re-
curso do grupo derrotado,
apenas na próxima semana.
Independente do recurso, o
Prefeito Almir Melo terá
seu diploma confirmado,
também na próxima sema-
na.

Deputado
pede quatro
Partidos

São Paulo — O Deputado
Ricardo Izar (Arena-SP)
vai entregar um memorial
no próximo mês ao Presi-
dente Geisel pedindo "a
criação de quatro novas le-
gendas partidárias verda-
deiras, nascidas das bases".
O Deputado lembra, em seu
memorial, "que, decorridos
13 anos da Revolução de
Março de 1964, a experiência
demonstrou que é impossível
à classe política se restrin-
gir a um ambiente partida-rio tão precário e restrito".

Ontem, o parlamentar en-
tregou cópia do memorial ao
presidente do Diretório Re-
gional da Arena, Sr Cláudio
Lembo, e fez questão de
acrescentar que "não se tra-
ta de qualquer movimento
agressivo ao Partido a que
pertenço". Quatorze depu-
tados de São Paulo já as-
sinaram um manifesto de
apoio à criação das quatrolegendas: Áureo Ferreira,
Ricardo Izar, Emil Adib Ra-
zuk, Eduardo Coutinho, Pi-
nheiro Júnior, José Maria
Marins, Januário Mantelll
Netto, João Lázaro de Al-
meida Prado, Paulo Koba-
yashi, Solon Borges dos
Reis, Wadlh Helu, Armando
Pinheiro, Castelo Branco e
Felicio Castelano.

TENSÕES

O Deputado pergunta, em
seu memorial, "como podemos atuais Partidos políticosabsorverem as tensões queexistem, se são frágeis, não
possuem amparo e a força
que a autenticidade confe-
re? A insegurança popularcondiciona a incerteza do
Partido político: como espe-
rar nesta configuração, quecumpra suas funções conci-
liantes?"

No final, o Deputado lem-
bra que "política se faz
através dos Partidos politi-cos, mas Partidos políticosnão se fazem sem o respal-
do da realidade, e nossa
realidade política reivindica
mudanças que não devem
ser adiadas". O Deputado
Ricardo Izar acrescenta quea criação das quatro novas
legendas também" tem o
apoio do MDB, como o tra-
balho do Deputado Aurélio
Campos, de São Paulo.

Portillo
deve vir
ao Brasil

Brasília — O Presidente
do México, Lopez Portillo,
tenciona vir em breve ao
Brasil, revelou ontem sua
irmã, a Sra Margarita Lo.
pes Portillo, ao desembar-
car no Aeroporto Internaci-
onal da Capital.

Explicou que não trouxe
uma carta de seu irmão ao
Presidente Geisel, mas
uma mensagem de sau-
dação a todo o povo brasi-
leiro. Disse também que du-
rante sua permanência no
Brasil manterá somente
contatos com autoridades
brasileiras no Itamarati.

A Sra Margarita Lopes
Portillo pretende visitar
também Salvadar. Ela veio
a .convite da Fundação Cul-
tural de Brasília, para as-
sitir à abertura do 10? Fes-
tival de Brasília do Cinema
Brasileiro.

De 9 em 9 minutos
você fica sabendo

pelorádio
como vai o mundo,

. o país e a sua cidade.
É só ligar na Rádio Cidade.

Rádio Cidade. Notícias
102.9 MHz-FM estéreo.
Um oferecimento:

BOZANO, SIMONSEN
trJ, I
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MDB não crê
que Partidos
percam TV

Brasília — Os deputados
oposicionistas T h a 1 e s Ra-
malho e Laerte Vieira disse-
ram ontem que estão intei-
ramente de acordo com as
opiniões dos Srs Célio Bor-

»\, 
presidente da Comissão

e Justiça da Câmara, e
Franco Montoro, lider do
MDB no Senado — ambos
professores de Direito — de
que quaisquer mudanças na
Lei Falcão teriam de ser
submetidas à deliberação
do Congresso.

O s e c r e t ário-geral do
MDB, antes de examinar o
aspecto jurídico da questão,
considera "um retrocesso
absurdo" as noticias de que
o Governo pretende revogar
dispositivos legais que per-
mitem a transmissão em
rede nacional de rádio e
TV, de sessões públicas pro-
movidas pelos dois Partidos.
CINEMA MUDO

Lembrou o Sr Thales Ra-
malho que a iniciativa do
Governo, em 1976, ao ins-
tituir a Lei Falcão, con-
denando ao silêncio os can-
dldatos às eleições muni-
clpais "já havia sido um ab-
surdo, um retrocesso", sltu-
ação que poderá agravar-se,
se confirmadas as notícias
de que seriam também su-
primidas as duas horas por
ano, asseguradas aos Par-
tidos desde 1965, mas só re-
centemente utilizadas.

"A impressão que se tem
é a de que o Governo quer
homenagear o Festival dc
Cinema Brasileiro, que
se realiza em Brasilia, re-
trocedendo, na política, ao
cinema mudo. Das 60 horas
durante 60 dias que os Par-
tidos tinham direito e utili-
zaram na campanha de
1974, tivemos de nos con-
tentar com 60 minutos,
duas vezes por ano. O MDB
usou do direito que lhe
faculta a lei, realizando o
simpósio A Luta pela Demo-
cracia, com os pronuncia-
mentos dos Srs Ulisses Gui-
marães, Alencar Furtado,
Franco Montoro e Alceu
Collares alcançando quas»
70% de audiência em todo
o país, pela rede nacional
de rádio e TV. O líder do
Parrudo foi cassado e o pre-
sidente ameaçado de pro-
cesso. Apesar disso, Direto-
rios Regionais estão se pre-
parando para também utili-
zar o que a lei lhes garante.
E o que acontece? Ao invés
de a Arena solicitar ao TSE
o tempo que lhe é assegura-,
do por lei, anunciam que os
Partidos ficarão condena-
dos ao silêncio" — afirmou ;
o secretárlo-geral do MDB..

Acha o Sr Thales Rama-
lho que se isto acontecer, o
retrocesso político que esse
ato acarretará será equlva-
lente à supressão do voto
direto e secreto, uma das
bandeiras da Revolução de
30.

Para o ex-líder Laerte Vi-
eira, "além do absurdo da
notícia", se o Governo dese-
Ja tirar o direito dos Par-
tidos, de divulgarem seus
programas em rede de rá-
dio e TV, terá de submeter
à deliberação do Congresso
projeto de lei'com esse ob-
jetlvo.

"Ato Complementar, co-
mo se anuncia, não tem
cabimento. A não ser que o
Chefe do Executivo esteja
pretendendo decretar novo
recesso compulsório do Le-
gislativo" — observou o ex-
lider emedebista.

ADIAMENTOr
O encontro da. Comissão

Executiva Nacional do MDB
com os presidentes dos Dl-
retórios Regionais, para ela-
borar a pauta da convenção
nacional, prevista para a
segunda quinzena de agos-
to, poderá não. se realizar
esta semana. Ò Sr Ulisses
Guimarães, que estava em
Paris, agora se encontra
no México.

O Sr Thales Ramalho
acredita que se o Sr Ulisses
Guimarães não regressar a
Brasília até amanhã, a reu-
nião com os presidentes re-
gionais será adiada para o
dia 2 de agosto, antes disso,
ele pretende conversar in-
formalmente (em Brasilia),
com alguns dirigentes de
Diretórios, como os Srs Pe-

• dro Simon, Mauro Bene-
vides, Henrique Alve».
Djandir Dalpasqualle e Eu-
clides Scalco.
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Argentina não reconhece
Tratado de Navegação e
deixa Brasil preocupado

"O Governo brasileiro vê com muita preocupa-
ção o questionamento de instrumentos jurídicos
perfeitos, acabados. O Governo brasileiro ve com
inquietação a não aplicabilidade, pela Argentina,
do Tratado de Livre Navegação". A curta declara-
ção, do Conselheiro Luis Felipe Lampreia, porta-voz
do Itamarati, traduz a preocupação do Brasil com
a decisão argentina de negar competência ao Tra-
tado.

O Sr Luis Felipe Lampreia confirmou que o
Itamarati enviou nota à Chancelaria argentina há
duas semanas, propondo, a partir do reconhecimen-
to do Tratado, o reinicio das discussões de assun-
tos bilaterais pendentes, entre os quais o aprovei-
tamento do rio Paraná.

Esclarecimento
Explicou: "A nota brasileira revela a disposl-

ção de ouvir o Governo argentino sobre todos os
itens do relacionamento bilateral, inclusive sobre o
aproveitamento do rio Paraná, desde que essa pie-
liminar jurídica (o Tratado) seja devidamente es-
clarecida".

Acrescentou que a proposta das negociações
não se restringem a âmbito limitado: "A propôs-
ta é aberta e, para cumpri-la, poderão ser usados
os canais que os dois Governos julgarem conveni-
entes, à época".

Em setembro de 1976, respondendo a uma con-
sulta do Brasil feita em 1974, o Governo argentino
afirmou não mais reconhecer o Tratado, por não
mais existir a situação jurídica da época em que
ele foi assinado. A Argentina já vinha discutindo a
validade de tratados Idênticos com outros países
fronteiriços, entre os quais o Uruguai, desde 1972.

Como Brasil, o Tratado de Livre Navegação foi
assinado entre o regime imperial de D Pedro H e
o Governo das Províncias Unidas do Rio da Prata,
em 1856.

Geisel participa de
jantar comemorativo do
aniversário do EMFA

Brasília — O Presidente Ernesto Geisel, acom-

panhado de sua mulher, Dona Lucy, participou na
noite de ontem do Jantar comemorativo do 31.° ani-
versárlo do Estado-Maior das Forças Armadas
(EMFA), no Clube Naval de Brasília, com a pre-
sença de 350 convidados, entre civis e militares.

O Chefe do Governo chegou ao Clube Naval às
21h e foi recebido pelo Ministro-Chefe do EMFA,
General Moacyr Potyguara. Terminando o jantar,
os convidados assistiram a um show da sambista
Sônia Santos.

Presentes
Dos Ministros civis estiveram presentes ao jan-

tar, somente os Srs Armando Falcão e Azeredo da
Silveira, além do Governador do Distrito Federal,
Sr Elmo Serejo Farias. Participou também da ce-
rimônia comemorativa do 31.° aniversário do
EMFA o Vice-Presidente da República, General
Adalberto Pereira dos Santos, além dos adidos mi-
litares das representações estrangeiras com sede em
Brasilia.

Entre os vários oficiais presentes destacavam-
se o Chefe do Estado-Maior do Exército, General
Fritz de Azevedo Manso; o Chefe do SNI, General
João Baptista de Figueiredo; e o. chefe do Gabi-
nete Militar, General Hugo de Andrade Abreu.

Pela manhã, no pátio externo do Ministério do
Exército, o Ministro-Chefe do Estado-Maior das
Forças Armadas, General Moacyr Potyguara, leu
ordem do dia rememorando as diferentes fases do
EMFA, desde a sua criação. A cerimônia durou 15
minutos.

Montoro dis que MDB estuda
projeto com soluções para
os problemas brasileiros

São Paulo — O Senador Franco Montoro (MDB-
SP), disse em Campos do Jordão "que a Oposição
no Senado está trabalhando em um projeto alter-
nativo que será apresentado durante a convenção
nacional no próximo mês. Se aprovado esse Projeto
Alternativa, como o chamamos, deverá transformar-
se em linhas de ação do MDB em todo o território
nacional."

O Projeto, segundo o Senador, é realizado para
que 

"aqueles que criticam o Partido por não apre-
sentar soluções aos problemas nacionais se calem.
O objetivo não é denunciar apenas os erros, mas
também indicar as alternativas, propostas de solu-
ções." Elaborado em colaboração com a comunidade
científica brasileira, o Projeto a ser apresentado pela
bancada no Senado proporá soluções para os setores
econômico, social, político e cultural do país.
OS TEMAS gos e uma politica voltada

mais para as necessidades
do mercado 'nterno e "não

exclusivamente, como pare-
ce ser a atual, dirigida aos
mercados exteriores, de in-
centlvo à exportação", disse
o Senador.

A meta prioritária, no
setor social, proposta pelo
Senador Gilvan Rocha, é o
maior equilibrio da nutri-
ção, principalmente na pri-
meira infância. No setor
cultural, a tônica fica com
a defesa da tecnologia naci-
onal, da arte nacional, da
pesquisa científica e o com-
bate â censura. Em resumo^
"a luta contra o colonialis-
mo em matéria de cultura
e arte", afirmou o Senador
Franco Montoro. ,

O Projeto introduz uma
nova Idéia: que os descon-
tos a serem feitos pela Pre-
vídência Social sobre as fo-
lhas de pagamento sejam
realizados sobre o fatura-
mento da empresa. "Hoje se
estimula a concentração de
capital e se desestimula as
atividades que geram em-
pregos. Essa seria uma tor-
ma de corrigir esses des-
níveis" — disse o Senador. .

Por último, o projeto tra-
rá novo conceito econômico,
que de acordo com o Sena-
dor Franco Montoro, ainda
piecisa ser discutido em
toda a amplitude: o impôs-
to de renda negativo, pro-
posto principalmente pelo
Senador Saturnino Braga e
pelo Sr Edmar Ba cha.
"Aqueles que ganham
menos que o salário 

'mini-

mo receberão um adicional,
como ponto de partida paia
uma distribuição mais justa
da renda. No Brasil, cerca
de 40% das famílias têm
renda inferior ao salário
mínimo, dal o Imposto de
renda negativo ter um
papel Importante em nosso
Projeto" — concluiu o líder
do MDB.
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Com a palavra de ordem
Governar é Fixar Prlorl-
dade, o Senador Montoro
explicou que "o Projeto Al-
ternativa foi interrompido
devido às crises de abril,
com o fechamento do Con-
gresso. Agora, chegou o
momento de retomá-lo. Ire-
mos apresentar vários
documentos para compor
um plano político."

"Mais que a Constituinte"
— esclareceu — "uma das
propostas principais desse
Projeto no plano politico é
a da necessidade de particl-
pação da comunidade a
partir da elaboração da
Constituição através de de-
legados livremente eleitos
pelo povo". O Projeto, em
fase de conclusão, está sen-
do elaborado pelos Senado-
res Paulo Brossard, Gilvan
Rocha, Saturnino Braga e
Marcus Freire, pelo físico
José Goldemberg, pelo pre-
sidente da Comissão Justiça
e Paz de São Paulo, profes-
sor Dalmo Dallarl, pelos
economistas Eduardo Supli-
cy e André Franco Montoro
Filho e pelos estudiosos Ed-
mar Lisboa Bacha e Rober-
to Mangabelra Unger, entre
outros.

No plano econômico o
Projeto Alternativa, em
contraposição com a tese
defendida atualmente d e
incentivo à industrialização,
coloca como prioritária a
agricultura. O Senador ex-
pllcou que "com o crês-
cimento populacional,
maior ênfase deve ser dada
ao papel da agricultura em
um pais como o Brasil, com
tantas terras a serem cul-
tivadas • clima propicio ao
desenvolvimento das mais
variadas culturas."

Ainda no setor econômico
o plano prevê a orientação
de investimentos para ativi-
dades geradoras de empre-
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ÍS Agências Residência: Quitanda, Rio Rranco, Carioca, Mauá. Catete, Botafogo,
OQ Posto 2, Posto 4, Posto 6, Ipanema, Jardim Botânico, Leblon, Tijuca, Suens Pena,

COMUNICADO 163/77
O presente comunicado serve paru registrar

uma operação financeira, Não se truta,
])ois,tle anúncio de renda vu de

oferta de imóveis.

RESIDÊNCIA
CIA. DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO DO RIÓ DE JANEIRO

informa ter concedido o financiamento de

Cr$ 116.313.510,00
à

ADMINISTRADORA JARDIM AMÉRICA S/A.

Com recursos provenientes de. depósitos em Caderneta de Poupança
e Letras lmobiliúrius.

Para ti construção <le 268 apartamentos de 1 sala e 2 quartos,
na Rua Pinto Teles n." 320 - Jacarepaguá - RJ.

PRAZOS:
Construção: 25 numes

Financiamento aos mutuários finais: 180 meses.
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Méier, Jardim do Méier, Cascadura, Madureira, Campo Grande, Petropolis,
Nova Iguaçu, Niterói, Penha e Laranjeiras,
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Vitamina para as idéias.
Assinar o Jornal do Brasil e tomar diariamente
junto com a primeira refeição.

Tei. 264-6807
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O Itaú manda extratos com a sua posição tão bem explicada que até parece que você é o único aplicador do Fundo.

Nesta coluna do seu S
extrato estão as datas
em que a sua aplicação
foi feita, conforma
liberação do Banco do
Br.asil,

0 seu dinheiro voltt 4
para você em cotas do
Fundo Itaú 157. At
aparece o número ds
catas que você adquiriu.

Se você nüo resgatou
nenhuma cota, melhor.
Isso prova que você
realmente é um bom
investidor.
Aqui aparecem as •
cotas resgatada».

Cotas adquiridas me-
nos cotas resgatadas.
É você tem nesse locai
osaldoemcqtasd*»
cada ano*
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2|Aqui npatece o valor
que vocô nplicou, ano
a ano, atiavés do seu
CCA.

6 [Este quadro mostra a
posição atual do seu
investimento no fundo
Itaú 157.

7 |Aqut apareça o valor
da cota, que é calcula-
da diariamente de .
acordo com a Bolsa ds
Valorai

8 (Multiplicando o seu
saldo em cotas pelo
valor da cota, você tem
o valor total ém cruzei»
ros. Ou seja: dinheiro
que o Fundo Itaú 157
fez crescer para você.

Aplicando no Fundo Itaú 157 você
recebe de 6 em 6 meses um extra--
to igualzinho ao fac-símile que vo-
cê está vendo aqui: com seu nome,
a data da sua aplicação, a sua posi-
ção no fundo, o quanto rendeu,
etc. E recebe também relatórios
semestrais sobre o andamento do
fundo em geraL
Essas informações que o Fundo
Itaú 157 remete aos seus aplicado-
res são tão claras, bem explicadas e
individualizadas que até parece que
você é a única pessoa no mundo
que aplica com ele.
Mas a verdade não é bem assim.
Na realidade, o Fundo Itaú 157 só
pode fazer tudo isso porque é um
dos maiores fundos que existem.

Tem mais de 700 mil aplicadores
e a menor taxa de administração
da praça.
Aplique seu CCA com ele. Você
vai ver como essa estória de Fundo
Itaú 157 - o Fundo de quem sabe
investir é muito mais do que um
simples slogan publicitário.
Aplicando no Fundo Itaú 157
voe* pega uma (atia.deste bolo.
O Fundo Itaú 157 está comento-
rando os seus 10 anos de vida com
mais de 700 mil cotistas, um patri-
mônio líquido que já ultrapassou a'
casa de 1 bilhão de cruzeiros e tem
a menor taxa de administração da
praça. Aplicando no Fundo Itaú
157 você pega uma fatia desse bolo
que a cada dia que passa fica maior.
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Aplicando no Fundo Itaú 157
você economiza tempo e gasolina.
Porque para aplicar no Fundo' Itaú
157 você só precisa ir até qualquer
agencia do Banco Itaú (lem uma
logoali) e entregar o seu CCA
(Certificado de Compra de Ações).
Faça isso assim que a sua notifica-
ção do Imposto de Renda chegar. _
As agências do Itaú ficam tão perti-
nho que você pode até ir a pé ou
de bicicleta.
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Marco Maciel quer debate
parlamentar veemente mas
que não seja provocativo

Recife — O Deputado Marco Antônio Maciel,
Presidente da Câmara Federal, disse, ontem, esperar
que os debates parlamentares neste segundo semes-
tre legislativo sejam "veementes mas não cheguem
ao nível das retaliações e se caracterizem pela busca
das soluções, das melhores alternativas para os pro-
blemas brasileiros".

"Espero que eles continuem dando sua contri-
buição no encaminhamento e solução dos grandes
problemas nacionais, como o desenvolvimento eco-
nômico e social e o aprimoramento das instituições
políticas", acrescentou. Disse que ainda este mês se-
rão colocados em tramitação os projetos do Código
Civil e do Processo Penal.

O novo regimento Interno
também deverá sair neste
segundo semestre, garante
o Deputado, "e isso tornará
a câmara melhor habilitada
para o exercício de suas
três funções: a produção de
leis, o controle administra-
tivo e o seu funcionamento
como fórum dos problemas
brasi leiros." Acrescentou
que, ainda em agosto, colo-
cará em debate o Código de
Processo Pena, do Brasil
que teve como presidente
da Comissão que apreciou
o anteprojeto do Executivo
o Deputado pernambucano
(MDB), Sérgio Murilo San-
ta Cruz de Oliveira.

MDB paulista prefere tese
das eleições diretas à
campanha da Constituinte

São Paulo — O presidente do Diretório Regional
do MDB, Deputado Natal Gale, disse ontem que o
Partido, na convenção nacional de agosto, não deve
se preocupar em inserir a tese da Constituinte no
seu programa, "mas iniciar uma luta em favor das
eleições diretas para os Governos estaduais".

Adiantou que a tese do restabelecimento das
eleições diretas de Governadores será proposta por
São Paulo, na reunião preliminar da Executiva Na-
cional com os dirigentes de Diretórios Regionais.
Essa reunião será realizada, segundo informações
do Deputado Freitas Nobre, líder emedebista em
exercício, amanhã.

Deputado ein Minas lança nome
de Aureliano para Presidente

PROVIDÊNCIAS

Ao nível da Presidência,
Informou o Deputado Mar-
co Maciel, serão tomadas as
primeiras providências com
relação à melhoria do fun-
clonamento interno da Ca-
mara, citando como uma
das primeiras medidas um
acordo para divulgação dos
trabalhos dos parlamenta-
res com a Radlobrás — ex-
plicou que também serão
adotadas medidas para o" a p e r feiçoamento técni-
c oMeglslatlvo, prestigiando
os trabalhos das comissões
permanentes e temporárias
da Câmara."

SEM CONFIRMAÇÃO

O Sr Natal Gale até on-
tem à noite, não havia rece-
bido o convite para partici-
par da reunião com a Exe-
cutiva Nacional, Outros lí-
deres oposicionistas, em São
Paulo e outros Estados,
acreditavam que o encontro
preliminar à convocação da
convenção, terá de ser adia-
do, porque o Sr Ulisses Gui-
marães se encontra no Mé-
xico, em missão oficial.

Além da proposta do res-
tabelecimento das eleições
diretas de Governadores, o
MDB de São Paulo apresen-

tara a tese da inclusão do.
movimento em favor da
Constituinte no programa
do Partido, sugerida por seu
líder na Assembléia do Es-
tado, Deputado Robson Ma-
rinho.

O líder emedebista na As-
sembléla paulista deseja,
também, que a convenção
nacional aceite tese de
criação de comissões ofi-
ciais do Partido, que teriam
o objetivo de manter conta-
tos com associações de cias-
se, clero e sindicatos, visan-
do a elaboração de um mo-
delo político, econômico e
social para o pais.

Belo Horizcmte — O Presidente da
Assembléia mineira, Deputado Antônio
Dias (Arena), apontou ontem o nome do
Governador Aureliano Chaves como so-
lução civil para a Presidência da Repú-
blica, assinalando que além de político
experiente, "ele possui grande sensibi-
lidade para os problemas nacionais".

O deputado, do ex-PiSD mineiro,
enumerou as qualidades do Governador
Aureliano Chaves que o credenciam, no
seu entender, para o exi_rci;;io da Presi-
dêncla da República: 1 — experiência
poiitica; 2 — sensibilidade para os pro-
blemas nacionais; 3 — capacidade ad-
ministrativa; 4 — vivência no trato da
coisa pública; 5 — inteligência e cultu-
ra já comprovadas; 6 — profundo sen-
timento humanista e 7 — livre transito
em todas as áreas, tanto civis como mi-
litares.

Afirmou que não vê distinção entre
cvis e mili .ares ' pois em toaos os prin-
cipais momentos da vida nacional, em
disputas e.eitaiais as mais diversas,

Governador do Acre
não tem candidato

mOmt BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Comércio Exterior

Comunicado n.° 605
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR (CACEX) do' Banco

do Brasil S.A. coniunica que o Conselho Monetário Nacional
reduziu para Cr$ 18,00 por caixa com 20 latas de 900 ml, ou
equivalente, o subsidio referente às vendas no mercado interno
de óleo de soja, realizadas a partir de 25-7-77, inclusive.
2. Resolveu também o Conselho Monetário Nacional suspender,
a partir, daquela data, o pagamento do subsídio relativo ao
farelo e torta de so|a.

Rio de Janeiro, RJ, 25 de julho de 1977.

BENEDICTO FONSECA MOREIRA
Diretor

HÉLIO NICOLÁU MARTINS

Chefe do Departamento-Geral d* Exportação (P

Rio Branco — O Gover-
nador do Acre, Sr Geraldo
Gurgel de Mesquita, disse
ontem, em pronunciamento
transmitido pela rádio
oficial do Estado, que não
aceita debater.agora a sua
sucessão. "Os afoitos não
contarão comigo" — disse."Não dei a entender a nin-
guém que tenho candidato".

Em seu pronunciamento.
o Governador afirmou, con-
tudo, que não abre mão "de
sentar à frente e influir na
sucessão", porque, "nunca
fiz picaretagem na política
e conquistei uma liderança
a duras penas, lutando pela
emancipação do Estado do
Acre". Observou que vai
respeitar, na hora da deci-
são, "a lealdade com os
companheiros, povo e Par-
tido".
NOMES

No Acre, os nomes até
agora cogitados para a
sucessão do Sr Geraldo
Gurgel de Mesquita são os
do Vice-Governador, Sr

Ornar Sabino de Paula; do
Secretário do Fomento
Econômico, Sr José Rego; e
o do Deputado federal Nos-
ser de Almeida.

Para o vlce-llder do
Governo na Assembléia.
Deputado Wildi Viana."Nosser de Almeida nunca
será Governador enquanto
o Senador Gulomard dos
Santos for vivo". O Senador
exerce, há longos anos, a li-
derança política do Estado
e já vem sendo apontado
como candidato natural à
reeleição, desta vez por via
indireta.

O Governador Geraldo
Gurgel de Mesquita, no pro-
nunciamento pela rádio
oficial, considerou absurda
a ingerência do Deputado
federal Na bor Júnior
(MDB), em assuntos da
sucessão, por considerá-los."da competência da Arena"
O parlamentar oposlclonis-
ta, há dias, revelou que o
Vice-Governador Ornar
Sabino de Paula não perde-
rá a sucessão de 78.

PREFEITURA
DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO

Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
Comissão Municipal de Energia

Concorrência n.° 05/77

Fornecimento de postes de aço galvanizado curvos
e retos cilíndricos e escalonados.

A Comissão Municipal dt Energia comunica qu» farí raalizar ne
dia 11 d* agosto d» 1977, is 10:30 horas, na leda da mesma,-
na Rua Marquês da Pombal, 125; a Concorrência Pública n.°
05/77, cujo valor de orçamente i d* CrS 4.749.000,00 (quatro
milhões, setecentos • quarenta • nova mil cruzalros).
No endereço acima poderio ser obtidos todos oi esclarecimento*,
instruçõaa • dtdoi para participação na referida concorrência.

Rio da Janeiro, 20 d» Iulho da 1977
Comissão Permanente da Licitação (P

PREFEITURA
DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO

Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
Comissão Municipal de Energia

Concorrência n.° 07/77

Fornecimento de lâmpadas a vapor de mercúrio
alta pressão, lâmpadas de luz mistas, lâmpadas
incandescentes e fluorescentes.

A Comlssio Municipal de Energia comunica qua farí realizar ne
dia 11 da agosto da 1977, at 11:00 horas, na sede da mesme,
na Rua Marquei de Pombal, 125, a Concorrência Pública n.°
07/77, culo valor do- orçamento i da Cr$ 2.899.040,00 (doli
milhões, oitocentos a noventa • nove mil a quarenta cruzeiros).
No endereço acima poderão ler obtido» todoi os esclarecimentos,
Instruçõei a dadoi para * participação na referida concorrência.

Rio de Janeiro, 19 da Iulho de 1977
Comissão Permanente da licitação (P

A General Motors do Brasil
e seus Concessionários Chevrolet

oferecem 5 minutos para você
ficar bem informado."Hoje no Jornal do Brasil",
das 8h30 às 8h35.

Das 8h30 às 8h35, na Rádio Jornal do Brasil, a General Motors
e seus Concessionários Chevrolet vão informar o que aconteceu

ontem, o que acontece hoje e o que pode acontecer
amanhã no R. íse no mundo. Ligue "Hoje no Jornal do Brasil"

CHEVROLET

senpre houve candidatos das duas
áreas"."No momento atual, não resta a me-
nor dúvida de uue a grande sa'da para a
democracia bras.ieira é a eleição de um
31VÍI para 'j Presidência da República,
com apoio ampio das Forças Armadas.
Este civil — o Governador Aureliano
Chaves, por exemplo — poderia vlabili-
zar um grande projeto de aperíeiçoamen-
to das instituições democráticas" —
acrescentou o Presidente da Assembéia
mineira.

O Deputado Antônio Dias conside-
ra que o país poderia, com um civil na
Presidência, estudar um projeto de re-
democratização ampla que se baseasse
especificamente na realização de elei-
ções diretas em todos os niveis:"Considero a eleição indireta tão de-
mocrática como a eleição direta. Mas,
como minha formação política nasceu
com a realização de eleições diretas, acho
que este princípio poderia ser básico pa-
ra um projeto de normalização da vida
democrática do país".

Nobre pede propostas concretas
Brasília — "A Oposição somente po-

deria examinar a possibilidade de apoiar
um candidato a Presidente da Repú-
blica do sistema, militar ou não, me-
diante uma proposta concreta que ex-
plicitasse um compromisso com a res-
tauração democrática, dentro de um cro-
nograma que estabelecesse prazos", dis-
se o líder do MDB na Câmara, Depu-
tado Freitas Nobre.

Os oposicionistas consideram secun-
daria a questão de nomes, que se ne-
gam terminantemente a examinar, se-
gundo o Deputado paulista, poi? "o que
interessa é a luta pela restauração de-
mocrática". O Sr Freitas Nobre afirmou
que os elogios ao General Dilermano
Monteiro por líderes do MDB não se re-
lacionam com a sucessão, "mas com a
atuação de alguém que revela sensibi-
lidade para a defesa dos direitos hu-
manos."

Frustrações
Depois de observar que fazer prevl-

são no Brasil "com mais de seis meses é
uma aventura", o líder do MDB na Ca-
mara lembrou que todos os Presidentes
da República escolhidos pelo sistema re-
volucionário iniciaram sua Administra-
ção prometendo o restabelecimento do
regime democrático no pais e não alcan-
çaram aquele objetivo. "Não se sabe se
essas dificuldades são pessoais ou se de-
correm de outros fatores" — comentou.

Por isso mesmo, "por mais bem in-
tencionado que tenha sido o Senador

Tarso Dutra, ao prever a restauração de-
mocrática para o ano de 1980, fica difi-
cil abrir um angulo de visão otimista
com a realidade presente — declarou.
Acrescentou que as condições para uma
abertura política "dependem mais do
Governo, que detém instrumentos de po-
der, do que do MDB".

Observou que o Governo «.tende que
a função do MDB é fazer oposição e nis-
to está implícito o dever de criticar e
analisar os seus atos. Afirmou que seu
Partido não se acha em condições de
dialogar depois do impacto que sofreu
com a cassação do Sr Alencar Furtado,"a menos que o Governo ofereça elemen-
tos concretos, como, por exemplo, um
projeto democrático de reforma consti-
tucional".

Conversas apenas com base em hi-
póteses, ele acha que não conduzirão a
nada, pois seu Partido "está suficiente-
mente traumatizado para não aceitar
conversas que não levam a nada e que
partem, invariavelmente, de propostas
abstratas e vagas. "Simples declarações
de intenções já cansaram a Oposição, se-
gundo o Deputado Freitas Nobre.

Referiu-se à inquietação e à insegu-
rança que dominam a maior parte dos
oposicionistas, ainda perplexos com a
cassação do lider na Câmara e preocupa-
dos com a própria sobrevivência do Par-
tido, assunto que será objeto de exame
da parte dos convencionais que se reu-
nirão em Brasilia nos dias 17 e 18 de
agosto.

Emedebista propõe seleção prévia
O Deputado Antônio Carlos (MDB-

MT) sugeriu, ontem, um esquema novo
para a sucessão presidencial: todos os
pretendentes teriam o direito de se ms-
crever perante o Alto-Comando das For-
ças Armadas, "através de normas que
uma legislação especial poderia estabe-
lecer".

As inscrições, segundo o parlamentar
oposicionista, seriam sigilosas até uma
data determinada pelo Alto-Comando
das Forças Armadas, que se reuniria com
o Presidente da República e escolheria,
mediante seleção prévia, seis candidatos.
A proporção entre os seis nomes sele-
cionados seria igual, entre os inscritos
da área civil e os da militar, cabendo a
decisão final ao Congresso.

Objetivos
Acredita o Deputado Antônio Carlos

que dois objetivos seriam atingidos, caso
a sua proposta fosse aceita: "o da pre-
servação das diretrizes revolucionárias e
o da manutenção do principio da unida-
de militar nas três Armas"."Essa fórmula seria ideal, se levar-
mos em conta que além do Ministro Sil-
vio Frota e do Chefe do SNI, mais ge-
nerais est&o pleiteando a Presidência da
República, bem como uma relação exten-

sa de civis de projeção nacional, a co-
meçar pelo Senador Magalhi-.es Pinto".

Alinhou, ainda, entre os militares
que são, na sua opinião, possíveis can-
didatos, fora das áreas do Ministro do
Exército e do General João Batista Fi-
gueiredo, o Ministro do STM, General
Reinaldo Melo de Almeida; o Coman-
dante do II Exército, General Dilerman-
do Monteiro; e os Generais Euler Ben-
tes Monteiro, Ariel Pacca da Fonseca,
Sizeno Sarmento e Argus Lima.

Escolha livre
Em seu modelo, o Deputado Antônio

Carlos sugere que os seis candidatos se-
lecionados pelo Presidente da República
e pelo Alto-Comando, se apresentem à
nação, para mostrar suas plataformas,
através de programas individuais pela
cadeia nacional de rádio e televisão. Ca-
da programa teria a duração de 30 mi-
nutos.

O colégio eleitoral, conforme deseja
o representante de Mato Grosso, inte-
grado pelos membros do Congresso e
das Assembléias Legislativas, teria o dl-
reito da livre escolha, elegendo, então,
para Presidente, entre os seis cândida-
tos, aquele que a maioria considerasse
mais qualificado para o exercício da
função.

Parlamentar crê
em terceiro nome.
O Deputado Walter Silva

(MDB-RJ), que lanjou a
candidatura do Comandan-
te do II Exército à Presi-
dnêcia da República, há
uima semana, disse ontem
que não vai mudar de op}-
nião, apesar de o General
Dilermando Monteiro, em
recente pronunciamento em
São Paulo, ter afirmado que
não deseja o cargo."Eu não me considero, in-
clusive — prosseguiu o re-
presentante fluminense —
o pai dessa candidatura,
porque apenas coloquei de
público uma idéia que é de
muitos. Posso adiantar que
o nome do General Diler.
mando Monteiro foi cogita-
do em vários círculos politi-
cos e anilitares. Como o pro-
cesso sucessório ainda nem
começou, ele pode natural-
mente surgir como tertius
mais para o futuro".

QUALIDADES
Segundo o Sr Walter Sil-

va, o Comandante do II
Exército tem o seu nome,
Invariavelmente lembrado,
como um dos prováveis can-
•didatos à sucessão presiden-
ciai, "por um elenco de qua-
lidades":"E' uma pessoa de bem,
provou que sabe adminis-
trar e se mostra, em pro;
nunciamentos e atos, preo-
cupado com os direitos hu-
manos. Não sofre, ainda,
restrições de quaisquer
áreas. Tem hoje um exce-
lente transito junto a im-
portantes setores da Arena
e do MDB. D

O representante flum!?
nense disse lamentar, aper
nas, que "grupos radicais
tenham interpretado, den-
tro da Arena, como um sen-
tido de divisão das Forças,
Armadas, a colocação de,
público da idéia do lança-;
mento da candidatura do.
General Dilermando Mon-
telro"."Trata-se de uma tolice,
muito grande, porque todos,
os brasileiros sabem que as;
Forças Armadas estão In-
destruitivehnente uniâas. E
porque o nome do Coman-
dante do II Exército não se-
ria jamais um pomo de dis-
córdia, mas um traço da
mais' forte união" — con-
cluiu. ! .

! J
Arenista defendei
esforço conjunto -

O Deputado Geraldo Bu-
lhões (Arena-AL) concla-
mou o MDB a apoiar o can-
didatõ da Arena à Presi-.
dência da República, "num.
acordo cujo objetivo maior1
seria a luta pelo aperfeiçoa-'
mento das instituições de-['
mocráticas, acrescentando-
que não seria uma atitude"
inteligente da Oposição"
apresentar uma antlcandi-L
datura.
O Deputado alagoano, de--
pois de uma longa conversa
com o Presidente do Sena-
do, Senador Petrôniò Portei-
la, .ponderou, ontem, que tal
decisão do MDB não pode-
ria ser interpretada como
adesão à Arena, "mas sim
uma leal e sincera soma de
esforços".

RÁDIO JORNAL DO BRASIL AM 940 KHz
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Instituições
Financeiras Itaú

EDITAL
BENEFÍCIO FISCAL - BNH

As INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS ITAÚ comunicam a seus clientes, mutuários de operações
vinculadas ao Sistema Financeiro da Habitação, que, em cumprimento das determinações do
Decreto-lei n.° 1358/74, com a alteração decorrente do Decreto-lei n.° 1491 /76, encontram-se
à disposição desses clientes os Certificados de Crédito para que sejam endossados e
entregues os cupons referentes às prestações de julho/77 a junho/78. Os cupons
correspondem a 12% do montante de pagamentos efetuados no ano de 1976, limitado ao
valor mínimo de Cr$ 648,00 e máximo de Cr$ 4.554,00.
Para a utilização desse benefício, os clientes, munidos de seu CIC e documento de
identidade, deverão comparecer nos seguintes locais:
BANCO ITAÚ DE INVESTIMENTO S.A. (COOPERATIVA HABITACIONAL BANDEIRANTES) -
mutuários residentes no Rio de Janeiro - RJ: Rua da Assembléia n.° 19 - 2.° andar.
BANCO ITAÚ S.A. (mutuáriosdo SUBPROGR/VMA RECON): nas agências do Banco Itaú
S.A., onde efetuam normalmente o pagamento de suas prestações.
Os mutuários que não efetuarem o endosso até 20 de setembro de 1977 perderão o direito
ao benefício concedido, restituindo-se o Certificado de Crédito à Secretaria da Receita
Federal.
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Sindicato dos Lojistas só
determina o novo horário

Psicólogos
elegem

após autorização do Estado diretoria
Apesar de a Delegacia Regional do Trabalho ter

anunciado que o comércio no centro da cidade não
é obrigado a funcionar até 19h30m e de muitos co-
merciantes já estarem desrespeitando o horário es-
tabelecido pelo reescalonamento, o presidente do
Sindicato dos Lojistas, Sr Mozart Amaral, afirmou
ontem que "só determinará que a classe trabalhe
no horário que pedimos — das 9h às 19h — quan-
do tudo for oficializado pelo Governo".

A mudança oficial de horário, que os comerei-
antes solicitaram por se julgarem prejudicados, de-
pende de uma reunião do Grupo de Trabalho de
Reescalonamento, coordenado pelo Secretário de
Transportes. Enquanto a Secretaria informa que o
Grupo não tem ainda data para se reunir, o presi-
dente do Clube dos Diretores Lojistas, Sr Sílvio
Cunha, lamenta que "o comércio esteja sendo pre-
judicado pela burocracia, depois de mostrar a má-
xima boa vontade na questão".
REUNIÃO DEMORADA

O Sr Mozart Amaral lem-
bra que o delegado regional
do Trabalho, Sr Luis Car-
los de Brito, já obteve de
Brasilia a aprovação para a
mudança de horário, "pois
ò antigo nos deixa despro-
tegidos, aumenta o consumo
de energia elétrica e não
atrai muito o freguês". Se-
gundo ele, "na verdade, gos-
tariamos de funcionar den-
tro do horário tradicional,
das 8h às 18h, mas estamos
conscientes da necessidade
de colaborar para a econo-
mia de combustível".

Na sexta-feira, o Secreta-
rio limar Penna Marinho
afirmou que entraria em
contato com o Grupo de
Trabalho do Reescalona-
mento para estudar o pe-
dido dos comerciantes, mas
ontem a Secretaria de Ad-
mlnistração transferiu o
problema para a Secretaria
de Transportes, "que coor-
dena o Grupo e deve saber
alguma coisa de concreta".
À demora da Secretaria de

Transportes em marcar da-
ta para estudar a mudança
no horário é duramente cri-
ticada pelo Sr Silvio Cunha,
que não vê "razão para que
um pedido já aceito pela
Comissão do Reescalona-
mento em Brasilia não se-
ja logo estudado.

"Se o comércio teve boa
vontade na época em que se
decidiu o reescalonamento,
aceitando um novo horário
de funcionamento a titulo
de experiência, por que
agora estão fazendo toda
essa confusão?", pergunta o
presidente do Clube dos Di-
retores Lojistas.

Ele lembra que, legalmen-
te, o comércio precisa ape-
nas cumprir suas oito ho-
ras diárias, e que só acei-
tou o novo horário com ba-
se num acordo de cavalhei-
ros. Prevê problemas "se a
demora continuar. Vamos
entrar num terreno desa-
gradável, com muita gente
funcionando no horário que
quiser. E se forem levados
casos à Justiça, o comércio
ganha".

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA ! DO COMERCIO

INSTITUTO DO ACUCAR E DO ÁLCOOL

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO
O Instituto do Açúcar e do Álcool faz saber que no dia

05 de agosto próximo, às 15 horas, receberá » documentação

i pré-qualificação das firmai interessadas na Tomada de

Preços número 02/77 que objetiva o fornecimento de unifor-

mei para Agentes de Portaria e Motoristas do I.A.A.

O respectivo Edital poder* ser obtido na Divisão do

Material deste Departamento, na Rua Primeiro de Março1, 6
- 7.° andar, nos diis úteis, entre 10:00 e 16 horas.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1977.

MARINA DE ABREU E LIMA
Diretora do Departamento de Administração (P

Com a participação de
duas chapas, realizam-se
amanhã, das 8h às 17h, as
eleições para a nova direto-
ria do Conselho Regional de
Psicologia, em três locais di-
ferentes: na sede do Con-
selho, Rua Paulo Barreto,
8G (Botafogo); Instituto de
Psicologia da UFRJ, Aveni-
da Pasteur, 250 (Botafogo),
e Instituto de Seleção e Ori-
entacão Profissional, Rua
da Candelária, 6 (Centro).

A chapa Um — Oposição
— reúne-se hoje, às 17h, na
Rua Tabatinguera, 6, na La-
goa, para estudar e debater
sua plataforma, que visa a
Autonomia do Psicólogo no
Exercício da Profissão.. Se-
gundo membros da chapa,
essa é a primeira eleição di-
reta do Conselho, desde sua
criação, em 1973. Eles de-
fendem o voto obrigatóriç
para a maior participação
dos profissionais no Conse-
lho Federal e cooperação
com entidades científicas,
de classe e universitárias.

Comlurb tem
novo horário
na Z. Norte

A coleta de lixo nas ruas
de maior movimento n a
Tijuca e Via Isabel deixará
de ser feita nas horas de
rush, ficando o serviço por
conta d0 "bom senso do
motorista", informou a Com-
lurb, que ontem alterou o
itinerário dos caminhões.
Trata-se de uma experien-
cia. que durará 15 dias e
começou mudando a hora
da coleta em 40 logradou-
ros.

Estão fora do itinerário
determinado pela Comlurb:
Barão de Mesqu!ta, Viscon-
de d© Santa Isabel, São
Francisco Xavier, Barão de
Bom Retiro, Maxwell, 28 de
Setembro, Maracanã, Teo-
doro da Silva, Uruguai e
Conde de Bonfim. A área
em teste' tem 80 mil re-
sidências, cerca de 400 mil
moradores e produz 310
toneladas de lixo por dia.
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ARAXA
PARTIDAS DIÁRIAS (EXCETO DOMINGO) DO AEROPORTO S. DUMONT, ÂS07:00hs.

NO BANDEIRANTE DA VOTEC
VOTEC SERVIÇOS AÉREOS REGIONAIS S.A.

Coordenação e Reservas (DIA e NOITE) - Fones: 222-1661 e 222-3939

^
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NATIVA I
NATIVA:INDUSTRIALS.A.

subsidiária da . I

MONTREAL
EMPREENDIMENTOS, COMÉRCIO E INDUSTRIA S.A.

participa o aumento
de sewcapitaf subscrito de

Cr$ 27.000.000,00 para
Cr$-38.500:000,00 dos quais

CR$ 8.000.000,00

¦ •. foram subscritos pelo

©
BANCO INTERCONTINENTAL

DE INVESTIMENTOS.A.
com recursos do PROCAP

Programa Especial de Apoio à Capitalização da Empresa
Privada Nacional, do BNDE - Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico.

Este comunicado lem caráter exclusivamente informativo,
não se tratando de oferta de venda.

Campanha contra a raiva
vacinou no Rio mais de 78
mil animais em 10 dias

Na campanha de vacinação contra a raiva
animal, iniciada dia 15 pelo Departamento Geral
de Saúde Pública, da Secretaria Municipal de Saú-
do, foram imunizados 78 mil 427 animais em Bangu,
Jacarepaguá, Santa Cruz, Campo Grande, Anchie-
ta, Ilha do Governador, Irajá e Penha.

A campanha prosseguirá até o final do mês
nos 145 postos volantes das Regiões Administratl-
vas dc Ramos, Méier, Engenho Novo e Madureira.
O plano intensivo de' 15 dias abrange apenas a
Zona Norte, onde é maior a incidência de hidrofo-
bia: quatro pessoas morreram este ano no Hospital
São Sebastião, no Caju, mordidas por cães raivosos.

O objetivo da campanha é vacinar 300 mil cães
e gatos, com a colaboração de 130 estudantes de
Veterinária, participantes do Projeto Rondon. Nas
outras Regiõe.s Administrativas do Município, náo
abrangidas pelo plano, funciona a vacinação de ro-
tina do Serviço de Medicina Veterinária.

Segundo o médico Raphael Achilles Cali, chefe
do Serviço de Prevenção da Raiva Humana, a Se-
cretária Municipal de Saúde "mantém um rígido,
perfeito e permanente esquema de vacinação huma-

¦ na contra os insultos produzidos pela raiva", atra-
vés do Posto Central, na Rua do Resende, n.° 128
e 11 postos-satélites: Praça da Bandeira, Copaca-
bana, Ramos, Penha, Méier, Engenho Novo, Madu-
reira, Jacarepaguá, Campo Grande, Bangu e An-
chieta. Além desses postos, três Hospitais Munici-
pais realizam a vacinação humana: Hospital Pau-
lino Werneck, Rocha Maia e, brevemente, o Salga-
do Filho, que está em fase de adaptação.

Afirma que, "como o indice de raiva animal
é muito elevado, o Serviço de Prevenção da Raiva
Humana registra um elevado número de óbitos hu-
manos, produzidos pela raiva. E' triste que morram
de raiva aquelas pessoas que, por ignorância ou por
negligência, deixam de procurar a sua proteção em
qualquer desses postos, cujo tratamento é inteira-
mente gratuito". .

Revela que no Hospital São Sebastião, no bair-
ro do Caju, 20 pessoas que não foram vacinadas,
morreram por hidrofobia no ano passado. Classifi-
ca essas pessoas como ''corajosos que, embora co-
nhecendo o perigo representado pela raiva, não
procuram a vacina, achando que a simples cura do
ferimento é bastante para afastar o perigo da hi-
drofobia."

"A raiva é fácil de evitar, mas impossível de
curar", garante o chefe do Serviço de Prevenção,
e diz que a campanha do Departamento Geral de
Saúde Pública "não é só dirigida à vacinação da
Dessoa, após ser mordida por um animal suspeito de
raiva, mas visa também à eliminação preventiva
dos focos de raiva, com a vacinação do animal".

Para a Golden Cross o
semestre que passou teve |

45.458 dias. E noites.
Este foi o total de diárias hospitalares pagas pela Golden Cross, de janeiro a Junhtt

deste ano. Mais de 250 por dia. Por trás destes números estão pessoas, que tiveram a
sua saúde recuperada, escolhendo o médico e hospital de sua preferencia, como

associados da Golden Cross. Por trás destes números está não apenas uma estatística,
mas um programa de ação, que se resume numa palavra: saúde!
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MOVIMENTO ATÉ JUNHO/77 (,
Mpo PESSOAS DIÁRIAS DESPESA fMtb INTERNADAS HOSPITALARES MENSAL

JANEIRO 1.329 7.270 Cr$ 21.532.257,00
FEVEREIRO 1.546 8.123 Cr$ 22.400.990,00
MARÇO 1.569 8.487 Cr$. 24.829.871,00
ABRIL 1JJ58 6.471 Cr$ 17.310.944,00
MAIO 1.370 7.373 Cr$ 22.736.941.00'
JUNHO 1.378 7.734 Cr$ 25.301.182,00
TOTAL ATÉ 8.350 45.458 Cr$ 134.112.185,00
JUNHO

Sãs Pauta — Tel.: 36.6641 - Rio de Janeiro
Tel.: 221.2626 - Petrópoli.

Tel.: 42.3888 - Friburgo - Tel.: 6013 - Brasilia
Tel.: 23.7171 - Belo Horiionte - Tel.: 224.4233

Juii de Fora - Tel.: 212.8740

K Vitória - 3.5762 - Porto Ategri - Tel.: 24.9631
Pelotas - Tel.: 2.4054 - Curitiba - Tel.: 22.4021
Florianópolis — Tel.: 22.7403 - Blumenau —
Tel.: 22.5686 - Salvador - Tel,: 247.7378
Recife-Tel.: 24.39».

Golden Cross
ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE

RESTAURANTE AVIZ RIO LTDA.
Avenida Rio Branco, 245 - 37.° - RJ.

Comunica aos seus distintos clientes que, por motivo de reforma
em suas instalações, não abrirá para o ja.ntar nos dias 28 e 29 do
corrente mês (quinta e sexta-feira) e para o almoço e jantar no dia
30 (sábado),' voltando a funcionar dentro do seu horário normal a

partir do dia 1.° de agosto de 1977 (segunda-feira).

AWalita apresenta a mulher instantânea.
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Hoje em dia já não
dá mais para seguir o
exemplo das mulheres
de Atenas e ficar a tarde
inteira no cabeleireiro
cuidando das melenas.
Para satisfazer os bravos
guerreiros de agora, as
mulheres precisam de
uma arma que seja
rápida, forte e leve.
Inclusive para o bolso.

Com o secador Walita
e uma boa escova, em

j poucos instantes você
í faz um "brushing" nos
I seus cabelos. Para

os não-entendidos,
"brushing" é o sucessor

\ dos antigos bobs: a
; mulher ajeita as pontas
I dos cabelos (molhados
j ou não, às vezes com
|| fixador) com a escova, e

; o secador Walita vai
1 completando o trabalho.

O resultado é um
1 penteado natural, jovem
;| e moderno. Em outras
1 palavras, aquela imagem
1 descabelada some do
1 espelho e entra no lugar
1 uma mulher caindo de
I charme.
1 Com o secador Walita
1 tudo isso acontece em

poucos instantes. Tão
depressa, que os heróis
e amantes do século XX

. já nem precisam mais
I ficar tecendo longos bor-
| dados enquanto esperam
I as mulheres para sair.
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Informe JB
Fábula

O caso do pastor luterano que rc-
solveu ir procurar o recibo de Cr$
í 000 que lhe haviam sido tomados
por um PM ao vê-lo na contramão
compõe uma verdadeira fábula.

Em primeiro lugar, porque trata-
se de um brasileiro habituado aos
costumes europeus, onde as multas de
transito são pagas na hora, contra re-
cibo. Cobraram e, mesmo achando in-
justo, discíplinadaviente pagou.• •

Na tentativa de achar o recibo, o
pastor acabou levando a PM a desço-
brir que um de seus soldados o ex-
torquira.

Dai a identificação do culpado,
passaram poucas horas.• •

O episódio demonstra, até mes-
mo pelo comportamento cândido do
pastor, que a extorsão sô é eficiente
e só fica impune quando o extorqui-
do está disposto a deixar pelas esqui-
nas. o seu direito de cidadão.

Diariamente, pessoas subornam
! funcionários acreditando que esse

procedimento é indispensável ou con-
veniente. Na verdade, com isso aca-
bam simplesmente reduzindo a mar-
gem de seus direitos, pois a corrupção
vive desse raciocínio simplório.* * *

Não passava pela cabeça do pas-
tor que o guarda ao pedir o dinheiro

; não tivesse o direito de fazê-lo. Ago-
ra, sem o recibo, ele informa que está
até apiedado.

Sentimentalismos à parte, mos-
tra-se mais uma vez que uma socie-
dade pode funcionar direito. Desde
que sabendo-o ou não as pessoas que
ela hospeda resolvam que ela deve
funcionar como mandam as leis.

Paradoxo
Quase todos os governadores in-

sistem em repetir que a sucessão em
seus Estados não será discutida agora,
•por ser prematura.

Não é verdade, pois não há gover-
nador que em seu Estado esteja dei-
xando de tratar da sucessão. Eviden-
temente, a propensão a acreditar que
o Governo não acaba é sempre iníi-
nita, mas de uma forma ou de outra,
todos tratam de ver como ajudar seus
preferidos e, sobretudo, de descobrir
como prejudicar seus adversários.* *

Há pelo menos um caso de gover-
nador que insiste no aspecto prema-
turo do debate, já tendo ido ao Pala-
cio do Planalto com modesta lista de
nomes e idéias de vetos.

Atitude
O presidente do MDB, Deputado

Ulisses Guimarães, vem dando uma
grande demonstração de cavalhelris-
mo político. Esteve na França e agora
está no México sem ter cedido a qual-
quer convite para entrevistas onde se
espera que ele ataque o Governo.

* *
Poucos seriam os arenistas que,

; na mesma situação, teriam elegância
suficiente para imitá-lo.

I De qualquer forma, já que a Are-
na está no Governo, poderia, pelo me-

, nos, dispensar as Embaixadas rio ex-
terior de ter de sair à cata de jorna-

; listas inexpressivos, de publicações
; inexpressivas, para dourar a vaidade
i de parlamentares e autoridades que

desejam sair nos jornais dos paises
que visitam.

jj Palavras perdidas
O Itamarati está perdendo a ca-

pacidade de se expressar.
Informa-se que a nota brasilei-

ra condicionando a negociação de to-
jj das as questões bilaterais ao cumpri-

mento, pela Argentina, dos tratados
firmados com o Brasil é uma propôs-¦ ta de reinicio de diálogo.

* * •
Diálogo entre os dois paises, sem-

pre houve. Aliás, no mundo, o Bra-

sil tem diálogo com todas as nações.
Ate com Cuba, quando se trata de
dialogar sobre açúcar.

Havendo um Embaixador argenti-
no no Brasil e outro brasileiro em
Buenos Aires, a idéia de reinicio do
diálogo só seria aceitável se eles vi-
vessem em férias.

* * ?

O que se propõe, até mesmo por-
que não há muitas outras coisas a
propor, é uma nova mecânica de ne--
gociações, mais ampla, a partir do res-
peito aos papéis já assinados, pois se
o que já foi para o cartório não tem
valor, então pouco adianta haver pa-
péis, assinaturas e cartórios.
Perigo

A comitiva de congressistas brasi-
leiros que participa da Reunião Inter-
parlamentar da Cidade do México de-
cide hoje se continua a participar dos
trabalhos do encontro ou se vai pa-
ra o hotel.

Está insatisfeita porque nenhum
brasileiro foi lembrado para cargos
da importância nas comissões técni-
cas da Reunião.
Hipocrisia

A Rádio de Moscou está contra-
atacando em matéria de direitos hu-
manos.

Toca, com razoável insistência,
discos de cantores de protesto ame-
ricanos, sobretudo Joan Baez. Tradu-
zindo as letras, mostra como são des-
respeitadas as leis americanas.

* »

Só não dizem, e aliás ninguém
nunca esperou que o dissessem, que as
canções de protesto fizeram parte do
repertório musical da campanha do
candidato Jimmy Carter.

A conhecida canção We Shall
Overcome (Venceremos), que os ne-
gros cantavam na década de 50 en-
quanto iam para a cadeia e os bran-
cos passaram a cantar nos anos 60 pa-ra não ir ao Vietnã, tornou-se hino
da celebração do candidato democrá-
ta vitorioso.
Um e outro

Na quinta-feira poderá ser encer-
rada, com uma inspeção da Eletrobrás,
a novela das turbinas de Mdxotó, quehá mais de seis meses deixam de for-
necer os serviços contratados ao con-
sórcio GE-Dominium.

Uma das turbinas já está rodan-
do. Outra está quase montada e as
duas restantes parecem bem encami-
nhadas.

* •
Se Moxotó for resolvido, deverá

ser encerrado outro caso. Trata-se da
termelétrica da Bonjl, comprada à
Westinghouse, que não funciona há
mais de um ano.
Negócios

Além de vagões para a Tanzânia
o Brasil poderá vender locomotivas a
Moçambique.
Dança

O novo chefe do Departamento de
Atos Internacionais do Itamarati se-
rá o Ministro Luis Paulo Lindenbergh
Sette, atual segundo da delegação nas
Nações Unidas.

O titular do Departamento, Em-
baixador Baena Soares, vai ser asses-
sor do Ministro Azeredo da Silveira,
no lugar do diplomata Luís Augusto
Souto Maior, que vai para a Embai-
xada junto à Comunidade Européia.
Descoberta

Diversos compradores de ternos e
vestidos bem cortados em grandes lo-
jas de Nova Iorque estão fazendo a
singular descoberta da associação da
mão-de-obra disciplinada à capacida-
de de comercialização das multina-
cionaLs.

Recentemente, um senhor viu-se
dentro de um elegante terno assinado
por costureiro francês made in Ppo-
land, enquanto a mulher, comprara
um casaco made in Rumania.

Lance-livre
Uma pesquisa do metrô, realizada

nos primeiros 20 dias de funciona-
mento dos novos horários para o co-

¦ mércio, indústria e repartições públi-
; cas, revelou que o transito no Rio me-
• lhorou na parte da manhã. A tarde e

no começo da noite não foram regis-
i tradas alterações significativas, con-
S tinuando os engarrafamentos costu-

i meiros.
O prédio da Petrobrás voltou a fi-

ij car com todas as luzes acesas nas noi-
tes de fim de semana.

, • O próximo encontro nacional de
|i Secretários de Administração será no

Rio. Em abril de 1978.
O Coronel íris Lustosa é o novo

Adido Militar na Embaixada brasileira
em Buenos Aires.- • Retornou ontem a Brasilia, depois
de passar uma semana em Minas, o

| presidente nacional da Arena, Depu-''¦ tado Francelino Pereira.
j • Almoçando ontem, de bandeja,
num supermercado da Barra da Tiju-' ca, o Prefeito Marcos Tamoyo.

O Conselho Deliberativo do Amé-
| rica estará reunido amanhã para ai-
ji terar o estatuto do clube. Vai aumen-
j! tar o mandato do presidente, de dois
jj para três anos. O Sr Wilson Carvalhal
ij terá mais um ano de mandato.

: • O Alto Comando da Aeronáutica
il estará reunido, hoje, em Brasilia. Ela-

r bora a lista de promoção do final do
mês. Há uma vaga de Tenente-Briga-' deiro.

;, • Regressou ontem da Europa o ex-
jj Ministro Mário Andreazza.

A campanha de profilaxia da raiva
] canina, iniciada no dia V>, já vacinou' 

112 mil cães em Curitiba. Até o final
da semana, deverá imunizar 700 mil
animais cm todo o Estado.

Com uma palestra do Ministro
Alysson Paulinelli será encerrada na
quinta-feira, em Brasilia, a Semana
Nacional da Agricultura.

O ex-Comandante do II Exército,
General Ednardo D'Avila Mallo, pas-
sou um mês com a filha e netos em
João Pessoa.

O grupo inglês Tioxide Internaitio-
nai montará uma fábrica de pigmento
de titânio no Rio Grande do Sul. £
matéria-prima para a fabricação de
tintas. O investimento final será de
80 milhões de dólares.

Sairá do porto de Southampton,
na Inglaterra, no dia primeiro de
agosto, a fragata Niterói. £ a mais
nova unidade da Marinha,

A Secretaria de Saúde de Pernarm-
buco proibiu a venda de qualquer ti-
po de carne ou pescado nas feiras 11-
vres de Recife. Os produtos estavam
sendo vendidos sem fiscalização sam-
tária.

O Ministro Arnaldo Prieto estará
no Rio no dia 29. Virá para o encerra-
mento do 2*? Ciclo de Problemas Bra-
sileiros, promovido pelo Senai.

Os revendedores de carros envia-
ram novo memorial ao Ministro Má-
rio Henrique Simonsen. Pedem aumen-
to de 24 para 30 meses nas vendas a
prazo de carros novos.

Embarca hoje para Zurique o ju-
rista João Lira Filho. Participará de
uma reunião da FIFA.

O ex-Ministro Afonso Arinos de
Melo Franco será homenageado ama-
nhã pelo Instituto dos Advogados Bra-
sileiros.

O centro de convenções que a Pre-
feitura está construindo em Jacarepa-
guá será inaugurado parcialmente, em
outubro. Haverá um congresso que
reunirá 10 mil médicos.

A comercialização da safra de so-
ja deste ano não conseguiu atingir a
metade do que* foi produzido. No ano
passado, em julho, toda a safra já es-
tava vendida. |

Brasilia é as cidades satélites ga-
nbarão até o final do ano 130 mil no-
vos terminais telefônicos.

Em outubro mais uma etapa da
fusão. Fundem-se as Federações Ca-
rioca e Fluminense de Futebol. Che-
gará com atraso de dois anos e só
será concretizada por imposição do
MEC.

0 excepcional
e a lei

N.i faixa dos Doflclonfes Men-
lais Fronteiriços, encontra-se um
grupo com possibilidade do res-
ponder agressivamente aos dissa-
bores colhidos na vivência com
os considerado» normais. Eles têm
sentimentos puros e dificilmente
entendem a nossa vida de rela-
ção ou o nosso código de clica,
às vozes distanciados dos mo-
delos e leis da natureza-mãe, Se
a Sociedade aceitar o Excepcio-
nai, ou deliberar assisti-lo na épo-
ca própria, muita dor de cabeça
social desaparecerá. Penitencia-
rias, manicômios, prostíbulos e
albergues reduziriam seus lióspe-
des, o setor judiciário diminuiria
sou trabalho e o policial folgaria.
Enfim, o índice de crimes e mar-
ginalidade baixaria. Com a eco-
nomia seria possivel fazer muita
coisa.

Não se pede exigir apenas de
governos soluções ideais ou mi-
raculosas, pois o contexto con-
têm elevada parcela pertinente a
cada cidadão. Algo, entretanto,
podemos pedir aos legisladores:
examinem as leis trabalhistas e
encontrarão entre os tópicos de
proteção a quem trabalha, exigên-
cias que dificultam ao empresa-
rio, admitir deficientes mentais,
bem como menores e mulheres
casadas. E não há nada.que os
estimule a isto. É uma pena.

No GRÊMIO. SORRISO há va-
gas para Excepcionais fronteiri-
ços. Rua Barão dc Itapagipe, 448
- Tiiuca. EXCEPCIONAt: flor
permanente botão.

R. PINTO MATERIAIS DE ELE-
TRICIDADE — Rua General
Caldwell, 173. (P

Professores
denunciam
demissões

O Sindicato dos Professo-
res de Volta Redonda-Bar-
ra Mansa distribuiu nota em
que protesta contra a de-
missão em massa de.profes-
sores da Prefeitura Miinici-
pai de Volta Redonda,
acusada de não cumprir
seus encargos sociais, como
o pagamento do INPS e do
FGTS, e de não pagar inde-
nização aos demitidos, se-
gundo estabelece a lei, de
acordo com o tempo de tra-
balho prestado.

Afirma, ainda, o Sindica-
to que a Prefeitura não
cumpriu princípios elemen-
tares do Direito trabalhista,
como o que garante ao em-
pregado com mais de um
ano de casa a assistência do
Ministério do Trabalho ou
do órgão representativo da
classe, e que, ao não definir
professoras como estatutá-
rias assumiu posição de em-
pregador particular, "de-
vendo, pois, arcar com o
ônus de todas as obrigações
do Direito obreiro."

UNIVERSIDADE DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO -
CENTRO DE PRODUÇÃO

Alemão instrumental para turista (Leitura) Prof. LUIZ MACHADO,
diplomado na Alemanha e titular da U.E.R.J.

Aos sábados, de 14 às 17 horas.
Inscrições e informações:
Campus Maracanã — Pavilhão Haroldo Lisboa da Cunha, sala

214. Tels.: 264-8143 - 254-4070 (das 8 às 21 horas). (P
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PONTIFÍCIA
UNIVERSIDADE CATÓLICA
DO RIO DE JANEIRO

Instituto de Administração e Gerência

PREVISÃO DE INSOLVÊNCIA
FINANCEIRA

Análise de Caixa e de Crédito
APRESENTADOR: Professor Edward Altman
(New York University)

O Professor Edward Altman desenvolveu eapli»
<ou técnicas de planejamento financeiro, baseando-se
em estudos e testes em diversas conjunturas econômi»
cas. Essas técnicas integram hoje, -vários sistemas de
"aviso-de-aise'* de instituiçõesfinanceiras privadas e
agencias governamentais. Pela primeira vez serão apre»
sentadas no Brasil, pelo próprio autor, proporcionando
oportunidade de compreensão imediatae aplicação di-
reta.

O'Seminário «eii realizado nos dias 12 e 13 dê
agosto,das 8:30 is 17:30, ao Hotel Sheraronno Rio dè
Janeiro» conundo com tradução simultânea,

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES! RuaMarquês
de São Vicente, 225, Rio de Janeiro
CEP'20.000, Telefones 274-6698 e 274-5649.

40 ANOS DE CULTURA
E ENSINO DE INGLÊS

Curso Reoular

Curso Para Crianças e Colegiais

Curso Especial
[RADUÇAÜ Português l"Ç|l>' ..•Inçlló

MATRÍCULAS ABERTAS
¦5* INSTITUTO BRASIL*¦¦
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Conselho de Medicina vai Fundrem dá
julgar em agosto recurso do verba a
diretor da Slimming Center

O Conselho Federal de Medicina julgará, no
próximo mês, recurso do médico Carlos Vieira de
Freitas, diretor da organização de emagrecimento
Slimming' Center, contra a decisão do Conselho Re-
gional, que há cerca de três meses cassou seu re-
gistro por falta de ética profissional.

As três clínicas da Slimming Center no Rio e
uma em Niterói estão fechadas há dois meses pordificuldades financeiras e os 15 funcionários não
receberam pagamentos pelo último mês de trabalho.
Enquanto espera o julgamento do CFM, o Sr Car-
los Vieira de Freitas recebe telefonemas dos clien-
tes que tiveram que interromper o tratamento, aos
quais promete a reabertura da clínica, se for absol-
vido.
PROMESSAS

Proveniente dos Estados
Unidos, a Slimming Center
se instalou em Porto Ale-
gre há um ano, prometen-
do a perda de 11 quilos em
22 dias com o uso de hor-
mônio placentário chamado
gohadotrofina. A organiza-
ção chegou a reunir 25 cli-
nicas em todo o Brasil, ho-
je reduzidas a 19, depois
que foram fechadas as de
Porto Alegre, Salvado, Rio e
Niterói.

O Conselho Regional de
Medicina resolveu cassar o
diploma do médico Carlos
Vieira de Freitas por pro-
paganda sensacionalista de
clinica, veiculada em pági-

ESTADOS UNIDOS

COPACABANA: Av. Copacabana, 690-5." 255-4328
CENTRO: Rua México, 90 -10.° - 222-6013
TIJUCA: Rua Moraes e Silva, 158 - 254-3133
MÉIER: Rua Barão de São Borja, 49 - 229-7536
BOTAFOGO: Rua Visconde de Ouro Preto, 36-226-1748

CREDENCIAMENTO NO CONSELHO FEDERAI.
DE MAO DE OBRA SOB O N.'02»

nas Inteiras de vários jor-
nais, e pelo método empre-
gado para emagrecer. No
recurso, o médico alega que
publicidade imoderada não
é motivo para cassação. Ele
acredita que a decisão do
CRM, 'absurda e ilegal",
deverá cair.

Se isso não acontecer, o
Sr Carlos Vieira de Freitas
pretende requerer mandado
de segurança contra o Con-
selho Regional, saindo en-
tão o processo da área ad-
ministrativa para a juridi-
ca. O presidente do Conse-
lho Federal afirmou que
não há possibilidade de
mandado de segurança nes-
se caso.

Mangaratiba
O Governo do,Estado do

Rio de Janeiro assina hoje,
às llh, um convênio no va-
lor de CrS 5 milhões com a
Prefeitura do Município de
Mangaratiba, através da
Fundação para o Desenvol-
vimento da Região Metro-
politana — Fundren. Os re-
cursos destinam-se à me-
lhoria e pavimentação de
1,5 km de estrada ligando o
centro urbano ao Ginásio
Estadual da Praia do Saco.

Exportação
de pinheiro
é ativada

Curitiba — As exportações
de pinheiro para a Argen-
tina foram novamente atl-
vadas, depois de uma' reu-
nião entre importadores da-
quele pais e exportadores .....
brasileiros. No ano passado,
os três Estados do Sul que
produzem a madeira expor-
taram apenas 30 mil metros
cúbicos mas, este and, espe-
ra-se uma exportação de 120
mil.

~Í5
GENERAL SALES MANAGER

For a Rio based consummer goods manufacturer

The professional we're looking for is presently empioyed with a
successful record of performance and possesses a sizable experience in
consumer goods, including Proprietary pharmaceuticals: is fully familiar
with point-of-purchase merchandising, salesmen training and is fluent in
both Portuguese and English.

Our candidate can be a regional sales manager who is ambitious and
is anxious to grow in a iarge, dynamic multinational.

Resumes with ali pertinent personal data and a covering letter in
English should be deiivered at Rua México, 31 — 16 th Floor — Rio

At: Miss Elena Cabral.
Strict confidentiality will be maintained. (P

Mxris&Mi^n
CONSULTORES E ENGENHEIROS ASSOCIADOS

AV. PAULISTA, 2.444 - 10.» - 102 - S. PAULO - FONES: 282-7599 - 282-746(5

USReciDireto
Tryatão Diário

01Q vôo da noite
18:00hs

E também com escalas, diariamente ¦

9:15e15:15hs.
INFORMAÇÕES E
RESERVAS: 221-3722

CONSULTE
SEU.AGENTE
DE VIAGEM
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TRANS%^BRASIL
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4> PRÉ-VESTIBULAR
FACULDADES INTEGRADAS ESTACIO DE SA iniciam seu Curso Pre

paratório ao Vestibular.
Informações e inscrições: Rua do Bispo, 83
Fones: 228-1494 - 264-7089 e 234-5399
Rua D. Manoel, 18 - 1.° andar - Fone: 224-6243

CURSO SUPLETIVO 2." GRAU: INSCRIÇÕES ASÉRTAS (I

FIM DA CALVICIE
Agora também no Brasil

Não é cirurgia
Não é transplante
Não é tratamento

É uma HAIR PIECE FISZPAN
Rua Sete de Setembro. 88 s/loja 202
tei.r 232-0224 Consultas confidenciais
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Brasília
segue caso
de Tavares

Brasília — "Naturalmen-
te o Governo brasileiro sa-
be da situação jurídica e
dos antecedentes do jorna-
lista Flávlo Tavares. Mal-
grado esta situação ele con-
tlnua sendo brasileiro, ten-
do apenas perdido seus di-
reitos políticos. Assim sendo,
o Governo brasileiro está
seguindo o assunto com in-
teresse e pediu informações
ao Governo uruguaio, sexta-
íelra última, através da
Chancelaria".

Esta íol a declaração do
porta-voz do Itamarati,
Conselheiro Luiz Felipe
Lampreia sobre à atuação
do Ministério na prisão de
Flávlo Tavares, no .Uruguai.
Entretanto, ao ser pergun-
tado por que o Governo
brasileiro demorou a se ma-
nifestar — 10 dias — o
conselheiro afirmou que"não comenta oficialmen-
te".

O Ministério das Bela-
ções Exteriores ainda não
recebeu resposta da Chan-

  __. celaria brasileira no Uru-
Ao lado de Jordan (D), Carter reconheceu que ainda não fez pelos negros tudo o que pretende guai.
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Viva voz: comuni»
cação direta com o
setor desejado
Conversação simul-
tânea
Dispositivo de sigilo
total
Tecla de retenção

Revendedor autorizado,
L. B. STUART LTDA.

Rua Imperatriz Leopoldina, 8 Grupo1010 Tel: 232-1402 R. J.

Tecla de busca pessoaMúsica de espera
Pode ser acoplado a
equipamentos já
instalados P(A) BX,
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Carter justifica
sua politica para
os negros e pobres

Washington — O Presi-
dente Carter queixou-se on-
tem de que a critica à atua- ,
ção de seu Governo na quês-
tão dos negros e pobres pre-
judlca as esperanças e as-
pirações dos menos favore-
cidos." Disse a Vernon Jor-
dan, Diretor da Liga Urba-
na Nacional, que acusou o
Governo de ter esquecido os
votos dos negros, que "tinha
interesse genuíno pelos po-
bres", sendo prejudicial
acusá-lo do contrário.

Jordan recusou-se a co-
mentar a declaração de
Carter, feita numa conver-
sa privada com ele, depois
que o Presidente afirmara
na convenção da Liga Urba-
na que recebia de bom gra-
do a critica, mas não tinha
do que se desculpar por sua
conduta.

RESPOSTA A CRITICA

Carter citou os esforços
do Governo para aumentar
o número de empregos,
afirmando que a meta de
reduzir o desemprego a 7%
até o fim do ano já fora
atingida, e que esperava

baixar até 6,5%, antes do
fim do ano. Afirmou, ainda,
que a reforma da Prevl-
dência Social procuraria
assegurar que cada família
tivesse um membro com
um emprego garantido, pe-
lo Governo, se necessário.

Sob aplausos freqüentes,
mas não vibrantes, Carter
disse à Convenção que "não
fizemos tudo que gostaria-
mos de fazer, nem fizemos
tudo que Iremos fazer",
mas, advertiu ele, mudar as
tendências da História é
Inverter o mecanismo bu-
rocrático para fazer dele
um instrumento de apoio,
compaixão, interesse e en-
tusiasmo, leva tempo.

Jordan foi conciliador em
sua entrevista à imprensa,
após o discurso dé Carter.
Não estávamos pedindo a
ele que se desculpasse, dis-
se ele. Achamos que o Pre-
sidente foi encorajador, po-
sitivo e prestimoso, mas
manteve sua crítica de que
o triste fato é que a lista
do que a Administração não
fez ultrapassa em muito
suas realizações.

Senado dos EUA isenta
diretor de Orçamento

Washington — Uma co-
missão do Senado aceitou
ontem a defesa apresentada
pelo diretor de Orçamento
do Governo Carter, Bert
Lance, concluindo que não
existem Irregularidades em
suas finanças e negócios
particulares e decidindo
cessar as investigações.

Uma auditoria pública
esteve Investigando as oon-
dições em que Lance obteve
um empréstimo de 3 mf-
lhões 400 mil dólares do
First National Bank, de
Chicago, um mês depois que
o National Bank, da Geór-
gia, do qual ele foi presi-
dente, e que atravessa difi-
culdades, iniciou transações
bancárias com a instituição
de Chicago.

DESCULPAS

O presidente da comissão,
Senador Abraham Riblcoff.
democrata de Connectlcut,
lamentou o episódio dizen-
do que Lance "foi difamado
de um canto a outro do
país." No entanto, à trans-
crição de mais de duas ho-

ras de depoimento do dlre-
tor de Orçamento será
enviada pelo Senador para
exame dos auditores.

Bert Lance afirmou que o
empréstimo retirado por ele
do First National Bank, de
Chicago, foi uma operação
direta e que não houve ne-
nhum motivo que levasse o
National Bank, da Geórgia,
a fazer um depósito inicial
de 50 mil dólares no Banco
de Chicago como condição
para ele obter o empréstimo.
Posteriormente foram depo-
sitados mais 100 mil dólares.

As dívidas de Lance cons-
tituiram a dúvida princi-
pai. Sua situação parecia
próspera, conforme a decla-
ração de bens apresentada
ao Senado em janeiro, antes
de assumir o cargo. Ele pos-
suía 200 mil 767 ações do
National Bank, da Geórgia,
onde sua participação era
de 16%. Essas ações lhe
custaram 3 milhões 300 mil
dólares, adquiridas com dl-
nheiro emprestado.

[INGLêSparaIexeMivosI

I
Passe 4 hs. por dia na Inglaterra

sem sair do Brasil.

Curso Básico - Conversação em 2 níveis, para pr.ne.pt-
antes e intermediários. Aulas diariamente, ou a-
combinar. Grupos homogêneos de no máximo6alurios.
Duração de cada nivel - 80 hs. Preço p/ nível: 45,00
p/ hora, 3.500,00 totais.
Curso Especial - Para ntvels avançados, com Inglês
comercial, business games, situações empresariais
tipicas. Duração do curso: 10 dias, 40 horas. Preço:
60,00 p/ hora, 2.000,00 totais.

Professores Ingleses e Americanos.
Aulas na Zona Sul ou em sua empresa (Lei 6297)

—Aulas particulares.

feedback
Av.Prmc. Isabal. 7-slj 232 a 235 lal.: 275-82.13

Um curso intensivo para quem não tem tempo o perdef.
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O novo Sanyo modelo 20 com
IÜPjH Timer é o televisor que você

sempre desejou nos seus sonhos.
Além de todas as inovações

ffyçr"¦ "

1
tecnológicas da nova linha Sanyo: sistema
alltransistor, circuitos integrados sob exclusivo
processo gama, blindagem total e componentes
de alta estabilidade, o modelo 20 Timer tem'mais três atrações especiais.

A tecla Trimatic com três ajustes
automáticos proporciona sintonia fina auto-
mática, controle automático de cores e ajuste

automático de brilho e contraste.
Através do avançadíssimo sistema Ear-

Sound, exclusivo da Sanyo, o modelo 20 Timer
apresenta no seu fone de ouvido a mesma
potência de áudio dos seus alto-falantes.

Mas a novidade que põe todas essas outras
na penumbra é o Timer. No Timer você marca,
até duas horas, quanto tempo deseja que o
aparelho fique ligado. Na hora combinada
ele desliga sozinho.

Vocç deixa o sono ir chegando aos poucos,
sem precisai- levantar da poltrona. E não corre _

o fiscode acordar demadrugada com o
King-Kong dentro, do seu quarto.

®SANYO
Fabricado por.-Pliacel-Pereira Lopes Ibesa
Aparelhos e Componentes Eletrônicos S.A. - Manaus
Distribuídopor:
Pereira Lopes-Ibesa Indústria e Comércio S.A.
Rua Comentes, 130 - S. Paulo
Rede de Assistência Técnica em todo o Brasil.
A venda em todas as lojas de eletrodomésticos
do Grande Rio.
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Carter decide se aumentará
produção de plutônio para
novas armas até setembro

Washington — Antes de setembro o Presidente
Jjmmy Carter deverá se decidir sobre o aumento da
produção de plutônio para atender à fabricação de
novas armas nucleares, conforme pedido feito em
abril pelo General Joseph Bratton, da Administra-
ção para o Desenvolvimento da Pesquisa de Ener-
gia, à Subcomissão das Forças Armadas da Câmara
dos Deputados.

O Ministro das Relações Exteriores da Alemã-
nha Ocidental, Dietrich Genscher, advertiu que "as
discussões políticas internas sobre a bomba de neu-
tron não devem ser marcadas por um tom antinor-
te-americano para não despertar temor entre a Eu-
ropa e os Estados Unidos."

cisões anteriores sobre ou-
tros tipos de armas, se sal-
vaguardarão os interesses
de todos, e também o dos
alemães, quando se pronun-
ciar o "sim" ou o "não" so-
bre a bomba.

COLABORAÇÃO

Em entrevista ao Frank-
furter Rundschau, Genscher
assinalou que "Carter está
firmemente decidido a co-
laborar com seus aliados eu-
ropeus e que, como em de-

Bonn nega exportações
para a África do Sul

Bonn — O Ministério das
Relações Exteriores da Ale-
manha Ocidental desmen-.
tlu ontem que empresas ale-
mãs estejam exportando
material atômico sensível à
África do Sul, segundo re-
velação feita pelo semana-
rio Spiegel em sua última
edição.

A revista dizia ainda que
se exportavam turbocon-

densadores, com cuja ajuda
se pode tratar o urânio na-
tural para seu enriqueci-
mento e posterior utilização
em reatores atômicos para
a produção de energia. Além
disto, este material poderia
ser empregado para o tra-
tamento de elementos ra-
dioátivos que serviriam de
base à fabricação de armas
atômicas.

Cuba gerou
tensão entre
México e EUA

Cidade do México — O ex-
Chanceler mexicano Anto-
nio Cari-ilo Flores revelou
ontem que o voto de seu
pais contrário à expulsão
de Cuba da Organização dos
Estados Americanos (OEA),
em janeiro de 1962, provo-
cou uma atmosfera de ten-
são que durou 18 meses en-
tre México e Estados Uni-
dos, assim como severas
pressões por parte do Presi-
dente John Kennedy.

Em entrevista ontem pu-
blicada em El Sol, Carrillo
Flores disse que Kennedy
"em sua ira chegou a deter
os tramites destinados à re-
novação de estabilização do
peso mexicano e para que o
Eximbank nos concedesse os
necessários créditos."

Carrillo Flores, que tam-
bém foi embaixador mexi-
cano em Washington du-
rante a crise dos mísseis em
Cuba, declarou que Kennedy
"era um homem que passa-
va da cordialidade à mais
extremada ira", e que "se
sentiu ferido por algumas
atitudes do México na
OEA", especialmente quan-
do "votou, juntamente com
outros cinco países, contra
a proposição que expulsou
Cuba da OEA."

Iíill considera campanha
por direitos prejudicial
a investimentos dos ELA

Nova Iorque. — "Se os Estados Unidos prosse-
gulrem com a atual politica para a América Latina
os interesses das grandes empresas norte-américa-
nas serão prejudicados, nossos mercados desapare-
cerão e os latino-americanos farão negócios com
Japão, Europa e inclusive União Soviética", decla-
rou o ex-Embaixador norte-americano na Argenti-
na, Robert Hlll.

Durante uma homenagem a Simon Bolívar, Hill
afirmou que "se o libertador vivesse hoje estas se-
riam suas palavras para o atual Governo norte-
americano: ''Sejam pacientes com seus vizinhos
do Sul".

Paciência
Segundo o ex-Embaixador, "os direitos numa-

nos são um objetivo válido, mas sua prática deve
ser concretizada discretamente para ser efetiva".
Hill assegurou que Bolívar seria um entusiasta das
políticas norte-americanas dos Presidentes Herbert
Hoover, Franklin Roosevelt e John Kennedy."Não se podem legislar nos Estados Unidos as
reformas de que a América Latina necessita, assina-
lou Hill, acrescentando que "pode-se, isto sim, apli-
car sanções econômicas, negar ajuda militar e in-
fluir nos canais bancários normais, embora a ação
não produza resultados, mas uma inimizade que os
Estados Unidos levariam anos para superar".

Para o ex-Embaixador, que voltou a elogiar o
regime do Presidente Jorge Videla, atualmente se
acuam no banco dos réus os regimes militares da
Argentina, Brasil, Uruguai, El Salvador, Nicarágua
e Chile, todos ameaçados de sofrer redução na aju-
da militar ou já desprovidos dela.

"Espero que a América Latina tenha paciência
e espere até que este Governo ganhe experiência",
assinalou Hill. Oo almoço oferecido pela Sociedade
Pan-americana e pela Sociedade Bolivariana dos
Estados Unidos participaram 50 pessoas vinculadas
com o sistema bancário e a indústria com interesses
na América Latina.

Sindicatos espanhóis vão
combater plano de Suarez

Madri — Os sindicatos es-
panhóis consideram "trai-
cão à classe trabalhadora"
o |limite de 17% imposto
aos aumentos salariais pelo
plano de austeridade econò-
mica do Premier Adolfo
Suarez, teto equiparado pe-
las Comissões Operárias "a
um congelamento, enquan-
to em conseqüência da des-
valorização da peseta, o
custo real de vida deverá
subir quase 60% até o fim
deste ano".

Desde a zero nora de on-'
tem vigoram na Espanha os
novos preços da gasolina —
que aumentou 20% — deri-
vados de petróleo, energia
elétrico, alguns produtos
alimentares e artigos de lu-
xo. Parte do programa do
Ministro da Fazenda, Fuen-
tes Quintana, já se encon-
tra no Parlamento para
aprovação em caráter de
urgência.

Embora o feriado de se-
gunda-felra tenha •loupado
ao Governo criticas mais
duras, porta-vozes dos sln-
dica tos anunciaram sua dis-
posição de "lutar contra o
congelamento dos salários".
Desde já, sabe-se que os
oposicionistas de esquerda
são igualmente contrários a
qualquer tipo de congela-
mento salarial.

Com as medidas de aus-
teridade espera o Governo
Suarez contornar a grave
situação econômica do pais.
Assessores de La Moncloa
•admitiram, contudo, que a
desvalorização de 20% da
peseta obrigará o pais a um
gasto adicional de 800 mi-
lhões de dólares nas impor-
tações de petróleo e cerca
de 100 milhões nas de café.

Com um aumento de
10%, o quilo de café passou
a custar o equivalente a Cr$
300,00 em Madri. As tarifas
de energia elétrica foram

oneradas em 5,36% e os su-
pérfluos em 10%. Além de
estipular que os salários não
poderão ser aumentados em
mais de 560 dólares até o
fim do ano, o Governo de-
terminou elevação de 7%
para 8% dos juros banca-
rios.

Além do mais, contas a
prazo fixo superior a um
ano terão juros bancários
liberados, num estimulo à
poupança. Empresas quese dispuserem a criar novos
empregos serão igualmente
beneficiadas por incentivos
fiscais. A reforma fiscal
prevê ainda aumento
de 1007o na carga tributa-
ria daqueles que percebe-
rem salários anuais acima
de 2 milhões de pesetas
(23 mil dólares) e o Gover-
no pediu ao Parlamento
autorização para fiscalizar
as contas bancárias de par-ticulares para impedir a so-
negação.

Terror explode 5 bombas em Madri
Madri — Cinco bombas-

relógio explodiram na ma-
drugada de segunda-feira
em Madri, causando dano.**
materiais a grandes lojas do
Centro sem deixar vitimas.
As duas primeiras bombas
destruíram as vitrinas e
causaram outros estragos
numa das filiais do Corte

Inglês, a maior rede de ma-
gazines do pais.

Pouco depois, outros aten-
tados semelhantes ocorre-
ram contra um grande re-
vendedor de artigos de via-
gem — a Tauro — uma lo-
ja de roupas e um armazém
desocupado. No Corte In-
glês, especulou-se que o
atentado pode estar ligado a

recentes conflitos trabalhis-
tas verificados com seus
funcionários.

Nenhum grupo terrorista
reivindicou até a noite a
autoria dos atentados, que,
para a UPI, são obra dos
extremistas de esquerda e,
para a ANSA, dos de direi-
ta.
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RESUMO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1977

ATIVO

DISPONÍVEL
Caixa o Banco do Brasil S.A. - (
Depósitos v

.Títulos Federais de Curto Praia.

REALIZÁVEL
Empréstimos
Créditos em Liquidação
Títulos à Ordem do Banco Central.
Banco Central - Recolhimentos ...
Departamentos no Pais *
Outros Créditos
Valores* Bens

Cr»

566.433.460,71
724.281.332,54

9.130.525.104,45
67.527.328,76

1.021.981.101,70
1.519-.785.481.00
4.245.407.123,92
6.199.037.827,67

830.381 :si 7,85

1.290.714.793,25

IMOBILIZADO
RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

22.014.645.465.35

588.028.096.58
- 117.307.735,00

70.309.606.254,97

94.320.202.345,16

PASSIVO

NÃO EXIGÍVEL
Capital
Reservas e Fundos.

EXIGÍVEL
Depósitos:

AVista
A Prazo ....

Obrigações em'
Moedas Estrangeiras ...
Departamentos no Pais.
Outras Exigibilidades ...
Obrigaçõos Especiais...

8.578.947.822,66
600,686,911,81

596.232.000,00
699.332.323.93

9.179.6,34.734,47

1.621.527.085.17
4.255.76H.961.42
3.359.6SÍI.2I2.32
3.991.625.680,83

CrS

1.235.564.323.93

RESULTADO PENDENTE.

22.408.224.674,21

306.907.092,04

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  70.309.506.254,97
94.320.202.345,15

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
PERÍODO DE JANEIRO A JUNHO DE 1977

DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
PERDAS DIVERSAS
AMORTIZAÇÕES.

De Imóveis, Móveis a Utensílios
De Ágios e Cartas Patentes

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO
Provisão para Créditos do Liquidação

Duvidosa 
(-) Reversão do Saldo do Semestre
Anterior

Provisão para Imposto de Ronda
PARTICIPAÇÕES

Gratificação ao Conselho Diretor e Diretoria
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO.

Reserva Logal ..
Reserva para Aumento de Capital..,,
Reservas Especiais
Reserva de Risco oni Operações de
Cambio

Dividendos aos Acionistas

18.310.592,78
73.729.975.00

90.000.000,00

(69.686.516,51)
18.000.000,00

Executiva

9.015.000,00
31.446.617,00
98.601.590,79

3.606.000,00
37.613.191,25

CrS
370.164.988.83
887.398.368,37

4.351.916,40

92.040.567,78

38.313.484,49

4.743.000,00

180.282,399,04
1.577.294.724.91

CRÉDITO

RENDAS OPERACIONAIS E DE TlTULOS E VALORES MOBI-
LlARIOS'  1.544.378.808.56

OUTRAS RENDAS 32.915.916,35

1.577.294.724.91

Orley Simon -TC • CRC - RS • N." 14.504-"S"- RJ
DIRETORIA EXECUTIVA
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN - Diretor Prosldent»
GABRIEL JORGE FERREIRA, HÉLIO JOSÉ PIRES OLIVEIRA DIAS, HÉLIO MARQUES VIANNA, ISRAEL VAINBOIM, JÚLIO CÉSAR BELISARIO VIANNA,
MARCÍLIO MARQUES MOREIRA, TOMAS TOMISLAV ANTONIN ZINNER - Diretores Vice-Presidentes
BERNARDINO MADUREIRA DE PINHO NETTO. EDUARDO OA SILVA MAGALHÃES JUNIOR. EDUARDO GODOY. FERNANDO EUGÊNIO D-OLIVEIRA
MENEZES. FERNANDO WILSON SEFTON, JOSÉ CARLOS MADIA DE SOUZA, PEDRO DA SILVA DUNCAN. WILSON XAVIER - Diretores Executivos
ARNIM LORE, ASDRUBAL JOSÉ CAMPANERA LAIA FRANCO, EDUARDO PORTELLA NETTO. JOSÉ CARLOS MOREIRA, NESTOR KESSLER,
ORLANDO VIEIRA CORRÊA, PAULO SÉRGIO BRAVO DE SOUZA, VICENTE MAIELO - Direxuros Adjunto»

RESUMO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1977

DISPONÍVEL
Caixa, DepósitosemBancoseTitulos
Federais de Curto Prazo

REALIZÁVEL
Financiamentos emMoeda Nacional .
Financiamentos em Moeda Estrangeira
Créditos em Liquidação ,
Títulos e Valores Mobiliários
Outros Créditos e Bens

IMOBILIZADO
RESULTADO PENDENTE..' ...
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,

Administração de Fundos:
Crescinco e Outros Fundos

Valores cm Garantia
Avais e Fianças Prestadas
Aquisição de Titulos Federais ..
Outras Contas..

7.389.743.958,43
2.262.676.125.57

30.361.992.41'74.690.219,14
402.772.012,20

309.075.091.91

10.160.244.307,75
165.610.090,11
553,086.064,55

1.577.711.792,24
16.593.063.846,90

1;744.042.463,36
143.494.047.530,92

11.675.315.719.95 175.084.181.353,36

186.272.196.907,68

NÃO EXIGÍVEL
Capital
Reservas e Fundos

EXIGÍVEL
Depósitos e Prazo Fixo com Correção
Monetária

Refinanciamentos
Repasses em Moeda Estrangeira ....
Outras Exigibilidades

RESULTADO. PENOENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Administração de Fundos:
Crescinco e Outros Fundos

Depositantes de Valores em Garantia.
Responsabilidade por Avais e Fianças
Prestadas

Títulos Federais Adquiridos por Conta
Própria

Outras Contas

Cr*

286.191.360.00
673.626.145,02

3.241.497.869,48'2.718.943.472,25
2.228.336.950,26
1.008.555.483,28

Cr»

859.817.505,02

9.197.333,775,27
1.130.864.274,03

1.577.71.1.792,24
16.593.063.846,90

1.744.042.463,35

143.494.047.530,92
11.675.315.719,95 175,084,181.353,36

186.272.196.907,68

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
PERÍODO DE JANEIRO A JUNHO DE 1977

DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
AMORTIZAÇÃO DE ÁGIOS
PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO

Provisão para Créditos Je Liquidação
Duvidosa

(-) Reversão do Saldo do Semestre
Anterior

Provisão para Oscilação de Ações....
(-J Reversão do Saldo do Semestre
Anterior

Provisão para Imposto de Renda
Reserva para Manutenção do Capital

de Giro Próprio
PARTICIPAÇÕES

Gratificação ao Conselho Diretor e Di-
retoria Executiva

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO
Reserva Legal
Reserves Especiais
Dividendos aos Acionistas

Cr«
699.763.449,71
121.108.144,87

43.267.800,16

118.000.000.00

(57.735.081,89)
16.820.867,33

(7.405.613,96)
37.484.858,00

71.300.307.15

5.133.084.42
71.771.381,66
25.757.222,40

178.465.336,63

3.980.000,00

102.661.688.48
1.149.246.419.84

CREDITO

RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DE TlTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS .
OUTRAS RENDAS

CrS
1.113.837.749,56

17.031.194,44
18.377.475,84

1.149.246.419.84

Antônio Cabrera Coiral - TC - CRC - SP 28.623 ¦
DIRETORIA EXECUTIVA
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN - Diretor Presidente _*».«.„ ,.«»',«
GABRIEL JORGE FERREIRA, HÉLIO JOSÉ PIRES OLIVEIRA DIAS. HÉLIO MARQUES VIANNA, ISRAEL VAINBOIM, JÚLIO CÉSAR BELISARIO VIANNA,
MARCÍLIO MARQUES MOREIRA. TOMAS TOMISLAV ANTONIN ZINNER - Diretores Vice-Presidentes „„„ ,..,,„CARLOS ALBERTO LOURENCO FREDERICO, CARMO TUFFY JOÃO. OCTAVIO ENRIQUE DE JESUS MESTRE MARTIN, ROBERTO ZULLO,
WILSON NIGRI - Diretores Executivos „„„„„«„„ ..in'..!»,.
ALDO JOSÉ FACCIN, ANDRÉ ROBERTO JAKURSKI, ANTÔNIO FERNANDO DE FRANCESCHI, GILBERTO VILLAS BOAS DO PRADO, NILVO EDISON
BERWIG. RICARDO JOSÉ RAMOS COLLIER ¦ Diretores Adjuntos
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Prioridade de
Teng será para
com o exterior

1'equiim — Será confiada a Teng
Hsiao-ping, há dias totalmente rea-
bilitado na mais alta hierarquia do
Partido e do Governo chinês, não só
a direção das questões econômicas e
militares, mas, notadamente, a con-
dução da politica externa, atuaimen-
te em fase de poucas iniciativas, atin-
gida que foi pelo isolamento pregado
pelos expurgados dirigentes radicais
que assumiram por algum tempo a di-
reção ideológica do pais logo após a
morte de Mao Tsé-tung.

Caberá a Teng — acrescentam as
mesmas e autorizadas fontes — Incen-
tivar a politica de reaproximação en-
tre Washington e Pequim, prejudica-
da também pelas últimas eleições nor-
te-americanas. Nesse sentido, é certo
que Teng será o principal interlocutor
de Cyrus Vance, o Secretário de Esta-
do norte-americano que está sendo
esperado em Pequim nos primiras dias
de agosto.

Foi Teng quem negociou com o
ex-Presidente Gerald Ford e Henry
Kissinger. Pequim aguarda também
com particular interesse a chegada do
Presidente Tito da Iugoslávia, em sua
primeira viagem à China, visita incon-
cebivel enquanto Mao vivia.

Segundo informações de Belgra-
do, o Governo albanês não só cance-
lou a presença em seu pais de cerca
de 2 mil conselheiros econômicos chi-
neses, cujo retorno será feito por eta-
pas, como também vai promover a
volta à Albânia dos estudantes alba-
neses qüe se encontram em univer-
sidades chinesas.

Carter garante a
Seul compromisso
com sua segurança

Seul — O Presidente Carter garantiu ao
Chefe de Governo sul-coreano, Parle Chung
Hee, que o compromisso dos Estados Unidos
para com a segurança da Coréia do Sul per-
manece, firme e válido, apesar do plano de
retirada de tropas. A confirmação foi feita
através de carta entregue ontem pelo Secreta-
rio de Defesa norte-americano, Harold Brown.

Na mensagem, Carter afirma que seu pais
prestará ajuda imediata para que a Coréia do
Sul possa se defender, em caso de ataque da
Coréia do Norte. "Eu quero enfatizar que a
retirada de nossas tropas não significa mu-
dança alguma em nosso compromisso. Num a
Coréia do Norte nem nação alguma deve ali-
mentar dúvidas quanto à sua vigência", ad-
vertiu o Presidente.

Força de dissiiasão
A carta teve a clara finalidade de desfa-

zer receios de que a retirada de mais de 30
mil soldados norte-americanos venha a au-
mentar as tensões na fronteira e provocar um
ataque norte-corèano. Funcionários do Gover-
no de Seul expressaram sua apreensão de que
a retirada da Segunda Divisão de Infantaria,
estacionada a 40 quilômetros ao Norte da Ca-
pitai, é uma atitude perigosa porque esta tro-
pa é um forte fator de dissuasão a qualquer
ataque.

O Secretário de Defesa, Harold Brown,
iniciou ontem cedo com militares sul-corea-
nos, conversações que devem se prolongar pe-
lô dia de hoje, sobre a saida das tropas norte-
americanas e a entrega de material bélico às
Forças da Coréia do Sul, para compensar a
retirada dos Estados Unidos. Ambas as par-
tes concordaram em criar um comando con-
junto a partir do próximo ano, mas os deta-
lhes não ficaram definidos.

Begin culpa Rabin por problemas com EU A
Tei Aviv — O Primeiro-Mlnls-

tro israelense Menahem Begin cul-.
pou ontem seu predecessor traba-
lhista Yitzhak Rabin, de ter cria-
do um conflito nas relações entre
seu pais e os Estados Unidos,
quando ali esteve em março, e
afirmou que graças à "estratégia
politica" de seu Governo esta ten-
são já desapareceu totalmente.

Begin chegou ontem de sua
visita de 10 dias aos Estados Uni-
dos e, em entrevista no aeroporto
de Tei Aviv, repeliu acusações da
Oposição de que suas conversações
com o Presidente Jimmy Carter só
abordarão superficialmente as di-
vergéncias entre os dois paises. No
entanto, declarou que a "maior
conquista" de sua visita a Was-
hington foi o estabelecimento de"relações pessoais" com Carter.

Divergências persistem
Estados Unidos e Israel conti-

nuam com "sérias divergências"
quanto à demarcação de fronteiras
definitivas do Estado Judeu e à
questão do estabelecimento de uma
pátria para os palestinos (tese que
Begin e seu Partido Likud comba-

tem intransigentemente), admitiu
o Primeiro-Ministro.

Ele atacou duramente seu pre-
decessor — o ex-Premier Rabin —
afirmando: "O Governo anterior
criou uma confrontação real entre
os Estados Unidos e Israel, e tenho
a prova escrita disso. Há um do-
cumento sobre as conversações en-
tre o Presidente e meu predeces-
sor. Essa conversação significou
uma confrontação dura e séria."

Segundo Begin, o ex-Primeiro-
Ministro chegou a Washington com
posições pré-estabelecidas quanto
à retirada, que não eram aceita-
veis pelos Estados Unidos. O Go-
verno americano, por sua vez, pre-
tendia pressionar Israel para que
aceitasse suas posições sobre as fu-
turas fronteiras e a criação do Es-
tado palestino."Minha estratégia colocou fim
a essas divergências, permitindo
buscar, em cooperação com os Esta-
dos Unidos, a rápida reconvocacão
da Conferência de Genebra". Begin
acentuou que, ao contrário de Ra-
bin, sua "estratégia" consiste em
negar-se a negociar com Carter os
detalhes de um plano de paz, dei-
xando-os para as discussões com os
árabes.

Apesar de reiterar sua disposi-
ção de reiniciar as negociações em
Genebra, ele reafirmou sua negati-
va em permitir que a Organização
para a Libertação da Palestina, que
qualificou de "bando nazista de as-
sasslnos'*, tenha lugar à mesa, sob
qualquer condição.

Como prova de que há "alian-
ça e entendimento comum" entre
Telaviv e Washington, Begin men-
cionou o fato de que Carter apro-
vou a vencia de 19 helicópteros an-
titariques Cobra. Não se referiu, po-rém, aos aviões de combate F-16
que lhe foram negados, e que Is-
rael pretende não só comprar co-
mo futuramente co-produzir. Nem
ao auxílio pretendido de 2 bilhões e
300 milhões de dólares para o exei-
cicio 1979-1980, sobre o qual não foi
dita nenhuma palavra em,Was-
hington.

Em entrevista à revista News-
week, o Rei Hussein da Jordânia e
o Presidente sírio Hafez Assad re-
cusaram o plano proposto pelo Pri-
meiro-Ministro israelense Mena-
liem Begin para o Oriente Médio,
afirmando, inclusive, que essa ini-
ciativa não tem possibilidade de
êxito, e "nem pode ser considerado
plano de paz".

Israel entrega Mig árabe
Telaviv — Para demonstrar que

cumpre as afirmações feitas du-
rante sua visita a Washington, de
que "Israel contribui, em certa me-
dida, para a segurança dos Esta-
dos Unidos", o Primeiro-Ministro
Menahem Begin enviou ao Gover-

no norte-americano um Mig-21 e
outros numerosos produtos da in-
dústria militar soviética capturados
aos árabes.

Segundo o jornal Yedioth Aha-
ronoth, com o material Begin en-
viou uma lista detalhada do equi-

pamento bélico que será examinado
pelos técnicos norte-americanos, e
que inclui mísseis terra-ar, instru-
mentos óticos para combates notur-
nos, transportes de tropas, apare-
lhos eletrônicos de vários tipos e
manuais de instrução.

Comissão aprova
Acordo do Cairo

Beirute — Um plano do-
talhado para por cm práti-
ca o Acordo do Cairo, de
1969, que regulamenta a
presença palestina no Li-
bano, foi aprovado ontem
pela Comissão Tripartite
(libanesa-siria-.palesti ri a),
como medida para acabar
com os conflitos que ainda
se verificam entre as mili-
cias palestinas e os cristãos
direitistas libaneses.' Um representante da Al
Fatah anunciou que "as or-
ganizações palestinas apro-
varam por unanimidade es-
se Acordo", que entrará em
vigor no sábado, e que Yas-
ser Arafat, consultado ao
telefone, está de acordo
com o calendário previsto
para sua aplicação, a ser
feita por escalas em todo o
território libanês.

O Acordo do Cairo limita
as prerrogativas das guerrl-
lhas palestinas no pais,
proibindo a sua "presença
armada" em público, e esta-
belece que dos acampamen-
tos palestinos sejam retira-
dos todos os depósitos de
armamentos.

A crise líbio-egípcia está na página 12
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ê> UNIBIVNCO
Financeira S.A.

Agente Financeiro da Caixa Econômica Federal (CEF)
Carta Patente n.° 86 - C.G.C. 33.053.660/0001-82 - Capital e Reservas: Cr* 282.883.531,14

CONSELHO DIRETOR
Presidenta:
WALTHER MOREIRA SALLES
Vice-Presidente:
FERNANDO ROBERTO MOREIRA SALLES

Diretores Conselheiros:
PEDRO Dl PERNA
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN

RESUMO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1977

ATIVO

DISPONÍVEL
Caixa « Depósitos em Bancos ...,.

REALIZÁVEL
Financiamentos
Créditos em Liquidação
Títulos, Valores Mobiliários e Bens <
Outros Créditos
Outros Valores a Receber.

IMOBILIZADO ..'
RESULTADOPENDENTE .*.....
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

2.435.108.362,09
82.624.984,81
21.154.434,25

1.410.669,01
7.655.841.06

27.315.410,15

2.547.954.291,22
20.092.512.86

245.752.537,79
3.766.974.047.90
6.608.088.799.92

PASSIVO

NÃO EXIGlVEL
Capital -¦
Reservas e Fundos

EXIGÍVEL' Titulos Cambiais
Operaçõofc de Refinanciamento - CEF.
Outras Exigibilidades

RESULTADOPENDENTE....'
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

70.000.000.00
212,883:531,14

2.098.262.166,65
24.000.975,23
41.190.005,09

282.

CrS

.883.531,14

2.163.
394.

3.766.

.453.146,97
778.073,91
.974.047,90

6.61

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
PERÍODO DE JANEIRO A JUNHO DE 1977

DÉBITO

Cr»
DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO

Provisão para Créditos de Liquidação
Duvidosa

(-) Reversão do Saldo do Semestre
Anterior '.

Provisão para Imposto de Renda
Reserva para Manutenção do Capital

de Giro Próprio
PARTICIPAÇÕES

Gratificação ao Conselho Diretor e Diretoria Executiva
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO

Reserva Legal 2.577.404.06
Reservas Especiais 36.371,817,16
Dividondos aos Acionistas 12.600.000,00

82.624.984,81

(80.328.160.33)
9.876.114,00

20.519.709.00

CrS
209.626.262,48

26.262.273.08

32.692.647,48

1.004.000,00

51.549.281,22
321.134.464,26

CRÉDITO

RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DETlTULOS EVALORES MOBILIÁRIOS EqUTRAS-

Cr»
288.930.654,43

32.203.809.83

321.134.464,26

Luiz Achilles Salomon ¦: TC-CRC -RJ n.*> O7.506-1
DIRETORIA EXECUTIVA
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN - Diretor Presidente
BELLINI CUNHA, HÉLIO JOSÉ PIRES OLIVEIRA DIAS-Diretores Vice-Presidentes
GABRIEL JORGE FERREIRA. ISRAEL VAINBOIM, JOAQUIM FRANCISCO DE CASTRO NETO - Diretor*» Executivo»

®> UNIBIXNCO
Crédito Imobiliário S.A. - Rio

Carta de Autorização do Banco Central n.° A-70/231 - Autorização n.° 12 do BNH
C.G.C. 30,141.550/0001-91 • Capital e Reservas: Cr» 200,271.085,86

CONSELHO DIRET.OR
Presidente:
WALTHER MOREIRA SALLES
Vioe-Presidente:
FERNANDO ROBERTO MOREIRA SALLES

Diretores Conselheiro»: •
PEDRO Dl PERNA
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN

RESUMO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1977

ATIVO

DISPONÍVEL.
Cr»

249.310.796,96

REALIZÁVEL
Financiamentos Imobiliários....
Aplicações Diversas
Outros Créditos

3.238.773.168.98
211.271.360,32
94.091.655,85

IMOBILIZADO
RESULTADOPENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO .'.  3.983.801.709.70

3.544.136.185,15
8.844.105,26
3.685.030,10

7.789.777.827.17

PASSIVO

NÃO EXIGlVEL
Capital
Aumento de Capital
Reservas e Fundos

EXIGlVEL
Depósitos do Público
Letras Imobiliárias
BNH - Empréstimos e Refinanciamen-

Outros Valores a Pagar
RESULTADO PENDENTE... ...
CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

Cf»

29.200.000,00
30.800.000,00

140.271.085,86

1.621.057,334,6»
94.103.300,00

1:459.340.766,23
396.399.051.46

.200.271.085,86

3.570.900.452,38
34.804.579,23%mm

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
PERÍODO DE JANEIRO A JUNHO DE 1977

DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO
Provisão para Contingências
Provisão para Imposto de Renda.....
Reserva para Manutenção do Capital

de Giro Próprio

PARTICIPAÇÕES-
Gratificação ao Conselho Diretor e Diretoria Executiva.

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO
Roserva Legal
Reservas Estatutárias
Dividendos aos Acionistas

12.600.000.00
10.598.000,00 ¦

22.730.359,00

1.005.575,96
14.305.943,28

4.800.000.00

CrS
577.397.010,05
27.587.895,48

45.928.359,00

1.014.000,00

20.111.519,24
672.038.783,77

CREDITO

RENDAS OPERACIONAIS E OUTRAS .
Cr»

172.038.783,77

672.038.783,77

Gilson Sidney F. Costa • TC-CRC ¦ RJ n.» 30.485.0

DIRETORIA EXECUTIVA •
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN - Diretor Presrdent.
HÉLIO MARQUES VIANNA - Diretor Vice-Presidente
BELLINI CUNHA. LUlS EDUAR DO FERREIRA PINTO LIMA, PAULO VIANNA CASTELLO BRANCO - Diretores Executivos

<©à UNIBIXNCO
^^¦^F Corretora de Valores Mobiliários S.A.

Carta Patente n.« A-67/1518de 12.10.67 - C.G.C. 33.764.366/0001 -9.8
Capitale Reservas: Cr» 44.869.651,63 

" '

RESUMO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1977
ATIVO

DISPONÍVEL.
Cr»

REALIZÁVEL
A Vista
A Curto Prazo
A Longo Prazo

IMOBILIZADO

CONTAS OE COMPENSAÇÃO.

14.671.744,01
•23.162.705,32

' 
13.667,65

Cr»
4.437.405,04

37.848,116,98

14.644.342,25

79.804,758,54

136.734.622.81

PASSIVO

NÃO EXIGlVEL
Capital
Reservas e Fundos «•

EXIGlVEL
A Vista
A Curto Prazo «.
A Longo Prazo

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

15.000.000,00
29.869.651,63

10.424.264,43
1.113.252.97

522.695,19

44.869.651,63

12.060,212.64
79.804.758,54

136,734.622,81

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
PERÍODO DE JANEIRO A JUNHO DE 1977

DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

PROVISÕES
Provisão para Imposto de Renda
Reserva para Manutenção do Capital

de Giro Próprio

PARTICIPAÇÕES
Gratificação â Diretoria Executiva

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO
Reserva Legal
Reserva Especial
Dividendos aos Acionistas

437.338,00

3.885.901.00

81.712,38
1.164.402,24

388.133,00

CrS
2.803.031,96

12.751.603,54

4.323.239,00

181.582,00

1.634.247.62

21.693.704,12

CRÉDITO

RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DETlTULOS EVALORES MOBILIÁRIOS EOUTRAS

CrS
17.519.002.05
4.174.702,07

21.693.704.12

Antônio Cabrera Corral - TC - CRC - SP n.» 28.623 - "S" - RJ
DIRETORIA
THOMAZ SARAIVA PRZIREMBEL - Diretor Presidente
FERNANDO FERNANDES MASCARENHAS, FRANCISCO ELYSIO TAVARES DE MELLO, LUIZ CARLOS BARROSO SIMÃO,
MARCO ANTÔNIO MARTIGNONI - Diretores Executivos' ' j

&
UNIBIXNCO

Crédito Imobiliário S. A. - São Paulo
Canado Autorização" do Banco Centrara» A-68/2724 • Autorização n." 9 do BNH

CG.C 62.188,214/0001 -90 - Capital o Reservas: Cr» 314.118.654,80

CONSELHO OIRETOR
Presidenta:
WALTHER MOREIRA SALLES
Vice-Presidente:
FERNANDO ROBERTO MOREIRA SALLES

Diretores Conselheiro»:
PEDRO Dl PERNA
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN

RESUMO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1977
ATIVO

DISPONÍVEL

REALIZÁVEL
Financiamentos Imobiliários.
Aplicações Diversas ,
Outros Créditos

Cr»
182.129.441,40

IMOBILIZADO
RESULTADO PENDENTE
CONTAS OE COMPENSAÇÃO .

2.518.634.683,16
31.616.929,14
50.738.696,56 2.600.990.308,86

1.651.952,35
2.651.920,25

3.995.006.294,22

6.782.329.917,03

PASSIVO

Cr»

56.000.000,00
64.000.000,00

194.118.654,80

NÁO EXIGlVEL
Capital
Aumento de Capital
Reservase Fundos ________„

EXIGlVEL ¦
Depósitos do Público  1.028.991.425,65
Letras Imobiliárias 520.094.770,05
BNH - Empréstimos 426.513.026,73
Outros Valores a Panar 431.663.898,39

RESULTADOPENDENTE '
CONTAS DE COMPENSAÇÃO  3.995.006,294,22

6.782.32 9.9L7.08

314.118.654,80

2.407.263.120,82
65.941.847,24

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
PERÍODO DE JANEIRO A JUNHO DE 1977

DÉBITO

Cr»
DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO
Provisão para Contingências •
Provisão para Imposto do Renda
Reserva para Manutenção do Capital

de Giro Próprio ..,\

PARTICIPAÇÕES .
Gratificação ao Conselho Diretor e Diretoria Executiva.

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO
Reserva Legal
Reservas Estatutárias
Dividendos aos Acionistas

9.500.000,00
13J307.000.0O

39.472.150,00

1.508.682.78
21.464.972,79

7.200.000,00

Cr»
341.409.235,33

18.278J326.28

61.979.150,00

920,000,00

30.173.655,57
452.760.667.18

CRÉDITO

RENDAS OPERACIONAIS EOUTRAS .
CrS

452.760.667,18

452.760.667,18

João Batista dc Almeida • TC-CRC-SP n.° 79.066

DIRETORIA EXECUTIVA
ROBERTO KONDER BORNHAUSEN ¦ Diretor Presidem.
HÍÜÔVMÃWãÜiíTviÃNNÀS Diretor Vice-Presidente

JIS
MEL IO MAHUUE9 VIANIVH - uirexor viue-rr-eaiu-aiiia
LUIS EDUARDO FERREIRA PINTO UMA - Diretor Superintendente
BELLINI CUNHA - Diretor Executivo

Demonstração Consolidada das Origens e Aplicações dos Recursos Administrados pelasinstituições Financeiras Unibancoem 30 06 77
/'ORIGENS

RECURSOS PRÓPRIOS
RECURSOS DO PÚBLICO

Depósitos a Vista
Depósitos a Prazo ...,
Aceites Cambiais.
Letras Imobiliárias
Cadernetas de Poupança

RECURSOS DE PROGRAMAS OFICIAIS .
RECURSOS DO EXTERIOR
FUNDOS ADMINISTRADOS
FIANÇAS E AVAIS.

Crê milhões
3.963,6

...... 17.783,7
~ã578,9
3.842,2
2.098,3
614,2

2.650,1
6.264,6
5.078,5
1.818,6
2.601,4

TOTAL 37.510,4

'APLICAÇÕES Cr$ 
milhões

DISPONÍVEL „?°5f'5
FINANCIAMENTOS E REPASSES 26.975,4
FUNDOS ADMINISTRADOS 1.818,6
FIANÇAS E AVAIS 2*S2M
IMOBILIZADO „„-•?
OUTRAS APLICAÇÕES (Liquido) 3.272,3
TOTAL 37.510,4,

• Banco Comercial, Banco de Investimento, Sociedade Financeira e Sociedades do Crédito Imobiliário.
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Editor: Wilt.r Fonlour.

Rio d» Janeiro, 26 de julho de 1977
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Diretort lywal Saltei

Fronteira da Dignidade
O Comandante do II Exército, General Di-

lermando Gomes Monteiro, desfez um dos mais
densos mitos da política nacional quando, numa
declaração tão curta quanto sincera, reconhe-
ceu que há no país uma tendência equivocada
para se considerar como esquerdistas aqueles
que tratam, defendem e até mesmo mencionam
o tema dos direitos humanos.

Fazendo-se isso, conforme lembrou o Gene-
ral, corre-se o risco de lançar uma bandeira dc
caráter universal nas mãos dos esquerdistas. Até
mesmo porque o raciocínio é bastante simples.
Se uma pessoa se coloca contra violações dos di-
reitos humanos e é considerada esquerdista, não
será pelo fato de ter sido equivocadamente ro-
tulada que vai abrir mão de uma posição his-
toricamente muito mais importante do que es-
tar de um lado ou de outro na grande coleção
de bulas ideológicas que é hoje este país.

A defesa dos direitos humanos confunde-se
com a prática das liberdades políticas e econô-
micas. Há países com liberdade de comércio e
sem a necessária liberdade política e, portan-
to, com crônicas particulares de violação dos di-
reitos da pessoa. Não há, e isso deve ser sempre
repetido, países onde o Estado se arvore em su-
perestrutura da sociedade, afogando e centrali-
zando a política e a economia, onde esses direi-
tos humanos sejam respeitados. As fronteiras da
dignidade da pessoa a cada dia se confundem

mais com as fronteiras do comunismo. Onde
ele começa, elas acabam.

Daí se vai a um estranho paradoxo. Os co-
munistas, que não conseguiram edificar até hoje
uma sociedade onde se respeitem os direitos,
tornam-se, por inépcia de seus adversários, de-
lensores das liberdades públicas e da dignidade
das pessoas em regimes fechados, onde ao preço
da ameaça esquerdista acredita-se que os fins
justificam os meios.

A observação do Comandante do II Exerci-
to tem o mérito indiscutivel.de recolocar a quês-
tão nos seus termos corretos. Defendem os direi-
tos humanos os democratas, os cristãos, as pes-
soas de bem, em geral. Estes são os únicos capa-
zes de, além dessa atitude, tomar a bandeira da
luta contra totalitarismos. Se aos esquerdistas,
em certo momento, convém infiltrar-se nas filei-
ras dessa imensa maioria, isso não permite, sob
qualquer argumento, confundir a maioria com
a parte nem o essencial com o simples jogo tá-
tico.

Quem acredita ver um comunista naquele
que defende os direitos da pessoa humana pres-
ta, sem saber, inestimável serviço aos seus maio-
res inimigos, os próprios comunistas, pois é no
medo, na covardia e nos equívocos que eles en-
contram as melhores sombras para suas ativi-
dades clandestinas.

Bons Princípios
Oportuno o pronunciamento a favor da livre

iniciativa e da economia pluralista acaba de fa-
zer o Presidente da República, no discurso de
abertura do 13.° Congresso Nacional de Bancos,
que se realiza em Manaus. E acresce de signifi-
cado numa época em que, injustamente, atri-
buhvm-se aos bancos privados'responsabilidades
que não lhes cabiam no recrudescimento das
taxas inflacionárias. Falou-se, até, numa falsa
confrontação entre o setor produtivo industrial
e comercial e o setor bancário, como se só a es-
se beneficiasse a continuada elevação dos pre-
ços. Se foram os bancos os primeiros e efêmeros
•detentores das vantagens da liberação das taxas
de juros, é justo reconhecer que essas vanta-
gens, já hoje, foram diluídas e, em nenhum mo-
mento, a rentabilidade das empresas financeiras
chegou a ser chocantemente maior do que a do
resto da economia.

Nessa controversa conjuntura, portanto, ca-
be realçar a demonstração de confiança do Pre-
sidente da República, explicitada em seu pronun-
ciamento em Manaus:

"E' compreensível que, em algumas tarefas

Eioneiras, 
um papel relevante se reserve aos

ancos governamentais. Mas, dentro de uma so-
ciedade pluralista, é indispensável que as enti-
dades financeiras privadas participem em gran-
de escala da sustentação do desenvolvimento".
Em seguida, continuou: "O fortalecimento do

setor privado em bases duradouras não é compa-
tível com a estatização do crédito. Essa é razão
suficiente para que meu Governo se preocupe
com a solidez e com a expansão das instituições
financeiras privadas. O que exige, como contra-
partida, é que todos os banqueiros se conscien-
tizem de sua missão social e de suas responsa-
bilidades na tarefa de modernizar a sociedade
brasileira".

Fez também o Presidente Geisel graves ad-
vertências aos banqueiros. E aos banqueiros in-
ternacionais chamou a atenção para o fato de
que os saldos a transferir, hoje, dos países pro-
dutores de petróleo para o mercado financeiro
internacional são elevadíssimos; e essa circuns-
tancia explica os excepcionais déficits em contas
correntes dos países não produtores de petróleo.
Aos banqueiros nacionais, conclamou a que co-
laborem na tarefa crucial de inflexionar a ex-
pectativa com relação às taxas futuras de infla-
ção. E não os eximiu da responsabilidade de fa-
zer correções no comportamento dos agentes eco-
nômicos, ao lembrar velha e sábia máxima:
"Quem cobra juros excessivos põe em risco o re-
torno do principal".

Pelo discurso do Presidente Geisel reintre-
duzem-se no debate nacional as aspirações de
nítido pluralismo econômico e de fortalecimento
do sistema privado brasileiro.

Verdade Impopular
Alguns princípios saudáveis emergiram da

reunião de Reitores de Universidades realizada
em Niterói. A tese exposta imediatamente após
a abertura dos trabalhos sustentava o caráter
necessariamente seletivo do ensino superior,
acrescentando que "aspectos de nossa estrutura
socioeconômica indicam a inviabilidade da efe-
tivação do princípio de igualdade, que pode ter
sua função utópica promovendo nossa evolução
rumo a alguma forma de justiça social sem, con-
tudo, expressar a realidade presente".

Esta é uma formulação sofisticada da sim-
pies verdade de que um país não pode ser com-
posto apenas de universitários, e de que alguma
forma de elitismo é inseparável da estrutura de
uma sociedade normal, correspondendo ao apro-
veitamento de aptidões individuais necessária-
mente dispares. Como lembrava há algum tem-
po o professor John Silber, presidente da Uni-
versidade de Boston, só há um lugar, numa de-
mocracia, onde todas as opiniões são iguais: a
cabina eleitoral.

Ninguém consentiria, com efeito, em ser
operado por um cirurgião que pretendesse fazer
uma pesquisa de opinião entre os presentes na
sala de .operação antes de se decidir por uma
técnica operátória. Reconhecemos que a opinião
do cirurgião deve prevalecer sem qualquer pie-
biscito, porque é melhor que a opinião da enf er-

meira, do estudante de Medicina, do interno ou
do paciente.

Enquanto a inteligência for melhor que o
seu oposto, o conhecimento que a ignorância e a
virtude que o vício, concluía o professor ameri-
cano, qualquer Universidade só poderá ser diri-
gida na base de um elitismo corretamente en-
tendido. A Universidade que se esforça para
atingir o lugar-comum e se contenta com a me-
diocridade e incapaz de cumprir a sua missão
de fermento da sociedade.

A expansão controlada do ensino superior,
preconizada na mesma reunião de Reitores pelo

i Ministro Ney Braga, está mais afinada com es-
sas noções do que a política adotada até recen-
temente, nesta área, pelos sucessivos Governos
da Revolução. Não chega, entretanto, a alinhar-
se dentro de uma política educacional abrangen-
te, que não a tiveram o atual Governo, nem os
anteriores Governos da Revolução, e nem, para
dizer a verdade, os Governo*-? anteriores à Revo-
lução. Educação não costuma dar votos; pode
até retirá-los. E se é verdade que enquanto os
políticos pensam no dia-a-dia os estadistas en-
xergam para além do horizonte, impõe-se a con-
clusão melancólica de que não há memória, no
Brasil moderno, de estadistas que se tenham de-
dicado ao gravíssimo problema da educação.

Recompensa Merecida
O leite destaca-se mais uma vez pela sua

ausência no mercado de consumo. As relações
de abastecimento entre os brasileiros e o leite
tornam-se particularmente difíceis nos períodos
de inflação, principalmente quando os Gover-
nos se assustam com as taxas de custo de vida.
Essa história repete-se com exasperante mono-
tonia há longos anos. Queixam-se os produtores
do insuficiente nível de remuneração de sua a ti-
vidade; os técnicos explicam tecnicamente, e os
consumidores pagam os aumentos que não agra-
dam nem a eles nem aos produtores.

Ficou como resíduo de um problema inso-
lúvel o conceito de incompetência por parte dos
administradores pelo menos no campo da pro-
dução leiteira. Pois todos os anos o leite falta c
recorremos a quantidades crescentes do produto
importado em pó. No entanto, todos parecem de
acordo em que há necessidade premente de ser
aumentado o nível de remuneração do produtor
• de melhorar a produtividade. Sem isso, cie irá
desertar ou ser tentado a mudar-se para cam-
pos afins de produção.

Na economia de mercado é impossível im-
pedir essa migração, em particular quando os
derivados do leite remuneram muito mais ade-
quadamente pela via industrial. Acontece que o

Governo, em sua luta de muitas frentes e preo-
cupado com a inflação, segura o preço do leite
para compor uma fachada estatística mais fa-
vorável ao custo de vida. E aí volta a uma in-
justiça tradicional para com o pequeno produ-
tor, a quem vai acusar depois de baixa produti-
vidade.

Por que então não lhe melhorar a capaci-
dade de produzir pela via adequada do estímulo?
Sem se afastar do combate à inflação, o cami-
nho correto é o do aumento do subsídio conce-
dido a esses numerosos pequenos produtores, que
respondem pela metade da produção nacional,
embora desassistidos de técnica e recursos. So-
bretudo impedidos de reinvestirem porque seu
ganho é insuficiente para sobreviver e crescer.

E' preciso perdermos de uma vez esse falso
pudor de subsidiar. Esse expediente é prática
econômica de países desenvolvidos.

Se se concede toda variedade de estímulos
a tantas atividades, por que a produção leiteira
— de finalidade social tão clara num país de
renda insatisfatória como o nosso — há de eri-
gir-se em exemplo de insenção por parte do
Estado? Arque o Governo com a diferença en-
tre as necessidades do consumidor e as do pro-
dutor, e todos ganharão.

f
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Cartas
Mobral

Acabo de ler-no JORNAL DO
BRASIL uma carta-resposta do
presidente do Mobral -a Darcy Ri-
beiro, a quem nunca me ligou qual-
quer conhecimento pessoal, mas sei
quem é porque me interessam as
Ciências Humanas. Já o signatário
da carta, creio jamais nele se ouviu
falar.

Espanta-me a desfaçatez com
que se refere ao ilustre brasileiro,
alvo de sua desastrada pontaria.
Mobralesco em tudo, o pobre missi-
vista pretende analisar o português
de Darcy Ribeiro, como se houves-
se algum mérito em alguém pro-
curar erros de ortografia, por exem-
pio, em Lévi-Strauss. Em que lin-
gua? A francesa? Ou em todas as
línguas?

Ora, Darcy Ribeiro é o nosso
maior etnólogo, e são seus livros um
patrimônio irrecusável da antropo-
logia no relevo científico ou cultu-
ral. Divirto-me, entretanto, com
exercícios de vernáculo e dá-me
neste instante o vezo de espiar o
que há na boa írosa portuguesa
desse exigente aticista, que enten-
deu de pichar a escrita de Darcy.

Vejamos em sua carta: "Volta
o Sr Darcy Ribeiro a abordar o as-
sunto Mobral, mencionando a apre-
clação que enviei a esse Jornal so-
bre a participação..." Ai se vêem,
de entrada, dois ecos: Mobral
ecoando em jornal e apreciação so-
norizando com participação.

Ainda nó mesmo passo regis-
tra-se abordar, no sentido de ver-
sar, o que não é de boa nota, mes-
mo que abonem autoridades esse
galicismo semântico. Cuidado e cor-
reto seria dissesse: "Volta o Sr
Darcy Ribeiro a tratar do assunto
Mobral, mencionando o comentário
que enviei ao JORNAL DO BRASIL
sobre a participação..."

Continuando, acusa: "Redige
mal e sem clareza..." Quem redige
mal, já o faz sem clareza. E' então
um pouco redundante isso aí. Diz
adiante: "Seu autor (da carta) de-
veria procurar-nos ...", em vez de
procurar-me, pois fala na la. pes-
soa, ou procurá-la (a instituição,
adotando o texto).

Prossegue: "brasileiros de me-
mória curta". Ora, memória é boa
ou má, não podendo ser mais ou
menos comprida, senão no curto
dimensionamento de ingênuos sole-
cistas. Finalizando, escreve o presi-
dente do Mobral: "o país evoluiu
após :.." Deveria ter dito evolveu,
para não reincidir em seu portu-
guês à francesa e se tão zeloso se
quer mostrar das traças vernáculas
em sua correspondência epistolar.
João de Deus Almeida — S. Gon-
calo (RJ).

Escoteiros
• Chegaram de Belo Horizonte,

no dia 19 de julho, às 21h30m, pela
Viação Cometa, uns 30 escoteiros.
Durante a viagem, cantaram hinos
sacros, sambas, marchas, marchas-
ranchos e, em alta voz, nova letra
do Hino Oficial da Cidade Mara-
vilhosa, obra grosseira e de mau
gosto, que envergonharia Baden
Powell. J. Pacheco — Rio de Janei-
ro (RJ).

Omissão
Tenho uma. amiga que já pela

quarta vez é perseguida por um
marginal, sempre quando salta do
ônibus, isto em pleno Centro da Ci-
dade — dita — maravilhosa. A úl-
tima vez, dia 14/7, aproximadamen.
te às 21h, ela estava no ônibus 433.
Leblon—Grajaú. Quando viu na
calçada o marginal, não saltou no
ponto, mas o malfeitor acompa-
nhou o coletivo num táxi; ela ape-
lou para um passageiro e até para

um policial da PM (armado); am-
bos não queriam se envolver esal-
taram do ônibus. Recorreu como .
último recurso para o motorista,
que disse nada poder fazer: teria
de seguir até o ponto final, no Gra-
jaú. A sorte foi que, nas imedia-
ções, um policial deu a devida co-
bertura. (...).

Pergunto como é que a polícia
pode garantir a segurança de uma
cidade inteira se os próprios habi-
tante não cooperam entre si, tele-
fonando à delegacia ou à PM
221-0202, que visa o cerco imediato
da área. Em geral os cidadãos tre-
mem ou fogem ao ver ou sentir a
presença de gatunos. É lógico que
participar significa correr risco. E
evitar solidariedade não significa
sermos desumanos? Devemos correr
o risco de ajudar estranhos, com a
preocupação de ajudar a cidade e
seus semelhantes, humanizando-a.
Ou será que somos tão covardes e
egocêntricos para não participar?
Júlio Hiraguchi — Rio de Janeiro
(RJ).

Banco Central ¦

Levo ao seu conhecimento que
permanecem ainda sob exclusivo
controle do Banco Central do Bra-
sil impressionantes atos de corrup-
ção e movimento de subversão vivi-
dos por aquela autarquia federal.
Ingente inquérito concluído na de-
legacia de Fortaleza traz em seu
bojo Irregularidades gravíssimas. A
entidade subtraiu das autoridades
competentes a análise e apuração
dos fatos, com a preocupação de
manter aparências de austeridade.
No entanto, o custo do inquérito se
aproximou da casa dos Cr$ 3 mi-
lhões. Pedro Paulo Ximenes — For-
taleza (CE).

INAMPS

Anuncia-se-a fusão do IP ASE' 
com o INPS, dando como conse-
quência o novo órgão INAMPS, me-
dida que estaria consumada a par-
tir de setembro vindouro. Ao mes-
mo tempo, o Ministério da Previ-
ciência Social pretende introduzir
a cobrança, pelo INAMPS, dos
atendimentos médicos. Nada mais
justo, portanto, que se diminuir a
percentagem da contribuição de 8%
pelo empregado e 8% pelo empre-
gador para 5% de cada um, num
total de 10%, igualando-se, desta
maneira, a contribuição instituída
pelo antigo órgão IPASE, e não do
INPS para este último. Alcyone Xa-
vier — Rio de Janeiro (RJ).

Nota máxima

Causou-me admiração a notí-
cia publicada no JORNAL DO BRA-
SIL (11/7/77) de que a professora
Aparecida de Lima Ávila e Carva-
lho foi aprovada ao grau de Mes-
tre com sua tese de pós-gràduação
com nota máxima (10). Tratando-
se de sua tese de Antropologia, um •
assunto complexo e difícil, sendo
do mais alto gabarito os doutores
e professores que a examinaram
(Unicamp e USP), o fato revela
proeza digna de um gênio.. Heber
Trinta Filho — Rio de Janeiro
(RJ).

Discos voadores •

É lamentável que ainda no fim
deste século existam mentes tão
retrógradas como a do Sr Paulo
ítalo Filizzola. Este cidadão, em sua
carta ao JB (20/7/77), critica os
jornais por publicarem noticias de
discos voadores, por considerá-los"baboseira". Mal sabe o incrédulo
missivista que os discos voadores
são, hoje, uma realidade e não uma

fantasia, não cabendo, portanto, às
cabeças medievais o julgamento
dessa realidade. Sugiro às pessoas
qu ese enquadram nesta casta que
não externem seus pensamentos.
Caso o Sr Ítalo não tenha o corpo
tão velho como a mente, ele ainda
terá o privilégio de constatar com
os próprios olhos a verdade pela
qual todas as pessoas sensatas es-
peram. Aloísio Nogueira Machado
Neto — Barra Mansa (RJ).

Invenção
Na qualidade de engenheiro

civil, autor de projeto para produ-
zir energia sem petróleo, queda de
água ou qualquer outra fonte de
energia motriz exterior ao siste-
ma, estimaria que fossem credita-
das em meu nome, nas agências
bancárias de sua preferência, as
importâncias que algumas empre-
sas estariam interessadas em des-
tlnar-me para o desenvolvimento
de minha invenção. Importâncias
creditadas por linhas indiretas tal-
vez não cheguem ao destino com a
finalidade devida. Raul Corrêa de
Mattos — Rio de Janeiro (RJ).

Sinal luminoso
Gostaria que o Departamento

de Transito, ou a quem estivesse
afeto o assunto sinais luminosos de
transito, colocasse ou estudasse a
viabilidade de colocar um sinal no
cruzamento das Ruas Barata Ri-
beiro e Dias da Rocha. Armando M.
Basto Júnior — Rio de Janeiro
(RJ).

Copacabana sofrida

E' incrível como ninguém se
levanta em defesa de- Copacabana,
mesmo com tanta gente importan-
te morando no bairro. Depois das
chuvas, o estrago é total. Creio que
bastariam duas ou três valas, em
direção ao mar, para escoar toda
aquela lama que fica represada,
nos lugares mais críticos. Sr Pre-
feito, vamos salvar essa praia de
nome internacional? Como está,
qualquer um fica entristecido. Wa-
nier Capelli — Rio de Janeiro (RJ).

ECT
Informo ao feitor Henrique Os-

car da Silva Araújo que indagou no
dia 21 sobre os tamanhos dos enve-
lopes padronizados que a ECT vai
adotar: n"? 1, 114 x 162 mm; n? 2,
114 x 229 mm; n"? 3, 110 x 229 mm;
rfl 4, 110 x 198 mm; n? 5, 100 x
190 mm.

Cabe ressaltar que só estão sen-
do padronizados os tamanhos pe-
quenos. Fica, assim, a dúvida quan-
to aos tamanhos maiores. Roldão
Simas Filho — Rio de Janeiro (RJ).

Combustíveis
A lei foi criada para todos e

em beneficio de todos. Não se pode
vender gasolina, óleo diesel e lubri-
ficantes nos domingos e feriados,
mas há postos de serviço que não
estão respeitando o decreto presi-
dencial e aumentaram suas vendas

. em mais de 200%, enquanto outros
sofrem prejuizo de 50%. Esses trans-
gressores da lei vendem o produto
a credito. A região de Muriaé, Ml-
nas, precisa de fiscalização. No dia
7/7/77, o JORNAL DO BRASIL pu-
blicou uma nota sobre as irregula-
ridades existentes nos postos des-
ta região. Hermes Alves dos Santos
— Muriaé (MG).

At carta» dal leitores terão publicadas
só quando tiverem assinatura, nom» com-

pleto e legível • endereço. Todo» este»

dado» serão devidamente verificados.
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yQuem controla a empresa estatal?

O 
debate em torno da esta-
tização ganhou, ultima-
mente, novo alento, gra-

ças à retomada do tema em seus
dois níveis de real importância:
o político e o econômico. Na ór-
bita política, porta-vozes do Go-
verno abandonaram a posição
apologética ou simplesmente si-
lenclosa, antes adotada, para
lançar um repto ao programa
econômico da Oposição, taxan-
do-o de estatizante. Desta for-
ma, logrou o Governo devolver
aos críticos, ao menos têmpora-
riamente, o ônus de provar a vo-
cação estatizante da atual Ad-
ministração. De outro lado, cien-
tLstas políticos, economistas e
sociólogos, reunidos em São Pau-
lo, dissecaram o papel do Esta-
¦do como gestor econômico, em
particular na sua função empre-
sarial, concluindo pela necessi-
dade de maior controle da in-
gerência estatal pela Sociedade,

Tudo isto é extremamente
útil, na medida em que permite
algumas sínteses importantes.
De resto, impõe-se aprofundar a
análise da questão até seus as-
pectos menos aparentes.

A constatação superficial,
mas insofismável, é a de que o
crescimento absoluto e relativo
do Estado na ordem econômica
decorre de uma necessidade de
investimento que o setor priva-
do nacional não é capaz de aten-
der. Com a fixação do volume ,
de capital disponível para in-
vestimento, pelo setor privado,
não depende de simples ato de
vontade, quer dos empresários,
quer do Governo, as opções, em
termos econômicos, são de per-
cepçáo singela: ou Investe o Es-
tado e se aumenta a estatização
(entendida como tal o volume
crescente de investimento con-
troiadq,pelo Governo), ou invés-
tem as grandes empresas estran-
goras e se reduz, ainda mais, a
unportancia do setor privado
nacional, ou, finalmente, se mo-
thiica o sistema econômico pa-
ra reduzir a demanda giobal de
investimento. Desde que esta úi-
uma aicernativa é inconcebível
em termos práticos, e a opção
peio investimento estrangeiro
implicaria excessivos custos
sociais e divisas, a escolha
óbvia, sem qualquer sectarismo,
recai na continuação do investi-
mento pelo Estado.

A simplicidade dessa verifi-
cação inicial tende a desapare-
cer na medida em que parte
substancial do investimento pú-
blico é feita por meio da empre-
sa estatal — esse ente híbrido,
meio empresa e meio governo.
Contra ela se assestam as bate-
rias dos críticos, que a identifi-
cam com a síntese do que há de
pior na burocracia estatal e na
volúpia empresarial. Afinal o
que é, como surgiu e quais os ma-
les trazidos pela empresa esta-
tal? A resposta a essas indaga-
ções exige a correta apreensão
dos fatos e a desmitificação do
assunto. Vejamos o que nos pode
ensinar a história econômica
comparada.

A empresa estatal, como um
desdobramento autônomo do
Governo central, é hoje ampla-
mente utilizada em diversos
paires, industrializados ou não,
ae características sociais e políti-
cas as mais dispares. O seu surgi-
meiito, na graude maioria dos
casos, não esteve vinculado a um
conjunto Sisttmátíco e delibera-
üo de medidas legislativas e ad-
in.ii.suativas. As nacionalizações
ue pos-guerra na França e na
ingiaterra e as organizações in-
dustnais do modulo soviético são,
provavelmente, os únicos exem-
pios de empresas estatais con-
cebidas a partir de um teoria po-
litico-jurídica definida. Em si-
tuaçóes esporádicas, a empresa
estatal terá obedecido a desígnios
exclusivamente políticos, sendo
usada como roupagem empresa-
rial capitalista para escamotear
certos ímpetos estatizantes. Mas
foi exceção.

Portanto, a empresa estatal
foi e ainda é um recurso técni-
co, de caráter casuístico, utiliza-
do para atender necessidades de
ordem pratica na gestão da eco-
nomia.

Na ausência de um arcabou-
ço ideológico, as causas da ex-
pansão da empresa estatal são de

/ três ordens. A primeira, clássica,
como forma de ocupação de se-
tores onde a empresa privada
não quer ou não pode investir,
como é o caso de transporte fer-
roviário, comunicações, distri-
buição de energia elétrica e ou-
trás utilidades básicas. Nesta hi-
pótese, a forma empresarial é
apenas o invólucro de uma fun- v
ção genuinamente de adminis-
tração pública. A segunda cau-
sa, bem menos ortodoxa, visa a
fomentar, em caráter supletivo

o investimento privado, setores
econômicos considerados prlori-
tários pelo Governo. A terceira
causa, interligada às outras duas,
decorre de uma conveniência de
ordem administrativa, pela qual
a empresa estatal se vale de téc-
nicas gerenciais da empresa pri-
vada, consideradas mais efici-
entes.

A evidência empírica é, as-
sim, no sentido de que não há re-
lação preestabelecida entre o
grau de expansão da empresa
pública, de um lado, e o socla-
lismo politico de outro. Os exem-
pios mais patentes são a Itália e
a Suécia. No caso italiano, a
maior parte da atividade produ-
tiva é controlada direta ou indi-
retamente pelo Estado, ainda
que o sistema politico tradicio-
nai não seja socialista. Já na
Suécia, pais altamente sociali-
zado em termos de distribuição
da riqueza, a empresa pública é
menos expressiva.

O quadro da atividade em-
presarial do Estado no Brasil
não difere, em suas linhas ge-
rais, da evolução constatada no *
exterior, particularmente nou-
tros países em desenvolvimento.
Com efeito, até 1950 eram cerca
de 30 as empresas controladas
pelo Governo federal, sendo 12
empresas de energia elétrica,
cinco pertencentes ao setor fi-
nanceiro e seis empresas de
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vo do lucro característico de em-
presa privada.

A partir dessa verificação,
torna-se possivel formular algu-
mas hipóteses explicativas do
comportamento da empresa es-
tatal, mediante o confronto des-
ta com a grande empresa priva-
da. Na medida em que a empre-
sa estatal se propõe a competir,
em determinado setor, com a
empresa privada, ou a substitui-
la, dar-se-ia o progressivo aban-
dono do interesse público em fa-
vor de metas genuinamente em-
presarlais, tais como a maxlmi-
zação dos lucros, a busca da eco-
nomia de escala, a redução dos
custos, a melhor remuneração
dos dirigentes.

Além' disso, a sindrome do
crescimento da empresa estatal
encontra nítido paralelo na ex-
pansão da macroempresa pri-
vada, principalmente as multi-
nacionais: a tendência à co7i-
centraçâo, através da acumula-
ção de capital, do controle fl-
nanceiro de subsidiárias e coli-
gadas e do controle de merca-
dos; o afastamento progressivo
entre a propriedade da empresa
e a sua administração (mana-
gement); a dificuldade de fls-
calização dos atos de gestão,
graças à crescente complexidade
contábil da empresa e ao seu
gigantismo.

transportes. Na área industrial
registravam-se ' apenas cinco
unidades empresariais. Entre
1950 e 1959 foram criadas 15
novas empresas federais e 4fl
empresas estaduais. De 1960 a
1969 esses números passaram
para 39 e 175 respectivamente.
Assim, naquele último decênio o
número de empresas criadas pe-
lo Governo federal eqüivaleu
praticamente ao total acumula-
do de unidades existentes até
então. Da mesma forma, os in-
dicadores do volume de Investi-
mento de capital estatal e dos
seus índices de lucratividade re-
tratam a importância crescente
do Estado na atividade econômi-
ca. Cumpre notar, no entanto,
que o grosso do Investimento era
e continua a ser dirigido para os
setores infra-estruturais, como
transporte, comunicação e ener-
gia. Por outro lado, aqui como
aihures, não é possível estabele-
cer-se uma correlação entre o
sistema poiitico e a expansão da
atividade empresarial. Basta
lembrar que o acentuado crês-
cimento dessas empresas deu-se
em períodos nos quais o sistema
politico se propunha a defender,
com maior ênfase, a economia
de mercado.

Acresce, ainda, que o surto
expansionista da empresa esta-
tal, a partir de 1964, está inti-
mamente associado à maior efl-
ciência 'gerencial dessas empre-
sas, graças à adoção de técni-
cas administrativas eminente-
mente privadas.

Eliminada, pois, a hipótese
de expansão da empresa estatal,
como decorrência de uma ideo-
logia político-econômica, e acei-
ta a premissa de que a função
empresarial do Estado é irrever-
sivel, resta determinar quais os
riscos sociais inerentes ao mo-
dus operandí da empresa esta-
tal e, se for o caso, como evi-
tá-los de forma eficaz.

Parece evidente que o cerne
do problema está na atuação
empresarial do Estado, de cará-
ter supletivo. De fato, no mo-
mento em que a empresa estatal
passa a atuar como unidade cm-
presarial integrante do mercado,
ela entra em aparente contradi-
ção com o sistema capitalista.
Essa contradição decorre da ten-
tativa de, na prática, manter
conciliados dois conceitos jurí-
dico-econômicos — que frequen-
temente colidem — o interesse
público inerente à finalidade do
órgão governamental e o objetl-

Outro ponto em comum en-
tre a empresa estatal e a macro-
empresa privada é a apropria-
ção de uma parcela ponderável
de poder politico. A única dife-
rença é que, na empresa priva-
da, o poder é conquistado atra-
vés da dominação econômica,
enquanto na empresa estatal ele
é, desde logo, delegado pelo po-
der político central. Evidente-
mente, esse poder político pode
ser manipulado pela empresa es-
tatal em prol dos seus objetivos
privatistas.

Uma vez apresentada a
questão dentro de uma perspec-
tiva mais clara e prática, é pos-
sivel vislumbrar formas de coi-
bir comportamentos patológicos
da empresa estatal.

Sem sombra de dúvida, a
forma empresarial tem sido,
com freqüência, usada abusiva-
mente. O que deveria ser um re-
curso de agilização gerencial
tornou-se fórmula para burlar
os controies convencionais de
atuação do Estado. Cabe, assim,
enquadrar as empresas estatais
dentro dos cânones aplicáveis
aos demais órgãos públicos, no
que concerne a controles finan-
ceiros, econômicos e contábeis.

Cabe, ainda, restabelecer a
primazia do interesse público.
Para tanto, não é suficiente o
controle a posteriori pelos Tri-
bunais de Contas. O dinamismo
empresarial exige que a fiscall-
zação dos atos gerenciais seja
feita em caráter permanente e
o mais imediato possivel. Por
outro lado, é curial que esse
controle, para ser efetivo, caiba
a órgãos estranhos à autoridade
ministerial à qual se encontra
vinculada a empresa. Eis ai

.uma excelente oportunidade de
convocar o Poder Legislativo e
as classes empresariais para a
tarefa de efetivamente fiscali-
zar a empresa estatal, como já
ocorre em outros paises.

A síntese politica é, portan-
to, de meridlana clareza: a em-
presa estatal deve subordinar-se
aos interesses e ao efetivo con-
trole da Sociedade a que serve.
E ao próprio Estado isto inte-
ressa, visto que o gigantismo po-
litico e econômico da empresa
estatal pode gerar núcleos auto-
nomos de poder paralelo, que
ameaçam a própria -soberania
do Estado.

i. G. Piquet Carneiro fi advogado
e professor de Direito Econômico.
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Uma mulher feliz

PÓRTICOS

O 
desfecho da vida de Marte Nlvouliès não po-derla ser mais pungente: a 17 de junho de
1968, aos 89 anos, sem parentes que a pudes-

sem assistir, foi internada no Asilo São Luis paraa Velhice, no Rio de Janeiro, e ali morreu, meses
depois, sozinha, na-véspera de Natal. Seu enterro
não teve quem o acompanhasse. Nos jornais, nada
saiu a seu respeito.

No entanto, alguns dos quadros que ela pintou
pendiam de paredes de casas ricas, com a alegria
da cor tropical que ela conseguira captar de sua
janela na Ladeira da Glória. Outros, o Governo
francês havia comprado.

Nascida na França, em Toulon, Marie Nlvouliès
veio para q Brasil em 1938 e foi morar em Paquetá.
Três anos depois era premiada no Salão Nacional
de Belas Artes, no Rio de Janeiro.

Felizmente, hoje, temos uma visão de conjunto
de sua vida e de sua obra, graças ao livro que Ser-
gio Teles lhe consagrou este ano, com a colabora-
ção do Museu de Arte Assis Chateaubriand e o Mu-seu Nacional de Belas Artes.

Sérgio, pintor e diplomata, foi discípulo de Ma-
rle Nlvouliès. E dela guardou mais do que as liçõese a experiência — o carinho por sua figura frágile desamparada, que se agarrava obstinadamente àvida para pintar.

O destino dessa velha pintora, urdido de pri-vações e provações, não é somente uma existência,
com o seu nascimento, os seus estudos, os seus tra-balhos e a sua morte — é uma biografia aliciante,
que reclamava o seu narrador. Basta lembrar que,já octagenária, castigada pela artrose que lhe ti-rava a firmeza do braço direito, ela conseguia fir-mar a mão com o outro braço, e continuava pin-tando.

Há um retrato seu, reproduzido no livro de Sér-
gio Teles, que nos impressiona com o seu olhar as-sustado: o rosto retalhado de rugas, o cabelo ralo
preso por uma fita, os dois sulcos laterais que des-cem da asa do nariz para os cantos da boca, MarieNlvouliès tem um ar de medo que só os velhos sa-bem ter com o tirocínio de suas angústias. E não éso medo — é também súplica. E quando lhe conhe-cemos a vida de lutas, sofrimentos e amargurascompreendemos esse olhar. '

Volta-se a folha, para ver se a pintura de MarieNivouliès refletiu o seu pânico diante do mundo, eo que se encontrará é uma festa lírica de luz e decores, nos quadros que compôs com a mão torcidae cortada de dores. *
O auto-retrato de 1913, que Sérgio Teles repro-duz no seu livro, não se diria da mesma pessoa quea vida maltratou. Embora a figura como que nosespie, sem dissimular de todo uma instintiva des-confiança, há uma expressão de desafio no rostovoluntarioso que nos acompanha. O tom quente dascores empresta vigor à mulher forte, enérgica, queainda vai travar a sua luta, confiada em si mesma.
Na solidão em que se fecha, antes de ser trans-

ferida para o Asilo São Luís, Marie Nivouliès esque-
ce-se da limpeza de seu apartamento, do arranjo
de si própria, sempre cercada de gatos, e concen-
tra-se na sua pintura, com a janela escancarada
sobre o mar, na Ladeira da Glória.

Josué Montello
E' Sérgio Teles quem conta: "As vezes em quemandamos nossa empregada raspar-lhe o assoalho,

lavar a cozinha ninho-de-baratas, as panelas a apo-
drecerem com os restos de comida esquecidos no
forno do fogão ou na pia de marmorite, foi tal o
estardalhaço que a pequena se assustou e desls-
tiu de voltar."

A cada instante, a velha protestava:
Não toque nos quadros!

E o próprio Sérgio, acompanhado de Vera, sua
mulher, decidiu fazer a faxina completa, armado
de detergentes, inseticidas, palhas de aço, vassou-
ras, enceradeiras. Marie Nlvouliès não teve outro
jeito senão ficar no seu canto, com ar assustado,
e permitir que a limpeza fosse feita, mas sempre
a exclamar, com as energias que lhe restavam:

Não toquem nos quadros!
Não é difícil imaginar o que a arte representou

para a velha francesa, como recompensa, como prê-
mio, como evasão, como sentido de vida. Um advo-
gado pulha pôs em seu nome pessoal os bens imó-
veis que Marie Nivouliès e seu marido tinham conse-
guido adquirir, e ela não protesta. Morre-lhe o com-
panheiro, e a pintora continua a pintar. Dir-se-la
que nem sequer se revolta. Só tem uma aspiração:
reter com o pincel e as tintas, na tela sobre o ca-
valete, as cores que a cercam, a cada novo dia.

Quem lhe vê os quadros, com tan^a luz, com
tanta vitalidade colorida, imagina que foram pin-
tados por um pintor feliz. E ela o era, com certeza.
As provações, as dores que a perseguiam, a vida
obscura, a solidão, as tocaias da má fortuna, nada
leva Marie Nivouliès a atenuar o bailado de cores
de suas telas.

Poder-se-ia aplicar ao seu caso o conto do poe-
ta maltrapilho que morreu quando escrevia o seu
poema. Premiado com as delicias do Paraiso, de-
pois do muito que havia sofrido neste mundo, esse
poeta não se deu por satisfeito, e acabou por pe-
dir a Deus que o fizesse tornar à Terra.

Não estás feliz? — perguntou-lhe o Senhor.
Sim, Senhor.
E por que deseja voltar ao mundo, se lá te

esperam novas privações?
E o poeta, com ar suplicante:

Quero acabar de escrever o meu poema.
Assim Marie Nivouliès, no Reino de Deus, há

de querer voltar ao mundo, sozinha, para o seu
apartamento da Ladeira da Glória, e continuar pin-
tando.

Sérgio Teles, que fez da vida pungente da
grande pintora um belo livro de ternura exemplar,
e recolheu a lição de suas cores para também pin-
tar admiravelmente, Incluiu nesse livro, entre ou-
tros testemunhos da glória póstuma de Marie Ni-
vouliès, o depoimento de Rafael Squirru. E é este
quem conta, para confirmar nossa impressão, um
episódio altamente significativo, e que vem a pro-
pósito recordar. Já às portas da morte, quase sem
poder mover o braço, a velhinha implorava a seu
médico que lhe desse um pouco mais de vida —
alegando que ainda tinha muito o que fazer com
as suas tintas e os seus pincéis...

Na verdade, graças à consolação de sua arte,
bastava-lhe colocar-se diante da tela para Marie
Nivouliès sentir-se plenamente feliz.

Convenção no Rio-Sheraton?
Pergunte a quem já fez.

AbrilTeç, Adria, Coca Cola, Ford, Kibon, Petrobrás,
Schering,Texaco,Volkswagen etc. etc.
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Para que sua convenção seja a melhor, o Rio-
Sheraton oferece as condições mais favoráveis e
as vantagens mais reais. Veja quais são estas
vantagens e fique sabendo porflue muita gente
boa só faz convenção no Rio-Sheraton.
1) Por CrS 105,00 por dia e pessoa você tem:

Sala de convenções grátis
Café, chá ou refrigerantes nos lanches de
manhã e da tarde

Almoço incluindo entrada, prato principal
e sobremesa.
2) CrS 290,00 o pernoite para cada pessoaem quarto de casal de luxo com vista para omar, incluindo café da manhã com

taxas de serviço.
3) Ainda, livre de qualquer despesa:- Quarto de dormir para o organizador

da convenção
- Recepção para registrose informações

- Itens para convenções, tais como: flip
charts, quadros-negros, etc. - Coquetel de boas-vindas

servindo bebidas brasileiríssimas
Mapae conjunto de informações sobre 6 hotel e a cidade para todos

ps participantes - Garagem para todos os convencionistas.
4) Para o fim de semana:
Se a sua convenção termina numa noite de sexta-feira, por que não
trazer sua mulher para emendar juntos?
O preço para quarto de casal é de apenas Cr$ 585,00, incluindo café da
manhã e taxas de serviço.
5) Algo mais que o Sheraton lhe proporciona:
O Rio-Sheraton tem as mais lindas piscinas do Rio, boate, praia, bares,
restaurante, a Casa da Cachaça, Churrascaria "O Casarão", quadrasde tênis, sauna, cabeleireiros, barbeiros, etc. Para desfrutar de tudo
isto, peça para sua secretária discar para 274-1122, ramal 1113
ou 1123, no Rio, ou 256-5621 em São Paulo. Você receberá as
informações de que necessita através de nossos representantes
para realizara melhor convenção que sua empresa já fez. Este plano
se chama "CONVENÇÃO SUCESSO TOTAL" e é válido parao mês de agosto.
Com o mínimo de 25 participantes.

Consulte seu agente de viagens.
Reservas: Rio: (021)274-1122 ^^ „.São Paulo:(011) 256-5621 È^S ÍG"

Rio-Sheraton Hotel
SHERATON HOTELS (INNS, WORLDWIDE -AV. NIEMEYER, 121 - RIO DE JANEIRO - BRASIL - REG. EMBRATUR fi" 21

indescritível - incomparável - incrível
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Somalis anunciam
conquista de três
cidades etíopes

Trlpoli/AP
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Nairóbi — A Frente de
Libertação da Somália Ocl-
dental (FLSO) anunciou ter
conquistado três cidades
etíopes — Gode, Kebri
Dehar e Werder, que for-
mam um triângulo estraté-
gico do centro do deserto de
Ogaden e constituem uma
das mais importantes jun-
ções rodoviárias da região
— capturando mais de mil
prisioneiros de guerra.

Ao mesmo tempo, o Mi-
nistro da Justiça e de As-
suntos Religiosos da Soma-
lia, Cabdisalaam S h e k h
Hussein, desmentiu catego-
ricamente as acusações
etiopes segundo as quais o
Exército somali atacou a
Etiópia: "O regime de
Adis-Abeba inventou esta
imaginária invasão para
confundir o povo e recupe-
rar a confiança das mas-
sas".

OS COMBATES

A agência de noticias de
Adis-Abeba informou que
caça-bombardeiros da Força
Aérea destruíram 30 tan-
quês somalis, derrubaram
quatro Mlg-21 e um Mig-17
e capturaram um veicuto
blindado, destniindo outros
nove, em Ogaden.

Por outro lado, um avião
de transporte etiope C-47
foi derrubado pelas forças
somalis, além de um avião
comercial que transportava
civis. O Alto Comando etío-

• pe fala em grande número
de soldados somalis mortos,
acrescentando qúe as per-
das também foram impor-
tantes do ladto etiope.

O Governo admite a exis-
tência de combates em tor-
no das cidades de Gode, Ke-
bri Dehar e Werder, mas
salienta que as forças go-
vernamentais ainda as ocu-
pam.

Observadores diplomáti-
cos confirmaram os violen-
tos combates e os milhares
de mortos em Ogaden, mas
indicaram não ter infor-
mações suficientes para de-
terminar a veracidade das

declarações de ambas as
partes.

Revelou-se, ainda, que
nas regiões de Harrar e Dl-
re Dawa — 350 km. a Leste
de Adis-Abeba — regis-
tram-se lutas. Dire Dawa,
base da Força Aérea etíope,
está na linha férrea que
une a Etiópia a Jibuti,
atualmente interrompida. A
ferrovia, de vital importan-
cia, foi objeto de atos de «a-
botagem no início do mês
e até agora as autoridades
não c&nseguáram reabri-la.

PARTICIPAÇÃO SOMALI

Adis-Abeba afirma que os
ataques em Ogaden são fei-
tos por tropas regulares da
Somália. Domingo, uma no-
ta destacou que "tanques,
aviões e artilharia pesada
somali" haviam ocupado
grande par.te do deserto.

'Analistas consideram a
situação um tanto confusa.
A Somália confirmou seu
apoio aos guerrilheiros de
Ogaden, ligados etnicamen-
te ao pais, e existem poucas
dúvidas de que a FLSO foi
treinada militarmente em
acampamentos somalis.
Ressalta-se que, talvez por
isso, o Governo etíope con-
sidera a FLSO parte do
Exército regular da Soma-
lia.

O Ministro Hussein, no
entanto, sustenta que "o re-
gime de Adis-Abeba acusa
falsamente seus vizinhos
para confundir a opinião
pública mundial e ganhar
simpatia para seus projetos
opressores", além de procu-
rar um pretexto para ata-
car a Somália.

Para o Governo de Moga-
discio, as acusações etíopes
são "uma prova suplemen-
tar da determinação de
Ads-Abeba de eliminar a
Somália da superfície do
mundo, como o declarou o
lider Mengistu Haile Ma-
riam, em discurso na reu-
nião de cúpula da Organi-
zação da Unidade Africana,
em Libreville".

Uma guerra por
um deserto

.

!'"

Mogadiscio — Etiópia e
Somália lutam por uma das
regiões mais inóspitas do
planeta; 240 mil quilôme-
tros quadrados — com algu-
mas árvores minadas e ai-
gumas centena de nômades
de etnia somali que há sé-
culos mantêm rebanhos de
cabras e camelos — onde a
temperatura ambiente é de
54 graus e onde são cons-
tantes fortes ventos proce-
dentes do mar Vermelho.

Uma boa parte dos nôma-
. des deixou a região, fugin-
do dos combates, internan-
do-se em território somali,
e tanto na Somália quanto
na Etiópia estão sendo fei-
tos preparativos para uma
longa guerra. Os guerrilhei-
ros afirmam estar'prepara-
dos para "lutar até que a
areia do deserto fique enso-
pada de sangue."
A FRENTE

¦ A Frente ãe Libertação
da Somália Ocidental —
FLSO — foi formada em
1963 e segundo William
Campbell da UPI não pare-
ce ter problemas de récru-
tamento.

Sua sede, em Mogadiscio,
é decorada sobriamente.
Nas paredes apenas mapas
mostram o "futuro socialis-
mo cientifico" do Presiden-
te somali Siad Barri — a
grande Somália.

Os mapas mostram a So-
mália abrangendo territó-
rios âa Etiópia e do Quênia
« toda a República de Dji-
bouti, e estão em milhares

ãe caixas de fósforo, além
de serem ensinados nas es-
colas primárias somalis.

No inicio de junho, a
Frente — com 3 mil guerri-
lheiros armados e treinados
pelo Governo de Mogadiscio
— lançou uma ofensiva em
grande escala, superando
facilmente as forças etio-
pes. Controlam agora 60%
do deserto que, por sua vez>
constitui um terço da su-
perficie total da Etiópia.

Os guerrilheiros conhe-
cem bem a região e usam
caminhos camuflados d e
grande mobilidade para
destruir postos ãe controle
governamèntqis; fustigar
comboios rodoviários e se
infiltrar nas principais ci-
dades.

Nas últimas ,semanas, o
Governo áe Aâis-Abeba en-
viou milhares de soldados,
por via aérea, a Ogaden,
entre os quais várias unida-
des da Divisão Chama, trei-
nada pelos israelenses, e
milícias camponesas, trei-
nadas pelos cubanos..

Depoimentos âe nômades
que fugiram para a Soma-
lia, tomados por William
Campbell, falam em bruta-
lidade das tropas etiopes,
assassínios tndiscHminaâos
e bombarâeios de alvos ci-
vis.

Os hospitais ão Norte da
Somália estão repletas âe
feridos, guerrilheiros e civis.
Médicos e enfermeiras fo-
ram enviados para a região
e praticamente todos os ca-
minhões foram requisitados
pelo Governo.

i1
Haile Mariam tenta
negociar com eritreus

1' 1
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Beirute — A autodetermi-
nação da Eritréia, dentro
de uma Etiópia unida, foi
novamente, proposta pelo li-
der etiope Mengistu Haile
Mariam que, em entrevista

,à revista Al Horrihay de
Peirute, destacou que a
oferta foi feita pela Junta
Revolucionária e m feve-
reiro.

Mariam declarou que, sob
nenhuma circunstancia, ne-
gociará com os "eritreus
reacionários". Mas, uma so-
lução com as forças pro-
gressistas é possivel e deve
ser conseguida rapidamente
"pois o Sol se põe e o ele-

mento tempo é importan-
te".

Após denunciar os "ára-
bes reacionários" que
apoiam os "reacionários do
movimento eritreu" (Sudão
e Arábia Saudita), instou os"árabes razoáveis" a pres-
sionarem os rebeldes a co-
operarem com o regime de
Adis-Abeba "antes que seja
tarde demais".

Ao mesmo tempo, o jor-
nal sudanês Al Ayam infor-
mou sobre violentos comba-
tes na cidade erttréia de
Agordat, "que pode cair de
um momento para o outro
em mãos das tropas revolu-
oionárias eritréias".
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Médicos líbios tratam de um egípcio cujo avião foi derrubado

Crise com URSS levou
Egito a invadir Líbia

Beirute — O serviço informativo li-
banes Miâdle East Repórter comentou
que o fracasso das negociações do Chan-
celer Ismail Fahmi para a reaproxima-
ção entre Moscou e o Cairo, no mês pas-
sado, foi um dos fatores determinantes
do ataque militar egípcio à Libia.

Segundo aquela' fonte, o ataque
foi planejado em maio último e, ao ter
conhecimento do plano, a União Soviéti-
ca enviou um memorando aos paises
árabes e advertiu o Egito para as con-
seqüências da agressão, provocando um
protesto do Cairo por causa da comu-
nicação de Moscou aos demais paises
árabes.

Precipitação da guerra
Quando, em junho, fracassaram as

conversações de Fahmi em Moscou, o
Presidente egípcio Anwar Sadat chegou
à conclusão de que a União Soviética
queria abalar seu regime e o do Sudão,
servindo-se da ajuda da Libia, e por
isso decidiu atacar previamente o ter-
ritórlo líbio, para derrubar o Coronel
Moammer Al-Kadhafi, ou pelo menos en-
fraquecer seu regime.

De acordo com o Presidente suda-
nês, Gaafar El Numeiry, Sadat lançou
mão de uma ameaça anterior de Tri-
poli ao Chade como justificativa para
colocar suas forças em estado de aler-
ta e enviar reforços à fronteira com a
Libia, já contando com a atitude isra-
elense de não aguçar a tensão do Sinai,
facilitando assim o deslocamento de tro-
pas para outra frente.

A questão com Moscou, naturalmen-
te, não foi o único elemento para a
guerra, especulando-se de.várias outras
maneiras. Um fator de peso seria, porexemplo, a necessidade de Sadat de des-
viar a atenção do povo egípcio de seus
graves problemas internos.

Os simpatizantes de Sadat, por ou-
tro lado, afirmam que a Libia é que
provocou o conflito, para impedir ou
pelo menos adiar os esforços destina-
dos a reiniciar a Conferência de Gene-

bra pela Paz no Oriente Médio, de vez
que o Coronel Kadhafi é um dos lide-
res da chamada Frente de Rejeição, que
se opõe a qualquer negociação dos ára-
bes com Israel.

Êxito da mediação
A ordem de cessar-fogo anunciada

por Sadat foi divulgada logo depois de
seus encontros com o Presidente Huari
Boumediènne, da Argélia, que foi a Tri-
poli e ao Cairo para servir de mediador
no conflito líbio-egipcio.

Em menos de 48 horas, Boumedien-
ne esteve com Kadhafi em Trípoli e com
Sadat em Alexandria, obtendo um ces-
sar-fogo pelo menos provisório entre os
dois países. Segundo observadores, o lí-
der argelino so.ube manter uma atitude
imparcial, abstendo-se de manifestar
simpatia por qualquer dos lados, embo-
ra se saiba que ele tem mais afinidades
políticas com a Líbia do que com o re-

•gime egípcio, devendo portanto sair com
seu prestígio elevado no mundo árabe.

Uma nota oficial distribuída pele
Governo egípcio informou que Boumedi-
enne e Sadat passaram várias horas
trancados numa sala conferenciahdo, só
encerrando a conversa ao inicio da ma-
drugada de ontem.

Embora o conflito só tenha sido sus-
penso após a intervenção de Boumedien-
ne, o presidente da Organização de Li-
bertação da Palestina (OLP), Yasser
Arafat, que se ofereceu ¦ como mediador
logo nos primeiros momentos da luta,
procurou átribuir-se .ontem os méritos
pela obtenção do cessar-fogo.

Um porta-voz da OLP indicou que
Arafat manifestou seu contentamento
pelo cessar-fogo, dizendo ainda que "a
revolução e o povo palestino se congra-
tulam com os paises irmãos, Egito e Lí-
bia, por terem aceito a proposta do ces-
sar-fogo".

A OLP, no entanto, não teve como
fornecer qualquer texto da resolução de

, cessar-fogo, nem o Governo do Cairo di-
vulgou como foi exatamente tomada a
decisão de suspender os ataques à Libia.

Líbios denunciam sudaneses
Tripoli — com base na confissão de

um piloto egípcio derrubado durante os
combates, a Libia acusou o Sudão dè aju-,
dar o Egito no ataque ao seu território,
em nota afirmando que a aliança entre
os Presidentes Anwar Sadat e Gaafar El
Numeiry é "um etapa do complô impe-
rialista contra as forças revolucionárias
libias".

A nota lembra que El Numeiry en-
viou mensagem oferecendo a Sadat todo
o potencial militar sudanês para a luta
contra a Libia e assinala que o pilotode um avião abatido declarou que os
aparelhos que atacaram a região de
Kufra decolaram de uma base em terri-
tório sudanês.

Protesto na ONU
O Chanceler líbio, Abdul Saiam Trei-

ki, apresentou nota de protesto ao Con-'
selho de Segurança e ao Secretario-Ge-
ral da ONU, Kurt Waldheim, acusando
os "atos de agressão e ocupação do ter-
ritórlo líbio peias forças armadas egip-
cias".

''A Líbia" — diz a nota — "não pede
a reunião do Conselho de Segurança,
mas se reserva o direito, se a agressão
continuar, de responder da maneira
apropriada para garantir sua segurança,
defender sua integridade territorial e re-
pelir a agressão armada. O regime egip-
cio é totalmente responsável pela agres-
são e pela ameaça à paz e à segurança
internacional".

Depois de dizer que os atos egípcios
representam "uma violação da Carta das
Nações Unidas e de outros tratados in-
ternaclonais" e de denunciar que "as
forças imperialistas estão por trás desses
atos e envolvidas em sua execução", a
nota afirma que "o resultado da agres-
são egípcia foi uma grande perda da vi-
da de civis inofensivos e a destruição
ae huspnais e escolas" nos pesados bom-

bardeios às regiões de Al-Jaghboub,
Kufra, Bardia, Tobruk e Musaed.

Desrespeito

O Governo libio acusou as Forças Ar-
madas egípcias de desrespeitarem o ces-
sar-fogo que Sadat disse ter ordenado,
pois continuavam ontem pela madruga-
da atacando a região do oásis de Jagh-
bpub, a 40 quilômetros da fronteira e 240
quilômetros ao Sul do Mediterrâneo.

Mais tarde, porta-voz militar em
Tripoli afirmou que o Exército líbio ani-
quilou as forças invasoras em Jaghboub,
onde capturou três egípcios: Major Ibra-
him Ahmed, Tenente Abdel Saiam Said
e o sargento Ibrahim Dasuki Shaarawi.

No Cairo, o Governo admitiu ter lan-
cado uma operação com forças aero-
transportadas contra a região de Jagh-
boub, mas assegurou que todos os efeti-
vos foram retirados logo depois da ordem
de cessar-fogo.

Depoimento de piloto
O piloto egípcio Abdul Hamid Effad,

abatido em combate, disse que o ataque
contra as bases militares libias de To-
bruk representa "uma vergonha indelé-
ve] para os aviadores árabes egípcios".

A agência de noticias libia Arna
disse que o piloto considera Sadat "um
lacaio do imperialismo norte-americano,
inimigo dos árabes", e convidou seus
companheiros egípcios a não voltarem a
sobrevoar território líbio para bombar-
deios.

Effad, depois de estranhar que ára-
bes estivessem bombardeando bases ára-
bes e matando seus próprios irmãos, en-
volvendo-se "num complô imperialista e
sionista", em vez de se juntarem, egip-
cios. libios e outros árabes, para comba-
ter Israel, o inimigo comum.

Moscou atribui
culpa ao Cairo

Dev Murarha
Correspondente

Moscou — E' forte em
Moscou a crença de que foi
o Presidente Sadat, do Egi-
to, quem iniciou o ataque,
sem provocação por parte
da Líbia, com o objetivo de
conquistar projeção destro-
çando um Exército fraco.
Os russos não estão criti-
cando abertamente1 o Presi-
dente egípcio. A imprensa
soviética tem sido até cau-
t e 1 o s a ao apresentar as
duas versões do conflito.
Mas a predisposição da
União Soviética em favor
de Kadhafi ,e contra Sadat
apareceu claramente n b
primeiro comentário vindo
a público.

O comentário veio e m
forma de declaração feita
pelo Comitê Soviético de
Solidariedade Afro-Asiática.
No passado, essas decla-
rações sempre refletiram a
política oficial, sem no en-
tanto lhe imprimir cunho
oficial. O comentário, divul-
gado ontem à noite diz que
o povo soviético "recebeu
alarmado a noticia de ações
militares do .Egito contra a
Líbia", de onde1 se deduz
que a culpa fica atribuída
ao Egito.

DOIS EXTREMOS

E a declaração continua:"Não é por acaso que a ope-
ração é dirigida em primei-
ro lugar contra a Líbia, que
segue uma política indepen-
dente, dando uma contri-
buição ativa na luta anti-
imperialista do povo árabe,
e que há muito vem sendo
submetida a ataques do im-
perialismo. Os que atiçam
esta luta estão assumindo
uma grave responsabilidade
para com o povo árabe e
para com todos aqueles que
querem a paz".

A nota fez um apelo ao
Egito "para que ponha um
fim imediato às ações béli-
cas na fronteira com a Lí-
bia". O mais curioso c que
esse apelo de cessar-fogo foi
feito cm Moscou depois que
o Presidente Sadat já o ha-
via ordenado, atendendo a
um pedido do dirigente ar-
gelino Houari Boumediènne.
Mas isto pode ter aconteci-
do devido à falta de infor-
mações atualizadas sobre a
rápida evolução dos aconte-
cimentos.

O que é claro é que os
russos não consideram sim-
pies o conflito. Suas impli-
cações são, de fato, muito
profundas porque, sob cer-
tos aspectos, Sadat e Ka-
dhafi simbolizam agora dois
extremos do espectro poli-
tico árabe. Nas palavras de
um comentarista britânico,
David Holdel, "Sadat sc en-
tregou aos americanos in-
teiramente e lidera os
moderados árabes no ofere-
cimento de concessões a Is-
rael".

Isto, naturalmente, é
anátema para Kadhafi, que
o considera um Quisling pa-
ra a causa árabe. Kadhafi
lidera, embora a seu modo,
a Frente de Rejeição árabe,
que não deseja qualquer
acordo oom Israel, a menos
que os israelenses concor-
dem em retirar-se dos terri-
tórios ocupados e organi-
zem um Estado palestino.
Por conseguinte, o resultado
pode ser importante para o
Oriente Médio como u m
todo.

TRAIÇÃO
Os soviéticos compreen-

dem isto e esta compreen-
são apenas aprofundou seu
completo desprezo por
Sadat. Em sua opinião,
Sadat não só traiu o legado
de Nasser no Egito, mas le-
vou o país a um inglório
caos econômico e político.
Político por se tornar quase
um fantoche do Monarca
saudita, cujo dinheiro o
mantém.

Por sua ação contra a Lí-
bia, quer Sadat ganhe, per-
ca ou termine num impas-
se, por causa de pressões
dos. outros árabes, o Pre-
sidente egípcio poderá ter
perdido influência junto ao
povo egípcio.

Esta é unia possibilidade
para a qual Moscou está
ficando cada vez mais cons-
ciente. É uma possibilidade
que o Kremlin aguarda com
satisfação. Mas os soviéticos
não gostariam que Kadhafi
fosse prejudicado ou huini-
lhado por Sadat e, portan-
to, receberiam um cessar-
fogo com agrado genuíno.
Em parte porque eles
acham que Sadat já cruzou
o Rubicon da sensibilidade
e perdeu seu equilíbrio. E,
à medida em que Sadat
afunda cm suas próprias
areias movediças, os sovié-
ticos serão os últimos a lhe
estender a mão em socorro.

Por outro lado, por uma
questão de discrição, bem
como de preocupação com
as sensibilidades egípcias, c
tambem pouco provável que
eles se rejubilem muito os-
tensivamente com o emba-
raço de Sadat. Não seria
um exagero dizer que eles
aguardam isto um pouco
impacientemente. No côm-
puto total, pois, a marcha
de Sadat sobre a Libia cx-
pàs seu julgamento político.

Ataques da UNITA
Lisboa — Especialistas

militares do Governo ango-
lano reuniram-se em sessão
de urgência em Luanda pa-
ra discutir a situação no
Sul do pais, onde a UNITA
vem realizando freqüentes
ataques e onde segundo o
Ministério da Defesa, "a
África do Sul ocupou a
cidade de Cuangar".'

preocupam Luanda
Embora a s autoridades

sul-africanas Informem que
Cuangar foi tomada pela
UNITA, com base em depoi-
mentos de angolanos que
fugiram para a Namíbia, o
Governo de Agostinho Neto
insiste em acusar Pretória
pela ocupação da cidade.

Moscou condena dirigente
Moscou — Por extorsão,

chantagem e suborno, foi
condenado a 13 anos de tra-
balhos forçados o ex-
dirigente distrital do Par-
tido Comunista, M. R.
Mamedov, num processo
que envolveu também ou-
trás 26 pessoas. Segundo o

da República do Azerbaid-
j ã o, "Mamedov, primeiro-
secretário do comitê do PC
em Kyurdamirsky, agiu da
forma típica: pediu, exigiu
dinheiro e não foi aten-
dido, passando então às ex-
torsões, chantagens e

jornal Bakisnky Rabochy, subornos".

Mitterrand medita em Creta
Paris — O secretário-

geral do Partido Socialista
Francês (PSF) .François
Miterrand, "fará medi-
tação", de 11 a 15 de agosto,
sobre o destino da social-
democracia, num monasté-

rio da ilha de Creta, a con-
vite do compositor grego
M i k i s Theodorakis, que
também convidou o escritor
colombiano Gabriel Garcia
Marquez e o ex-Prinieiro-
Ministro, sueco Olof Palme.

Gairy insiste nos OVNIs

Gairy, pala ufologia

Nações Unidas — O Pre-
mier de Granada, Eric Gai-
ry propôs formalmente às
Nações Unidas a constitui-
ção de um organismo que
investigue os discos voado-
res e que 1978 seja declara-
do Ano Internacional dos
Objetos Voadores Não Iden-
tificados. Gairy quer o esta-
belecimento de uma
agência especial, a emissão
de uma série de selos come-
morativos e a convocação
do 2? Congresso Internado-
nal dos OVNIs para Gra-
nada no próximo .ano.

Vietnã ataca tailandeses
do a policia tailandesa, que
divulgou ontem à tarde o
incidente, a flotllha pescava
a 50 quilômetros da costa
vietnamita.

Bancoc — Dois barcos de
guerra do Vietnã atacaram
pesqueiros tailandeses
matando três pescadores ¦ e
capturando um navio eom
seus 18 tripulantes. Segun-

Lefebvre volta a Paris
Buenos Aires — O Ar-

cebispo francês Mareei Le-
febvre, que se acha na
Capital argentina desde o
dia 20, parte hoje à tarde
para Paris. O prelado tra-
dicionalista considera que
sua presença serviu para
consolidar e programar as
futuras atividades de seus

seguidores no país. Lefebvre
manteve ontem contatos
com leigos de linha conser-
vadora, com o objetivo de
fundar um seminário de ca-
r a c teristicas semelhantes
aos que já funcionam na
Europa e na América do
Norte.

Rowlands negocia na Guatemala
Londres — O Subsecretá-

rio britânico Ted Rowlands
chegou à Guatemala para
novas conversações com o
Ministro de Relações Exte-
riores guatemalteco, Adolfo
Milna, sobre o futuro de Be-
lize. O último encontro en-
tre ambos foi em Washing-

ton, três semanas atra», «
terminou sem acordo. Na
Guatemala, espera-se que a
viagem de Rowlands — que
inclui uma visita ao Pre-
sidente Kjell Laugerud —
diminua a tensão e apresse
a retirada das tropas bri-
tanicas de Belize.

Pretória condena nove negros
Pretória — Um tribunal

sul-africano, em Pieterma-
ritzburg, p o r terrorismo,
conden.ou cinco negros à
prisão, perpétua e outros
quatro a penas que variam
de 15 a 17 anos. O processo
durou 11 meses e o grupo

era acusado de "receber
Instrução comunista com o
propósito de derrubar o re-
gime, planejar atividades
terroristas e usar ilegal-
mente armas, explosivos e
equipamento de rádio".

Desastre adia viagem de Waldheim
Nova Iorque — O Secre-

tário-Geral das Nações
Unidas, Kurt Waldheim,
adiou sua viagem à China,
para onde deveria partir na

sexta-feira, devido ao
acidente de automóvel com
sua filha e sua sogra, na
Ãsutria. Ambas estão gra-vemente feridas.

Banzer é saudado no Panamá
Panamá — "À Bolívia, o

mar e ao Panamá, o Canal",
dizia uma faixa saudando
o Presidente boliviano Hugo
Banzer em sua chegada ao
Aeroporto de Tocumén, na
Cidade do Panamá, onde foi
recebido pelo Chefe d o
Governo Ornar Torrijos e
pelo Presidente Demetrio
Basilio Lakas. Banzer ficará
até quinta-feira, quando vi-

ajará para Caracas. Em sua
viagem pela América La-
tina explicará como preten-de fazer a transição do
atual Governo militar boli-
viano para um regime
democrático. A promessa de
instaurar um estado de di-
reito no pais foi feita por
ele num discurso pronunci-
ado no último dia 16.

K
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Charlas • Sarah, esportivos

Lady Sarah aplaude Charles
Windsor, Inglaterra —

Incansável em suas tentat'-
vas de registrar os possíveis
noivados do Principe Char-
les, a imprensa britânica
não deixou escapar o inte-
resse com que a jovem filha
do Conde de Spencer, Lady
Sarah, seguiu a partida de

pólo entre o Young England
e a uma equipe francesa,
pelo torneio internacional
de Wills. Charles, uma das
atrações do Young England,
conversou com Lady Sarah,
de 22 anos, após a partida.
Mas não se conseguiu cap-
tar o tema da conversa.

Terror ataca líder judaico
Rockville, Maryland —

Uma bomba explodiu ontem
de madrugada em frente à
residência do dirigente da
Comissão Israelense Norte-
Americana, causando sérios
prejuízos à casa e quebran-

do vidros na área, sem no
entanto ferir ninguém.
Morris Amitay, o alvo áo
atentado, é o diretor,
executivo para Assunto»
Públicos da Comissão.
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Estocarem de lácteos estimula produtores
Belo Horizonte — O 4o

Congresso Nacional de
Laticínios, realizado em
Juiz de Fora, sob o patro-
cínio da Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de
Minas Gerais, se encer-
rou com uma noticia de
estímulo, dada pelo
Ministério da Agricultu-
ra ao anunciar um pro-
grama de estocagem de
produtos lácteos e uma
nota de decepção diante
d a determinação tam-
bém governamental de
prosseguir com a política
de importação de leite.

Desde a realização do
último congresso, no ano
passado, a situação do
setor de laticínios
mudou bastante, pas-
sando a se preocupar
mais com temas até en-
tão secundários, tais
como redução de custos,
aproveitamento de re-
sid uos, uniformização
dos produtos e consoli-
dação da posição no mer-
cado. O encontro foi
aberto pelo secretário-• geral do Ministério da
Agricultura e encerrado
pelo representante d o
Ministro da Indústria e
do Comércio.

O CONGRESSO

Para falar desses as-
suntos, foram convida-
dos vários especialistas

estrangeiros, como Vitto-
rio Bottazzi, diretor do
Instituto de Microbiolo-
gia Lattiere, da Univer-
sidade Católica de São
Paulo, Frank Muller, da
Universidade Boliviana
de Santa Cruz de La Si-
erra, Theodore Hedrick,
da Universidade de Mi-
chigan e atual professor
visitante da Universida-
de Rural do Rio de
Janeiro, Joseph K u r-
mann, do Instituto Agri-
cola d e Grângeneuve,
Suíça, Hans Kay, do Ins-
tituto Tecnológico d e
Kiel, Alemanha Ociden-
tal e Francis Weber, di-
retor da Escola de Laticí-
nios de Nancy, França.

O Congresso, realizado
no Departamento d e
Tecnologia de Alimentos
do Instituto de Laticí-
nios Cândido Tostes, du-
rou cinco dias com a co-
laboração da Associação
Brasileira de laticinistas
e da Federação Inter-
nacional de Laticínios.

Pela primeira vez, os
expositores não se U-
mitaram a trazer seus
problemas nas áreas de
produção, tecnologia, en-
sino, pesquisa e comer-
cialização de laticínios.
Ao contrário, a orien-
tação do congresso foi no
sentido de que apresen-
tassem já a solução para
os diversos problemas do

àm 0 PLÁSTICO NO MUNDO
DOS LATICÍNIOS

Filmes para embalagem de leite e plastificação;
Sacos valvulados industriais e convencionais, isto é,

PLASTIC FOIL - Indústria e Comércio de Plásticos Ltda.
Av. Octalles Marcondes Ferraira, 330 - Jurubatuba
Telegr. PLASTICFOIL - Cep 04696 - Fone: 246-2044
Santo Amaro — São Paulo. (P

Indústrias Annunciato
de Biaso Irmãos S/A

<#>

Também estivemos presentes no IV Congresso
Nacional de Laticínios

FÁBRICA:
Rua Francisco Biaso, 152/164
Telegr.: "BIASOIRMÃOS"
Fone: (035)2711303/2711223
LAAABARI - MG

ESCRITÓRIO CENTRAL
Av. Senador Queiroz,
279 -8.° andar s/88
- Tei.: 228-5809 e
227-6167
São Paulo — SP.

(P

setor, de modo que hou-
vesse ampla transferên-
cia d e conhecimentos
tecnológicos.

Paralelamente ao con-
gresso, realizaram-se o
6o Concurso Lácteo, e a
2a Exposição Nacional
de Produtos Lácteos. No
concurso, foram julga-
dos o queijo Prato de
2 kg, queijo Prato
tipo lanche de 1 kg, o
queijo Minas padroniza-
do, o queijo Estepe e o
doce de leite pastoso. Ao
final, houve duas reu-
niões, uma da Confede-
ração Brasileira de Co-
operativas de Laticínios
e outra da Associação
Brasileira dos Produto-
res de Leite.
PECUÁRIA MINEIRA

Na abertura, o Secre-
tário de Agricultura de
Minas destacou o esforço
que tem feito para re-
compor a pecuária leitei-
ra regional, ainda com
baixo índice de produti-
vidade, principalmente
na entressafra.

Minas produz 33 % do
leite in natura consumi-
do no país. Produz tam-
bém 75% do queijo naci-
onal, 28% da manteiga,
85% do doce de leite,
20%: do iogurte e 60% do
leite em pó, dispondo pa-
ra isto d*e 421 fábricas de
laticínios, 72 usinas de
beneficiamento, 30 en-
trepostos, 16 postos de
coagulação e 78 postos
de refrigeração.

Segundo Agripino
Abranches Viana, os bai-
xos índices médios de
produtividade da pecuá-
ria leiteira mineira
abrem, paradoxalmente,
perspectivas d e invés-
timentos em tecnologia
econômica d a proprie-
dade rural.
ESTOQUES

Falando também na
sessão de abertura, o se-
cretário-geral do Minis-
té ri o da Agricultura,
Paulo Romano, anun-
ciou que o Governo
adotará uma política de
formação de estoques de
produtos lácteos. Para
ele, o país dispõe de um

Participando mais uma voz da EXPOMAQ-77, realizada du-
rante o IV. Congresso Nacional de Laticínios, em Juiz de Fora, a

PREPAC do Brasil — Máquinas Automáticas de Embalagens —

congratula-se com os participantes deste encontro da máxima

importância para o desenvolvimento e aprimoramento do setor

de laticínios do País.
PREPAC do Brasil — Máquinas Automáticas de Embalagens.

Av. Octalles Marcondes Ferreira, 338 — Jurubatuba, Santo

Amaro — São P»ulo.

Cep-04696 - Fone: PABX (OU) 246-204-1. (P

TV CCPL apresenta
aos participantes do

IV CONGRESSO
NACIONAL

DÉ LATICÍNIOS, em
juiz de fora, MG,

o seu novo
empreendimento

industrial
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Unidade de produção de iogurtes, gelificados e
leite asséptico, em Colubandê, São Gonçalo - RJ.

Essa realização e4 mais uma demonstração
do progresso alcançado pela tecnologia

do leite em nosso país

ttPL^P
Cooperativa Central

dos' Produtores
de Leite Ltda

importante parque in-
dustrial d e laticínios,
mas ainda é preciso raci-
onalizar a atividade para
se evitar que as perdas
existentes e os ganhos
não obtidos sejam trans-
feridos, no final, ao con-
sumidor. E acabou por
dar outra boa notícia:

— Como política, não
é nosso desejo continuar
importando leite em pó
ou derivados. A impor-
tacão de produtos lác-
teós não se realiza em
grande quantidade e
exigimos das indústrias
estrangeiras a mesma
qualidade que exigimos
das indústrias nacionais,
disse.

EXPORTAÇÃO

Outra boa notícia foi
a de que, dentro-de dois
a três anos, deverá en-
trar em vigor, para o
comércio exterior de ali-
mentos industrializados,
um código elaborado pe-
lo GATT (Acordo Geral
de Tarifas e Comércio da
ONU).

O anúncio foi feito aos
4 0 0 participantes do
congresso laticinista pe-
lo coordenador do pro-
grama de agroindústria
do MIC, Enos Vital Bra-
sil, prevenindo-os quan-
to às modificações que
deverão ser introduzidas
nas indústrias de laticí-
nios voltadas para ex-
portação, principalmen-
te em relação ao aspecto
sanitário.

IMPORTAÇÃO

Mas a nota de decep-
cão veio logo depois.
Segundo o diretor do
Departamento d e Ins-
peção de Produtos de
Origem Animal
(DIPOA), José Pinto da
Rocha, já no próximo
mês o órgão do Ministé-
rio da Agricultura deve-
rá iniciar contatos no
Uruguai, visando ao
início das operações de
importação de leite em
pó.

Com o mesmo objeti-
vo, anunciou, um téc-
nie o brasileiro viajará

para a Holanda, para
visitar indústrias de la-
ticínios interessadas em
comercializar seus fun-
dos no Brasil.

ALIMENTAÇÃO
E NUTRIÇÃO

As demais palestras
foram de cunho técnico
e, numa delas, a profes-
sora Ruth Wiedmann
Veloso, diretora do Ins-
tituto de Ciências e Tec-
nologia de Alimentos da
Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, falou
sobre Alimentos e Nutri-
ção, lembrando que a
subnutrição acompanha
a criança brasileira des-
de a vida intrauterina.
No clássico conjunto ali-
mentar brasileiro — ar-
roz, feijão e farinha — o
feijão pode ser conside-
rado fonte proteica exce-
lente do ponto-de-vista
quantitativo, mas não
qualitativo.

A professora citou ci-
entistas, segundo os
quais a longevidade es-
tá condicionada ao tipo
de alimento que se inge-
re, exemplificando com
a experiência japonesa
que relata maior in-
cidência de câncer no es-
tomago de possoas que
fazem pouco uso do leite.

CONSUMO BAIXO

Já o chefe do Depar-
tamento de Tecnologia
de Alimentos do Institu-
to de Laticínios Cândido
Tostes lamentou que o
consumo per capita de
leite e derivados seja tão
baixo, no país, de ape-
nas 24,3 kg por ano,
se comparado com o do
país de maior consumo,
a Finlândia, com 285,4
kg por ano.

O professor Antônio
Carlos Ferreira destacou
o valor proteico do leite
e derivados. Um litro de
leite, segundo disse, con-
tém a quantidade diária
de proteína, gordura e
cálcio necessária à ali-
mentação do adulto.

No entanto, o con-
sumo é baixo e as perdas
são enormes, por proble-

mas relacionados com a
saúde e o manejo dos
animais, a higiene da
produção, a racionali-
zação do transporte e o
processamento deficien-
te.
"MARKETING"

Sérgio Restrepo, d a
Escola Superior de Agri-
ricultura de Lavras, pre-
feriu estimular o mar-
keting em laticínios,
citando resultados d e
u m trabalho desenvol-
vido numa cooperativa
do sul de Minas, visando
à melhor aceitação do
leite pasteurizado, por
duas vezes recusado pelo
mercado local.

Com duas semanas de
campanha através d e
jornais e de emissoras de
rádio, o consumo de leite
pasteurizado subiu de ze-
ro para 10 mil litros diá-
rios. A campanha, que
utilizou também c a r-

tazes, custou menos de
CrS 10 mil.

0 Schimidt Embalagens S/A
Rua Henrique Vaz, 137 - Tels: (032) 211-1577/211-1603/
211-1671
Teleg. Schmidt -Telex 322 100 scem - Br - 36100 - Juiz
de Fora — Minas Gerais.

EMBALAGENS FINAS PARA QUEIJOS

DOCE DELEITE
Doce de Leite Borboleta.
1." lugar no VI Concurso Nacional
de Produtos Lácteos.
Produzido por Ribeiro Fonseca
Laticínios S/A.
Em São Paulo: Laticínios União S/A.
"Tradição e Qualidade
a serviço do consumidor".
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FUTURO MELHOR

As-
de

Coalho Frísia líquido e em pó. Cincoenta e quatro anos de

tradição, qualidade e aperfeiçoamento. É o coalho mais vendido

no Brasil.
Participando do IV Congresso Nacional de Laticínios em

Juiz de Fora, teve a sua eficiência comprovada: Foi usado na

fabricação dos queijos tipo Prato, marca São Luiz, de Santos

Dumont, que obteve o 1 ° lugar no maior certame de Laticínios

do País.

FÁBRICA DE COALHO E COAGULANTES KINGMA & CIA LTDA.

Caixa Postal, 26 - Mantiqueira - Santos Dumont - MG

WZ
COALHO FRÍSIA -

0 COALHO DE TODO DIA

t, COALHO
LÍQUIDO

FRISIA

O presidente da
sociação Brasileira
Laticínios, Otto Frensel,
manifestou-se apreensivo
com o que chamou de"excesso de leite de um
lado e escassez de ou-
tro".

— Países com enormes
acúmulos de leite des-
natado e desidratado,
principalmente, de man-
teiga e até de queijo pro-
curam abastecer países
menos favorecidos, a pre-
ços irreais, com base em
subsídios que já encon-
tram imitadores. Aqui
no Brasil, por exemplo,
subsidiamos o leite desi-
dratado importado, j á
subsidiado na origem e
importamos outros deri-
vados.

No futuro, acredita, as
coisas andarão melhor:

há pouco foram inaugu-
radas fábricas de latici-
nios em Viana, no Espi-
rito Santo, em Cachoeira
do Sul, no Rio Grande
do Sul, e em Ituiuta-
ba, Minas Gerais. E bre-
vemente entrarão e m
operação os complexos
lacto-industriais de
Anápolis, em Goiás,
Guanhaes e Itacolomi,
em Minas Gerais, Itabu-
na, na Bahia, São
Miguel de Guamá, no
Pará, Kamby, em Lon-
drina (PR) e Gilsa, em
Guaranhuns (PE).

Mas, para tanto, deve-
rá o Governo, como foi
pedido na carta de Bra-
sília, em 1974, comprar
todo e qualquer exceden-
te de leite das sobras
sazonais, em forma de
leite desidratado ou não,
garantindo ao produtoro preço de tabela. Tal
leite poderia servir parafins assistenciais e paramerendas escolares.

JUIZ D í FORA

EM JUIZ DE FORA
\ MAIOR INDÚSTRIA DE MÓVEIS
l»T«V:l:7UII

-DORMITÓRIOS
-ESTOFADOS

-SALAS-TUDO

PARA SEU LARV

6 ENDEREÇOS
' 
HALFELD,365 HALFELD, 289"

AV. GETÚLIO VARGAS, 245
>GAL. CONSTAM CA VALADARES,2(£

R.MACHADO DE ASSIS.23
AV. MARIA PERPÉTUA.44

Há 50 anos, os melhores queijos tipo Reno do
País são produzidos em Santos Dumont, uma
tranqüila cidade plantada na encosta da Serra da
Mantiqueira.

Este ano de 1977 é, por isso, muito especial

para nós dos Laticínios Ribeiro Fonseca S/A, pro-
dutores dos incomparáveis queijos PALMYRA E
BORBOLETA-

OTTO FRENSEL
Material para Lacticínios Ltda.

Especialista em material para laboratório
e instalações de lacticínios

Rua t rei Caneca,
Telefone 23? 4088

leleqi hRÍ-NSIL 20 000
P. 1283 ¦ ZC-00
RIO Dt JANEIRO

MAGNUS S0ILAX
IND. E COM. LTDA.

- DIVISÃO KLENZADE
Urna equipe inteiramente dedicada a limpeza e sanitização.

Rua Figueira de Melo, 237-A
Fone: 254-4036 - Rio

I
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SPA
S.A.-SOCIEDADE PRODUTORA
DE AUMENTOS MANHUAÇU

presença marcante na mesa da família brasileira, pela
qualidade dos seus produtos elaborados com o máximo
de higiene, segurança e técnica - comprovados pelas
autoridades sanitárias do Governo, através do DIPOA,

CUMPRIMENTA os participantes do IV CON-
GRESSO NACIONAL DE LATICÍNIOS, realiza-
do em Juiz de Fora, pela sua positiva contri-
buição no progresso do Brasil.

A SPAM S. A. orgulha-se de contar em seus

quadros funcionais com técnicos de alto gaba-
rito, formados pelo Instituto de Laticínios Cân-
dido Tostes.

?
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EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1.977
ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL 179.218.216,37 NAO EXIGlVEL
REALIZÁVEL CapiMl 300.000.000,00
Empréstimos  7.230.887.208,00 Aumento rio Capital 120.000.000.00
Outros Créditos  4.9R3.336.714,B2 Reservas e Fundos 390 265.209.B5 B10.2eu.209a1>
ValoroseBens  1.405.039.888,36 13.613.263.811,78 EXIGlVEL '

Depósitos:
A Vista e a Curto Prazo 4.227.995.431.04
AMédioPraío 232.888.445.31 4.460 883.876,35

IMOBILIZADO  229.821.831,42 Outras Exigibilidades 4.065.867.026,87
RESULTADOS PENDENTES Obrigaçõos Especiais 4.658.12S.904.05 13.184.8.6.807,27

DospBSas de Exercícios Futuros  21.101.008,76 RESULTADOS PENDENTES 'VI262 851 21
CONTAS DE COMPENSAÇÃO  80.789.414.727,49 CONTAS DE COMPENSAÇÃO 80.789'414727^49

T0TAL 94.838.819.595,82 TOTAL 94.838.819.695,82

5/103 DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1.977
DEBITO

DESPESAS OPEMACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS..
PERDAS DIVERSAS

AMORTIZAÇÕES
De Imóveis, Móveis e Utensílios ..,,.

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO
Provisão p/Créd. de Liq. Duv-Recomp. •*
Provisão p/ Pag. tio Imposto de Renda.;*
Reserva p/Manut.de Cap.de Giro Próp,.

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES
Participação dos Funcionários
Contribuições

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO
Reserva Legal
Reservas Especiais
Reserva de Riscos em Oper. de Câmbio.,
Dividendos
Saldo que passa p/o semestre seguinte .

TOTAL

146.536.917.89
426 128.614.09

3.455.320.54

20.019.493,29
20.000.000.00
33.530.000,00

37.500.000.00
3.600.000.00

13.177.259,43
100.000.000,00

5.270.903,76
30.500.000,00

91.904.54

576.120.852.52

4.531.881,11

73.W9.493.29

41.100.000.00

149.040.067,73

580,652.733,63

263.689.561,02

844.342.294,65

CREDITO

Saldo do Semestre Anterior
Rondas Operacionais -....!
Rendas de Títulos e Valores Mobiliários.,
Outras Rendas
Lucros Diversos

144.372,28
599.808.048,55
142.561.318,27
86.764 300,98
15.064.254,57

TOTAL . 844 342.294,65

^

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1.977

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL  140952 11640 NÃO EXIGlVEL
REALIZÁVEL Capital 75 000.000,00

Financiamentos Imobiliários 1.9G5 295.218.60 Reservas o Fundos 91.105.465,54 166.105 465,51
Aplicações Diversas  220.949.435,00 2.186.244.653.60 EXIGlVEL

IMOBILIZADO 13.788.437 50 Recursos de terceiros , 1.916.655.714,88
RESULTADOS PENDENTES 4.794.693J9 Outras Exigibilidades 250.242.636,19 2.166 898.351.07
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 2.964.620.603Í53 RESULTADOS PENDENTES 12,776.084.68

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 2.964.620.603.53
T0TAL 5.310.400.504.82 10,AL 5.31O.400.5O4.82

BANESTADO S.A.
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Cana Patente n? A/67; 1567 de 27/06/67
lnscriç_oBNHn.0_O

JOÃO ALFREDO BLEY ZORNING FILHO
Diretor Presidente
ANTÔNIO CECY
Diretor
JOÃO GUALBERTO GOMES DE SA FILHO
Diretor
ADIR FABRiCIO DOS SANTOS
Contador C.R.C.4036-PR

Contslho Fiscal:
Álvaro luiz teixeira de freitas
ary alves dos santos
luiz ciruelos sobrinho

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1.977
DEBITO

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS PATRIMONIAIS
PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO

Provisão p/pag de Imposto de Renda ...
Reservo p/manutenção de Cap. de Giro.

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES
Participação dos funcionários
Contribuições ,

OISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO
Reserva Legal
Reserva Estatutária
Dividendos
Saldo que passa p/semestre seguinte,,..

TOTAL.

330.042.303,88
14.468.256,19
1.934.737,87 346.4-15.297,94

10.768.658.20
15.134.312.83 25.902.971,03

1.040.000,00
200.000,00 1.240.000,00

2.613.492.00
5.226.984,00
3.229.726.91

14.056.666.24 25.126.869,15 52.269.840,18

398.715.138,12

CREDITO

RENDAS DE DISPONIBILIDADES
RENDAS DE FINANCIAMENTOS
IMOBILIÁRIOS
RENDAS DE APLICAÇÕES DIVERSAS..
REVERSÃO DO FUNDO DE PREVISÃO .

18.036,790.76

362.242.532.84
17.838.436,20

597.378,32

TOTAL. 398.715.138,12

4&
EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1.977

ATIVO

BANESTADO.S.A.
CORRETORA DE
CÂMBIO.TÍTULOS
E VALORES
MOBILIÁRIOS

DISPONÍVEL
REALIZÁVEL
IMOBILIZADO
RESULTADOS PENDENTES....
CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

TOTAL .

2.343.550,76
36.422.791,22

2.402.139,92
72 363,21

3.232.477.271.74

3.273.718.116,85

PASSIVO

NÃO EXIGÍVEL
Capital
Reservas e Fundos

EXIGlVEL
CONTAS DE COMPENSAÇÃO..

20.000.000,00
16.863.805,96

TOTAL.

36.863.805.96
4.3/7.039,15

3.232.477.271.74

3.273.718.116.85

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1.977
DÉBITO CRÉDITO

Carla Patente n" A/67/4120 '
CG.CM.F. 76.550.714/0001-35 DESPESAS 9.690.995.80 RECEITAS OPERACIONAIS

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO FINANCEIRAS E DIVERSAS 17.792.953,49
NILOIZIDOROBIAZETTO Reserva p/manutençâo de Cap. de Giro. 5.300.000.00 "^v
Dneior Presidente Reserva para Aumento de Capital 96.859,81 5.396.859,81 ^vv.
GABRIEL NUNES PIRES NETO PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES \.
Diretor Administrativo Participação dos funcionários.' 650.000,00 \.
DAVID JOSIASGRU.GINSKT Contribuições 50.000.00 700.000.00 \.
Téc. Com. C.R.C 10.058- PR DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO \.

Conselho Fiscal: Reserva legal 405.097,88 ^-^^

HEITOR WALLACEESPINOLA DE MELO E SILVA Dividendos 1.600.000,00 2.005.097,88 8.101.957.69 \^^
NOEL SALAZAR GOMES MARQUES
HUGO DE ALBUQUERQUE BARRETO TOTAL 17.792.953,49 TOTAL 17.792.953,49

4S>
BANESTADO S.A.
CRÉDITO,
FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS

Carta Paienie n? 231, do Banco Central do Brasil
CG.CM.F. 76 55O748/0001-20

EUGÊNIO LEONE JÚNIOR
Diretor Presidente
BENTO DE OLIVEIRA ROCHA
Diretor Administrativo
ABÍLIO DE ABREU NETO
Diretor de Operações Financeiras
ANTÔNIO NELSON DOS SANTOS
Tec. Contabilidade C.R.C.12293-PR

Conselho Fiscal:
LINCOLN THIAGO ISAHIAS TARQUiNIO
WALDOMIRO BAPTISTA JÚNIOR
TITOSILKA

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1.977

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL  15.005.593.61 NÃO EXIGÍVEL
REALIZÁVEL Capital 18.000.000,00

Financiamentos de operações com Aumento de CapilaI 18.000.000,00
aceites cambiais 452.116.277,22 Reservas 3-1.402.907,38 70.402.907,38
Outrascontas  52.608.19-1.47 504.724.471,69 EXIGlVEL

IMOBILIZADO 2.114.413.62 Títulos Cambiais 440.515.216,76
RESULTADOS PENDENTES 62.000,00 OutrasContas 6.368.425,64 446.883.642,40
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 1.545.550.507,22 RESULTADOS PENDENTES 4.619.929,14

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 1.545.550.607.22

TOTAL 2.067.456.986,14 TOTAL 2.067.456.988.14

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1.977
DÉBITO

DESPESAS 12.554.386,41
PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO

Provisão p/Crédito de Liquid. duvidosa.. 2.300.000,00
Provisão p/pag. de Imposto de Renda ... 600.000,00
Reserva p/manut. de Cap. Giro Próprio.. 6.770,000,00 9.670.000,00

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES
Participações dos funcionários 527.300,00
Contribuições 70.000,00 597.300,00

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO
Reserva legal 628.112,19

Dividendos 1:632.501,86
Saldo que passa p/semostre seguinte..., -18,867.82 2.309.481.87 12.576.781,87

TOTAL 25.131.168.28

CREDITO

SALDO DO SEMESTRE ANTERIOR
RECEITAS COM OPERAÇÕES CAMBIAIS
EVENTUAIS E OUTRAS

14.537,93

25.116.630,35

TOTAL . 25.131.168,28

4&
EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1.977

BANESTADO S.A.
PROCESSAMENTO
DE DADOS
E SERVIÇOS

CG.CM.F, 75.049.098/0001

JOÂOMILCZEWSKI
Diretor Presidente
WILSON MUGNAINI
Diretor Administrativo
BOLÍVAR JOSE WOOD
Diretor Técnico
MARIA MERCÊS FILIZ0LA
Contadora C.R.C. 10886-PR

Conselho Fiscal:
RONALDO AN 10NI0 BO TELHO
EDGARD FELIPE DAN IAS PIMENTEL
ERNESTO EMIRjKRÚGLER BÁTiSTA

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL 213.727,22 NÃO EXIGlVEL
REALIZÁVEL 12.752.259,88 Capital 15.000.000,00
IMOBILIZADO 18.725.818,94 Reservas 14.779.461,83 29.779.461,83
RESULTADOS PENDENTES 5.868.886,21 EXIGlVEL ~ 7.781.230,42
CONTAS OE COMPENSAÇÃO 140.171,89 CONTAS DE COMPENSAÇÃO 140.171,89

TOTAL 37.700.864,14 TOTAL 37.700.864.14

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1.977
DÉBITO CRÉDITO

DESPESAS 29.195.821.88 RECEITAS OPERACIONAIS 35.720.901,45
PROVISÕES OUTRAS RECEITAS I.IEO.136,09

Reserva para aumento do Capital 2.000.000,00 'S^
PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES ^V.

Participação dos luncionários 2.200.000.00 ^"""^w
Contribuições 40.000.00 2.240.000.00 ^\.

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO N.
Reserva Legal 383.760,78 N.
Reservas Especiais 1.800.000,00 ^^
Dividendos 1.200.000,00 ^^v.

Saldo que passa p/semeslre seguinte 51.45-1.88 3.435.215,66 7.675.215.66 ^"^\^

T0TAL 36.871.037,54 TOTAL 36.871.037,54

m
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Fenômenos inesperados Comerciantes da Rua Lins
de Vasconcelos desistem dointrigam meteorologia

Na Ilha do Governador árvores caíram sobre postes bloqueando a pista no sentido da Av. Brasil

Sinais defeituosos causam
prejuízos ao trânsito
no Centro e na Zona Sul

Os 25 sinais defeituosos, em conseqüência dos
ventos de domingo, e o número reduzido de guar-das nas ruas causaram muitos transtornos ao tran-
sito no Centro e na Zona Sul, ontem. A Comlurb
iniciou de manhã a limpeza das Avenidas Atlanti-
ca, Vieira Souto e Delfim Moreira, invadidas pelasareias, e de várias ruas de Ramos, Bonsucesso e Ja-
carezinho.

A queda de quatro eucaliptos na Av. Brigadei-
ro Trompowsky, na Ilha do Governador, prejudicouo transito e o fornecimento de energia elétrica à re-
gião porque dois postes caíram e fios de alta tensão
foram destruídos. Funcionários da Comissão Muni-cipal de Energia trabalharam durante toda a ma-
nhão de ontem para liberar a pista em direção àAv. Brasil.
SINAIS

Os defeitos nos sinais —
alguns caíram — prejudi-
caram o transito principal-
mente nos cruzamentos da
Rio Branco com Santa Lu-
zia e Presidente Wilson. Ou-
tros pontos atingidos: a en-
trada para o Aterro do Pia-
mengo, no Obelisco; Rua
México com Presidente Wil-
«on; Teixeira de Freitas
com Beira-Mar; Beira-Mar
com a Praça Mahatma
Gandhi; Presidente Antônio
Carlos com Presidente Wil-
son; Graça Aranha com
Araújo Porto Alegre e Pas-
seio com Senador Dantas.

Na Zona Sul, permanece-
ram desligados por muito
tempo os sinais da Vieira
Souto com Maria Quiteria
e Afranio de Melo Franco;
Humberto de Campos com
Avenida Bartolomeu Mitre.
O sinal em frente ao Par-
que Laje também não fun-
cionou. As placas de sina-
lização do Detran na entra-
da do Túnel Rebouças, no
Humaitá, foram arrancadas,
pela ventania.

MANGUEIRA

Funcionários da Secreta-
ria de Obras inspecionaram
a quadra de ensaios do Es-
cola de Samba Estação Pri-
meira de Mangueira cuja
cobertura desabou na noite
de domingo. Segundo o di-
retor de .patrimônio da es-
cola, Jair Campos, "os pre-
juízos devem chegar a CrS
3 milhões, sem incluir as
cadeiras, mesas e holofotes
atingidos".

As 12 colunas que susten-
tavam o telhado ruiram.

Moradores do morro, afir-
mam diretores da escola,
roubaram telhas e holofo-
tes. O presidente Ubirajara
Maxim ino comunicou-se
com o Prefeito Marcos Ta-
moyo, pedindo auxilio para
as obras.

PETROLEIRO SALVO

Após quatro horas'de tra-
balho, três rebocadores reti-
raram o petroleiro Bocaina
do banco de areia para o
qual foi arrastado pelos
ventos de .'domingo à noite.
O navio estava fundeado a
um quilômetro do estaleiro
Verolme, em Angra dos
Reis, e seria entregue nos
ipróximos dias à Frota Na-
cional de Petroleiros. Com
o acidente, será submetido
à vistoria.

O Bocaina, de 115 anil to-
neladas de deslocamento e
271 metros de comprimento,
estava preso por uma anco-
ra de 10 toneladas e tinha
cinco homens a bordo. A
ancora, que ficou sob o cas-
co, dificultou a operação de
resgate. A Capitania dos
Portos de Angra dos Reis
abriu Inquérito para apurar
responsabilidades. Embora
nunca tenha feito uma via-
gem, este é o segundo aci-
dente sofrido pelo navio: o
primeiro ocorreu durante
um teste em 1976, quando
bateu numa pedra e rasgou
o casco.

Cinco mil e quinhentos
telefones — a maioria na
Zona Sul — continuam mu-
dos em conseqüência do
temporal do dia 18. A Telerj
informou que os trabalhos
de recuperação depenidem
do tempo.

J*i' <S VMM VÈ
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Ventos de domingo mudaram posição do sinal

Inundação desabriga
2. mil em Pernambuco

Recife — O rio transbor-
dou ontem e inundou a par-
te baixa da Cidade de Pai-
mares — a 118 km da Ca-
pitai — desabrigando 2 mil
pessoas. O transito na BR-
101, principal ligação entre
o Recife e o Centro-Sul, fi-
cou interrompido até as
18h. Não há noticia de vi-
timas. Escolas públicas e
prédios de religiosos abri-
gam os favelados.

O Governador Moura Ca-
valcanti e o coordenador da
Comissão de Defesa Civil,
Josias Albuquerque, visita-
rão hoje a região. As águas

atingiram também o Muni-
cípio de Água Preta, mas
não há informações sobre os
danos. O rio Una é conheci-
do pelos pitus — camarões
gigantes.

Nos últimos dois meses,
Palmares sofreu várias en-
chentes. Em abril, as águas
desabrigaram 1 mil 200 pes-
soas; em maio, 600; a 23 de
junho, além de desabamen-
tos, 1 mil 500 pessoas perde-
ram suas casas. Dois dias
depois, registrou-se outra
inundação, atingindo 1 mil
500 pessoas.
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Na Vieira Souto, a areia atravessou a pista
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e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

O Rio de Janeiro vive o
36' inverno desde que o
Departamento Nacional de
Metereologia começou, em
1941, a fazer estatísticas e
previsões do tempo. Em
quase quatro décadas, a
cidade enfrentou cinco in-
vernos extraordinariamente
quentes mas o atual bateu
o recorde de calor: até on-
tem, 17 vezes os termôme-
tros atingiram 28 graus e,
nestas, sete vezes subiram
a mais de 30.

Antes deste, o inverno
mais quente aconteceu em
1948 quando 11 vezes a tem-
peratura atingiu 28 graus e,
nestas, cinco ultrapassaram
mais de 30 graus. Por quê?
Quem souber a resposta
deve informar imedia-
tamente às autoridades no
assunto: o mundo inteiro
está gastando milhões de
dólares, há anos, e ainda
não sabe explicar as razões
d e fenômenos metereolô-
gicos inesperados.

TEMPORAL SECO

Inesperados ou imprevis-
tos? A resposta: inespera-
dos. Isto porque fenômenos
como o temporal seco do úl-
timo domingo, quando ven-
tos com velocidade superior
a 80 km/h se abateram so-
bre a cidade e mataram
uma menina, feriram duas
moças, quebraram vidraças,
arrancaram telhas e outdo-
ors de propaganda, derru-
baram árvores e a cobertu-
ra da Escola de Samba Es-
tação Primeira de Maguei-
ra,' em geral chegam ao co-
nhecimento dos serviços de
meteorologia com horas de
antecedência.

Como aconteceu no
domingo .passado, quando
os responsáveis pela seção
carioca do Departamento
Nacional d e Meteorologia
do Ministério da Agricultu-
ra expediram um Aviso Es-
pecial a todas as emissoras
de rádio da cidade, à
Comissão de Defesa Civil
(Cedec) e aos responsáveis
pela Ponte Rio—Niterói
quase quatro horas antes
de começar a ventar.

Embora os técnicos em
meteorologia possam expli-
car a razão imediata de
fenômenos como o primeiro
dia de verão em Paris, este
ano, amanhecer com os ter-
mômetros marcando
apenas 10 graus enquanto
no Rio, no mesmo dia 21 de
junho, .primeiro do inverno,
a temperatura mínima ha-
ver atingido 18 graus, qua-
tro a mais do que a máxi-
ma em Paris naquela data,
a verdadeira causa per-
manece em segredo.

Nomes técnicos como an-
ticiclone polar, frente fria,
anticiclone subtropical ou
tropical e outros explicam
mas não justificam, por
exemplo, neve na Calle Fio-
rida, em Buenos Aires, no
dia 16 de julho de 1975,
apesar do inverno argen-
tino: fenômeno igual só 57
anos antes, no inverno c"te
1918. A análise da carta
sinótica de Atenas, há 16
dias, explicava que os 48
graus registrados pelos ter-
mômetros refletiam o ca-
lor de ventos do deserto do
Saara mas ninguém pode
responder a .perguntas como"por que em Atenas e não
outro lugar qualquer?";"por que ventos tão quen-
tes?" ou, mesmo, "por que o
verão de 1977 tem que ser
mais quente do que o do
ano passado?"

TRÓPICOS

Para o diretor do Depar-
tamento Nacional de Mete-
orologia, no Rio, Coronel
Roberto Venerando Pereira,
55 anos, 36 dedicados ao es-
tudo dos fenômenos meteo-
rológicos com cursos nos Es-
tados Unidos — que ele
considera "o país mais adi-
antado do mundo no assun-
to" — as respostas para
perguntas como essas "es-
tão no estudo e na des-
coberta dos fenômenos que
ocorrem na atmosfera das
regiões tropicais. Quando
nós soubermos o que acon-
tece com a energia solar
quando, faurante e depois
que ela se abate principal-
mente sobre os mares, na
altura dos trópicos, podere-
mos pensar em fazer pre-
visões do tempo mais
exatas e, sobretudo, com
maior prazo de validade".

Na busca de previsões do
tempo mais exatas, a Or-
ganização Mundial de Mete-
orologia — com o auxílio da

Organização das Nações
Unidas — montou o Sis-
tema Mundial de Estações
Meteorológicas que funcio-
na em conjunto com o Sis-
tema Mundial de Telecomu-
n 1 c a ç õ e s Meteorológicas,
uma'complexa organização
que, só no Brasil, dispõe de
115 estações meteorológicas
e recebe, diariamente, em
seus três centros principais
— Washington, Moscou e
Melbourne, na Austrália —
quase 16 mil resultados de
observações completas.

No Brasil funciona o
principal Centro Regional
dos Sistemas com jurisdição
para a América do Sul, cn-
de existem mais dois sub-
centros regionais — em Bu-
enos Aires, na Argentina e
Maracay, na Venezuela. Es-
tes subcentros recebem as
informações do satélite
NOAA-3 através do Centro
Regional de Brasilia que
dispõe de três estações ras-
treadoras do NOAA-3 local'.-
zadas em Brasilia, Rio de
Janeiro e Porto Alegre.

Os resultados obtidos nas
estações localizadas na área
são transmitidos, por sua
vez, para Washington onde
funciona um dos laborató-
rios do Programa Mundial
de Investigação Atmòsféri-
ca, o Global Atmospheric
Research Program, um am-
bicioso plano que visa
transformar a atmosfera
inteira em um laboratório
de pesquisas meteorológicas
capaz de explicar <is ver-
dadeiras causas dos fenó-
nemos inesperados.

CAUSAS

De acordo com o Coronel
Roberto Venerando Pereira,"o que precisamos saber são
as verdadeiras causas cies-
ses fenômenos e não apenas
a explicação técnica deles,
isto é seus resultados". Ele
citou como exemplo o tem-
poral seco do domingo, re-
sultado da entrada de uma
frente fria "que estava es-
tacionária no Sul há 15
dias, sem pressão e impedi-
da de subir por um antici-
clone tropical estacionado
sobre a cidade."

"Com as informações que
dispúnhamos no momento
de fazer a previsão e pela
análise da carta sinótica".
explicou, "a previsão d e
tempo bom estava correta,
mas a perda de pressão do
anticiclone tropical, aliada
à entrada de uma massa
polar de grande intensida-
de, empurrou a frente fria
em grande velocidade. As-
sim, na manhã de domingo,
ficamos sabendo da mudan-
ça e no começo da tarde
nosso previsor emitiu o
aviso especial para todas as
emissoras de rádio. Uma re -
pórter de uma delas chegou
a telefonar .para cá pergun-
tando o que fazer com o
aviso especial em vez de
dar a noticia pelo rádio."

protesto contra assaltos
Os comerciantes da Rua Lins do Vasconcelos,

trecho entre Carolina Santos e Heráclito Graça, que
haviam decidido não abrir suas lojas ontem, em pro-
testo contra a falta de policiamento, mudaram de
idéia após terem sido advertidos de que poderiam
perder seus alvarás. Eles insistirão na adoção de pro-
vidências contra assaltos através da Região Admi-
histrativa.

Esses comerciantes durante dois anos sofreram
67 assaltos, os dois últimos com três vítimas, uma
delas em estado grave. Ontem de manhã uma ra-
diopatrulha do 3o BPM esteve na Lins do Vasconce-
los, para um levantamento dos assaltos. Os morado-
res também se disseram inseguros, devido a recen-
tes casos de arrombamento de residências.

cidiram que, em sinal de
protesto contra a falta de
policiamento da área (se-
gundo informaram, a radio-
patrulha passa rapidamen-
te pelo local) ontem suas
lojas permaneceriam fecha-
das. Como foram advertidos
de que isto poderia ocasio-
nar a cassação do alvará,
mudaram de idéia.

PELO RÁDIO

O Coronel Roberto Vene-
rando Pereira explicou que"nos Estados Unidos e Euro-
pa existem freqüências de
rádio especiais para os ser-
viços de meteorologia, cemo
a nossa Rádio Relógio, aqui
no Rio. Quem quer saber a
previsão, do tempo liga o rá-
dio e obtém informação
ip tualizada imediatamente.
Aqui no Brasil não temos
Isto e só em Brasilia existe
um sistema de informações
imediatas ao público: basta
ligar um número telefônico
para receber a informação.
Aqui no Rio vamos junto
com a Telefônica, instalar
um sistema igual mas, até
agora, isto ainda não foi
possivel. Eu 'tenho, até, o
equipa mento necessário
mas os técnicos ainda não
resolveram o problema de
conectá-lo às estações da
Telefônica. Quando isto
acontecer teremos obtido
um avanço".

Além do NOAA-3, o Brasil
recebe, também, fotografias
feitas pelo satélite meteoro-
lógico NOOA-4 através da
estação receptora do Ins-
tituto de Pesquisas Espaci-
ais, órgão do Conselho Naci-
onal d e Desenvolvimento
Cientifico e Tecnológico
(CPNq), localizada em Ca-
choeira Paulista. Diária-
mente essas fotografias são
publicadas pelo JORNAL
DO BRASIL, junto com a
análise sinótica do mapa do
Departamento Nacional de
Meteorologia, no Caderno
de Classificados.

MUITOS ASSALTOS

A 25a. DP registra a mé-
dia mensal de 20 assaltos a
e s t a b elecimentos comer-
ciais, na área entre o Enge-
nho' Novo e Engenho de
Dentro, mas admite que
muitos comerciantes não
comunicam roubos, temen-
do represálias.

Nas Ruas Carolina San-
tos, Heráclito Graça e no
trecho próximo da Lins de
Vasconcelos, os assaltos são
freqüentes desde 1975. Os
c omerciantes alegam, po-
rém; que nos últimos meses
a situação piorou, com as-
saltos a qualquer hora dó
dia, deixando-os num clima
de tensão.

Há um mês o Açougue
Ubirajara, na Rua Heráclito
Graça, foi assaltado às
19hl5m por quatro homens
armados. Depois de tirarem
o dinheiro da caixa regis-
tradora e de alguns fregue-
ses, pegaram uma faca que
estava sobre o balcão e feri-
ram gravemente um dos
empregados, de 7a anos, que
ainda está entre a vida e a
morte no Hospital da Or-
dem Terceira da Penitência.
Na semana passada, o pro-
prietárlo e um empregado
da Tinturaria Lavex foram
agredidos a coronhadas na
cabeça.

Alarmados com esses fa-
tos, na semana passada de-

OS ASSALTOS

Na Rua Lins de Vasconce-
los, o Bar Sagaço sofreu o
seu segundo assalto n a
Quarta-feira de Cinzas des-
te ano, às 12h. Os três pi-
vetes não levaram nada,
porque ao tentarem pren-
der 20 pessoas n0 banheiro
houve pânico e tiroteio. O
depósito de bebidas, no
mesmo local, foi assaltado
nove vezes, a última há 15
dias, quando dois pivetes le-
varam algumas garrafas de
bebida.

O Supermercado Koma
Bem é o recordista, com 12
assaltos. Em uma semana os
assaltantes estiveram no es-
tabelecimento três vezes. O
açougue da Rua Carolina
Santos, 75-B, desde que foi
aberto há um ano e três
meses, sofreu sete assaltos.
No último, há três meses,
foi levada a caixa registra-
dora com Cr$ 700.

DJVER aumenta fiscalização
de imposto que só rendeu
este ano 30% do previsto

A Secretaria da Receita Federal e o DNER f isca-
lizarão o tráfego de caminhões de carga, a pàrtií
de agosto, com a finalidade de garantir o pagamen-
to do Imposto Sobre Transporte Rodoviário (ISTR),
criado este ano, e do qual não arrecadaram nem
30% do previsto. Os dois concordaram que o erro
é a falta total de fiscalização.

O Governo federal estimava arrecadar com o
imposto, este ano, CrS 4 bilhões 840 milhões. Por
amostragem, já constatou que a previsão está certa,
mas no período* janeiro/junho só arrecadou CrS 743
milhões 208 mil. Oitenta por cento deste dinheiro
é repassado para o DNER, que o emprega em con-
servação e manutenção de rodovias.

O objetivo das equipes
será esclarecer os motoris-
tas sobre o imposto, inclu-
sive com preenchimento
das guias de recolhimento.
Elas não aplicarão multas,
pelo m enos inicialmente,
pois a intenção é arrecadar
o imposto. Os atingidos se-
rão principalmente carre-
teiros.

Nas empresas de trans-
porte de carga — que tam-
bém estão sonegando o
ISTR — a Secretaria da Re-
celta Federal pretende rea-
lizar auditorias internas. A
Secretaria arrecada o im-
posto, repassando os 80%
para o DNER e 20% para os
Estados, que devem empre-
gar o dinheiro da mesma
forma que o órgão federal.

SEM FISCAL

O ISTR existe há algum
tempo, mas só atingindo os
passageiros de ônibus inte-
restaduais, que pagam 5%
sobre o valor da passagem.
O dinheiro vai direto para
o DNER, repassado pelas
empresas d e transporte,
que fazem a arrecadação.
De janeiro a junho deste
ano, o imposto, neste caso,
representou Cr$215 milhões
239 mil.

Este imposto, o DNER —
o maior interessado — fis-
caliza regularmente e, às
vezes, até ameaça com au-
ditoria as empresas que
atrasam o repasse, pois os
passageiros, o pagam à vista,
no ato da compra da passa-
gem. Por decreto federal,
que entrou este ano em vi-
gor, o ISTR foi estendido
aos veículos de carga.

Neste caso, cada ca-
mlnhão paga 5% sobre o va-
lor do frete da mercadoria
que transporta. Cabe ao
motorista preencher com-
plicadas guias de recolhi-
mento (ele compra os im-
pressos em papelarias) e
efetuar o pagamento, após
completar o transporte. O
imposto existe, mas não há
fiscalização — de espécie
alguma — sobre o recolhi-
mento.

SEM MULTAR

Fiscalizar é o que preten-
dem, agora, a Secretaria da
Receita Federal e o DNER,
através de postos volantes
nas principais r o d% v i a s
federais. As equipes — 20,
inicialmente — atuarão a
partir de agesto e não ha-
verá divulgação prévia de
sua localização, para evitar
que os caminhões contor-
nem as volantes.

DEZ COTAS

Como é muito complicada
a arrecadação do ISTR, pe-
lo sistema atual, em função
da papelada que envolve, já
é estudada sua reformula-
ção. Ele seria pago em 10
parcelas, calculadas por es-
timativa da capacidade de
transporte do veiculo. Um
carne seria encaminhado
aos motoristas junto com a
guia da Taxa Rodoviária
Ünica.

Para o DNER, é fun-
damental a arrecadação do
ISTR, uma vez que ele re-
presenta, este ano, um pou-
co mais de um terço do seu
investimento global, progra-
mado na faixa de CrS 10 bi-
lhões 600 milhões. Sem o di-
nheiro, o Departamento es-
tá atravesando sua progra-
mação de conservação e
manutenção de rodovias.

O dinheiro serve, ainda,
para aplicações em segu-
rança de tráfego e constru-
ção de terminais rodovia-
rios, tanto de passageiro»
como de carga.

A DIFERENÇA ENTRE INVESTIR E SIMPLESMENTE APLICAR.
FUNDO BRASCAN 157

(iiom denominação do Fundo Crejhuin 157)

Administrado pelo
BANCO BRASCAN ? DE INVESTIMENTO S.A.

Rua da Candelária, 60-10?andar-Tei:233-1122
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mm TELEPARim COMUNICA

CONCORRÊNCIA NP 005/77

A Comp.inhi.i ile Tulecomuniciçõcs ilo Paruriú-TCLECAR
comunica i|ue iistc iiLiericj a Çoncutréncla p.n.i lornucimento
c instalação do sistema cln clotecç.io e alíiimo do incêndio em
Centrais Telefônicas cia lELbPAH, no Est.nin do Paraná.

Encontram-se à disposição dos interessados no Setor de
AdminisUacno e Controle do Dup;irt,.mentn de Compras,
Av. Manoel Rilxis, 1 15 - 9P andar, Curilíh.i - P.nan.i, tone
23-8627, o teur completo do presente oditii1, projetos e ou
anexos, mediante o pagamento de CrS SOO,00 (oitocenios
cruzeiros) á Tesouraria da 1ELEPAR, no mesmo enrieieco,
\09 andar.

A apresentação dos documentos necessários paro cadastra-
mento e habilitação das Empresas interessadas e aindii não
cadastradas na TELEPAR deverá sei lona até o dia 17 de
agosto de 1977, no Setor de Administração e Controle do
Departamento de Compras, t|ue fará estudo paia estabele-
cimento do Nivel de Fornecimento para posterior emissão
do Certificado de Gadastramento. A habilitação ou não paia
participação na presente licitação está na dependência do
lornecedor atingi) seu enquadramento dentro dos niveis
mínimos de fornecimento aqui mencionados.

Para a participação na presente licitação será exigido um
nivel de fornecimento igual ou superior a: A—12.

Fornecedores já cadastrados identificarão seu nível através
do Certificado de Cádastiatnento na 

"IbLtPAH, 
em seu

poder.

As propostas deverão ser apresentados às 14:30 horas do
dia 24 de agosto de 1977, à Comissão Permanente de Aco-
Ihimento e Abertura de Propostas, do Depaitamento de
Compras, no endereço citado.

Demais esclarecimentos que se fi.eiern necessários poderão
ser obtidos junto ao Setor de Administração e Controle do
Departamento de Compras, mediante solicitação escrita.

mim- CURSOS
EM AGOSTO

Introdução ao Pensamento Jacques Lacan
04

*' Fiberglass — 08

Reciclagem para Secretária Executiva — 08

Português .para Estrangeiros — 08

Condicionamento de Ar.— 09

História da Arte II e IV — 09

Técnicas de Tradução Francês-Portufjuês
09

Aperfeiçoamento em Metodologia e Pesquisa
Histórica — 09

Estratégias Latino-Americanas em Psiquia-
tria e Psicologia Comunitárias — 10

Modelos Matemáticos em Ciências Humanas
e Sociais —. 10

üi Problemas de Adaptação Escolar no Enfoque
Psleopedagógico — 11

abordagens Centradas "na pessoa, aplicadas
A Pslcoterapia —12

Pslcodrama Aplicado à Educação II — 16

Secretariado — 15

. * Literatura Francesa — 15

Atualização Estética através das Artes
Plásticas — 15 . - •

Conversação em Inglês — 18

Criatividade. — 18

Literatura Política 1—18

Literatura Política H — 17

Extensão Cultural para Mulher — 18

Matemática Financeira Básica — 18

Técnica e Estética da Palavra Escrita — 22

Cerâmica — 22

*. Lubrlflcação e Combustão — 29

Atualização em Lingüística aplidada bo
Português — 29

.. Tecnologia do Cinema — 15

CREDENCIAMENTO NO CONSELHO FEDERAL

DE MAO-DE-OBRA SOB O N,° 0311

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: CCE/PUC/RJ:

Rua Marquês de São Vicente, 225, casa 15.

Telefone: 274-9922, ramal 335

í\WiSÍ:!~v!i. .'-¦.:

Argentinos que trocavam
cheque de viagem roubado
fazem acusações mútuas

Os argentinos presos no dia 15 último, acusados
de trocarem travellefs checks roubados, acusaram-se
mutuamente, ontem, ao prestarem depoimento ao
Juiz Eduardo Mayr, da 20a. Vara Criminal. Tereza
Josefina Aschkenasy disse que foi pressionada a usai"
um passaporte íalso e assinar os cheques por Jean
Holvet. Este nega tudo e afirma não saber da exis-
tência do passaporte.Eles foram presos, depois de trocarem 6 mil 8W
dólares (CrS 98 mil 600) em várias casas de cambio.
No dia 15, Tereza tentou trocar 10 cheques de via-
gem, de 100 dólares cada, na agência PM Turismo,
em Copacabana, mas um funcionário chamou a po-lícia. Jean foi detido no Galeão, ao receber sua noi-
va Cristina, que chegava de Buenos Aires.
CONTRADIÇÃO

Tereza disse que chegou
ao Brasil no dia 13, com seu
amigo Jean Ignacio Jeannol
Holvet, hospedando-se n o
Hotel Glória, em quartos
separados, fazendo questão
de salientar que "nâo há,
nem nunca houve qualquer
relacionamento afetivo en-
tre nós". Ela afirma que
veio apenas secretariar o
amigo, "por uns três ou
quatro dias", porque Jean
prometera pagar o tra-
tamento de seu pai, que es-
tá muito doente.

Declarou que foi pressio-
nada por Jean a utilizar um
passaporte falso em nome
de Yolanda V. Uchoa, mas
com a sua própria fotogra-
fia, sempre que fosse trocar
os dólares. Afirmou que

obedecia a todas as ordens"porque não sabia a quem
fazer a denúncia".

Jean Jeannot Holvet dis-
se que a versão de Tereza"é uma barbaridade" e que
está sendo acusado injus-
tamente. Alegou que não es-
tava com a moça quanJo
foi presa e que ficaram hos-
pedados em quartos separa-
dos, porque sua noiva iria
chegar. Admitiu que ele e
Tereza tiveram um caso na
Argentina, mas que tudo
havia terminado. Assegurou
que nada sabia sobre o pas-
saporte falso e que Tereza
registrou-se no hotel com
seu nome verdadeiro. Jean
é dono de uma fazenda de
7 mil hectares e de um
bazar de artigos domésticos,
na Argentina.

Prelados se reúnem no Rio
para preparar conferência
continental no fim de 78

O presidente do Conselho Episcopal Latino-
Americano (Ceiam), Cardeal Aloisio Lorscheider, e
mais 24 cardeais, bispos e outros líderes religiosos da
Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai se reu-
sirão a partir de hoje, no Centro de Estudos do Su-
maré, para discutir o projeto Evangelização Hoje e
Amanhã na América Latina, tema em que se ocupa-
rão, em sua próxima 3a. Conferência-Geral, os bis-
pos do Continente em 1978.

Participarão do encontro, entre outros, os Car-
deais Francisco Trimotesta (Arcebispo de Córdoba,
Argentina) e Silva Henriquez (Arcebispo de Santia-
go do Chile); os Bispos de Villarrica (Paraguai), D
Felipe Santiago Benitez, e de Florida (Uruguai) D
Humberto Donna; e os delegados principais e regio-
nais do Ceiam. A reunião termina quinta-feira, e a
Conferência-Geral será realizada no fim do próxi-
mo ano, talvez no México.
ATUALIZAR

As conferéncias-gerais do
episcopado latino-
americano foram criadas
com o principal objetivo de
analisar os problemas que
afetam mais a Igreja Cato-
lica no Continente e para
seus representantes traça-
rem as diretrizes pastorais
julgadas mais oportunas.

A primeira realizou-se no
Rio de Janeiro, em 1955, ,por
ocasião do Congresso Euca-
r i s t i c o Internacional. A
segunda, em Medellín (Co-
lômbia), em 1968, e nela os
bispos trataram de aplicar
as resoluções do Concilio
Vaticano II ao contexto da
Igreja na America Latina.
Para prestigiá-la, esteve
presente, na abertura, o
Papa Paulo VI.

A importância dessas
conferências é manifestada
também no tempo e cul-
dado com que são prepara-
das. Embora ainda falte
mais de um ano_para a 3a.
Conferência-Geral do Epis-
c o pado Latino-Americano,
os organizadores (Ceiam)
já começaram a preparar
o tema «Se estudo — Evan-
gelização Hoje e Amanhã
na Igreja da América La-
tina — há algum tempo c
nos primeiros dias deste
mês fizeram, a primeira
reunião, em Bogotá, com os
bispos representantes dos
paises sul-americanos. E no
próximo fim de semana es-
tarão em S. José da Costa
Rica com os bispos da Amé-
rica Central, Panamá e
México.

GAUSS ENGENHARIA LTDA.
Comunica seu novo endereço. Rua

Gal. Andrade Neves, 93/101 - Niterói
RJ. Tel.: 791-9911.

APRENDA
INGLÊS

Curso Oxford
255 7272-:

i ípwn

LI, .

Telefone para
264-6807

e faça uma assinatura do
JORNAL DO BRASIL

«í»
metalunioti s.a.
produtos químicos
A partir de 25 de julho, o escritório da
METALUNION S.A. PRODUTOS QUÍMICOS, passará a funcionar na
Rua Viuva Cláudio, 153 - Freguesia do Engenho Novo (Jacaré)

Telefone: 261-4442
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O advogado Técio Lima levou o alvará de soltura de Raul Street ao presídio, no final da tarde

Raul Street aguarda julgamento
em liberdade com habeas-corpus

Raul Street, preso desde 18 de
janeiro, por ter matado Angela Di-
niz no final do ano passado, ga-
nhou ontem, da 2a. Câmara Crlrril-
nal do Tribunal de Justiça, o direi-
to de aguardar, em liberdade, seu
julgamento, previsto para outubro
em Cabo Frio.

O habeas-corpus de Raul Street
foi. julgado pela mesma câmara que
a 5 de maio lhe negou a conces-
são. Desta vez seu advogado, Evan-
dro Lins e Silva, alegou que ao emi-
tir a sentença de pronúncia do
acusado, o Juiz Carlos Alberto da
Gama Silveira não revogou a pri-
são preventiva apesar de o crimi-
noso ser primário e com bons an-
tecedentes. De acordo com seu pai,
Sr Luiz Street, Raul ficará, até o
dia do julgamento, na casa da mãe,
em São Paulo.

Voto vencido
O habeas-corpus foi concedi-

do com o voto vencido do Desem-
bargador Murta Ribeiro. Foram fa-
vorãveis os Desembargadores Ban-
deira Stampa e Fonseca Passos. Na
tribuna, o criminalista Evandro
Lins e Silva afirmou que "há uma
tendência universal de repúdio à
prisão carcerária como método pe-
nal. A prisão preventiva de réu pri-

mário com bons antecedentes só é
decretada em situações excepcio-
nais."

Acrescentou que Raul não é um
criminoso profissional, mas sim
um passional que, como tal, não
reincide. Quanto à repercussão do
fato de um criminoso famoso ficar
em liberdade, disse que se isso fos-
se levado em consideração "qual-
quer pessoa de certa notoriedade
social não poderia se beneficiar cia
lei."

Criticou ainda as justificativas
do Juiz de Cabo Frio para decre-
tar a prisão preventiva! : "Consi-
derações subjetivas não podem jus-
tificar a prisão." Acrescentou que
o Juiz, ao decidir pela prisão, de-
finiu Raul Street como um "este-
lionatário da honra e do amor" e
que seu ato foi "um crime bárbaro."

Ansiedade
O julgamento foi acompanha-

do com ansiedade por uma platéia
que aguardava a opinião do De-
sembargador Bandeira Stampa.
Todos já calculavam quais seriam
os votos do Desembargador Murta
Ribeiro — contra desde a votação
de 5 de maio — e do Desembarga-
dor Fonseca Passos, que já havia
se pronunciado a favor.

Entre os assistentes, um sc
mostrava mais ansioso que os ou-
tros. Na primeira fila, o pai de
Raul, Sr Luis Street, torcia as mãos
e ouvia com atenção cada comen-
tário dos que iriam decidir a sor-
te do filho. Antes da sessão, ele se
mostrava confiante, mas passou a
duvidar de um resultado favorável
quando o Desembargador Murta
Ribeiro submeteu à votação uma
preliminar para cancelar o julga-
mento.

O Desembargador alegou que o
Supremo Tribunal Federal ainda
não havia julgado o recurso inter-
posto pelo advogado de defesa do
acusado contra a decisão de maio.
Afirmou que "esta câmara, jul-
gando o mérito do presente ha-
beas-corpus ensejado pela pronún-
cia, poderá proferir decisão que
possa vir a colidir com a que vier
a ser tomada pelo Supremo".

O criminalista Evandro Lins e
Silva retrucou afirmando que "não
é o caso de se sustar o julgamento.
O STF não pôde completar o julga-
mento pois a prisão do paciente
deixou de decorrer do decreto de
prisão preventiva e passou a ser
efeito da sentença da pronúncia.
Uma coisa nada tem a ver com a
outra. Se assim for, fico preso por
ter cão e preso por não ter cão".

Tempo na prisão trouxe tristeza
Niterói — Ao confessar que"só guardei tristeza e amargura do

período em que estive preso", Raul
Street deixou ontem, às 20h, o Ins-
tituto Penal Edgar Costa, onde es-
teve durante dois meses depois que
foi transferido do presidio de Água
Santa.

À tarde, quando foi informado
de sua liberdade, através de uma
funcionária do Serviço Social, teve
uma crise de choro e foi atendido
na enfermaria. Negando-se a dar
entrevista, "porque estou ansioso
para rever meus filhos e minha
mãe em São Paulo", frisou que na-
da mais tinha a revelar, "a não ser
que estou muito alegre e emocio-
nado".

Emoção
Embora afirmasse que "desde a

manhã estou esperando por essa
decisão", a emoção manifestada
por Raul Street à noticia de sua li-
berdade chamou a atenção dos 31
outros presos do pavilhão n . 8. Al-
guns chegaram a abraçá-lo com
"desejos de felicidade na vida lá fo-
ra".

Depois de medicado, Raul vol-
tou ao pavilhão e foi convidado
pelos presos para assistir a um de-
senho animado na televisão: no
pavilhão n? 8 há quatro TVs a co-
res, sendo uma delas de Raul. O'
primeiro sinal de descontração foi
revelado quando o diretor do Insti-
tudo Edgar Costa, Capitão Nabuco-
donozor Barbosa da Silva, informou
que o alvará de soltura estava a ca-
minho de Niterói.

Seu pai, Luís Gustavo, e suas
primas, Maria Zélia e Maria Ceei-
lia, foram as únicas pessoas da fa-
mília que estiveram em Niterói pa-
ra "levá-lo de volta ao nosso con-
vívio". Também emocionado e afir-
mando estar "muito satisfeito", o
Sr Luiís Gustavo revelou que "toda
a família estava em festa, mas uma
festa interna que há muito tempo
vinha sendo aguardada".

Por volta das 18h30m estacio-
nou no pátio do presidio o Passat
de placa WW-6415 (RJ), com o mo-
torista João Batista, levando duas
malas de roupas. Uma hora depois
chegava o Fiat, de placa ZQ-5005
(RJ), com o alvará de soltura, le-
vado pelo advogado Técio Lima e

Silva, que conduziu Raul Street até
Santa Teresa.

O tratamento
Ao fazer referências ao perío-

do de prisão do filho, o Sr Luís
Gustavo disse que "tanto aqui em
Niterói como em Água Santa ele
teve um tratamento muito especial,
motivo que atenuava um pouco a
nossa angústia e nos dava coragem
ainda mais para lutar por essa li-
berdade". No Instituto Edgar Costa,
em Niterói, Raul Street chegou a
participar de competições esporti-
vas, como jogos de futebol de sa-
lão.

Muito preocupado em não falar
à imprensa, "por ordens superio-
res", o diretor do Instituto Edgar
Costa lembrou apenas que "Doca
sempre foi um preso bem compor-
tado e estimado por todos, no pe-
riodo em que aqui esteve". Ao des-
pedir-se do diretor, Doca agrade-
ceu o tratamento e abraçou-se com
o Sr Luís Gustavo, "a pessoa que
mais amo neste momento".

Único desejo é rever os filhos
"Tudo o que eu queria se foi:

viver em Búzios, com amor e cari-
nho, uma vida à minha maneira.
Agora não pretendo mais nada além
de ficar com meus filhos, em ca-
sa". Este é o único plano que Raul
Doca Street tem para o futuro, co-
mo afirmou ontem à porta da bela
mansão de seus tios Ernesto e Ve-
ra, em Santa Teresa.

O assassino de Angela Diniz
chegou à Rua Aprazível, 109, às 20h
30m com um só desejo: "tomar uni
banho para relaxar e depois dor-
nilr". Conjunto de jeans azul, cami-
sa branca, pulseira de prata. Raul
Street estava bem barbeado e com
ótima aparência — comeu bem e to-
mou sol na prisão — embora recla-
masse grande cansaço. Ele vai ho-
je à tarde para São Paulo, de avião
(se seus documentos chegarem a
tempo) ou de carro.

Entrevista
Assim que saltou do carro,

acompanhado do pai, Raul Street

pediu à imprensa que aguardasse
um pouco "para eu poder cumpri-
mentar meus parentes". Na sala o
esperavam o tio Ernesto Jorge Stre-
et e sua mulher Veira, os primos
Sérgio, Vera e Cláudio Street de
Aguiar, filhos de sua prima-irmã
Maria Zélia (que chegou com elei, a
mulher de Sérgio, Joana, e a irmã
de Dona Vera, Dona Heloísa Men-
des Gonçalves.

Dez minutos mais tarde ele vol-
tou à porta e pediu que a entrevis-
ta fosse rápida, "porque estou mui-
to cansado. Não tenho queixas da
prisão; pelo contrário, só elogios,
pois me trataram de modo excelen-
te. Comi bem, inclusive; a comida
de lá era ótima, mas estou real-
mente muito cansado. E' esta a pa-
lavra, é exatamente como me sinto".

Rual não soube dizer como se
sentia de volta à liberdade: "Acho
que quem já esteve preso é resig-
nado e tem de contar com toda.s
as possibilidades. Eu sinto que estou
contente por ter saído, contente por

ver meus filhos, mas trago por den-
tro aquela tristeza que venho guar-
dando há muito tempo, e que não
vai acabar nunca".

Ele disse que acreditava na con-
cessão do habeas-corpus "desde a
primeira vez em que o tentei. E es-
ta já foi a terceira tentativa. Por
isso estou tão cansado, desde de
manhã nessa tensão toda". Raul
Street também espera ser absolvi-
do: "O julgamento está marcado
para o dia 8 de setembro e só peço
a Deus que ele não seja duro".

"Não tenho nenhum ressenti-
mento contra nada nem ninguém",
disse. "Guardo, sim, uma recorda-
ção muito boa do pessoal de Cabo
Frio, pelo apoio que todos me deram
enquanto estive lá. Pretendo voltar
a Cabo Frio. para rever aquela gen-
te e agradecer. Fora isso, so quero
mesmo é ficar com meus filhos em
São Paulo. Não tenho nenhum pia-
no para futuro, não desejo mais
nada".
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Vestibular abre inscrições
e procura de fichas para
isenção de taxa é recorde

O primeiro dia de inscrições para o vestibular
do Cesgranrio foi marcado por um fato inédito: o
posto da Faculdade de Letras da UFRJ, com filas
desde às 6h30m, forneceu 540 formulários para isen-
ção da taxa de Cr$ 370 (foram 50 em 1976). Os fun-
cionários não sabem explicar o motivo da grande
procura: "Talvez a redução do prazo dado pelo Ces-
graririo."

Nos outros 23 postos, o movimento foi equiva-
lente ao do ano passado: dos 2 mil 50 roteiros dis-
tribuídos, apenas 246 candidatos confirmaram suas
inscrições. Os coordenadores dos postos acharam"normal, pois estamos em final de mês, o pagamen-
to ainda não saiu e os estudantes estão aproveitan-
do o restinho das férias." Dizem que a maior pro-
cura ocorrerá na próxima semana e o Cesgranrio
calcula em 120 mil o total de vestibulandos para
1978.
MOVIMENTO

Quando o coordenador do
posto da Faculdade de Le-
trás da UFRJ, Luiz Carlos
Queirós, chegou às 8h30m à
Av. Chile, uma extensa fila
já estava formada. E quan-
do o atendimento começou
as 20h, pelo menos 60 pes-
soas se aglomeravam nas
portas para apanhar os for-
mulários. E apesar de o pos-
to ter nove funcionários à
disposição dos candidatos
— cinco são assistentes
sociais que fazem as entre-
vistas para camprovação da
renda familiar — o movi-
mento continuou intenso
até as 17h. Apenas dois ves-
tibulandos confirmaram a
inscrição."Nós nem tivemos tempo
para almoçar descansados.
Desde 1972, o primeiro dia
para as inscrições nunca
teve tanta afluência. Dtstri-
buimos 5 4 0 formulários,
quando a média dos anos
anteriores nâo ultrapas-
sava 50. Se esta procura
continuar, teremos mais de
10 mil pedidos de isenção",
comentou um funcionário.
A única explicação encon-
trada é o fato de o Ces-
granrio ter reduzido o prazo
para a entrega dos formu-
lários: até 5 de agosto, en-
quanto as inscrições vão até
o dia 19.

Nos outros postos, entre-
tanto, a procura foi normal.
Até no da Faculdade de Fi-
losofia e Ciências Sociais,
da UFRJ, no Largo de São
Francisco — recordista de
inscrição dos vestibulares,
só 150 roteiros foram distri-
buidos e 40 inscrições con-
firmadas. Os dificuldades
dos candidatos continua-
ram as mesmas: como pre-
encher as fichas, apesar de
as explicações estarem no
roteiro. "E foram muitos os
que fizeram rasuras", disse
um funcionário.

Mesmo esperando 120 mil
candidatos para 23 mil 538
vagas (20 a mais que o
divulgado no edital, pois a
UFRJ aumentou as vagas
nos cursos de Matemática,
Ciências Atuariais e Estatis-
tica), o Cesgranrio não con-
siderou baixa a procura do
primeiro dia. Acha apenas
que os candidatos estão
seguindo, à risca, as re-
comendações: "retirar o
material, levá-lo para casa

e preencher a ficha com
calma para fazer as opções
de carreira de forma cons-
ciente."

OPINIÕES
A prova de redação —

uma das novidades do ves-
tibular de 1978 — era bem
aceita pelos candidatos.
Além do fato de considera-
rem a redação "muito im-
portante para selecionar o
ingresso no ensino supe-
rior", gostaram bastante do
critério de correção adotado
pelo Cesgranrio: a possibili-
dade de acréscimo de 30%
ou 15% no total de pontos
obtidos na prova de Por-
tuguês.

Já em relação ao caráter
eliminatório — quem não
acertar pelo menos 20% do
total de questões é elimina-
do — as opiniões divergem.
A maioria prefere o método
antigo, ou seja, o vestibular
eminentemente classificató-
rio. Outros consideram que
este mecanismo de seleção
"muito beneficiará o ensino
ministrado nas universida-
des, pois era uma vergonha
um candidato ser aprovado
sem ter condições de cursar
o 3? grau, pois bastava tirar
nota diferente de zero para
ser classificado."
PRAZO

As incrições continuarão
até o dia 19 de agosto, sen-
do necessário que o can-
didato apresente os se-
guintes documentos: car-
teiria de identidade e com-
provante do pagamento da
taxa de Cr$ 370, paga em
qualquer agência dos Ban-
cos Nacional, Boavista, Bra-
sileiro de Desconto, do Es-
tado do Rio de Janeiro e do
Unibanco.

Para obter o formulário
de isenção — nos postos da
Faculdade de Letras (do
Rio) e Falculdade de Filo-
sofia (em São Gonçalo) —
é necessário levar: foto-
cópia da notificação e da
declaração do imposto de
renda deste ano, do can-
didato ou de seus respon-
sáveis; contracheques d e
todos os membros da fami-
lia que trabalhem; recibo
das despesas fixas; compro-
vante de bolsa-de-e:tudo e
atestado de pobreza. Os for-
mulários só serão distribuí-
dos até 5 de agosto.

Luta contra poluição do
rio Paraíba tem estações
de tratamento com alarma

Para combater à poluição na bacia do rio Pa-
raíba, a Fundação Estadual 

Jde Engenharia do Meio-
Ambiente (FEEMA) criou um plano de emergência,
cujo principal item é um sistema de alarma numa
rede de 15 aquários em estações de tratamento da
água.

Esse sistema é necessário porque está crescen-
do a mortandade de peixes e a poluição do rio tor-
na-se um grande perigo para os fluminenses, inclu-
sive os do município do Rio de Janeiro. A FEEMA
resolveu criar peixes em aquários para estudar a
razão da mortandade.

causem problemas de gra-
vidade extrema, segundo
diz a FEEMA, a principal
preocupação das autori-
dades consiste na contami-
nação acidental, através de
substancias tóxicas, que"podem, eventualmente,
sair do controle de uma in-
dústria, gerando um lan-
çamento perigoso. Com o
aumento da ocupação da
bacia e das atividades na
região, com o conseqüente
uso maior de água, esse ris-
co aumenta bastante."

NA AGUA BRUTA

De acordo com o plano de
emergência, serão instala-
dos aquários no Rio, em Pi-
raí, Vargem Alegre, Pinhei-
ral, Volta Redonda, Barra
Mansa, Resende, Paraíba do
Sul, Sapucaia, Itaocara,
Santo Antônio de Pádua,
Campos e São João da Bar-
ra.

Os aquários ficarão em
circuito de água bruta, mas
o plano recomenda a insta-
lação de um sistema com-
plementar, em laboratório,
no qual os peixes ficarão
em aquário com água bruta
e água tratada, devidamen-
te misturadas, para se veri-
ficar o efeito do tratamento
sobre os tóxicos.

A FEEMA espera detectar
os locais em que a água é
contaminada. Deverão ser
utilizados peixes comuns da
região, como o cará, o piau
e o cascudo, cujo compor-
tamento se verificará de
acordo com uma rotina ain-
da não estabelecida.

A CONTAMINAÇÃO

Embora os despejos ao
longo da bacia ainda não

Além do sistema de alar-
ma, a FEEMA propõe a cri-
¦ação de um Grupo de Es-
tudos de Emergências no
rio Paraíba, que teria como
principal objetivo a elabo-
ração de um plano conjunto
para controlar os efeitos de
uma poluição acidental. Es-
se grupo seria formado por
técnicos representantes de
entidades envolvidas com a
gestão e uso da água do rio.

Com base no plano de
emergência, o grupo pode-
ria coletar amostras do pei-
xe morto, conservando-as
no gelo; coletar amostras
de água e informar à FEE-
MA os locais da poluição.
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A Av. 31 de Março facilitará o acesso da Zona sul a Av. Brasil

Linha Lilás será entregue
ao trânsito na sexta-feira

Por enquanto, as pistas são um bom
lugar para os garotos soltarem pipa e
brincarem com seus carrinhos de rolimã
e skates. Mas, a partir d esexta-feira.
elas vão encurtar a distancia entre a
Zona Sul e Avenida Brasil e desafogar
a Avenida Presidente Vargas. Pronta,
iluminada e sinalizada, a Linha Lilás,
batizada de Av. 31 de Março, aguarda
apenas a inauguração, marcada para llh
30m, pelo Prefeito Marcos Tamoyo.

Embora os 1 mil 515 metros do tre-
cho Salvador de Sá—Santo Cristo já te-
nham condições de tráfego, cerca de 30
operários continuavam trabalhando on-
tem, no Largo de Santo Cristo, colocar.-
do os meios-fios dos canteiros que sepa-
rarão as pistas na saida do elevado. As
obras foram iniciadas em 1974 e custa-
ram Cr$ 75 milhões 269 mil, além dos
Cr$ 8 milhões 734 mil gastos em 47 de-
sapropriações.

"Playground"

A demora para inaugurar o trecho só
está agradando os garotos que moram
nas imediações da Rua da América e os
guardadores clandestinos. Para os pri-
meiros, o local transformou-se num ex-
celente playground, onde exercitam suas
habilidades com atiradeiras, soltam suas
pipas e numa pista exclusiva para skales
e carinhos de rolimã.

Os guardadores transformaram as
rampas em estacionamentos clar.desti-
nos. Na alça próxima a sede da Telerj
existiam ontem seis carros estacionados,
e próximo à antiga quadra de ensaios
da escola de samba Unidos de São Car-
los os dois lados da rampa foram ocupa-
dos por mais de 20 veículos.

A inauguração do trecho foi anun-
ciada inicialmente para 15 de março des-
te ano e depois transferida para o dia 30
do mesmo mês. Nas duas datas, no en-
tanto, faltava concretar 180 metros de
uma cias pistas. A obra atrasou devido
à falta de segurança dos operários que
trabalhavam à noite, sujeitos a constan-
tes assaltos.

O trecho pronto começa a partir da
Rua Salvador de Sá e se dirige em pistas
sobre aterro para o Viaduto São Sebas-
tião, sobre a Avenida Presidente Vargas.
Prossegue depois em via elevada sobre
a Rua General Pedra e a linha da Rede
Ferroviária Federal, tomando o eixo da
Rua da América, até o Largo de Santo
Cristo.

Além de encurtar a distancia para
os carros saidos do Túnel Santa Bárbara,
em direção às Avenidas Rodrigues Alves
e Brasil, a via contribuirá para desafo-
gar o transito da Presidente Vargas,
além de eliminar a retenção existente no
cruzamento desta com a Rua Marquês de
Sapucai.

DER conclui parte de via
Em pouco mais de um mês o Depar-

tamento de Estradas de Rodagem con-
cretou as pistas superpostas do elevado
sobre a Rua Figueira de Melo, em toda
sua extensão. Para outubro, promete li-
gar a pista inferior com o viaduto sobre
a Rua Francisco Eugênio, entregando ao
transito urn trecho que vai da Rodovia-
ria Novo Rio ao Campo de São Cris-
tóvão.

O elevado da Rua Figueira de Melo
integra a Linha Vermelha, cuja inau-
guração está programada para dezem-
bro. A via expressa começa no Elevado
Paulo de Frontin (altura da Rua Joa-
quim Palhares), passa sobre o Trevo das
Forcas Armadas, pátio da Estação Barão
de Mauá, cruza a Rua Francisco Eugê-
nio e segue pela Figueira de Melo até
o Campo de São Cristóvão.

Entre o Paulo de Frontin e o inicio
da Figueira de Melo falta colocar vigas
metálicas — que constituem o caixão
central do elevado — em seis vãos. Os
operários da Ecisa estão concretando a
alça que liga a pista inferior do elevado
com o viaduto da Rua Francisco Eugê-
nio. Na outra alça, que segue em direção

ao Trevo das Forças Armadas, só estão
prontos os pilares.

Na pista superior, que também se
divide em duas rampas, só foram colo-
cadas vigas metálicas numa delas. N=
outra extremidade da Figueira de Melo,
junto ao Campo de São Cristóvão, os
operários concretaram a alça que desce
em direção à Rua São Luis Gonzaga e
estão trabalhando na que dá acesso à
Rua Bela.

As obras da Linha Vermelha, ini-
ciadas em 1973, já consumiram mais de
Cr? 130 milhões, segundo o DER, mas
neste total não foram incluídos os mais
recentes reajustamentos nem o preço das
desapropriações. Os quatro quilômetros,
do Paulo de Frontin ao Campo de São
Cristóvão, no entanto, correspondem
apenas ao trecho estadual da obra.

Para que a Linha se complete e
preencha suas finalidades de via alter-
nativa para a Avenida Brasil, resta o
trecho sob responsabilidade federal, que
segue paralelo a esta Avenida, do Caju
até o Km 2 da Rodovia Presidente Du-
tra, onde as obras nem começaram.

Calete recebe urbanização
O trecho inicial da Rua do Catete,

entre a Benjamin Constant e a Pedro
Américo, que durante dois anos sofreu os
efeitos das obras do metrô, está em fase
final de urbanização e será inaugurado
na primeira quinzena de agosto. Suas
calçadas são amplas, haverá jardins e
árvores, a iluminação será nova e o bus-
to do Cardeal Arcoverde, ainda coberto,
já voltou para o Largo da Glória, onde
sempre esteve.

A partir da Pedro Américo, a Rua do
Catete continua com tapumes do metrô
e a obra avança em vários estágios: até
a Andrade Pertence o fundo está con-
cretado; dali à esquina da Ferreira Via-
na é grande a movimentação de opera-
rios colocando a armação de ferro; em
frente à Buarque de Macedo a escavação
prossegue com muito barulho e poeira e
o Largo do Machado é agora um grande
buraco e um labirinto para pedestres.

Sem o casario antigo, mas agora pelo
menos com grandes espaços livres, o Lar-
go da Glória deixou de ser um grande
canteiro de obras do metrô e ganhou no-
va pista de rolamento, amplos calçadões
em pedra portuguesa, postes de concreto
para a nova iluminação, área para os
jardins gramados, espaços reservados
para o plantio de árvores (oitis» e, de
novo, o busto do primeiro Cardeal da

América Latina no canteiro central, bem
em frente ao Palácio São Joaquim.

Em fase final de urbanização, a área
deverá ser inaugurada breve e, para isso,
há holofotes instalados em vários locais
a fim de que o trabalho possa ser reali-
zado também à noite. A calçada junto ao
Palácio São Joaquim foi totalmente re-
cuperada — antes ali era um labirinto
de difícil acesso — e a do outro lado,
bastante larga, já vem sendo utilizada
como estacionamento.

Ontem, à tarde, o canteiro central
era utilizado pela garotada para as brin-
cadeiras de bola de gude e de pipa, entre
os operários do metrô. Uma nova pista
está sendo usada como acesso às Ruas
Santo Amaro e Pedro Américo e a antiga
sofre uma reforma total, inclusive no seu
traçado, a fim de permitir a ligação di-
reta da Rua da Lapa com a Rua do
Catete.

A partir da Pedro Américo o ambi-
ente na Rua do Catete continua a ser de
obra, com uma grande movimentação de
operários até o Largo do Machado. Até a
esquina da Andrade Pertence o piso da
galeria está totalmente concretado e a
partir dali continua o serviço de instala-
ção da armação superior em vigas ds
ferro.

Pastor alemão descobre PM

que 
'multa e nega recibo

O Pastor luterano Wiemer Klaus, 39
anos, Identificou ontem José Muniz da
Silva como o soldado da PM que lhe exl-
giu CrS 1 mil, negando-lhe o recibo, pa-
ra liberar o passaporte, a carteira lnter-
nacional de motorista e o carro empres-
tado. Feita a acusação, perguntou: "E
agora, como fico perante minha cons-
ciência, se, ao mesmo tempo que con-
cedo perdão, assino a condenação deste
homem?".

A identificação foi no 13? BPM, na
Praça Tiradentes, e além do Pastor, a
alemã Christlne Baumann, que estava
no carro — um Volkswagen amarelo —
reconheceu o soldado. O fato se passou
às 19h de sábado, na Rua das Laranjei-
ras. À noite, Wiemer Klaus, que embarca
esta semana de volta para a Alemanha,
recitou um versículo da Epístola de S
Tiago Apóstolo: "Mas tu quem és que jul-
gas a teu próximo?".

Questão de honra

O Pastor Klaus, que reside em Schop-
íhehn, Alemanha Ocidental, região fron-
teirlça com a Suíça e França, está de fé-
rias no Brasil, onde não vinha há 20
anos. Aqui viveu parte de sua mocidade,
até os 18 anos. E não acreditava que a
Polícia Militar pudesse localizar e pren-
der, em menos de cinco horas, um de
seus componentes — "indigno de conti-
riúàr em nossa corporação" — disse o
Comandante do 13.° BPM, Tenente-Co-
ronel Samuel Torres.

Seu dia começou na chefia de Rela-
cões Públicas da PM, com o Tenente Al-
varez Apolinário Sabino, no quartel da
Rua Evaristo da Veiga. Em seguida, o
Pastor e Christine foram encaminhados
ao Batalhão da Praça Tiradentes. "Acho

que não deveria ter me metido nessa
confusão", disse ao chegar. Foram exibi-
das, no gabinete do Comandante, as fo-
tografias dos soldados que estiveram de
plantão, no último sábado, na confluên-
cia da Rua das Laranjeiras com Ipiran-
ga, perto do Viaduto Santa Bárbara.

"E' esse aqui" — disse o Pastor.
"Mas tinha um bigode". O Comandan-
te desenhou a lápis um bigode no re-
trato três por quatro. Christine Bau-
mann confirmou com a cabeça. Ela não
fala uma palavra em português e mos-
trava-se atemorizada com possíveis
conseqüências. O Pastor traduzia: "Até

sábado ela pensava em vir viver e tra-
balhar no Brasil".

Depoimentos
O Capitão Pacheco Martins, do

Serviço Secreto da PM, tomou a termo
as declarações dos dois. Vinham do Cor-
covado e pararam num posto de gaso-
lina da Esso, na Rua das Laranjeiras.
Queriam saber como chegar a Niterói.
O funcionário do posto indicou-lhes co-
mo fazer, isto é, tomar o rumo por bai-
xo do Viaduto. Mas havia uma placa
proibitiva, e o casal não se deu conta
de que cometia uma infração. O solda-
do José Muniz da Silva apitou. Eles pa-
raram. O militar disse que era obriga-
do a tomar a carteira de motorista, a
não ser que pagassem um salário minimo.
Klaus, depois de algum tempo, alegan-
do que não podia ficar — tinha uma
pregação em Petrópolis, onde seu pai
foi pastor — estendeu-lhe duas notas
de CrS 500. Ficou aguardando um do-
cumento, ou recibo qualquer. Mas o sol-
dado foi até o sinal, voltou e disse-lhes
que partissem. Klaus tentou argumen-
tar, mas o soldado afastou-se levando o
dinheiro. "Na Alemanha, é assim:
quando se comete uma falta no transi-
to, paga-se no ato até 140 marcos. Mas
recebe-se um documento; e depois po-
de-se questionar diante do juiz. O sol-
dado, no entanto, determinou que par-
tissemos. E foi o que fizemos".

Identificação
As 17h, cinco soldados passavam

num corredor, enquanto Klaus, Christi-
ne e o oficial da PM, encarregado da to-
mada de depoimentos, se punham em
uma cela. Por uma fresta, podiam ver os
cinco soldados, sem ser identificados.
Quatro tinham bigodes. Klaus e Christi-
ne não tiveram dúvidas em identificar o
soldado José Muniz da Silva, o segundo
da fila.

Foi tomado novo depoimento, ago-
ra diante do Tenente Marcos, responsa-
vel pelo destacamento a que pertencia o
soldado José Muniz da Silva. Na sala,
um sargento, o datilografo e mais dois
oficiais. O Tenente Marcos mostrava-se
amargurado: o soldado José tinha um
comportamento exemplar, Nenhuma fal-
ta que desabone sua conduta, desde a
incorporação em 1972. "Qual o salário
dele?" — perguntou o Pastor. Um oficial
respondeu: "Mais ou menos Cr$ 2 mil".
O Pastor fez a conversão em marcos, e
disse: "Meu Deus,.. E agora, o que acon-
tece com ele?". "Já está preso, por 30
dias, vai responder a inquérito, c não há
dúvida: pode ser considerado como ex-
pulso" — informou um outro oficial."Não tem apelação", frisou, "o diabo é
o problema humano". "Qual?" — per-
guntou o Pastor. Ninguém quis falar na
sala. O datilografo, um outro soldado, la-
mentava a falta de um espacejador na
máquina de escrever emperrada. Tinha
que rebater o documento acusatório.
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Wiemer Klaus, o pastor alemão

O oficial Pacheco Martins esforça-
va-se por manter-se frio, lendo o do-
cumento que o Pastor vertia para Chris-
tine, que após a assinatura. "Mas qual
é o problema do soldado" — Insistiu o
Pastor. "Três filhos", murmurou alguém
na sala. "Pelo amor de Deus" — disse o
Pastor levantando-se e sentando-se nu-
ma outra cadeira sem braços. "Eu não
posso condenar este homem...". E per-
guntou a um oficial quem iria amparar
a família. O Pastor disse mais que, se
o fato acontecesse na Alemanha, o Es-
tado seria responsável pelo amparo dos
três filhos. Na sala não se fez mais co-
mentários. "Ele vai ter outro emprego?"
— perguntou Christine. "Será muito di-
ficil agora, com a expulsão" — infor-
mou outro oficial. Em seguida, todos des-
ceram para a sala do Comandante Sa-
muel Torres, a fim de que "se desse um
jeito". A expressão do Pastor foi, já que
não podia mais invalidar os depoimentos,
que se "suavizasse a pena".

Nada a íazer
"Não vejo razão para o seu conflito

intimo" — disse o Comandante Samuel
Torres ao Pastor Wiemer Klaus. "Eu te-
nho também que cumprir o meu dever.
Amanhã, a notícia vai estar no jornal,
e a opinião pública vai me pedir uma
explicação. Nada tenho a fazer nem
mesmo posso sugerir que a noticia não
seja publicada. Já é um fato público.
Nada mais tenho a fazer".

Na Praça Tiradentes, Christine con-
tou que agora mais do que nunca virá
para o Brasil. "Eu queria viver na fa-
vela por alguns tempos, mas agora me
sinto mais do que responsável — é a
história dessas três crianças — filhas do
soldado". O Pastor Wiemer Klaus disse
um versículo do Evangelho de São Ma-
teus: "Não julguem para que vocês não
sejam julgados".

Português tem mesa-redonda
no Congresso de Filologia

Com estudos sobro Guimarães Rosa,
filologia medieval, Camões, bilinguismo
c a planificação de línguas, entre outros,
começou ontem o 151? Congresso Inter-
nacional de Lingüística e Filologia Ro-
manicas. instalado no campus da UFRJ
no Fundão, É a primeira vez que o con-
gresso 93 realiza no Brasil e hoje have-
rá mesa-redonda sobre o Português.

A abertura do congresso, assistida
por uns 700 professores brasileiros e es-
trangeiros, foi no auditório do Centro de
Tecnologia. Na primeira sessão plenária,
o presidente da Sociedade de Lingüística
Romana, professor Bernard Pottier,
apresentou o tema Perspectivas da Lin-
guistica e Filologia Romanicas.

Iniportâneia
O congresso é trienal e o anterior se

reunira em Nápoles, Itália. Ao Brasil
vieram quase 100 professores, a maior
parte de Portugal, Bélgica, França, Ja-
pão, Coréia e países africanos de língua
portuguesa. O coordenador é o Decano
de Letras e Artes da UFRJ, professor
Celso Cunha, que destacou o aspecto pe-
dagógico rio congresso."fi possivel que do encontro surjam
convênios entre o Brasil e os paises àfrl-
canos que pertenceram à Portugal, por-
que, agora, o Português é sua segunda
língua e, caso queiram manter o ensino,
terão que se valer de professores estran-

geiros, principalmente a nivel universi-
tário". No seu entender, um dos fatos
mais importantes do congresso será a
discussão, pelas ex-colônias portuguesas,
do destino que darão ã língua, pois têm
déficit de professores.

Além da importância das discussões
teóricas, o congresso terá uma série de
mesas-redondas sobre o ensino do Por-
tuguês e dos problemas de redação,
além do fazer um balanço do ensino da
língua nos diversos paises que partici-
pam do encontro.

Atividades
O congresso irá até o dia 30, com

quase 200 comunicações e 32 mesas-re-
dondas (ontem foram realizadas as De-
semponho da Modalidade Escrita da Lin-
gua e Ensino da Língua Portuguesa).
Hoje o professor Manuel Alvar, da Uni-
versidade Compultense, de Madri, fará a
palestra O Espanhol e Línguas Indige-
nas: Atitudes Lingüísticas na Amazônia
Colombiana; a mesa-redonda é Presen-
te e Futuro da Lingua Portuguesa.

Na sessão de abertura, ontem, com-
pareceram, entre outros, o Cardeal Eu-
gênio Sales, o Padre Leme Lopes, a de-
legada regional do MEC, professora Mòni-
ca Redor; professor Pottier; administra-
dor da Sociedade de Lingüística Ro-
mana, George Straka; o Reitor da UFRJ,
Hélio Fraga.
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Polícia detém 151 no "campus'' da UnB
n -ii « .- . ,...,. ~ Brasília

M. Cliamlon já vende seu champanha

Brasília — Tropas da Policia Militar do Dis-
trito Federal, apoiadas por agentes à paisana,
ocuparam às 6h de ontem o campus da UnB para
garantir o reinicio das aulas, após o recesso de-

orebado pelo Reitor. Ã.s 9h começaram a detenção
de 151 pessoas, acusadas de organizar, apoiar ou
aplaudir a realização dc uma passeata no campus.
O Reitor José Carlos Azevedo afirmou que todos
foram soltos ontem mesmo.

A Reitoria Informou à tarde, por nota oficial,
que continuará a garantir, nos próximos dias, "o
comparecimento de alunos, servidores e professo-
res às atividades acadêmicas com a presença de
força policial, seja para dar cumprimento Integral
às atividades acadêmicas, seja para dar cumpri-
mento de decisão judicial". Acrescenta que o com-
pareclmento de alunos ao campus foi de 60% e
atribui a passeata a "elementos estranhos".

Detenções
No inicio da manhã a PM ocupou o campus

guardando pontos estratégicos e as entradas das
salas de aula, enquanto agentes a paisana, com
transistores portáteis, misturavam-se aos alunos.
As 9h, umas 200 pessoas tentaram iniciar uma as-
sembléia, mas foram cercadas. De mãos erguidas e
entrelaçadas, cantaram o Hino Nacional.

Um grupo tentou organizar uma passeata, mas
a policia o impediu de atravessar o Instituto Cen-
trai de Ciências, em direção a Ala Sul; outro gru-
po, na entrada da Ala Norte, gritava slogans. O
tempo todo, um policial alertava por um megafone:
"Nâo serão permitidas passeatas, assembléias ou
concentrações: dirijam-se às salas de aula".

Entre os detidos estavam duas filhas do Mi-
nistro das Comunicações, Rosa e Margarida Quandt
de Oliveira; três filhos do Assesor Especial do Mi-
nistério da Educação, professor Armando Mendes;
uma sobrinha do Ministro dos Transportes; e um
filho do Senador Catete Pinheiro (Arena-PA). E
quatro jornalistas: Adolfo Perez Castro Pinto, João
de Souza Lima Filho (Correio Braziliense), Flávio
Roseiro Cavalcanti (O Globo) e Luiz Cláudio Pinhei-
ro (JORNAL DO BRASIL).

Todas as manobras da policia foram assistidas
pelo Secretário de Segurança do Distrito Federal,
Coronel Aimé Lameson, com a mobilização das
tropas sob a coordenação pessoal do Comandante-
Geral da PM, Coronel'Ataualpa de Albuquerque. A
imprensa, repetia apenas, com gentileza: "Com-

preendo o trabalho de vocês, mas não há decla-
ções a dar".

Nota da Reitoria
"Com o reinicio das aulas na UnB, o compare-

cimento de alunos ao campus foi da ordem dc 6U%.
O comparecimento dos estudantes às salas de aula
no período da manhã oscilou, por Departamento,
entre 41% e 0%, sendo este percentual referente
aos Departamentos de Arquitetura, de Urbanismo
e de Agronomia. O percentual de aulas dadas cm
relação às aulas programadas oscilou, por Departa-
mento, entre 100% em 10 Departamentos e 0%, sen-
do este número relativo aos mesmos Departamentos
de Arquitetura, Urbanismo e Agronomia. A UnB
possui 34 Departamentos.

Cerca de 8h30m, um grupo de pessoas integra-
do por elementos estranhos à UnB tentou a reali-
zação de uma passeata, com vistas à paralisação
coletiva das atividades acadêmicas. A força policial,
requisitada pelo Reitor para dar cumprimento ã or-
dem de habeas-corpus concedido liminarmente a
alunos que pediram garantias contra as agressões
e violências que vinham sendo cometidas pelos gre-
vistas, retirou do campus 140 pessoas.

As aulas no período vespertino desenvolveram-
se sem problemas, mas com freqüência semelhante
à do período da manhã.

A UnB continuará a garantir nos próximos dias
o comparecimento de alunos, servidores e professo-
res às atividades acadêmicas, com a presença de
força policial seja para dar cumprimento integral
às atividades acadêmicas, seja para o cumprimento
de decisão judicial'.

Reitor
O Reitor José Carlos Azevedo voltou a denun-

ciar a infiltração de grande número de pessoas
estranhas ao meio estudantil no campus da UnB.
Explicou que muita gente viera de outros Estados
para exarcerbar os ânimos e provocar tumultos,
no primeiro dia de aula após o recesso decretado
por ele.

Informou que mantivera contato com autori-
dades policiais, quando soube que 151 pessoas ha-
viam sido detidas no campus durante o dia, mas
todas já tinham sido liberadas à noite. Acrescen-
tou que "continuarão a ser tomadas medidas" pa-
ra garantir a volta às aulas, embora acredite que"até quinta-feira a situação esteja completamente
noi-malizada".

No entender do Reitor, a atuação da Policia
tornou-se inevitável a partir das provocações de
"alguns alunos e outras pessoas". Revelou que o
Comando da PM ordenara apenas. que fosse ga-
rantida a ordem, "admitindo-se a detenção dos
manifestantes mais exaltados para se evitar atos
incompatíveis ao ambiente de uma Universidade."

Comando Militar
O Comandante Militar do Planalto, General Ar-

nizaut de Mattos, recusou-se a receber a impren-
sa para falar da ocupação do campus da UnB e
das detenções. Alegou que as perguntas por escri-
to que recebera, conforme exigência de assessores,
deveriam ser feitas ao Procurador-Geral da Justi-
ça do Distrito Federal.

Durante toda a tarde, um carro da PM ficou
estacionado junto ao Ministério do Exército, onde
funciona o CMP, "para manter informado o Ge-
neral-Comandante sobre o andamento da crise es-
tudantil". Além disso, o Secretário de Segurança
Pública manteve contatos telefônicos com o Ge-
neral Arnizaut durante a tarde.

Sexta-feira fora realizada no CMP uma reu-
nião entre o General Arnizaut de Mattos, o chefe
da PM, Coronel Ataualpa de Albuquerque, e asses-
sores.

Protesto
A representação da Associação Brasileira de

Imprensa em Brasilia, através do seu presidente,
Pompeu de Souza, enviou telegramas ao Ministro
da Justiça, Armando Falcão, e ao Secretário de Se-
gurança do Distrito Federal, Coronel Aimé La-
maison:"A Associação Brasileira de Imprensa cumpre
o penoso dever de comunicar a Vossa Excelência
que foram detidos, esta manhã, no campus da Uni-
versidade de Brasília, onde se encontravam em
exercício de sua atividade profissional, cobrindo
os acontecimentos relacionados com a greve em
curso nessa Universidade, os jornalistas Flávio Ro-
seiro Cavalcanti, de O Globo, Luiz Cláudio Pinheiro,
do JORNAL DO BRASIL, Adolfo Peres Castro Pinto
e João de Souza Lima, ambos do Correio Braziliense.

Ao mesmo tempo em que solicita de Vossa Ex-
celência as necessárias e urgentes providências para
que sejam prontamente postos cm liberdade os
profissionais acima relacionados, a ABI reitera,
mais uma vez, seu protesto contra a violência que,
na pessoa daqueles jornalistas, atinge toda a im-
prensa e viola o direito de acesso à informação —
prerrogativa democrática que pertence menos a
jornais e jornalistas que à própria Nação.

Porto Alegre — O cham-
panha brasileiro M, Chan-
don — produzido com capi-
tal e tecnologia da Maison
Moet e Chandon, da Fran-
ça, começa a ser comerciali-
zado esta manhã no pais,
embora a vinícola situada
em Garibaldi seja oficial-
mente inaugurada à tarde,
em solenidade em que esta-
rá presente o presidente do
Grupo Moet-Henessy, Conde
Frederic Chandon de Briail-
les.

Pré-lançado ontem à nol-
te nesta Capital, o champa-
nha exigiu três anos de tra-
balho, Incluindo o plantio
de vlníferas francesas
numa área de 60 ha, distan-
te 115km de Porto Alegre.
As uvas nelas produzidas
servem para o corte neces-
sário à qualidade do pro-
duto. A fábrica terá pro-
dução inicial limitada a 80
mil garrafas, este ano, jus-
tamente pela falta de
matéria-prima para garan-

. tir "a qualidade impecável"
do champanha.

A empresa responsável
pelo champanha no Bracil
é a Provifin — Produtora
de Vinhos Finos Ltda., for-
mada com capital brasi-
leiro. francês e Italiano, es-
te último representado pela
participação da C i n z a n o
S/A., cujo presidente, Conde
Alberto Cinzano, também
está presente à inaugura-
ção. O champanha M.
Chandon exigiu, até agora,
investimentos de 4 milhões
500 mil dólares e cada gar-
rafa sairá da vinícola ao
preço aproximado de
CrS 100.

Segundo o diretor da Pro-
vifin, Joaquim Monteiro de
Carvalho, em setembro a
empresa lançará os vinhos
Chateaux Chandon, nas va-
riedades branco, tinto e ro-
sé. A Maison Moet e Chan-
don possui filiais na Alemã-
nha, Estados Unidos, Ar-
gentina e, agora, no Brasil.
Na França, o seu champa-
nha é produzido desde 1793.

Cercados, os estudantes deram as mãos, ergueram os braços e cantaram o Hino Nacional Campanha escolar discute atuação

Procurador nega interferência
Brasília — O Procurador da Repú-

blica no Distrito Federal, Clayton Ros-
si, desmentiu ontem à noite que o pro-
cesso do pedido de habeas-corpus impe-
trado por um grupo de alunos da UnB,
cuja concessão deu garantia à ocupação
do campus pela policia, tivesse chegado
às suas mãos antes mesmo de ser des-
pachado ao Juiz da 3a. Vara Federal.

Como o pedido foi feito domingo,
explicou, o Juiz o .recebeu diretamente,
pois se trata de plantão e não há dis-
tribuição. Acrescentou que, desde que
concedida a liminar, a Procuradoria só
teria vista do pedido de habeas-corpus
após a prestação das informações pela
autoridade tida como coatora. Assim, a
Procuradoria "não sonegou nenhuma
informação que sobre o assunto lhe foi
solicitada".

Advogados
O fato de o processo não ter che-

gado às mãos de alguns advogados, que o
solicitaram, foi atribuído à imposição do
Código Processo Penal, -que só reconue-
ce legitimidade para isso às partes, ou
seja, os requerentes e a autoridade tida
como coatora ou seus representantes 1c-
gais. "Quanto aos requerentes, por ter
recebido o processo ao final da tarde,
só me lembro que o primeiro nome. ao
que me parece, é feminino".

Durante o dia, um repórter pediu
uma cópia da petição ao Procurador da
República: "No momento não posso,
porque ainda não o distribui (o
processo) a um procurador para dar pa-
recer. Depois da distribuição é possivel
e devo fazê-la ainda hoje, mais tarde".

Na 3a. Vara Federal, o secretário in-
formou que seria necessária a autoriza-
cão do juiz para fornecer a cópia. Mas
o Juiz José Alves de Lima, que conce-
dera o habeas-corpus, informou que ain-
da não abrira vista dos autos do Minis-
tério Público. Mas autorizou a concessão
da cópia.

O secretário da 3a. Vara Federal en-
tão foi ao gabinete do Procurador para
cumprir a autorização do Juiz, mas o
professor Clayton Rossi não a atendeu:
a cópia não foi concedida.

O advogado Sigmaringa Seixas, que
conseguiu ler rapidamente a petição ini-
ciai do pedido de habeas-corpus, infor-
mou que hão se tratava de um pedido
comum, com indicação de autoridade
coatora e outros elementos: O Reitor não
era apontado como autoridade coatora,
mas o pedido justificava sua atitude, por
falta de condições para manter a ordem
na universidade.

Ainda ontem, em oficio enviado ao
Juiz da 3a. Vara Federal, o Reitor José
Carlos Azevedo, em informações para
instruir o pedido de habeas-corpus,
afirmou que não possuía meios de ga-
rantir o direito de locomoção, na uni-
versidade, a quem pretendia estudar.
Isso por causa da ação de uns 200 estu-
dantes, que impedia o funcionamento da
UnB. O oficio acrescenta que estão ma-
triculadòs mais de 10 mil alunos da uni-
versidade.

"Q. habeas-corpus impetrado por ai-
guns alunos da Universidade de Brasi-
lia está baseado num direito constitu-
cional de acordo com o qual é garantido
a todo cidadão o ir e vir, o livre tran-
sitar", afirmou o Procurador-Geral da
Justiça Federal, Clayton Rossi, ao expli-
car a ocupação do campus pela policia.

"A polícia estava no campus univer-
sitário por decisão judicial e deveria, por
persuasão ou pela força, garantir a to-
dos os alunos que assim o quisessem ire-
quentar regularmente as aulas. Dessa
maneira, não seriam permitidos piquetes
ou conclamaçâo através de panfletagem
ou de viva voz, que os alunos se reunis-
sem em assembléia, para discutir o en-
caminhamento da greve", afirmou o Pro-
curador Clayton Rossi.

O habeas-corpus foi concedido pelo
Juiz José Alves de Lima, da 3a. Vara Fe-
deral, onde explicou sua decisão:"Concedi a liminar apenas para garan-
tir aos estudantes que me requereram
uma ordem de habeas-corpus o direito
de locomoção no interior da Universida-
de de Brasilia, para assistirem às aulas.
Não concedi nenhuma medida que im-
plicasse prejuizo dos estudantes que
se declararam em greve."

Mandado é negado
Foi indeferido pelo Juiz da 3a. Vara

Federal, Jesus Costa Lim, — segundo o
Diário de Justiça que circulou ontem —
o mandado de segurança impetrado pe-
los alunos expulsos na semana passada
da Universidade de Brasília pelo Reitor
José Carlos Azevedo.

O magistrado deixou de ordenar a
requisição da ata da reunião do Conse-
lho Universitário realizada em 17 de ju-
nho, "uma vez que os impetrantes" —
disse no despacho — "não provam ou ao
menos alegam ter havido recusa de ai-
guma autoridade em fornecer certidão
ou cópia daquela ata".

Considerou ainda "indemonstrada
qualquer valia na solicitação da fita gra-
vada alusiva à referida reunião do mes-
mo Conselho Universitário" e negou a
sua requisição.

Senador explica detenção do filho
Brasília — O Senador Catete Pinhei-

(Arena-PA), ex-Ministro da Saúde e
cujo filho foi detido ontem, durante os
incidentes ocorridos na UnB, disse que,
na sua opinião, "não existe uma crise
estudantil, mas naturais manifestações
de estudantes, em muitas Universidades,
que desejam reformas estruturais condi-
zentes com a evolução do mundo".

Criticou a autonomia administrati-
va das Universidades, por achar que es-
se procedimento impede o Ministério da
Educação de participar dc problemas co-
mo o que está acontecendo na UnB. Lem-
brou que na Universidade do Rio Gran-
de do Norte existe "completa paz e exem-
plar relacionamento entre mestres e alu- •
nos", para destacar que "falta diálogo
e compreensão por parte das autorida-
des da Universidade de Brasilia" nos
atuais episódios.

Razões
Para o lider do MDB na Câmara,

Deputado Freitas Nobre, "as expulsões,
as suspensões, as prisões, os processos
contra estudantes em geral provocam
efeito contrário. O excesso das punições
paternas desmoraliza a capacidade coer-
citiva moral deve ser exercida e isso por-
que, à.maneira da escola, a familia exis-
te para os filhos e não para os pais, res-
ponsáveis pela condução e orientação da
prole"-.

Destacou que "é indispensável reco-
nhecer que alguns gestos isolados da in-
conformidade estudantil encontram sua
causa na própria política educacional,
distorcida e injusta. E' fácil verificar-se
essa realidade pois não tem havido preo-
cupação em profissionalizar o universitá-
rio, desde que o estimulo tem sido às
escolas de mais fácil instalação e o aluno
deixa o curso não podendo trabalhar na
área específica de sua formação, pois
acaba condicionado na 3a., 4a.
opção pelo computador".
\

ou 5a

Na opinião do Deputado Sérgio Mu-
rilo iMDB-PE), "o problema estudantil
maior é que os Governos autoritários

pós 64 procuram emparedar os estudan-
tes, mantendo-os sob constante intimi-
dação, descaracterizando seus órgãos re-
presentativos e sufocando seus protes-
tos".

"Na atual crise da UnB" — acres-
centou — "existe o agravante da inabi-
lidade do Reitor, que não tem visão nem
sensibilidade para encontrar uma saida
honrosa para o impasse, contribuindo
para acentuar as dificuldades que o Go-
verno encontra neste e todos os outros
ponts".

O Deputado Magnus Guimarães
(MDB-RSi, que faz o curso de Relações
Internacionais na UnB, disse'que os es-
tudantes "só resolveram não assistir às
aulas depois de constatar a invasão mi-
litar do campus". Assegurou que ao che-
gar à Universidade não havia piquetes
ou convites ostensivos ou subreptícios
para a greve. Garantiu que deixará de
ir às aulas até que sejam revogadas "as

punições injustanjente aplicadas pelo
Reitor José Carlos de Azevedo, destina-
das a perturbar a ordem pública e a vi-
da politica do pais".

Arena Jovem
Porto Alegre — O presidente da

Arena Jovem do Rio Grande do Sul,
Francisco Lisboa Nápoli, disse que os li-
deres do Partido não podem "fugir ou se
omitir" diante dos crescentes problemas
com os universitários. "Com toda a ho-
nestidade" — destacou — "deve haver a
preocupação da Arena em averiguar o
que está ocorrendo. Politica é debate.
Temos obrigação de ouvir e dialogar com
os estudantes".

Alunos da
Coppe apoiam
seu diretor

As medidas de apoio aos se-
te estudantes presos pelo DPPS
no fim da semana passada serão
debatidas hoje pelo Conselho dc
Representantes da Cordenação
dos Programas de Pós-Gradua-
ção em Engenharia da UFRJ
(Coppe). O Conselho deve apro-
var moção de apoio à atitude do
diretor' Sérgio Monteiro, que
acompanha o processo junto ao
DPPS.

Os Programas de Produção e
de Sistema elaboraram propostas
de notas de solidariedade aos
presos. Todos os programas ade-
riram à campanha de coleta de
fundos para o custeio das despe-
sas dos advogados. Alguns pro-
fessores mostraram-se favoráveis
à paralisação das aulas por um
dia. O diretor da Coppe disse que
o Delegado Borges Fortes infor-
mou que os detidos não estavam
sofrendo qualquer tipo de coa-
ção física.

Engenheiros
pedem por colega
Os presidentes do Clube de

Engenharia — Geraldo Eastos
da Costa Reis — e do Sindicato
cios Engenheiros do Rio de Ja-
neiro — Antônio Arlindo Lavio-
la _ pediram, em cartas dirigi-
das ao Secretário de Segurança,
General Brum Negreiros, "infor-
mações que permitam tranqui-
lizãr a família do engenheiro,
Franklin Dias Coelho", detido
pelo Departamento de Policia
Politica e Social (DPPS).

O Sr Geraldo Bastos pede "o
especial obséquio de nos fome-
cer quaisquer informações para
tranqüilizar a família do enge-
nheiro, contra quem não consta
nos registros desta entidade
qualquer informação que o desa-
boné". A carta do Sr Antônio Ar-
lindo Laviola pede a mesma coi-
sa.

As famílias de Maria Luiza
Villares, Artur Obino Neto, Hen-
rique dos Santos Nadder, RIcar-
do Soares Braga, Marilita Ca-
margo Braga, Sidney Lianza e El-

. za Maria Pereira Lianza, alunos
da Coppe, e dc outras pessoas
presas no final da semana pas-
sada estarão reunidas hoje, na
sede da OAB. Às 15h, encarni-
nha.rão um pedido à ABI, para' 
que apoie o seu movimento, que
procura, de forma isolada, infor-
mações sobre os detidos.

Reitor analisa
escola católiea

Belo Horizonte — O Reitor
da Universidade Católica de
Goiás, padre José Carlos de Li-
ma Vaz, disse ontem, nesta Ca-
pitai, que a escola superior ca-
tólica está numa encruzilhada:
"Ou dá ênfase na função crítica
e desativa progressivamente sua
função sistemática (formação
meramente profissional através
do ensino, pesquisa e extensão)
ou assume uma postura de rea-
lismo econòmico-financeiro, ado-
tando a função sistemática co-
mo estratégia de transição".

Mais 10 reitores e diretores
de escolas católicas estiveram
reunidos ontem no campus da
UCMG. Eles participam do en-
contro anual da Associação Bra-
sileira das Escolas Superiores
Católicas, que se encerra hoje
com a eleição da diretoria para
o biênio 77/79.

Foz do Iguaçu — Com a
presença dos Governadores
do Paraná, Alagoas e Rio
Grande do Norte, será aber-
to hoje o 13.° Encontro da
Campanha Nacional de Es-
colas da Comunidade, que
discutirá a atuação do
CNEC nos três Estados.

A Campanha é uma so-
ciedade sem fins lucrativos,

com a finalidade de educar,
e foi criada em 1943 por um
grupo de estudantes do Re-
cife que pretendia fundar
um ginásio gratuito. Hoje,
representa 12,3% na dire-
ção de ensino de 1.° e 2.°
graus, está em 96C munici-
pios, tem 1 mil 300 escolas
p atende a 320 mil estudan-
tes.

Encontro dehate fauna e flora
Cuiabá — Preservação da Fauna e da Flora é o tema

do encontro que será realizado em Poconé, a 100 quilome-
tros da Capital, nos próximos dias 18 a 20 de agosto, que
contará com a participação de 60 técnicos, além dos pre-
feitos de todos os municípios do Pantanal matogrossense.

Na reunião, técnicos da Secretaria Especial do Meio-
Ambiente farão palestras para orientar os prefeitos e ou-
trás autoridades sobre os perigos a que a área está expôs-
ta, em conseqüência da depredação da fauna e da flora

pantaneiras.

Senador critica cobrança de pedágio
dias úteis e Cr$ 30 aos sá-
bados, domingos e feriados.

Sobre as grandes fissuras
apresentadas pelo vão cen-
trai, o Senador acha que as
empresas estrangeiras res-
ponsáveis pelo serviço não
estão preocupadas em con-
sertar nada, e que o Gover-
no do Rio de Janeiro ainda
vai passar pela vergonha de
ver a obra interditada.

Brasilia — O Senador
Vasconcelos Torres (Arena-
RJ) considerou injusta a
cobrança de pedágio na
Ponte Rio—Niterói, espe-
cialmente para o transporte
de gêneros alimentícios. Dis-
se que em agosto, após o
recesso, fará apelo ao Mi-
nistério dos Transportes
para que diminua seu valor,
hoje fixado em Cr$ 20 nos

Decreto transfere contas do SASSE
Brasília — Decreto do Presidente da República deter-

minou que, a partir de 1"? de agosto, as contas do antigo
SASSE sejam automaticamente transferidas para o INPS,
sob o titulo conta do SASSE em liquidação.

O decreto também dá continuidade aos tramites buro-
cráticos da transferência dos antigos benefícios para o
INPS e determina que a administração e gestão dos bens e
recursos seja realizada sob a supervisão do Ministério da
Previdência e Assistência Social.

São Paulo erradica foco de malária
São Paulo — A Secretaria de Saúde informou ter con-

seguido erradicar o foco de malária surgido no litoral Nor-
te do Estado. Dos 76 casos registrados, 20 ocorreram no
Município de Ubatuba, 26 em Caraguatatuba e 30 em São
Sebastião.

Associação quer lutar por mulher
capacidade da mulher e, na
população universitária bra-
sileira, calculada pelo MEC
em 1 milhão, 8% estudam
Administração, dos quais
35% são mulheres". Segun-
do ele, a Associação vai lu-
tar por uma participação
mais ativa da mulher, atra-
vés de campanha de cons-
cientização do empresário.

Recife — O presidente do
Conselho Deliberativo da
Associação Brasileira de
Técnicos de Administração,
Albino Nogueira, criticou o
empresário nacional que
não dá oportunidades à mu-
lher, por preconceitos já
completamente superados
em outros paises.

Disse que a "psicologia e
a sociologia reconhecem a

Filipinas aceita novo Embaixador
Brasília — O Governador filipino concedeu agreement

ao Embaixador Lauro Soutello Alves, indicado para a Em-
baixada do Brasil em Manilla. Paraense, o novo Embaixa-
dor foi chefe do arquivo, oficial de gabinete do Ministro

o chefe da Divisão de Produtos de Base de Política Comer-
ciai, antes dc ser promovido a Ministro de la. Classe por
merecimento. Atualmente era Cônsul-Geral em Nova
Iorque.

Itamarati confirma visita de Banzer
Brasília — O Itamarati confirmou ontem, para os dias

15 e 16 de agosto, a visita do Presidente da Bolívia, Gene-
ral Hugo Banzer, a convite do Presidente Geisel. A nota
divulgada destaca a "estreita amizade e colaboração que
preside as excelentes relações entre os dois paises" e
informa que serão debatidos os progressos do acordo do

gás e o prosseguimento das etapas para sua realização.

Brasília aumenta laxa telefônica
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Brasília — A partir de 1.°
de agosto, a Telebrasília vai
cobrar um impulso telefôni-
co por cada três minutos de
chamada, não só para des-
congestionar o tráfego, co-
mo para aumentar o lucro
da empresa, bastante dimi-
nuido com a retirada da co-
ta de previdência social das
contas de todos os serviços
públicos.

Até agora o usuário tinha
direito a 90 chamadas por
mês, de qualquer tempo de
duração, pagando uma ta-
xa mínima de Cr$ 66. Com
a nova contagem, a Tele-
brasil calcula que a menor
taxa telefônica passará a
ser de CrS 100. O sistema vi-
gorará tanto para os tele-
foiiémas urbanos quanto pa-
ra os interurbanos.
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Bispo afirma que união da
Igreja ao povo causa cada
vez maiores represálias

A Igreja deixou de ser uma espécie de departa-
mento do Estado, como era no Brasil colônia e no
Império; ela voltou-se para o povo, o que vem pro-
vocando represálias das "classes dominantes e do
poder político", por enquanto "sobre elementos con-
siderados chaves, como advertência e desestímulo",
e, "na medida em que a advertência não foi aten-
dida, como tem acontecido, é natural que as repre-
sálias se incorporem em ações mais amplas".

As afirmações são do Bispo-Auxiliar de São Pau-•lo, D Celso Queiroz, em palestra na lia. Assembléia-
Geral dos Superiores Maiores Religiosos do Brasil,
reunida no Colégio São Bento. D Celso disse também
que a Igreja católica no Brasil, pela primeira vez,
está se renovando sem importação de modelos es-
trangeiros.

Brilílla

ENCRUZILHADA
"As alterações internas

da comunidade eclesial e a
mudança de relacionamen-
to da Igreja com a socie-
dade oferecem uma fisio-
nomia da Igreja onde se de-
lineiam dois traços bem
marcantes: o espirito comu-
nitário e a solidariedade
com o povo. Esses dois tra-
ços, certamente comuns à
caminhada da Igreja em
vários países, vão amadure-
cendo nas Igrejas do Brasil
de modo bem característico
e original", disse D Celso
Queiroz. O que se vê hoje,
observou, de um modo ge-
ral, "não é mais o vigário
na paróquia, e sim um gru-
po mais ou menos numeroso
de fiéis ativos que já mani-
íestam uma consciência de
responsabilidade comum''.

Além da pastoral de gru-
pos, ele apontou : peda-
gogia da educação da Fé
como outra alteração pro-
íunda na Igreja: "De uma
catequese formallsta, dou-
trinária, abstrata, passou-se
progressivamente para uma
catequese viva de cunho
mais bíblico", o que, segun-
do ele, provocou a substitui-
ção das aulas de catecismo
por uma catequese muito
variada na base grupo^ e
assim, "a catequese é cada
vez mais assumida pela
comunidade e não por duas
ou três abnegadas catequis-
tas"."Na realidade, a paróquia
renovada parece situar-se
hoje numa encruzilhada.
Até aqui ela se renovou
conservando mais ou menos
sua estrutura fundamental.
De agora em diante, ou ela
começa a marcar passo e
regredir, ou dá um passo
adlantee altera sua própria
estrutura."

Para o Bispo, a direção
parece apontar para a pas-
toral de grupos e a diver-
sificação de serviços com a
con sequente configuração
de novos e variados minis-
térios: "Isso supõe o encon-
tro com a verdadeira cor-
responsabilidade eclesial e
uma nova figura de viga-
rio".

Ao abordar o despertar
de uma nova consciência de
missão dentro da sociedade
brasileira, disse o Bispo que,"apesar de certas indecisões
c mesmo contradições, os

anos 60 e 70 assistiram pri-
meiro à entrada decidida
da Igreja no campo social
e, depois, uma cada vez
mais nítida tomada de posi-
ção de solidariedade com os
pobres e marginalizados".

Para ele, uma das con-
seqüências mais importan-
tes desse fato foi o dlstanci-
amento da Igreja do poder
político. "Essa é uma reali-
dade" — disse — "cremos
nós, absolutamente nova na
história da Igreja no Bra-
sil. Lembremos a época co-
lonial em que a Igreja era
praticamente u m depar-
tamento do Estado colo-
nizador, situação fun-
damentalmente conservada,
em termos de relacio-
namento com o Estado, du-
rante a época imperial".

"Com relação às classes
dominantes e sobretudo ao
poder político" — acrescen-
tou — "a volta da Igreja
para o povo provoca mais
do que tensão uma situa-
ção de afrontamento. A
Igreja passa a ser conside-
rada como tendo passado
para o outro lado. Como tal
não só deixa de gozar dos
benefícios de parceria com
o Poder, como passa a so-
frer represálias surdas ou
violentas".

Até o presente momento,
essas represálias "têm-se
concentrado em elementos
considerados chaves da
situação, e tal fato tem um
inequívoco sentido de ad-
vertência e desestimulo. Na
medida em que a advertên-
cia não for atendida, como
tem acontecido no Brasil, é
natural que as represálias
se incorporem em ações
mais amplas".

Para D Celso Qeiroz, "o
reencontro com a vocação
profética e a conseqüente
solidariedade com o povo
pobre e marginalizado, ao
mesmo tempo que afasta a
Igreja dos poderes do mun-
do, leva-a ao encontro com
as outras Igrejas cristãs,
também elas se abrindo a
essa solidariedade". Em sua
opinião, o ecumenismo ad-
quire, nesse ponto, a con-
dição primeira para se
desenvolver pois, "histori-
camente, a divisão das Igre-
jas cristãs sempre teve um
forte colorido político de lu-
ta pelo Poder".

D Vicente vê causas
do avanço comunista

Por.o Alegre — O Arce-
bispo desta capital, Cardeal
Vicente Scherer, acusou 'a
indiferença da autoridade
pública" e a incompreen-
são, insensibilidade e egois-
mo dos que em tempos
decisivos professaram mas
não viveram o cristianismo"
como responsáveis pelo fa-
to de "o comunismo, exter-
namente, levar vantagem
sobre a mensagem a posi-
sição cristãs".

Numa palestra dedicada
ro centenário da morte do
Bispo alemão Emanuel Ket-
teler, contemporâneo de
Marx, D Vicente acentuou
a importância do prelado
que, segundo ele, "sacudiu a
consciência social dos cato-
licos de seu pais", defen-
dendo os direitos e lutando
por reformas que beneficias-
sem o operariado, para os
quais fundou uma associa-
ção que chegou a ter 30 mil
membros. %
HOSTILIDADE DO
GOVERNO

"Os apelos do eloqüente e
enérgico Bispo de Mogúncia
encontraram eco e larga
aceitação. Não impediram
a difusão, mais tarde, do
marxismo devido à indife-
rença ou hostilidade do Go-
verno e à cegueira e ao
egoísmo de muitos, além da
fraqueza dos quadros da
Igreja naquela época", dis-
se D Vicente, observando
que Ketteler procurou asso-
ciar os operários em espíri-
to de solidariedade e de ação
comum, orientados pela re-
denção de Cristto, enquan-
to Marx fundamentou o seu
programa 'no ódio insaciá-
vel e na luta acirrada de
Classes".

Para o Arcebispo de Por-
to Alegre, "é doloroso e tra-
gico verificar hoje • con-
fessar que, no embate des-
sas duas forças, pela alma
e pela adesão do operaria-
do, na opção entre o sócia-
lismo marxista e o cristia-
nismo, o primeiro, o comu-

nismo, externamente pare-
ce ter levado vantagem por
causa da indiferença da
autoridade pública e por
efeito da incompreensão, da
insensibilidade e do egois-
mo dos que, em tempos de-
cisivos, professaram e não
viveram o cristianismo".

CONSCIENTIZAÇÃO

Disse D Vicente que ain-
da hoje muito se pode
aprender com a doutrina
social de Ketteler, enraiza-
da na doutrina cristã mas
exigindo ação concreta e re-
nvadora, porque, "junta-
mente com os postulados de
natureza social e politica,
sempre inculcou que a re-
forma e a reorganização das
forças de produção tèm
uma componente ética. A
renovação moral e religiosa
do mundo operário e indus-
trial não figura nos seus
programas políticos como
enfeite superficial mas ex-
prime o alvo central de
suas intenções e dos seus
esforços".

"Fala-se muito hoje. sem
cessar, também entre nós,
em conscientizar os margi-
nalizados e esquecidos nn
distribuição das benesses
do desenvolvimento, mas
geralmente se fica em fr«-
ses bonitas e coloridas. A
conscientização por si não
basta e não modifica situa-
ções. Ela às vezes até se
promove em tais termos que
não se percebe sua clara dl-
ferença com as campanhas
extremistas para a luta fe-
roz de classe, própria dos
manuais marxistas. Inútil-
mente se espera a indica-
ção de um caminho ou de
uma tentativa concreta de
saneamento ou de solução
dos problemas descritos e
lamentados. As reformas
sociais não representam a
principal tarefa da Igreja
nem a finalidade primordial
do Evangelho", concluiu D
Vicente.

Membros da ACO nordestina
se co-responsabilisam por
obra que incrimina padre

Recife — Em nota oficial divulgada ontem, os
membros da Ação Católica Operária (ACO) do Nor-
deste assumem, juntamente com o Padre suíço Ro-
main Zufferey, a responsabilidade do trabalho que
executam e também das publicações Nordeste, De-
senvolvimento Sem Justiça, Nordeste: o Homem
Proibido, 100 Anos de Suor e Sangue e 1.° de Maio,
que estão no dossiê de acusação contra o sacerdote.

O documento foi anexado à defesa do Padre
Romain, entregue ontem às 16h no Departamento
Regional da Policia Federal pelo advogado Eduardo
Pandolfi, que pede o arquivamento do processo de
expulsão do religioso, por insuficiência de provas.
No inquérito, segundo as autoridades, é marxista e
teria pregado a luta de classes.
DEFININDO POSIÇÃO

A nota da ACO do Nor-
deste diz de inicio nâo pre-
tender ser uma defesa do
Padre Romain, mas sim
querer definir sua posição
diante dos fatos, assim co-
mo reafirmar "o sentido
verdadeiro" do seu traba-
lho. "Queremos dizer que,
sendo um movimento ope-
ráriò, não estranhamos ter
que enfrentar as nossas di-
íiculdatíes atuais, pois sa-
bemos que sofrer apertos foi
sempre uma constante na
história da classe operária".

Ao assumir não apenas o
trabalho mas também as
publicações que fazem parte
da acusação do sacerdote, a
ACO explica que estas "não
podem ser chamadas de
panfletos como o fez a

acusação. Constituem livros
e folhetos, assinados e as-
sumidos por nosso movi-
mento, três dos quais tive-
ram a honra de um lança-
mento público, presenciado
por cerca de 1 mil pessoas".
E faz considerações sobre as
obras:

"N o r deste, Desenvolvi-
mento Se?re Justiça (1967).
Lançado por nós como um
grito de alerta, foi conside-
rado por economistas, por
responsáveis políticos, como
um documento de valor
porque chamava a atenção
para um aspecto essencial:
a necessidade de uma mu-
dança de rumo no desenvol-
vimento que se ia realizan-

do no Nordeste. Desenvolvi-
mento que, para se tornar
verdadeiro, teria que se rea-
lizar com o povo e para o
povo. Só assim permitiria o
crescimento do homem todo
e de todos os homens.

A publicação teve reper-
cussão nacional, ocupou as
colunas dos jornais de to-
do o Brasil durante um mês
inteiro, tendo merecido ura
telegrama de agradecimen-
to do então Presidente da
República, Marechal Costa
e Silva, e uma carta elogio-
sa do Vaticano. Nordeste,
desenvolvimento sem justi-
ça, mantemos a afirmação".

Quanto ao livro Nordeste:
o Homem Proibido, lançado
em 1970, diz a ACO que a
publicação "comprova, com
abundância de fatos, ser tal
a realidade do Nordeste que
impede aos trabalhadore o
pleno assumir das suas res-
ponsabilidades. Essa reali-
dade, feita de desemprego,

salários insuficientes, insta-
bilidade no trabalho, pres-
soes de vários tipos e condi-
ções gerais de trabalho in-
dignas da pessoa humana,
acarreta uma grave conse-
quência: ao trabalhador do
Nordeste é proibido ser ho-
mem. Nós afirmamos que
essa realidade continua sen-
do a realidade do Nordeste
e que o desafio está de pé.
Podemos dizer que a publi-
cação mereceu os aplausos
de quase toda Igreja do
Brasil, do Congresso Na-
cional e de todos os traba-
lhadores que tiveram a
oportunidade de conhece-
la."

OUTROS DOCUMENTOS

A ACO fala de 100 Anos
de Suor e Sangue (19711,
onde narra a vida de um
operário mecânico de Per-
nambuco, que trabalhava
ainda numa oficina ao
completar 100 anos. "E' a
história dos sofrimentos e
das lutas dos trabalhado-
res do Nordeste, contada e
vivida por um deles, Manuel
do O'. O livro celebra o va-
lor do trabalho e da luta,
empreendida pelos traba-
lhadores para se tornarem
gente. Recebido com entu-
siasmo peia ciasse operária,
como meio de cintura e
afirmação de seu próprio
valor, foi, recentemente, re-
editado pela Editora Vozes".

Quanto ao folheto 1° de
Maio, de 1976, a ACO ex-
plica: "E'¦ uma mensagem
humilde e rememora as lu-
tas do passado, convidando
os trabalhadores de hoje a
continuá-las. As palavras
de i? de Maio são funda-
mentalmente as mesmas
dos documentos anteriores,
sendo a Bibiia a sua fonte
de inspiração. A Bíblia que
ensina ser nossa caminhada
no mundo, uma luta conti-
nua, animada peia espe-
rança".

"Nós, responsáveis e mem-
bros do movimento da Ação
Católica Operária, em con-
junto, confirmamos assu-
mir essas publicações, na
integra e em seu sentido
original, tais como foram
escritas e vividas por nós.
Por outro lado, é evidente
que não assumimos as in-
terpretações deturpadas de
que elas se tornaram obje-
to. a fim de justificar, por
falta de provas mais con-
sistehtes, uma condenação
de seus responsáveis".

0 10.° Festival de Brasi-
lia do Cinema Brasileiro
prossegue hoje com a
apresentação ão longa-
metragem Ajuricaba, de
Osvaldo Caldeira e com
a inauguração do 1.°
Encontro dé Documen-
taristas. Amanhã, será
exibido o filme Gordos
e Magros, de Mário Car-
neiro. Para assistir ao
Festival e participar do
encontro em que será
debatida a comerciali-
zação áe filmes brasilei-
ros para os mercados de
língua portuguesa e es-
panhola, chegou ontem
à Brasilia a irmã do Pre-
sidente do México, Sra
Margarida Lopes-Portü-
lo. Desde sábado no Rio,
ela desembarcou acom-
punhada do Embaixa-
dor do México, Sr Ro-
berto León Garcia. A
Sra Lopez-Portillo é poe-
tisa, com sete livros pu-
blicados, e dirige orga-
nismo estatal que asses-
sora as produções para
cinema, rádio e TV

Oficial nega
versão sobre
o caso Fiat

Brasília — Um dos mi-
litares brasileiros cujo
nome foi citado por um
jornal francês — Le Ca-
nard Enchaine — no ca-
so Luchino Revelli-Beau-
mont, diretor-presidente
da Fiat na França, se-
questrado recentemente
naquele país, disse on-
tem que as ilações feitas
pelo jornal sobre os en-
contros de Luchino com
generais brasileiros "é
maldosa e improce-
dente".

De acordo com o pe-
riódico, o diretor da Fiat
teria feito um levanta-
mento das necessidades
do Exército brasileiro em
armamentos, visando
a uma posterior instala-
cão, no país, de uma fá-
brica de material bélico,
que abasteceria vários
países latino-america-
nos. Ainda segundo o
jornal francês, o diretor
da Fiat teria mantido,
no Rio, encontros com o
General Andrada Serpa
(vice-chefe do Departa-
mento de Material Béli-
co), com o General Pe-
reira (Augusto de Oli-
veira e não Joo Pereira,
como diz o jornal), dire-
tor da Indústria de Ma-
terial Bélico do Brasil e
com o Almirante José
Aranda, Vice-Chefe do
Estado Maior das Forças
Armadas.

Entretanto, admitindo
o encontro, um dos mili-
tares citados disse que a
visita de Revelli-Beau-
mont foi puramente de
cortesia e nada tem a
ver com as deduções ti-
radas pelo jornal sobre
fornecimento de arma-
mentos.

Promotor pede pena de
morte para acusados de
assassínio de marinheiro

O Promotor Gastão dos Santos Ribeiro, da la.
Auditoria da Aeronáutica, pediu ontem a pena de
morte para Hélio da Silva, de 35 anos, e Carlos Al-
berto Salles, de 29, acusados de terem matado, com
uma rajada de metralhadora, na noite do dia 5 de
fevereiro de 1972, na Rua Visconde de Inhaúma, o
marinheiro inglês David A Cufhberth, tripulante da
fragata Triumph, que visitava o Rio.

Na acusação, afirma que "os dois mataram por
inconformismò político o militar inglês e tinham fei-
to acordo prévio, dois dias antes, para a consuma-
ção da dolorosa e sangrenta ocorrência, fruto do de-
salmado e feroz fanatismo político". O Ministro da
Aeronáutica vai escolher os oficiais que julgarão os
acusados, em data a ser marcada pela Justiça
Militar.

solidariedade ao povo ir-
landes. Para tanto, ruma-
ram do Méier para o Cen-
tro da cidade, no carro di-
rigido por Hélio, que esta-
va armado com um revól-
ver calibre 38, e emparelha-
ram com o táxi onde esta-
vam dois marinheiros in-
gleses."

"Nesta ocasião, Sorriso —
que empunhava uma metra-
lhadora Ina — disse tem
um ai; ato continuo dispa-
rou uma saraivada de balas
com a metralhadora íerin-
do David, que veio a mor-
rer mais tarde no Hospital
Sousa Aguiar. Em seguida,
Carlos Alberto — dirigindo
um outro carro roubado —
dava cobertura a seus com-
panheiros, que entregavam
a Ana os panfletos que ela
atirou sobre o táxi metra-
lhado. Praticado o crime,
todos retornaram ao apu-
relho subversivo que os cri-
minosos possuíam, na Rua
Flack, no Riachuelo."

Segundo a la. Auditoria
da Aeronáutica, além de
Hélio da Silva e Carlos Al-
berto Salles, participaram
do crime Adair Gonçalves
Reis, o Sorriso, Nelson Ro-
drigues Filho, Lígia Maria
Salgado Nobrega, Flavio
Augusto Neves Leão de Sal-
les e Antônio Carlos No-
gueira Cabral, que viaja-
vam nos dois carros. O
grupo, segundo a denúncia
da Promotoria, pertencia
à organização subversiva
Vanguarda Armada Revo-
lucionária (VAR — Palma-
res). A pena de morte foi
pedida apenas para Hélio
e Carlos Alberto,

O CRIME

A morte do marinheiro
inglês David A. Cufhberth
ocorreu num sábado, quan-
do uma Força Tarefa da
Real Marinha Inglesa visi-
tava o Rio de Janeiro. Ele e
seu amigo, Paul Stoud, em-
barcaram em um táxi para
Copacabana. Quando o táxi
passava na Avenida Rio
Branco, esquina com Vis-
conde de Inhaúma, ã porta
do Hotel São Francisco, um
veiculo com vários ocupan-
tes emparelhou com ele e
uma rajada de metralhado-
ra foi disparada, atingindo
David.

O motorista Antônio Me-
lo e o outro marinheiro na-
da sofreram. Em seguida ao
atentado, do veículo do qual
partiu a rajada de metra-
lhadora, uma mulher ati-
rou vários panfletos que fa-
lavam em vingança contra
os ingleses, que poucos dias
antes haviam massacrado
alguns irlandeses do Norte.
As investigações estiveram
a cargo do I Exército e de-
pois, do I Distrito Naval.
Finalmente, o Centro de
Informações da Aeronáuti-
ca comunicou à Justiça Mi-
litar a identificação dos
criminosos.

Segundo a denúncia do
Promotor Gastão dos San-
tos Ribeiro, "tudo foi pia-
nejado com dois dias de an-
teoedência, quando os sub-
versivos Lígia Maria Nobre-
ga, a Ana, e Adair Gonçal-
ves dos Reis, o Sorriso, re-
solveram, de comum açor-
do com os acusados, matar
um marinheiro inglês em

Juiz impronuncia réu
e lamenta sua prisão

Na sentença de impro-
núncia de Celso Gomes
Cardoso, que respondia a
processo, na la. Auditoria
da Aeronáutica, por assalto
a agência do Banco Itaú,
cm Bonsucesso, o Juiz Teó-
crito de Muranda afirma
que "é de se lamentar que
o acusado permanecesse du-
rante longo tempo com a
sua liberdade cerceada em
nome da defesa e da segu-
rança da sociedade".

Celso Gomes Cardoso foi
lmpronunciado da acusa-
ção, a pedido da Promoto-
ria, que "chegou a lhe pe-
dir perdão pelo erro, mais
por culpa do instrumento
preparatório da ação penal,
do que por culpa da policia
ou da Justiça". O réu foi
confundido durante o assai-
to pelo guarda Ulisses Alves
da Fonseca Filho que, se-
gundo o Juiz, "ficou total-
mente desacreditado".

O ROUBO

No assalto ao Banco Itaú,
na Rua Arthur de Moura, os
ladrões levaram CrS 150 mil
300. Nas investigações, a De-
legacia de Roubos e Furtos
prendeu Celso Gomes como
suspeito. Ele esteve sob
custódia provisória durante
vários meses e, como as di-
ligéncias policiais não se ul-
timavam — diz a sentença

do Juiz Teócrito Miranda —
a prisão a que vinha sendo
submetido deixou de produ-
zir seus efeitos.

A Promotoria procedeu a
um estudo bem cuidado e
concluiu que não dispunha
de contingentes acusatórios
com autoridade para piei-
tear a condenação do réu.
Na audiência de julgamen-
to, o Procurador Gastão dos
Santos Ribeiro desenvolveu
considerações e apontou a
absolvição de Celso Gomes
como a única solução cabi-
vel.

O Juiz Teócrito Miranda
acrescentou que o constran-
gimento sofrido pelo impu-
tado foi sanado por ato ju-
dicial, pois não mais se jus-
tificava continuasse injus-
tamente castigado, evitan-
do-se, assim, sua quase rui-
na espiritual, sofrimentos e
angústias sem fim, antes do
reconhecimento definitivo
de sua culpabilidade, até
então problemática. Sofreu,
é certo, o denunciado os
efeitos de uma ação que tu-
do indica não praticou, mas
para consolo seu invoque-se
o sofrimento e sacrifício de
Cristo Crucificado para que
outro não sofra e o profun-
do sentido humano do ver-
seto do Sermão da Monta-
nha: "Bem-aventurados os
que choram, porque eles se-
rão consolados."

DPPS comunica mais
duas prisões no Rio

A Delegacia de Polícia
Politica e Social comunicou
ontem à Justiça Militar —
la. Auditoria da Aeronáuti-
ca — a prisão de mais duas
pessoas "para prossegui-
mento das investigações que
visam a esclarecer a atua-
ção do Movimento para
Emancipação do Proletária-
do iMEP) e pára os fins e>:-
postos no oficio 110/77,
enviado no dia 20 de julho".
Os presos são Fernanda
Duchs Carisio e Frederico
José Falcão.

No sábado, a DPPS liber-
tou, após alguns dias de in-
terrogatórios, Fernando Pa-
lha Freire (que está com li-
berdade condicional decre-
tada pela la. Auditoria da
Aeronáutica i, funcionário
de um cartório: Leonardo
Carneiro, fotógrafo free-
lancer e o jornalista José
Maria Ferreira, "por nada
ficar provado contra os
mesmos, no envolvimento
com o MEP".

Procurador paulista
quer apurar melhor

São Paulo — O Procura-
dor da Justiça Militar, Hen-
rique Vailatti Filho, em
exercício na 3a. Auditoria
da 2a. Circunscrição Judi-
ciaria Militar, devolveu on-
tem os autos de investiga-
ção sobre os maus tratos
contra Celso Giovanetti
Brambilla e Márcia Ba.sseto
Paes, que teriam sido come-
tidos no DOPS.

Segundo o Procurador,

"examinei meticulosamente
esses autos, com a sereni-
dade e a independência que
sempre estiveram presen-
tes em meus atos dentro da
justiça. Há falhas que me
parecem devem ser elimina-
das". O ex-estudante Celso
Brambilla foi preso no ABC
paulista, acusado de orga-
r.izar um movimento sub-
versivo e distribuir panfle-
tos.

Retirantes
saqueiam
na Bahia

Salvador — O diretor do
Serviço de Integração do
Migrante, Sr Josué Neto, in-
formou ontem que já ocor-
reram saques na Cidade do
Iaçu, a 265 quilômetros de
Salvador, que recebeu cerca
de 2 mil "10 nordestinos nos
últimos dois meses, pro-
cedentes de São Paulo c do
Norte do Paraná, sem di-
nheiro para prosseguir via-
gem até seus Estados de
origem.

Segundo o Sr Josué Neto,
a Prefeitura de São Paulo
concede cerca de 400 passes,
diariamente, para os nor-
destinos viajarem, "mas, na
realidade, as passagens os
levam a Iaçu, um terminal
da ferrovia Leste Brasileiro,
onde, se quiserem continuar
a viagem, terão que ir por .
via rodoviária, para o que
lhes falta recursos".
O PROBLEMA

Iaçu tem 7 mil habitantes
e recebe, em média, 70 reti-
rantes por dia. Para aliviar
os problemas criados na
cidade, a Prefeitura aluga
caminhões e envia a maio-
ria para Feira de Santana
e Salvador. Apesar de ad-
mitir que o Serviço de Inte-
gração do Migrante tem
possibilidades de encami-
nhar os retirantes para a
Capital e para seus Estados
de origem, o diretor do ór-
gào acha que, se a tendên-
cia de chegada aumentar,
como eles mesmos afirmam,
o Estado terá que dar maio-
res verbas, que hoje são de
apenas Cr$ 10 mil por mês.

O certo — diz o Sr Josué
Neto — seria os órgãos de
migração do Sul procura-
rem se informar melhor so.
¦bre os locais para onde es-
tão enviando as pessoas, a
fim de evitar transtornos
como os que ocorrem em
Iaçu. Para a Secretária de
Trabalho e Bem-Estar
Social da Bahia, Sra Ivete
Oliveira, "os serviços de mi-
grantes do Paraná e de São
Paulo, aparentemente, não
têm consciência de que Iaçu
é uma cidade de 7 mil ha-
bitantes, sem nenlin m a
conexão com os Estados de
origem dos desempregados".

Só existe uma ligação ro-
doviária (precária) com
Feira de Santana, a 180 qui-
lómetros de distancia de la-
çu — lembra a Secretária.
Em Feira, funciona o Ser-
viço de Integração do Mi-
grante (SIM), já bastante
sobrecarregado pela situa-
ção do sertão da Bahia,
desde o ano passado, quan-
do a seca forçou milhares
de pessoas a procurar em-
prego em cidades maiores.
Na semana passada, a Sra
Ivete Oliveira enviou duas
sociólogas para Iaçu.
AJUDA

"Muitos têm sido encami-
nhados a Feira de Santana,
onde recebem hospedagem,
e. depois, passagem para
seus Estados. O probl°ma
não é novo, pois no ano
passado eles começaram,
também, a chegar nessa
época — disse a Secretária
do Bem-Estar Social.

O Prefeito de Iaçu, "de
alguma maneira, está
ajudando, mandando levar
os nordestinos, de ca mi-
nhão, até Feira de San-
tana", mas, na opinião da
Sra Ivete Oliveira, o inte-
ressante seria que a Leste
Brasileira usasse como ter-
minai a cidade de Monte
Azul, em Minas Gerais, que
é dotada de melhor infra-
estrutura e conexão com
outros Estados.

Há algumas semanas,
segundo o Delegado da Poli-
cia Federal, João Crisós-
tomo de Carvalho, a cidade
recebeu, de uma só vez.
mais de 500 nordestinos.
Quem tinha algum objeto
vendeu-o e seguiu viagem.
Outros ficaram na vila, sem
recursos, e pedidam auxílio
à Prefeitura, à Leste Brasi-
leira e ao delegado, tendo
sido obtida a quantia de
Cr$ 2 mil 700, para pagar
passagens até Feira de San-
tana e Salvador.
ILUDIDOS

O delegado informou quealguns foram enviados,
numa classe de passageiros,
a Dias D'Avila, onde se lo-
caliza o pólo petroquímico
e existe falta de trabalha-
dores em construção civil.
Ele pediu, ainda, á Divisão
Policial do Interior que en-
tre em contato com as au-
toridades de São Paulo, pa-
ra encontrar outra maneira
de resolver o problema,"porque iludir o povo dessa
forma é um absurdo".

Grande parte dos retiran-
tes trabalhava na constru-
ção civil em São Paulo e, há
dois meses, começaram a
chegar a Iaçu, segundo o
delegado João Crisóstomo
de Carvalho, que advertiu
para a gravidade da situa-
ção, "pois estou vendo a lio-
ra de eles assaltarem a
cidade". Cerca rle 150 prs-
soas chegaram e.sia semana
e. desesperadas, ameaçam
agredir o chefe da Estação
de Iaçu, Sr Avelino dos
Santos.
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Camacari
fica pronta
no fim de 78

Salvador — O presidente
da Companhia Petroquimi-
ca do Nordeste (Copene),
Sr Otto Vicente Perroni, con-
firmou ontem que em mar-
ço a central de matérias-
primas de Camacari entrará
em produção. Acrescentou
que até o final do ano que
vem 90% das indústrias do
complexo já estarão em*
operação.

O diretor da Petrobrás, Sr
Paulo Vieira Bellotti, visitou
ontem a Copene, em Cama-
çari. Na oportunidade, o Sr
Otto Vicente Perroni disse
que a produção do complexo
petroquímico de Camoçari
vai gerar uma economia
anual de divisas de 600 mi-
lhões de dólares, enquanto
que, para a execução do em-
preendimento, as importa-
ções totalizaram apenas 430
milhões de dalóres.

O diretor da Copene
acrescentou que atualmente
70% das obras da central de
matérias-primas da Copene
já estão concluídos. -

CNP financia quem deixar
de usar óleo por carvão

Brasilia — Todas as empresas, no-
tadamente as industriais, que quise-
rem substituir o consumo de óleo com-
bustivei por carvão mineral nacional
poderão obter financiamentos do Con-
selho Nacional do Petróleo, através do
Banco do Brasil, para mudarem ou
adaptarem os seus sisbemas de produ-
ção, segundo revelou um assessor do
Ministro Shigeaki Ueki. Estão previs-
tos ainda preços especiais para ener-
gia elétrica e carvão.

Essa idéia Jaz parle de uma poli-
tica geral adotada pelo Ministro das
Mi7ias e Energia, Sr Shigeaki Ueki,
cujo objetivo é a substituição do con-
sumo de derivados de petróleo por
fontes energéticas nacionais, dimi-
nuindo, assim, a dependência exberna
do pais.

Dentro dessa politica ministerial,

a energia elétrica (hidreletricidade)
se enquadra plenamente no rol de
fontes e7iergéticas nacionais que serão
utilizadas para substituir, onde for
possivel, o consumo de petróleo e seus
derivados. Uma tarifa especial para a
energia, bem como financiamentos pa-
ra serem utilizados na subsbituiçáo
dos equipamentos do sistema de pro-
dução das empresas serão os princi-
país incentivos que o Ministério das
Minas e Energia utilizará para indu-
zir os empresários a realizarem a
substituição.

Na área do carvão, além do fi-
nanciamento para a mudança do sis-
tema produtivo o CNP está aulori-
zado também a criar um preço espe-
ciai para as empresas que o utilizarem
no lugar do óleo combustível ou de
outros derivados de petróleo

CSN atrasa a encomenda do sen
laminador e prejud

APRENDA
INGLÊS

Curso Oxford
255 7272

®ttl) Magnesita S.A.
C.G.C: 19791268/0001-17

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAI ABERTO

Comunicamos que, a partir do dia 27 de julho de 1977, dare-

mos início ao atendimento dos Senhores Acionistas para o paga-
mento dos dividendos relativos ao exercício dt 1976, aprovados pela
AGO de 29/04/77, à razão de 6%, para as ações ds n.°s

000.000.001 a 153.367.278.

Solicitamos aos Senhores Acionistas, representantes legais ou

procuradores, apresentarem-se munidos de prova de identidade •

fornecerem o número do C.P.F. ou C.G.C.

Imposto dt Rendi na Ponta tobra Dividendos
— Estão isentas:

Ações Nominativas;
Ações ao Portador cujo acionista se identificar.

— Sofrerão desconto dt 15%:

Ações ao Portador sem identificação;
Ações ao Portador com identificação e Nominativas,

quando os possuidores (somente se forem pessoas físi-

cas) optarem pelo desconto;
Ações d* residentes em Portugal.

— Sofrerão desconto dt 25%:

Ações de residentes no exterior.

— Os dividendos d* Ações ao Portador não reclamados até

o dia 01/10/77 sofrerão desconto de 15% na fonte, co-

mo rendimento de beneficiário não identificado.

Locais o horário dt atendimento.

üue tal trocar

novosavionisuis':
Todas asvezesquevocêveicula informações

sobreasuaempresa, vocêganha de imediato
asimpatiadeinvestídoreseacionistas.

Amédioprazoisso significa que você terá
maisgenteinvestindo juntocom você, nasua empresa.

Naoperca tempo. Sevocêtem
informações a dar, deixeque 'Iffi?
todomundolucrecomissò. &Z<\

Bolsa de Valores
do Rio de Janeiro

GAZCTÀ MERCANTIL

Belo Horizonte —
São Paulo —
Rio de Janeiro —
Salvador —
Brumado —
Porto Alegre —
Pessoas físicas —
Pessoas jurídicas —

MG — Av. Afonso Pena, 928 (Corval S. A.)

SP — Av. Paulista, 1754 — 2a. s/loja

RJ — Praça Pio X, 98 - 8.9 andar

BA — Rua Miguel Calmon, 19 - s/ 802

BA — Vila de Catiboaba
RS — Rua João Guimarães, 109
2as. 4as. e 6as. feiras
3as. e Sas. feiras

de 9 às 11,30 e de 14 às 16,30 horas.

DIRETORIA

¦CAIXA
¦ ECONÔMICA ¦

mzyzjmyzzzmZZZZxmãÊÊzzyyyyyZi.

VENDA DE IMÓVEIS
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FILIAL DO RIO DE JANEIRC.
comunica que venderá pela melhor oferta, de acordo com o edita
que se encontra à disposição dos interessados, os imóveis i
seguir caracterizados:

1. TIPO: apartamento constando de sala, quarto, banheiro, coz'.
nha e área de serviço.

. ENDEREÇO: Rua Belarmino de Matos n.° 76, apartamento n.e
204, Vicente de Carvalho — Rio de Janeiro.

2. TIPO: casa constando de sala, quarto, banheiro, cozinha, ter*
raço de serviço com tanque.
ENDEREÇO: Rua Antônio Leal n.° 390, Campo Grande — Ric
de Janeiro.

Os interessados, pessoas físicas e jurídicas, poderão obter <
edital e outros esclarecimentos no seguinte endereço: Comissãc
Permanente de Compras e Contratações, na Avenida Rio Brancc
n.° 174 — 24.° andar, no horário das 10:30 às 16:30 horas, onde
serão recebidas as propostas, nas datas abaixo.' E antecipamos
que as pessoas jurídicas só poderão adquirir os referidos imóvei:
mediante pagamento à vista.

item 1 — às 10:30 horas do dia 24 de agosto de 1977.

2 - às 11:00 horas do dia 24 de agosto de 1977. (I

São Paulo — A Companhia Siderúrgica Nacio-
nai ainda não efetivou a encomenda do laminador
de tiras a quente para a Usina de Volta Redonda
e o atraso deverá prejudicar sensivelmente a con-
clusão do terceiro estágio do seu programa de ex-
pansão, comprometendo o próprio andamento do
Plano Siderúrgico Nacional. Sem este equipamento
a produção da CSN será elevada, mas apenas dc
semi-acabados, não resolvendo a demanda de pro-
dutos siderúrgicos manufaturados.

A entrada da Companhia Brasileira de Caldei-
ras (CBO na concorrência teria complicado con-
sidera velmerite a questão, uma vez que a CBC é sub-
sidiária da Mitsubishi e o empresariado nacional se
posiciona contra sua participação. O laminador de
tiras a quente da CSN é ponto critico para garan-
tir o abastecimento interno do pais e o atraso da
sua implantação foi objeto de criticas do ex-secre-
tário executivo do Consider, Luis Fernando Sarei-
nelli Garcia.

Atrasos
O presidente da Siderbrás, General Alfredo

Américo da Silva, admitiu ontem a possibilidade cie
desacelerar o ritmo de alguns projetos siderúrgicos,
diante de previsíveis cortes no orçamento do setor
para o próximo ano. Disse que será necessário ins-
tituir prioridades e enumerou uma série de mo ti-
vos para considerar a Usina de Tubarão como prio-
rltária. Ç

A antecipação da implantação da linha de cha-
pas grossas da Cosipa, para o Estágio 3 "tendo em
vista que a partir de 1981 o mercado será carente
desse produto", foi salientada pelo General Alfredo
Américo da Silva como "aceita", tendo em vista o
.ornecimento de semi-acabados de Tubarão. Voltou
a chamar atenção para o fato de que também a
CSN necessitará de semi-acabados para "o apro-
veitamento total da capacidade do laminador de ti-
ras a quente", que será instalado durante o ter-
ceiro estágio.

Economia
Segundo o presidente da Siderbrás, o abasteci-

mento parcial das duas usinas, por Tubarão, pro-
porcionará economia de aproximadamente 1 bilhão
de dólares, o que corresponde a cerca de 44% do
investimento total a ser realizado em Tubarão (2
bilhões e 300 milhões de dólares).

Para o General Alfredo Américo da Silva, a in-
tegração de Tubarão com os demais projetos side-
rúrgicos faz com que "consequentemente o Projeto
Tubarão concorra para a auto-suficiência de aço
na mesma proporção e com o mesmo grau de prio-
ridade que as demais expansões das três grandes
usinas de acos planos." Quanto ao orçamento para
1978, repetiu que "será feita uma compatibilização
dos nossos programas e correspondentes cronogra-
mas para o valor que for definido".

Indústria se opõe à
isenção à Caterpillar

São Paulo — Um grupo de fabricantes de equi-
pamentos rodoviários está protestando junto ao ,
CDI contra a decisão de sua Comissão Coordena-
dora de conceder à Caterpillar isenção alfândega-
ria parcial na importação de componentes para má-
quinas e equipamentos, cujos índices de nacionali-
zação continuam inferiores aos similares já fabri-
cados no pais, contrariando diretrizes dos progra-
mas de nacionalização estabelecidos pelas Portarias
461 a 467 e 470 a 472.

Esses programas estabelecem que só serão be-
neficiados com isenção alfandegária parcial os com-
ponentes incluídos na faixa além dos índices de na-
cionalização já atingidos por equipamentos seme-
lhantes fabricados no pais. As importações de com-
ponentes que põem o equipamento fabricado numa
faixa de nacionalização abaixo do indice já atingi-
do são apenas toleradas, mas não incentivadas, co-
mo vem acontecendo com alguns dos destinados a
produtos da Caterpillar.

ACRESCENTE AO SEU CURRÍCULO
NOVE DIAS EM POÇOS DE CALDAS.

Marque em sua agenda: 12 a 20 de
agosto.

Nesta data, vai ser realizado o XIII
Programa de Politica e Estratégia
Empresarial para Altos Executivos. Uma
promoção da Fundação João Pinheiro
através do Centro de Desenvolvimento em
Administração "Paulo Camillo de Oliveira
Penna" e do CEBRAE/PNTE - Centro
Brasileiro de Apoio Gerencial à Pequena e
Média Empresa/Programa Nacional de
Treinamenio de Executivos.

O Programa è um intercâmbio positivo
de conhecimentos entre instrutores e
participantes, que se destacam por suas
experiências de liderança nas mais diversas
e conceituadas empresas.

Tendo sido realizado já por 12 vezes

consecutivas, com o mais absoluto sucesso
de objetivos, o Programa propicia
informações e debates sobre tópicos de
grande interesse para Altos Executivos.

Estes homens que estão sempre
aprimorando sua capacidade de liderança.

INSCRIÇÕES
25 de julho a 08 de agosto, no Centro de
Desenvolvimento em Administração "Paulo

Camillo de Oliveira Penna"
Alameda das Acácias, 70 - Pampulha
Telr (031) 441 -1133 - Telex (031) 1302
30.000 Belo Horizonte-MG
Onde você poderá também obter maiores
informações e folheto completo sobre o
curso.

FuNdACAOJOAOpNlíEIRO ÇSyGEBBflE/PnTE
Centro de Desenvolvimento
em Administração"Paulo Camillo de Oliveira Penna
Secretaria do Planejamento
e Coordenação Geral

Centro Brasileiro de Apoio Gerencial
à Pequena e Média Empresa/
Programa Nacional de Treinamenio
de Executivos.
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íca expansão
CDI aprova projetos
de turbinas a vapor

São Paulo — Atendo às
ponderações da Associação
Brasileira da Indústria de
Máquinas e Equipamentos
(Abimaqt e do Sindicato da
Indústria de Máquinas do
Estado de São Paulo
(SIMESPi, o Conselho de
Desenvolvimento Industrial
— CDI — aprovou as cartas-
consulta em que a Dedini
e a Zanini manifestam in-
teresse em expandir e di-
versificar a produção de
equipamentos pesados, par-
ticularmente no tocante à
fabricação de turbinas a
vapor.

As cartas-consulta da De-
clini e da Zanini, ambas de
capital integralmente na-
cional c com instalações em
São Paulo, foram encaml-
nhadas ao CDI no ano pas-

sado. No entanto, a Comis-
são Coordenadora do órgão
havia decidido só analisa-
las após a publicação de um
edital de chamamento "a
todas as empresas ou grupos
interessados em iniciar a
fabricação destas máquinas"
(turbinas a vapor).

Em telex à Comissão Co-
ordenádorá do CDI, o pre-
sidente da Ablmaq e do
SIMESP, Sr Einar Kok, pe-
diu que os projetos das em-
presas paulistas fossem
apreciados • "independente-
mente dos eventuais novos
produtores a serem incenti-
vados com favores governa-
mentais" e ressaltou os vá-
rios aspectos que "legiti-
mam os protestos contra
eventuais retardamentos na
apreciação dos projetos da-
quelas empresas".

Zanini compra filial
de empresa americana

São Paulo — A Zanini
S/A — Equipamentos Pesa-
dos anunciará quinta-feira
a aquisição do controle
acionário (60% do capital
votante) da subsidiária
brasileira de uma empresa
norte-americana de enge-
nharia industrial, com ins-
talações no Rio de Janeiro.
A informação foi prestada
ontem pelo diretor da Za-
nini, Sr Luiz Biaggi, que
preferiu não revelar o nome
da empresa objeto da tran-
sação.

O Sr Luiz Biaggi acres-
centou apenas que o capi-
tal da empresa cujo con-
trole está sendo adquirido
pela Zanini é inteiramente

norte-americano c que a
transação permitirá à em-
presa que dirige ampliar
seus projetos na área de
equipamentos de engenha-
ria básica, "em consonan-
cia com o que determina a
Resolução n"? 9 do Conselho
de Desenvolvimento Indus-
trial (CDI)".

A Zanini e a AEG-Kanis,
da Alemanha Ocidental,
constituíram ha pouco uma
joint-venture, denominada
AKZ, especializada na pro-
dução de turbinas a vapor.
Também está fazendo ges-
toes para participar da
concorrência internacional
para o fornecimento de en-
genharia básica ao projeto
da Ciquine (Bahia).

Brastemp estima em 10%
sua expansão em 1 ano
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São po-ulo — O presiden-
te do Grupo Brasmotor, Sr
Miguel Etchenique, disse
ontem que a Brastemp de-
verá registrar um cresci-
mento de 10% nos próximos
12 meses, "apesar de o setor
eletrodoméstico estar so-
frendo os efeitos da desace-
leração da economia". No
exercício encerrado em maio
último, a empresa acusou
um capital realizado de CrS
180 milhões e um lucro li-
quido de CrS 140 milhões.

A Brasmotor possui 60%
do capital da Brastemp que,
por sua vez, conta com 36%
do capital da Cônsul, recém-
temente adquirida pelo gru-
po, após a tentativa frus-
trada de sua compra por
parte da Phillips. O Sr Mi-
guel Etchenique manteve

contatos ontem com analis-
tas da Abamec do Rio e São
Paulo, quando anunciou que
a Brastemp poderá produzir
lava-louças até o final do
ano e, a Cônsul, secadoras
de roupa e refrigeradores
horizontais.

Além das excelentes pers-
pectivas do grupo Braismo-
tor, através da Brastemp e
Cônsul, no setor de eletro-
domésticos (estas empresas
estão com 15% e 35% do
mercado de refrigeradores),
a Embraço — também do
grupo — fabricante de com-
pressores e que elevará seu
capital de CrS 40 para Cr$
200 milhões, está com ca-
pacidade de produção de 1
milhão de compressores por
ano.

PREFEITURA DE JUIZ DE FORA
EQUIPE MELLO REIS

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

CONCORRÊNCIA N.° 05/77-SA
A Secretaria de Administração da Prefeitura de Juiz de

Fora faz saber, a quem interessar possa, que a Comissão espe-
cialmente designada pelo Prefeito Municipal receberá, no dia
25 (vinte e cinco) de agosto do corrente ano, das 14,00 (qua-
torze) às 16,00 (dezesseis) horas, no seu Edifício (Anfiteatro
"João Carrtço"), documentos de habilitação e propostas relati-
vos à Concorrência de n.° 05/77-SA para a contratação de em-
presa especializada com vistas à elaboração do Plano Geral de
Transportes do Município de Juiz de Fora.

O Edital pertinente e seu anexo (Termo de Referência) es-
tão à disposição dos interessados na Divisão de Atividades Diver-
sas da Secretaria de Administração, diariamente, no horário
de 12,00 (doze) às 16,00 (dezesseis) horas, mediante prova de
recolhimento, à Tesouraria desta Prefeitura, da importância de
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), em dinheiro ou em cheque
visado.

Outros esclarecimentos serão prestados aos interessados pelo
Órgão referido ou, sendo o caso, pela Comissão já mencionada.

Prefeitura de Juiz de Fora, 19 de iulho de 1977
(a) JOSÉ BAPTISTA DE PINHO

Secretário de Administração
Visto - (a) FRANCISCO ANTÔNIO DE MELLO REIS

Prefeito Municipal
(p

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Aeronáutica da Marinha

EDITAL DE LICITAÇÃO
A Diretoria de Aeronáutica da Marinha informa, para conhe.

cimento dos interessados, que fará concorrência pública para alie-

nação de sobressalentes de helicópteros Hughes, modelos 269 *

300, com reunião de recebimento da documentação e propostas

prevista para o dia 23 de agosto às 10,00 h, tendo como local do

recebimento a sala de reunião de sua Sede, situada à Rua 1.° de

Março n.° 118, 21.° andar - Centro.

Outrossim, comunica que a participação na aludida licitação

dependerá de prévio recolhimento de caução ao Departamento de

Administração desta Diretoria.

Esclarece ainda que os sobressalentes, objeto da licitação,

foram divididos em seis (6) lotes numerados e que o Edital con-

tendo a composição e preço mínimo de cada lote encontra-se à

disposição dos interessados no Departamento de Material desta

Diretoria, onde poderão ser obtidas cópias, bem como demais es-

clareciment05, nos dias úteis de 27 de julho a 10 de agosto das

08,30 h às 17,00 h.
CARLOS HENRIQUE REZENDE DE NORONHA

Vice-Almirante
Diretor de Aeronáutica da Marinha
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Sistema
Ftncnoeío v
SU Banco de Crédito Nacional S.A.

(Sociedade do Capital Aberto) FUNDADOR; FRANCISCO CONDE ¦ CGC N.c 60.898 723/0001 -81 -Corta Patenten.°2.188 do 11.12.1939 • MATRIZ: Sao
Paulo • Ruo Boa Vista. 223 • Rio de Janbiro • Rua 1 . de Março. 31/33.

EXTRATO DE BALANÇO EM: 30.06.77
MATRIZ E AGÊNCIAS

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL;
Gaita e Depositas no Banco da
Brasil

Tits. Federais de Curto Prazo.
104367 579.33

82 3BB.138.41 188.753.718.34
REALIZÁVEL

Empréstimos 3738.412.377,59
Operações Refinanciadas .... ' 919 407.300.58
Outros Créditos 6.139.217.581,64
ValoreseBens  556.289.613,94 11.353 327.473.75
IMOBILIZADO  1622B3200.B6

RESULTADO PENDENTE 31.986923.79
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 36 158 154 429.59

47 892 505 746.33

NAO EXIGlVEL
Capital 
Reservas q Fundos

180 000 000.00
424 4B3.807.42 604 483.807,42

EXIGÍVEL
Depósitos 2802968074.17
Oiiu-íis Exigibilidades 4 009.802 221.27
Obrigações Especiais 4.194 324 g 15.89 11.007.094 511.33

RESULTADO PENDENTE  122.772.997,99

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 36 '58 154 429.59
4 7 8? 505 746.3:

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS' REFERENTE AO 1,
DEBITO

DESPESAS OPERACIONAIS-....
DESPESAS ADMINISTRATIVAS.
PERDAS DIVERSAS
AMORTIZAÇÕES:

De Ágio de Incorporações
De Imóveis. Móveis e Utensílios

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO:
~ Provisão pura Créditos de Lt-

quidaçào Duvidosa 90.000.000.00
l-l Reversão do Saldo do Se-
mestre Antenor BI.901.693.52
Provisão paro Pagamento do Imposto oe Rendei
Reserva para Manutenção do Capital de Giro Próprio

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES:
Participação da-Diretoria 
Contribuição í» Fundação Francisco Conde

DISTRIBUIÇÃO 00 LUCRO LIQUIDO:
Reserva Legal
Reservas Especiais
Reserva de Risco em Operações de Câmbio

Dividendos

10 000 000X10
4 139854.91

38.098 3D6.4B
14.500 000.00

3 7.250000.00

4.700.000.00
1.400 000.00

4 839 218.63
B.25B 630.79
2.920 000.00

36.000 00Ü.00

196 414 946.36
422029.714.17

9 625.115.76

14.139.854,91

B9.B4B 306.48

¦ 6M00.000.Õ0

50017B57.42
7BB.175.795.10

'SEMESTRE DE' 1.977
CREDITO

RENDAS OPERACIONAIS ....
RENDAS DE TI7UI.DS E VALO
RES MOBILIARIQG
OUTRAS RENDAS
LUCROS diverso:

'955 636 33
I

4746048715
46513.982,83
36.239.628,79

788.175.795.10

ANTÔNIO GRISI-Diretor Presidente - PEDRO CONDE - Diretor Superintendente - ARLINDO CONDE - Diretor Tesoureiro - ARMANDO CONDE • Diretor
Secretário-ANTÔNIOGRISIFILHO - Diretor - NELSON MUFARREJ ¦ Diretor - LUIZ BRANDÃO COSTA - Diretor - HÉLIO CORTE PASSOS • Diretor.

NELSON ALVES CARDOSO • Contador CRC. SP n.° 15.456

Sfc_tom_
FhancWo

* associado ao Barclays Bank International

Mfll Banco de Investimentos BCN S.A.
(Sociedade de Capital Aberto) - CGC. n.° 61.146.577/0001-99 - Carta Patente n.» A-67/1.601 de 21.08.67 - MATRIZ: Rua Boa Vista,20B • 3."andar
FILIAL Rio de Janeiro - Rua 1.°de Março. 31/33 -4.° andarfilial. EXTRATO 

DE BALANÇO EM: 30.06.77
ATIVO

DISPONÍVEL  192.213 07426

REALIZÁVEL
Financiamentos 3.034718.454.05
Repasses 1.608.207.468.B0
Refinanciamentos  695.938.552.00
Créditos em Liquidação 45.177.863,71
Outros Créditos 10107B9271.B6 6.394.831.810.42

IMOBILIZADO. 22.136.929.12

RESULTADO PENOENTE  369010.61731

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Fundo BCN de Investimentos 25.192.24130
Fundo Fiscal BCN de Investi-

montos  100.341.29B.21
Outras Contas 93.341.835.28622 93.467.36B.B0633

100.445.561.037,44

PASSIVO
NAO EXIGlVEL

Capital:
-DeOomic

, no Pais... 
' 

100.000.000.00
-Deüomic.
no Exterior 50.000.000.00
Reservas e Fundos

150 000.000.00
371.892.47935 521.892479.35

EXIGÍVEL •
Depósitos  2.527.268.86139
Obrigações em Moedas Es-
trangeiras  1.639.328.95030

Obrigações por Refinancia-
mentos  814.391 199,71

Outras Exigibilidades'.  B15i109.7B4.52 5796.098.797,12
RESULTADO PENDENTE...  660.200.954.64

CONTAS OE COMPENSAÇÃO: ¦
Fundo BCN de Investimentos 25.192 24130
Fundo Fiscal BCN de Investi-

mentos .!  100341.29821
Outras Contas  93.341.835.26632 93.467.368.80633

. . . 
100.445.561.037.44

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS". REFERENTE AO 1.° SEMESTRE DE 1977
DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS ¦'  ^ilSílíãll
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS PATRIMONIAIS 
PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO:

Provisão p/Créditos de Liqui-
dação Ouvidosa  50.000.000.00
(-1 Reversão do Saldo do Se-
mestre Anterior 14.01B.442,B1
Provisão p/Pagamento do Imposto de Renda.......
Reserva p/Manutenção do Capital da Giro Próprio

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES:
Participação da Diretoria
Contribuição ã Fundação Francisoo Conde

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO:
Reserva Legal
Reservas Especiais

Dividendos

35.981.557,19
14.700.000.00
58.750.000,00

4.500.000.00
70D.00030

3.340.943.48
12.204.716.6B
30.000.000.00

35.47576285
20.624.994,15

107.431.557,19

5.200.000.00

45.545.660.16
643.462.91828

CRÉDITO
RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DE TÍTULOS E VALO-

RES MOBILIÁRIOS 
RENDAS EVENTUAIS.
LUCROS DIVERSOS

511.034.44880

108.993.596.56
10.166.897,40
13.867.975,72

643.462.9182B

PEDRO CONDE-Diretor Presidente - ARLINDO CONDE - Diretor - ARMANDO CONDE - Diretor - ANTÔNIO LN^ GALVÃO - Diretor -ANTÔNIO GRISI
FILHO-Diretor- LUIZ GONZAGA MURAT - Diretor - BASIL HENRY EDWIN SOLE - Diretor - SYDNEY ERNEST PALK - Diretor - LUIZ F. PICOLLO - Diretor
Conselheiro - WALTER CHICCA - Diretor ConselMairo.

CELSO VICENTE BARISON • Contador CRC. SP. n.° 72.428

BCN FÍnanCÍadOra BCN S.A. Crédito, Financiamento e Investimentos
[Sociedade de Capitai Aberto)-C.G.C. n.°58.12B.927/'000l"-91 - Carta Patente n.° 1.49 riu 15 09153 - Rua Pedro Amiirio, n.e 32 - 12,° andar - Sáo Paulo

EXTRATO DE BALANÇO EM: 30.06.77
ATIVO

DISPONÍVEL 
REALIZÁVEL

Financiamentos
ValoreseBens
Créditos em Liquidação .
Outros Créditos

4 255.374.32

718.1 14.820.39
87880052.73

9 593 846.5?
18 008 302.75

IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  105

833 597 022,39

3 849 993.04

T14.03Ò.536.48
450 380.01

2 00/ 1B3 30624

PASSIVO

1 BODO 000.00

a ooo ooo.oo

NAO EXIGlVEL
Capital:
-Ou Dorme,
no Pais ..
- Du Uom'c.
no Exterior ____
Reservas e Fundos

EXIGÍVEL
Títulos Cambiais
Outras Lxigibilidades

RESULTADO PENDENTE ....
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

27.000 000.00
66 013.778.27

6B3 360 749.03
32.301.5BB.70

93.013 778.27

715 662 335.73
147.056.812.23

1 051.45Ü3B0.Ü1
2.007 183 306.24

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 1.° SEMESTRE DE 1.977
DEBITO

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS PATRIMONIAIS
PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO:

Provisão para Créditos de Li- „„„„„„„„
. quidacán Duvidosa  12.000000.00

[-) Reversão do Soldo do Se-
mestre Antenor . a car LúAMS.
Provisão para Pagamento do Imposto de Renda . .

. - Reserva p/ Manutenção do Capital de Giro Próprio

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES:
Participação da Diretoria
Contribuição ã Fundação Francisco Conde

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LlDUIOO:
Reservas Especiais

Dividendos

6.707 2SB.71
2.100 000.00
9 730000.00

630 000.00
\> i o ooo.on

3 602.12723
i'./ÜUOUtl.OLl

72 668 229.89
20539 5BI.11

2824 358,20

18537.268,71

840.000,00

6302.137.23
121711 565.14

CREDITO
RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DE TÍTULOS E VALO-

RES MOBILIÁRIOS
RENDAS EVENTUAIS
LUCROS DIVERSOS

104 48B 397.09

9 382 140.85
7.067 106.55

773.920,65

121.711.565.14

PFnRnrnNOE. Diretor Presidente - ARI INDO CONDE - Diretor- ARMANDO CONDE - Diretor - ANTÔNIO L N GALVÃO - Diretor- LUIZ GONZAGA
MURAT Direto. - BASIl.HENRY EDWIN SOL! Diretor - HENHItlUI. BORENSTIIN - Diretor - SYDNEY. ERNEST PALK - Diretor.

NELSON ALV1.S L.ARDOSO Contador CRC SP n" 15 456 

^

* associada ao Barclays Bank International

BCN Corretora BCN S.A. Valores Mobiliários
CGC, h.° 61859 /24-0001-80 - Carta Patente n" BCBA-67, 1431 - Matriz: Rua Boa Vista. 208 ¦ 2.' andar- Filial Rua do Ouvidor, 70-A • Membro da

Bolsa oe Valores dt* SâÒ Paulo n.° 109 • Membro da Bnls<i do Valores da Rio tíe Janeiro n.° BB

EXTRATO DE BALANÇO EM; 30.06.77

ATIVO

DISPONÍVEL
REALIZÁVEL

Títulos e Valores Mobiliários  20 E92 329.62
Operações a Liquidar  3 107922.85
Outros Créditos  2 493 966.36

IMOBILIZADO 

CONTAS OE COMPENSAÇÃO

5 804 502.90

26 29.3 218,83
6 282 986.35

238 395 095.3B
276 775 803.46

PASSIVO

NÁO EXIGÍVEL
Capital 
Reüervase Fundos •

EXIGlVEL
Clientes
Operações a Liquidar
Outras Exigibilidades ,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

10 000 000.00
14.332.665.8/

156 897.77
557 517.50

4 333 626.94

24.332 665.87

14 046 042,21

238.395 095.38

276.775.803.46

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 1.° SEMESTRE DE 197.

DÉBITO CRÉDITO

DESPESAS OPERACIONAIS 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS..
PROVISÕES E AJUSTE

MONETÁRIO
Provisão p, Ajuste de Títulos e
Valores Mobiliários
Provisão p¦¦'Pagamento do im-
posto de Renda 
Reserva p.'Manuj.eijçaodoCa-
pitai de Giro Próprio

PARTICIPAÇÕES
E CONTRIBUIÇÕES:
Participação da Diretoria
Contribuição a Fundação Fran-
ciscoConde

DISTRIBUIÇÃO
DO LUCRO LÍQUIDO:
Reserva Legal 
Reservas Especiais ...
Dividendos

U07 659.46

520000,00

2.440 000.00

165.000.00

_ 140 000.00

242 321,53
409 222.94

1.000.000.00

.363 872.38
3.722.179,63

3.237.853,46

305.000,00

1 G51 544.47
9 310.455,99

RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DE TITUtOS E VALORES MOBILIÁRIOS .
OUTRAS RENDAS.

5 636 75G.03
1915299.69
1.75B.400.27,

9 31.0 455.99

aLtAMIRÒ PERUCCINE DE SOUZA - Diretor - PEDRO RUSSO - Diretor - RAUL DE SOUZA DANTAS FORBES - Diretor

MARCAL SAKUGAWA-TC. CRC. SP n" 69 014 _____

Sfcttm* <*
FkWKMtO

BCN BCN-Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.
C.G.C. n.° 43.815.158/0001-22 - Carta Patente n.°A-68/B28 - Rua Boa Vista. 20B - 7° andar • Sáo Paulo • SP.

EXTRATO DE BALANÇO EM: 30.06.77

ATIVO

DISPONÍVEL 
REALIZÁVEL

Títulos e Valores Mobiliários
Outros Créditos

18 285.551.31
3.042.420.14

2 019.621.26

21 327.971.45

1 95B.90B.05IMOBILIZADO

CONTAS OE COMPENSAÇÃO  1B5.749 177,62
211.055.67B.38

PASSIVO

NÁO EXIGlVEL
Capital 
ReservaseFundos

EXIGÍVEL
Provisão para Pagamentos a

Efetuar 
Outras E mgibilidades

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

7 500 000Í10
7.68B 430.37 15.188.430.37

10.11B 070,39
185.749 177.62
21 1.055 678.38

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 1.° SEMESTRE DE 1977

DÉBITO CRÉDITO

DESPESAS OPERACIONAIS 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS PATRIMONIAIS
PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO:

Provisão p/Ajuste de Titulos
e Valores Mobiliários 6.080.646.66
(-) Reversão do Saldo do Se-
mestre Antenor ...'. 1.455.000,00
Reserva p/Manutenção do Capital de Giro PrOpno..

PARTICIPACÕE5 E C0NTRI8UICÕES:
Contribuição a Fundação Francisco Conde ...,

4625.646.66
1.710 000.00

10 960 560.42
3.567.154,94
4.784831.75

6335.646.66

100 000.00
25.74B.193.77

RENDAS OPERACIONAIS
LUCROS DIVERSOS

22572.238.56
3175.955.21y

25.74B.133.77

AHLINDO CONDE - Socio-Gerente - ARMANDO CONDE - Sôcio-Gerente - PEDRO CONDE - Sôcio-Gerente.

CELSO VICENTE BARISON - Contador CRC. SP n.° 72.428

Sistema
Financeiro

BCN BCN Leásing-Arrendamento Mercantil SA
(Sociedade de Capital Aberto! - CG C. n.» 062.868.302/0001 -33 - Rua Pedro Américo, 32 -10.° andar - São Paulo.

EXTRATO DE BALANÇO EM: 30.06.77

ATIVO

DISPONÍVEL
REALIZÁVEL

Devedores p/Responsabilida-
des de Leasmg
Outros Créditos

IMOBILIZADO
Iniobili/acões Técnicas:

Bens Arrendados
Bens Destinados a Arren-

damento  .. 
Reavaliação do Ativo
t-j Fundo para Depreciações

SUB-TOTAL •
Imobilizações Financeiras

RESULTADO PENDENTE 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ...

700 695.352,74
36353.5B8.7B

410126.912,31

2B 128.B71.62
2B49B.659.71

145.976496.10
320 777.947.54

7 326.215.77

9 104 490.40

737.058 941,52

328.104 163.31
12.598 496.34
9 7 723 383.69

1.184 589.475.26

PASSIVO

NÁO EXIGlVEL
Capital 
Reservas e Fundos .

2/i 000 000.00
13 404 370.95 42.404370,85

EXIGlVEL
Credores por Empréstimos . '429 111.859.35 s
Outras Exigibilidades  3081B 715.00 459.930.574.35

RESULTADO PENDENTE  584.531.14637

CONTAS DE COMPENSAÇÃO . 97.723 383,69
1 184.589.475.26

• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 1.° SEMESTRE DE 1.977

DEBITO CRÉDITO

OESPESAS OPERACIONAIS 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS .-
OESPESAS PATRIMONIAIS
DEPRECIAÇÕES ' 
PROVISÕES t AJUSTE MONETÁRIO:

Provisão para Riscos em Ar-
rendamento 15.467817.56
1-1 Reversão do Saldo do Se-
mestre Anterior .: 8366766,44
Reserva p, Manutenção do Capital de Giro Próprio

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES.
Contribuição a Fundação Francisco Conde

6601051.12
1 930 000.00

79 035 171.56
.1793623,87
7 7B0 653.63

44.030 961.16

8 531 051.12

50.000.00
144 221.461.34

RENDAS OPERACIONAIS 
RENDAS DE IITULOS E VALO

RES MOBILIÁRIOS
RENDAS EVENTUAIS
LUCROS DIVERSOS

130 049 771,43

2.964953,12
641954.37

10564.782.42

lT4 22r4BÍ34

ARLINDOCONDE-Oiretor - ANTÔNIO GRISI FILHO - Diretor - HÉLIO CORTE PASSOS - Diretor - JOSE HUMBERTO ALVLS DOS SANTOS -Diretor;

CELSO VICENTE BARISON - Contador CRC. SP ri" 72 4T'iJ .

A
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BRAHMA CompauMa Cerveiaria Brahma
Sociedade de Capital Aberto - C.G.C. n.° 33.366.980/0001-08

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem no dia 27 do corrente, quarta-feira,
às quatorze horas, na sede da Companhia, na Rua Marquês de Sapucaí n.° 200, em

Assembléia Geral Extraordinária, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1) Verificação e aprovação do aumento do capital social autorizado pela Assembléia

Geral'Extraordinária realizada em 31 de março do corrente ano.
?) Modificação dos Estatutos Sociais, em consonância com a nova Lei das

Sociedades Anônimas.
3)'Renúncia do Conselho Fiscal.
4) Eleição do Conselho de Administração.
5) Eleição do Conselho Fiscal.

Se nào houver "quorum" na primwa convocação, fica desde logo marcada a data de
04 de agosto do corrente ano para a segunda convocação, no mesmo local e hora.*

De acordo com os Estatutos Sociais, os portadores de ações ordinárias, que desejarem
exercer os seus direitos, devem exibir os respectivos titulos ou documentos que

comprovem terem sido os mesmos depositados na sede social da Companhia, na
cidade do Rio de Janeiro, ou nas Filiais de Sáo Paulo e Porto Alegre, ou finalmente, em
estabelecimentos bancários nas cidades do Rio de Janeiro, Sáo Paulo e Porto Alegre,

até três dias antes da data marcada para a realização da Assembléia.
Os portadores de ações preferenciais que desejarem assistir à Assembléia, deverão' 

proceder de forma idêntica aos portadores de ações ordinárias.
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1977.

Hubert Gregg - Presidente, Hans Künning - Vice-Presidente, Oswaldo Murgel Rezende
e Frederico Wilde Jnr. - Diretores, Erwin Perez - Oiretor Superintendente,

Maurício Corrêa de Oliveira - Diretor Jurídico, Walter Neumann - Diretor Financeiro,
Paul Künning - Diretor de Marketing, Max Theodor Stinglwagner - Diretor Industrial,

Waldemar Simões - Diretor de Compras e Cid Barbosa da Silva- Diretor de Planejamento!
ASS.: HUBERT GREGG - Presidente

Café sofre nova Governo

APOLO PRODUTOS DE ACO S.A.
C.G.C. 33.017.088

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAI ABERTO

AVISO AOS ACIONISTAS
Informamos que a partir de 08 de agosto de 1977, será iniciado o atendimento aos Senhores

Acionistas para o pagamento dos dividendos autorizados pela Assembléia Geral Ordinária de 29/06/77,
obedecidas as condições a seguir indicadas e as instruções gerais mencionadas no presente aviso:

1. DIVIDENDOS
a) Serão pagos dividendos à razão de CrS 0,60 fseis centavos) por ação correspondente a

6% (seis por cento) do Capital Social de CrS 20.000.000,00;
b) A tributação do Imposto de Renda incidente sobre os dividendas obedecerá aos critérios

da legislação aplicável às Sociedades Anônimas de Capital Aberto;
c) Os. dividendos somente serão pagos mediante a apresentação das cautelas, sendo na opor-

tunidade aposto o carimbo correspondente.
2. INSTRUÇÕES OERAIS

a) Será indispensável a apresentação de documento de identidade do acionista, além do CPF,
quando se tratar de ações nominativas ou ao portador identificadas;

b) Aos procuradores será exigida a apresentação de instrumento legal de procuração c,
identificação;

c) Ficarão suspensas as operações de transferências, conversões e desdobramentos no período
de 08 a 22 de agosto de 1977.

3. ATENDIMENTO
Os Senh-res Acionistas serão atendidos, de segunda a sexta-feira, das 10,00

das I4,C0 às 16,00 h:ras, nos seguintes locais:
a) RIO DE JANEIRO - Rua Senador DanUs n.° 80 - 16.° andar - Centro.

b) PORTO ALEGRE - Rua Col. Lucas de Oliveira n.° 2.111 - Petrópolis.

Rio de Janeiro, 18 de iulho de 1977

12,00

A DIRETORIA
ia) [legível*

GRUPO
PEIXOTO DE CASTRO CÚQ

A PEDIDO

MENEGAZ ESCLARECE
Considerando equívoco veiculado pela imprensa e iá por ela esclarecido, que consistiu na inclusão
do nome do Sr. Armando Menegaz, entre aqueles que estariam envolvidos em possíveis fraudes
no financiamento de adubo e calcáreo, o que deu ensejo a inquérito policial, instaurado pela
Polícia Federal em Passo Fundo, vimos, complementando, declarar que nem o Sr. Armando Menegaz,
nem qualquer outro diretor ou .administrador das empresas abaixo relacionadas, esteve eu está
envolvido nos aludidos fatos.

•
MENEGAZ S.A. — Indústria e Comércio
APARELHOS E EQUIPAMENTOS LTDA. - "LOJAS GUARAÉ"
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS GUARAÉ LTDA.
ARMANDO MENEGAZ & CIA. LTDA.

A seguir transcrevemos declaração-esclarecimento do Delegado da Polícia Federal.

"Declaro, a fim de que o signatário faça uso, como pretende, da seguinte: até a presente data
o nome do Sr. Armando Menegaz, industrialista residente em Passo Fundo, não figura no rol
dos indiciados no boio dos inquéritos números 79/80/81/82/77, instaurados para apurar delito

previsto na hipótese do artigo 171 do C.P.B., tendo em vista prejuízos causados à União."
Porto Alegre, 12/07/77.

(a) - DR. CARLOS DAVID CASTRO DE SOUZA
Delegacia da Polícia Federal/Chefe da SR/DPF/R.S. (P

<sè UNIBIXNCO
.União de Bancos Brasileiros S.A.

C.G.C. 33.700.394
"Cc-iedade Anônima de Capital Aberto"

RAGAMENTODEDIVI • a? tt
A partir do dia 29 do corrente iniciaremos o pagamento do dividendo n?

20, relativo ao 1' semestre de 1977, calculado à razão de Cr$ 0,066 por
ação, para as ações preferenciais,e Cr$ 0,06 por ação, para as ações ordiná-
rias.

FORMA DE PAGAMENTO

1) AÇÕES NOMINATIVAS
Os dividendos relativos a ações nominativas (preferenciais e ordinárias)

serão creditados em conta corrente do acionista na Agência de seu domicílio.

2) AÇÕES AO PORTADOR 
'

Os dividendos relativos a ações ao portador serão pagos por intermédio
de nossas Agências, mediante apresentação do cupom rí? 17, devidamente
colado em impresso próprio, à disposição dos acionistas nas Agências.

3) TRIBUTAÇÃO NA FONTE
a) - sobre ações nominativas <. • • ISENTO
b) - de acordo com a legislação em vigor, sobre ações nominativas

pertencentes a acionistas que optaram por escrito pela reten-
ção na fonte até 27.06.77, conforme foi divulgado pela
imprensa  15%

c) - sobre ações ao portador na forma ANONIMATO  15%
d) - sobre ações ao portador na forma IDENTIFICADO ISENTO
e) - sobre ações aò portador na forma IDENTIFICADO quando o

acionista optar pela retenção na fonte  15%

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE

Solicitamos aos Senhores Acionistas possuidores de CAUTELAS ANTI-
GAS representativas de ações ao portador a apresentação das mesmas, para
efeito do recebimento dos respectivos dividendos e bonificações e substitui-
ção por novas cautelas.

A DIRETORIA
JULHO 1977

queda máxima na
Bolsa de M Iorque

O café voltou a registrar ontem queda máxima
de 6 centavos de dólar em todos os contratos futu-
ros negociados na Bolsa de Café e Açúcar de Nova
Iorque, e perda de 1,32 centavos no contrato para
entrega em julho, que fechou a 1 dólar 67 centavos
por libra-peso, menos 1 dólar do que no inicio da
semana passada. A corretora Gordon Paton, de N.
I. revelou que o volume de café torrado nos EUA até •
16 de julho alcançou cerca de 8 milhões 635 mil sa-
cas, contra 11 milhões 445 mil no mesmo período do
ano passado.

Tambérh em Londres o produto acentuou seu
declínio, embora em menor escala do que poderia
parecer na abertura da negociação. Durante a tar-
de, surgiu o rumor de que a Interbrás teria com-
prado cerca de 2 mil 500 toneladas naquele mer-
cado, e isso ajudou a recuperar parte da queda de
200 libras esterlinas verificada na abertura. O mês
de setembro fechou com baixa de 112 libras, a 2 mil
13 libras por tonelada. No Rio, a Interbrás não quis
comentar a notícia.

Paulo Egydio

São Paulo — A diretoria da Associação Comer-
ciai de Santos será recebida hoje, às 15 horas, em
audiência especial pelo Governador Paulo Egydio
Martins, com o objetivo de expor com detalhes to-
das as conseqüências da atual crise do café e apre-
sentar reivindicações. Uma comissão de exportado-
res de café da praça de Santos estará presente.

Essa audiência foi solicitada por intermédio do
Prefeito de Santos, Sr Antonio Manoel de Carvalho.

Na semana passada, o Prefeito havia mantido
entendimentos com o presidente do IBC, Sr Camilo
Calazans, após receber em seu gabinete o presidente
da Associação Comercial de Santos, Sr Augusto da
Silva Saraiva, e o presidente do Departamento de
Exportadores de Café da entidade, • Sr Olímpio
Stockler.

O envolvimento do Governador do Estado na
questão do café representaria, segundo comentários
de operadores na praça de Santos, uma tentativa
de negociação politica para a crise.

Fornecedor de cana não
aceita sua exclusão das
destilarias autônomas

Recife — Fornecedores de cana criticaram on-
tem, durante reunião da Federação dos Plantado-
res de Cana do Brasil, a decisão da Comissão Na-
cional do Álcool estabelecendo que as destilarias
autônomas utilizem exclusivamente matéria-prima
produzida em terras da própria empresa. Segundo
o presidente da entidade, Sr Amaro Gomes da Sil-
va, "isso representa um cerceamento à atividade
agrícola".

— Nossa intenção é colaborar com o Governo
no equacionamento do problema combustíveis, mas
esperamos também uma contrapartida com uma
maior participação dos plantadores no Programa
do Álcool — afirmou o Sr Amaro da Silva. A dire-
toria da Federação decidiu que o assunto será !e-
vado com urgência às autoridades para uma defi-
nição do problema.

Preços
A questão de preços, que os agricultores defi-

nem como crítica, voltou a ser discutida. "Preten-
demos apenas um preço justo com base nos estudos
da Fundação Getúlio Vargas, que não têm sido le-
vados em consideração", disse o presidente da Fe-
deraçâo, acrescentando que esta e outras definições
em relação ao Programa do Álcool, precisam ser agi-
lizadas.

Defendeu também a concessão de autonomia
total ao Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA) que,
em sua opinião, deveria ser responsável pela poli-
tica de produção de álcool, além de recuperar ou-
trás atribuições que já foram da alçada da autar-
quia. "Quando o IAA conseguir independência total,
muitos dos problemas do setor serão solucionados
com facilidade." Também o secretário da Federação
dos Plantadores, Sr João Eudes, defendeu a mesma
tese, pleiteando do Governo maior poder de deci-
são ao IAA "cuja integridade precisa ser preser-
vada."

justifica
importação

Brasília — "O Governo
está comprando mais leite
no exterior porque a pro-
dução nacional não está
conseguindo acompanhar o
crescimento d o consumo,
que este ano está sendo su-
perior a 5% em relação ao
ano passado".

Ao prestar esta decla-
ração ontem, o coordenador
adjunto da Assessoria Eco-
nômica do Ministério da
Agricultura, S r Francisco
Salles, acrescentou que o
aumento das importações
do leite não caracteriza
qualquer frustração da poli-
tica do setor, pois o que es-
tá ocorrendo — disse — "é
uma procura acima da mé-
dia, notadamente pelos pro-
gramas sociais de alimen-
tação".
VOLUME IMPORTADO

Até agora o Conselho Na-
cional d e Abastecimento
(Conab) autorizou a impor-
tação de 50 mil toneladas
de leite, sendo que destas,'
já chegaram ao pais 14 mil,
das quais 10 mil foram co-
mercializadas pela Cobal,
segundo seu presidente Má-
rio Vilela.

Diante da colocação de
que a importação de leite
desestimularia o produtor
nacional e 1 e argumentou
que "o leite importado des-
tina-se a um mercado onaft
nao entra o produto nacíu
nal. Não entregamos o leir.e
para um competidor", dis.se
o coordenador adjunto da
Assessoria Econômica d o
Ministério da Agricultura.

Somente os programas so-
ciais de alimentação, que
influem a. merenda eseolai,
a LBA e a suplementaçâo
alimentar do Nordeste,
atendem a cerca de 12 ml-
lhões de crianças o que re-
sulta num consumo de 15
mil toneladas de leite. "Não
fosse esta demanda adicio-
nal, o leite produzido no
pais seria suficiente", disse
o Sr Francisco Salles. Man-
tendo expectativas otimis-
tas quanto à produção de
leite, o técnico acha muito
difícil faltar leite, esperan-
do inclusive que prevaleçam
as atuais condições climáti-
cas.

Leia editorial
"Recompensa Merecida"

B. Central
quer sigilo
na punição

Brasilia — O Banco Cen-
trai não divulgará os nomes
das empresas proibidas de
operar com crédito oficial
para a compra de fertili-
zantes, e nem informa com
precisão em quantas delas
já se apurou a ocorrência
de fraudes ia operação
mais conhecida é chamada
de "adubo-papel").

Há mais ou menos 20 dias
começaram a aumentar as
denúncias. Algumas invés-
tlgações já foram concluí-
das e os processos encami-
nhados ao Ministério públi-

. co, segundo o Banco Cen-
ta-al.

<sè UNIBIXNCO
Banco de Investimento do Brasil S. A.

C.G.C. 60.400.512
"Sociedade Anônima de Capital Aberto"

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A partir do dia 29 do corrente iniciaremos o pagamento do dividendo n?
21, relativo ao 1 'semestre de 1977, calculado à razão de Cr$ 0,09 por gção,
tanto para as ações ordinárias como para as ações preferenciais.

FORMA DE PAGAMENTO

1) AÇÕES NOMINATIVAS
Os dividendos relativos a ações nominativas (ordinárias e preferenciais)

serão creditados em conta corrente do acionista na Agência do UNIBANCO -
UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A. de seu domicílio.

2) AÇÕES AO PORTADOR
Os dividendos relativos a ações ao portador serão pagos por intermédio

de qualquer Agência do UNIBANCO - UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS
S.A., mediante apresentação do cupom n' 14, devidamente colado em
impresso próprioà disposição dos acionistas nas Agências.

3).TRIBUTAÇÃO NA FONTE
a) - sobre ações nominativas ISENTO
b) - de acordo com a legislação em vigor, sobre ações nominativas

pertencentes a acionistas que optaram por escrito pela reten-
ção na fonte até 27.06.77, conforme foi divulgado pela
imprensa  15% .

c) - sobre ações ao portador na forma ANO NI MATO  15%
d) - sobre ações ao portador na forma IDENTIFICADO ISENTO
e) - sobre ações ao portador na forma IDENTIFICADO quando o

acionista optar pela retenção na fonte  15%

A DIRETORIA
JULHO 1977

Redução ido subsídio
da soja leve fraca
reação de produtores

Porto Alegre — Os prodxi-
tores de soja viveram, on-
tem, sem multo entusiasmo,
o l1? dia da entrada em vi-
gor da redução de 7 para4% da taxa de confisco im-
posto à exportação do pro-
duto em grão, óleo, farelo
e torta, já que( a reper-
cussão foi muito pequena —
representa um adicional de
Cr$ 5 por saco de 60 quilos
para o produtor — e, para
eles, o importante é haver
a retirada total do confisco.

A manutenção do preço
do óleo de soja no mercado
interno dependerá do rees-
tudo do subsidio atualmen-.
te concordo às indústrias,
observou, ontem, o presi-
dente do Sindicato das In-
dústrias de Óleos Vegetais
do Rio Grande do Sul, Sr
Luis Tombesi. Considerou

que a redução do confisco
cambial da soja e a reava-
ilação do cruzeiro em re-
lação ao dólar tornaram o
mercado internaclonal
atraente para os produto-
res.

Com isto, segundo ele, as
indústrias deverão aumen-
tar suas despesas com a
aquisição de matéria-prima,
o que exigirá,s em" contra-
partida, um subsidio maior
por parte do Govern0 que
se comprometeu em manter
os preços dos óleos vegetais
até o final deste ano. Para
o Sr Luís Tombesi, a re-
dução do confisco decorreu
das pressões dos produtores
sobre as autoridades e da
impraticabilidade de sua vi-
gência com a queda da co-
tação da soja em grão.

Geisel aumenta recursos do
Finor em Cr$ 950 milhões
para projetos no Nordeste

Brasília — Com base numa reestimativa da re-
ceita federal para o exercício de 1977, o Presidente
Ernesto Geisel aprovou exposição de motivos dos Mi-
nistros da Fazenda, Interior e do Planejamento,
estabelecendo em CrS 5 bilhões 650 milhões o novo
orçamento do Fundo de Investimentos do Nordeste
(Finor) que havia sido fixado em março último em
CrS 4 bilhões 700 milhões (aumento de Cr$ 950
milhões).

Em outro ato, o Presidente Geisel aprovou ex-
posição de motivos do Ministro do Planejamento li-
berando Cr$ 654 milhões do Programa de Integra-
ção Nacional (PIN) e do Pro terra aos Ministérios
das Minas e Energia e da Educação e Cultura para
aplicação em projetos de desenvolvimento na Ama-
zônia.
MAIOR RECEITA

A reformulação da veiba
destinada ao Finor, confor-
me expacam os Ministios
d£. área econômica, deveu-
se a um aumento de Cr$ 2
bilhões e 300 milhões na es-
timativa de arrecadação da
receita federal para o ano
de 1977, antes estimada em
Cr$ 20 bilhões.

No caso do Ministério das
Minas e Energia, os Cr$ C00
milhões liberados vão ver
aplicados em diferentes

programas de construção de
h i d r e létricas, particular-
mente as obras sob a res-
pensabilidade da Eletronor-
te nas usinas de Tucurui,
Balcina e Couto de Maga-
lhães, além dos trabalhos
de inventário dos rios Xin-
gu, Tapajós e Madeira.
NOVO ORÇAMENTO

O novo orçamento de
comprometimento do Finor
ontem aprovace pelo Presi-
dente da República está as-
sim distribuído:

RECEITA
(Cr$ 1 000,00)

Ineenlivoi Fiscais 5 200 000
Subscrição da União 400 000
Subscrição voluntária 30 000
Eventuais resultados 10 000
Outros resultados 10 000

TOTAL 5 650 000
DESPESA
Indústria 3 600 000
Agropecuária 500 000
Agroindústria é80 000
Serviços básicos 170 000
Projetos setoriais 200 000
Reserva a programar 1 000 000

TOTAL 5 650 000

APRENDA
INGLÊS

Curso Oxford
2 5%-72 72

Telefone para
264-6807

e faça uma assinatura do
JORNAL DO BRASIL

Muita gente quer saber
mnm anda a sua emptvsa.

Imiusivepam
imwlirneln.

Quando um investidor ou um acionista procuramuma empresa onde colocar o seu capital, eles
procuram informações a respeito dessa empresa.

Eseelesjátêmemmãos todosos dados

gjssíveis, 
fica muito mais fácil,

ara eles e par a o dono
da empresa.
Se você tem informações a dar, Boba de Valores
deixe que todo mundo do Rio de Janeirolucre com isso.

GAZETA MERCANTIL

As mais recentes edições do IPEA
NOTAS ESTATÍSTICAS SOBRE A PRODUÇÃO AGRÍCOLA E
CARESTIA DOS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS NO IMPÉRIO DO
BRASIL
Sebastião Ferreira Soares.
Coleção: "Pensamento Econômico Brasileiro" (Ccd. PEB. 2)
368 

"p- 
Preço: CrS 70,00

Edição faesimilada do original de 1860.
Com Introdução de Pedro Pinchas Geyger
A CONTROVÉRSIA DO PLANEJAMENTO NA ECONOMIA
BRASILEIRA
Roberto Simonsen versus Engênio Gudin
Coleção: "Pensamento Econômico Brasileiro" (Cod. PEB. 3)

242 p, Preço: CrS 50,00
Coletânea completa da polêmica Simonsen x Gudin, desenca-
deada com as primeiras propostas formais de planejamento da
economia brasileira ao final do Estado Novo. Com introdução
do economista C. von Doellinger.

Dois grandes lançamentos do IPEA, ainda è venda nas
boas livrarias da cidade, ou pelo Reembolso Postal (IPEA
- S. Editorial, Rua Melvin Jones, 5 - 28.° and. Centro,
RIO, RJ),

(a) GILBERTO VILAR DE CARVALHO
Chefe da Seção de Promoção e Di-tribuição (P
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Sistema Financeiro Mercantil do Brasil
Banco mercantil do Brasil S A

SEDE: Belo Horizonte - MG - Sociedade de Capital
Aberto - Carta Patente n9 2.808, de 02.02.1943

C.G.C. 17.184.037

RESUMO DO BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1977

ATIVO CrS CrS

Caixa, Depósito no Banco do Brasil S.A. e Títulos Federais
de Curto Prazo
Empréstimos  .
OUTROS CRÉDITOS:

Banco Central- Recolhimento Compulsório 620.205,837,22
Agências e Correspondentes  , 3.617.886.788,61

311.954.921,96
3.400.984.029,09

Outras Contas.
VALORESEBENS:

Títulos â Ordem do Banco Central,
Outros Valores e Bens  .

Imobilizado
Resultado Pendente . 
Contas de Compensação

2.483.015.574,39 6.721.108.200,22

379.677.638,20
195.858.084,80

TOTAL DO ATIVO

575.535.723,00
243.808.449,85

. 25.340.768,71
14.653.052,188,84

25.931.784.281,67

PASSIVO CrS Cr$

Capital
Aumento de Capital • » • •
Reservas o Fundos
DEPÓSITOS:

À Vista 
A Prazo 

OUTRAS EXIGIBILIDADES E OBRIGAÇÕES:
Refinanciamento e Repasses no Banco Central .
Agências e Correspondentes
Outras Contas

Resultado Pendente
Contas de Compensação

140.300.000,00
59.700.000,00

369.378.106,57

3.563.504.211,29
,51,701.177,26

580.312.056,22
3.518.425.847,90
2.892.549.625,96

h
• 569.378.106,57

3.615.205.388,55

6.991.287.530,08
102.861.067,63

14.653.052.188,84

TOTAL DO PASSIVO . 25.931.784.281,67.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" RELATIVA AO SEMESTRE FfNDO EM 30 DE JUNHO DE 1977

DÉBITO CrS CrS

Despesas Operacionais
Despesas Administrativas
Outras Despesas
AMORTIZAÇÕES:

De Imóveis, Móveis e Utensílios ...............
De Ágio de Incorporações

PROVISÕES:
Imposto de Renda a Pagar
549 Dividendo aos Acionistas
Participação da Diretoria e Gratificação aos Funcionários.
Doação à Caixa de Assistência dos Funcionários do Grupo
Financeiro Mercantil do Brasil

RESERVASE FUNDOS:
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva de Risco em Operações de Câmbio ...
Fundo P/Créditos de Liquidação Duvidosa  .
Fundos de Reserva Especiais
Reserva P/Manutenção de Capital de Giro Próprio .....
Reserva P/Aumento de Capital - DL 1260/73

3.915.187,53
18.570.000,00

30.000.000,00
18.239.000,00
18.094.800,00

1.000.000,00

7.800.000,00
3.100.000,00

30.000.000,00
46.677.435,00
22.489.917,00

832.648,00

Saldo que se transfere para o semestre seguinte.

TOTAL DO DÉBITO

72.510.106.23
330.287.203,54

22,827.100,17

22.485.187,53

67.333.800,00

110.900.000,00

19.198.025,05

645.541.422,52

CRÉDITO CrS CrS

Saldo Não Distribuído no Semestre Anterior
Reversão - Fundo Para Créditos de Liquidação Duvidosa
Rendas Operacionais
Outras Rendas
Lucros Diversos

28,179.076,96
15.269.210,96

428.523.599,93
98.206.566,71
75.362.967,96

TOTAL DO CRÉDITO 645.541.422,52

DIRETORES
Oswaldo de Araújo - Presidente
Silvio Lúcio de Araújo
Milton de Araújo

DIRETORES REGIONAIS
Amadeu Brasileiro dos Santos
Geraldo Perillo Júnior
Jader Silva Benedito
Joaquim Carneiro Gomes

Jorge dos Santos Souto
José Mercês Moreira
Maurício de Faria Araújo
Oscar Augusto de Camargo.
Paulo de Oliveira Naves

Athaíde Vieira dos Santos
TC-CRC-MG 18282

Banco mercantil de Investimentos. S. A.
3ua Rio de Janeiro, 654 - 9? andar • Belo Horizonte - MG • Carta Patente

n. A-7I/3II - C.G.C. 3 ..169.557 • Sociedade de Capital Aberto
Registro GEMEC/RCA-200/76/264 - FILIAIS: Rio de Janeiro • RJ:

Rua Buenos Aires, 89 • São Paulo • SP: Rua São Bento, 366 • 69 andar

RESUMO DO BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1977

ATIVO Cr$ Cr» PASSIVO Crt Cr$
DISPONÍVEL 18.657.246,99 NÃO EXIGlVEL .' .' t_6.9l2.593.9B
REALIZÁVEL EXIGlVEL

Financiamento de Cap. de Gíro, Fixo, Finam» Dep. Praio Fixo c/Correção Monetária ..... 1.413.695.054,31
e ou tro  1975.589.241,73 Obrigações em Moeda Estrangeira H/63 • •••• 15-1.298.970,00
Outras Contas  1.047.340.228,89 3.022.929.470,62 Refinanciamentos  175.661.160,38

IMOBILIZADO ••..•,.... 15 438.746,06 Outras Contas  1.144.256.773,15 2.887 911.957,84
RESULTADO PENDENTE 134.839.032,59 RESULTADO PENDENTE  147.040.494.44
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 6.153.414.300.88 CONTAS DE COMPENSAÇÃO 6.153.414.300.88

TOTALDOATIVO 9.345.270.747,1« TOTAL DO PASSIVO 9.345.279.747,14

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1977
DÉBITO Cr$

Oesptsai Optrieloni.t ••••••••••••••••
Despesas Administrativa! ••••*••«••«••«
Amortííaçf5es . . . . *•¦**•••«t•••••••
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO:
Re_etva.Legal •••••••••• 1.176.550,00
Reserva P/Manutençáo do Capital ds Giro « • B.000.000,00
Prov. P/Pagamento do Imposto de Rendi « • ¦ 2.600.000,00
Prov. P/Devedores Duvidosos• Circ. 320 • • . 11.208.045,08
Dividendos dt 26% a.a. sobra o Capital • • • « 6.966.180,00
Porcentagem da Diretoria ..*•...••¦••• 1.764.000,00
Gratificação Especial íol Funcioniríoi • • • • r1.140.000,00

TOTAL DO DÉBITO

S23.334.636.00
16.355.174,77

344.972,45

g9.B54.775.08

569.-89,55B,3t>

CRÉDITO Cr$

Rendas Operacionais. . 
Rendas de Títulos i Valorei Moblliirios.
Outras Rendai
Lucros Piv

254.504.209.73
7.808.547,47
7.155.056,76

361.744,34

........ • ••._•'••....i 569.B89.558.30TOTALDOCRÉDITO

DIRETORES
Oswaldo dt ArtOfo- Olfttüf*mldflttt
Armando de Paiva Abreu
Obregon da Carvalho

Antônio de Araújo
Haroldo Martinho Zanfofiln
Antonio Hídio Coutinho do Riflo
Renato Augusto da Araújo

Almir Gontiio Silva
TC -Rm. CRC-MG 16987

ülercaminasSA.
Crédito, Rnanciamento e Investimentos

Sociedade Anônima de Capital Aberto • Rua Rio de Janeiro, 654
119andar- Belo Horlzonu-MO -C.G.C.33.040.601.0001-87

RESUMO DO BALANCETE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1977

¦ ATIVO Ct$ Cr» | PASSIVO C'$ Cl$

DISPONÍVEL NAO EXIGlVEL _mmm•c_i,_.B__c__ 11.342.359,41 Capital.... =^.000.000.00
REALIZÁVEL RewrvaseFundoi •¦•-• 35.277.324.41 62.877.324,41
Financiamentoi  753.648.285,03 EXIGlVEL a,.,,,-,,.,,.,,Outras Contas..... 40.768.810,24 794.417.095,26 Titulo. Cambial  653.969.360.59 .„-„..,..
IMOBILIZADO Outras Contas 3.018.522,05 650.987.882,64 ¦
ImobiliraçõesTécnlca. 1.8BB.942.27 RESULTADO PENDENTE  i 2SK_!,2I'?SImohili-.ições Financeira 2.090.734.48 3.979.676,75 DE COMPENSAÇÃO  2.65.1.393.529,19

RESULTADO PENDENTE ."77777777 16.367.830,89
DE COMPENSAÇÃO 2.654.393.529.19

TOTALDOATIVO...  3.481.100.491.50 TOTAL DO PASSIVO  3.481.100.491,50_, '
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1977

DÉBITO Ct$ Cr$ CRÉDITO Ctt Ct$

DESPESAS RfcNDAS
Despesas Operacionais 8.452.818,17 Rendas de Op, raçBei Com Aceitai Camblalt • • 26.443.573,72
Despes-is Administrativas ..,., 7.272,297,97 Rendas de Outras Aplicações 1,1 BI.457,40
Despesas Patrimoniais  . 2.313.871,12 Rendas de Títulos e Valores Mobiliários 1.601.514,20 .¦ Despesas Tributarias 233.964,78 16.272,952,04 Rendai Eventuais •¦• 2.313.246,24

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LfOUlDO * Rendas Diversas 11.184.283,02 42.724.074,58
Fundo tle Reserva Legal •••• 900.000,00 """ ' "**-*^^ '
Fundos de Reserva Especiais ...,..*...• 9.513.122,54 ^***»-*_^
ProvisãoPara Devedores Duvidosoi 2.B00.00O.OO ^,fc^^^^
Dividendos a Pagar •....¦• 3.5BB.00O.00 , 

^^""¦n^^
Porcentagem da Diretoria . ....? 900.000,00 

^^^^
Gratificação aos Funckmdrioi .......... 400,000,00 

^^^s^_
Dotação à C.A.F.G.F.M.B 250.000,00 _- ^"¦•n,^^
Provisío Para Imposto de Renda 8.100.000,00 26.451.122,54

TOTAL DO DÉBITO 42.724.074.58 TOTALDOCRÉDITO 42.724.074.58

DIRETORES
Milton de Araújo-Preildenti
Cylio de Oliveira

t Fernando AntSnis de Carvalho Costa
VValdenar Faustino da Silva Júnior
Paulo Cezar Barreira

Benedito Vm de Almeida • Cantador
CRC-MG 16070

ntercatítulosS.A.
Corretora de Câmbto,Trtulos etàbres Mobiiiários

Carta Patenta n° A-DF.73/1451 - C.G.C, 16.683.062
Rue Rio de Janeiro, 654 -10? andar • Selo Horizonte - MG

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1977

ATIVO CrS

ral,

. . 1.293.391,33

DISPONÍVEL
Caixa, Bancos e Títulos Fede

REALIZÁVEL A VISTA
Clientes o Caixa da Liquidação ...

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Dept?s no País e Contas a Receber.
Títulos e Valores Mobiliários ....

IMOBILIZADO
IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS

Móveis e Utensílios
Títulos Patrimoniais
ÀgloTOulo Patrimonial BVSP ..

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS
Inc. Fisc. ePartic. emOut. Emp.. __

PENDENTE
Almoxarllado  _il-12li2
Oaltoide Instalaçlo  180.000.00
Ootroí Valorei Pandentei  280.310.29

COMPENSAÇÃO 
 '

Diversas Contas
TOTALDOATIVO  33.200.140.800,61

176.373.95
5.663.570,44

546.892,95
4.362.963.00

890.000.00

5.839.944,39

6.799.855,95

545.818.02

531.434.42

33.178.858.767,42

EXIGlVEL AVISTA
Clientes

EXIGlVEL A CURTO PRAZO
Credores e Contas a Pagar. .

NAO EXIGlVEL •
Capital e Reservas
Fundo de Depreciação . , ¦ .

COMPENSAÇÃO
Diversas Contas

1.868.971,99

2.657.922.47

16.599.141,25
155.997.48 16.765.138,73

33.178.858.767,42

 33.200.140,800.61TOTAL DO PASSIVO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"EM 30 DE JUNHO DE 1977
CRÉDITO. DÉBITO Cr$

Despesas de Operaçflts e Outras . , , , 
,Altt0ltliaç5»l 214.000.00
RetervaLejal 105.000.00
Reserva Para Aumento de Capital 566.605,25
Fundo PÍManut. de Capital ite Giro 2.200.000,00
Provisjo Par. Impoito de Renda 700.000,00
Dlvidendoi .' 600.025.20
ContribuiçHo ParaCAFGFMB J°'000'?9
Grat. da Diretoria a Funcionário! 665,000,00
TOTALDO DÉBITO . ...

Receitai de OperaçSes e Outras,

20.239.022.79TOTAL DO CRÉDITO

Hélio de Araújo
Diretor-presidente

Júlio Cisar Franco da Silveira
Diretor

Juracy das Graças dos Santos
Tec. Com. CRC-MG 26712

IDInas Distribuidora
deTitulose Valores mobiliários Ltda.

Ru. Rio d. Jan.lro, 654 -109 andar - Ed. Vlcant. da Arauio.
Belo Horlionta • Minai Garali

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1977

Al DISPONÍVEL
Caixa

Bancos .'....
BI REALIZÁVEL A VISTA

Letras de CSmbio
Cl REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Conteis a Receber
D) REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Aplicjçoes Altern. Tributos . . .
Empréstimos P/Incent. Fiscais .

El IMOBILIZADO
IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS

Instalações ¦ Valor Original . .
Instalações • clConeçSo Mon. .
Moveu, MJquinas o Utensílios.
Materi.il de Expediente

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS
Ações Incentivos Fiscais ....

Fl TRANSITÓRIO
Devedores Diversos

Gl RESULTADO PENOENTE
HI CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Contratos de Créditos
Compromissos, Recompras ou

Comprjsdc LCL
¦ Letra; de Câmbio Vir. de Resg, .

TOTAL DO ATIVO

44.855.40
199.213,23

29.495,29
4.822.03

173.069,13
13.740,00

258.870.00
7,516.744,00

244.068,63

6.357.606,07

448.184,20

¦ 319.101,92

221.126,45

147.271.55

II NAO EXIGlVEL
Cepltal

Fundo de Rei. p/Aum. de Cap. .
-Fundo Amort. Ativo Fixo ....

Fundo Amort. Ativo Fixo-c/CM
-Correç3o Monetária do Ativo ..

Jl EXIGlVEL
-Clientes Credores ¦
-Contrib. Encargol a Recolher . .

Quotistas c/Lucro
Kl RESULTADO PENDENTE

Henda Semestre Futuro .....
LI CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Créditos Contratados
Obrigações Assumidas P/Recom-

pra ou Compras de LCL
-Tit. P/Venda Valor de Resgate .

B 00.000,00
800.000.00

94.417,12
259,58

4,562,45

TOTAL DO PASSIVO .

4.057.715,12
B7I.534.58
400.000,00 5,329.249,70

76B.532.71

10.745,47

258,870,00
7.516.744,00 7.786.359,47

...'. 15,583.381,0.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHOCE 1977
~ 

DÉBITO ~ Cr$ CRÉDITO . Cr$ CrS

Amortúacáo do'Ativo  8.537,54 Rendai de Oporaçoe  6.336.698,69 .,„,,,,,,„
Desnesa.de Administração 1.756.457,39 Rendai Diversas  6-377,61 6.343.276,30
Despesai Geraii 218.879,54
Despesas Tributária) 354.409,23 -»*^^
Desnesas do Operações 2.836.997.60 ^-~^^
Dotação â CA.F.Q.F.M.B . 50.000,00 ^~^^_^
Provisão Paru Imposto de Renda . .. 364.000.00 t ^--^^^
Gratificação aos Funcionjrios .... 174.000,00 

^*"*-»^^
Participado da Diretoria 180.000,00 ~^_^
Quotiltai Com Lucro 400,000,00 
TOTALDODÉBITO 6.343,276,30 TOTALDOCRÉDITO ._.... 6,343,276,30.;

Ranato Augusto de Araújo ' Elei Marcos dos Róis Silva
Sôcio-Gerente Tec. Com. CRC-MG 14190

Banco ülercantildoBrasilSA.
à

Banco mercantil delnvestimentos.SA.

fHorCaminãSS.A. Crédito.Rnanciamentoelr-MestinTetTtos

Companhia de Seguros minas-Brasil

HlercatitulosSA.
Corretor ci cie Cân .bio.Titubs e Vibres Mobiliários

IHinas Distribuidora de
Títulos e Valores mobiliários Ltda.

mercantil
Administração e Corretagem cie Seguros, S. A.

minas Diesel SA.
EletrodadosSA.

Centro Eletrônico de Processamento de Dados

montes Claros Diesel S. A.
mercantil Indústrias Ulecânicas.S.A.
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Informe Econômico —
Geisel e a poupança

Um repórter perguntou ontem em Ma-
naus ao Presidente Geisel o que achava da
estatização da poupança, O Presidente res-
pondeu que, ao contrário de uma estatiza-
ção, o Governo estava dirigindo a poupan-
ça estatal para as empresas privadas, va-
lendo-se,' cada vez mais, do sistema finan-
ceiro privado.

O repórter retrucou com o exemplo das
cadernetas de poupança, já que as Caixas
Econômicas amealharam 70% da captação.

Respondeu Geisel:
— E' certo, mas imagine mudar isso ãe

uma hora para outra.

Ao ser apresentado ao banqueiro Fran-
cisco Barreto, presidente do diminuto mas
sólido e tradicional Banco F. Barreto, de São
Paulo, o Presidente Geisel perguntou:

Estão querendo acabar com os ban-
cos pequenos?

Ao seu lado, respondeu o presidente do
Banco Central, Paulo Lyra:

Não se pensa nisso, Presidente. Não
há por parte do Banco Central nenhuma res-
trição contra bancos médios ou pequenos,
que sejam eficientes.

E' preciso, disse Geisel, que os ban-
cos pequenos permaneçam no sistema.

Taxas de juros
Se houver uma queda das taxas de

juros, ela deve ser natural, pelas condições
do mercado. O Banco Central não vai tomar
posição nem baixar qualquer resolução pa-ra forçar a queda. Ficará, apenas, como um
observador.

A frase é de Ernesto Albrecht, diretor do
Banco Central.

Intervenção

Está prorrogada por mais 180 dias, des-
de sexta-feira, a intervenção do'Banco Cen-
trai nas empresas, financeiras do Grupo Na-
cional Brasileiro.

SAC x T. Price

O presidente do BNH, Maurício Schul-
man, comprou um apartamento no Leblon
pelo sistema SAC.

O principal calculista do BNH, o geren-
te ãa Carteira d" Fundos e Garantia, prof es-
sor Samuel Nachpitz, comprou um imóvel
em Jacarepaguá pela Tabela Price.

"Blackout"

O presidente do Instituto Brasileiro do
Café, Camilo Caiazans, tinho dito que a ex-
tensão do prazo, na Bolsa de Nova Iorque,
para a entrega dos contratos do tipo C, de
julho, foi aprovada para beneficiar os espe-
culadores e reduzir os preços do produto.

Ontem, o presidente ãa Bolsa de café e
açúcar de Nova Iorque, Bennett J. Corn, ex-
plicou que a ampliação se devia, apenas, à
necessidade de ganhar o dia perdido com o
blackout da cidade.

Par de setes

Comentário áe um exportador ãe café
sobre a tese de que o Brasil deve ficar plan-
tado e só\vóltar ao jogo quando tiver um
íull-hand.

Muito certo. Só que enquanto não
chega o full-hand não é preciso dizer que es-
tamos com um par de setes.

Otimismo
Som otimista porque nunca vi um

pessimista realizar algo na vida. Se assim
não fosse, como poderia explicar a aplicação
de 2 milhões de dólares diários na pesquisa
de petróleo, o mesmo valor da atual produ-
ção nacional de petróleo?

O otimista é o Ministro Shigeaki Ueki.

Kibori

De comum acordo com a Comissão ãe
Valores Mobiliários, o Banco Central enviou
à Kibon, na última sexta-feira, úm telex com
as condições em que poáeria ser aprovada a
oferta pública para a compra de ações áa
empresa que ainãa estejam fora áo controle
áo sócio majoritário — a poáerosa General
Foods.

Segundo Sérgio Ribeiro, diretor do Ban-
co Central, a Kibon deve apresentar no edi-
tal'de oferta "um mínimo áe informações
julgadas necessárias para que os acionistas
minoritários possam avaliar as vantagens
ou desvantagens do preço fixaáo para a com-
pra àas suas ações".

Na previsão áo áiretor áo Banco Cen-
trai, há ainãa cerca áe 25% áo atual capi-
tal da Kibon distribuídos no mercado acio-
nário, inclusive em fundos fiscais e de in-
vestimentas.

* * *

Há dois anos, a Kibon não distribui di-
videndos, já que acusou razoáveis prejuízos.
E como não consegue atrair o interesse do
investidor, está querendo fechar seu capital.

Alemães insistem em
que preço do dólar
é inferior ao real

Brasil rejeita limitação aos têxteis

Frankfurt — O Ministro
das Finanças da Alemanha
Ocidental, Franz Apel, rea-
giu ontem a uma nova que-
da do dólar, que obrigou os
bancos centrais europeus a
intervirem maciçamente nos
mercados monetários, re-
clamando que a moeda
norte-americana baixou
tanto que está sendo cota-
da agora a um preço infe-
rior ao verdadeiro.

A mesma posição foi sus-
tentada pelo presidente das
Caixas de Poupança, Hei-
mut Geiger, que ressaltou

que a crescente separação
entre o dólar e o marco ale-
mão deixara de correspon-
der à realidade. Em Colo-
nia, a Associação Federal
da Indústria destacou que
a queda da moeda norte-
americana, com a conse-
quente valorização ou enca-
recimento do marco alemão,
contribui para deteriorar
as condições econômicas da
Alemanha Ocidental ao
criar obstáculos para as ex-
portações, aumentando as-
sim o desemprego no pais.

Genebra — O Brasil e a índia
acusaram ontem os grandes paises
importadores de têxteis' de utilizar"processos tortuosos" para limitar as
importações dos países em desenvol-
vimento. As negociações entre produ-
tores e consumidores fracassaram no
domingo e foram adiadas indefinida-
mente depois que ambos os lados se
mantiveram intransigentes sobre os
termos da renovação do atual trata-
do.

O delegado brasileiro Sérgio Rou-
net respondeu à afirmação do norte-

americano Michael Smith, de que os
paises que apoiavam a proposta de
seu país representavam 85% do mer-
cado mundial, lembrando que tanto
nas Nações Unidas quanto no GATT
cada pais tem direito a um voto e
considerando qualquer decisão basea-
da na porção do mercado um "con-
ceito novo", não aceitável para os
paises em desenvolvimento.

A proposta norte-americana,
apoiada pela Comunidade Econômica
Européia e demais países da Europa
Ocidental, Japão, Cingapura e mes-

mo pelos dois principais exportadores
de têxteis — Hong-Kong e Coréia do
Sul — prorroga por quatro anos o
acordo, a partir de sua provável assi-
natura, a 15 dc dezembr >. Estabelece
ainda um protocolo, a ser firmado portodos os paises que apoiam sua posi-
ção, dando aos signatários a possibi-
lldade de alterar algum Itens do açor-
do "dependendo de elementos parti-
culares em casos particulares". Para
o Brasil e a índia, a fórmula equi-
valeria a "uma autorização antecipa-
da... ã Comunidade Européia para
infringir o acordo".

EUA estão recebendo
capital até da Suíça

Los Angeles — Em ne-
nhuma outra época desde
a Segunda Guerra Mundial
o sistema financeiro ameri-
cano recebeu tanta injeção
de dinheiro do exterior
como agora, o que levou um
banqueiro da Califórnia a
se referir aos Estados
Unidos como uma nova Sui-
ça.

E não é só dinheiro árabe
gerado pelo petróleo — em-
bora este tipo tenha- par-
ticipação substancial nos in-
gressos — mas também fun-
dos que se originam de con-
tas bancárias na Europa e
na América do Sul, regiões
onde a intranqüilidade poli-
tica (eurocomunismo ou re-
voluções) e a inflação acele-
ram a fuga de capitais.

Ao final de 1976, depósitos
privados de fonte estrangei-
ra em bancos americanos
somavam 12 bilhões 600 ml-
lhões de dólares (compara-
dos a 10 bilhões de dólares
no ano anterior e 8 bilhões
de dólares em 1974). As
vendas de letras do Tesouro
americano no exterior a
longo prazo (um ano ou
mais) em 1976 somaram 8
bilhões 100 milhões de dóla-
res (contra 2 bilhões no ano
anterior). Ações de empre-
sas americanas vendidas no
exterior chegaram a 2 bl-
lhões 800 milhões de dóla-
res. Segundo o Depar-
tamento do Tesouro, o pas-
slvo total nos bancos ameri-
canos de fontes no exterior
atingiu 900 milhões de dóla-
res no ano passado.

Grande parte destes au-
mentos pode ser atribuída
ao crescimento significativo
dos negócios em nivel inter-
nacional nos últimos anos,

Washington
investigará
refinarias

Washington — O diretor
da Agência Federal de
Energia (FEA), John F.
0'Leary, anunciou ontem

.que será realizada uma in-
vestigação intensiva para
determinar se as 15 refina-
rias mais importantes do
pais estão cobrando bilhões
a mais dos consumidores,
como vem sendo denuncia-
do. Essa investigação, que
começará em três ou quatro
meses, será chefiada por
um promotor especial do
tipo que atuou no caso
Watergate.

Em Moscou, o Pravda
exortou os países em desen-
volvimento produtores d e
petróleo a se libertarem de
seus clientes ocidentais,
comprando suas próprias
frotas de petroleiros, e
acusou estes consumidores
de construir delibera-
damente um número exces-
slvo de petroleiros, de for-
ma a tomar de assalto a in-
dústria de construção e
desencorajar os paises pro-
du tores de petróleo de or-
ganizar suas próprias 11-
nhas.

A revista Petroleum In-
t elligence Weekly revelou
ontem, em Nova Iorque, que
um sistema generalizado de
desconto d-s preces, tanto
para o petróleo dc Oriente
Médio quanto para o afri-
cano, surgiu no mercado
depois da unificação, este
mês, dos preços dos paises
da Organização dos Paises
Exoortadores de Petróleo
(OPEP).

Sílio Boccanera
Correspondente

sobretudo através de em-
presas multinacionais. Mas
segundo alguns banqueiros
e analistas, o motivo prin-
cipal é a estabilidade poli-
tica e econômica dos Es-
tados Unidos, comparada à
situação européia e sul-
americana.

Empresários franceses e
italianos temem uma vitó-
ria comunista nas urnas em
seus paises e hesitam em *
investir em casa diante do ,
que consideram um futuro
incerto para seus lucros.
Além disso, há nestes paises
e em outros do continente
altas taxas de Inflação que
habitualmente assustam m-
vestidores.

Na América do Sul, a tra-
diclonal instabilidade poli-
tica co:tuma levar fortunas
para os bancos da Suiça.
Mas o sistema bancário des-
té pais sofreu sérios abalos
recentemente com grandes
perdas numa filial do Ban-
co de Crédito Suíço. As au-
toridades financeiras suíças
tomaram medidas rígidas
para proteger o prestigiado
sistema bancário do pais,
mas os efeitos psicológicos
da crise recente provável-
mente levarão algum tempo
para se dissipar.

Um banqueiro da Costa
Oeste dos Estados Unidos
disse que tem havido um
movimento de dinheiro sul-
ço diretamente para bancos
americanos. "E não é dl-
nheiro árabe passando pela
Suíça, não" — observou o
banqueiro. "São fundos
baseados lá mesmo na Sui-
ça. Como sabemos? Pergun-
tamos".

tina notícia
pode mínimos rumos
dopirifâo.

Semprequevocêtíverumanotíciaadarsobre
ocomportamentodasua empresa, nãohesite.

Ptocureumórgãodegrandecirculaçãoe
veiculéasboasnovasparaopúblico.

Lembre-se quenotíciaspodemmudarosrumos
dopregão,comopodemmudaros
rumosdeuma empresa.

BokadeVakxes
do Rio de Janeiro

GAZEHA MERCANTIL

COMPANHIA DE SANEAMENTO
DE MINAS GERAIS - COPASA MG

EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO
Para inscrição de firmas Empreiteiras e Fornecedoras, nacionais
ou estrangeiras, interessadas na execução de obras e em for-
necer materiais e equipamentos destinados à Implantação do
Sistemas de Abastecimento de Água e Esgotos Sanitários em di-
versas cidades do Estado de Minas Gerais, Brasil, de acordo
com os Contratos de Empréstimo n.°s 1009 e 1309 BR, firmados
entre o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento,
o Banco Nacional da Habitação, a Companhia de Saneamento
de Minas Gerais — COPASA MG, e o Estado de Minas Gerais,
respectivamente em 17.06.74 e 27.08.76.
l.°) O Presidente da Cia. de Saneamento do Minas Gerais —

COPASA MG, torna público que se acham abertas as inseri-
ções para Registro de firmas no Cadastro de Firmas da
COPASA. MG, com o objetivo acima descrito.

2.°) As Normas para Inscrição poderão ser obtidas na Divisão
de Compras da COPASA MG, à Rua Carangola, 500, Belo
HorÍ2onte, Minas Gerais, Brasil, ou enviadas aos interessados,
pelo correio, mediante requerimento.

3.°) As Empreiteiras e Fornecedoras já inscritas no Cadastro de
Firmas da COPASA MG, são consideradas pré-qualificadas
para os objetives deste Edital.

Belo Horizonte, 11 de maio de 1977.

ENG.0 JOÃO GUIDO
Diretor Presidente (P

MANUFATURA DE BRINQUEDOS ESTRELA S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - N.° GEMEC/RCA-200-76/015

C.G.C. N.° 61.082.004/0001-50

AVISO AOS ACIONISTAS
Lembramos aos Senhores Acionistas que no dia 08 de agosto vindouro inclusive, termina-

rá o prazo previsto para o exercício do direito de preferência para a subscrição de novas ações, no

aumento de capital aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária realizada em 05 de julho de

1977, cuja cópia da ata foi publicada no Diário Oficial do Estado.de São Paulo de 08/07/77,0 di-

reito de preferência poderá ser exercido até aquela data impreterivelmente, nos locais indicados e

dentro dos horários estabelecidos.

São Paulo, 25 de julho de 1977
A DIRETORIA

Rio de Janeiro: Av, Nilo Peçanha, 50 - S/1617
Das 9 às 11 e das 14 às 16 horas

São Paulo: Rua Joaquim Carlos, 497
Largo da Misericórdia, 23 -7° and. S/705 e 707 (Centro)
Das 9 às 11 e das 13 às 16 horas

BANCO FINANCEIRO EINDUSTRIALDE

INVESTIMENTO S.A.
associaJoaoSUDAMERlS

CARTA PATENTE n.° 3.301.205/76
RUA BELA VISTA, 739 - CONJ. "B" - SUBDISTRITO DE SANTO AMARO - SAO PAULO (SP)

C.G.C: 48.103.014/0001-67

RESUMO DO BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1977(INÍCI0 DAS ATIVIDADES EM 06-09-1976)

ATIVO

APRENDA
INGLÊS

Curso Oxford
2 55 72 72'

\ HjímTI

L *•• \*

artes-q
fí'Hiiii"'.,--'i.'i,iii-'ntfi,-'*,fj

9 288-0962
0. Patrocínio do sen

<gj>UfMIBi\NCO

CrS CrS
DISPONÍVEL .• 15.881.791,03
REALIZÁVEL
Empréstimos com Correção
Monetária  656.837.619,51

Repasses de Recursos Externos -
Res. n.° 63 61.404.000,00

Repasses de Recursos do Procap .. 11.065.320,41
Repasses de Recursos Diversos ... 2.100.000,00
Carteira de Investimentos 56.699.182,87
Outros Créditos 1.227.149,27 789.333.272,06
IMOBILIZADO  306.014,86
RESULTADO PENDENTE 89.248.692,63
CONTA3 DE COMPENSAÇÃO  2.498.:69.758,42

TOTAL DO ATIVO  3.393.039.529,00

PASSIVO

CrS CrS
NAO EXIGlVEL
Capital 30.000.000,00
Reservas e Fundos 14.763.865,00 44.763.865,00
EXIGlVEL
Depósitos a Prazo com Correção
Monetária 604.661.207,15

Recursos do. Procap 10.971.354,65
Recursos Externos 61.404.000,00
Recursos Diversos 2.100.000,00
Outras Contas 53.120.457,62 732.257.019,42
RESULTADOPENDENTE 117.748.886,16

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  2.498.269.758,42
TOTAL DO PASSIVO  3.393.039.529,00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1977

DÉBITO

CrS
DESPESAS OPERACIONAIS 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS TRIBUTÁRIAS 
DESPESAS PATRIMONIAIS 
PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO
Provisão para Devedores Duvidosos
Provisão para Pagamento do

Imposto de Renda 
Reserva p/ Manutenção de

Capital de Giro Próprio
PARTICIPAÇÕES
Gratificações a Pagar

Ao Conselho de Administração ...
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO
Reserva Legal 
Outras Reservas de Lucros 
Dividendos a Pagar 
SALDO QUE SE TRANSFERE PARA O

SEMESTRE SEGUINTE 
TOTAL DO DÉBITO ...

2.000.000,00

2.414.000,00

5.044.683,00

798.263,00
3.500.000,00
4.500.000,00

CrS
81.102.606,45

1.765.066,21
23.195,18

6.688,85

9.458.683,00

120.000,00

8.798.263,00

3.871,69
101.278.374,38

CRÉDITO

CrS
SALDO DO SEMESTRE ANTERIOR
RENDAS OPERACIONAIS 
RENDAS DIVERSAS 

CrS
1.549,26

100.585.432,50
691.392,62

4 \^

TOTAL DO CRÉDITO 101.278j74.33

LUIZ ROBERTO DE MENDONÇA - T.C. Reg. Prov. n.° 9.996 - CRC - SP
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Mitsubishi fica
no Brasil e vai
investir mais

Anilde Werneck
Correspondente

Tóquio — A Mitsubishi
Corporation desmentiu a
informação de que pretende
suspender dois de seus in-
vestimentos no Brasil e de-
clarou que tem programas
para novas inversões n o
país, pois acredita no íutu-
ro da economia brasileira.
A declaração foi feita ao
JORNAL DO BRASIL, a
propósito da notícia divul-
gada pelo mais importante
jornal econômico japonês o
Nihon Keizai Shimbun, de
que a Mitsubishi planejava
o corte de sua participação
em duas empresas brasilei-
ras em face do seu insuces-
so.

O jornal disse que a Mit-
subisbi deixaria a Empresa
Imobiliária Ryohaku S/A —
Desenvolvimento Urbano e
a empresa têxtil Nossa Se-
nhora da Conceição, ambas
em São Paulo, por causa
dos maus resultados apre-
sentados nos últimos anos.
Os senhores Yasuhiko
Yoshimorl, diretor-geral do
Departamento de Sistemas
e Projetos de Desenvolvi-
mento, e Y. Masumoto, dire-
tor da Divisão de Têxteis da
Mitsubishi Corporation, afir-
maram que a informação do
jornal não é verdadeira.

A RYOHAKU

A Ryohaku S.A. — Desen-
volvimento Urbano, com se-
de na Rua Libero Badaró,
425, em São Paulo, foi fun-
dada em abril de 1973, com
capital de 161 milhões 400
mil cruzeiros. 45% de suas
ações ficaram com a Mitsu-
bishi State Company, ou-
tros 45%, com a Mitsubishi
do Brasil, 10% com o Mitsu-
bishi Bank.

A empresa se dedica a
transações imobiliárias, su-
pervisão de projetos e cons-
trução, aluguel de escrito-
rios e desenvolvimento ur-
bano.

A companhia é proprietá-
ria de um terreno de 1 mil
881 metros quadrados na
Rua Libero Badaró, 645, on-
de pretendei construir um
edifício de escritórios para
abrigar as empresas do gru-
po Mitsubishi no Brasil.
Contudo, em face de uma
revisão no Código de Cons-
trução Civil, reduzindo o
índice d e aproveitamento
do espaço construído d e
60% para 350% e de uma
deteriorização na economia
brasileira, o projeto foi sus-
penso. O terreno passou à
custódia da Mitsubishi do
Brasil e a construção do
edifício deve ser concretiza-
da assim, .que forem resta-
belecidas as condições.

Se, no caso da Ryohaku,
houve a suspensão tempo-
rária de um projeto, no da
Nossa Senhora da Con-
ceição não há, no momento,
nenhuma informação nega-
tiva.

SEM FUNDAMENTO

O Sr Y. Masumoto, dire-
tor da Divisão de Têxteis,
que já trabalhou no Brasil,
afirmou que vê com muito
carinho a Nossa Senhora da
Conceição e que não tem
nenhum fundamento a no-
ticia de que a Mitsubishi
pretende fechar o empreen-
dimento.

O grupo explica que cm
1974, como conseqüência da
crise do petróleo, a Nossa
Senhora da Conceição apre-
sentou um déficit, mas co-
meçou a recuperar-se no
ano seguinte e, já em 1976,
regi strava superávit. A
Companhia está operando
normalmente agora.

A Mltsubihsi informou
que o grupo escolheu o Bra-
sil como sua mais impor-
tante base na América do
Sul, antes da II Guerra
Mundial e, por esta razão,
não há justificativa para
alterar sua atitude básica
embora, no momento, a
economia brasileira atra-
vesse um período de dificul-
dades. Mas, numa perspec-
tiva a longo prazo, não há
dúvida de que o mercado
brasileiro apresenta um fu-
turo promissor para ex-
pansão.

Na área manuíatureira
estairaos nos esforçando ao
máximo para atender à po-
litica brasileira de promo-
ver a produção local para
substituir as importações,
afirmou um porta-voz da
empresa.

O grupo Mitsubishi consl-
dera bastante atraente, em
princípio, a política brasi-
leira em relação aos invés-
•timentos estrangeiros e dis-
se esperar que esta posição
tradicional seja mantida.
Mas sua principal esperan-
ça é que a lei das trading
companies seja aplicada às
companhias estrangel-
ras, do mesmo modo que às
empresas nacionais.

PROBLEMAS CRÍTICOS

Para a Mitsubishi, os dois
problemas críticos da eco-
nomia brasileira são a in-
ilação e a situação no ba-
lanço internacional de pa-
gamentos. Neste último
caso, a empresa acha que
a posição tem melhorado
com os superávits registra-
dos na balança comercial,
através do aumento das ex-
portações, sendo este um
indicador encorajador.

A Mitsubishi considera
contudo que, para manter
este superávit são necessá-
rios esforços para incenti-
var a produção local, atra-
vés de mais positivos incen-
tivos tributários e monetá-
rios, para estimular as ex-
portações.

No que se refere ã *in-
fiação, o grupo disse espe-
rar que as recentes medidas
adotadas pelo Governo bra-
sileiro apresentem bons re-
sultados.

Mas, a posição do grupo
Mitsubishi em relação à si-
tuação da economia brasi-
leira e suas perspectivas, foi
definida pelo Sr Yasuo Oki,
diretor-geral da Divisão de
Comunicações:

— Com a concretização
dos projetos, agora em an-
damento, com a cooperação
de várias nações, espera-se
que a economia do Brasil
entse em fase de plena re-
cuperação nos próximos
anos.

A Mitsubishi de sua par-
te, tem em alta conta as po-
tencialidades da economia
brasileira e considera que
são excelentes as perspecti-
vas para o futuro do pais.

Relatório da Cosipa
será conhecido hoje

São Paula — O presidente da Companhia Si-
derúrgica Paulista (Cosipa), engenheiro Plínio
Assmann, apresentará à imprensa, hoje às llh, em
seu gabinete,, o relatório conclusivo da Comissão de
Sindicância, que nomeou, logo após ter assumido o
cargo, para apurar denúncias de eventuais irregula-
ridades nos contratos de prestação de serviços das
empresas Saninseto, Terracon e Engebasa, à side-
rúrgica.

O Sr Plínio Assmann, ex-presidente da Compa-
nhià do Metropolitano Paulista, assim que assumiu
o cargo na Cosipa, dia 5 último, constituiu a comis-
são de sindicância por elementos da própria empre-
sa: engenheiros Isaias Nobre e José Elton Rezende
Nogueira e o advogado Paulo Cardoso. O prazo para
a apresentação do relatório de conclusões foi de 10
dias úteis.

Quanto às demais irregularidades ocorridas na
Cosipa, o Sr Plínio Assmann, deverá dar Informa-
ções sobre as soluções adotadas;

Telefone pari

264-6807

e faca uma assinatura do
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SISTEMA FINANCEIRO

SUIMMERIS
EXTRATOS DOS BALANÇOS EM 30 DE JUNHO DE 1977

BANCO FRANCÊS E ITALIANO PARA A AMÉRICA DO SUL S.A. A
CARTA PATENTE N.° 1.446, DE 27/1/1950 - C.G.C: 60.942.638

ATIVO

CrS CrS
DISPONÍVEL 124.261.833,58
REALIZÁVEL
Empréstimos •. 4.129.704.417,89
Depósitos à Ordem do Banco Central .;  381.953.415,71
Outros Créditos 2.894.076.898,11
Valores e Bens 365.980.205,85 7.771.714.937,56
IMOBILIZADO 198.369.288,49
RESULTADO PENDENTE 80.977.323,20
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 20.519.426.504,82

TOTAL DO ATIVO 28.694.749.887,65

PASSIVO

CrS CrS &
NÃO EXIGÍVEL ;'r*'f
Capital 188.000.000,00 ,
Correção Monetária do Ativo 39.793.272,25
Reservas e Fundos  340.692.975,15 568.486,247,40
EXIGÍVEL
Depósitos  2.694.030.539,73
Outras Exigibilidades  2.013.599.844,69
Obrigações Especiais  2.800,606.013,54 7.508,236.397,96
RESULTADO PENDENTE '. 98.600.737,47
CONTAS DE COMPENSAÇÃO .......... 20,519.426.504,82

TOTAL DO PASSIVO  28.694.749.887,65

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
DÉBITO

CrS

9.910.672,76

DESPESAS OPERACIONAIS ..
DESPESAS ADMINISTRATIVAS E OUTRAS
AMORTIZAÇÕES 
PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO"Provisão 

para Créditos de
Liquidação Duvidosa 51.666.785,16

(—) Reversão do Saldo do
Semestre Anterior 

{—)Reversão do Saldo do
Fundo de Previsão 6.005.100,00

Provisão para Pagamento do Imposto de Renda .
Reserva para Manutenção do Capital de Giro

Próprio 
•PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES
Porcentagem ao Conselho de Administração ....
Doação à "Fundação Sudameris"
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO
Reserva Legal 
Reservas Especiais 
Reserva de Riscos em Operações de Câmbio ..-
53.° Dividendo aos Acionistas 
SALDO QUE PASSA PARA O SEMESTRE

SEGUINTE 
TOTAL DO DÉBITO '.

CrS CrS
231.870.882,79
279.451.079,31

2.993.813,00

35.751.012,40
23.000.000,00

28.230.422,00

150.000,00
600.000,00

4.168.855,00
59.900.000,00

1.667.542,00
17.644.435,63

86.981.434,40

750.000,00

83.380.832,63

44.365,34
685.472.407,47

CRÉDITO

RENDAS OPERACIONAIS E OUTRAS
LUCROS DIVERSOS
SALDO NÃO DISTRIBUÍDO NO SEMESTRE ANTERIOR

CrS
549.340.485,67
136.083.824,11

48.097,69

TOTAL DO CRÉDITO 685.472.407,47

JOÃO BATISTA REIS - Contador - Reg. 60.422 - CRC - SP

SÜDAMERIS-CIA.DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
Carta de Autorização n.« 21, de 25/5/1951 - C.G.C: 60.942.877/0001-23

ATIVO

DISPONÍVEL 
REALIZÁVEL
Financiamentos - Op. c/ Aceites Cambiais .
Financiamentos - Op. c/ Agente Financeiro
Outras Aplicações
Valores e Bens '......
Outros Créditos
IMOBILIZADO
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

TOTAL DO ATIVO 

CrS

788.720.105,05
2.686.438,35

26.782.480,48
2.578.646,00
3.712.517,30

CrS
11.784.317,89

824.480.187,18
2.946.527,97

2.913.994,667,41
3.753.205.700,45

PASSIVO

NAO EXIGÍVEL
Capital
Reservas e Fundos <,.
EXIGÍVEL
Titulos Cambiais 
Op. de Refinanciamento - Finame
Outros Créditos 
RESULTADO PENDENTE 

Cr?

38.000.000,00
37.293.898,81-

739.766.328,88
2.686.438,35

21.285.557,44

Cr$

75.293.898,81

763.738.324,67
178.809,56

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  2.913.994,667,41
TOTAL DO PASSIVO  3.753.205.700,45

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
DÉBITO

DESPESAS DO EXERCÍCIO 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO
Prov. p/ Imp. de Renda
Reservas e Fundos'
Dividendos à razão de 24% a.a
Gratificação à Diretoria ,
Doação à Fundação Sudameris
SALDO QUE PASSA P/ O EXERCÍCIO

SEGUINTE 
TOTAL DO DÉBITO ...

CrS

2.500.000,00
15.171.444,39
4;560.000;0O

85.800,00
75.000,00

CrS
34.592.215,52

22.392.244,39

44.787,09
57.029.247,00

CRÉDITO

RECEITAS DO EXERCÍCIO 
REVERSÃO DE FUNDOS
SALDO NÃO DISTRIBUÍDO NO EXERCÍCIO ANTERIOR

Gr<£
54.170.290,80
2.771.956,25

86.999,95

TOTAL DO CRÉDITO 57.029.247,00

SUSUMU ISOYA - T.C, - C.R.C.-SP 63.341

f SÜDAMERIS-DISTRIBÜIDORA DE TlTULOS E\ALORES MOBILIÁRIOS S,A.
CARTA PATENTE N.° A-68/3296 - C.G.C: 33.884.628/0001-56

ATIVO PASSIVO

CrS CrS CrS Cr$
DISPONÍVEL •. 3.590.994,76 NÃO EXIGÍVEL
^„„í„„ Capital 2.100.000,00
HKK^L» Mobiliários  11.844.763,82 ÊE&S'—"  5'414,383'41 7-514-383'41
0utr0S Crêdit0S  197-053'°° 12-™*816*82 Saltos 8.334.830,26
IMOBILIZADO 224.050,70 RESULTADOPENDENTE .. 7.648,61
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 764.606.901,32 CONTAS DE COMPENSAÇÃO 764.606.901,32

TOTAL DO ATIVO ..'...-. 780.463.763,60 TOTAL DO PASSIVO 780.463.763,60

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
DÉBITO  CRÉDITO '

CrS CrS CrS
DESPESAS DO EXERCÍCIO 4.627.327,26 RECEITAS DO EXERCÍCIO  8.536.319,60
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO REVERSÃO DE FUNDOS  162.705,00
Provisão p/ Imposto de Renda  900.000,00 SALDO NÃO DISTRIBUÍDO DOS EXERCÍCIOS ANTERIORES  17.325,51
Reservas e-Fundos 2.925.374,24
Dividendos à razão de 24% a.a 252.000,00
Gratificação à Diretoria  4.000,00 4.081.374,24
SALDO QUE PASSA P/O EXERCÍCIO

SEGUINTE 7.648,61 
TOTAL DO DÉBITO 8.716.350,11 TOTAL DO CRÉDITO  8.716.350,11

¦ ==

SUSUMU ISOYA - T.C. - C.R.C.-SP 63.341

BANCO FRANCÊS E ITALIANO PARA A AMÉRICA DO SUL S.A.
SUDAMERIS

(Sociedade Anônima de Capital Aberto)
C.G.C. n.° 60.942.638/0001

GEMEC-RCA 76/069
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Participamos aos Senhores Acionistas que a partir do dia 25 do corrente mês estaremos pagando em nossas Agências o 53° Dividendo, relativo ao 1.° semestre de
1977, ã razão de CrS 0,10 por ação Ordinária ou Preferencial.

Idêntico dividendo será atribuído, pro rata temporis, às ações subscritas no último aumento de Capital.
Por tratar-se de Sociedade Anônima de Capital Aberto, serão observadas as disposições da legislação em vigor para o desconto do Imposto de Renda.

São Paulo, 20 de julho de 1977.
MILTON MARIANNO

Diretor Executivo
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Eletronorte diz que Albrás
não terá atraso porque o
Japão já garantiu recursos

"Todas as informações que eu tenho da Cia.
Vale do Rio Doce são de que o projeto Albrás não
sofrerá qualquer atraso, pois os sócios japoneses já
têm recursos assegurados e o projeto e prioritário
para o Governo japonês. Assim, não vejo como dis-
cutir sobre as prováveis conseqüências, para a hi-
drelétrica de Tucuruí, de uma desaceleração na
implantação da Albrás."

A afirmação é do presidente da Eletronorte, Sr
Raul Garcia Liano. Quanto ao atraso do projeto Ca-
rajás, o outro empreendimento que consumirá a
energia gerada por Tucuruí, e cuja implantação tor-
nou-se problemática com a desistência da U. S. Steel
de participar do projeto, o Sr Raul Liano informou
que, mesmo que o atraso se confirme, "não influi-
rá sobre Tucuruí, pois a demanda de energia de Ca-
rajás é de 330 mW, o que representa energia gera-da por apenas uma unidade (Tucuruí terá 10 uni-
dades geradoras).

Embora se tenha negado
a comentar as consequên-
cias para a hidrelétrica de
um possivel atraso do pro-
jeto Albrás, o presidente da
Eletronorte disse que "a Al-
brás é relevante, mas é pre-
ciso lembrar que Tucuruí
visa, também, a atender o
mercado polarizado raor Be-
lém, calculado em 330 MW
(ou uma unidade gerado-
ra), além de mais 1 050 MW
para a Companhia Hidreié-
trica do São Francisco, que
é a demanda prevista para
1985". O fato, porém, é quesó essa demanda não é sufi-
ciente para justificar a
construção de Tucuruí, que
foi motivada pela implan-
tação da Albrás e de Cara-
jás.

Presidente do BNH dis que
sistema de financiamento

;'»«

habitação

ESCAVAÇÕES

Até 30 de junho, segundo
o Sr Raul Liano, foram
aplicados Cr$ 1,4 bilhão
nas obras de Tucuruí, a
cargo da construtora Ca-
margo Corrêa. No imomen-
to, a Camargo Corrêa está
fazendo as escavações para
chegar à linha de rocha on-
de será feita a concreta-
gem. Em alguns pontos, as
escavações já atingiram 27
metros abaixo do nivel do
mar. O desvio do rio Tocan-
tins na margem esquerda
está concluído e, na mar-
gem direita — cujo crono-
grama está adiantado —
dever ficar pronto em ou-
tubro, quando começarão os
trabalhos de concretagem.

Bolsa do Rio -
Os números do pregão

Quantidade d* tíluloi: 35 milhões 879 mil 723 (est.)
Volunw (por Cr$ mil): 82 mil 930 (mais 6,89%).
Ajõm governamentais (por Cr$ mil): 67 mil 818 (81,78% do

total)

Ações privada» (por CrS mil): 15 mil 111 (18,22%)

IBV médio: 4307,8 (menos 1,3%). Final: 4 300,1 (menos 0,2%)
- IPBV: 249,8 (menos 0,1%).

Operações k vista (por Cr$ mil): 61 mil 369. A termo (por Cr$
mil): 21 mil 175 (31,50% dos negócios k vista).

Papéis mais negociados k vista: em dinheiro — B. Brasil PP
(35,47%), Petrobrás PP (17,93%), Acesita OP EX/DBS
(7,63), Acesita OP c/ DBS (7,24%), Mannesmann OP (4,48%).

Na quantidade d» títulos: B. Brasil PP (19,45%), Petrobrás PP
(16,56%), Acesita OP Ex/DBS (13,90%), Aceisita OP c/ DBS

1 (10,13%) Mannesmann OP (4,04%).

Oscilações: Das 23 ações do IBV, três subiram, 15 caíram, cinco
permaneceram estáveis.

Manaus — "O BNH não vai mudar
o sistema de financiamento para a com-
pra da casa própria pelo Sistema Finan-
ceiro da Habitação". A afirmação foi fei-
ta pelo presidente do Banco Nacional da
Habitação, Sr Maurício Schulman — que
estava acompanhado do Ministro do In-
terior, Sr Mauricio Rangel Reis.

Perguntado sobre a possibilidade de
revisão no Sistema de Amortização Cons-
tante (SAC) em função das melhores
vantagens financeiras para os compra-
dores de casa própria, com a adoção da
Tabela Price, Schulman disse que "o
BNH não vai mudar seu sistema".

Ex-presidente apoia

São Paulo — O ex-presidente do
Banco Nacional da Habitação, Sr Ru-
bens Vaz da Costa, disse ontem que "o
retorno à Tabela Price, cuja aplicação
trouxe resultados quase calamitosos pa-
ra o BNH, não é, em minha opinião, re-
comendável, pelo menos enquanto a in-
fiação brasileira for superior a 10% ao
ano".

— Se isso ocorrer, os grandes bene-
ficiados serão as construtoras e os pro-
prietários de imóveis à venda, pois, ime-
diatamente, os preços subirão, como
ocorre sempre no mercado imobiliário,
quando há redução de juros e aumento
de prazos de financiamentos — alertou
o Sr Rubens Vaz da Costa, que presidiu
o BNH, entre 1971 e 1974, quando foi ado-
tado o Sistema de Amortização Cons-
tante.

Para elé, "o mutuário, no futuro, te-
ria que enfrentar o ônus de uma divida
crescente em termos nominais, por mui-
to tempo, e de prestações também ascen-
dentes". Lembrou que "de toda a manei-
ra, acho que a diretoria do BNH, dispon-
do de todos os elementos de juízo, está
em condições de tomar a decisão mais
conveniente àquela instituição".

O Sr Rubens Costa esclareceu que a
adoção do SAC para financiamentos a
longo prazo foi feito com base em vários
meses de estudo e de simulações em
computador, "para se chegar à conclusão
sobre as desvantagens e vantagens do
sistema em relação à Tabela Price".

Em tese — acrescentou — atra-
vês do sistema Price, os bancos recebem
mais juros num financiamento em idén-
ticas condições do que no do SAC. Am-
bos os sistemas são usados, sendo a Ta-
bela Price mais comum, pois é o prefe-
rido dos banqueiros, para financiamen-
tos a longo prazo, exatamente porque há
melhor rendimento financeiro.

Advertiu que "o sistema Price, em
uma conjuntura inílacionária e adota-
do em financiamentos com correção mo-
netária plena, gerou problemas que qua-
se levaram à inviabilidade o Plano Na-
cional de Habitação".

Muitos se recordarão — salientou
o Sr Rubens Costa — dos problemas vivi-
dos pelo BNH, entre 1970 é 1971, com as
reclamações constantes e volumosa ina-
dimplência de mutuários, fato que re-
sultou na substituição do então preslden-
te, Sr Mário Trindade, em junho de 1971.

Paulistas pedem a Tabela Price
São Paulo — "As entidades do setor

imobiliário e da construção civil reivin-
dlcam, além da aceleração da comercia-
lização dos imóveis, meios para garantir
sua «capitalização, pois as empresas
realizaram altos investimentos numa de-
terminada época e depois foram colhi-
das de surpresa por medidas de conten-
ção".

A declaração é do secretário-geral
do Sindicato das Empresas de Compra e
Venda de Imóveis — Secovi, engenheiro
Oswaldo Feliciano, que disse ter recebido
"com muito prazer" as conclusões do as-
sessor do BNH, estatístico Jesus Duarte,
sobre as vantagens da utilização da Ta-
bela Price no financiamento de imóveis,
no lugar do SAC.

Estímulo e recuperação
O retorno da Tabela Price poderá

agilizar a comercialização porque, se-

gundo o representante do Secovi "permi-

tira prestações muito abaixo das garan-
tidas pelo Sistema de Amortização Cons-
tante. Seria, assim, um estímulo aos
compradores que, no momento, não se
sentem motivados, face ao nível maior
das prestações iniciais, além das despe-
sas com taxas sobre os financiamentos,
seguros e documentação."

O engenheiro Oswaldo Feliciano
afirmou, ainda, que a Resolução N.° 6 do
BNH, eliminando por quatro meses — a
partir de junho — o limite de 180 dias
após o habite-se para os financiamentos
de imóveis novos está surtindo efeitos
positivos, pois alivia o estoque de imó-
veis nos grandes centros urbanos do país.

"A substituição do sistema SAC pela
Tabela Price, acrescentou, seria uma me-
dida ainda mais benéfica, diante da di-
ficil conjuntura que enfrenta a constru-
ção e comercialização de imóveis".

não vai mudai
para
Gaúcho vê classe média
longe da casa própria

Porto Alegre — "Apesar de ser o sustentáculo
político e econômico do nosso reèime, a classe mé-
dia brasileira está cada vez mais distante da casa
própria pela inadequação dos sistemas de financia-
mento e pela drástica redução de recursos do BNH
para o setor da construção civil. Mesmo quem ga-
nha hoje CrS 20 mil mensais, seja profissional libe-
ral, executivo ou militar, com três filhos, não pode
comprar um apartamento de três quartos, o que
seria uma habitação condigna para a familia".

A afirmação é do vice-presidente do Sindicato
das Indústrias da Construção Civil no Estado do
Rio Grande do Sul, Flavio Lúcio Scaf, feita ontem
na reunião-almoço do órgão, na sede da Federação
das Indústrias do Estado. Acrescentou que "a discrl-
minação da classe média é um erro político do Go-
verno" e criticou o desvio de recursos do BNH para
setores fora da construção civil — "que recebe hoje
menos de 40% dos recursos do banco" — comentan-
do: "Se tivéssemos um sinônimo para sabotagem,
talvez fosse oportuno para o que está acontecendo".

O Sr Flávlo Scaf disse que há mais de um ano
começou uma luta rte outros setores da economia
contraas cadernetas de poupança e outros sistemas
de financiamento do BNH. "Mas acontece" — lem-
brou — "que as cadernetas têm hoje 15 milhões de
depositantes e seria até multo perigoso para os sis-
temas político e econômico se fossem alteradas, da-
do a credibilidade e rentabilidade que atingiram".

"Então, os que estavam contra mudaram a es-
tratégia da luta: já que a caderneta é um bom ins-
trumento de captação, vamos então mexer na apli-
cação dos recursos. E isso, infelizmente, foi o que
aconteceu: o BNH financia hoje a Itaipu Binacio-
nal, inclusive o lado do Paraguai, que não tem di-
nheiro, o metrô do Rio, o Progiro e outros empre-
endimentos. E' justamente aí que está a origem da
falta de dinheiro que assola a construção civil".

Afirmou, ainda, que no primeiro semestre deste
ano não foi concedido nenhum contrato novo de
financiamento para obras habitacionais em Porto
Alegre, excetuando-se aqueles contratos já compro-
metidos desde o ano passado, "e para o segundo
semestre não há previsão de novos financiamentos,
com exceção de 10 contratos que se encontram em
exame na Caixa Econômica Federal, com recursos
da ordem de Cr$ 100 milhões. Esta cifra representa
10% do que foi aplicado no ano passado, só pela
CEF.

Depois de comentar que "quando o Governo
fala em desaquecimento do setor deveria falar era
em congelamento, pois é na verdade o que ocorre",
o vice-presidente do Sindicato das Indústrias da
Construção Civil citou que as perspectivas são ruins
para 1978 e 79. O Sr Flavio Scaf disse ainda que "o
próprio Sistema Financeiro de Habitação de apro-
xima cada vez mais do inviabilidade" e voltou a
insistir nas reivindicações do setor: que o BNH vol-
te a conceder refinanciamentos para os agentes
financeiros poderem cumprir os compromissos e,
para os adquirentes, adoção da Tabela Price, ele-
vação do prazo para 20 anos e fixação da taxa de
juros, para a classe média, em 9%.

EMPRESAS
Na Exposição Interna-

cional de Iguarias Finas,
que se realizou em Londres,
a Palmazon—Palmeiras da
Amazônia Industrial S/A,
participou com palmito e
pimenta verde. Ela já ex-
portou para a Alemanha,
França e Inglaterra, num
total de 660 mil dólares
(Cr$ 9 milhões 600 mil).

O balanço anual da Pe-
tróleo Ipiranga, já analisa-
do pela Bolsa carioca, mos-
tra que o lucro disponível
por ação passou de CrS 0,34
para Cr$ 0,63, de 75 para 76.
A empresa, que propiciou
aos acionistas uma valori-
zação de 55,9% no primeiro
semestre, para os papéis
OP, obteve Cr$ 2,8 bilhões
em rendas operacionais
(mais 12,4%) e Cr$ 62,7 mi-
lhões de lucro disponível
(mais 30,3%).

Um Certificado de Hon-
ra ao Mérito foi ganho pela
Philips do Nordeste, por ter
sido a empresa que mais
exportou produtos manufa-
turados em Pernambuco. As
cifras evoluíram de 200 mil
dólares em 70 para 11 mi-
lhões de dólares no ano
passado. Para este ano,
estão previstos 20 milhões
de dólares.

A General Electric, que
anualmente divulga em
seus calendários um aspecto
do Brasil; está focalizando
este ano a cerâmica nordes-
tina da coleção de Clotilde
de Carvalho Machado —
que está lançando o livro
O Barro da Arte Popular
Brasileira.

Foi inaugurada pelo Se-
cretário de Indústria e Co-
mércio do Rio, Mareei
Hasslocher, a fabrica da
Cobrascom — que deman-
dou investimentos de Cr$ 50
milhões e vai faturar Cr$
100 milhões anuais. Segun-
do seu presidente, Alfredo
Alves, o capital é inteira-
mente nacional e metade
da produção de aços refra-
tários, corpos moedores e
p 1 acas autoclassificadoras
será exportada para os
EUA, Suécia e Reino Unido.

O Grupo Bonfiglioli
inaugurou na semana pas-
sada uma nova agência do
Banco Auxiliar, desta vez
em Ramos. O Auxiliar,
aliás, é o primeiro a incluir
as valorizações das cotas do
157 na sua publicidade: de
junho de 76 a maio de 77,
mais 33,75%, em termos no-
minais.

^_ r
Cotações da Bolsa
do Rio de Janeiro

Titules
Cruteiroe Qusnt.

Abt. Míx. F«h. (em mil)

Acesita op c/s
Acesita op c/db*
Acesita opex/dbs
AGGS op
AGGS pp
Alpargatas op
Alpargatas pp
Açonorte op ex/d
Aratu op ex/d
ASA pe
Abramo Eberle pp

Banha op
Barbará op c/db
Barbará op ex/db
BASA on ex/bs
B. Brasil on
B. Brasil pp 4,10
B. Boavista on ex/d 1,38
B. Boavista pn ex/d 1,14

0,08 0,08 O,08
1,60 1,61 1,60
1,21 1,25 1,24
0,28 0,28 0,28
0,28 0,28 0,28
2,79 2,79 2,79
2,60 2,66 2,66
0,76 0,76 0,76
0,92 0,92 0,92
0,25 0,26 0,26
1,51 1,51 1,50

2,02
4,30
2,05
0,72
3,40
4,10

oeigo op c/db
Belgo op ex/db
Baneri on ex/d
B. Nacional on
B. Nacional pn
BNB on
BNB pp c/d
BNB pp ex/d
Bozano op c/b
Bozano pp c/b u,/u
Bradesco pn ex/b 1,35
Brahma op 1,04
Brahma pp 1,13

Cesp pp c/b
Cemig ppC. Brasília op
C. Brasilia pp
Dstamec pp
Docas op ex/d
Duratex op
Duratex pp
Econômico pn
Eletrobris 8 pp
Ericsson op

2,02
4,30
2,10
0,73
3,40
4,10
1,36
1,14
2,85
2,22
0,80
0,85
0,85
1,65
1,94
1,86
0,55
0,70
1,35
1,05
1,18

0,50 0,50
0,52 0,55
1,25 1,25
1,75 1,80

2,83
2,20
0,80
0,85
0,85
1,60
1,93
1,86
0,55
0,70

0,30
1,02
1,53
1,50
1,00
0,56
0,72

Ferbasa pe ex/db 1,26
Ferro Brás. op ex/d 5,00
Ferro Brás. pp ex/d 4,00
Fertisul pp 2,28
F. L. Cat. Leop. pp 0,62
Guias L7B op 0,19 0,19 0,19
Light op 0,62 0,62 0,60
L. Americanas ep 2,61 2,68 2,68
l. Brasileiras op 1,31 1,31 1,31

0,30
1,02
1,53
1,50
1,00
0,56
0,73
1,26
5,00
4,00
2,28
0,62

2,02
4,30
2,10
0,72
3,36
4,07
1,38
1,14
2,85
2,20
0,80
0,85
0,85
1,65
1,93
1,85
0,55
0,70
1,35
1,05
1,18

0,50
0,55
1,25
1,80
0,30
1,02
1,53
1,50
1,00
0,56
0,73
1,26
5,00
4,00
2,25
0,62

Mannesmann op
Mannesman pp
Metalflex op
Metalflex pp
Mesbla op
Mesbla pp
Mesbla 53 pp

2,47
2,10
0,74
1,00
1,64
2,30
2,00

2,52
2,1-1
0,74
1,00
1,67
2,30
2,00

2,52
2,10
0,74
1,00
1,67
2,30
2,00

Nova América op 0,70 0,70 0,70
P. Mang. on ex/d
P. Mang. pp ex/d
Palns pp
Petrobrás on
Petrobrás pn
Petrobrás pp
P. F. Luz op ex/d
Pet. Ipiranga op
Pet. Ipiranga pp

0,70 0,70 0,70
0,93 0,93 0,93
1,11 1,11 1,11
2,02 2,02 1,96
2,35 2,35 2,35
2,44 2,45 2,41
0,57 0,58 0,58
0,90 0,95 0,95
1,50 1,50 1,50

Rio-Grandense pp 1,18 1,18 1,15

S. Nacional pp ex/d 0,54
Souza Cruz op " "
Samitri op
Sano pp ex/d
Supergasbrás on
Superg. op ex/d
Springer pp
Teleri oe
Telerj on
Teleri pe
Teler| pn
Tibrás oe ex/d
Tibrás pe ex/d
Unibanco on
Unibanco pp
Unipar oe ex/db
Unipar pe ex/db

2,43
2,04
1,36
0,42
0,51
0,60
0,12
0,12
0,41
0,40
2,05
1,65
0,73
0,81
2,45
3,41

0,54
2,48
2,05
1,36
0,42
0,52
0,60
0,12
0,12
0,41
0,40
2,05
1,65
0,73
0,81
2,46
3,50

Vale pp 1,50 1,52

W. Martins op 1,85 1,85

0,53
2,46
2,03
1,36
0,42
0,52
0,60
0,12
0,11
0,41
0,33
2,05
1,65
0,73
0,80
2,46
3,50
1,50
1,85

716
2 775
3809

34
60

270
12
23
47
64

235

32
10

131
9

764
5 329

2
2

396
112

1
50

127
41
61

566
2

20
3

162
262

50
39
6

153
20

264
. . .1.

1
50

1
V49
132

1
44
61

4
.15
284
314
4

1 107
210

3
1

131
38

142
231

3
3

12
953

27
4 538

78
76

182
35
20

471
413
105

2
12
5
4

12
9

56
16
26
59
39

4
19

609
19

"Blue-chips" voltam à liderança
São Paulo — Após cerca de

três semanas com discreta par-
ticlpação, as blue-chips concen-
traram os negócios, ontem, na
Bolsa paulista — que registrou
uma queda de 0,6%, correspon-
dente ao declínio de 17 pontos
do indice. Aqueles papéis garan»

tiram 45% dos Cr$ 47,8 milhões
com 143 negócios.

Banco do Brasil PP, cupão
10, negociou Cr$ 12,2 milhões
(cerca de 26% do geral), abrin-
do a Cr$ 4,12 e com Cr$ 4,07 co-
mo última oferta.

Cotações da Bolsa de São Paulo

Títulos Abert. Míx. Fech. Ouanl.
(mil)

Acesita op
Acesita op
Aços VIII.
AGGS op
AGGS pp
Alpargatas op

ppb

1,57
1,20
2,40
0,27
0,27
2,78
2,65Alpargatas pp 2,65

And Clayton op 3,00
Antarctica op 1,06Antarctica op
Antarctica pp
Arno pp
Artex ppa
Artex ppb
Auxiliar SP pn.
Bandeirantes on

0,87
2,45
1.45
1,55
0,64
0,59Bandeirantes on 0,59

Bandeirantes pp 0,58
Bardella pp 4,05
Baumer op 1,01
D.I.. -_ O DC
Jaumer op
Belgo op
Belgo op
Benzenex pp
Brad. Inv. pn
Bradesco on
Bradesco pn
Brahma pp
Brasil on
Brasil pp
Brasmotor op
C. Brasilia pp
Casa Anglo op
Casa Anglo pp
CBV pp
Cemig on
Cemig pn
Cemig pp
Cesp op
Cesp pp
Cica pp
Cim. Cauê pp
Cimetal pp
Cobrasma pp
Com e Ind

SP on
Com e Ind

SP pn
Comind B Inv

2,85
2,25
0,27
1.10
1,50
1,35
1,15
3,42
4,12
1,88
1,75
2,70
2,48
3,60
0,40
0,49
Q.46
0,41
0,49
1,40
1,85
0,46
1,92

1,02

1,00

1.59 1,59
1,20 1,20
2,40 2,40
0,27 0,27
0,27 0,26
2,80 2,80
2,65 2,65
3.00 3,00
1,06 1,06
0,87 0,86
2,25 2,42
1,50 1,50
1,55 1,50
0,64 0,64
0,59 0,59
0,58 0,57
4,05 4,05
1.01 1,01
2,85 2,83
2,25 2,20
0,27 0,25
1,10 1,10
1,50 1,50
1,35 1,35
1,16 1,16
3,42 3,35
4,12 4,07
1,88 1,88
1,80 1,80
2,70 .2,60
2,48 2,48
3.60 3,60
0,40 0,40
0,49 0,49
0,46 0,46
0,41 0,41
0,50 0,49
1,40 1,40
1,85 1,83
0,47 0,47
1,92 1,90

1,02 1,02

1,00 1,00

1,00
0,40

Concisa pp 0,40
Cons Real pn/f 0,47

pn
Concisa op

Coni Real on
Const A lind

PP .
Const Beter op
Const Beter pp
Docas op
Dona Isabel op
Dona Isabel op
Duratex pp
Econômico on
Econômico pn
Guias LTB op
Ericsson op
Est S Paulo on
Est S Paulo pp
Est St Catar

pp/b
Estrela op
Estrela pp -
Eucatex op
Ferro Brás pp
Ferro Ligas pp
Ferliplan op
Fertiplan pp' F n Bradesco pn
FNV pp/a
Fund Tupy op
Fund Tupy pp
Guararapes op
Heleno Fons op
Heleno Fons pp
IAP op
Ifema pp
Ind Villares

pp/b
Itaubanco en

0,47

0,50
0,55
0,55
1,02
0,21
0,17
1,50
1,43
1,00
0,20
0,72
0,80
1,83

0,80
2,02
3,20
1,05
3,95
1,81
0,26
0,28
1,08
2,40
0,88
0,96
3,20
0,40
0,39
1,60
1,35

3,13
1,11

1,00
0,40
0,45
0,47
0,47

1,00
0,40
0,45
0,47
0,47

530
6

100
100
25

240
234
73

1
5

39
70

185
1

38
56

243
1

319
194
25
7

19
458
202
195

3 005
44
6

328
361

1
4
1
3

95
45

3
22
31
44

18
' '802

4
15
29

8
3

0,50 0,50 6
0,55 0,55 3
0,55 0,55 1
1,02 1,02 122
0,2il 0,21 100
0,17 0,17 B
1,50 1,50 61
1,43 1,43 2
1,00 1,00 375
0,20 0,20 30
0,75 0,73 582
0,80 0,80 47
1,85 1,85 63

0,80 0,80 2
2,05 2,05 235
3,20 3,20 49
1,05 1,05 2
3,95 3,95 42
1,81 1,81 234
0,26 0,26 9
0,28 0,28 129
1,08 1,08 6
2,40 2,40 44
0,88 0,88 3
0,96 0,95 115
3,25 3,20 75
0,40 0,40 5
0,39 0,39 5
1,60 1,60 3CO
1,35 1,35 100

Titulo. Abert. Méx. Fech. Quant.
(mil)

2,95
0,65

3,13
1,111

3,13
Ml

62
17

Itaubanco pn
Itausa on
itau pn
Itau pp
L Americanas
Magrveslta pp/a
Manah op
Mangels op
Maqs Pirat pp
Mec Pesada op
Melhor SP op
Melhor SP pp
Mendes Jr pp
Merc

S Paulopn
Merc

S Paulo pp
Mesbla pp
Metal Leve pp
Metal Leve pp
Moinho

Sant op
Nacional on
Nacional pn
Nord Brasil on
Nord Brasil pp
Nordon Met op
Noroeste

Est on
Noroeste

Est pp
Panex pp
Paul

F Luz on
Paul

F Luz op
Petrobrás on
Petrobrás pp
Pireili op
Premesa pp
Prosdocimo pp
Real on
Real pn
Real

Cia
Real

Cia Inv pn 1,15
Real

Cia Inv pp
Real de Inv on
Real de Inv pn
Real de Inv pp
Real Part pnb
Real Part on
Refr. Paraná pp
Servix op
Sharp op
Sharp pp
Sharp pp
Siam UtÜ op
Siam Útil pp
Açonort pna
Açonorte op
Coferraz op
Solorrico pp
Sorana op
Souza Cruz op
Teka pp
Tekno op
Teleri pe
Telerj pn
Telesp oe
Telesp on
Telesp pe
Telesp pn
Transauto pp
Tur. Bradesco on 1,00
Tur Bradesco pn 1,00
Unibanco on
Unibanco pn
Unipar oe
Unipar pe
Vale pp
Velmet op
Varig pp
Veplan oe
Vulcabris pp
W. Martins ep

1,01 1,01 1,01
2,16 2,16 2,16
1,90 1,90 1,90
1,90 1,90 1,90
2,65 2,65 2,65
1,71 1,71 1,71
2,38 2,40 2,40
0,85 0,86 0,86
0,90 0,90 0,90
1,19 1,19 1,19
2,25 2,25 2,25
1,05 1,05 1,05
0,70 0,70 0,69

0,98 0,98 0,98

1,04 1,04 1,04
2,10 2,10 2,10
1,82 1,82 1,82
1,70 1,70 1,70

1,10 1,10 1,10
0,85 0,85 0,85
0,85 0,85 0,85
1,16 1,57 1,57
1,90 1,90 1,90
2,32 2,32 2,32

2,00 2,00 2,00

2,95 2,95
0,65 0,65

0,54 0,54 0,54

0,57
2,02
2,42
1,55
1,88
0,39
0,72
0,68

Inv on 1,15

1,20
0,86
0,83
0,90
0,47
0,47
1,10
1,02
3,35
3.65
1,55
1,05
1,15
0,78
0,77
0,55
1,75
2,00
2,50
1,00
1,20
0,43
0,42
0,16
0,13
0,39
0,39
0,79

0,73
0,73
2,15
3,20
1,51
0,75
0,80
0,90
2,05
1,85

0,57
2,03
2,44
1,55
1,68
0,39
0,72
0,68

1,15

1,15

1,20
0,86
0,63
0,90
0,47
0,47
1,10
1,02
3,35
3,72
1,55
1,05
1,15
0,78
0,77
0,55
1,75
2,00
2,50
1,00
1,20
0,43
0,42
0,17
0,13
0,39
0,39
0,79
1,00
1,00
0,73
0,73
2,15
3,20
1,51
0,75
0,61
0,90
2,05
1,85

0,57
2,03
2,41
1,53
1,88
0,39
0,72
0,68

1,15

1,15

1,20
0,86
0,83
0.90
0,47
0,47
1,10
1,02
3,35
3,72
1,50
1,05
1,15
0,78
0,77
0,55
1,70
2,00
2,49
1,00
1,20
0,43
0,42
0,15
0,12
0,38
0,39
0,79
1,00
1,00
0,73
0,73
2,15
3,20
1,50
0,75
0,81
0,90
2,05
1,85

398
3
3

15
100

5
23
27

2
200

13
10

257

32
I
5
1

514
2

97
7
2

94

51

67
3

60

196
471

2 637
54

5
20
97

227

32

12

10
41
36

1
8
4

10
629

50
232
320
90
54

3
2

20
15

3
58

7
1
3
1

325
4

25
4

40
1
5
8

69
2
5

658
17

229
1

96
63

N. Iorque tem maior
baixa em dois meses

A Bolsa de Valores de No-
va Iorque registrou ontem
sua maior baixa dos últimos
dois meses, em consequên-
cia da divulgação dos resul-
tados da Exxon, cujos lu-
cros foram considerados de-
cepcionantes pelos investi-
dores, e das retiradas de di-
videndos. O índice indus-
trial Dow Jones perdeu 9,17
pontos.

Os papéis da Exxon cai-
ram 2 1/8, f ixando-se em 52
3/4. Seus dividendos no se-
gundo trimestre baixaram

de 1,33 dólar por ação, no
ano passado, para 1,28 dó-
lar.

A queda no índice Dow
Jones ontem foi a maior
desde 27 de maio, quando
o índice caiu 9,24 pontos. As
altas verificadas na semana
passada, quando o índice de
valores industriais subiu
17,47 pontos no total, moti-
varam um intenso movi-
mento de retirada de divi-
dendos, o que também con-
tribuiu para a baixa de on-
tem.

Cotações da Bolsa de Valores
de Nova Iorque

Nova Iorque — Foi a seguinte média Dow Jones na Bolsa de Valores
de Nova Iorque ontem:

Atõ.s Abert. Míx. Mfn. Fech.

30 Industriais 921,69 923,94 911,73 914,24
20 Transportes 239,19 239,97 236,66 237,58
15 Serviços Públicos 118,64 118,99 117,68 118.13

65 Ações 315,49 316,36 312,26 313,28

Foram os seguintes os pretos finais na Bolsa de Valores de Nova loroue,
ontem, em dólares:

Airco Inc
Alcan Alum
Allied Chem
Atlís Chalmers
Alcoa
Am Airlines
Am Cyanamid
Am tel & Tel
Amf Inc
As arco
Ati Richfield
Avco Corp

Bendix Corp
Bencp
Bethlehem Steel
Boeing
Boise Cascade
Borg Warner
Braniff
Brunswick
Burroughs Corp

Cambpell Soup
Caterpillar Trac
CBS
Celanese
Chase Manhat Bk
Chrysler Corp
Citicorp
Colgate Palm
Columbia Pict
Communications Satellite
Cons Edison
Continental Oil
Control Data
CPC Inll
Crown Zellerbach

Dow Chemical
Dresscr Ind
Dupont

Eastern Air
Eastman Kodak
Esmark
Exxon
Firestone
Gen Dynamics
Gen Electric
Gen Foods
Gen Hotori
GTE
Gen Tire
Getty Oil
Gracew

29
27 3/4
49 3/4
28 3/4
54
10 3/4
26
63 5/8
19 3/8
18 3/4
57 5/8
17 3/8

41 3/4
24 1/4
25 1/4
50 0/2
28 1/8
36 1/8

3/4
13 3/8
68 5/8

38 1/2
54 3/8
60 ¦
47 3/4
34 5/8
16 1/2
29 1/2
57 7/8
15 5/8
5
23 7/8
34 3/8
22
54 1/4
36 3/8

32
43
122

7
60
31
4

1/2

5/8

19 t/4

58
54 3/4
35 1/4
68 5/8
33 1/8
27 0/8
195
30

GT Ati & Pae
Gulf Oil
Gulf & Western

IBM
Int Harvester
Int Paper
Int Tel & Tel
Johnson & Johnson
Kennecott Cop
Llggett & Myers
Litton Indust
lockheed Alrc

Manufact Hanover
Merck
Mobil Oil
Monsanto Co

Nabisco
Nat Oistillera
NCR Coro
N L Indust

Occidental Pet
Olin Corp

Pacific Gas & El
Pan Am World Air
Pepsico Inc
Pfizer Chás
Phillio Morria
Phillips Pet
Polaroid

RCA Y
Reynolds Meí
Rockwell intl

Safewav Strs
Scott Paper
Shell Oil
Singer Co
Smithkeline Corp
Sperry Rsnd

Tenneco
Texas Instruments
Textron
Trans WorlH Air
Twent Cent Fox

Union Carbide
United Brands
US Industries
US Steel

10 7/8
29 3/4
12 l/S

273 7/8
30 3/8
46 7/8
35 1/2
69 5/8
29 1/8

31 5/8
14 1/8
16 3/4

39 3/4
54 1/4
68 1/2
66 1/4

52 1/2
23 1/2
42 7/8
22

27 3/4
40 5/8

15 1/8
1/8

25 1/8
26 5/8
57 1/2
30 1/8
30 5/8

81
38 3/4
32

44 3/4
17 1/4
33 1/8
24 0/8
37 1/8
60 1/4

340 CAFÉ - NOVA IORQUE r- JULHO
cents por librei

socu

260*

220J

140-
M M

De US$ 2.67 por libra-peso na segunda-feira
passada, o café caiu ontem para US$ 1.67

Mercado externo

Chicago e Nova Iorque — Cotações
futuras nas Bolsas de Mercadorias de
Chicago e Nova Iorque, ontem:

Mia Fech. Dia
Anterior

TRIGO (CHICAGO)
136,1 toneladas 

Setembro 231 3/4 1/2 232 1/2
Dezembro 242 1/4 42 243 1/4
Março 251 1/2 253
Maio 256 3/4 257 1/2
Julho 261 1/4 262

MIIHO (CHICAGO)
127.15 tonelada»

Setembro 203 1/2 1/4 210 3/4
Dezembro . 215 1/2 1/4 217 3/4
Março 223 1/4 23 225 1/2
Maio 228 1/2 1/4 230 3/4
Julho 231 1/2 233 3/4

SOJA (CHICAGO)
136,1 toneladas

Agosto 632 30 657
Setembro 590 88 605
Novembro 574 76 588
Janeiro 581 82 594 1/2
Março 591 92 603
Maio 596 607

FARELO DE SOJA (CHICAGO)
100 toneladas

Agosto
Setembro
Outubro
Dezembro
Janeiro
Março
Maio

164,00 168,50
162,50 166,80
154,00 156,00
154,00 450 157,00
156,00 700BA 160,00
159,00 160BA 163,00
161,50 200BA 165,50

ÓtEO DE SOJA
(Chicago) - 27.18t

Agosto
Setembro
Outubro
Dezembro
Janeiro
Março
Maio

23,75 - 75A
23,05 - 03
21,75 - 80
20,95 - 21,00
21,05
21,15
21,15

CAFI (NY)
250 sacas d» 70 kg.

Julho
Setembro
Dezembro
Março
Maio
Julho

167.00A
202.33A
182.50A
173.83A
169.00A
167,13A

8/8
8/8

29 1/8
3/4
5/8

49
1/2
1/8e

AÇ0CAR (NY)
50t.

Setembro
Outubro
Janeiro
Março
Mato
Julho
Setembro
Outubro

773
791-93
830-60BA
753-57
872-75
885
897-99BA
906-08BA

773
792
845
857
874
885
896
907

Mês Fech. Die
•nt.

AlGODAQ (NY) - 22,65 t

Outubro 57,07 25 58,74
Dezembro 56,25 40 57,40
Março 57,10 22 58,18
Maio 57,75 90 BA 58,75
Julho 58,45 70 BA 59,50
Outubro 58,70 95 BA 59,50
Dezembro 58,50 59,30

CACAU (NY) - 13,59 t

Setembro 210,45 216,45
Dezembro 188,50 194,50
Março 177,000 183,00
Maio 170,30 176,10
Julho 163,90 169,60
Setembro 157,60 163,15

COBRE (NY) - 11,32 ~

Julho 56,90 57,00
Agosto 56,90 57,10
Setembro 57,30 57,50
Dezembro 58,60 58,80
Janeiro 59,00 59,20
Março 59,90 60,10
Maio 60,80 61,00

NOTA: Trigo • sola - Em centavos de
dólar por bushel (igual a . .
22,22 quilos).
Milho - Em centavos de dóla.
lares por bushel (igual a 25,46
quilos).
Farelo de so|a - Em centavos
por toneladas.
Oleo de soja, café, açúcar, ai-
godáo, cacau e cobre — em
centavos de dólar por libra*
peso (igual a 453 gramas).

Metais
24,75
24,03
22,45
21,45
21,45
21,48
21,50

Londres — Cotações dos metais em
Londres, ontemi

180,20
208,33
188,50
179,83
175,00
173,13

Cobre
à vista 773,50 - 774,50
3 meses 732,00 - 733,00
Estanho (High grade)

á vista 6385 - 6310
3 moses 6387 - 6310
Chumb» .k&íMi
à v.sla 326,00 - 327,00
3 meses 332,00 - 332,50
Zinco
à vista 317,00 - 318,00
3 meses 300,50 - 326,00
Ouro
è vista 146,55

NOTA: Cobre, Estanho, Chumbo e Zin>
co — em libras por toneladas.
Prata — em pence por onça
troy (31,103 gramas)
Ouro — em dólares por onça.
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Serviço financeiro

LTNs mantêm taxas
estáveis no leilão

Geisel lembra a bancos risco do juro alto1

As Letras do Tesouro Na-
cional mantiveram o mes-
mo nível de taxas nos lan-
ces máximos do leilão reali-
zado ontem pelo Banco
Central, registrando peque-
na elevação nas taxas mé-
dias e mínimas dos papéis
com vencimento nos prazos
de 91 e 182 dias.

Os papéis leiloados ontem
serão emitidos contra o res-
gate de Cr$4 bilhões. A
compensação das Letras se -
rã feita na quinta-feira,
num total de Cr$4 bilhões
500 milhões, numa retirada
teórica de recursos da or-
dem de Cr$ 500 milhões.

Segundo o Departamento
de Divida Pública do BC foi
o seguinte o resultado do
leilão de ontem. Letras com
91 dias de prazo — Máx.

30,70, Méd. 30,66, Min. 29,60.
Letras com 182 dias — Máx.
29,40, Méd. 29,35, Min, 29,30.

Ontem, apesar da ausèn-
cia de transferência de re-
cursos aos cofres públicos o
nivel de reservas do sistema
bancário apresentou forte
redução. Os negócios com
cheques BB, bastante pro-
curados, tiveram suas taxas
oscilando entre 3,50% e
4,50% ao mês, levando, in-
clusive muitos bancos a au-
menrtarem seus débitos jun-
to ao redesconto. Seu volu-
me de negócios somou a
Cr$ 1 bilhão 351 milhões. Os
f i nanciamentos overnight
giraram entre 4,60% e
3,50% ao mês, com. forte
pressão tomadora.

Chequo BB
(% nu uno — os

üliimos seis dias)
SO .

70 .
60__
50 . .
4o m

20 ^-—-f . •;
¦ xí-XX XXi1-)

10.

O. rv„„jv,, il V
20 30 40 50 60 ontem

——————————
Ovor night

(taxas anuais om LTN ¦•
os últimos sois dios)

SO... ...

70—.

60 .. ...

' 
20 ]

20 30 49 50 6? ontem

Mercado de LTN
O «umento no custo do dinheiro

para financiamento de posição a^cur-
tissimo prazo gerou maior tendência
vendedora pata M Letras do Tesouro
Nacional, que apresentaram nova ele-'
vação em seu nivel de taxas, nas ope-
rações realizada» ontem no mercado
aberto. A redução das reservas do sis-
tema bancário provocou forte alt«t nas
taxas dos finnaciamentos ovtrnight,
que revelaram grande pressão toma-
dora durante todo o período. As taxas
iniciaíam em 4% ao mês, chegaram a
atingir 4,60%, declinando ligeiramen-
te para 3,50% ao mis. A média das
operações ficou concentrada em 4,20%
«o mês, nivel considerado altíssimo
pelo» operadores. Com a elevação no
custo do dinheiro, as Instituições pro-
curaram vender as posições, o que si-
tuou at taxas de desconto noa mes-
mos níveis da semana passada. Os
titulos com vencimento no mês de
novembro tiveram suas cotações na
faixa d* 30,50% • 30,00% dt des-
conto ao ano. Já os papéis com ven-
cimento em janeiro (mais procurados)
foram negociados em 29,50% de des-
conto «o ano. Hoie, os operadores es-
peram que o custo do dinheiro nâo
sei» muito elevado, iá que et insti-
tuicõet poderio contar com resgate
d9 Oi 4 bilhões em letras. O volu-
me de negócios com esset papéit to-
•nou CrS 42 bilhões 209 milhões, te-
gundo amostragem et» ANDIA/IA. Ao
lado, as taxai médiat anuait dt to-
dos os vencimentos:

Vencimento Compre Vende
27/07 26,00 25,70
03/08 33,30 33,00
10/08 33,23 32,93
17/08 33,15 32,85
19/08 33,08 32,78
26/08 33J>3 32,73
31/08 3Í98 32,68
07/09 32,90 32,60
14/09 32,80 32,50
21/09 32,70 32,40
23/09 32,50 32,20
28/09 32,3S 32,05
05/10 32,20 31,90
12/10 31,95 31,65
14 10 31,75 31,45
17/10 31,65 31,35
26/10 31,48 31,18
02/11 31,35 31,05
09/11 31,28 30,98
16/11 31,20 30,90
23/11 31,13 30,83
25/11 31,05 30,75
30/11 30,98 30,68
07/12 30,80 30,50
14/12 30,70 30,40
16/12 30,60 30,30
21/12 30,45 30,15
28/12 30,30 30,00
04/01 30,05 29,75
11/01 29,85 29,55
13/01 29,73 29,43
18/01 29,35 29,25
17/02 29,35 29,05
17/03 29,15 28,85
14/04 28,80 28,40
19/05 28,05 27,65
23/06 27,75 27,35
21/07 27,10 26,70

Títulos públicos
O mercado secundário de títulos públicos e pri-

vados de renda lixa revelou um reduzido volume
de operações efetivas de compra e venda de títulos
ontem, com a maior parte ,das instituições finan-
ceiras procurando concentrar suas operações nos
financiamentos de posição a curtíssimo prazo. Os
negócios que iniciaram em níveis de 4% ao mes,
alcançaram 4,50% nó decorrer do período, em mer-
cado muito procurado. No fechamento, as taxas
retornaram para 4% ao mês, com a média das ope-
rações em 4,30%, o que è considerado altíssimo
pelos operadores, apesar de ser segunda-feira, dia
em que normalmente o custo do dinheiro é mais ele-
vado. Diante disso, as Obrigações Reajustávels do
Tesouro Nacional não registraram cotação no mer-
cado, com seu volume de operações, incluindo fi-
nanciamentos de posição, alcançando apenas Cr$
4 bilhões 988 milhões, segundo amostragem da
ANDIMA.

Bolsa de Londres
Londres — Depois das

fortes baixas da semana
passada, os preços subiram
bastante ontem na Bolsa de
Londes, permitindo uma
recuperação parcial. A alta,
porém, foi considerada téc-
nica e os corretores duvi-
dam de que a recuperação
continue por muito tempo,
já que não parece haver
razões especiais para sus-
tentá-la. O indice do Finan-
ciai Times fechou com alta
de 5,7 pontos atingindo
437,2.

Moedas
Frankfurt — O dólar che-

gou a ser cotado ontem a
8,2470 marcos alemães na
abertura do mercado mo-
netário de Frankfurt, cain-
do ainda além do limite his-
tórico registrado na sexta-
feira de 2,2525. Baixou tam-
bém em Roma, Paris e Zu-
rique, atingindo os níveis
mais baixos dos últimos 12
meses.

Em Zurique, chegou a
cair a 2,3815 pela manhã,
mas recuperou-se e atingiu
2,3830, cotação mínima des-
de junho de 1976. Na sexta-
feira, fora cotado a 2,3960.
Em Paris, desceu também
até 4,8030 francos, o mini-
mo em um ano, mas aca-
bou fechando a 4,8090.

Interbancário
O mercado interbancário

de cambio para contratos
prontos apresentou-se pro-
curado durante todo o pe-
riodo, registrando um bom
volume de negócios. As ta-
xas para telegramas e che-
quês situaram-se entre
Cr$ 14,509 e Cr$ 14,515. O
bancário futuro também
esteve procurado, mas com
reduzido volume de nego-
cios, realizados a Cr$ 14,560
mais 2,00% até 2,45% ao
mês para contratos com
prazos entre 30 e 180 dias,
respectivamente.

Taxa de câmbio
O Departamento de Operações de

Cambio do Banco Central (Decam) afi-
xou, ontem, a cotação da moedo-ame-
ricana O dólar foi negociado a CrS
14,490 para compra • Cr) 14,560 para
venda. Nas operações com bancos sua
cotação foi de Cr$ 14,507 para repas-
se e Cr$ 14,549 para cobertura. O sis*
tema bancário no Brasil tem afixado as
taxas das demais mood**» no morrento
das operações. As Taxas médias tomam
por base as cotações de fechamento no
mercado de Nova Yorque.

.Argentina
Inglaterra
Futuros • 90 diat
Canadá
Chile
Colômbia
Equador
França
Kong Kong
Irã
Israel
Itália
Japão
Kuwait
Líbano
México
Noruega
Peru
Portugal
Arábia Saudita
Sudafrica
Espanha
Suiça
Uruguai
Venezunla
Alemanha (oc)

Ontem

0,002480
1,7202
1,7050
0,9424
0,0550
0,0276
0,0365
0,2078
0,2154
0,01412
0,1029
0,001135
0,003784
3,5044
0,3185
0,0436
0,1927
0,0123
0,0261
0,2828
1,1525
0,3117
0,4198
0,2180
0,2327
0,4449

CrS

0,0361
25,0461
24,8248 '
13,7213
0,8008
0,4019
0,5314
3,0256
3,1362
2,0559
1,4982
0,0165
0,0551

51,0241
4,6374
0,6348
2,8057
0,1791
0,3800
4,1176

16,7804
0,1704
6,1123
3,1741
3,3881
6,4777

Amador apoia redução
das taxas de juros

Manaus — "O Presidente está muito certo. Nós
também pensamos assim", afirmou o Diretor-Pre-
sidente do Bradesco, Amador Aguiar, ao comentar
o discurso do Presidente Geisel defendendo a ne-
cessidade de cooperação para se reduzir os juros,"Se dependesse de nós", disse Aguiar, "os juros bai-
xariam logo, pois nossa disposição é essa".

A posição do dirigente do Bradesco, no entan-
to, não encontrou muita adesão entre os demais
bancos — Itaú, Nacional, Bamerlndus, Unibanco,
Comind e Mercantil do Brasil. O próprio Presiden-
te do Banco Central, Paulo Lira, e o Diretor da
Área Bancária, Ernesto Albrecht, consideraram dl-
ficil uma redução imediata dos juros bancários de
forma artificial.

Paulo Lira explicou que o sentido das palavras
do Presidente Geisel era exortar os bancos a cola-
borarem estreitamente com as autoridades mone-
tárias para a política de combate à Inflação. "Uma
nova redução dos juros agora, no entanto, parece
difícil de ser obtida, dadas as condições de liquidez
do sistema bancário".

O Diretor da Área Bancária, Ernesto Albrecht,
disse que vê possibilidades de baixa das taxas de
empréstimos bancários com a redução dos custos
operacionais dos bancos. Mas argumentou que a 11-
quldez do sistema financeiro em geral deve perma-
necer apertada até o final do ano, para que se
cumpra a meta de 25% de expansão dos meios de
pagamento.

O que pensam os bancos
Além do Bradesco, apenas o Banco Econômico,

através de seu dlretor-superintendente, Frank Sá,
e do Diretor Financeiro, Carlos Villar, se mostrou
favorável à redução rápida dos juros.

O diretor do Itaú, Luis Carlos Levy, também se
mostrou contrário à baixa nas taxas de juros, afir-
mando que o mercado não comporta essa medida
no momento, e comentou: "Se o Bradesco pensa
assim, por que então não reduz sozinho os juros?".

O diretor do Banco Nacional, Germano de Brit-
to Lyra, parece ter resumido a posição dos bancos,
caso seja seguido o apslo de Geisel: "Vamos correr
riscos". O diretoi-supsrintendente do Nacional,
Marcos Magalhães Pinto, acha pouco provável a
obtenção de um consenso durante o Congresso pa-
ra que seja decidida uma redução dos juros — opi-
nião partilhada também pelo ;i.:.s.:lenvd do Unlban-
co e da Federação Brasileira' uas Associações de
Bancos, Roberto -.or.im-usen.

Bornhausen leu....... que os juros devem acom-
panhar a Inflação mas, também, refletir as condi-
ções de liquidez. "No momento, explicou, os juros
se elevaram, o que não deveria acontecer, pois os
índices de inflação se mostram mais favoráveis".

Ele acredita que a menor rentabilidade proje-
tada para os depósitos em caderneta de poupança
pode canalizar para os depósitos a prazo e letras de
cambio uma boa massa de recursos, reduzindo sua
remuneração para 40% ao ano. "Com essa taxa os
financiamentos para capital de giro podem cair dos
52% ao ano atuais para 48%, que é uma taxa ra-
zoável".

Roberto Coutinho de Gouvêa, diretor do Bame-
rindus, apontou a transferência de parte dos repas-
ses de custeio realizados pelo Banco Central, com a
liquidação Integral até o dia 30, como fator de pres-
são contra a caixa dos bancos e a redução dos juros.

Estrangeiros admitem
carência de 30 meses

Manaus — Assim como os banqueiros nacionais,
os representantes de bancos internacionais presen-
tes à abertura do congresso reagiram favorável-
mente ao discurso do Presidente Geisel, especial-
mente preparado para situar a posição brasileira
com relação à solução de seus problemas de pa-
gamentos.

O representante do Bank of America, John Hall,
acha que "o Brasil está certo em cuidar do perfil
de amortização de sua divida externa", ao se refe-
rir à dllatação de seis para 30 meses do prazo de
carência dos empréstimos externos. "Para nós, ban-
queiros, seria melhor operarmos a prazos mais cur-
tos, mas compreendemos e apoiamos a posição do
Brasil".

John Hall, que representa o Bank of America
em sua filial de Londres que atua como merchant
bank, conversou alguns minutos com o Presidente
Geisel no coquetel que se seguiu à cerimônia de
abertura do Congresso. Ele explicou que já conhe-
cia Geisel ao tempo em que dirigia a Petrobrás, da
qual o Bank of America — o maior do mundo — e
o principal financiador internacional.

John Hall considera viável a emissão de debên-
tures das principais empresas brasileiras nos mer-
cados internacionais como forma de captar recur-
sos mais estáveis para o pais e citou a Petrobrás
entre as empresas de forte atrativo sobre os invés-
tidores.

Norbert Muller, representante da União de Ban-
cos Suíços, considera que a posição assumida pelo
Brasil é multo boa, pois aproveita uma ocasião em
que os juros estão multo baixos e a liquidez bas-
tante favorável nos mercados internacionais.

Louis Alliaga, representante do Banque Nacio-
nai de Paris, acha que a posição brasileira vai con-
tinuar encontrando reações, pois acha natural que
alguns paises Industrializados queiram proteger a
indústria local. Walter U. Haagen, representante do
Dresdner Bank, um dos principais financiadores do
Acordo Nuclear Brasll-Alemanha, disse que seu
banco continua disposto a incrementar suas opera-
ções no Brasil, quer por novos empréstimos ou por
emissão de debêntures.

Leia editorial "Bons Princípios"

ALTERAÇÕES
A partir de hoje, o JORNAL DO BRA-

SIL estará oferecendo aos seus leitores uma
apresentação mais simples e ordenada de
suas tabelas e gráficos fixos.

Assim, todas as informações referentes
ao mercado financeiro — nacional e inter-
nacional — foram reunidas na seção "Ser-
viço Financeiro". As informações refereiú
tes às Bolsas de Valores foram simplifica-
das e depuradas de detalhes dispensáveis.

Basicamente, continuarão sendo pres-
tados os mesmos serviços diários, inclusive
as tabelas a respeito dos fundos fiscais 157
e sobre fundos de investimento continuarão
sendo publicadas, mas só às segundas-fei-
ras, com acompanhamento das oscilações
semanais.

Manaus — O Presidente da Repú-
blica abriu ontem, às 10h40m, o 12.°
Congresso Nacional de Bancos, pedin-
do que os banqueiros não se esqueçam
da velha máxima que diz que "quem
cobra juros excessivos põe em risco o
retorno do principal". Geisel chegou
ao Hotel Tropical ladeado pelo presi-
dente do Banco da Amazônia, pelo Go-
vernador Henoch Reis e pelo presiden-
te da Federação Nacional de Bancos,

Antes de dar Inicio à solenidade,
o General Geisel conversou durante
pouco mais de sete minutos com o Go-
vernador e outras autoridades amazo-
nenses. O presidente da Federação de
Bancos, Sr Teófilo de Azeredo Santos,
disse em seu discurso que o pais deve
continuar sua trajetória de "ordem e

desenvolvimento", aperfeiçoando-se a
estrutura institucional, no sentido de
crescente democracia.

O primeiro a discursar, após a
abertura do Congresso, foi o presiden-
te da comissão organizadora, Sr Fran-
cisco de Jesus Penha, presidente do
Banco da Amazônia S. A., que declarou
que todos têm hoje plena consciência
de que a região se constitui na solução
para os grandes problemas com que se
defronta a Nação.

Disse que o sistema financeiro na-
cional tem de se adequar à realidade
brasileira, a cada dia, para que se afir-
me como o melhor instrumento de
promoção do desenvolvimento soclo-
econômico do pais.

Gilberto Menezes Cortes
Enviado «ipccial

O presidente da Federação Nacio-
nai de Bancos, Sr Teófilo de Azeredo
Santos, disse em seu discurso que os •
banqueiros não debatem apenas temas >
afetos a suas próprias organizações: •¦"
"Dada a natureza da nossa atividade,
como catalizadores de recursos para
as atividades econômicas, estamos vi-
talmente vinculados ao comportamen-
to da economia como um todo. Os ban-
cos dependem da saúde financeira e
das expectativas das empresas e do
pais".

O presidente da Fenaban afirmou
que os paises industrializados que de-
têm o monopólio da tecnologia serão,
no futuro, os responsáveis pela dis-
tribulção da renda entre as nações.

íntegra do discurso
Manaus — Ao abrir ontem pela

manhã o 12' Congresso Nacional de
Bancos, o Presidente Geisel afirmou
que o fortalecimento do setor pri-
vado em bases duradouras não é
compatível com a estatização do
erédito, acrescentando que o pro-
cesso de modernização da economia
brasileira precisa do apoio criativo
do sistema financeiro ao canalizar
os recursos dos que poupam para
os que investem.

— É compreensível que, em ai-
gumas tarefas pioneiras, um papel
relevante se reserva aos bancos go-
vernamentais. Mas, dentro dos
princípios de uma sociedade plura-
lista, é indispensável que as enti-
dades financeiras privadas partici-
pem em grande escala da susten-
tação do desenvolvimento — disse
o Presidente. Em seu discurso, afir-
mou, ainda, que a correção das ex-
pectativas iní(acionárias deve afe-
tar a fixação, pelo mercado, das ta-
xas de juros, e lembrou os banquei-
ros de que quem cobra juros ex-
cessivos põe em risco o retorno do
capital.

É a seguinte a íntegra do dis-
curso do Presidente Geisel:

"Desde fins de 1973, o mundo
ocidental enfrenta o difícil proble-
ma de ajustar-se à crise do petró-
leo e a seus posteriores desdobra-
mentos. Inflação, desemprego, de-
sequllibrlos externos agravaram-se
em escala sem precedentes, como
ainda não ocorrera nas últimas dé-
cadas. O grande esforço que vem
sendo desenvolvido pelo Brasil no .,
meu Governo é o de viabilizar sua
trajetória de crescimento dentro do
atuai panorama de restrições inter-
nacionais. Em seus aspectos social-
mente mais angustiante, a recessão
e o desemprego em massa, conse-
guimos escapar à crise. Era inevi-
tável, porém, que tivéssemos que
arcar com a nossa quota de sacri-
fido em termos de desaceleração
do crescimento e, sobretudo, de re-
crudescimentò da inflação.

A diferença entre o mundo de
hoje e o de 1973 não se limita ao
fato de os preços do petróleo se-
rem cinco vezes maiores. Ela se
identifica essencialmente rpela no-
va distribuição internacional dos
saldos em conta corrente dos ba-
lanços de pagamentos. Até 1973,
esses saldos obedeciam à configura-
ção clássica dos superávlts mos pai-
ses industrializados, naturalmente
exportadores de capitais, e dos dé-
ficits nas nações em desenvolvi-
mento, absorvedoras de poupanças
externas. As somas recicladas pe-
las transações correntes, por sua
vez, reramente iam além dos 10 bl-
lhões de dólares anuais. A partir
de 1974, a grande mutação surgiu
com o aparecimento de superávits
sem precedentes nos países da
OPEP. Ainda boje, essas nações
acumulam saldos de mais de 40 bi-
lhões de dólares anuais, os quais
naturalmente representam os dé-
ficits do resto do imundo. A persis-
tência desses superávits, em países
de baixa propensão para importar
e que preferem aumentar seus de-
pósitos no sistema financeiro in-
ternacional a realizar investimen-
tos diretos em outras nações, re-
presenta o desdobramento mais
dramático da crise internacional.
Enquanto tais saldos se mantiverem
na atual configuração, não teremos
como escapar ao endividamento
crescente do mundo importador de
petróleo. Isso exige que se reformu-
lam conceitos tradicionais de ajus-
te do balanço de pagamentos, de
cooperação internacional e de li-
mites de endividamento, os quais,
se eram absolutamente ortodoxos
até 1973, perderam a necessária
coerência no momento em que ai-
guns paises passaram a apresentar
extraordinários saldos estruturais
«m seus balanços em conta corren-
te.

Encontramo-nos diante de um
quadro em que a tentativa de cada
pais importador de petróleo de
equilibrar seu saldo em conta cor-
rente, pelos clássicos instrumentos
monetários, fiscais e cambiais, não
passaria de um inútil jogo de soma
zero, com reflexos tragicamente re-
cessivos para toda a humanidade.
No mundo atual, não cabe buscar
esse equilíbrio, mas apenas uma
distribuição mais equltativa dos de-
sequilibrios. Em tal perspectiva, os
paises industrializados, se insisti-
rem em retornar à sua tradicional
posição de' superavitários em conta
corrente, conseguirão apenas agra-
var o déficit e o endividamento ex-
terno das nações em desenvolvi-
mento, como ocorreu em 1975. Pa-
radoxalmente, os paises industria-
lizados precisam hoje se transfor-

mar em absorvedores líquidos de
capitais, aceitando sua quota-par-
te de déficit em conta corrente, pa-
ra melhor ajudar as nações em de-
senvolvimento. A solução mais co-
operativa, nesse quadro, consiste
em adotar uma politica de expan-
são interna e de eliminação de bar-
reiras protecionistas, que permita
o aumento substancial das expor-
tações dos paises de menor renda
per capita. Esse aumento de expor-
tações é Indispensável, não só para
diminuir os déficits do mundo em
desenvolvimento, mas também pa-
ra viabilizai* o inevitável cresci-
mento de sua divida externa, nos
próximos anos.

Reciclar os saldos da OPEP,
por sua vez, passou a constituir a
nova função do sistema financeiro
internacional, que não mais se pode
ater aos parâmetros anteriores â
crise do petróleo. Por certo, é de-
ver dos banqueiros zelar para que
seus clientes não enveredem pelo
perigoso caminho do endivldamen-
to em bola de neve. Porém, é indis-
pensável reconhecer que os saldos
a transferir no mercado financeiro
internacional são, hoje, várias ve-
zes superiores aos que se transado-
navam em 1973.

O maior problema enfrentado
pelo Brasil, a partir de 1974, foi o
de compatibilizar o seu processo de
desenvolvimento com a lmperiosi-
dade do gradual ajuste do balanço
de pagamentos. Em 1974, sob o pri-
meiro impacto da crise do petróleo,
a balança comercial, tradicional-
mente equilibrada, apresentou um
déficit de 4 bilhões 600 milhões de
dólares. Somado o 6aldo negativo
dos serviços, o déficit em conta
corrente chegou a 7 bilhões 100
milhões de dólares. Embora a maior
parte desse déficit fosse coberta
pelo Ingresso de empréstimos e in-
vestimentas diretos, o Governo ti-
nha a consdência de que era ne-
cessado reduzi-lo substancialmen-
te, sob pena de chegarmos a um
impasse no endividamento externo.
Três diretrizes básicas deveriam
orientar esse processo de ajusta-
mento. Em primeiro lugar, era ne-
cessado,' pela politica de investi-
mentos, diminuir a nossa depen-
dência em relação ao suprimento
de insumos básicos e bens de capi-
tal. Em segundo lugar, como a
substituição de importações não se
consegue instantaneamente, seria
aconselhável adotar, como estraté-
gia de transição, várias medidas de
contenção das compras externas,
através dos instrumentos monetá-
rios, fiscais e administrativos. Em
terceiro lugar, tanto no sentido de
melhorar a balança comercial
quanto no de viabilizar o inevitá-
vel crescimento da dívida externa,
tomar-se-ia indispensável apoiar o
rápido aumento das exportações,
com variada gama de Incentivos
cambiais, fiscais e creditícios.

Essas diretrizes vêm sendo sé-
guidas à risca pelo meu Governo. A
política de desenvolvimento indus-
trial pautou-se pela tônica da subs-
tituição das importações de insu-
mos básicos e de bens de capital.
Os primeiros resultados dessa subs-
tituição, aliados às medidas de con-
tenção adotadas, permitiram que
as importações cessassem de crês-
cer a partir de 1974, não obstante
a expansão interna da economia e
a alta dos preços internacionais. As
exportações aumentaram, no triê-
nio 1974/1976, de 18% ao ano, ape-
sar das vicissitudes do mercado in-
ternacional. Ano a ano, vem decli-
nando nossos déficits comercial e
em conta corrente e, no primeiro
semestre de 1977, em parte graças
aos altos preços do café, já conse-
guimos apresentar um superávit
comercial de 200 milhões de dóla-
res. As reservas cambiais do pais,
após dois anos de declínio, subiram,
no final de 1976, para mais de 6,5
bilhões de dólares. E, ao que tudo
indica, conseguiremos no corrente
ano conter o aumento da dívida ex-
terna a taxa bem inferior à do
crescimento das exportações.

O crescimento do produto real
brasileiro, desde 1974, embora me-
nos acelerado do que na fase àu-
rea de 1968 a 1973, vem-se man-
tendo em ritmo altamente expres-
slvo no panorama mundial. De pou-
co valeria esse crescimento, toda-
via, se a sua sustentação estives-
se ameaçada pelo impasse nas con-
tas externas. A maior preocupação
do meu Governo foi evitar o risco
desse impasse que, forçando um ra-
cionamento drástico de importações
essenciais, submeteria a população
brasileira à trágica exposição da
crise e do desemprego. O ajuste do
balanço de pagamentos ainda pre-
cisa consolidar-se, pois não pode-
mos contar permanentemente com

preços excepcionais na exportação
de nossos produtos primários. Mas,
ainda que se descontem os aciden-
tes favoráveis, os resultados conse-
guldos são suficientemente expres-
slvos para mostrar que caminha-
mos na direção segura.

Pelo ajuste do balanço de pa-
gamentos teríamos um preço a pa-
gar, e a maior parte dele foi o re-
crudescimentò da alta de preços.
A inflação brasileira, que se arras-
ta endemicamente há várias gera-
ções, não comporta explicações uni-
laterais. Como em toda Inflação
crônica, misturam-se pressões de
demanda, de custos, de realimen-
tação, de desequilíbrios de oferta,
com a própria ação psicológica de
empresários e consumidores. O que
vale notar é que, a' menos que se
aceitem insuportáveis índices re-
cessivos, existem inúmeras áreas
de atrito entre a política de com-

¦bate à inflação e a de ajuste do
balanço de pagamentos. Esses con-
flitos se identificam no manejo da
taxa de cambio, na contenção das
importações, via aumentos de pre-
ços, na orientação da agricultura
para os produtos de exportação, e
no próprio efeito monetário da
acumulação das reservas cambiais.

Clareados os horizontes de nos-
so balanço de pagamentos, devemos
concentrar nossos esforços no com-
bate, gradualista mas significati-
vo, às pressões inflacionárias. Esse
combate exige de cada brasileiro a
sua quota-parte de contribuição.
Ao Governo compete a grande tare-
ia de coordenar os instrumentos
monetários, fiscais, de abastecimen-
to e de administração de salários e
preços. Mas essa tarefa se torna-
rá ingrata e dolorosa se não for
acompanhada da ampla adesão de
todos os segmentos da população e,
em particular, da compreensão das
classes empresariais.

As instituições financeiras e,
muito particularmente, aos bancos
comerciais, que tanto influem nas
decisões de produção e de investi-
mento e na composição dos custos
das empresas, cabe especial respon-
sabilidade na luta contra a infla-
ção. Essa luta deve ser encarada
fundamentalmente como um pro-
cesso de inversão de tendências e
de expectativas. Se todos os preços,
lucros e remunerações de fatores
de produção se reajustam sistema-
ticamente na proporção da infla-
ção passada, nada melhor se con-
seguirá do que a perpetuação do
ritmo infladonlsta. O amorteci-
mento da realimentação é o fulcro
de qualquer programa de gradativa
estabilização da moeda e, para esse
objetivo, estão convergindo as me-
didas recentemente tomadas pelo
meu Governo. A correção das ex-
pectativas deve afetar, entre outras
variáveis, a fixação pelo mercado
das taxas de juros. Na sua deseja-
vel prudência, devem os banqueiros
lembrar-se de velha máxima: quem
cobra juros excessivos põe em risco
o retorno do principal.

O Brasil vive hoje um período
de profundas transformações. Es-
tamos consolidando nossa indústria
de base, de modo a melhor balan-
cear a estrutura da produção se-
cundárla. Avançamos para a ex-
portação buscando novos mercados,
técnicas de comercialização e o
aperfeiçoamento qualitativo dos
produtos. Dentro das limitações im-
postas pelo ajuste do balanço de
pagamentos, expande-se o mercado
interno, como conseqüência do au-
mento do produto nacional. Com
estímulos especiais à capitalização
da empresa e com a nova Lei de
Sociedades por Ações, procura-se
desenvolver novo modelo associati-
vo para a empresa privada nacio-
nai, capaz de enfrentar as escalas
de investimento Impostas pela tec-
nologia moderna.

Todo esse processo de moder-
nização da economia precisa do
apoio criativo do sistema financei-
ro, canalizando os recursos dos que
poupam para ns que investem. E'
compreensível que, em algumas das
tarefas pioneiras, um papel rclc-
vante se reserve aos bancos gover-namentais. Mas, dentro dos prin-cípios de uma sociedade pluralista,
é indispensável qae as entidades fi-
nanceiras privadas participem em
grande escala da sustentação do
desenvolvimento.

O fortalecimento do setor pri-
vado em bases duradouras não é
compatível com ¦ estatização do
crédito. Essa é razão suficiente pa-
ra que meu Governo se preocupe
com a solidez e com a expansão
das instituições financeiras priva-
das. O que exige, como contraparti-
da, que todos os banqueiros se cons-
cientizem dc sua missão social c de
suas responsabilidade na tarefa de
modernizar a sociedade brasileira".
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Falecimentos
RIO DE JANEIRO

Manoel Vinhal, 56, na Casa
¦de Saúde de Santa Lúcia. Por-
tuguês, «mpreiirio, Industrial a
banqueiro em Portugal • Ango-
la. Patrocinou * fundação da
Confederação dai Indústria»
Portuguesas, após « revolução
de 25 de abril de 1974 em
Portugal. Radicado no Brasil
desde abril da 1975. Publicou
doli livro* lobrt a atualidade
política portuguesa. Casado
com Maria Alice Buitorff VI-
nhas, tinha oito filhos. Missa
de corpo presente hoje, às lóh,
na Capela 2 do Cemitério da
Real Grandeza, onda e vaiado.
Em um mês deverá tar trans-
ladado a Portugal.

luit Alvai Figueiredo, 57,
advogado, chefa de gabinete
do Presidente do IPERJ, cm
sua residência, em Botafogo.
Casado com D Maria Gilda
Vieira de Figueiredo, tinha sa-
te filhos a vários netos.

Bernardino da Moraes, 85,
ferroviário aposentado, na re-
sldéncia, em São Cristóvão.
Viúvo da Edwiges Yvone d»
Moraes, tinha os filhos Geraldo,
Terezinha, Geralda a Luiz, além
de vários netos a bisnetos.

Pretextato Pinheiro de Abreu,
65, natural do Acre, mergulha-
dor, no Hospital 49 Centenário.
Casado com D Elda Arruda da
Abreu, residia am Copacabana
a tinha seis filhos: Elba da

Abrau Brasil, Maria Tereza
Abreu Costa, Elza da Abrau
Batista, Evandro Pinheiro da
Aqulno, Enildo Pinheira da
Aquino, a várloi natoi.

Affonso Schlmldt, 72, comei-
clanta aposentado, natural do
Rio Granda do Sul, faleceu na
Casa de Portugal. Solteiro, real-
dia na Tijuca.

Octavio ala Castra, 85, cario-
ca, comerciante aposentado, na
Beneficência Espanhola. Desqul-
tado, tinha oi filhos Octavio
Júnior, Uno Octavio, ítala a
Maria Thereza. Residia no Can-
tro.

Jayme Coita, 62, carioca, ope- j
rárlo aposentado, na Sanla Ca-
ia (Centro). Caiado com Genera
Fogaça da Costa, residia am.
Rocha Miranda a tinha uma fi-
lha, Vera Lúcia.

Guiomar Campos da Costa,
59, natural de Petrópolis, na re-
lidêncla, am Copacabana. Casa-
da com Luclano Teixeira da Cos-
ta, tinha ai filhai Lúcia e Ro-
sangela.

Pedro Antonia Lopai da Sil-
va, 48, carioca, motorista pro-
flssional, no Hospital de Bon-
sucesso. Solteiro, residia em
Olaria a tinha vários sobrinhos.

Augusta Maria Cornai da
Oliveira, 79, na residência, em
Irajá. Viúva de Américo Rodri-
gues da Oliveira, não tinha fi-
lhos.

ESTADOS
lourival Antônio Schmitt, 23,

no Hospital da Santa Casa de
Misericórdia, em Curitiba. Ca-
tarinense de laies, funcionário
do IBGE. Era solteiro. Filho da
Amêndio Schmitt a Wilma Sch-
mltt.

Adil Araújo, 34, am sua re-
sldéncia, em Curitiba. Casado
com Olinda Araújo, tinha os
filhos Edvaldo a Ecléia.

Agripina Barbosa da Silva,
69, no Prontocor, am Recife.
Pernambucano, comerciante, ve-
reador em Olinda, pela legenda
da Arena. Completava a sua
sétima legislatura na Câmara
Municipal daquela cidade, ten-
do pertencido, anteriormente, à
UDN. Foi Secretário de Serviços
Urbanos da Prefeitura de Olin-
da. Casado, tinha quatro filhos.

Joio José Munia dos Santos,
52, vitima de acidente automo-
billstico, no bairro do Arruda,
no Recife. Pernambucano, co-
merciário, casado, tinha doli fl-
lhos.

Joio lorgai da Coita, 51,
no Hospital São José, am Por-
to Alegra. Gaúcho da Santana
do Livramento, ara Coronel do
Exército reformado, diretor do
Banco Sul Brasileiro, conselhei-
ro da Província Crédito Imobi-
liário a do Montepio da Fa-
mília Militar. Casado com Ivet-
ta Borgei da Coita, tinha trêi
filhos: Joio Francisco, Maria
Ivette a Rosa Lúcia.

Otnny Pinto Bittencourt, 70,
am tua residência, am Porto
Alegra. Gaúcha da Capital, era

professora aposentada. Casada
com Cândido Teixeira Bitten-
court, tinha oi filhoi Hlll a

Walfran.

Joié Patronilho Ilibai, 73, no
Hospital da Brigada Militar.
Gaúcho de São Gabriel, era
I.'-Tenente da Brigada refor-
mado. Casado com Orfelinaa
Miranda Ribas, tinha uma fr
lha. Maria Cristina.

Manual José da Magalhães,
83, am São Paulo. Viúvo da
Maria Rita Magalhães, tinha fi-
lhos, netos a bisnetos.

Paichoal Stabila, 76, am São
Paulo. Filho de Slefano Stabila
a Lúcia Paolone Stabile. Tinha
irmão a sobrinhos.

Manoel Chavai, 66, em Sio
Paulo. Casado com Arminda
Marques, não tinha filhos.

Antínio Carvalho, 71, tm
SSo Paulo. Casado com Maria
Carvalho, tinha filhoi • netoi.

Donald» lancelot Wiflglm,
58, da edema cerebral, hemor-
ragia c sincopa am um quarto
do Colégio Vita at Pax, am RI-
beirio Prato. Australiano, dan-
titta, chaf» do Departamento
da Patologia da Faculdad» da
Nova Gales do Sul, am Sfdnai,
visitava o Brasil pala tarcaira
vaz • proferia um cuno lobra
Reação Inflamatória, deid» o
dia 30 da junho, na Faculdade
de Medicina da Ribeirão Prato.
Tinha mulher a doia filhos. Seu
corpo laré cremado • ai cin-
zas anviadat a Austrália.

AVISOS RELIGIOSOS

SENADOR

RUY CARNEIRO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Drault Ernanny de Mello e Silva, Mil-
ton Bezerra Cabral, Sadoc Balthazar de
Mello e Silva, Adelgicio Olyntho de

Mello e Silva, Saul Azevedo, Moacyr Gomes
Vieira, Joffre Amado de Mello e Silva, Maré-
chal Nelson de Mello, Agostinho Velozo da
Silveira, Drault Ernanny de Mello e Silva Fi-
lho, Josmar Dantas, General João Costa, Etel-
vino Lins, Carlos Ernanny Chagas de Mello e
Silva, Ademar Vidal e respectivas famílias,
ainda sob o sentimento de profunda conster-
nação com a dolorosa perda de seu inolvidá-
vel amigo Senador RUY CARNEIRO, convi-
dam amigos e parentes do ilustre falecido a
comparecer à Missa de Sétimo Dia, a ser ce-
lebrada hoje, terça-feira, 26 de julho, às 10,30
horas, na Igreja Na. Sa. do Carmo, à Rua Pri-
meiro de Março (Centro).

inii
COMUNICA

102.08975.02.7
•102.12371.01.5
103.02366.01.8
103.03113.02.4
103.03575.02.8
103.03984.01.7
103.04914.01.2
103.06075.02.6-
103.09467.01.4
103.11313.02.4
103.11650.02.0
103.13414.01.4
103.13846.01.1
103.13656.03.2
103.20690.02.7
203.00501.02.9
2*3.02310.03.7
203.03039.01.6
203.11414.01.2
203.12703.07.9
203.12933.02.1
203.14292.01.5
203.14372.02.7
203.15002.01.0
203.15320.01.2
203.15662.01.0
207.02419.02.7
212.04372.02.8
213.13212.01.4
303.00659.01.9
303.01343.02.5
303.03355.01.0
303.04237.03.8
303.05503.08.4
303.17308.02.3
303.18566.01..8
303.19564.01.9
303.19812.01.2
303.19957.02.9
303.20216.01.6
303.20337.01.8
303.20417.01.1
312.06874.01.8
403.02836.01.0
503.03095.02.8
503.20951.01.9
503.21330.03.4
503.25691.01.5
503.27349.01.7
503.2,8793.06.6

Mulher morta é atirada da
Niemeyer mas pedra evita
que o corpo caia no mar

Atirado ao mar da Avenida Niemeyer, com mais
de 20 quilos de pedras amarrados a seu pescoço por
um arame, o corpo nu de uma mulher branca, de
25 anos presumíveis, ficou preso entre as rochas do
despenhadeiro, oito metros acima do nível das águas,
e foi avistado ontem de manhã por uma patrulha
do Salvamar.

Trinta metros acima, na plataforma conhecida
como Chapéu dos Pescadores, havia manchas de
sangue, mas a perícia concluiu que o crime não foi
praticado ali. Com base em fotografias da morta, a
Delegacia de Homicídios tenta a partir de hoje sua
identificação.
PISTA DA BOLSA

Depois que os patrulhe-
Iros da lancha L-23 avista-
ram o corpo, policiais da
16a. DP providenciaram
turmas para o resgate e pe-
ricia. Exames feitos no local'
indicaram que a desconhe-
cida havia sido morta por
espancamento e asfixia. Em
seus rosto foram constata-
dos hematomas diferentes
dos produzidos durante a
queda do corpo no despe-
nhadeiro.

A morta tinha apenas um
cordão de ouro no pescoço
e três alianças de fantasia
ná mão esquerda. Junto ao
ombro, presa ao arame fino

Caminhão
da Comlurb
mata mulher

Um caminhão da Comlurb,
placa JB-2755 (RJ), des-
governo u-se ontem, às
12h30m, na Rua Jansen de
Mello, em São Cristóvão, e
matou, na calçada, Maria
Lúcia Alves (33 anos — Rua
Jansen de Mello, 82), após
derrubar um hidrante. O
motorista deixou o cami-
nhão e fugiu de ônibus. Ele
foi o responsável pelo
acidente, segundo testemu-
nhas, pois dirigia em velo-
cidade excessiva.

que lhe passava pelo pesco-
ço e pelos seios, uma bolsa
¦de couro continha três pe-
dias que pesavam mais de
20 quilos. A bolsa marrom
trazia a inscrição Favo, do
fabricante italiano, e o em-
biema de um urso branco.

Em buscas nas proximi-
dades, a policia não encon-
trou roupas nem documen-
'tos da vitima', cuja identlfi-
cação será tentada a partir
de hoje. Por náo afastar a
hipótese de se tratar de ire-
quentadora de casas notur-
nas, a DH buscará Inicial-
mente identificá-la, através
das fotografias, junto a
gerentes e garçons de bares
e boates da Zona Sul.

Motoristas
festejam
S. Cristóvão

Na igreja de São Cristo»
vão, matriz do Bairro, co-
memorou-se ontem o santo
padroeiro dos motoristas,
com missas <e bênção de car-
ros, mas sem a tradicional
procissão de veículos — de-
saconselhada pelo Detran
para não causar problemas
ao transito, segundo o pá-
roço, Padre Teófilo da Ro-
cha. Os festejos prossegui-
rão durante uma semana.

Q,dia de São Cristóvão
foi transformado oficial-
mente em Dia Nacional do
Motorista por decreto do
Presidente Castelo Branco.

DR. ANTIÓGENES FERREIRA
DE CASTRO CHAVES

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Mario Ferreira de Castro Chaves e Se-

nhora, José Ferreira de Castro Cha-

ves, Senhora e filhos e demais paren-
tes ausentes, convidam para a missa de 7.°

dia, do seu irmão, cunhado e tio ANTIÓGENES
CHAVES (falecido em Recife), que mandam

celebrar no dia 26, terça-feira, às 11 horas,

.na Igreja de N. S. do Carmo, à Rua 1.° de

Março.

DR. ANTIÓGENES FERREIRA
DE CASTRO CHAVES

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Os Diários e Emissoras Associados do
Rio de Janeiro, por seus dirigentes,
funcionários e colaboradores, sob o

sentimento de consternação pelo desapareci-
mento de seu inolvidável amigo e membro
do Conselho Consultivo, Dr. ANTIÓGENES
FERREIRA DE CASTRO CHAVES, falecido em
Recife, convidam para a Missa que em sufrá-
gio de sua alma mandam celebrar dia 26,
terça-feira, às 11 horas, na Igreja N. S. do
Carmo, à Rua 1.° de Março.

+
JOÃO GOMES BARBOSA

(MISSA DE 7? DIA)
A família convida parentes e amigos para
a missa de 7? dia a realizar-se no dia
29/7/77 às 19 hs na Igreja N. Sra. do Lí-
bano. Rua Gonde de Bonfim, 638. Tijuca.

RUY CARNEIRO
jl A Diretoria e os funcionários do Banco Lar Brasileiro con-
¦ vidam para a missa de sétimo dia em intenção da alma

de seu ex-Diretor Superintendente e inesquecível amigo RUY
CARNEIRO, que será celebrada hoje, 26 de julho, às 10.30. ho-
ras, na Igreja Nossa Senhora do Carmo, à Rua Primeiro de Mar-

ço (Centro).

Crime da
Barra tem
suspeito

Renato Regnler A c 1 ó 11
Co_-'.a, chefe ide fiscalização
do Serviço de Assistência
aos funcionários da Caixa
Econômica Federal, será in-
terrogado hoje, com mais
cinco pessoas, como suspel-
to de ter matado Sueli dos
Santos Bordes, cujo corpo
foi encontrado sábado ao
volante da Brasília NZ-3776.
com um tiro na cabeça, nas
proximidades da Reserva
Biológica, Barra da Tijuca.

Policiais da Delegacia de
Homicídios apuraram que
Renato, cerca de 50 anos, ti-
nha sido amante de Sueli
e que todas as manhãs a
apanhava nas imediações
de sua casa para levá-la ao
trabalho. Sueli era também
funcionária da CEF, lotada
tio Departamento de Mate-
riais e Serviços Gerais. Re-
nato contratou como seus
defensores o s advogados
Evaristo de Moraes Filho e
Ronaldo Machado.

Bicheiros
são presos
pela PM

Três apontadores do jogo
do bicho foram presos às 9h
de ontem, na Rua Sacadura
Cabral, por patrulheiros do
5o Batalhão dà Policia Mili-
tar. Antônio dos Santos, 42
anos, Carlos Damião de
Moura, 26, e Mário da Costa
Martins, 71, tentaram se es-
ccnder na loja 215, de onde
foram retirados pelos polici-
ais.

Na loja, ponto dos contra- .
ventores, foram apreen-
didos vários programas de
corrida de cavalo e quatro
talões para recebimento de
apostas. Os bicheiros foram
autuados na la. DP, que vai
fazer uma sindicância para
apurar a quem pertence a
loja alugada aos contraven-
tores. Outros apontadores,
após a prisão dos compa-
n hei ros, continuaram a
fazer apostas no local, em
frente ao Hospital dos Ser-
vidores do Estado.

General está entre os 38
mortos na queda de avião
militar no Sul do Chile

Santiago do Chile — Entre os 38 mortos no aci-
dente de domingo, com um DC-6B da Força Aérea
chilena, está o Comandante-Geral da Guarnição
Aérea de Santiago, chefe do Comando de Combate
e Juiz da Aviação, General Osvaldo Latorre, diz um
comunicado oficial. Houve 17 feridos e 21 sobrevi-
ventes ilesos.

O acidente foi provocado pelas más condições
atmosféricas. "O avião fazia uma aterrissagem porinstrumentos e tudo decorria normalmente, quandoo contato por rádio foi inesperadamente cortado",
informa o comunicado. O DC-6B caiu num panta-no, a menos de 500 metros do aeroporto de Puerto
Montt, 1 mil quilômetros ao Sul de Santiago.

tal, e fazia uma escala téc-
nica em Puerto Montt. A
bordo seguiam, além d o
General Lattore, outros
oficiais superiores e subo-
ficiais da Força Aérea e
familiares, incluindo a mu-
lher e as duas filhas do
General Gerardo Lopez An-
guio, diretor de Pessoal de
Instrução da Força Aérea,
que pereceram. O General
não viajava.

Este é o segundo maior
acidente da história da
aviação chilena. Em feve-
reiro de 1965, um avião da
companhia Lan-Chile caiu e
fez 86 mortos.

ARLETTE MELLO DE OLIVEIRA
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Valentim Peres de Oliveira Neto e Amai-
do Guimarães de Mello agradecem as ma-
nifestações de pesar recebidas por ocasião
do falecimento de sua querida esposa e

irmã ARLETTE e convidam os demais parentes e ami-
gos para a missa que, em intenção de sua alma,
mandam celebrar amanhã, dia 27, às 10:30 hs, na
Igreja da Santa Cruz dos Militares, à Rua 1.° de
Março. (P

THEREZILA DA FONSECA
PINTO SERRÂ0

(TÉTÉ)
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

José e Marilena Serrão, Roberto e Maria
do Socorro Reiniger, Monica Simone, Pedri-
nho, Sérgio Roberto e Dorotéa e Ana Tereza,
convidam os parentes e amigos para a mis-

sa da ressurreição de sua querida mãe, sogra e avó,
que será celebrada amanhã, 4a. feira, dia 27, às
19,30 hs. na Igreja da Ressureição à Rua Francisco
Otaviano n.° 99 — Copacabana.

DAVID BAYER
(AGRADECIMENTO)

Esposa, filhos, genro, noras, netos

\f\w agradecem aos inúmeros amigos,
X. Pe'as carir|hosas demonstrações de
¦ \y pesar e apoio que receberam por

ocasião do falecimento ocorrido dia
21 de julho do seu pranteado e inesquecível
DAVID.

DAVID BAYER
(AGRADECIMENTO)

VV Colchão Cônsul, por seus Diretores, Fun-
\/ \/ cionários e Colaboradores, sob o sen-
J\ J\ timento de consternação pelo desapa-
\ / recimento do seu inolvidável Fundador

? DAVID BAYER, ocorrido dia 21 de ju-
lho, agradecem as manifestações de pesar, carinho,
conforto e apoio que vem recebendo desde seu
falecimento.

DAVID BAYER
(AGRADECIMENTO)

/^ S B Cobrança Jurídica, por seu Diretor,
\j \y Advogados, Funcionários e Colaborado-
A A res, sob o sentimento de pesar pelo fa-

Y lecimento de seu pai e amigo DAVID
BAYER, ocorrido dia 21 de julho, agra-

decem as manifestações de conforto recebidas.

MILAGRE

A nota da Força Aérea
chilena classifica como "um
verdadeiro milagre" o fato
de terem sobrevivido 3 8
pessovV De acordo com tes-
temunhas, chovia multo e
o vento era forte quando o
avião se aproximou do aero-
porto. Ao bater no solo, o
DC-6B partiu-se em dois e
a parte dianteira pegou
fogo. A maioria dos sobre-
viventes ia na parte trasei-
ra.

O avião saíra de Punta
Arenas, cerca de 2 mil 500
quilômetros ao Sul de San-
tiago, a caminho da Capi-

Avião militar cai nas
Honduras e mata

Tegucigalpa — Um avião
DC-3 da Força Aérea das
Honduras caiu ontem, de
manhã, próximo de Ioro, a
300 quilômetros desta Ca-
pitai, e causou 23 mortos,
na sua maioria altos funcio-
nários do Ministério da
Governação e Justiça, que
regressavam de celebrações
da Festa Nacional de San-
tiago, que decorreu no úl-
tlmo fim de semana.

O primeiro comunicado
do acidente, divulgado pe-
lo Ministro da Governação
e Justiça, Coronel Alfonso
Flores Guerra, anunciava a
morte de seu Vice-Mlnistro,

23
Coronel José de la Rosa
Borjas. A informação foi
desmentida pelo Coronel
Borjas, horas mais tarde,
dizendo que não chegara a
embarcar no DC-3, por fal-
ta de lugar.

.Um comunicado da For-
ça Aérea hondurenha diz
que dos 23 cadáveres, só 11
puderam ser identificados
e acrescenta que há quatro
sobreviventes, transferidos
para hospitais de Teguci-
galpa, devido à gravidade
do seu estado. As circuns-
tanclas em que se deu o aci-
dente não foram reveladas.

Cessna uruguaio sai
de Pelotas e some

Porto Alegre e Montevi-
deu — O Serviço de Busca
e Salvamento da Força Aé-
rea Brasileira vai, hoje,
tentar localizar um avião
Oessna-206, de matricula
uruguaia, desaparecido des-
de sábado, quando decolou
da cidade de Pelotas com
destino a Montevidéu, le-
vando a bordo comerciantes
uruguaios de lã.

Durante todo o dia de on-
tem a Força Aérea uru-
guaia realizou intensas bus-
cas, sem êxito. O pequeno

avião esteve três dias no
Aeroporto de Pelotas e, d*
acordo com os técnicos,
decolou em perfeitas con-
diçôes e com tempo favorá-
vel.

Se o avião caiu em terri-
tório brasileiro, a FAB acre-
dita não ser difícil de locali-
zar, pois a rota que leva a
Montevidéu sobrevoa terre-
no pouco acidentado. O Ae-
roporto de Pelotas não deu
informações sobre o prefixo
do avião e identidade de
tripulantes e passageiros.

Carteiros que violavam
correspondência já foram
demitidos e estão presos

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
(ECT) divulgou ontem, no Rio, os nomes dos car-

teiros envolvidos na violação de correspondências
em Copacabana. Adilson Ribeiro, 24 anos, Edison
Teixeira, 22, e Alexandre Ferreira da Silva, 21, estão
presos na Polícia Federal e já foram demitidos pelaEmpresa.

Em poder de dois deles, a policia recolheu, no
ato da prisão, cerca de 2 mil objetos postais, segun-
do divulgou a ECT, sem adiantar informações so-
bre o total de correspondência desviada. Para a po-lícia, os carteiros, unidos a dois zeladores de edifí-
cio, agiam há dois anos e desviaram mais de 100 mil
cartas.

IjBBGBl f-j
Telefone para

264-6807
e faça uma assinatura do
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A DEMISSÃO

A presidência da ECT fica
em Brasília, mas ás infor-
mações sobre os carteiros —
demitidos ontem por justa
causa, nos termos da Con-
solidação das Leis Traba-
lhistas — foram divulgadas
pelo assessor de imprensa,
Sr Armando Brando. Os
três carteiros estavam lo-
tados no Centro de Distri-
buição Domiciliar de Copa-
cabana.

Com Alexandre Ferreira
da Silva (Rua Egidio de Al-
meida, 165), a .polícia en-
controu 34 cartas violadas,
um pacote com selos nacio-
nais e estrangeiros, 22 car-
tas sem envelope, uma or-
dem de pagamento nomi-
nativo de 478,79 dólares,
além de um baralho com
figuras pornográficas, revis-
tas pornográficas e oitos
posters de nus artísticos.

Com Adilson Ribeiro
(Rua Itapaci, 272), a polícia
achou uma carta violada, 57
cartas em perfeito estado e
resíduos de cheques quei-
mados (cheques devolvidos
após compensação) — cori-
tou Armando Brando. As
cartas perfeitas, segundo
acrescentou, foram encam.-
nhadas imediatamente aos
destinatários.

Ainda segundo relato da
ECT, o maior número de
cartas — 1 mil 500, todas
em perfeito estado — foi

encontrado na casa do zela-
dor Marcos Lúcio da Silva,
que trabalha no edifício 295
da Rua Toneleros, em Copa-
cabana. Há, ainda, segundo
a ECT, outro zelador na
quadrilha, mas como nâo
foi preso, a polícia mantém
seu nome em sigilo.

A ECT aponta como chefe
da quadrilha o carteiro
A dilson Ribeiro, admitido
na empresa em 17 de julho
de 1968. Os outros dois en-
t r a r a m recentemente —
Edison em 8/1/76 e Alexan-
dr>e em 8/1/76 — e teriam
S'do iniciados por ele.

Ainda sem divulgar a
tabela completa, que só es-
tara > pronta no final da
semana, a Empresa Brasi-
leira de Correios e Telégra-
fos (ECT) confirmou ontem
novo reajuste nas tarifas
postais, que entrará em
vigor no próximo dia Io.
Uma carta simples, n o
momento a Cr$ 1,10, passa-
rá a custar CrS 1,30.

Um aerograma, atual-
mente a CrS 0,90 passará a
Cr$ 1,10. Quem tiver aero-
gramas com o preço antigo
o poderá encaminhá-lo nor-
malmente, mesmo depois do
aumento, pois a ECT gp.ran-
te que fará as entregas. O
aumento médio das tarifas
postais será de 18%. EstE
ano, é o segundo reajuste,
pois já houve outro, em
março.
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São as seguintes as 20
potrancas selecionadas que
correrão domingo, em Cida-
de Jardim, São Paulo, o
grande clássico Taça de Pra-
ta: milha, pista de grama:
Envaidecida, Efluente, Que-
none, Callak, Zikênia, Ador-
nada, Barratunda, Afecta-
da, Baby Lark, Zandaia,
Empreitere, Valiala, Eme-
rald Hill, Sophie, Kimiss,
Amina, Castanhola.Vi-
ce-Reine, Banja e Nareka.

Show Pretty, ganhadora
do Criterium de Potrancas,
que sent'u o joelho, será
embarcada para São Paulo,
onde sofrerá uma inter-
venção cirúrgica, pelo Dr
Alceu de Ataíde.

Lady Blackie, de pro-
priedade do Haras Santa
Maria de Araras participa-
rá do quilômetro interna-
cional, importante clássico
Major Zuckow.

Cocarde 2.°, Cuchi e Ber-
linda já chegaram de Brasi-
lia, Ingressando nas cochei.
ras de Antônio Orciuoli. To-
dos os corredores perten-
cem ao Haras Sete Voltas.

Spencer, por Locirs em
Girice, ganhador do recente
Criterium de Potros, na Gá-
vea, será embarcado para
Cidade Jardim, onde parti-
cipará das Seletivas da Ta-
ça de Prata, no dia 1 de
agosto.

A participação de Es-
condido (Garboleto e Estra-
tégia) e Cigalilium (Galllum
em Dolly Bell), no Grande
Prêmio Brasil, depende do
trabalho de 2 mil 400 me-
tros que os dois pensionis-
tas de Antôn'0 Orciuoli
farão na manhã de sexta-
feira, de parelha.

Paradise, um castanho
de sete anos, foi posto à
venda, podendo ser visto
nas cocheiras de Valter Pe-
dersen. O filho de Artful es-
tá inscrito na noturna de
quinta-feira.

O Jóquei Clube Brasileiro
desistiu definitivamente de
trazer os animais chilenos
que vinham correr as pro-
vas clássicas da semana do
Grande Pêmio Brasil. A exi-
gência dos dirigentes turfis-
ticos daquele país em que-
rex um vôo direto pela Luf-
thansa foi o motivo princi-
pai do cancelamento do
convite, pois a diretoria do
Jóquei Clube Brasileiro não
conseguiu desfazer um con-
trato já assumido com a
Transglobal, empresa, que
trará ao Brasil os animais ,
ida Argentina e Uruguai.

Em conversa com o
treinador Sílvio Morales, o
lider Juvenal Machado da
Silva deu a seguinte expli-
cação para a derrota, nos
últimos metros, da favorita
AU The Way no 10? páreo
de ontem: "Foi o vento."

i • O cavalo Tuiubim que
reapareceu vencendo na úl-
tima semana, depois de
operado pelo veterinário Jo-
sé Roberto Taranto, sentiu
novamente, não existindo
até agora uma data deter-
minada para fazê-lo retor-
nar as pistas.

São somente sete os
animais que vão estrear es-
ta semana no' Hipódromo
da Gávea. São eles:

Acústica — Fem., alazão,
SP (10-9-73), por Princdy
Fortion e Fiat — Cr. e prop.
Agr/Com. Hs. João Jabour
Ltda. — Tr. Antônio Veris-
simo Neves.

Apuana — Fem. alazão,
SP(13-9-72), por Ducado e
Siracaia — Cr. Haras Jato-
bá — Prop. Stud Duplo G
(SP) — Tr. Sabbatino
d'Amore.

Sunny Boy — Masc, cast,
SP (2-9-72), por Felicio e
Charmante — Cr. e prop.
Haras São José e Expedctus
— Tr. Ernani de Freitas.

Vaccares — Masc., cast,
RS (27-7-72), por Sortino e
Aricanta — Cr. Haras Bei-
ja-Flor — Prop. Gernot
Kroeff Wiltgan — Tr. Antô-
nio Ricardo.

Funny Face — Masc.
tord. SP (16-9-73), por Pelo
Duro e Hagê — Cr. Calmon
de Maricz de* Treso — Prop.
Danilo Aieta — Tr. Sabba-
ttono d' Amore.

El Asterus — Masc, cast,
RS (2-7-74), por EI Asteroi-
de e Claudia — Cr. e prop.
Luiz R. Lima Rocha Espíno-
la — Tr. Antônio P. Silva.

índio Tupi — Masc. cast.
RS (27-10-74), por Feiticeiro
e Taya — Cr. Haras Cam-
pestre — Prop. Stud Olym-
pia — Tr. Alexandre Silva.

Os produtos de Fleet
Son que estão nas cochei-
ras do treinador Sílvio Mo-
rales, e que serão leiloados
no dia 6 de de agosto, terão
ps seguintes preços bases:
potrancas, Cr$ 70 mil, po-
tros, Cr$ 80 mil.

Para conseguir abrir va-
ga em sua coheira, o mes-
mo treinador colocou à ven-
da vários animais de quatro
anos, com preços a partir
de CrÇ 25 mil.
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Don Quixote mais uma vez voltou a ser destaque nos exercícios sob a direção de Francisco Esteves

Elisie trabalha bem para correr a
Prova Extraordinária de domingo

APRENDA
INGLÊS

Curso Oxford
2 55-7272

* N7vTr

Elisie, inscrita na Prova Extraordinária
da reunião de domingo, mais uma vez impres-
sionou no treino, marcando 2ml3s certas pa-
ra os 2 mil 40 metros, fazendo lm43s3/5 pa-
ra a milha final, com 12s2/5 para os últimos
200 metros, correndo com disposição, sob a
condução do ^reio Gonçalino Feijó de Al-
meida.

Don Quixote, um dos prováveis cândida-
tos ao Grande Prêmio Brasil, não foi apurado
ao trabalhar a milha e meia, marcando 2m51s,
com 2m24s para a última volta fechada e
lmõls para a.derradeira milha, sempre con-
tido por Francisco Esteves.

Treinos em 1 mil metros
Gagaia (J. Machado) — lm08s2/5, fácil-

mente.
Lady Lage (R. Freire) — lm09s, terminar.-

do apurada.
Lewis (A. Ramos) — lm09s2/5, regu-

larmente.
Princess Finenes (Lad) — lm07s2/5, agra- .

dando pela disposição do final.
Selva (Jr Queirós) — lm06s, saindo com

velocidade para terminar firme. "*
Frontão (C. Morgado Neto) — em lm05s,

agradando como sempre.
Discussão (A. Morales Filho) — lml2s,

sem mostrar nada.
Ly (M. Alves) e Vinte Um (F. Lemos) —

lm07s2/5, com vantagem para a égua.
Jobard (L. Carlos) — lmlls, sem mostrar
nada.

Ben Hur (C. Valgas) — lm07s, bem por
fora, com disposição.

Legalpo (J. L. Marins) — lm04s, corren-
do multo nos últimos metros.

Earalr-g (A. Ramos) — lm07s, com algu-
mas reservas.

Ancasta (J. Machado) — lm06s, mastran-
do progressos.

Nauscóplco (G. Alves) — lm04sl/6, termi-
nando firme.

Belenense (U. Meireles) — lm05s2/5, sem
ser apurado.

Juelva (J. Queirós) — lm05s2/5, saindo
velozmente para terminar cansada.

Rey Claro (F. Lemos) — lm08s, sem ser
exigido.

Part Magna (E. Freire) — lm05, com boa
ação.

Treinos em 1 mil 200 metros

Halepa (F. Esteves).-- Im22s, sem ser exi-
gida.

Tio Dunga (J. Castro) — lm20s, na pis-
ta de grama, sem ser apurado.

Colorado Fleet (Juarez Garcia) — lm21s,
terminando firme.
Padelo' (S. Bastos) — lml8s, correndo com
disposição, agradando.

Montarias para a
1.? Pino - Ai 20h - 1 oOO mttro» - Cr$ 20 mil -

HARAS SAO JOSÉ' DE FERREIROS

1-1 Boryl, G. F. Almeida 57
2 Tio Luiz, A. Souza 54

2-3 Cowl, J. M. Silva 54
4 Relinto, F. Silv» 53

3-5 Hughetto, J. Malta 54
6 Integro, A. Moralej 57

4-7 Guarda-Fogo, L. Maia 58" Aragano, M. Silva 57
2.? Pireo - A> 20h30m - 1 000 metroí - Cr? 20 mil

- HARAS NIMOS
1-1 Bicho, D. F. Franje 56" Bloco, A. Garcia 58
2-2 Don Gegê, F. Etteves 53" Toturno, F. Eitevei 56
3-3 Inidad, G. Alvei 55

4 Oblato, J. Malta 55
4-5 Madigan, F. Cario» 57

Pequi, E. Marinho 56
Celt, G. Menese» 54

3.9 Pireo - A 21h - 1 300 metroí - CrS 30 mil - HA-
RAS SERRA DOS ÓRGÃOS - (Inicio do Concurao de 7 pontos)
1-1 Anget Dream, G. F. Almeida 57

2 Jelly, J. Eicobar .-* 57
2-3 Havelock, J. I. Marln» 57

4 Talook. J. F. Fraga 57
3-5 Bororó, P. Alves 57

6 Jdraim, C. Valgai 57
4-7 Feno, J. Pinlo 57

6 Mapola, J. M. Silva 57
4.? Pireo - Ai 21h30m - I 300 metro» - CrS 20 mil -

HARAS RIO GRANDE AGRO-PASTORIAL ITDA.
1-1 Amérlce, J. M. Silva 58

2 Selembrina, l. Corre» 58
2-3 Menthxeur, E. Eiteve» 58

Bella União, G. F. Almeida 56
3-5 Horda Marinha, G. Meneses 58

6 Favelra, G. Alve» 55
4-7 Dlandrla, J. Escobar 56

Cometa II, R. Freire 56
Gardona, D. Neto 57

5.? Pireo - At 32h - 1 100 metrot - CrS 20 mil -
HARAS VAROEM ORANDE - (Dupla Exata)
1-1 Delink, A. Souzo 14 56

Birremo, J. L. Marin» 55
Colorado Fleet, J. Esteves 12 55

2-4 Flic J. Ricardo 56
Ibério, J. M. Silva 56
New Jirau, R. Marques II 5*0

3-7 tsdonis, J. Malta 58
Torvaly, L. Santos 55
Ben Hur, R. Carmo 56

10 Honey Ronald, J. F. Fraga 57

Cigallium (IJ. Meireles) — lm20s, termi-
nando com disposição.

Autárcia (F. Esteves) — lm20s, agradan-
do pelo modo como finalizou.

Rodopio (A. Ramos) — lm20s, terminan-
do com boa ação.

Saison (F. Pereira Filho) — lml6s3/5,
saindo em 38s3/5 e finalizando em 38s, num
trabalho excepcional.

Treinos em 1 mil 300 metros
Dulgenclo (J. Machado) — lm26s, termi-

nando com disposição.
Lavanda (G. Meneses) — lm28s, sem ser

apurada.
Composition (U. Meireles),'— lm28s, ter-

minando firme.
Demi Tour (S. Silva) — lm25s, agradado

pela facilidade.
Caxarana (S. Bastos) e Dyna Light (L.

Maia) — 1 mil 300 metros em lm28s, sem van-
tagem para uma ou outra.

Ferfier (G. Alves) — lm23s3/5, mostran-
do boa fotema.

índio Tupi (J. Machado) — lm25s, im-
pressionando pela disposição do arremate.

Sabor (J. Machado) — lm27s2/5, sem ser
totalmente apurado.

Talook (J. F. Fraga) — lm25s, com boa
disposição.

Ix (F. Esteves) — lm26s2/5, sem ser com-
pletarmente exigido.

Reiville (F. Pereira Filho) — lm28s2/5,
terminando com reservas.

Rubenique (J. Esteves) — lm26s2/5, agra-
dando.

Tiriac (J. Malta) e Obvius (J. Ricardo)
— em lm27s2/5, para o primeiro, que deu
vantagem de 2s para o outro na partida e
chegou junto.

Bonny Boy (J. M. Silva) — lm28s, sem
ser completamente apurado.

Naduca (G. Alves) — lm29s, com muitas
sobras.

Noscado (A. Morales Filha) — lm28s, ÍI-
nalizando com multas sobras.

Epiploon (F. Esteves) — lm24s, corren-
do muito nos últimos metros.

Rivalldad (G. Meneses) — lm26s, sem ser
totalmente apurada.

Tunisie (D. Neto) — lm26s, firme.
Oberti (J. Escobar) — lm25s, agradando

pela disposição do arremate.

Treinos em 1 mil 400 metros
Silica (J. M. Silva) — lm34s, terminando

firme.
Sandi (D. F. Graça) — lm36s2/5, com

muitas reservas.
Anielle (J. Machado) — lm31sl/5, corren-

do multo.

Rodney (Lad) — lm33s, com disposição.
Tuareg (Lad) — lm31sl/5, impressionan-

do psla mobilidade.
Três Belle (D. Neto) — e Terenta (Lad)

— Im34s, sem vantagem para uma ou outra.
Single Cry (G. Alves) — lm35s, muito fá-

dl.
Zuarte (J. Machado) — lm31s, sempre por

fora, agradando.

Treinos em 1 mil 500 metros
Great Arms (F. Esteves) — lm42s, sempre

de carreirão.
Cadur (G. Alves) — lm40s, agradando pe-

la facilidade.
Flood (F. Esteves) — lm42s, de galope

largo.

Treinos em 1 mil 600 metros
Giorglana (J. Malta) — lm.46s, saindo com

velocidade para terminar fácil.
Boryl (L. Carlos) — lm46s2/5, impressio-

nando bem.
Verdagon (G. Alves) —- lm49s, com fir-

meza. •
Saint Clair (L. Carlos) —• lm50sl pratl-

camente de carreirão.
Estênico (F. Pereira Filho) — Im45s2/51

agradando.
Enabre (F. Esteves) — lm49sl/35, sem.

fazer força.
Tom Sawyer (G. Meneses) — lm45s, mos-

trando boa forma.
Porto Rico (J. Escobar) — lm48s2/5, sem

dar tudo.
Opinante (J. Ricardo) — lm50s, com so-

bras.
Tuxaua (D. Neto) — lm50s, sempre com

sobras.
Terçado (J. Ricardo) — lm50s2/5, de car-

reirão.
Crolário (J. Machado) — lm46s, com ação

das melhores.
Racalan (J. Escobar) — lm47s, sem ser

apurado.

Treinos em 2 mil 400 metros
Fímbra n (F. Esteves) — 2m20s2/5, sem

ser apurada, com lm47s, para a milha final.
Escondido (U. Meireles) — 2m44s, sempre

de galope.

Treinos em 2 mil 200 metros
Toreador (G. Meneses) — 2m37s2/5, vol-

ta fechada em 2m46s, de galope largo.
Tbetano (J. M. Silva) — 2m38s2/5, no

mesmo estilo.
El Djem (J. Esteves) — 2m30s2/5$, volta

fechada em 2ml8s2/5, correndo muito.

corrida noturna Simbel ganha fácil
4-11 Pano, G. F. Almeid» 10 56

12 Hitita, F. Esteves 56
13 Confltoor, J. Mendes 58
14 Paradise, J. Garcia 13 56

6? Páreo - As 22h30m - I 600 metros - CrS 24 mil -
HARAS SCHOMOO
1-1 Belo Mogo, J. L Marins 58

2 Jembaú, D. ¦ Noto  58
2-3 Grande Volta, J. Pinto  58

4 Opinante, J. Ricardo  58
3-5 Benemérito, F. Silva  58

ó f-aristanc, E, B, Queiroz  57
4-7 Saint Clair, G. F. Almeida  58

Domènica, J. Veiga  56
Persuazivo, C: Abreu  58

79 Pireo - As 23h - 1 300 metro» - CrS 24 mil -
HARAS PELAJO
1-1 Filipalda, A. Souza  58

2 Sherr Luck, J. Veiga  58
2—3 Indian Dame, G. Meneses  58

4 Massi Nina, G. F. Almeida  57
3-5 Nouvelle D'Or, C. Valgas  58

6 Taicana, R. Freire  58
4-7 Praga, J. F. Fraga  58

Framila, F. Esteves  58
Ilustra, D. F. Graça  57

8? Páreo - As 23h30m ¦ — 1 100 metro» - CrS 20 mil -
HARAS SANTA BÁRBARA DOS TROVÕES
1-1 Samburi, P. Alves  57

Songcrie, A. Souza  57
2-3 Dúbia, J. Escobar  57

4 Ma;anilha, P. Vignolas  57
3-5 Heloisa, J. Malta  53

Parmélia, J. Machado  57
Valprincesa, G. F. Almeida  58

4-8 La Tatana, J. Pinto  57
9 Aguilhada, J. Ricardo  57

10 Anacloé, F. Esteves 10 56
99 Pireo - As 23h55m - 1 100 metro» - CrS 20 mil -
HARAS JARDIM - (Dupla-Exata)
1-1 El Firulete, A. Ramos 11 56" Camarote, O. Ricardo  57" Pormenr, J. Ricardo  57
2-2 Don Nilson, P. Cardoso  54

Filistou, R. Freire  54
Bobi, D. Neto 13 54

3-5 Pafuncio, C. Valgas 58
Abaré, R. Carmo 58
Arleiro, J. F. Fraga 56

4-8 Yatagano, L. Santos 54
9 Prince Ardent, C. Abreu 12 55

10 Biry Biry, M. Hévia 10 58" Canora, L. Januário  55

na quarta carreira
Simbel, por Scooter em Ellne, criação doHaras Paraná, propriedade da Agro-Pastoril

Haras Pelajo S.A., venceu o quarto páreo de
ontem à noite no Hipódromo da Gávea. A di-
reção da pensionista de Roberto Tripodi foi do
lider da estatística J. M. Silva. O segundo lu-
gar pertenceu a Avareza, direção de E. Ma-
rinho, dominando nos metros finais, Valencla-
na, com S. Silva. O tempo da ganhadora para
os 1 mil metros em pista de areia leve foi de
lm02s2/5.

Resultados
19 Pireo - 19 Jam {S. Silva), 0,33. Dupla (14) 0,39. Placês:

(I) 0,15 *6) 0,13. Tempo: lm22s. Treinador: Artur Araújo. Pro-
prietário: Thêmio Portínho Vlta.

2? Pireo - 19 Harlington (G. Alves), 0,42. Dupla: (24)
0,24 Píscês: (8) 0,18-(3) 0.13. Tempo: lml0s2/5. Treinador:
I. C. Borioni. Proprietário: Stud Pluma.

39 Páreo - 19 Dr. Balbino (F. Esteves), 0,12. Dupla: (14)
0,32. Placês: (1) 0,10 (4) 0,10. Tempo: lm24s. Treinador: José
Luis Pedrosa, Proprietário: Stud B. B, W.

49 Pireo - 19 Simbad (J. M. Silva), 0,20. Dupla: (14) 0,42.
Placês: (1) 0,14 (8) 0,69. Tempo: lm02s2/5. Treinador: Roberto
Tripodi. Porpríetário: Agro-Pastoril Haras Pelajo S.A.

59 Páreo - 1° Fast Blonde (F. Esteves), 0,15. Dupla: (13)
0,28. Placês: (1) 0,12 (9) 0,19. Tempo: lm22sl/5. Treinador:
Wilson Pereira Lavor. Proprietário: Haras Santa Maria de Ara-
ras. Dupla exata: combinação (01-09) Cr$ 7,70. Nesta carreira
foi retirado o cavalo Dusit Thani, pelo serviço de veterinária.

69 pireo - 19 Clnder II (G. Meneses) 0,24. Dupla (13)
0,26. Placês (1) 0,15 (7) 0,37. Tempo, lm23s. Treinador, W.
Lavor. Haras Santa Maria de Araras.

79 pátea - 19 Amié (S. Silva) 0,15. Dupla (14) 0,20.
Placês (1) 0,11 (8) 0,12. Tempo, lm02s. Treinador Artur Araujo.
Proprietário, João de Deus.

89 páreo - 19 Ninsky (K. Alves) 0,14. Dupla (33) 0,77.
Placê (5) 0,13. Treinador, W. Aliano. Tempo, lm42s. Proprie-
fário, Stud Don Pio.

99 páreo - 19 El Amigo (J. Pinto) 0,23. Dupla (14) 0,17.
Placês (10) 0,11 (1) 0,11. Tempo, lm44s. Treinador, H. Tobias.
Dupla exata combinação (10-01) Cr$ 5,80.

— Volta fechada 
~~~

Escoriai
•m TÃO poderia estar mais dentro ãa
l\l normalidade o resultado final do
I \ simplesmente clássico Cordeiro da-t- " 

Graça (1 mil metros, pista ãe gra-
ma) disputado anteontem no Hipódromo ãa
Gávea que serviu, inclusive, para confirmar,
em toda a linha, o fato ãe as éguas Elba
Fleet (Fleet Son em Xula, por John Araby),
criação do Haras Tutu e propriedade ão Ha-
ras 2001, e Unware (Goabundle em Tropl-
cal Beauty, por Aristoplianes), criação ão
Haras São Luis e proprieãade do Stud São
Luis, serem, sem a menor sombra ãe dúvi-
da, as duas melhores especialistas nacionais
em tiros curtos. Consequentemente, são elas
as representantes mais fortes áa criação bra-
sileira ao próximo quilômetro internacional
áa semana ão Granãe Prêmio Brasil, o im-
portante clássico Major Zuckow.

AO 

contrário do Costa Ferraz, quandoa vitória sorriu à representante das
cores de Hernani Azevedo e Silvai,
Elba Fleet foi, desta vez, a vencedq-

ra. Correu sempre entre os primeiros (rápidana partida, deu logo um corte para dentro e
assumiu o melhor trecho da raia) e, uma vez
na ponta, resistiu firme às investidas de suá
tradicional rival, esta com percurso infeliá,
cheio de percalços. ,

Na verdade, contudo, se formos olhai*
para trás e examinarmos o retrospecto dè
ambas no percurso de 1 mil metros, vamos
chegar à conclusão de que a descendente de
Nasrullah é, pelo menos ligeiramente, supe1-
rior à neta de Aristophanes. E para chegai-
se a esta conclusão nem é preciso o estabele}-
cimento de uma estatística comparativa dè
seus encontros (quatro, com três vitórias
para a vencedora do Cordeiro da Graça). Pa-
ra tanto, bastaria o triunfo de Elba Fleet no
quilômetro internacional de Cidade JardirA
(importante clássico Associação Brasileira
de Criadores de Cavalo) quando deixou para
trás, não só a sua rival (décima colocada, era
performance inexplicável), como os estran-
geiros Golilla, Exit e Pambelé, seus escoltan-
tes mais próximos (isto para não falarmos
de Distei campeão dos dois quilômetros in-}
ternacionais do turfe brasileiro em 1976). Se
então, a validade de seu triunfo podia per-
feitamente ser colocada em dúvida (antes
tinha apenas uma vitória clássica, também
em 1 mil metros, no Erasmo T. de Assump-
ção), hoje, depois dé suas boas atuações ca-
riocas, não há como deixar de classificá-lá
como uma sprinter de real valor. ;

Por esta razão, sua participação, comd
a de Unware (só agora tendo sua campanha
dirigida para tiros curtos), no Major Zu-Ü
ckow de daqui a duas semanas, reveste-se de
indiscutível interesse. »

w~^fM termos áe pedigree Elba Fleet é fitLj lha áo norte-americano Fleet Son
/. j (Fleet Nasrullah em Laáy Militant*.

por War Admirai), correáor razoável
em seu país (Westescher Stakes e Haggin
Stakes) e, como garanhão, promissor,
(ãiante áos sucessos desta sua filha). Ante-i
riormente, havia proãuzião o clássico Cons-
trutor (José Calmon). Fleet Nasrullah, pai
áe Fleet Son, foi bom correáor e apreciável
reproàutor, mas o àestaque fica mesmo por
conta áe Nasrullah (avó áe Fleet Son), wn\
filho áo extraoráinário Nearco (logo, Phala*
ris) em Mumtaz Begum, por Blenheirrh,
granãe correáor na Inglaterra (Champion
Stakes, terceiro no Derby áe Epsom) e not-
tável reprodutor, senão pai de Bola Ruler
(este pai, entre outros, ãe Secretariat), Na:-,
shua, Never Say Die, Musiãora, Bala Eaglè
(avô materno ãe Exceller), Never Benã e ou-
tros.

A linha materna áa vencedora áo Cor'-
ãeiro áa Graça se, em termos internacionais
áeixa a ãesejar, alcançou pleno sucesso em
termos áomésticos. Sua mãe Xula, correão\
ra comum, é filha áo nacional John Araby
(Esquimalt em Raáiant Araby, por Tajud
In, vencedor do Dezesseis ãe Julho, terceira
no Derby e quarto no Brasil) em Rainha ão
Nilo, esta pelo irlanáês Orbaneja. Rainha áo\
Nilo, logo, primeira avó áe Elba Fleet, sem
maiores virtuães, é irmã áos clássicos John*
ny Reed (Granãe Criterium e Criterium ãè\
Potros ãe Ciáaáe Jaráim) e Heranger (Can*
áiáo Egyãio). Dana Reeá, sua segunâa avó, â
irmã áe Farajan, mãe áe Querajafta (por,
John Araby), venceãora áó Brasil ãe éguas*.
A terceira avó ãe Elba Fleet, Primeira (Tin\
toretto em Carioca, por Schahriar), é irmã
áos clássicos Fanfarra (por Seventh Won-
ãer, vencedora dos Dois Mil Guinéus áe Ci-,
ãaáe Jardim e ão Criterium ãe Potrancas ãa
Gávea, segunda avó áe Playboy, venceãot
igualmente áos Dois Mil Guinéus paulistas),
Hamàam (por Seventh Wonder, Derby, Dois
Mil Guinéus, Granãe Criterium carioca, St\
Leger paulista), Grace Star (St. Leger pau-
lista), e El Morocco (Derby Club, 15 ãe No-,
vembro).

DOS 

demais concorrentes do Cordeiro
da Graça, merecem menção a nor-
te-americana Lady Blackie (Our Mi-
chael em Termagnant, por Mali-

cious), dó Haras Santa Maria de Araras,;
muito bom terceiro (perto das duas primei-
ras), e Mister Sun (Soiazo em Miss Honey,
por At Home), de Waldir Leite Paiva, quai%
to colocado, depois de infelicíssimo percurso
para o qual muito contribuiu a direção,
igualmente infeliz, de J. M. Silva.
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CBD não diz
quem irá a
Guadalajara

A CBD não liberou ontem
a lista dos atletas que dis-
putarão dias 12, 13 e 14 de
agosto, em Guadalajara,
México, a eliminatória paraa formação da equipe do
continente americano queirá a la. Copa do Mundo de
Atletismo, marcada paradias 2, 3 e 4 de setembro, na
moderna pista do Andarive-
les, em Durseldorf, Alemã-
nha Ocidental.

O diretor de esportes ter-
restres da CBD, Hélio Ba-
bo, relacionou cerca de 25
nomes, mas não definiu
ainda quantos irão ao Mexi-
co. Babo se reúne hoje com
Jerônimo Bastos para saber
se o CND estaria disposto
a liberar verba suficiente
para os gastos com uma
equipe de 20 a 25 atletas.

Esta hipótese, no entanto
será difícil de ser admitida
por Jerônimo Bastos e até
mesmo pelo próprio Babo,
já que os resultados da Se-
letiva, realizada sexta, sá-
bado e domingo, no Célio de
Barros, foram considerados
fracos. Dos 20 ou 25 que es-
cariam na lista de Babo, so-
mente Maria Luísa Betioli,
no salto em altura; Rui da
Silva e Katshico Nakala,
nos 109 e 200m rasos; Alber-
to Conceição, nos 800m;
Carlos Alberto Alves, nos 5
e 10 mil; e Maria Ferreira,
nos 400m, estariam em con-
dições de ir ao México, e
conseguir boas marcas.

Dois países
desistem
no hipismo

Os concursos hípicos in-
ternacionais do Rio e São
Paulo, marcados para se-
tembro, não conta'rão com
cavaleiros do Chile e do Pe-
ru. A Confederação Brasi-
lelra de Hipismo recebeu
carta das federações hípi-
cas daqueles paises avisan-
do da desistência e agora
espera que Argentina, Boli-
via e Uruguai confirmem
.suas inscrições. Venezuela e
Colômbia não disseram ain-
ãa se vêm ao Brasil.

O Chile não virá para os
concursos porque não tem
dinheiro para pagar a via-
gem de seus cavaleiros e ca-
valos. O Peru alegou que na
mesma época estará dispu-
tando os Jogos Bqlivaria-
nos, além de ficar ocupado
durante todo o mês com a
preparação do Campeonato
Americano de saltos que se-
rá em Lima, em novembro.

SIMONETTIE VARAS
Com a ausência da equipe,

chilena os brasileiros per-
dem a oportunidade d e
competir contra-Renê Varas
e Américo Simonetti, dois
dos melhores cavaleiros da
América do Sul. Nos concur-
sos internacionais do ano
passado Varas e Simonetti
também não vieram, mas o
Chile enviou outros repre-
sentar.tes. Desta vez a CBH
tentará confirmar a partici-
pação dos cavaleiros argen-
Unos e uruguaios através
dos contatos que fará du-
rante o Torneio Internacio-
nal de Saltos, em Buenos
Aires, de 25 a 28 de agosto.
O Cc icurso Internacional
do São Paulo — Torneio Sa-
f ra de Hipismo — está mar-
cado para os. dias 9, 10 e 11
d? setembro, e o do Rio, na
Sociedade Hípica Brasileira,
será na semana seguinte,
dias 16,17 e 18.

A ida dos cavalos para
Buenos Aires, onde será o
Torneio Internacional d e
Saltos do próximo mês, já
foi marcada: dia 14. Os ca-
valeiros deverão embarcar
no dia 20. A equipe brasi-
lelra completa é a seguinte:
Luis Felipe Azevedo, com
Panteon; Capitão César Va-
lente Aymoré, com Vt.zict._s,
Alberto Dalcanale Neto,
com Bároara, Nestor Liam-
bre, com Imperatriz e
Olímpico, e José Ferreira
Gonçalves Neto, com Mous-
tache e Pandora.

Soviéticos
ganham
na esgrima

Buenos Aires — Nenhum
pais sul-americano conse-
guiu classificar-se entre os
sete primeiros colocados do
Campeonato d e Esgrima,
encerrado ontem, nesta Ca-
pitai. A União Soviética foi
a vencedora, com 82 pontos
42 de diferença para a Hun-
gria, segunda colocada, por
pontos. Os brasileiros, que
disputam a partir de quin-
ta-feirs o Torneio Interna-
cional na Escola de Edu-
cação Física do Exército
(Urca), não foram além das
eliminatórias no Mundial. A
equipe da Suíça, sexta colo-
cada no Mundial, é a única
delegação estrangeira que
participará do Torneio In-
ternacional.

lie Paulo
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Servílio de Oliveira vem treinando sem pensar no descolamento de retina, que pode impedi-lo de disputar o título

Estréia de Thomas Koch
abre Copa Itaú no Sul

Porto Alegre — A terceira etapa da 2a.
Copa Itaú de Tênis começa hoje, nas quadras
da Associação Leopoldina Juvenil, com a es-
tréia de Thomas Koch, às 21 horas. A eta-
pa gaúcha dura até domingo, quando será
disputada a partida final com transmissão di-
reta pela televisão para Rio e São Paulo.

Koch, vencedor da la. Copa Itaú, enfren-
ta Eugênio Lobato em seu primeiro jogo, e é
favorito da etapa, ao lado de Carlos Alberto
Kirmayr (campeão da etapa carioca), e Fer-
nando Gentil (campeão da etapa de Niterói).
A competição, segundo os tenistas, ganhará
novo animo com a entrada de Koch. Ficará
mais difícil, segundo Gentil. No ano passado,
Koch só foi derrotado uma vez, na etapa de
Recife, quando Kirmayr foi o campeão. Em
outras três etapas, venceu Fernando Gentil e
em duas derrotou José Carlos Schmidt.

Programação

A tabela dos jogos de hoje é a seguinte:
às 16h30m — Carlos Rath (RS) x Harry Uffer
(SP) e José Carlos Schmidt (RS) x Eleutério
Martins (RS); 18 h — Ney Keller (RS) x
Marcos Hocevar (RS) e José Sallbi Neto (SP)
x Marcelo Grassi (SP). 19h30m — Joseph Bri-
ch (RS) x José Cláudio Martins (RS) e Ro-
berto Carvalhaes (RJ) x Ênio Moreira (RS).
21 h — Celso Sacomandi (SP) x Otávio Piva
(RS) e Thomas Koch (RJ) x Eugênio Loba-
to (SP).

O líder da contagem de pontos da Copa
é Carlos Alberto Kirmayr com 140 pontos. Lo-
go a seguir estão Fernando Gentil e Júlio
Góes, com 100 pontos. Cada vitória vale 80
pontos. A derrota na final vale 60 pontos e
na semifinal 40. Nas duas primeiras etapas
Kirmayr recebeu CrS 36 mil de prêmios (Cr$
23 mil pela vitória no Rio e CrS 13 mil pela
derrota em Niterói) e Gentil CrS 28 mil (Cr$
23 mil pela vitória em Niterói e Cr$ 5 mil por
ter sido derrotado nas quartas-de-final da
etapa carioca).

De 2 a 7 de agosto a Copa será dispu-
tada em Florianópolis e logo depois em Curi-
tiba, Ribeirão Preto (SP) e- Belo Horizonte.
Em setembro haverá etapas em Recife, Sal-
vador, São Paulo e Campinas (SP). A etapa
final será em São Paulo, de 4 a 9 de outubro.

Sul-Americano

Caracas — A brasileira Tânia Meirelles
foi derrotada pela peruana Pilar Vasquez por
6/4 e 6/3, ficando de fora das semifinais da
categoria 14 anos do Campeonato Sul-Ame-
ricano Infanto-Juvenil de Tênis, marcadas
pa'ra hoje. As finais das categorias 16 e 18
anos masculino e feminino serão também ho-
je. As finais das categorias 16 e 18 anos mas-
culino e feminino serjio também hoje, e ama-
nhã começam os jogos de duplas. Os brasilei-
ros Cassio Mota e Celso Sacomandi, favoritos
da categoria 18 anos, participarão apenas das
duplas, embarcando para a Venezuela no dia
29.

i

Em jogo válido pela eliminatória da zona
européia da Taça Davis, a Espanha derrotou
a Hungria por 3 vitórias a 2. A última partida
de simples teve o seguinte resultado: José Hi-
gueras venceu Belasz Torczy por 0/6, 8/6, 6/4
e 6/4. Higueres é o tenista número dois da Es-
panha. O número um do ranking espanhol,
Manuel Orantes, não se apresentou muito
bem na primeira série de partidas sim-
pies, tendo sido derrotado pelo mesmo Belasz.
Em maio Orantes se submeteu a uma opera-
ção no braço que o deixou inativo quase um
mês.

Servílio quer mostrar seu boxe
sem se preocupar com a retina

São Paulo — O corpo negro, peque-
no e ágil, gira pelo tablado da modesta
academia da Pirelli, em Santo André.
Solta os braços finos porém potentes com
precisão. Celso Silva, o sparring, prote-
ge o rosto, mas leva uma direita segura
no estômago; protege-se embaixo, mas
uma esquerda inesperada atinge seu ros-
to. Servílio de Oliveira bate rápido. Não
tem muito tempo para treinos: sexta-
feira, deve enfrentar o argentino Feliz
Gonzales e, no dia 27 de agosto, prova-
velmente, o mexicano Miguel Canto, pelo
título mundial dos moscas ligeiros.

Por mim — confessa Servílio —
faria mais umas duas ou três lutas. Re-
conquistaria o título sul-americano e, en-
tão, partiria para o mundial. Mas, se não
der para adiar o convite, aceito assim
mesmo. Essa é a chance que sempre es-
perei.

Duas boas notícias
Servílio de Oliveira, de 28 anos, 18

lutas como profissional, 12 vitórias por
nocaute e seis por pontos, foi sem dúvi-
da o melhor peso-mosca latino-america-
no da história do boxe até que uma ca-
beçada de Ty Moreno, em 1972, provo-
cou-lhe o deslocamento da retina da vis-
ta direita. Agora, ele ressurge como a
única esperança do decadente boxe bra-
sileiro. Sexta-feira, por telefone, o em-
presário mexicano Javier Iriarte, ofere-
ceu-lhe 8 mil dólares (quase Cr$ 120 mil)
e a oportunidade de chegar ao titulo
mundial.

Não penso só no dinheiro. Seria
muito fácil. Iria para o México e,.ga-
nhando ou perdendo, arrumaria minha
vida. Mas não quero isso. Quero mostrar
a todo mundo que sou um bom lutador,
quero lutar para vencer e não apenas pa-
ra ganhar dinheiro. Por isso, antes de
tomar qualquer decisão, vou consultar o
Antônio Carollo, meu técnico.

No último fim de semana, foram
duas as boas noticias que Servilio rece-
beu: a primeira, da escolha de seu nome
por parte de Miguel Canto, campeão
mundial, que preteriu o chileno Martin
Vargas — campeão sul-americano — e
o nicaraguense Alex Santana, segundo
desafiante do ranking; a segunda, por-
que, a partir desta semana, deixará de
ser operador de teste de pneus da Pirelli,
para passar a conferente do almoxarifa-
do, um cargo que, embora lhe garanta
os mesmos Cr$ 5 mil mensais, vai lhe
exigir menos atividade física no traba-
lho, beneficiando, portanto, seu progra-
ma de treinos.

Como operador, não tinha hora-
rio fixo. Dependendo da semana, traba-
lhava de manhã, à tarde, e às vezes até
de madrugada. Agora, não: meu horário
será das 7 às 16 horas. Vai dar para fa-
zer o fooiing (seis quilômetros de corri-

Amazonas Franca e
Palmeiras jogam à
noite na Argentina

Buenos Aires — As equipes do Pai-
meiras e do Amazonas Franca, ambas do
Brasil, fazem hoje à noite, no ginásio do
Luna Park, nesta Capital, a primeira par-
tida válida pelas semifinais do Campeo-
nato Sui-Americano de Clubes-Campeões
de Basquete. Na outra chave, o Obras
Sanitárias, da Argentina, enfrenta o
Panteras, da Venezuela.

Apesar de a equipe do Amazonas
Franca — vencedor do sul-americano
passado — ter perdido para o Panteras
(73 a 72), venceu o Defensor, do Peru
(85 a 73), conquistando o primeiro lugar
por cesta average nas eliminatórias. O
Palmeiras venceu facilmente o Olímpia,
do Paraguai (106 a 58), e foi o segundo
colocado na sua chave — perdeu para o
Obras Sanitárias por 83 a 77.

Paulo Mattiussi

da) todas as manhãs e treinar no fim da
tarde (ginástica variada, três assaltos de
luvas, três de cordas e três de sombra).

Mágoa e esperança
Casado com a chilena Mariana Vic-

toria, que conheceu em suas andanças
pela América do Sul (no início da car-
reira, todo dinheiro que ganhaya era
gasto em viagens solitárias de ônibus ou
em carona pelo continente), pai de José
Luís, de quatro anos, Gabriel Antônio,
de três e Luciana, de um, Servilio carre-
ga a mágoa de quem já foi tido como
acabado para o boxe. Em sua última lu-
ta, contra o argentino Rodolfo Rodri-
guez, a maior parte da imprensa afir-
mou que a vitória por pontos concedida
pelos jurados havia sido injusta.

— Eles vivem falando no problema
da vista, mas para mim isso é passado.
Quero esquecer. Passei três anos no
Chile (depois da luta com Moreno, ca-
sou lá e era marceneiro junto com o
avô de sua mulher) e a única coisa que
pensava era em voltar. Este, inclusive,
é o ponto que mais me preocupa: se eu
perder essa luta contra o Canto, todos
vão dizer "tá vendo, ele estava acaba-
do mesmo". Por isso, quero estar, bem
preparado.

Esta sexta-feira, para ele, é o gran-
de teste: enfrentando pela primeira vez
um pugilista destro, de quem, dizem,
além de rápido, é um exímio pegador,
Servílio espera uma vitória convincen-
te. Não para ele, que diz sentir a mes-
ma segurança dos velhos tempos, "mas
para a imprensa, só para a imprensa,
porque o público continua acreditando
em mim".

Tenho um nome e quero que to-
dos respeitem este nome. Muita gente
quer fazer entrevistas com minha famí-
lia, mostrar minha vida. Não aceito.
Agora estou "numa pior". Não fica bem,
vou mostrar o quê? A casa pequena,
humilde, a vida pobre. Mas ninguém
perde por esperar. E' só uma questão
de tempo.

O tempo começou a correr desde a
última sexta-feira. Os vizinhos da Rua
Jurema, num bairro industrial de Santo
André, e os amigos na Pirelli, fábrica e
clube onde treina e trabalha, ficaram
entusiasmados. Ele, não. Recebeu a no-
tícia de que poderia chegar ao titulo
mundial com frieza, como se já tivesse
a certeza de que iria conseguir.

E' isso mesmo. Nunca perdi as
esperanças. Meu único receio está no
fato de ter lutado apenas três vezes nos
últimos dois anos (depois de ficar pa-
rado de 72 a 75, lutou uma vez contra
o campeão carioca da categoria e ficou
mais quase um ano parado, rejeitando
propostas dfe Cr$ 5 mil por luta, "por-

que valho mais"). Não sei, ainda, se
agüento lutar 15 assaltos seguidos.

Korchnoi adia 9.a
partida, cansado
da viagem à Suíça

• Evian. França — O soviético exila-
do na Holanda Viktor Korchnoi conse-
guiu ontem o adiamento da nona par-
tida do match com seu rival Lev Polu-
gaievsky, pelo Torneio de Candidatos,
alegando fadiga pela viagem à Suíça que
fez no fim de semana para participar do
Congresso Extraordinário da Federação
Internacional de Xadrez. A nona parti-
da será jogada amanhã à tarde.

O encontro passou a despertar novo
interesse depois que Polugaievsky re-

. cuperou-se surpreendentemente de um
recorde de cinco derrotas e dois empates
em sete jogos para vencer a oitava par-
tida. Para Korchnoi (que tem seis pon-
tos contra dois) 2,5 pontos garantem a
classificação.

João Saldanha
Faça-se a lei

PARECE 

mesmo que não tem amparo
legal a pedida do presidente da CBD,
no sentido de o INPS refrescar as dí-
vidas ãos clubes. Muita gente pediria

equidade e teríamos um caminho aberto
para a falência ãa Previdência. Isto é
evidente.

Mas as causas que fizeram o Almirante
Heleno Nunes reivindicar o auxílio perma-
necem. E o que é pior: avultam cada vez
mais. Os grandes clubes brasileiros, em sua
quase totalidade, estão em situação crescente
de dificuláaáe. Em outras épocas, os impôs-
tos não incidiam tanto como agora. A despe-
sa ãos clubes não tem mais nenhuma rela-
ção com a capacidade de arrecadação. Se ai-
guns, dois ou três, estão em melhor situação,
isto é apenas comparativamente às imensas
dificuldades dos outros e não significa far-
tura. O fato de que os clubes são entidades
que não visam lucro leva a que seus planos
sejam até um pouco ingênuos, pois partem
do pressuposto de que um empate financeiro
é bom negócio. Não há previsão de fundo ãe
reserva.

Em outra época, as entradas eram mais
caras. Um jogo clássico era cobrado à base
ãe, no mínimo, duas vezes o preço da entra-
da de um cinema lançador ãe grandes filmes.
Entrada de arquibancada. A geral, custava
meia-arquibancaãa. Os estádios eram peque-
nos mas a arrecadação era suficiente.

Com o advento dos grandes estádios ão
Poder Público, os clubes perderam o coman-
do das rendas e perderam sócios que não pa-
gavam ingressos em seus próprios estádios.
Agora, excetuando-se os grandes clubes bra-
sileiros que possuem grandes estádios, como
o São Paulo, Inter, Grêmio, Santa Cruz e
CorWba, os demais, positivamente, levam
uma vida financeira sufocante.

Assim, o Almirante está cheio de razão
ao pedir auxílio, principalmente em época de
a Seleção armar o circo. Não somente os clu-
bes que dão jogaâores ao selecionado, mas os
outros grandes, pela desmotivação de seus
jogos, perdem muito na véspera e no ano ãe
disputa âa Copa áo Mundo. A Loteria Espor-
tiva, talvez fosse a solução. Ela é esportiva,
afinal ãe contas. Quem sabe se duas loterias
fossem rodadas em benefício dos grandes
clubes? A Caixa Econômica pode gritar:"Não há lei a favor da pretensão". Mas aí
seria o caso de: se não há lei, faça-se a lei.

^.

Judocas brasileiros são
favoritos no Equador
para o Sul-Americano

Nas competições disputa-
das dentro do continente
não há dúvida de que o ju-
dô brasileiro estará sempre
entre os primeiros — o que
não ocorre quando os tor-
neios se realizam com pai-
ses europeus. Então, os últi-
mos lugares são reservados
para os representantes do
Brasil, que com o judô esti-
lístico não conseguem supe-
rar o juáô-força, emprega-
do principalmente pelos so-
viéticos.

O reflexo deste quadro
pôde ser observado clara-
mente durante a têmpora-
da passa Ja: os brasileiros
ganharam o Pan-Americano
de Caracas e perderam to-
das as lutas contra os euro-
peus, nas Olimpíadas de
Montreal e no Muncial (jú-
nior) da Espanha, o que re-
sulta num saldo apenas dis-
creto, confirmado pelo déci-
mo lugar no ranking mun-
dial. Mas, manter a hege-
monia no continente parece
ser meta primordial: a
equipe brasileira embarca
amai.lvã para Guaiaquil,
Equador, onde disputará
mais um Sul-Americano na
condição de favorita.

AS PROMESSAS

Desde o ano passado que
os dirigentes prometem um
avanço técnico para elevar
o judô aos primeiros luga-
res nas competições inter-
nacionais mais importantes.
Esta opinião estava baseada
no intercâmbio que a Con-
federação Brasileira preten-
de (ainda este ano) eítabe-
lecer com a União Soviética,
na tentativa de assimilar o
judô-força, mais competíti-
vo, em lugar do estilístico,
praticado pela escola asiáti-
ca e também pelos brasi-
leiros. Todos entenderam
que, em especial no chão, o
estilo é absorvido pela for-
ça.

De certa forma, o inter-
cambio é fundamental, mas
o que é bom para o judoca
soviético, ou para o europeu

em geral, poderá não ter o
mesmo efeito positivo entre
os brasileiros. O europeu,
por sua massa física avan-
tajada, adapta-se com mais
facilidade ao tipo de luta à
base da força. No caso do
lutador brasileiro, seria
conveniente adaptar as téc-
nicas do judô-força às con-
dições físicas de cada um.

O brasileiro conseguiria
vencer os europeus se co-
nhecesse suas técnicas e as
aplicasse contra eles, acres-
cidas de habilidade, flexibi-
lidade e malícia. Caso con-
trário, o Brasil permanece-
rá entre os primeiros de seu
continente, mas ocupando
posições inexpressivas nos
torneios de maior. impor-
tancia.

No âmbito, doméstico, o
judô mais técnico é o joga-
do em São Paulo, embora
a Federação Guanabarina
tenha contratado técnicos
japoneses para corrigir as
divergências técnicas exis-
tentes entre professores e
lutadores. Da equipe que
vai ao Equador, apenas o
carioca Luis Virgílio (peso-
médio) conseguiu uma va-
ga.

O- carioca Ricardo de Oli-
veira Campos, ganhador da
medalha pan-americana de
ouro, em 75, no México, foi
convocado mas sofreu uma
luxaçàn no ombro; Júlio Cé-
sar Avena, campeão brasi-
leiro dos leves, não compa-
receu aos treinos; e Oscar
Fenelon perdeu para o pe-
so-pesado Osvaldo Ogawa,
de São Paulo, e perdeu a
vaga.

Os lutadores que vao ao
Sul-Americano são: Luis
Jun-iti Shinohara (pluma);
Mauro Junqueira (pena);
Roberto Machusso (leve);
Carlos Alberto Pacheco
(meio-pesado); Carlos Al-
berto Cunha (meio-médio);
Luís Virgílio (médio); e Os-
valdo Ogawa (pesado). O
Sul-Americano será dispu-
tado sábado e domingo.
Sexta-Teira haverá o con-
gresso de abertura.

SI_T DINHEIRO >NÍfe.
Hora.

<??>
E com dinheiro no bolso você compra o

que quiser, cuida do seu bem-estar ou apenas
se diverte.
Venha à Sibisa, ela tem o plano certo para
resolver os seus problemas.

SIBISA FINANCEIRA S.A.
CRiuittinNANiiAMesTO t if«vrvtiur?.n>*.

Rua Evarislo da Veiga, 55 -17.° andar - fones: 222.0921 -
222.2874 - 222.3814 e 222.5794
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Paulistas e Gaúchos decidem ,—Campo Neutro
hoje vôlei feminino dos JUBs

Gracinha Cabral, Cristina Lemos e Delfim Vieira
Enviados especiaii

A Seleção Paraense foi uma grata surpresa, mas perdeu para os cariocas

Durante a disputa das
semifinais de vôlei femi-
nino, ontem, a equipe de
São Paulo demonstrou
sua superioridade entre
as outras fracas equipes
que participam dos Jo-
gos Universitários Brasi-
leiros deste ano derro-
tando a Seleção do Rio
de Janeiro por 3 sets a 0
(15/10, 15/11 e 15/9).

Na preliminar, a equipe
do Rio Grande do Sul
venceu a de Santa Cata-
rina por 3 sets a 0 (15/2,
15/2 e 15/2), classifican-
do-se junto com a equi-
pe paulista para a final
programada para hoje.

No vôlei masculino,
Rio de Janeiro e Alagoas
decidem o titulo hoje e
São Paulo e Rio Grande
do Sul o terceiro lugar.
A classificação do quinto
ao oitavo lugar é a
seguinte: 59) Pernam-
buco; 6.°) Paraíba; 7.°)
Minas Gerais e 8.°) Dis-
trito Federal.

Rio de Janeiro e São
Paulo, após derrotarem
pelas semifinais as equi-
pes do Paraná e Minas
Gerais, respectivamente,
decidem o título de bas-
quete feminino amanhã

na quadra do Palácio
dos Esportes. Os outros
resultados da fase final
foram: Ceará 40 x 19
Santa Catarina; R i o
Grande do Sul 31 x 15
Paraíba; Pernambuco 57
x 30 Distrito Federal;
São Paulo 68 x 42 Minas
Gerais; Rio de Janeiro 49
x 40 Paraná. A Seleção
Carioca de Basquete
masculino, após derrotar
a equipe do Pará por 80
x 46, confirmou a con-
dição de favorita ao títu-
lo junto com a de São.
Paulo. Ambas têm de
passar pelas partidas de
amanhã contra Mato
Grosso e Pernambuco,
respectivamente para
chegar à final. Os outros
resultados da fase semi-
final foram: Bahia 61 x
46 Maranhão; Paraíba
W x O Sergipe; Paraná
55 x 41 Alagoas; Pará 76
x 55 Mato Grosso e São
Paulo 60 x 54 Minas Ge-
rais.

A final de a n d e b o 1
feminino será disputada
hoje entre as seleções do
Rio de Janeiro e o Para-
ná. Segundo a maioria
das jogadoras cariocas
trata-se de uma partidamuito difícil. Em jogomuito equilibrado, os ca-

riocas perderam para os
paraibanos pelas semi-
finais do andebol mascu-
lino por uma diferença
de um gol. Os vencedores
disputarão hoje contra a
seleção paulista o título
dos XXVIII JUBS. Rio
de Janeiro e Pará dis-
putarão a terceira colo-
cação. Sergipe 24 x 22
Piauí; Espirito Santo 26
x 25 Distrito Federal;
Rio Grande do Norte 24
x 22 Mato Grosso; Mara-
nhão 22 x 21 Minas Ge-
rais; Paraíba 12 x 11 Rio
de Janeiro; São Paulo 25
x 18 Pará; Santa Catari-
na 31 x 19 Sergipe; Espí-
rito Santo 17 x 9 Acre e
Bahia 12 x 10 Piauí.

A Seleção Carioca de
Xadrez continua man-
tendo sua invencibili-
dade depois de ter con-
seguido empatar com a
equipe do Paraná e de
ter derrotado a de Ala-
goas por 2,5 x 0,5, na
segunda rodada. Os ou-
tros resultados da sègun-
da rodada: São Paulo 2
x 1 Paraná e Paraíba 2,5
x 0,5 Rio Grande do Nor-
te. Pela terceira rodada,
os resultados foram Rio
de Janeiro 2,5 x 0,5 Para-
íba e Paraná 2x1 Ala-
goas.

A ansiedade de Alex, que quer mudar de escuderia
O piloto brasileiro Alex Dias Ribeiro relatou a amigos

que a sua saida da March, prestes a acontecer, se deve qua-
se exclusivamente aos seus constantes desentendimentos
com o todo-poderoso Max Mosley, principal diretor da es-
cuderia inglesa e um dos donos da Fórmula-1.

Dentro de mais alguns dias, Alex espera estar correndo
pela Hesketh, por coincidência a mesma equipe pela qual
participou a primeira vez de uma prova de Fórmula-1, o
ano passado. O piloto sabe que, de imediato, náo terá um
carro em condições de disputar os primeiros lugares; em
compensação, poderá contar com um ambiente muito me-
lhor para trabalhar. E desabafa:

— Pior do que está acontecendo na March, atualmen-
te, é impossível.

Mc*» da máfia

Ao comentar os fatos que tornam insustentável a sua
permanência na March, Alex o fez com franqueza e se re-
portou a fatos sucedidos há cerca de um ano:

Na prova de Fórmula-2, em Rouen, meu Chevron
azul-clarinho era o último da fila. Sentado no guard-rail,
eu pensava: o ano passado, eu me encontrava na mesma
fila mas do lado oposto. Tinha conseguido a pole-position
com o CEF-Rastro-March e sentia-me todo feliz, naqueles
momentos antes da largada desta tradicional prova. Infe-
lizmente, de lá até hoje, muita coisa aconteceu. Liderei
várias outras corridas, obtive excelentes resultados na F-2
e, no fim do ano, meu cartaz era grande nos meios auto-
mobilísticos, principalmente na Fórmula-1, onde recebi
diversas propostas para a temporada de 77. Mas eu sabia
que a Fórmula-1 era uma verdadeira máfia e, a escolher
uma equipe desconhecida, preferi ficar na própria March,
onde já possuía dois anos de experiência nas Fórmu-
las-2 e 3.

O March 761 teve um final de temporada cheio
de sucessos. Meu relacionamento com Robin Herd, proje-
tista e responsável pelo desenvolvimento técnico dos car-
ros era dos melhores. Por isso, certamente eu faria todos
os testes, não só os de F-l mas também os de F-2. Alem
disto, seria o único piloto da equipe de F-2 com grande
chance de vencer o Campeonato Europeu.

Encerrado o OP do Japão, assinei os contratos para
ambas as categorias e voltei ao Brasil, muito contente
com o resultado da temporada. Após ap chegar, consegui
para a F-l o patrocínio da Souza Cruz è renovei os con-
tratos com a Caixa Econômica Federal (CEF) e a Per-
fumaria Rastro, na F-2.

seis rodas fora abandonado temporariamente. Não termi-
namos a corrida da África, pois. o motor fundiu a 12 vol-
tas do fim, além de ter perdido os freios, logo na terceira
volta. Eu mal sabia que este seria o meu melhor resultado,
até o momento.

— Para a Corrida dos Campeões, em Brands Hatch,
recebi um carro novo em folha, equipado com motor ex-
perimental. Na primeira sessão de treinos não andei se-
quer 500 metros e o motor perdeu a pressão de óleo, de-
vido a uma mancada na montagem. Na segunda, perdi o
freio três vezes e, lá pelas tantas, a direção foi ficando pe-sada, pesada, a ponto de me obrigar a recorrer ao boxe.
Quando parei, ela trancou de vez e os mecânicos não
conseguiram virá-la nem um milímetro. Ao descobrirem o
problema, a sessão já havia acabado e eu me encontrava
no último lugar do grid. Mas o que me perturbava naquela
noite não era o carro, e, sim, a notícia da morte do Pace.
Gostava muito dele e lamentava que não soubesse mais
sobre um assunto chamado Vida Eterna.

Chico Júnior
Enviado especial

ro ocupava a pista inteira, sambando de um lado para o
outro. Fiz o último tempo, fui marraio na largada e na
corrida. Para quem correu 10 anos sempre entre os pri-meiros era um duro golpe.

Reação inesperada

Alex relata, a seguir, o seu primeiro desentendimento
com Max Mosley:

— Brands Hatch foi uma repetição do GP da Afri-
ca: após três voltas, o pedal do freio começou a ir na tá-
bua e desistimos no meio da corrida, com problemas no
sistema de alimentação. Muito contrariado, por não ter
concluído nenhuma das quatro corridas iniciais, tive uma
reunião com Max, em que reclamei contra a falta de or-
ganização e de interesse pela equipe, ressaltando que os
patrocinadores não estavam nada satisfeitos. Para mi-
nha surpresa, a reação dele foi dizer apenas que eu de-
via acelerar a barata. Em toda a minha carreira, pela pri-
meira vez ouvi alguém dizer, na minha cara, que eu não
estava acelerando. Sempre recebi reclamações inversas —
que meu defeito era acelerar demais. Ainda tentei lhe
explicar os nossos inúmeros problemas, mas ele mostrou-
se totalmente irracional e simplesmente respondeu: todas

de

Começam os problemas

Alex confessa que não esperava se desentender
forma tão prematura com os homens da March:

A temporada de 77 principiou no segundo domingo
de janeiro, ém Buenos Aires, e com ela os problemas de
uma fase mais difícil do que eu poderia supor, naquela
época. Três motores fundidos, na Argentina e Brasil, além
de falhas de preparação e vários problemas de establllda-
de. Mesmo algo desapontado, ainda via o futuro com oti-
mismo. Certo dia, encontrava-me em Brasilia, hum dos
raros fiis de semana com a família, quando o telefone
tocou. Era Max Mosley. O co-patrocinlo que esperávamos
para a F-l estava difícil e ele me sugeriu a transferên-
cia da verba da CEF e da Rastro, da F-2 para a F-l.
Como vantagens, apontava o desenvolvimento do 771, do
carro de seis rodas e uma equipe de F-l bem estruturada
pelo reforço financeiro que a transação proporcionaria,
além de mais cinco corridas na F-2.

Promocionalmente, a jogada interessava à CEF e à
Rastro. Assim a sugestão da mudança nos planos lhes pa-
receu sensata e concordaram. Mas eu não sabia que es-
tava cometendo o maior erro da minha carreira. Uma car-
reira caracterizada por sacrifício, muito trabalho e, aci-
ma de tudo, decisões acertadas.

Viajei para a África do Sul, para quatro dias de
testes, em que a única coisa de positivo foi a experiência
adquirida em algumas horas de contato com um F-l, o
que é muito importante para um novato na categoria. Meu
companheiro de equipe foi o alemão Hans Stuck e, o fato
de ter sido alguns centésimos de segundo mais rápido do
que ele, representou a minha última alegria na F-l, até
agora. Mas isto provava também que os March nâo eram
nem a sombra do ano anterior, pois eu fiquei em 17.° e o
Stuck em 18.° no grid de largada, enquanto os mesmos,
carros se classificavam sempre entre os primeiros, em 76.

Também foi esta a última vez qué Robln Herd,
projetista do carro e sócio de Max Mosley, compareceu a
uma corrida de F-l. Mais tarde, ele me diria que o carro
tinha limitações e decidira se concentrar de corpo e alma
na construção do 771. Só depois voltaria às pistas. Na se-
mana seguinte, entretanto, soube que o projeto do carro de
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Um teste sonado

A vontade de acertar, mesmo com um carro em mau
estado, levou Alex a realizar um teste sem as condições fi-
sicas indispensáveis:

Saímos de Long Beach segunda-feira ao meio-dia
e descemos no aeroporto de Heathow, em Londres, no dia
seguinte, às 8 horas, com uma diferença de oito horas nos
fusos horários. Do aeroporto, fomos direto para testes em
Silverstone. Confesso que, pela primeira vez na vida, senti
medo de guiar um carro de corrida. Estava tão cansado
que não conseguia concentrar-me o suficiente, nem para
dirigir o meu carro na estrada. Mas quando sentei no Fór-
mula-1, todo o cansaço passou e eu estava empolgado por
guiar outra vez. Mas, infelizmente, o motor tornou a fa-
lhar. Dai para a frente, lan Scheckter passou a realizar
todos os testes. Eu nunca mais iria sentar num carro de
testes, exceto para dar cinco voltas no circuito-club de
Silverstone: foi quando o 771 ficou pronto e eles não sa-
biam o que iria acontecer no momento em que andasse
aquele carro, construído em apenas 10 dias.

O próximo GP seria daí a um mês e o fato de ficar
sem treinar, me atormentava. Era como deixar um jogadorde futebol parado um mês e depois colocá-lo em campo
numa partida da Copa do Mundo. Foi exatamente o queaconteceu. Estava completamente enferrujado ao chegar à
Espanha. Ainda assim, fiz a 219 tempo na primeira sessão.
Infelizmente o automobilismo é um esporte em que não
se depende só da vontade e do esforço próprio. Se a má-
quina não vai, não há jeito de andar rápido. Acabei não
melhorando nas sessões seguintes e fiquei fora da corrida.

—¦ Em Mônaco, sabia que a parada ia ser dura, mas
estava otimista. Depois dos primeiros 500 metros, entre-
tanto, senti que a coisa seria mais preta áo que- eu espe-
rava, pois o carro voltou a fazer os zigue-zagues em linha
reta. Mesmo assim, tentei guiar no peito cna raça e aca-
bei encarando um guard-rail, na curva da piscina. Apesar
de sair sozinho do carro e dispensar a ambulância, a pan-
cada foi tão forte que precisei sentar no chão uns três
minutos. Via tudo nublado e não mantinha o equilibrio.
Como um Fórmula-1 é mais pesado que um F-2 ou F-3,
a Inércia é maior nos impactos e a desaceleração tão vio-
lenta, que precisei de alguns momentos, até entender o que
acontecia. Meu consolo é que entre os cinco desclassifica-
dos para a prova, figuravam os quatro Marchs inscritos.
Isto era outra forte evidência de que eles não eram tão
bons quanto Max Mosley pensava. Mas, quando disse isso
para ele, replicou: vocês são quatro maus pilotos.

Alex: "Alguém lá em cima vai me ajudar agora"
as outras equipes têm problemas e existem pilotos que
conseguem andar rápido, mesmo assim. Sai de lá como
quem compra um carro usado, considerado em boas con-
dições mas, ao chegar a casa, descobre os sincronizado-
res de cambio pifados, o diferencial .roncando, o motor
batendo biela e o assoalho podre de ferrugem. Volta ao
revendedor para reclamar e este lhe diz, cinicamente,
com toda a convicção, que o carro é bom e o comprador
é que não sabe dirigi-lo.

— Fomos para Long Beach e me dispuha a botar pra
quebrar] para Max ver que pelo menos eu estava tentan-
do. Mas o carro se encontrava tão ruim que não andava
nem em linha reta: mudava de trajetória, toda vez que
passava sobre a mínima ondulação e eu fazia zigue-za-
gues até nas retas, a mais de 270 por hora. Nas freia-
das, precisava ir bem pelo centro da pista, pois o car-

Sem argumentos

Diante do que aconteceu, não havia mais muita
coisa a se argumentar. Se ele não admitia problemas com
os carros, era óbvio que nunca iria tentar resolvê-los. Em
conseqüência, nosso relacionamento se deteriorou um pou-
co, embora continuasse amável e até polido. Então, colo-
quei em prática os ensinamentos cristãos de amar os ini-
migos. Foi uma lição dura, mas acabei aprendendo ao
vivo. lan Scheckter quebrou uma costela num acidente em
Mônaco e pensei ter a chance de realizar os testes na Bél-
glca, uma semana antes da corrida. Mas escalaram o Gia-
comelli para o lugar de lan e, como nunca tinha guiado
um F-l, nada se aprendeu no teste, nem sequer sobre a
relação de marchas. Fomos para a corrida completamente
no escuro. Na primeira sessão, com o freio na tábua e mui-
ta chuva, ficamos com o 32.° tempo. No dia seguinte não
choveu mas, ao completarmos a segunda volta, o acelera-
dor prendeu, todo acelerado, no momento em que freei pa-
ra fazer uma curva. Acabei indo parar nas cercas de pro-
teção. Voltamos para mais uma tentativa, na última ses-
são, mas o problema dos freios continuou e fiquei fora do
GP, apreciando a vitória excelente de Gunnar Nilsson,
meu antigo adversário na F-3.

A corrida da Suécia foi um tape da de Zolder, sen-
do que, lá, ficamos de fora por quatro centésimos de se-
gundo, ou seja, tempo menor do que uma piscada de
olhos. Atualmente, Max Mosley já admite a existência de
problemas em seus carros, mas estamos longe das solu-
ções, pois só agora começam a trabalhar seriamente e per-
demos meio ano de desenvolvimento, em relação às outras
equipes. Por isso, trabalho arduamente a fim de que a mi-
nha ida para a Hesketh se concretize o mais cedo possi-
vel. Conto com o infalível apoio de meus amigos, dos pa-
trocinadores e de alguém, lá em cima, que me ama muito
e nunca me deixou na mão.

José Inácio Werneck

f rAMOS falar do Campeonato Cario-
\/ ca. Consultemos a tabela. Ah, te-
f nho horror áe consultar as tabelas.

Boas eram as antigas, aquelas que
não muáavam e já vinham com turno e re-
turno completo.

As atuais são móveis, a refletir a áina-
mica áa viáa, mas a atrapalhar a cabeça de
quem acompanha futebol a uma antissépti-
ca distancia, sem se envolver com os vírus
da paixão clubistica. Sim, só o ferrenho tor-
ceáor sabe contra quem seu clube jogou, com
quem vai jogar ainãa, qual a situação dos
mais perigosos adversários. Mas esta é uma
outra história, pois ainda hoje há quem me
cobre um clube, um clube qualquer, pelo
amor de Deus.

Tanto que, para efeito áe Relações Ex-
teriores, já passei a aámitir uma certa e
mista preferência pelo Fla-Flu, com simpa-
tias pelo Botafogo (simpatias' anteriores ao
presiâente Charles Borer). Vasco ainãa estou
para ser. No momento, contuão, não vejo
maiores possibiliáades. Conheço muitos vas-
caínos ãe bem, mas estão na oposição, e é
com horror crescente que, entra turno, sai
turno, vejo se repetirem as tristes cenas áe
São Januário.

O 

Fluminense do doutor Horta embar-
cou para a Europa no bojo de suas
vitórias, em busca de alguns dólares
para melhorar a situação financeira

(é ano eleitoral), com o risco bem grande de
deitar a perder em definitivo a oportunida-
de do tricampeonato.

Mas já no jogo contra o Volta Redonda
se sentia o trabalho do técnico Pinheiro, dan-
dó à equipe um esquema muito mais móvel
que o de Mário Travaglini. Como sempre, ele
vai ser atrapalhado pelo presidente Horta,
mas nem tanto. Às voltas com eleição de seu
sucessor, Horta é capaz de deixar o time um
pouco mais de lado e esquecer sua famosa
frase de "quem manda sou eu e o técnico é
meu empregado".

O Botafogo foi feito para técnicos do
tipo Ferrabraz e a sorte dos que lá agora
precisam conviver é que Zezé Moreira con-
segue não apenas ser autoritário como, ao
mesmo tempo, criatura surpreendentemente
gentil e amena. Lançador de importantes
inovações no futebol brasileiro, Zezé mere-
cia um título agora, no ano de sua anuncia-
da e definitiva aposentadoria.

No Flamengo, Cláudio Coutinho vai se
crucificando no dilema entre o pensamento e
a ação de que já nos falava T. S. Eliot (aten-
ção: é com um I e um ÍJ, aparentemente
ainda incapaz de transpor para a prática
todas as suas boas teorias. Convicto delas e
disposto a praticar um futebol ofensivo, pelo
que nos merece elogios, Coutinho tem corri-
do e tem feito o Flamengo correr riscos,
como, por exemplo, o de adotar a tática de
impedimento em uma defesa ainda desentro-
sada. Lançando-se abertamente à luta, o ti-
me do Flamengo volta e meia se vê colhido de
surpresa nos contra-ataques e então encon-
tra-se sem pernas para virar o marcador.

E o América... Bem, conheço einco
americanos, sendo que um mudou para São
Paulo.

/-"¦y E não bastasse o susto pela exibição
V áo time contra o Bonsucesso, os tor-

I^J ceãores áo Flamengo tiveram ainãa
as palavras áo presiâente Márcio

Braga, à noite, pelo televisão: o clube áeve
mais ãe Cr$ 60 milhões e não há, nos próxi-
mos âois anos e meio, jeito áe sair áo aperto.

Pelo contrário, áaqui até fins áe 1978,
com o ano áa Copa áo Munáo, a situação só
tenâe a piorar, embora o presiâente rubro-
negro — uma personaliáaãe que os inglesei
áefiniriam como very likable — ainãa se ãe-
clare um otimista.

Nas Termópilas, Leôniáas (que não era
nem o áa Silva nem o áa Selva) também áis-
se preferir combater à sombra. E a orques-
tra tocava bravamente, enquanto o Titanic
ia ao funâo.

Como áizia ontem um amigo meu finan-
cista: "Se o Flamengo fosse uma socieáaâe
anônima, as ãeclarações áe Márcio Braga
teriam provocaâo na Bolsa um crack só com-
parável ao ãe 1929".

ESTIVE 

lá em Niterói para ver a Copa
Itaú e a primeira consideração que
me ocorre è viária: ao deixar a Ponte,
há indicações para chegar a Icaraí,

mas, ao sair de Icaraí, não há uma única
para conduzi-lo à Ponte. Ou melhor, havia
uma, que me levou a outra, dizendo: "rua
interditada". Quem não é nativo (e eu sou,
mas de lá me mudei há muito tempo) quase
se vê obrigado a voltar de barca.

Da vitória de Fernando Gentil já me
ocupei: justíssima. Mas eu queria falar es-
pecificamente das semifinais, que entraram
pela noite de sábado. Todos querem ajudar a
divulgar o tênis, mas os organizadores da
Copa deveriam compreender que os meios de
comunicação (como os cinemas e como as
lojas) também têm um horário de fecha-
mento.

li-"*



Fantoni pede
cuidado com
Bonsucesso

O empate do Flamengo
domingo passado será o
tema principal da palestra
que o técnico Orlando Fan-
tonl fará hoje à tarde, em
São Januário, quando da
reapresentação dos Jogado-
res do Vasco. Amanhã à
noite, no Maracanã, será a
vez de o time enfrentar o
Bonsucesso e Fantoni pedi-
rá aos jogadores o maior
cuidado possivel para aque-
le que considera o mais
difícil dos jogos do Vasco
contra os chamados peque-
nos.

— A partida de domingo
já foi uma excelente amos-
tra do que nos espera. Ain-
da mais agora, com o Bon-
sucesso cheio de moral, e
todo mundo querendo der-
rubar o Vasco para garantir
uma fínalíssima com três
clubes. E' importante que
nossa equipe se conscientize
disso. Ninguém quer ver o
Vasco vencer nimbem, o
segundo turno. -

TIME ESCALADO
O treino de logo mais tem

apenas caráter recreativo
uma vez que é véspera de
jogo e Fantoni não tem ne-
nhuma dúvida para escalar
o Vasco. Abel, suspenso au-
tomaticamente por causa
da expulsão, será substitui-
do por Gaúcho, e Marco
Antônio volta à lateral es-
querda, saindo Luis Augus-
to _. .Paulinho, que Fantoni
pretendia testar no segundo
tempo do jogo de domingo
— e realmente chegou a
lançá-lo, só que ele acabou
não jogando, pois entrou
em meio ao tumulto pro-
vocado pela Portuguesa —
continua no banco de reser-
vas e desba vez deve ter sua
primeira oportunidade real,
principalmente se o Vasco
conseguir uma boa van-
tagem ainda no primeiro
tempo.

Ontem foi dia de folga
para os que jogaram no
domingo, mas mesmo assim
Mazaropi, Abel, Wilson,
Paulinho e Gaúcho compa-
receram ao clube e treina-
ram pela manhã, junto com
Marco Antônio e os reser-

. vas. O prêmio pela vitória
sobre a Portuguesa, foi
fixado em Cr$ 1 mil 700.
MULTA E JULGAMENTO

Marco Antônio, que con-
firmou depois do treino sua
volta ao time, conversou
demoradamente com o vice-
presidente de Futebol, Luis
Henrique, e foi informado
de que será multado em
40% de seus vencimentos,
por causa das faltas aos
treinos do fim de semana
passado. O jogador, porém,
não ficou aborrecido porque
conseguiu de Luís Henrique
que a multa fosse descon-
tada do salário de agosto e
não de junho, conforme se-
ria feito.

Quem se mostrava abati-
do e preocupado era Abel,
temendo que no julgamento
de quinta-feira possa re-
ceber suspensão maior.

Loteria
Esportiva

Mesmo no Estado do Rio
de Janeiro muita gente des-
confiava do Flamengo em
sua estréia no segundo tur-
no, tanto que, dos 591 acer-
tadores do teste da Loteria
Esportiva do último fim de
semana, 107 são fluminen-
ses. Cada um dos quase 600
ganhadores vai receber Cr$
96 mil 719.

Estado por Estado, eis os
ganhadores (no Piaui. ne-
nhum): São Paulo, 238- Rio
de Janeiro, 107; Minas Ge-
Tais, 64; Rio Grande do Sul,
42; Goiás, 23; Paraná, 22;
Bahia, 19; Distrito Federal,
13; Mato Grosso, 12; Santa
Catarina, 10; Pernambuco,
e Pará, nove cada; Espírito
Santo, -oito; Amazonas e
Ceará, quatro cada; Rio
Grande do Norte e Paraíba,
dois cada; Alagoas, Mara-
nhão e Sergipe, um cada.
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Diretoria já teme
pela sorte do Fia
no segundo turno

Na reunião da CBD Coutinho informou que mesmo durante o Campeonato viajará para observar jogadores pelo Brasil

r
Rogério quer* cancelar
a punição de Ubirajara

Na reunião do Departamento
de Futebol do Botafogo, hoje de
manhã, o vice-presidente Rogério
Correia vai tentar convencer a Co-
missão Técnica a abrandar a pu-
nlção ao goleiro Ubirajara, que em
vez de uma multa nos salários — o
que o clube costuma fazer em cir-
cunstancias semelhantes — pode
sofrer apenas uma severa adver-
tência.

Mesmo ganhando Cr$ 35 mil
mensais — segundo o contrato que
renovou há poucos meses — Ubira-
jara se recusou a ficar no banco de
reservas no Jogo de domingo, con-
tra o Campo Grande, decisão que
só comunicou ao técnico Zezé Mo-
reira naquela manhã, pouco antes
de o time seguir para o Maracanã.
Numa conversa particular ontem à
noite, com Rogério Correia, Ubira-
jara reconheceu que havia come-
tido um gesto impensado e alegou
que estava em más condições psi-
cológicas.

A desculpa
A última hora, Zezé Moreira

teve que convocar Borrachinha pa-
ra ficar na regra-três de Zé Carlos,
durante o jogo. Mesmo assim o téc-
nico, pelo menos por enquanto, não
fez carga para que Ubirajara seja
punido, limitando-se a comunicar a
atitude do jogador à diretoria. Ho-
je, porém, Zezé Moreira manifes-
tara sua opinião, durante a reunião
com os outros membros da Comis-
são Técnica e o vice-presidente Ro-
gério Correia.

Na conversa com o dirigente,
ontem à noite, quando tentou se
desculpar, Ubirajara alegou estar
psicologicamente despreparado por
ter sido barrado do time. Lembrou
que era o titular ainda no primei-
ro turno do Campeonato Carioca,
mas deixou de jogar duas partidas
— enquanto não chegava a um
acordo para a renovação de seu
contrato — e acabou perdendo a
posição para Zé Carlos.

Mesmo depois de Ubirajara as-
slnar novo compromisso, Leonidas,
o técnico então, manteve Zé Carlos
como titular — e o mesmo acon-
tece agora com Zezé Moreira. Ubi-

rajara explicou a Rogério Correia
que ficou muito aborrecido com a
decisão de Zezé Moreira e, em con-
seqüência, se sentia sem condições
psicológicas de ficar no banco, ar-
riscado a entrar em campo a qual-
quer momento:

— Eu me conheço bem e sei
que, sempre que entro em campo
aborrecido com algum problema,
acabo jogando mal e prejudicando
todo o time. Não é a primeira vez
que me acontece isso. Mas reconhe-
ço que, de qualquer forma, não de-
via ter procedido assim.

Rogério Correia não deu razão
ao jogador, mas aceitou a explica-
ção e disse que desta vez, ou seja,
na reunião de hoje, intercederá a
seu favor. Esclareceu, porém, que
a decisão cabe a todo o Departa-
mento de Futebol e que ele, Rogé-
rio, pode acabar sendo voto venci-
do. Nas palavras do dirigente ficou
claro, também, que sua atitude
complacente em relação a Ublraja-
ra prende-se ao fato de não que-
rer criar atritos com jogadores, pois
o clube precisa conquistar o segun-
do turno do Campeonato Carioca
para chegar as finais.

A escalação
A maior preocupação de Zezé

Moreira não é com o problema cria-
do por Ubirajara, mas com a esca-
lação do time para o primeiro clás-
slco do segundo turno, domingo,
contra o América. Esta escalação
só deve ser definida quinta-feira,
quando o médico Lídio Toledo se
pronunciará sobre o aproveltamen-
to de Paulo César e Rodrigues Ne-
to, que desfalcaram o time domin-
go por motivo de contusão.

Rodrigues Neto, se puder, volta
à lateral-esquerda, saindo. Jorge
Luis, e Paulo César entra no lugar
de Ademir, podendo assim Zezé Mo-
reira armar seu meiô-campo ideal
— Paulo César, Manfrini e Mário
Sérgio — que quer ver o mais rá-
pido possivel em ação.

Os jogadores do Botafogo fa-
zem um individual hoje de manhã,
nó novo campo de treino do clube,
em Marechal Hermes.
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Tim arma retranca para
enfrentar o Botafogo

A vitória sobre o Olaria, embora ser-
visse para amenizar um pouco a crise
que ia tomando conta do América, após
dois resultados decepcionantes, não che-
gou a iludir o técnico Tim. Pensando no
próximo adversário — o Botafogo, do-
mingo — ele não escondeu ontem que
pretende armar seu time de forma ex-
tremamente cautelosa, reconhecendo de
antemão o favoritismo do adversário no
primeiro clássico do segundo turno do
Campeonato Carioca.

E já a partir de hoje — quando os
jogadores se reapresentam — Tim co-
meçará um trabalho que, por sinal, sem-
pre lhe agradou. Esquematizar com todo
o cuidado uma poderosa retranca e es-
tudar meticulosamente o adversário pa-
ra descobrir por onde o América poderá
chegar à vitória em contra-ataques rá-
pidos

Tim passou a encarar essa fórmula
ainda com mais otimismo depois da vi-
tória sobre o Olaria, quando Bráulio vol-
tou a jogar bem. O técnico não esconde '
que Bráulio será o pivô de todo o seu
esquema tático para domingo, não só por
sua capacidade de fazer bons lançamen-
tos, mas também porque o jogador já es-
tá cansado de conhecer suas táticas, des-
de 1973, quando trabalharam juntos no
Corltiba.

Sem problemas de contusão, Tim
deve manter para domingo, a equipe que
venceu o Olaria, mesmo porque não tem
muitas outras opções. Aílton, o único que
na realidade poderia entrar como refor-
ço, continua machucado e, apesar de fal-
tarem ainda cinco dias para o jogo, é
bem pouco provável a sua recuperação.

Coutinho vai
mesmo para os
EUA após Copa

O diretor de Esportes da
organização Partners, que
promove intercâmbio d e
material humano Bra-
sil—Estados Unidos ná área
esportiva, confirmou ontem,
em visita à CBD, que o téc-
nico Cláudio Coutinho Irá
mesmo para os EUA logo
depois da Copa do Mundo,
embora ainda faltem deta-
lhes a serem acertados.

John Horsholk, 0 diretor
da Partners, esteve na CBD
em companhia de João
Goulart, diretor da Part-
ners no Brasil, depois saiu
com Coutinho para jantar
e iniciar o diálogo sobre

.detalhes quanto à ida' de' 
Coutinho.

LIGA OU CLUBE
O técnico da Seleção Bra-

sileira confirmou que seu
compromisso com a CBD
acaba com a Copa do Mun-
do, depois da qual ele se
con siderará desligado. A
mudança para os Estados
Unidos já estava nos seus
planos desde o primeiro
contato com Horsholk, há
algumas semanas.

Horsholk explicou que, no
caso de Coutinho, a per-
manência nos Estados
Unidos não será própria-
mente dentro das condições
normais dos que viajam
dentro do programa d a
Partners. Ao contrário dos
outros, Coutinho talvez seja
contratado pela própria Li-
ga, que tem interesse em le-
var para lá um técnico bra-
sileiro de alto gabarito, pois
quer que se propaguem
também por lá o futebol
brasileiro e suas caracterís-
ticas, pois por enquanto a

maioria dos técnicos estran-
geiros no pais é de Ingleses.
Se não for contratado pela
própria Liga, Coutinho
deverá ficar em um grande
clube.

Na reunião da CBD, à
tarde e no principio da noi-
te, Coutinho comunicou que
mesmo durante o Campeo-
nato Carioca ele viajará ai-
gumas vezes para observar
jogadores de outras cidades,
como Recife, Salvador, Belo
Horizonte, São Paulo e Por-
to Alegre, basicamente.
Quando não puder ir, irá ai-
gum de seus olheiros em
seu lugar. No número destes
está incluído desde ontem
o Major Cléber Camerlno,
da Escola de Educação Fisi-
ca do Exército e já partici-
pante de várias comissões
técnicas.

O diretor de Futebol, An-
dré Richer, na mesma reu-
nião, comunicou que os
jogos da Seleção de 12 de
outubro e 21 de dezembro
não serão contra Seleções
regionais brasileiras. Essa
hipótese está eliminada em
definitivo. Serão convidadas
Inicialmente para essas
datas as Seleções da Holan-
da e da Romênia. Caso ne-
nhuma -delas possa vir, se-
rão convidadas Itália e Es-
panha, A Seleção Brasileira
será convocada três dias
antes, para esses jogos. Os
prêmios pela classificação
do Brasil para a Copa do
Mundo foram estipulados:
serão de Cr$ 30 mil para
cada jogador. Dos outros
membros da delegação, um
grupo ganhará 80% disso,
outro, 50%, num gasto total
de quase Cr$ 1 milhão,
entidade.

da

Os dirigentes do Flamen-
go estão preocupados com
a falta de motivação e a
lentidão demonstradas pela
equipe na partida contra o
Bonsucesso e antes mesmo
de saberem das providên-
cias a serem tomadas esta
semana pelo técnico Cláu-
dio Coutinho, já temem por
sérias dificuldades neste
segundo turno e especial-
mente pela recuperação, a
curto prazo, de Cláudio' Adão.

O presidente Márcio Bra-
ga não pretende nem acha
oportuno pedir explicações
agora sobre o fracasso, por-
que considera curto o tem-
po de preparação da equipe
após a volta de Coutinho e
reconhece a falta de entro-
samento de vários setores
em razão da necessidade de
mudanças. Mesmo assim
não deixou de lamentar a
atuação da equipe:

O time foi multo mal
mesmo, Jogou com multa
lentidão e jamais se Impôs.
Mas confio na C o m 1 s s ã o
Técnica e acho que o mate-
rial humano disponível é da
melhor qualidade. Con-
seguimos todos os esforços
que eram, necessários.

A medida de preocupação
do presidente é. no entanto,
mais bem avaliada pela sua
nova disposição em relação
a Luisinho. Embora os dirl-
gentes Joel Teppet e Bruno
Silveira tenham mantido
contato com o presidente
do Inter no final da noite
e ele possa ser vendido a
qualquer momento, Márcio
Braga acha que Luisinho
fará falta ao time na cam-
panha do segundo turno e
que ele será mais lucrativo
ao clube se não for negocia-
do:

É muito melhor, sob o
aspecto financeiro, a vitória
no segundo turno do que a
venda de Luisinho. Por mim,
ele se reíncorpora ao elenco
a partir de amanhã (hoje)
porque no sábado e domin-
go o Internacional não se
manifestou mais a respeito
dele. Aliás, estranho, muito
esta atitude, porque dentro
de qualquer 'hipótese eu
deveria receber uma satis-
facão.

REAÇÕES OPOSTAS

Em um dia de pouca
movimentação na Gávea
(não treinaram nem mes-
mo os jogadores ausentes
da partida contra o Bon-
sucesso e o técnico Cláudio
Coutinho'participou de uma
reunião da Comissão Téc-
nica na CBD), a partida
contra o Bonsucesso e as
explicações em torno do
empate mobilizaram dirl-
gentes da área administra-
tiva e-integrantes da
Comissão Técnica. Enquan-
to o supervisor Dante Ro-
cha preferia atribuir o re-
sultado à excelente atuação
do adversário, o vice-
presidente de relações ex-
ternas Antônio Augusto
Dunshee de Abranches con-
fessava-se "arrasado" com o
empate, lamentando não
ter conseguido nem mesmo
torcer:

— Este time não tem con-
dições de agüentar os 90
minutos. Não sei de por fal-
ta de condições físicas ou
por falta de garra. Não deu
nem para torcer e o pior é
que o Bonsucesso jogou me-
lhor e merecia a vitória.
Quando se empata por azar
ou por uma outra circuns-
tancia qualquer ainda se
entende.

Ademir joga até 78
nó México e depois
segue para Dallas

São Paulo — Ademir âa
Guia, de contratação já de-
flnlda pelo grupo norte-
americano da Pepsi-Cola,
mas esperando ainda a che-
gada de um emissário dos
Estados Unidos nos pióxl-
mos dias, já sabe que ao
deixar o Palmeiras vai jo-
gar primeiro até o fim da
atual temporada no México,
so se transferindo para Dal-
las, Texas, no ano que vem.

O grupo da Pepsl, que
contratará Ademir, é dono
também dos clubes Monter-
rey, no México, e do Dallas.
O jogador do Palmeiras fi-
cará inicialmente no Mon-
terrey porque a temporada
norte-americana está para
terminar em um mês e não
haveria tempo para entro-
samento com a nova equi-
pe. Ademir da" Guia deve
viajar na semana que vem.

POR GRATIDÃO

Até agora a transferência
de Ademir da Guia vem
sendo tratada através de
diversos contatos e telefo-
nemas internacionais entre

os .dirigentes do clube pau-
lista e o empresário nor-
te-americano Juan Finger.
O presidente do Palmeiras
disse que seu clube concor-
da com tucio, embora Ade-
mir tenha passe livre, pelos
11 anos de serviços que ele
prestou ao clube.

Na verdade, Ademir dei-
xou até mesmo de aceitar
uma ofer' i do Guarani de
Campinas, este ano, para
assinar novo contrato com
o Palmeiras por menos dl-
nheiro. O Guarani.lhe pa-
garia Cr$ 60 mil mensais,
por seu atual contrato com
o Palmeiras Ademir gahha
Cr, 55 mil mensais até íe-
verelro. Quanto às queixas
dos torcedores, aumenta-
ram muito depois da excep-
cional atuação de Ademir
no domingo, quando ele foi
o melhor jogador em campo
na vitória, sobre o Corin-
tias. Uma grossa corren-
te de jornalistas aumenta
o coro de queixas, dizendo
que o Palmeiras não pode
vender Ademir da Guia an-
tes do fim do. Campeonato
Paulista.

Essa reação era bem dife
rente da do supervisor Dan
te Rocha, que, além de nã
entender por que tanta prtocupação com o Fiameng
(pois na sua opinião o Bon
sucesso é que deveria se
mais comentado pelos ob
servadores), considerou justo e normal o resultad.
dentro das circunstancias:

Se o Bonsucesso jogasempre assim, ganha de
todos. O técnico deles foi
perfeito porque colocou o
Naldo avançado, prendeu o
Júnior na defesa e impediu
as. jogadas de overlapping
que o Júnior poderia fazer
com o Luís Paulo. Além dis-
so, houve desentrosamento
porque ocorreram muitas
mudanças e certos jogado-
res sentiram dificuldades
de colocação.

Dante, como seus colegas
da Comissão Técnica, está
preocupado com Jorge Luís,
cuja má estréia pode atra-
palhar sua ascensão ao
time titular, considerada
justa por muitos em razão
da qualidade do seu futebol.

Ele tinha que ser lan-
çado e foi bem-lançado —
observou o supervisor. Ago-
•ra fico com receio de que
ele se abata com as criticas.
E preciso evitar que Isso
aconteça.

Além de Jorge Luiz, ou-
tros jogadores como Tonl-
nho, Carpegiani, Luís Paulo
e Cláudio Adão, por idiferen-
tes razões, foram comen-
tados por dirigentes e as-
sociados. Toninho, porque
depois de várias excelentes
atuações nos amistosos,
mostrou-se apático contra
o Bonsucesso; Carpeggiani,
pela -i falta de ^velocidade;
Luís Paulo, porque já não
compõe o meio-campo com
a mesma aplicação de tem-
poradas anteriores; e Cláu-
dio Adão, não exatamente
pela sua inadaptação neste
domingo (já esperada), mas
pelo receio de que precise
de muito tempo ainda para
voltar à antiga forma e se
entrosar com Zico.
MUDANÇAS

Cláudio Coutinho, a par-
tir do treino da manhã de
hoje, deve exigir mais em-
penho e velocidade da equi-
pe, especialmente nos movi-
mentos de meio-campo e
vai insistir também para
que o ataque use as pontas
nem que seja através de
deslocamentos. Como Zico
tem uma posição muito
definida em campo e Cláu-
dio Adão ainda não tem
condições físicas Ideais, a
tendência é fazer com que
Osni mude de posição em
determinados momentos ou
que se efetive um jogador
de características mais
ofensivas como Valdo, em-
bora seu estilo também
seja basicamente de meio-
campo.

Cantarele, Osni e Merica,
se dependerem do técnico,
voltam à equipe, mas Osni
depende de sua recuperação
física e Merica do jul-
gamento do Tribunal. O
problema da má forma de
Cláudio Adão pode ser re-
solvido através do reveza-
mento com outro jogador —
Luisinho, se não for ven-
dido, ou Adílio.

O problema das luvas de
Zico está parcialmente re-
solvido1 até 2 de agosto,
data em que vence a pro-
missória de garantia do
contrato e prazo considera-
do definitivo para o procu-
rador João Batista.

Prêmio do Flu se
vencer em Paris é
noitada no Lido

Paris — Com tempo chu-
voso e frio — um frio inten-
so e fora de época nesta
cidade — O Fluminense,
que deixou o Campeonato
Carioca na liderança abso-
luta do segundo turno, en-
frenta hoje, às 2 0h3 0m
(15h30m no Rio) o Paris
Saint-Germaln. O amistoso,
conseguido pelo presidente
Francisco Horta como úma
espécie de indenização por
ter sido desfeito o convite,.
ao Fluminense para parti-
cipar do Tomei» de Paris,
no mês passado, será reali-
zado no Estádio de Colom-
bes.

Dois jogadores — um de
cada time — atraem a
atenção do público e dos
críticos. Do lado do Flu-
minense, Rivelino, conside-
rado na França um dos me-
lhores do mundo, no mesmo
nível do holandês Johan
Cruyff; do lado do Paris
Saint-Germain, o argentino
Bianchi, que quebrou a per-

na em 75, quando era o ar-
tilhelro do Stsáe de Reims,
e estreia hoje pelo seu no-
vo clube. '

Os jogadores do Flu-
minense treinaram ontem
apesar do frio e da chuva
no campo em que será dis-
putado o amistoso de l.oje
Em caso de vitória ou em-
pate, há um prêmio para
todo o time, patrocinada
pelo presidente Horta: um.
noitada no célebre Lido d«
Paris. Em caso de derrota,
voltam todos para seus
quartos de hotel. Quinta-
feira, o Fluminense viaja
para Nice, onde enfrenta o
Nice.

Os times para hoje estão
escalados assim: Fluminen-
se — Wendell, Rubens Ga-
laxe, Tadeu, Edinho e Marl-
nho; Pintinho, Cléber e Ri-
vellno; Luís Carlos, Dova
e Zezé. Paris Saint-Germair
— Bernard, Morin, Novl
Radovlc e Lokoli; Laposte
Tokoto e Justier; Bianchi
MTelé e Dahleb.
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'^RENASCENÇA
Üma tradição em móveis de estilo

RUA DO CATETE, 194-196
Acesso pela Praia do Flamengo, esquina c/Correa Dutra

II________ a uma grande diferença entre cenas seme-
«jantes, freqüentemente vistas nas Olimpíadas, e as que
se repetiram no último fim de semana no Maracanã. E,

que os atletas olímpicos, sobretudo os dos países vitorio-
' sos (que são sempre as grandes potências), são de certa
forma os artistas dos grandes espetáculos. Vivem para
aquilo, só se exibem, por assim dizer, nas grandes feiras.

Podem até não ganhar dinheiro em espécie, o que
lhes basta oficialmente para manterem sua condição de
amadores, mas vivem com exclusividade para o esporte,
no caso dos países socialistas, e recebem todo tipo de
apoio e facilidades, no caso dos Estados Unidos e dos pai-
ses da Europa Ocidental.

Mas no fim de semana do Maracanã exibia-se gen-
te de paises pobres, gente que muitas vezes não chega
sequer a ter possibilidade de competir com os artistas)
do mundo superdesenvolvido até por deficiências alinicn-
tares de infância. E eram todos jovens, principalmente,
adolescentes de potencial atlético ainda não totalmente
mobilizado. Correm, saltam ou arremessam por puro amor
ã arte. Não tem tempo de treinar ou treinam entre uma
fugida do trabalho e uma aula, mal e precariamente.

ti possível que sonhem chegar um dia a equipa-
rar-se aos artistas olímpicos, mas de um modo geral
até nesses sonhos são puros, pois pensam menos nas van-
tagens do que na glória gratuita do pódio, da meda-
lha de ouro, da confraternização universal que o espor-
te ainda consegue melhor do que qualquer tribunal ou
organização internacional.

Por esses sonhos é que os jovens deram o melhor de
si mesmo no Campeonato Sul-Americano de Atletismo
de Menores, ganho pelo Brasil com boa vantagem sobre
a Argentina, deixando o Chile em terceiro, se computada
a soma geral de todas as medalhas, ou a Venezuela, se
se contar só as medalhas de ouro. Exatamente por darem
tudo ultrapassaram, em casos tão numerosos como difi-
cilmente se vê em outros campeonatos de atletismo, o

ponto máximo de sua resistência atlética.

Ganharam, por isso, a simpatia da torcida, tão aten-
ta àquela dedicação materialmente desinteressada quan-
to a poucos metros-dali, no estádio de futebol, milhares
de pessoas aplaudiam (ou vaiavam) esportistas de nu-
Ihões de' cruzeiros. A mesma simpatia que envolve de um
raro calor humano o último colocado da maratona, aque-
1c que chega às quedas, duas ou três horas atras do ven-
cedor.
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Cartas Artes Plásticas
Saturno dèvoràdor.

"Excelente o texto sobre TV no
JB. A mim a TV não parece um
mal em si. Alguns programas sao
bons, porém é difícil separar o tri-
go em tanto joio. Eficaz é ela para
transmitir informação, educação e
recreação. O mal está no uso que
dela fazem concessionários, patro-
clnadores e usuários, convertendo-a
em poluição e vicio. Essa indústria,
como outras em escala, está após-
tada em vender, faturar cada vez
mais. Então, a qualidade é esmaga-
da pela quantidade.

(...). Se fosse possivel termos
TV durante seis ou sete horas por
dia, a qualidade talvez melhorasse.
Mas não conseguirão as emissoras
fazer bons programas por 12 ou 14
horas diárias. Se o rádio satura, o
audiovisual nauseia em pouco tem-
po. Náo há talentos criadores nem
artistas que esse Saturno não devo'-
re. Somente um paladar caprino
suporta ver e ouvir, anos a fio, Sil-
vio Santos, Flavio Cavalcanti, Cha-
crinha, Perlingeiro ou Montalvão.
E mesmo os que não são canastrões
tais, porém artistas, como Chico
Anísio, Jó Soares, Moacir Franco ou
Corte Real, quem lhes agüenta as
histrionices perenes?

Discute-se a questão qjue, sob
o ponto-de-vista do espectador, é de
lana caprina: enlatados ou ao vivo,
nacionais ou estrangeiros? O que
importa é a qualidade, e é Isso que
a TV não alcança manter, mesmo
por razões comerciais. Então> a pie-
tora de maus filmes, novelas, shows
e telejornals, apenas embonecados.
Desde que acabou o Repórter Esso
não houve mais telejornalismo. Pu-
ro engodo o Jornal Eletrônico, o
Nacional e o Amanhã, com seu am-
biente cosmético de boudoir ei aque-
les manequins de passarela como
locutores, embora uns poucos
a;jam bons. Preferível seria mais
notícias do que comentaristas de
banalidades. (...).

Quanto aos anúncios, salvo ex-
ceções, são um acinte ao público.
Indigentes, a criação e o bom gosto
dos gênios publicitários. (...) En-
fim, há quem tudo justifique pelo
marketing, em estilo literário da
Madison Avenue e tente impingir-
nos essa TV como obra-prima de
comunicação e cultura, numa pro-
paganda subliminar e insidiosa, em
que simulacros críticos epidérmicos
são cortina de fumaça. Ddr-se-ia
um promissor Goebbelzlnho da TV
em geral. E aviso aos ingênuos que
a TV é grátis. Os consumidores
pagam-na, e caro, Indiretamente.
C. M. Fonseca — Niterói (RJ)."

Gisa e as bibliotecárias
"Nós, alunas do último ano do

Curso de Biblioteconomia da USU
(Universidade Santa úrsula), fica-
mos chocadas com a observação da
Gisa, filha de Glorlta, no episódio
de 14.07.17, 4» novela D Xepa. Na
escolha de um possivel curso, ela
afirmou quo a Biblioteconomia é
um cuiso fácil, que pode ser segui-
do até mesmo sem se ir às aulas.

Gostaríamos de lembrar que o
bibliotecário precisa estudar a fun-
do as diversas disciplinas de seu
campo de atuação, tais como:
Catalogação e Classificação de
todos os tipos de documentos, Blbli-
ografia geral e especialização, Or-
ganlzação e Administração de Bi-
bliotecas, Serviços de Informação
e/ou Documentação, Paleografia,
História da Arte, História do Livro,
História da Literatura, Arquivolo-
gia, Ciência da Informação e atual-
mente já constando do currículo de
vários cursos, Introdução ao Com-
putador, Estatística e disciplinas
básicas, de conhecimento geral,
além de línguas estrangeiras.

Todos os cursos exigem exer-
. cícios práticos e estágios nos diver-

sos Centros de Documentação e Bi-
bliotecas, tudo isso com a íinali-
dade de conseguir uma sólida cul-
tura — especifica e geral, que lhe
permita desempenhar a contento
suas tarefas. Achamo-nos na obri-
gação de fazer este reparo, para
que os jovens que estão neste
momento fazendo suas opções não
sejam iludidos por observações er-
rôneas como as veiculadas no refe-
rido episódio de D Xepa. Pedimos
a direção da TV Globo que faça
uma retificação na referida novela,
e que não coloque em jogo profis-
soes altamente necessárias e atu-
antes. Maria' Claudete Teles, Ana
Maria Santos, Jurema Pinto, Maria
das Graças Penha — Rio de Janei-
ro (RJ)."

Ineficiência cara
"As mensalidades dos cursinhos

e faculdades atingiram preços as-
tronômicos, sem contar os livros e
apostllhas. É um absurdo, mas nin-
guém discute: paga ou continua
analfabeto, entregue à sorte. Perdi
meu dia de trabalho para ir à PUC-
Rio tentar informações a respeito
de um curso. A cada pedido de In-
formação, era mandado a um lugar
diferente. Quando consegui chegar
à secretaria, deparei-me com uma
moça totalmente inapta para a
função. Tentei informar-me ainda
com outras pessoas, ninguém sabia
nada de nada, nem me levaram a
um superior ou um professor que
pudesse dar-me as informações.
Simplesmente, alegaram não ter
ninguém disponível para dar tais
informações. Quero fazer uma
faculdade, mas não tenho quem me
oriente, nem mesmo nas univer-
sidades. Maria Cecília Stein Vieira
— Rio de Janeiro (RJ)."

Lado a lado
"Se o Sr Carlos Araújo fosse real-

mente leitor assíduo do JB, teria li-
do, no dia 9/7, a coluna do brilhan-
te critico Tárik de Sousa sobre o

Seis e Meia com Emilinha e Caubi
e colocaria Emilinha e Caubi, que
lutam e divulgam nossa música
desde 1050, ao lado de Chico, Hér-
meto, Roberto, Martinho e tantos
outros. Sérgio Esteves — Rio de Ja-
neiro (RJ)."

Adolfo Bergamini

L

"Por deferêricla de um amigo,
11 O Rio de Janeiro e seus Prefeitos,
de autoria do engenheiro José de
Oliveira Reis, obra bem elaborada
no seu aspecto, mas não correspou-
denclo, lamentavelmente, ã verdade
ao referir-se ao meu saudoso pai.
Foi uma atitude injusta contra
uma figura merecedora do mais ai-
to respeito, não podendo ficar ex-
posta ás iniquidades de quem não
soube julgá-la com isenção de
ânimos sem conhecimento da docu-
mentação existente.

Primeiro que meu pai não era
intendente municipal, ao eclodir a
Revolução'de 1930, e sim Deputado
federal; segundo que não esteve à
frente dos elementos que ocuparam
a Prefeitura no dia 24 de setembro,
nem tão pouco se inculcou Inter-
ventor, conforme se disse. A Revo-
lução desencadeou-se no dia 3 de
outubro daquele ano, no Rio Gran-
de do Sul, em Minas Gerais e na
Paraíba, e vitoriou-se exatamente
no dia 24 do mesmo mês, isto é, 21
dias após, no Rio de Janeiro, quan-
do o Presidente Washington Luiz
foi deposto pela Junta Pacificado-
ra, constituída dos Generais Tasso
Fragoso, Mena Barreto e Almirante
Isaias de Noronha, secretariada pe-
lo General Malan D'Angrogne.

O fato passou-se da seguinte
maneira: como a Prefeitura es-
tivesse acéfala, o Dr Álvaro Cum-
plido de SanfAnna, pessoa de alta
projeção no momento, sugeriu ao
General Malan que mandasse ai-
guém responder pelos negócios da
Municipalidade (espécie de Inter-
ventor), e, nessa oportunidade,
lembou-se do nome de Adolfo Ber-
gamini, uma das figuras de maior
prestigio político no antigo Distrito
Federal, e Ojue multo contribuiu pa-
ra o retferido movimento. O General
Malan, acolhendo a indicação, con-
versou com o General Tasso Fra-
goso, que o autorizou a redigir um
documento a ser entregue, como de
fato o foi, ao Deputado Adolfo Ber-
gamini, creditando-o como respon-
sável para, em nome da Junta Re-
volucionária, ocupar o Palácio da
Prefeitura. Tudo se passou no an-
dar térreo do Palácio Guanabara.
no salão do mordomo, onde se reu-
nia a Junta Revolucionária, na
ocasião.

(...) Meu pai (...) enfrentou
seriissimos problemas, como o da
construção dos prédios escolares;
pagou a divida flutuante com a
emissão das apólices chamadas"Bergaminias"; pôs em dia os ven-
cimentes e salários atrasados de
funcionários e operários da Prefei-
tura: solveu compromissos com os
fornecedores, deixando o cargo a 21
de setembro de 1931, com assinala-
das obras ao Distrito Federal. Noel
Bergamini — Rio de Janeiro (RJ)."

Fisioterapia e
charlatanismo

"Passados quase dois anos da
assinatura do Decreto-Lei 6313, que
criou o Conselho Federal de Fisio-
terapia, existem ainda maiores jus-
tificativas que as originais para
que o Ministério do Trabalho o ins-
tale definitivamente. O melo pro-
fissional está atualmente infestado
de charLatães e mercenários, dos
mais diversos tipos e niveis, do
charlatão semi-analfabeto ao de
nivel superior. Todos muito interes-
sados em altos faturamentos e con-
tributado para o descrédito da Fisi-
oterapia, como Ciência, além do
prejuízo maior que recai sobre o
público leigo, que na busca de tra-
tamento vem sendo explorado no
qüe lhe é mais caro — saúde. Eu-
doberto dos Santos Meirelles Figuei-
redo — Rio de Janeiro (RJ)."

Olho de boi?
•; "Estive recentemente em Se-

nhor do Bonfim — cidade baiana
de 40 mil habitantes — e fiquei
sem poder corresponder-me duran-
te um mês: por falta de selos
menores, uma carta de porte sim-
pies (Cr$ 1,10). estava sendo despa-
chada por Cr$ 22 — único selo à
venda. Quem são os"irresponsáveis?
Onde está o Ministério das Comu-
nicaçôes, que não vê tais abusos?
Arnaldo Ferreira Dias — Rio de
Janeiro (RJ)."

Sanitarismo
"Tenho oito anos. Escrevo esta

carta com a ajuda de meu avó.
Quando passeio no Leblon, minha
avó me pede sempre para não pisar
nos excrementos de cachorro, quese encontram em quantidade nas
ruas da Zona Sul. Os saquinhos de
limão vendidos nas feiras me de-
ram uma idéia que talvez pudesse
ser aproveitada.

¦Os fabricantes desse tipo de re-
de poderiam adaptá-las para o tra-
seiro dos cachorros, de sorte que,
quando os cães saíssem para o pas-
seio matinal, já estariam usando a
rede, que seria substituída mesmo
na rua, quando utilizada. Acredito
que pudesse ser retirada sem sujar
as mãos de quem o fizesse e sem
sujar os cães, porque o peso do ex-
cremento faria com que a rede se
afastasse do traseiro. Adaptada
como um calção, a rede, se desse
resultado, poderia vir a. se tornar
obrigatória. Valéria Salek Ruiz —
Rio de Janeiro (RJ)."

At carta» dos leitores serão publicadas
si quando tiverem assinatura, nome completo
e legível e endereço. Todos estes dados
serão devidamente verificados.

PESSOA, EM PAPEL
Roberto Pontual

Em 19 7 5, uma
jovem artista carioca,
praticamente desço-
nhecida do público e
da crítica, ganhava o
prêmio maior do VII
Salão de Verão, o úl-
timo do ciclo patro-
cinado desde 1969, no
Museu de Arte
Moderna do Rio de
Janeiro, pelo JOR-
NAL DO BRASIL e a
Light. Seu nome:
Margareth Dunham
Maciel. Seu trabalho:
variações em torno
das páginas do pró-
prio passaporte, a
partir da técnica da
fotocópia. Entre agos-
to e setembro do mes-
mo ano, ela realizaria
no MAM individual
com nova série foto-
copiada: os 12 livros
encadernados sob o
título geral de Em
Registro, focalizando
sua certidão de nas-
cimento. Nascida em
1949, Margareth até
há pouco estudava
Direito na PUC cario-
ca. Embora já residis-
se aí a base de um fu-
turo interesse pelo
mundo da burocracia,
que o documento e a
sua reprodutibilidade
m e canica represen-
tam, ela passaria pri-
meiro por estudos de
pintura e desenho
com Ivan Serpa, in-
clusive no Centro de
Pesquisa de Arte. Só
em 1974 é que o con-
tato direto com
máquinas fotocópia-
doras e a opção pela
fotolinguf"<*m a leva-
riam a dei Jro cami-
nho atualmente em
desdobramento. U m
caminho cuja subs-
tancia e alvo são os"documentos" — es-
ses recursos que o ser
humano e m socie-
dade encontrou para
registrar, separar e
identificar os supor-
tes físicos de cada in-
divíduo, suas datas e
sinais particulares. A
vida posta, imposta e
suposta no papel. A
história dos números,
fórmulas e resumos,
paralela à história do
corpo, que se faz e se
completa no exato
momento em que é
vivida.

M argareth Maciel
tem agora um novo
trabalho pronto para
chegar a o público:Pessoa. As caracte-' rísticas de sua pesqui-
sa aqui se mantêm,
aperfeiçoadas. Não se
trata, como sempre,
de um trabalho para
ser visto mais ou
menos de perto nas
paredes de uma sala
de exposições. E' para
ser tantolido quanto
visto, simultânea-
mente. Ao espectador,
solicita-se folhear,
uma a uma, as páginas desses
enormes cadernos de capa pre-
ta ou manusear as folhas soltas
que uma pasta menor, tam-
bém encadernada de pretocontém. A pasta, aliás, é o
primeiro dos cinco elementos
de que se compõe a série Pes-
soa. Como um dos focos da sé-
rie está na dualidade nomea-
do/anônimo (sei quem sou, sei
quem ele é, não sei quem eles
são), o conteúdo da pasta es-
tabelece um elo inicial entre
presente e passado, a nível
familiar — portanto, no âmbito
do conhecido, mesmo que de
longe e indiretamente. Ali se re-
gistra a vida profissional do
bisavô da artista, através de
inúmeras fotocópias de seus ve-
lhos documentos, lá pelos anos
20, engenheiro subdiretor quefoi da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Documentos com a
peculiaridade do número de or-
dem ainda baixo — título de
eleitor n<? 35, passaporte n<? 607— como a indicar a infância
dos nossos mecanismos buro-
cráticos. .

Da pasta se passa ao pri-meiro grande caderno de folhas
brancas e capa preta (o preto e
branco em que se condensam a
escrita e o material da maioria
dos documentos). Em formato,
este caderno é idêntico aos três
restantes da série. Nele, Marga-
reth foi colando, página a pági-
na, reduções fotocopiadas a
3x4cm, de todo o tipo de do-
cumento referente a ela própria,

MARGARETH MACIEL / fotocópia da série Pessoa / 1977
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do nascimento à atualidade. E'
a pessoa, no centro, assinante,
que se reduz a papel inexorável-
mente acumulado com o passar
do tempo -P, neste caso, 32
documentos ao todo, reproduzi-
dos frente e verso. Relaciono-os
para facilitar a tarefa de trans-
mitir aqui a essência de um
trabalho que precisa ser visto,
manipulado e lido: certidão de
nascimento, certidão de batis-
mo, carteira de identidade, cer-
tificado de conclusão do curso
clássico, atestado de vacina
(1971), certificado de conclu-
são do curso ginasial, diploma
da língua tupi, certificado de
freqüência de curso de língua
portuguesa, diploma de alemão,
diploma de japonês, diploma de
francês, atestado de freqüência
de curso de língua francesa na
Sórbonhèj passaporte (Í971),
curso de semiologia da cultura
de massa, atestado de conclu-
são de bacharel em Direito, car-
feira de trabalho, passaporte
(1975), CPF, carteira de aluno
da PUC, carteira de exame psi-
cotécnico, carteira de motoris-
ta, carteira escolar do Colégio
Pedro II, licença para aprender
a conduzir veículo em auto-es-
cola, carteira de curso normal
(1965), carteira de curso nor-
mal (1966), carteira do Institu-
to Cultural Brasil-Alemanha,
título de eleitor, cartão de iden-
tiíicaçâo do DASP, atestado de
vacina (1975), diploma de rüo-

. gravura, recibo de entrega de
declaração de rendimentos e

atestado de bons antecedentes.
E nesta ordem que os persona-
gens de papel de Margareth
Maciel entram em cena na peça
que o caderno abriga e oferece

uma peça em que o tema é
o aprendizado pessoal da vida,
tentativas de aquisição de uma
linguagem que a presença dos
muitos diplomas ali afirma. Daí
que eu não resista em apro-
ximar essa parte do trabalho de
Margareth da colagem feita por
Millór Fernandes em 1975, reu-
nindo verdadeiro arsenal de
seus documentos e a intitulan-
do Começo, Meio e Fim — Po- ¦
luição Biírocrática.

No ..egundo caderno, Marga-
reth desce mais fundo no pas-
sado e chega até os seus tri-
savós pelo lado materno. Em
poses que o tempo manteve,
acumular.do-as de novas memó-
rias, eles apenas se modifica-
ram na deterioração da matéria
de sete velhas fotografias e dois
antigos desenhos, que a artista
tomou como base para varia-
ções fotocopiadas. Personagens,
familiares, sua distancia lhes
dá, no entanto, um caráter es-
pecial, empedernido, a meio
caminho entre o que se conhece
e o que se desconhece. Toda es-
sa atmosfera peculiar foi fixada
por um aproveitamento virtuo-
sístico dos recursos da foto-
cópia, inclusive na reprodução
do verso danificado das fotos.
A meu ver, é neste caderno e no
último da série que os usos da
técnica atingem sua maior
eficácia.

Se ela vinha de um tríplice
registro do passado mais ou
menos afastado e do seu pró-
prio presente, no terceiro cader-
no Margareth se detém no pre-
sente distante e desconhecido.
São variações a partir de 12
fotos de pessoas anonimamente
se deslocando no centro do Rio,
entre prédios e por ruas que
nos surgem mais familiares do
que elas. De costas ou de fren-
te, é . 5 agora que essas pessoas,
ainda sem nome, se revelam pa-
ra nós: acabam de ser descober-
tas, continuando desconhe-
cidas. Por fim, no quarto e úl-
timo caderno é uma nova es-
pécie de documento do docu-
mento o que Margareth nos en-
trega. Como uma câmara gi-
rando em torno, se aproximan-
do ou se afastando de um ob-
jeto, ela fixa de diferentes an-
gulos o busto de pedra de frei
Leandro, no Jardim Botânico
— bairro, aliás, onde a artista
vive. Importante é que a foto-
cópia, neste caso, faz da mate-
ria da estátua algo entre o pé-
treo e o metálico, parecendo
também, mostrá-la por dentro,
em raio-X, de modo a realçar a
simultaneidade do próximo e
do dist£nte, do precário e do
permanente, da carne e do
papel, da vida e da morte. Pe-
dra, metal ou papel — tanto
faz — são formas de perder e
ganhar a pessoa, como a arte
igualmente o é em relação ao

• fluxo das coisas vivas.
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Quem chega
Estará no Rio nos primeiros dias

de agosto o Sr Edward Lee Cave, vi-
ce-presidente da Sotheby Parke Ber-
net, de Nova Iorque.

Com ele, vem a elegante Lee
Thaw, conhecida figura do eixo
mundano Paris-Nova Iorque.

Lee Thaw, para quem não sabe,
foi a primeira mulher do Marquês
Terry delia Stuffa.

* ? »

A visita do Sr Lee Cave prende-
se aos planos de expansão da Sothe-
by's com a instalação de sucursais
no Rio e São Paulo, além de Cara-
cas e Buenos Aires.

O crescimento dos países na mi-
ra do Sotheby e a possibilidade de
cotôcar seus colecionadores em con-
tato com a corrente mundial do
mercado de arte foram qs dois mo-
tivos básicos da ofensiva da firma
na América Latina.

SIMPÁTICA E
ENGRAÇADA

A presença de Mine Claude na clíni-
ca do Dr Ivo Pltanguy, detectada por es-
ta coluna, só não passou despercebida de
uns poucos.

Uma conhecida senhora da sociedade,
que passou pela clínica para visitar uma
amiga, acabou apresentada à Mme Ciam-
de saindo com a melhor das impressões.
Trata-se, segundo o testemunho, de uma
figura "simpatlcíssima e multo engraça-
dá".

• * •
Especialista dos "amores taxados" e

da "galanteria de alto coturno", cantor-
me classificação de um colunista francês,
Mme Claude deu, hospedando-se na clí-
nica D Mariana, o primeiro passo para
uma reciclagem total em sua vida a que
Be vê obrigada depois do processo que
lhe moveu o fisco francês.

Por reciclagem total, entenda-se
abandonar Paris, onde seus negócios co-
nheceram uma prosperidade incalculá-
vel, e fixar-se — assegura ela que com
outro tipo de atividades — na Callfór-
nia, onde abriria, provavelmente em Los
Angeles, um salão de chá ou uma bou-
tique.

• • •

O MAIS RICO
A revista Paris-Match apontou o te-

nista Bjorn Borg como o esportista que
mais dinheiro ganha atualmente no
mundo.

Sem computar os prêmios que Borg
recebe por sua participação em torneios,
& revista discrimina quanto ele ganha
por ano só para entrar na quadra com a
raquete, uniforme e adereços que exibe
— 650 mil dólares.

Só a Pila, marca do uniforme, e a
Donnay, griffe da raquete, dividem o to-
tal de 400 mil dólares. Os 250 mil restan-
tes são pagos pela marca dos sapatos,
das;fitas da cabeça e dos pulsos, pelos
pequenos selos cozidos na manga e até
pelas bolas.

Zózimo
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Peter Sellers e sua nova mulher, a atriz Lynn Freáerick

RODA-VIVA
Evlnha e Baby Monteiro

de Carvalho recebem para
Jantar no dia 2 de agosto.

Estão desde ontem no Rio,
para alguns dias de férias,
Tara e Álvaro Luis Catão.

O Secretário limar Penna
Marinho será o anfitrião do
quarto encontro dos Secreta-
rios de Administração dos Es-
tados brasileiros em abril de
78.

A Sra Lourdes Gobin-
Daudé integra a comitiva que
se deslocou para Garibaldi,
Rio Grande do Sul, a convite

dos produtores ão M. Chan-
don nacional.

A boutique Blu-Blu convi-
dando para a inauguração de
mais uma filial, a terceira, em
Ipanema, no dia 28 com um
cocktail,

O Prefeito âe Niterói e Sra
Wellington Moreira Franco
receberam no fim de semana
para jantar tendo entre os
convidados o Cônsul da In-
glaterra e Sra Alan Munro, o
acadêmico e Sra Austregésilo
de Athayde.

GUERRA À POLUIÇÃO
A Prefeitura carioca

resolveu declarar .guerra à
poluição visual, começàn-
ão pela Barra ãa Tijuca,
que a orgia luminosa
transformou numa Las
Vegas subdesenvolvida.

De agora em diante, os
luminosos de hotéis, mo-
téis, churrascarias e boa-

tes não poderão mais bri-
lhar acima âa altura de
seus telhados.
• A primeira vítima, já
devidamente notificada de
que terá que remover a
níveis mais discretos a
féerie de seu luminoso, é
o Mot^l Havaí.

Pomona Politis estará as-
sinando a partir do dia 2 de
agosto uma coluna diária
num jornal carioca.

Reunirá 32 pessoas, sen-
tadas, o jantar que Vera e
Jacques-Louis Mercier ofere-
cem no dia 5 de agosto.

Terminou com um grande
churrasco o moviment a d o
weenk-end em casa de Fer-
nanda e Zezlto Colagrossi em
Petrópolis.

Flora áe Morgan-Snell, no
Rio há já três dias, estenderá
até os primeiros dias de se-
tembro sua permanência aqui.

As patronesses da Barraca
do Maranhão na 'Feira da
Providência promovem dia 28
próximo, a partir das 14 ho-
ras, um chá-biriba no Hotel
Miramar.

O píntor-poeta José Pau-
lo Moreira da Fonseca inau-
gura sexta-feira na Galeria
Ranulpho, no Recife, uma ex-
posição de óleos, laivçando na
mesma ocasião seu último lí-
vro, O Pintor e o Poeta.

Mordomia volante
A CBD nega a existência na concentração

de Cáli do carrinho carregado de iguarias que
visitava durante a noite as suítes dos dirigen-
tes da Seleção Brasileira. E argumenta pela
voz de seus ventriloquos que como não havia
na concentração corredores era impossível um
carrinho trafegar por eles.

O que menos interessa, na verdade, é
saber por onde trafegava o carrinho, se por
corredores, aléas, picadas ou passagens secre-
tas. A natureza dos caminhos por ele trilha-
dos é um detalhe irrelevante.

O importante é a presença dele, vergado
ao peso das guloseimas e bebidas que carre-
sava. empurrado com dificuldade por um res-
folegante garçom. E dessa presença podem dar
testemunho todos os jogadores que lá se en-
contravam, principalmente o que, num rom-
pante de audácia, ousou levantar a ponta da
toalha para saber que mistério ela cobria.
Mistérios, coino logo se constatou, de dar água
na boca.

De tal forma foi a impressão causada nos
jogadores pelo carrinho, símbolo da mordomia
que cercou a permanência em Cáli da chefia
da delegação, que houve um cuja revolta le-
vou-o a afirmar ao presidente de seu clube
que jamais voltaria a vestir a camisa da Se-
leção Brasileira.

• •

ALMOÇO NO JOCKEY
A presença mais cumprimentada do
almoço do Jockey Club, ontem, foi

o Senador Magalhães Pinto. Se já não
estivesse acostumado, teria passado

a sofrer de torcicolo tantas
foram as vezes que teve que se virar para

receber apertos de mão e abraços.
Na saida, desceu no elevador com o

Ministro Gonzaga do Nascimento Silva.

• •

Clube fechado
Chega ao Rio na semana que vem, a ca-

minho de São Paulo, o Xeque Khaled Al
Kafir.

Apesar de seus interesses no petróleo e na
indústria pesada, o milionário de Omã vem
ao Brasil com objetivos mais amenos: está
comprando uma grande área no litoral Norte
de São Paulo, ainda sem finalidade definida.

Tudo leva a crer que o Xeque pretenda
repetir no Brasil sua experiência turística
bem-súcedida iniciada em Palma de Mallor-
ca, onde fundou um clube de lazer exclusiva-
mente para milionários árabes e seus convida-
dos. .

• •

LIEBERMANN
E A ÓPERA

O Sr Rolf Liebermann, que esteve recente-
mente no Brasil, deixará em 1980 a direção da
ópera de Paris.

A gestão de Liebermann à frente da ópe-
ra passou, a gerar de uns tempos para cã ai-' guma controvérsia contrapondo críticos e
tecnocratas.

Os críticos dizem que com Liebermann a
ópera ascendeu à posição de um dos maiores
teatros do mundo, senão o maior. Já os tec-
hocratas, sempre inclinados a considerar
dinheiro perdido os investimentos feitos em
favor da cultura, condenam o preço gasto
pelo diretor para elevar o teatro a essa posi-
ção.

Buraco
do Lume

Já por duas vezes o
Prefeito Marcos Tamoyo
pediu ao Sr Olímpio Reis,
presidente do Banrio, que
mandasse aterrar a crate-
ra existente na Nilo Peça-
nha conhecida como o bu-
raco do Lume.

Em nenhuma das duas
foi atendido.-

O Prefeito está agora
investigando se a Lei per-
mite a cobrança de uma
multa por dia que a
piscina de água podre con-
tinue aberta.

• •

DOSE DUPLA
Se o restaurante Mi-

chel não tomar certas pre-
cauções, voltará certa-
mente a ser visitado pelo
assaltante que limpou, na
quinta-íeira à noite a cai-
xa e o bolso das pessoas
que lá jantavam.Foi tão bem-sucedido o
assalto — só de um ame-
ricano foram levados seis
mil dólares — que o la-
drão certamente ficará
tentado a repetir a dose.

* * *
Por falar em assalto, o

bar do Carlton, no Leblon,
foi novamente assaltado
no fim de semana, o que
acontece pela quinta ou
sexta vez.

• •

LUTO NA
SOCIEDADE

O falecimento repentino
do Sr Manuel Vinhas, ontem,
vitima de um enfarte quan-
do convalescia no hospital de
uma operação de vesícula,
pegou seus inúmeros amigos
de surpresa, enlutando a so-
ciedade carioca.

Na cabeceira do morto na
casa de saúde, encontrado
pelos primeiros amigos que
acorreram, estava o livío do
Sr Marcelo Caetano sobre
Salazar.

EM ESTUDOS
• Duas novidades em estudo
na atual pauta de trabalhos
do Conselho Nacional do Pe-
ftróleo:

— a gasolina comum ven-
dida no Rio poderá passai, a
receber uma proporção maior
(até 25%) de álcool a partir
de agosto;

— a gasolina azul também
poderá passar a ser misturada
ao álcool, em caráter experi-
mental, numa proporção infe-
rior à que está sendo utilizada
atualmente na gasolina co-
mum.

Zózimo Barrozo do Amaral

Conserve a juventude dos seus
cabelos, fazendo um check-up
capilar na HAIR CENTER
Onda voeè encontrara o «nico tratamento médico, «lentitleament»
aprovado «™rovad _ mundlalm.nt..no combate ao. agente»
causado...da queda dei cabelo., dentre ele. a •«««»*.ebortéla 

-cabelo, troco» .ol.oildad. .mleo.e • outro.

Marque umo CONSULTA ORATUITAeom nono» Médico»
no departamento» mo»cuHno» • feminino» jo;

cunica hair conter
Rua Santa Clara, 5C - Grs. 301/2/3.
Tels. 235-5380235-4732/256-5242
clínica hair reposition
Av. N S. de Copacabana. 690 - Gr. 903
Tels. 257-5447/235-5246
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TAPETES
PERSAS
Venda especial, última opor-

tunidade de comprar com ore-
cos antiqos: SAVARIEGO: Rua
Anita Garibaldi. 60 - Loia I
- tel. 2570072.
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para seu Filho
© 201-7397
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v Mini coifa renova
çp#> o área cozinha.

' Exaustar, a mini-coifa, é cozinha sem cheiro,
sem fumaça e sem gordura.
Informações e vendas:
RENOMA
Rua UDalaino Amaral, 40- loja h- Rio-de Janeiro
232-6168 e 232-5292 • 252-4846

Manequins 46 a 56
i4,.,inlm- ._-_AH_t_--_c cwti m n_ir1 rrStic v/ :»r i; if1 n*-_ Wm^mm¥wc^

inverno
Modelos inéditos em "padrões van.idos <
; ores belíssimas"! udo para manequins 46

uu WILSON MOURA
laboratório

COLOR - PROFISSIONAL

POSTERSE PAINÉIS A CORES

\ Av. AugústoSevero, 232 térreo 101 e 103 tel. 232-8425
IUI

BC Produções Artísticas apresenta 6 ÚLTIMOS DIAS

É MAIS CARIOCA
" BETH CARVALHO "JOÃO NOGUEIRA

SÉRGIO CABnAI " JOEL 00 BANDOLIM
* ROA E A BANDOLA Texto e direção de Sérgio Cabral

De Hoje a 6S.feira: 21,30 horas
SÁBADO ÀS 20 e 22 HS. - DOM. ÁS 21 HORAS

TEATRO JOÃO CAETANO - Inf.: 221-0305
Ingresses à venda: Bilheteria do teatro e nas Úlicas Fluminense.

FACASEU
ARMÁRIO EMBUTIDO
SOBMEDIDA.

Orçamento e projeto grátis,
sem compromisso.

O menor prazo de entrega,
a maior facilidade de pagamento.

ARMÁRIOS HIEYEMBUTIDOS |l|C#%
Rua Visconde de Pirajá, 487 loja 207
tel.: 287-3806

INGLÊS
. AOS

SÁBADOS .
AUDIOVISUAL

. INTENSIVO
AS7,10,13e16h

* * * *

W

Telefone para
264-6807

e faça uma assinatura do
JORNAL DO BRASIL

10 ANOS SEMPRE NRFRENTÇ
Ensinando Inglês...

Fazendo amigos!
'Pres. Vargas 509/16?

222-5921
L. Machado 29/317

265-5632
Conde de Bonfim, 297/2?

264-0740
Não cooramos matricula

ABQBA
Ul

SECAR R00P&
P0RTELEF0NE

235-5342.
Teste, em sua casa

e de graça, as
vantagens da
Seca-Roupas

Surrey. Telefone
para 235-5342.

Ocupa o mínimo
espaço:

71 cm x 61 cm.
É leve e com pés

rotativos. Gasta
pouca energia.

Fácil instalação.
Abrindo' a porta ela

desliga

¦j§rf_k $sWm
Bit»»' >. I

HB ** ~m
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I

automaticamente.
Seca 4 quilos de
roupa molhada em
menos de meia
hora. Pagamento
em até 6 vezes.

Q^Surrey
IlOIAttDGUU.
nK_in_a__iiCUf_,ta
T-I.--33-MU. _»_«_.
84o PbuIo; Avonid* Robouou, WM.
Tai_j__rai._K.teu.
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móveis práticos
Você merece! '

• Leblon: Ataulfo de Paiva, BO-B I
' Tijuca. Conde de Bonfim, 61A A

• Niterói: Rua Gavião Peixoto, 152~ftf'V ' 
Copacabana: Barata Ribeiro, 194-J

Barata Ribeiro, 399-A

^Escolha Certa
BOUTIQUES • SERVIÇOS

BELCOR .TRATAMENTO DE COLUNA! José Luís, o con-
ceituadlsslmo massagista que "importamos" de

1 São Paulo, espera por você na Clínica Belcor.
Josi Luis é um grande especialista em tratamento de coluna, e
por suas mãos \i passaram as mais diversas personalidades. Uma
delas chama-se Elizabeth Taylor. Se o seu problema é coluna,
marque um horário pelo telefone 235-4358. Clínica Belcor: Av.
Copacabana, 680 %l 402.

+ ir ir
SEJA DONO DE UM FUSCA ZERO PAGANDO APENAS Cr$ 800,00
POR MÊSI Isto você consegue no Consórcio Cooperativa do
Automóvel Club do Brasil, onde você tem direito a sorteio mensal.
Chame um corretor pelos fels.: 264-8155 e 252-4055, para maiores
esclarecimentos sem compromisso. E regressando do Canadá, cem
ótimas notícias, o GAL. AMÉRICO SANTA ROSA, representante
brasileiro na inauguração do novo Automóvel Club daquele país.
No Rio, a ACB fica na Rua do Passeio, 90.

• • *
A CAMISARIA NOVO MUNDO SABE QUE DIA DOS PAIS É DIA
DE PRESENTEAR COM AMOR. E por isso coloca à sua escolha
os presentes de maior bom gosto, qualidade e variedade, que
você pode oferecer ao seu pai. Fica a seu critério. O que será
que ele precisa? Camisas sociais e esporte, calças, ternos, blazers,
piiamas, ceroulas, cuecas... Na Camisaria Novo Mundo tudo é
em até 4 veiai sem aumento. Av. Passoi, 83/89 — tel.: 224-7369;
P;a; Tiradentes, 21 e Av. Mal. Floriano, 28.

• ¦*¦ • .
ESPELHO, ESPELHO MEU, EXISTE ALGUÉM MAIS
BONITA DO QUE EU? Não se preocupe se a:.
primeiras rugas começarem a aparecer. Depois do
tratamento com Bel-Plastic, a máscara de colagênio
que você encontra na France-Bel, você finalmente
poderá encarar o espelho e fazer esta mesma per-
gunta. France-Bel: R. Raimundo, Correia, 28/102. Tel.: 237-0578.
Conheça também o tratamento para celulite e gorduras localizada-.

¦*¦ • *
UMA MÁGICA DE MESTRE! A equipe de
cerzideiras do Alfaiate Mágico deixa sua
roupa novinha em folha, como da pri-
meira vez que você a vestiu. Ajustes de
camisas, apertos das bocas de calças, troca
de zipers, colarinhos e punhos. Os mais
diversos serviços e atendimento a domí-
cílio. Alfaiate Mágico vccê encontra na
Tijuca, Catete e Largo do Machado. Ou

então telefone para 285-1148 e 257-0277.
ir ir ~k

Noticias para esta seção: PBX - 243-0862.
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Sm swa última apresentação
no Rio, na Sala Cecília Meireles, em setembro,

Paulo tocará um raro violino
Tomaso Balastrieri ãe 1772

ééSER
BRASILEIRO

EUMA
FATALIDADE'

"THk^TO dia 12 de julho a Assembléia Le-
|^B! gislativa do Rio de Janeiro fez uma
1 ^B moção de reconhecimento e estímulo

a mais um jovem brasileiro que se
distinguiu no exterior: o violinista Paulo Bosi-
sio, de 26 anos, que pela segunda vez alcançou
o primeiro lugar no Concurso de Violino da Es-
cola Superior de Música de Colônia (onde se
formou e alcançou o titulo de master) e o se-
gundo lugar no Concurso de Violino da Repú-
blica Federal da Alemanha, do qual foi o uni-
co participante de origem latina. .

Como muitos músicos brasileiros, Paulo
optou pelo estrangeiro, onde as condições de
trabalho e formação são melhores do que aqui:

Eu estudava no Brasil com Yolanda
Peixoto, e sempre ouvia muitos comentários
elogiosos ao famoso violinista Max Rostal, pro-
fessor das Universidades de Berna, na Suíça
e de Colônia, na Alemanha. No Brasil candi-
datei-me a uma bolsa-de-estudos e, antes de
saber o resultado, fui por minha conta para a
Suíça, onde passei um ano. Quando a bolsa
saiu, pedi transferência para a Alemanha, on-
de fiquei sete anos.

Mas, segundo Paulo Bosisio; a vida do es-
tudante alemão não difere muito da do brasi-
leiro:

Em matéria de dificuldade é a mesma
coisa. Os contatos são raros, como em toda
parte. E' duro vencer pelo próprio valor. Deve-
se ter muita perseverança e disciplina.

A bolsa oferecida pelo Governo alemão
ajudou bastante. Afinal eram 700 marcos, que
em cruzeiros representam aproximadamente
Cr) 4 mil 200, o que, num país de inflação mí-
nima, dá para viver bem:

- — Nós, músicos, não podemos nos dedi-
car a um emprego fixo, se desejamos fazer
carreira. No meu caso o objetivo é mais am-
pio, pois pretendo me dedicar não só à carrei-
ra de solista, mas também à de camerista.
Além disso me interesso muito pela nova es-
cola de violino, um movimento internacional
promovido pelos grandes violinistas no senti-
do de encontrar uma nova maneira de ensinar,
baseada na razão e não mais no instinto. Es-
te movimento — explica Paulo — é baseado
no estudo profundo das dificuldades técnicas
e interpretativas, e da resolução desses pro-
blemas através da pesquisa, do conhecimento
e da razão, entrando no plano intelectual e
não mais no instintivo. Seus dois grandes de-
fensores são Rostal, na Europa, e Galamian,
na América.

Apesar de estar fora do Brasil há oito
anos, Paulo não perde os contatos com os mú-
sicos nacionais e por diversas vezes tem se
apresentado aqui como solista da Orquestra
Sinfônica Nacional — como no domingo pas-
sado, quando tocou Brahms, a convite da Rá-
dio Ministério da Educação e Cultura, ou in-
tegrando o Trio Rio de Janeiro: ,

Esse trio, conta Paulo, foi formado na
Alemanha, más é composto apenas de brasi-
leiros e, por coincidência, todos do Rio. O
piano é de Ellane Kardoso e o violoncelo de
Antonio Menezes. Eu fico com o violino. Já
nos apresentamos juntos na Europa e no Bra-
sil. algumas vezes.

Na Alemanha, apesar do sucesso, a vida
não tem sido fácil. Paulo dedica todo o seu
tempo ao violino, pouco sobrando para qual-
quer .outra atividade. A fim de poder estudar
livremente, alugou um pequeno apartamento,
num porão, onde pode tocar sem ser incomo-,
dado pelos vizinhos.

As leis na Alemanha são muito seve-
ras. Antes de oito horas da manhã não se po-

de tocar nem telefone. E' falta de educação.
Entre 13 e 15 horas a restrição é maior. Exis-
te até uma proibição da policia. Depois das 20
horas, a mesma coisa. Mae onde eu moro os vi-
zinhos não ligam e eu posso estudar à von-
tade.

Como a bolsa-de-estudos terminou, Paulo
atualmente dá aulas para se manter — dentro
do esquema europeu, que, segundo ele, difere
bastante do brasileiro:

O professor brasileiro é paternal. Tem
uma dedicação que o professor europeu des-
conhece. Aqui o professor é um pai. Dá aulas
de graça, às vezes vive para os alunos. Lá a
coisa é diferente. Não pagou, não tem aula.

Para a Europa Paulo levou a esperteza do
carioca. Não tem exclusividade com nenhum
empresário e procura divulgar ao máximo o
seu trabalho:

Em qualquer lugar do mundo é preciso
ter muito cuidado e se fazer lembrado. Mando
meu currículo e gravações para vários mães-
tros. Aqui no Rio devo muito da minha proje-
ção ao maestro Nelson Nilo Hach, meu orien-
tador artístico e grande incentivador.

Mas se não fosse Lidy Mignone, mulher de
Francisco Mignone, Paulo estaria tocando
acordeon até hoje. O pai, descendente de ita-
lianos, fazia questão de que os quatro filhos
aprendessem música. Ao menor, Paulo, coube
o acordeon, mais como uma imposição, pois
como ele mesmo diz, "criança não sabe o qua
quer":

Fui fazer um curso de iniciação musl-
cal e lá dona Lidy descobriu que eu tinha ouvk-
do absoluto — um dote raro, pois permite dis-
tihgulr qualquer altura de som. Ela dizia que
quem tem ouvido absoluto merece um instru-
mento de corda. Foi aí que ganhei o violino.
Minha primeira professora, a quem devo mui-
to, foi dona Yolanda. %

Na Alemanha seu nome é muitas vezes
impresso nos cartazes com a grafia italiana —
Paolo — mas Paulo acha melhor a grafia cor-
reta porque, segundo ele, é melhor ser brasi-
leiro do que espanhol ou italiano, para quem
os alemães olham meio atravessado:

Brasileiro tem lugar garantido. E' res-
peitado.

Afastado há muitos anos do Brasil ele
pensa em voltar um dia:

Tenho gravado para a l^dio do Oeste
Alemão, onde só tocam os melhores músicos
do mundo e várias rádios suíças e alemãs.
Já gravei um disco, a primeira gravação mun-
dial do Concerto de Bach para Três Violinos
e tenho feito muitos concertos tanto na Euro-
pa como nos Estados Unidos.

No Brasil, Paulo Bosisio ficará até setem-
bro. Em agosto 'se apresentará em Campinas
e já tem uma série de concertos marcados em
várias cidades do interior, acompanhado ao
piano por Lilian Barreto. Depois dará um cur-
so de sete dias, de violino, patrocinado pela
Funarte. Sua última apresentação, na Sala Ce-
cilia Meirelles já está marcada para o dia 4
de setembro, quando tocará empunhando um
Tomaso Balastrieri de 1772:

Gosto muito da minha terra e do pú-
bllco brasileiro. O material humano aqui é
muito grato. O alemão, apesar de toda a sua
sinceridade integral e da sua formação cultu-
ral, é muito formal, sempre de terno e grava-
ta e muito para dentro. O brasileiro, não.
E' descontraído e se dá mais. Por isso sempre
que posso volto ao meu pais. Como costumo
dizer, ser brasileiro é uma fatalidade.

LONDRES 

— Quando a
expressão O Grande
Debate é utilizada
atualmente na Ingla-

terra todo mundo sabe a que
se refere: à educação e à ma-
neira como as crianças estão
sendo ensinadas nas 40 mil
escolas do pais. No centro do
debate coloca-se a pergunta:
qual é o objetivo da educa-
ção? Preparar as crianças
para bem-sucedidas carreiras
na indústria, no comércio e
em profissões e atividades es-
senciais à vida nacional ou
torná-las aptas ao que se con-
venclonou chamar de uma vi-
da plena na sociedade con-
temporanea?

Para complicar a situação,
há também a controvérsia a
respeito das Inúmeras teorias
educacionais e técnicas de en-
sino. Enquanto os tradlciona-
listas acreditam que a discl-
plina é a base de tudo, os pro-
gressistas defendem um siste-
ma aberto no qual o aluno
decide por si mesmo o que de-
ve aprender. Embora o siste-
ma britânico de Governo se-
Ja extremamente centralizado,
a responsabilidade pela edu-
cação cabe às autoridades lo-
cais. No fundo isso significa
que em muitos casos a deci--
são sobre o que deve ser en-
slnjtdo nas escolas fica por
conta de cada professor. Em
outras palavras: a munlclpa-
lidade distribui os recursos,
mas o que acontece nas sa-
las de aula varia amplamen-
te segundo as opiniões, as
ldiosincrasias e até a ideolo-
gia política de quem ensina.

A situação produziu muitas
anomalias que, por sua vez,
orlaram acirradas controvér-
slas. Tudo isso, resultou em
alto índice de descontenta-
mento por parte dos pais dos
alunos. Entre os fatores que
agravaram ainda mais o pro-
blema está a tendência para
o igualitarismo em certas es-
colas urbanas de cidades e re-
glões em que os conselhos
municipais são dirigidos por
maiorias socialistas. Assim, a
tarefa de educar as crianças
para viver na sociedade mo-
derna passou a incluir, por
exemplo, aulas de educação
sexual, nem.sempre bem acei-
tas pelos pais. A obrigação de
preencher questionários con-
tendo perguntas a respeito
da vida familiar e das atltu-
des políticas dos pais provo-
cou também forte reação. Em
algumas escolas, o ensino da
literatura e da aritmética foi
substituído por instruções so-
bre a melhor maneira de
aproveitar os benfícios por de-
semprego pagos pelo Governo
inglês. Alguns grupos de pro-
fessores chegaram ao porto
de. propor a substituição do
ensino religioso por aulas de

-marxismo, budismo e outras
disciplinas não tradicionais.

Embora casos desse tipo não
sejam numerosos, chegaram a
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AMNAL,
PARA QUE
SERVE A

EDUCAÇÃO?
Robert Dervel Evans

Correspondente

provocar dificuldades. Muitos
pais simplesmente retiraram
seus filhos das chamadas
escolas progressistas e matri-
cularam-nos em estabeleci-
mentos de ensino mais tradl-
cionais que, com isso, ficaram
superlotados. Alguns empre-
gadores queixam-se de què
candidatos a empregos recém
saídos de tais escolas são in-
capazes de ler e escrever cor-
retamente. E, o que é pior,
muitos deles receberam nas
escolas pesada doutrinação
contra o trabalho na indús-
tria.

A introdução da política
e da ideologia na educação
criou o que alguns críticos do
sistema chamam de geração
perdida, um segmento da po-
pulação sem as qualificações
básicas para ganhar a pró-
pria vida ou para substituir
as gerações mais antigas, edu-
cadas por métodos .totalmen-
te diversos. Outro efeito cola-
teral foi o crescimento rápi-
do e Inesperado do número
de escolas particulares, ape-
sar da oposição dos socialis-
tas que tentaram fechá-las
suprimindo verbas e aumen-
tando os impostos que sobre
elas incidem. Multas famí-
lias modestas estão fazendo
grandes sacrifícios para man-
dar seus filhos às escolas par-

, ticulares e para isso deixam
de gozar férias anuais, ven-
dem seus carros e mudam-se
para casas menores.

Finalmente, depois que o
descontentamento tornou-se
mais agudo, o Governo Inglês
resolveu agir. A decisão foi
anunciada no final do ano
passado em discurso do Pri-
meiro-Ministro, na qual a ex-
pressão O Grande Debate foi
lançada. O Premier Callaghan
prometeu realizar estudos pa-
ra a reforma do sistema edu-
cacional inglês, o que na oca-
slão esfriou um pouco a con-
trovérsia. Os primeiros resul-
tados começaram a aparecer
na semana passada, quando
Shirley Williams, Ministro da
Educação, apresentou um re-
latórlo contendo as conclusões
preliminares de um' estudo
baseado numa série de análi-
ses regionais e debates rea-
llzados em toda a Inglaterra
para discutir as reformas pro-
postas.

O documento foi considera-
do cauteloso pelos estudiosos
do assunto. De qualquer for-
ma, a tentativa de introduzir
mudanças numa instituição
tão sensível e ampla quanto o
sistema educacional inglês
ttm de ser exercida com cui-
dado. Além de promessas no
sentido de elevar o nível de
exigências dos exames que,
todos reconhecem, declinou na
Inglaterra nos últimos tem-
pos, e de recrutar com maior
cuidado os professores, o sis-
tema escolar inglês necessita
de alguns ajustes simples-
mente para adequar-se às ta-

NOS EUA,pp
CASAIS

PREFEREM A
ESTERILIZAÇÃO

A 

esterilização igua-
lou-se praticamen-
te à pilula entre os
métodos anticoncep-

cionais preferidos pelos casais
norte-americanos, rev e 1 o u
pesquisa realizada em todos
os Estados dos EUA, em 1975,
cujos resultados estão sendo
agora divulgados naquele pais.
Segundo os dados levantados
na enquete, cerca de 6,8 mi-
lhões de casais americanos —
além de 1,1 esterilizados por
indicação médica — escolhe-
ram a esterilização, enquanto
7,1 milhões ainda preferem a
pilula.

, A pesquisa mostrou tam-
bém que enquanto a propor-
ção de mulheres casadas que
usam a pílula estacionou nos
últimos anos, a esterilização
cresceu de popularidade a
partir dos anos 70. O aumen-
to no número de casais este-
rilizados foi maior entre os
que vivem juntos há dez ou
mais anos, mas mesmo en-
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tre os mais novos — de cin-
co a nove anos — a prefe-
rência pelo método aumen-

, tou de 8% em 1970 para
22% em 1975. Além disso, a
porcentagem de casais que
utilizam qualquer tipo de mé-
todo anticoncepcional crês-
ceu dramaticamente desde
1065. Naquele ano, 38% evi-
tavam os filhos por .meio da
pílula, do DIU (Dispositivo
Intrautèririo) e da esterlll-

zação. Em 1975, o índice ha-
via subido para 75%.

A nova pesquisa é resul-
tado de um trabalho desen-
volvido pelos doutores Char-
les F. Westoff e Elise F. Jo-
nes. Westoff é diretor do De-
partamento de Pesquisas Po-
pulacionais da Universidade
de Princeton e Elise Jones é
uma pesquisadora associada
ao grupo por ele dirigido. Cer-
ca de 3 mil 500 mulheres ca-

xas de crescimento popula-
cional cada vez menores que
sucederam à explosão da po-
pulação infantil nos anos 60.
Contudo, não é tarefa sim-;
pies convencer os comitês
educacionais locais e senslbill-
rar a classe docente que de
acordo com a tardição inglesa
deve ser persuadida, jamais
conduzida a assumir qualquer
atitude.

Uma afirmação importante
do relatório é a de que os pa-
drões de ensino na Inglaterra
devem ser elevados e mais ên-
fase deve ser dada a discipll-
nas básicas como a leitura, a
escrita e a matemática. De
forma geral, ficou claro que o
ensino deve ajustar-se às ne-
cessidades da sociedade in-
dustrial, embora ainda não se
tenha decidido de que manei-
ra tal objetivo possa ser atin-
gido — se pela imposição de
uma legislação emanada do
poder central ou através da
cooperação voluntária das au-
torldades educacionais locais.
Seja como for, a decisão cabe
ao Parlamento.

Alguns sinais de mudança,
contudo, já começam a surgir.
Praticamente, pela primeira
vez na Inglaterra, o ensino
primário e secundário foi re-
tirado das mãos dos profes-
sores e a responsabilidade
atribuída ao Governo e ao
Parlamento. E' exatamente
nesse ponto que está a essên-
ela do Grande Debate. Quan-
do, o que acontecerá mais tar-
de, a matéria passar pela Ca-
mara dos Comuns, quase ine-
vitavelmente deverá incluir
discussões a respeito de uma
questão ainda não esclareci-
da de todo: até que ponto a
educação na Inglaterra deve
orlentar-se para as necessida-
des da indústria moderna —
como quer a maioria dos em-
pregadores ingleses — ou di-
rlgir-se no sentido de prepa-
rar as crianças para a vida
na sociedade contemporânea,
com especial atenção para as
ciências comportamentais, co-
mo pedem os professores pro-
gressistas?

Enquanto se discutem os ru-
mos do sistema educacional
Inglês, uma parte — não mui-
to grande, é verdade — dos
formados no fim dos anos 60
e começo dos 70 foi sacrifica-
da em favor de teorias educa-
cionais ainda não testadas e
teve de ser reeducada para
atender às necessidades da
indústria. Mas para os que de-
fendem a tese de que o decli-
nio industrial inglês dos últi-
mos anos é conseqüência de
deficiências no ensino, a aten-
ção que agora está sendo da-
da ao problema pelo Governo
oferece pelo menos a esperan-
ça de que a situação possa
melhorar no futuro. Por isso,
é certo que o Grande Debate
ainda vai continuar por algum
tempo.

sadas foram entrevistadas
em todo território americano
e os dados obtidos compara-
dos com outros estudos rea-
llzados em 1965, 1970 e 1973.
Segundo Westoff, a conclu-
são mais importante da pes-
quisa é a de que a pilula an-
tlconcepclonal começa a per-
der terreno nos EUA para a
esterilização, tanto do marl-
do quanto da mulher. Em
1975, revela Westoff, 34% das
mulheres casadas americanas
usavam a pílula. No mesmo
ano, 31% dos casais tinham
se submetido à esterilização,
praticamente o dobro de 1970.

Ao mesmo tempo, o uso do
DIU, que havia aumentado
entre 1965 e 1973 — de 1,1%
para 9,5% — caiu para 8,7%
em 1975, o que, segundo Wes-
toff e Jones, explica-se pela
grande publicidade dada a
problemas causados por um
tipo de Dispositivo Intraute-
rino, o Dalkon Shield. Os pes-
qulsadores não encontraram
evidências de que o uso do
diafragma esteja sendo popu-
larlzado como se acreditava:
de 10,57o em 1965, caiu para
5,7% em 1970 e 3,9% em 1975.
No mesmo período, a utiliza-
ção do condom como meio an-
ticoncepcional reduziu-se sen-
sivelmente de 22% em 1965,
para 10,9% em 1975. A por-
centagem dos casais que con-
fiam -em outros métodos an-
ticoncepcionals — espumas,
Ogino Knauss e duchas —
também decresceu desde 1970,
de um total de 18,3% para
8,8%.
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NO EXTERIOR

O que c bom para a Euro-
pa não c bom para o Brasil, é
o que sc pode pensar. A verda-
de é que os prêmios dados aos
nossos músicos eruditos no ex-
terior repercutem muito pouco
por aqui. Regentes, pianistas,
violonistas ou cantores, eles se
tornam conhecidos na Europa
e nos Estados Unidos depois de
receberem medalhas de ouro,

prata e bronze cm concursos
internacionais. Surgem • d a i
muitos convites para gravações

¦ e concertos, sempre marcados
com muita antecedência.

Mas no Brasil, sua popula-
ridade não aumenta. Nem mes-
mo o número de convites para
apresentações. Resta-lhes, co-
mo opção, compor para cinema
e teatro e aceitar chamados sem

mesmo conhecer o cachê. E, as-
sim que houver oportunidade,
a volta para a Europa torna-se
inevitável.

Este é o caso do maestro
John Neschling- e do pianista
Edson Elias, que voltam agora
ao Brasil, com mais alguns prê-
mios na bagagem. È sem muita
chance de mostrar seus traba-
lhos.

SANTO DE CASA TAMBÉM FAZ MILAGRE
Menino, você sabe reger?
Eu sei!

—- Mas nunca vi você regendo.
•— Pois é, você nunca me deu

uma chance.
Alto e magro, cabelos encara-

colados e barba, John Neschling re-
pete o diálogo que já ouviu tantas
vezes. Aos 30 anos, ele não tem o
physique du role do maestro tra-
dicional, o que muito lhe prejudica
a vida profissional, pelo menos no
Brasil, onde "quanto menor a cl-
dade, mais velho deve ser o niaes-
tro".

Não sou velho, não tenho
cabelos compridos e nem sou "de
fora" deve ser por isso que ainda
sou encarado, no Brasil, como ape-
nas mais um garoto de talento.
Num país com monocultura de re-
gentes como o nosso, só existem
dois maestros. Mesmo que não se
queira tirar o lugar de ninguém,
como no meu caso, não há oportu-
nidade; quem quiser trabalhar, que
se arrume.

E' nesse espírito que Neschling
volta ao Brasil depois de ganhar
mais um prêmio na Itália — o 2<?
lugar no Concurso Internacional
Guido Cantelli, no Teatro Scala de
Milão. Mas os prêmios ganhos em
concurso ("um mal necessário, uma
maneira de aparecer") já não são
novidade na carreira de John. Em
1969 ele recebeu o 2? prêmio do con-
curso internacional de regência de
Plorença, e quatro anos depois ob-
teve mais um segundo lugar em
Londres, regendo a London Sym-
phony Orchestra. Mas para o Bra-
sil e para os brasileiros, Isso nada
representou em termos de contra-
tos ou popularidade.

—- Somos obrigados a ganhar
em Londres ou Milão para poder
reger na Mooca paulista. Assim
mesmo, é difícil. Por isso, resolvi
agora Aão entrar em mais nenhum
concurso lá fora. Para quê? Pra co-
locar mais uma medalha na estan-
te. ou para dizerem de novo que"esse rapaz tem muito talento?"
afinal de contas, nos lugares onde
se escolhem os 15 melhores regen-
tes Jovens, estou sempre entre os
dois primeiros.

E Neschling enumera as or-
questras estrangeiras que já esti-
veram sob a sua batuta: Fllarmô-
nica Eslovaca, Rias de Berlim, Sin-
fônica de Berlim, Sinfônica de Lon-
dres, ópera de de Berlim e Ham-
burgo. Além disso, John recebeu
uma bolsa-de-estudos em 1972 da-
da por Leonard Bernstein, que o
escolheu pessoalmente para cum-
pri-la. Para ele, um grande òrgu-
lho:

Não estou reivindicando mi-
nha posição de bom regente, ou de
bom músico, que sei que sou. Falo
em nome de um mundo de pessoas
que estão também aqui no Brasil,
fazendo um bom trabalho, mas que
nunca aparece. O que nos mata é
o provincianismo. E' a idéia pre-
concebida que se retrata de diver-
sas maneiras. Não tenho ilusões de
ser o melhor. Mas a cada vez que
volto, encontro essa mentalidade
provinciana. Tenho penas dessas
pessoas que continuam a pensar
assim. I

Em média, Neschling trabalha
12 horas por dia entre estudos de
partituras, aulas de análise do dis-
curso musical e composições para
teatro e cinema, normalmente pe-
didas com muito pouca antecedên-
cia.

Tenho que fazer tudo isso
para sobreviver. Além da regência,
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John Neschling, um regente
à procura de uma orquestra

Edson Elias: "As despesas da viagem
levaram a metade do meu prêmio"

não poderia passar sem minhas
composições. Esta semana fu} con-
vidado a compor a trilha sonora de
um filme, O Cortiço. No momento
também preparo a música do filme
Lúcio Flavio. Se não fizer isso, mor-
ro de fome.

Sentindo falta de um mercado
de trabalho mais ativo ("em com-
pàração com as quase 550 orques-
trás americanas"), Neschling sen-
te falta, no Brasil, de uma infra-
estrutura musical, e do coleguismo
que existe entre os músicos na Eu-
ropa, "onde a arte nâo é conside-
rada um produto deficitário".

John soube do concurso italia-
no apenas três semanas antes do
embarque. A preparação teve que
ser muito rápida, e incluía o estudo
de obras difíceis como a 2a. Sinfo-
nia de Schubert, a 3a. de Mendels-
sohn, La Mer, de Deblussy, e pe-
ças de Puccini e Beethoven.

— Dos 12 selecionados, quatro
são escolhidos para a prova elimi-
natória. E apenas 10 minutos an-
tes da execução você sorteia a obra
que vai reger. Esta' é uma das des-
vantagens do concurso. Mas o pior
é ser o último na regência de uma
obra Já executada por inúmeros
maestros antes de você. Aí a or-
questra já está sem vontade e o
público já foi embora. Só com mui-
ta tarimba você consegue criar uma
certa simpatia com a orquestra, que
também dá seu voto, aliás, decisivo.

Esta semana John Neschling em-
barca para Porto Alegre para um
concerto e em setembro dá outro
na Sala Cecília Meireles, um pro-
grama inédito na América do Sul,
The Age of Anxiety, Sinfonia n? 2
para plano e orquestra de Leonard
(West Side Story) Bernstein, peça
erudita baseada em jazz. Ao piano,
Edson Elias, que também acaba.de
receber um prêmio no-exterior, o

que nada modificou a vida em re-
lação ao público brasileiro.

Ex-aluno de Jacques Klein e
Heitor Alimonda, o carioca Edson
Elias formou-se pela Escola de MU-
sica da Universidade Federal do Rio
de Janeiro. Mas logo depois deixou
o Brasil, seguindo para Viena onde
fez especialização na famosa Aca-
demia de Música, com o professor
Hanz Graf Dieter Weber, seguido
de um ano de concertos pela Eu-

.ropa.
Não é favor nenhum o que

estou pedindo. Afinal, quero ape-
nas dar concertos no Brasil depois
de ganhar o segundo lugar no 5<?
Concurso Internacional Beethoven
de Viena. Não estou pedindo esmo-
la.'

Para chegar à Capital aústria-
ca e concorrer com 101 candidatos
de mais de 30 países, Edson teve
que pagar todas as despesas de seu
próprio bolso, o que lhe levou quase
metade do prêmio, aproximada-
mente Cr$ 50 mil.

Não fiz o concurso de Israel
porque só me pagariam a passagem
caso eu-obtivesse o primeiro lugar,
o que é um contra-senso. Os artistas
não são como os desportistas, que
recebem passagem e estada, e às
vezes não chegam a ganhar nem
mesmo uma medalha de bronze. O
que acontece nestas viagens é que
nos sentimos completamente sozi-
nhos, deslocados naquele ambiente
estranho. Por sorte, da última «vez
que viajei estive em Viena, que já
conhecia bem, tinha amigos, etc.
Mas a maioria dos artistas estran-
geiros tem todo um acompanha-
mento que o brasileiro nunca rece-
be, quando consegue ir.

Edson conta que também o aca-
so pode ajudar, e multo, o brasí-
leiro no exterior:

. — Durante o concurso um pia-
nista adoeceu e fui convidado a
substituí-lo. A apresentação, que
não estava em julgamento,m valeu-
me um convite parfi um concerto na
Europa, para a próxima temporada
77/78, provavelmente em fevereiro.

Mas este não foi o único con-
tato que Edson conseguiu na •Euro-
pa. Sem perder mais tempo, ele
procurou diversos empresários pa-
ra tentar marcar algumas apresen-
tações, mas também os calendários
europeus já estão fechados até o
final do ano que vem. Resta espe-
rar alguma desistência, o que nor-
malmente acontece.

Este é o resultado, no exte-
rior, de um concurso bem-sucedido.
Além desse último, na Áustria, con-
segui o 1? lugar do Concurso Ver-
celli (Piemonte. Itália), em 1975.
concorrendo com 102 candidatos

de 34 paises. Em 1974 e 1975, rece-
bi medalhas de bronze no Concurso
Internacional de Execução Musical
de Genebra. E isto lá é levado em
conta.

Como exceção, houve até uma
vez que Edson Elias recebeu uma
passagem e não se classificou, mas
as dificuldades para ele continua.

O artista aqui está comple-
tamente largado. Daqui para a
frente, só vou batalhar por con-
certos no Brasil na medida do pos-
Sível. E' estranho que, com raras
exceções, alguns músicos brasilei-
jos tenham centenas de concertos
marcados, enquanto outros nunca
têm chance. Parece que ninguém
quer mudar esta situação.

Por falta de chance no Brasil,
Edson Elias pretende voltar para a
Europa assim que puder. John Nes-
chling também. Aliás, ele tem uma
apresentação marcada em San Car-
lo, Itália. Em 1979.

Música

ALTOS E BAIXOS
Luiz Paulo Horta

EM 

duas apresentações
realizadas na semana
passada, executando
em ambas o Concerto
n9 1 de Beethoven
para piano e orques-

t_u, u&i Carlos Cocarelll veio con-
firmar, mais uma vez, qualidades
que já tinham sido assinaladas em
outras oportunidades e que fazem
dele uma das maiores potencialida-des pianisticas do nosso meio mu-
sical. Cocarelll tem a dicção exces-
sivamente nítida de quem ainda
saboreia uma língua aprendida há
não muito tempo. Tanto melhor;
chegará no devido momento ao
chiaroscuro. Passando com uma
disposição invejável pela cadência
do 19 movimento, revelou, ao longo
de todo o concerto, uma contenção
mais do que rara para os seus 18
anos, e o equilíbrio que decorre da
inteligência musical. A orquestra
do Teatro Municipal, regida por
Henrique Morelenbaum, atravessou
sem maiores problemas o Concerto

de Beethoven. Em Egmont, redi-
miu-se de muitas imperfeições ao
acompanhar o sopro épico desta
abertura shakespeariana.

XXX

Se em José Carlos Cocarelli tu-
do revela o entusiasmo juvenil das
primeiras. realizações, em Arthur
Moreira Lima pode-se sentir o ar-
tista que chega ao fim da juven-
tude e se interroga sobre q seu fu-
turo. Mauriac observa, erri um de
seus ensaios, que "la fin de la jeu-
nesse est une vieillesse anticipée, et
comporte un trouble qui lui est pro-
pre". Pensamento que gostaríamos
de oferecer aos muitos admiradores
de Moreira Lima que o seu último
recital poderá ter desapontado. Ou
o desapontamento foi só npsso?
Como artista fundamentalmente
romântico, Moreira Lima costuma-
va exibir uma instabilidade a que
já nos havíamos acostumado. Rea-
lizações da mais alta categoria se-

guiam-se a versões algo apressadas
ou insatisfatórias desta ou daquela
peça. O balanço final mostrava-se
quase sempre favorável a este cho-
piniano nato, mas de que já assis-
timos, igualmente, a interpretações
respeitáveis das sonatas do último
Beethoven, que ninguém aborda
sem estar de posse de um pensa-
mento musical bem desenvolvido.

Pressentimos uma crise nos dois
"volumes" de Chopin gravados para
Marcus Pereira, e que vinham como
conseqüência natural do Nazareth
que se incorporou desde o inicio ao
que existe de melhor na nofea dis-
cografia recente.

O que o disco sugeria, estava
novamente presente no concerto ao
vivo, algo que, à falta de um termo
mais preciso, chamaríamos de "fal-
ta de naturalidade". A Sonata Op.
5 de Brahms, por exemplo, contém
uma série de afirmações bastante
explícitas que Arthur não quis fa-
zer, talvez porque não estivesse
muito convencido delas. Como não
temos, até agora, motivos para
acreditar que o nosso pianista te-
nha afinidades especificas em re-
lação a Brahms, ficamos à espera
da segunda parte do programa: os
quatro Scherzos áe Chopin. Mas

ainda nesta parte, onde Moreira Li-
ma estaria normalmente chez lui,
as coisas não correram de todo
bem. Houve alguns ésbarrões, que
a alguns incomodam sobremaneira
e que a nós não incomodam nem'
um pouco, contingências naturais
de execução. Mas o que houve, so-
bretudo, foi a tendência, já revela-
da em Brahms, de fugir ã simpli-
cidade de alguns enunciados em
busca de uma "expressão" que, pro-
curada artificialmente, termina
anulando o verdadeiro efeito ex-
pressivo da obra de arte.

A explicação dessa crise pode
ser bastante simples. Às vezes, sim-
pies cansaço de um determinado
repertório, tese bastante atraente
quando recordamos a perfeição do
Nazareth, onde a nuança emotiva
não ultrapassava os limites do mais
refinado bom gosto. Ou às vezes, o
artista está cansado de si mesmo, ¦
como cada um de nós pode even-
tualmente fartar-se da personali-
dade de que infelizmente não pode
abrir, mão. Conjecturas. E a vida ar-
tística, como todo processo vital,
não é linear. Assim, não nos im-
pressiona excessivamente a peripé-
cia momentânea de um artista ex-
traordinariamente bem dotado.
Apenas constatamos.

Carlos
Drummond
de Andrade

DO LIVRO
ÚNICO

UANDO se diz que
a Bíblia é o livro
n. 1, não se ai-

<>_H^_ dade. O certo é
declarar a Bíblia

livro único, pois todos os
demais que foram escri-
tos, publicados ou guar-
dados na gaveta não pas-
sam de ilustrações, varia-
ções ou contratações da
sua coleção de textos. Tex-
tos onde há tudo, de tudo.
Todos os conflitos entre
povos, todas as guerras
declaradas ou imagina-
veis, todas as explosões de
amor, todo o repertório de
crimes, todas as formas de
poesia, inclusive e princi-
palmente as mais bofeja-
das de mistério, todos os
castigos infernais e todas
as misérias humanas, to-
da a política, todo meca-
nismo de poder, não falta
nada nessas páginas que
depois foram sendo repe-
tidas, imitadas, parafra-
seadas, plagiadas c o m
maior ou menor habilida-
de. Mas quem gosta de
beber na fonte, já sabe:
Vai à Bíblia e sacia-se.

Gosto mais da Bíblia
do que das novelas de TV
e das novidades bibliográ-
ficas. Por isso, volta-e-
meia estou lá, com Moisés,
Davi, Salomão, Jó, os
Apóstolos, as Epístolas, o
apocalipse, o infinito ro-
mance, a infinita cartilha
de exemplos, conselhos,
ameaças, desgraças, júbi-
lo, enredos, preços de ali-
mentos, cerimonial de sa-
orifícios, sexologia, ma-
gia...

Cronicão do prassado,
mais remoto, a Bíblia?
Não. História intemporal,
ou de todos os tempos, lu-
gares, culturas e costu-
mes. E' abrir em qualquer
página e assuntar. Sem-
pre saímos servidos. A
propósito (ou seu propósi-
to): folheando ontem, ao
acaso, os quatro volumes
da tradução do Padre Ma-
tos Soares, achei estes pe-
dacinhos que ofereço aos
amigos.

FALA QUEM PODE
"Portanto faço-vos sa-

ber que ninguém pode dizer
Senhor Jesus senão pelo Es-
pinto Santo. Há diversidade
de graças, mas um mesmo
é o Espírito, e os ministérios
são diversos, mas um mesmo
é o Senhor; e as operações
ião diversas, mas o mesmo
Peus é o que opera tuão em
todos".

São Paulo aos Corintios,
Ia. Epístola, XII, 3-6

JÓ QUER O DIALOGO
"Quem me dera saber

encontrar Deus, e chegar até
ao seu trono! Exporia ante
ele a minha causa, e enche-
ria a minha boca de queixas,
para saber o que ele me res-
ponderia, e para compreen-
der o que ele me diria. Não
quero que com muita forta-
lesa ele contenda comigo,
nem que me oprima com o

peso da sua grandeza. Pro-
ponha contra mim a equida-
de e a minha causwobterá a
vitória."

livro cio Já, XXIII, 3-7

ADVERTÊNCIA ÚTIL
*"Se nãoguarãares e não

puseres em prática todas as
palavras desta lei, que estão
escritas neste volume, e não
temeres o seu nome glorio-
so e terrível, isto é, o Senhor
teu Deus, o Senhor aumenta-
rá as tuas pragas e as pra-
gas ãa tua descendência,
pragas grandes e permanen-
tes, doenças hoiríveis e in-
curáveis. E voltará contra ti
todas as aflições ão Egito, que
temeste, e elas se agarrarão a
ti. Além âisso, o Senhor en-
viará sobre ti, até te áestnãr,
todas as enfermidades e pra-
gas que não estão escritas no
livro desta lei; e ficareis em
pequeno número, vós que an-
tes, pela multidão, éreis co-
mo as estrelas no céu."

Deuleronômio, XXVIII, 58-62

BICO FECHADO
"Um discurso fora áe

propósito é como a música
no luto".

Eclesiástico, XXI, 6

GUIA RODOVIÁRIO
"Examina a vereda em

que pões os teus pés, e todos
os teus caminhos serão fir-
mes. Não áeclines nem para
a ãireita nem para a esquer-
ãa; letira o teu pé ão mal."

Salomão Provérbios, IV, 27

IDENTIDADE
"Qual é o governador da

cidade, tais são os seus habi-
tantes."

Eclesiastos, X, 2

SONHO FELIZ
"E caãa um cultiva a sua

terra em paz; e a terra âe Ju-
âá produzia as suas novida-
des, e as árvores do campo
os seus frutos. (...) E cada
um estava sentado debaixo
da sua parreira, e debaixo da
sua figueira, e não havia
quem lhes fizesse o menor
medo."

Macabeus, Livro 1.°, XVI, fl e 12

QUEM VAI DECIDIR
"O domínio sobre um

país está na mão áe Deus, e
é ele que, a seu tempo, sus-
citará um governador útil."

Eclesiastes, X, 4

DEMOCRACIA
"Uma árvore tem espe-

rança; se for cortada torna
a reverdecer, brotam os seus
ramos. Se a sua raiz enve-
lhecer na terra, e morrer o
seu tronco no pó, ao cheiro
ãa água reverdecerá, e fará
copa, como no principio
quando foi plantada."

livro da Jó, XIII, 7-9

^_
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Cinema RE APRESENTAÇÕES

ESTRÉIAS
A NOVA TRANSA DA PANTERA ^OR-DE-ROIA (Th» Pinte

Panthor Strikei Again), de Blake Edwards. Com Peler Sei-

lors, Herbert Lom, Colin Blakely e Leonard Rossiler. São '

luii (Rua Machado de Assis, 74 - 225-7679), Vitória (Rua

Senador Dantas, 45 - 242-9020), Roxi (Av. Copacabana,

943 — 236-6245), Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 422 —

288-4999): 14hl0m, 16h05m, I8h, 19h55m, 21h50m. (10
anos). A partir de quinta no loblon-I. Quarta comédia da

série (americana) com Sellers no papel do desastrado Ins-

petor Clouscau. Seu ex-chefe, que ele enlouqueceu, co-

mete os maiores desatinos na tentativa de matá-lo.
¦%-jr Isoladamente alguns momentos engraçados nesta no-

va aventura do desajeitado inspetor Clouseau, aqui perse-
guido pelo seu antigo chefe na polícia que, louco, imagina

um plano para matar o herói e dominar o mundo. Al ane-

dotas, todas baseadas em tropeções, quedai, mergulhoe e

uma infinidade de desastres, perdem a força ló porque 8

direção alonga exageradamenle o tempo de cada cena.

(J.CA.)
MAGIA NEGRA ORIENTAL (Black Magic), de Ho Meng-Hua.

Com Ti Lung, Uly Li, Lo Lieh e Tanny. Plaza (Rua do Pas-

seio, 78 — 222-1709): de 2a. a 6a„ às lOh, 12h, 14h, lóh,

18h, 20h, 22h. Sábado e domingo, a partir das 14h. (18
anos). Uma viúva recorre a um feiticeiro a fim de con-

quistar um jovem engenheiro apaixonado por uma profes-
sora. Produção chinesa de Hong-Kong.

KUAN, O MATADOR CHINÊS (Vengeance), de Chang Chen.

Com David Chiang, Wang Ping, Ti Lung c Ou Yen-Ching.
Programa complementar: Quando o Sexo é Pecado. Rex

(Rua Álvaro Alvim, 33 — 222-6327): de 2a. a 6a., is 12h
50m, 16h25m, 20h. Sábado e domingo, às 14h30m, 18h
05m, 19h55m. Vitória (Bangu): 14h20m, lóh, 17h40m, 19h
20m, 21 h. (18 anos). História de vingança, tendo como
herói o irmão de um homem assassinado por uma qua-
drilha. Produção chinesa de Hong-Kong". No Vitória (Ban-
gu) até amanhã.

A BATALHA DA VINGANÇA (Shout at tha Davil), de Peter
Hunt. Com Lee Marvin, Roger Moore, Barbara Parkins e
lan Holm. Art-Copacabana (Av. Copacabana 759 — . . .'
235-4895), Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406 — . . .

288-6898), Art-Móiar (Rua S. Rabelo, 20 - 249-4544), Art-

Madureira (Shopping Center do Madureira): 15hl5m, 17b

30m, 19h45m, 22h. Pax (Rua Visconde de Pirajá, 351 —

287-1935): 13h30m, 15h40m, 17h50m, 20h, 22hl0m. Sába-
dos, sessões à meia noite, no Art-Copacabana t Pax. (16
anos). Aventura ambientada na África Oriental por ocasião
da Guerra 14/18, com Lee Marvin como contrabandista que
se diverte cm driblar a vigilância dos colonizadores euro-

peus. até amanhã.
¦+C Na África colonizada, antes da guerra de 14, ai aven-
turas de dois homens, um inglês e um americano, qu*
terminam em tragédia e heroísmo na luta contra soldados
e um grande cruzador alemão. Mai o balanço geral deixa
enormemente a desejar. (M.R.F.).

O ZELADOR DE CONDOMÍNIO (Contaria an Condomínio),
de Miguel M. Delgado. Com Cantinflas, Claudia Islãs, Ra-

quei Olmedo. Pathó (Praça Floriano, 45 — 224-6720): da
2a. a 6a„ às 121), 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Sábado a do-
mingo, a partir das 14h. Roma-Bruni (Rua Visconde de PI-
rajá, 371 — 287-9994): a partir dai 14h. Paratodoi (Rua
Arquias Cordeiro, 250 - 281-2628): 15h, 17h, 19h, 21h.
(Livre). Comédia mexicana. Cantinflas enfrenta problemas
como zelador de um prédio de apartamentos e soluciona
um caso policial.
¦^C Um filme arqueológico, duro, com o imaginável mau
gosto dos estúdios mexicanos, para um cômico que já
deve ter tido' razões para ser popular em seu país. A as-
trutura, o clima, as situações são de comédia de reviita,
mas dirigida, na moral e nos arquétipos, às crianças. (CM.)

FARRA DE CINCO LOUCOS (la Granda Java), de Philippe
Clair. Com Francis Blanche, Les Charlots, Corine I* Poulaln
e Philippe Clair. Condor-largo do Machado (Largo do Ma-
Machado, 29 - 245-7374) 14h, 15h40m, 17h20m, 19h
40m, 22h20m. (Livre). Comédia francesa com o quinteto
Les Charlots constituindo um invejado time da futebol
americano. Até amanhã.
-j{ Oi Três Patetai eram Insuportáveis. Mas estei Criar-
lots franceses permitem que sintamos saudades daqueles.
(M.R.F.)

CONTINUAÇÕES
O HOMEM MAIS FORTE DO MUNDO (The Strongest Man
In the World), de Vincent McEveety. Com Kurt Russell, Joe
Flynn, Eve Arden, César Romero e Phil Silvers. leblon-2
(Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 227-7805), América (Rua
Conde de Bonfim, 334 - 248-4519): 14h05m, lóh, 17h
55m, 19h50m, 21h45m. Santa Alica (Rua Barão de Bom
Retiro, 1.095 - 201-1299): 15hl5m, 17hl0m, 19h05m,
21 h. (Livre). Comédia americana. Terceira da série
de produção Disney, tendo como protagonistas estudantes
que fazem dc.-obertas científicas revolucionárias. Desta vez
descobrem uma supervitamina que dá forças sobre-huma-
nas.
•fC^C Nada de novo na frente disneyana, mas os herdei-
ros de Walt cultivam corretamente o chamado entretent-
mento familiar. Esta comédia se defende com alguns bons
atores característicos e o reaparecimento (coadjuvante) da

primeira e única Eve Arden. (E.A.)
AS LOUCAS AVENTURAS DE UM GENDARME EM ST.

TROPEZ (Le Gendarme de Saint Tropei), de Jean Girault.
Com Louis de Funés, Geneviève Grad, Michel Galabru e
Christian Marlin. Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340 —

246-7705), Tijuca Palace (Rua Conde de Bonfim, 214 —

228-4610): 14hl0m, lóh, 17h50m, 19h40m, 21h30m. (Livre).
Comédia francesa da série protagonizada por De Funés,
sempre o policial vaidoso, irascível e de mentalidade pro-
vinciana, cercado por desastrados companheiros de farda.
Desta vez o herói é perseguido por uma quadrilha de la-
drões de quadros.
T^f Um dos primeiros passos (1964) na carreira milionária
do Mazzaropi francês, ou a vitória do senso comum e da
mediocridade sorridente sobre a corrosividade do verda-
deiro humor. O espectador vingativo aguardará o dia em
que o gendarme Cruchot, sob as ordens do inspetor Ciou-
scau, tiver de multar Monsieur Hulot. (CM.)

O EXPRESSO DE CHICAGO (Silver Streak), de Arthur Hiller.
Com Gene Wilder, Jill Clayburgh, Richard Pryor e Patrick
McGoohan. Veneza (Av. Pasteur, 184 — 226-5843), Como-
doro (Rua Haddock Lobo, 145 - 264-2025): 15h, 17hl5m,
19h30m, 21h45m. Palácio (Rua do Passeio, 38 — 222-0838):
a partir das 12h45m. (16 anos). Aventura de suspenso e
humor. Um escritor do Oeste toma o expresso para Chica-

go pretendendo descansar e ler durante três dias. Um
homem é assassinado no trem, e ninguém acredita. Atri-
bulado, o escritor encontra um pouco de tudo, menos re-

pouso. Produção americana.
¦fC^ Diversão fácil, embora excessivamente esticada
(quase duas horas de projeção) para a relativa despreten-
são do roteiro. O diretor não demonstra pulso firme para o
thriller, mas coordena profissionalmente as várias linhas do

gênero (comédia, cinema-desastre, sátira, um pouco de ro-
mance sentimental e erotismo) superpostas na trama. (E.A.)

COSTINHA E O KING MONG (Brasileiro), de Alcindo Di-
niz. Com Costinha, Ferrugem, Wilza Carla, Nídia de Paula
e Canarinho. Ópera-2 (Praia de Botafogo, 340 — 246-7705),
Leblon (Av. Ataulfo de Paiva, 391 - 247-2668): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. Carioca (Rua Conde de Bonfim, 338 —

288-8178): 14h, lóh, ' 18h. Imperator (Rua Diai
da Cruz, 170 — 249-7982), Rosário (Rua Leopoldina
Rego, 52 - 230-1889): 15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h
30m. Madureira-1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 —

390-2338): a partir dai 13h30m. (Livre). Chanchada com
elemeptos de paródia às histórias de Tarzã e de King
Kong. Costinha á capturado pelos homens-leopardos, que
pretendem sacrificá-lo ao supergorila King Mong, apaixo-
nado por sua prisioneira Jane. Malfeitores aprisionam Cos-
tinha, o menino Ferrugem, Jane e King Mong a fim de
explorá-los como atração em um show no Rio. No Rosário
a leblon-1 até amanhã.
•^í Num cinema que tantas vezes tem recorrido à imita-

ção de uma grande produção americana, para tentar furar
o bloqueio de um mercado feito só para o produto estran-
geiro, nada mais natural que uma subdesenvolvida paro-

. dia a King Kong. Tão desinteressante quanto as imitações
feitai anteriormente, esta nova paródia parece, no entanto,
ter chegado ao ideal da cópia: entrar em cartaz eo lado
do original imitado. (J.C.A.)
KING KONG (King Kong), de John Guillermin. Com Jeff
Bridges, Charles Gordin, Jessica Lang e John Randolph.
Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 8 - 222-1508): 10h50m,
!3h30m, lóhlOm, 18h50m, 21h30m. Capri (Rua Voluntá-
rios da Pátria, 88 — 226-7107): a partir das 13h30m.

GRANDE RIO

Maduraira-2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338):
10h20m, 13h, 15h40m, 18h20m, 21h. Olaria: 13h, 15h40m,
18h20m, 21 h. (10 anos).
¦^t Uma grandiloqüente retomada da idéia comum a to-
dos os filmes de mocinho: o herói, sempre muito forte •
meio bronco (aqui um gorllão de quase 14 metroí de ai-
tura), é incapaz de resistir às Investidas de um bichinho
de aparência frágil, Irracional • desprotegida, a mulher
(aqui uma mulher de proporções normais que ataca o go-
rilão com afetados tapinhai no focinho). De novo o super-
homem em luta com a lerpente, de novo o velho conse-
lho misógino para manter o paraíso: mulher i multo pe-
rigoso. (J.C.A.)
BARRY LYNDON (Barry lindon), de Stanley Kubrick. Com
Ryan 0'Neal, Marisa Berenson, Jatrick Maggee, Hardy Kru-

ger e Diana Koemer. Caruio (Av. Copacabana, 1.362 —

227-3544): 14hl0m, 17h35m, 21h. (14 anos).
-fc-fc-fC-fc-K Um dos momentos mais preciosos qua o ci-
nema nos proporcionou nestes últimos ánoi. A linguagem
de Kubrick alcança uma eficiência • um nível d* concei-
tuação a serviço do espetáculo da notáveis profundidades.
Uma obra-prima irretocável. (M.R.F.)
NA IDADE DA INOCÊNCIA (l'Argont da Pocha), da Fran-

çois Trufaut. Com Nicole Felix, Chantal Mareie r,
François Stevenin, Jean a Tânia Torrens. Scala
(Praia de Botafogo, 320 - 246-7218): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. ,(10 anos). Um retrato da infância, reunindo mail de
uma centena de crianças — do berço ao limiar da adoles-
cência — em uma cidade do interior da França. O cineasta

procura a colaboração dos pequenos intérpretes não profis-
sionais, incitando-os ao improviso e colhendo suas reações.
Prod. francesa.
¦ÍL-ifjt Provavelmente pela primeira vez em um filme
de ficção produzido dentro do sistema industrial ai crian-

ças. são vistas como co-autoras e têm sua legitimidade da
expressão respeitada. (E.A.)
TESTA-DE-FERRO, POR ACASO (Tha Front), de Martin Ritt.
Com Woody Allen, Zero Mostel, Herschell Bernardi, Michael
Murphy a Andréa Marcovicci. Cinema-1 (Av. Prado Júnior,
286 - 275-4546): 14h40m, 16h30m, 18h20m, 20hl0m, 22h.
Studio-Paissandu (Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-4653):
a partir das 18h20m. Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Me- "

deiros, 1.42ff - 274-7999): 20hl5m, 22h30m. (18 anos).
No início dos anos 50, quando o maccarthismo introduz a

prática das listas negras que impediam o exercício da pro-
fissão por diretores, roteirislas, atores e outros profissio-
nais do show businest considerados anliamericanos, um
caixa de bar (Woody), sem vinculações políticas, aceita ser
testa-de-ferro de roteiristas perseguidos. Drama com hu-
mor. Produção americana, Até amanhã no Lagoa Drive-ln.
¦^^C^^í Um destes raros filmes onde o letreiro final traz
uma informação dramática que dá nova dimensão ao que
p espectador viu antes. Após os nomes do diretor,' do
roteirista e de alguns atores (ali, onde habitualmente apa-
recém as iniciais das associações profissionais a que per-
tencem) se encontra a indicação do período em qua eles,

perseguidos pelo maccarthismo, estiveram na lista negra,
impedidos de trabalhar. Aí se percebe mais facilmente que,
em lugar de uma ficção, estamos diante de uma narração
autobiográfica. (J.C.A.)

A REGRA DO JOGO (la Ràgla du Jau), da Jean Renoir.
Com Mareei Dalio, Nora Gregor, Roland Toutain, Mila Pa-
rely, Jean Renoir e Paulette Dubost. Cinema-2 (Rua Raul
Pompeia, 102 — 247-8900): 18h10m, 20hl0m, 22hl0m. (LI-
vre). Realizado em 1939 e proibido pela Censura francesa
dois meses depois, este filme, incompreendido na época,
foi eleito pela crítica internacional, depois da guerra, como
um dos mais importantes da história do cinema. Um drama
alegra (segundo Renoir) reunindo em um castelo de So-
logne figuras da sociedade que procuram respeitar as re-
grai do jogo ainda que isto os obrigue a ocultar um
crime.
¦fc-MC-fc^C Não espanta que este filme de exceção sem-

pre tenha desconcertado críticos e espectadores, exercendo
com grande atraso influência marcante sobre o moderno
cinema. A história, de construção simples e vigorosa inte-
ligência satírica, recebeu um tratamento formal aberto,
como o cinema só começaria a aceitar mais de-20 anos
depois. A regra de jogo conformista contagia os empre-

gados, que vêem na-alta burguesia a suprema detentora
da fórmula da felicidade. (E.A.)

VISITANTES NA NOITI (Vilitori In «ha Night), de Torence
Young. Com Charles Bronson, James Mason, Llv Ullmann,
Jill Ireland e Michel Constantin. Imporia (Praça Floriano,
19 - 224-5276): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Carioca (Rua
Conde de Bonfim, 338 — 288-8178): a partir das 20h. (18
anos). A vida tranqüila de um americano residente na
França é subitamente ameaçada pelo 

'reaparecimento de
um antigo companheiro de Exército, que pretende deslor-
ra por ter sido preso enqua.ito o outro, implicado tam-
bém num crime, permaneceu em liberdade. Produção In-

glesa.
•^C Trama rotinei a, sob direção medíocre. Estritamente
para os fãs de Bronson a especialmente contraindicado

para quem conhece o talento de Liv Ullmann. (E.A.)
UM TREM DO INFERNO (Breakheart pãTs)Tde Tom Grjês.
Com Charles Bronson, Ben Johnson, Richard Crenna, Jill
Ireland e Charles Durning. Excélsior (Rua Major Ávila,
455): 15h, 17h, 19h, 21h. (14 anos). Western americano.
Misteriosas ocorrências criam um clima de tensão num
trem em missão militar. O personagem de Bronson, que
sobe preso como criminoso, assume a liderança contra as
forças hostis (bandidos, índios) que infestam a região. Até
amanhã.
¦ft Receita de rotina para os fãs de Bronson, servida sem
entusiasmo pelo diretor Gries. O padrão técnico eficaz não
basta para fazer esquecer o artificialismo da trama, rotei-
rizada' pelo fabricante de besl-sollen Alistair MacLcan.
(E.A.). ._
TEM FOLGA NA DIREÇÃO (Brasileiro), de Victor Lima. Com
Zé Trindade, Alcione Mazzeo, Cyll Farney, Maria Pclraglia
e Jayme Barcellos. Cisna (Rua Geremário Dantas, 1.207 —

392-2860): 15h30m, 17h20m, 19hl0m, 21h. (10 anos). Chan-
chada. Retorno de Zé Trindade no papel de um empregado
de oficina mecânica, presidente de um clube de futebol
de crianças, que briga com um rival pela política interna
da agremiação. Último dia.
^íif Seguindo a linha da chanchada, o filme não chega
a comprometer e consegue até divertir a arrancar o rijo

generoso da platéia, sem apelar para a pornografia tão
comum nas pornochanchadas. (M.A.).

FOTOS DE UMA MULHER ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA
(Tha Forbidan Photoi of a lady Abova Suspicion), de Lu-
ciano Ercoli. Com Dagmar Lassander, Pier Paolo Coppani

e Susan Scott. Alasca (Av. Copacabana, 1 241): de 2a. a
6a., às 18h, 20h, 22h. Sábado e domingo, a partir das
14h. (18 anos). Policial italiano. 

ESSA MULHER É MINHA... E OOS AMIGOS (Brasileiro), de
Alberto Pieralisi. Com Francisco Milani, Magrlt Siebert, Ro-

gério Fróes, Miriam Pires, Glória ladani e Brandão Filho.
Programa complementar: Kung Fu e oi Aventureiros Sei-
vagam. Orly (Rua Alcindo Guanabara, 21): de 2a. a 6a.,
às 10h30m, 14h, 17h30m, 19h30m. Sábado e domingo, a

partir das 14h. (18 anos). Comédia de pretensão erótica,
baseada numa história de Raimundo Magalhães Jr. Um

patrão hipócrita forja casamento de um empregado com
lua amante, a fim da salvar as aparências.

NITERÓI SÃO GONÇALO

CINEMA-l — Won Ton Ton, O Cachorro qua Salvou Hol-
lywood, com Madcline Kahn. Ài' 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
(Livre). Até amanhã.

CENTER — A Nova Trama da Pantera Cor-de-Rosa, com
Peter Sellers. Às 14hl0m, 16h05m, IBh, 19h55m, 21h50m.
(10 anos). Até domingo.

ALAMEDA — 20 000 léguas Submarinas, com Kirk Douglas.
Às lóh, 18h30m, 21 h. (Livre). Último dia.

CENTRAL — Costinha a o King Mong, com Costinha. Às
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (Livre). Até domingo.

ÉDEN — Oi Discípulos de Shao Lin Contra os Traidores do
Kung Fu, com Shang Kuan. Às 14h05m, 1 óh, 17h55m,
19h50m, 21h45m. (18 anos). Último dia. .
ICARAÍ — Barry Lyndon, com Ryan 0'Neal. Às 14hl0m,
17h35m, 21 h. (14 anos). Até domingo.

NITERÓI — King Kong (nova versão), com Jessica Lang.
Às 13h30m, lóhlOm, 18h50m, 21h30m. (10 anos). Até do-
mingo.

TAMOIO — História de Amor, com Ryan 0'Neal. As 14h,
lóh, 18h, 20h, 22h. (14 anos). Até amanhã.

DUQUE DE CAXIAS

PAZ — Nat Garrai da Shao Un. Programa complementar:.
Naice um Monstro. Ài 14h, 17h30,n, 19h30m. (18 anos).
Até domingo.

PETRÓPOLIS

•)C Apesar de algumas inserções reminiscentes da por.
nochanchada esta comédia procura manter o tom familiar,
vagamente picante, da peça teatral de Magalhães Jr., que
teve melhor sorto quando filmada pelo mesmo diretor com
o título original, João Gangorra. (E.A.).

AMIGOS E AMANTES (Frlends), de lewis Gilborl. Com
Sean Bury o Aniceo Alvina. Rieamor (Av. Copacabana, 360
237-9932): 18h, 20h, 2h. (18 anos). Adoloscontos incom-

preenclidos por suas famílias se conhecem em Paris o fo-
tjom juntos,
¦^t Paul e Michelc, dois jovens de 15 anos, fogem de
casa para criar numa cabana isolada à beira-mar um mundo
livre dos vícios e tensões criados pelos adultos. Traba-
Iham, casam-se e logo vem o primeiro filho. E os bor-
ros da criança recém-nascida repõem as coisas em seus
devidos lugares, os garotos compreendem que os adul-
tos não são assim tão indispensáveis. Esta aventura exa-

geradamonte romântica fez algum sucesso na Europa, o

que provocou a continuação da história em Paul e Miche-
le, realizado em 74 e também já apresentado entre nós.

(J.CA.).
TRIBUTO A JOSEPH LOSEY (I) - O Assassinato de Trotsky

(The Assassination of Trotsky), de Losey. Com Alain De-
lon, Richard Burton e Romy Schneider. lido-1 (Praia do
Flamengo, 72 - 245-8904): 14h30m, 18h20m, 22hl0m.
(18 anos).

Mic¥ Os fatos em torno do assassinato de Trotsky tra-
zidos para o mundo de Losey e mostrados em paralelo a
uma luta de morte enlre um toureiro e o touro (J.C.A.)

TRIBUTO A JOSEPH LOSEY (II) - O Criado (Tha Sarvant),
do Losey. Com Dirk Bogarde, Sarah Miles e James Fox.
Lido-1 (Praia do Flamengo, 72 — 245-8904): 16h20m, 20h
lOm. (18 anos).
-fc-fc-fc-fc Um filmo sobre os polidos códigos sociais que
mantêm as distancias entre os nobres e sous criados.

(J.CA.)
SIMBAD, O MARUJO TRAPALHÃO (Brasileiro), de J. B.

Tanko. Com Renato Aragão, Dedé Santana, Rosina Mal-
bouissan, Jorge Cherques, Carlos Kurt. e Edson Rabelo.
Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicente, 52 - 274-4532):
14h, 15h40m, 17h20m; 19h,.20h40m, 22h20m. (Livre). Até
amanhã.
¦jf. Repetição da fórmula ;de equívocos, acrobacias, corre-,
rias e alguns recursos de pastelão, já exausta depois de

produções com a mesma dupla Aragão & Santana ba-

seadas em Aladim, Robin Hood e Ilha do Tesouro. Os
cuidados técnicos habituais em Tanko não desculpam a qua-
se total abulia mental da história .e do roteiro. (E.A.)

O SEMINARISTA (Brasileiro), de Geraldo Santos Pereira.
Com Eduardo Machado, Louise Cardoso e Nildo Parente.
Jóia (Av. Copacabana, 680 — 237-4714): 14h40m, 16h30m,
18h20m, 20hl0m, 22h. (18 anos).
-^t Ilustração servil de um tema gagá: celibatq ou não
célibato para os sacerdotes que tiveram namoradas de in-
fancia. Seriedade, bom tom e academismo. (CM.)

Retrato de
Fellini na
Cinemateca
do MAM:
exibição ãe
Julieta dos
Espíritos,
com
Giulietta
Masina

EXTRA
AMÉRICA: A PERSONAL HISTORY - Série de 13 filmes
de Alistair Cooke produzidos pela BBC-TV. Exibição do
episório 13 (epilogo): Uma Vida Mais Abundante. Hoje •
amanhã, às 20h30m, no Usacenler, Rua Barata Ribeiro, 181.
Narração em português. Entrada franca.

FELLINI (XII) — Exibição de Julieta dos Espíritos (Giulietta

Degli Spiriti), do Federico Fellini. Com Giulietta Masina,

Sandra Milo e Valentina Cortese. Hoje e amanhã, às 18b

30m, na Cinemateca do MAM. (18 anos).

GOLPE DE MESTRE (The Sting),. de Georgo Roy Hlll, Com
Paul Newman, Robert Redford, Robert Shaw, Charles Dur-
mlng e Ray Walston. Rio (Rua Condo do Bonfim, 302 —
254-3270): 14h, 16h30m, 19h, 21h30m. Motro-Boavisla (Rua
do Passeio, 62 - 222-6490): 14h30m, 17h, 19h30m, 22h.
Condor-Copacabana (Rua Figuoirodo Magalhães, 286 —
255-2610): de domingo a 5a., às 14h30m, 17h, 19h30m,
22h. 6a. e sábado, às 14h, 16h30m, 19h, 21h30m. (18
anos). Até amanhã.
¦K^í^^ O mundo fora-da-lei do Chicago, 1936, revive
como por milagre, num filme que, no gênero, justifica o
título. Humor, suspense, espírito lúdico. (E.A.)
OS REIS DO IÊ-IÊ-IÉ (A Hard Day's Night), do Richard Los-
ter. Com The Beatles, Wilfrid Bramboll, Norman Rossington
e 'Victor 

Spinctti. Complemento: Na Onda do Skatc. Cine-
ma-3 (Rua Conde de Bonfim, 229): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. (Livre).
-^T^-^C O estilo nervoso e irreverente de Lester casa-se
muito bom com a música e a imagem dos Beatles neste
filme que se propõe como uma brincadeira muito simples,
como uma espécie de documentação livremente encenada
de dias corridos (mas não tão duros assim), entrecortados

por noites amenas e musicais. (J.C.A.)

A GRANDE ILUSÃO (la Grand llusion), do Joan Renoir.
Com Joan Gabin, Pierre Fresnay, Erich von Slrohoim, Dita
Parlo, Dalio, Carrette o 'Modot. Lido-2 (Praia do Flamengo,
72 - 245-8904): 18h, 20hl5m, 22h30m. (Livre).
•^C^C^l-lr A história se passa durante a Primeiro Guorra
Mundial, e.se limita a poucos cenários. Na maior parto do
tempo estamos ao lado dos franceses num campo de pri-
sionoiros do guerra, espaço ideal para uma conversa sobre
as estruturas e as convenções sooais (entre olas osle os-

porte tido como mais nobre e de regras mais rígidas, a

guerra) que impedem o relacionamento natural entre os
homens e sobre a esperança (a grande ilusão?) de que a
emoção possa resolver o que até agora a razão parece tor
apenas complicado. (J.CA.).
20.000 LÉGUAS SUBMARINAS (20.000 Leagues Under thi
Sea), de Richard Fleischer. Com Kirk Douglas, James Mason,
Paul Lukas e Píler Lorre. Copacabana (Av. Copacabana, 801
- 255-0953), Coral (Praia de Botafogo, 320 — 246-7218),
Astor (Rua Ministro Edgar Romero, 236): 14h, 16h30m, 19h,
21h30m. (Livre).
•^(•fc-fc- Um filme de aventuras que, mesmo som alçar,

çar a sofisticação e o excepcional nível de invenção ao
Texto de Jules Verne, possui sólidas qualidades e uma
soberba interpretação de James Mason. (M.R.F.)

UM CONVIDADO BEM TRAPALHÃO (The Party), de Blako
Edwards. Com Peter Sellers a Claudine Longer. Bruni-Copa-

cabana (Rua Barata Ribeiro, 502 — 255-2908), Bruni-Tijuca

(Rua Conde de Bonfim, 379 - 268-2325): 14h, 16h/l8h,
20h, 22h. (10 anos).

^C^C^T^C Uma das grandes criações de Peter Sellers: um

desastrado e tímido ator de cinema indiano que, com a'

Inocência de um personagem de Jacques Tatl, estabelece c

caos na recepção oferecida por um grande produtor do

Hollywood. (E.A.)

A ÚLTIMA LOUCURA DE MEL BROOKS (Silont Movie), da

Mel Brooks. Com Mel Brooks, Marty Feldman, Dom DoLouis-

se, Bernadete Peters e Sid Caeser. Studio-Tijuca (Rua Do-'

sembargador Isidro, 10 - 268-6014): 14h20m, lóh, 17h

40m, 19h20m, 21h. (Livre). Comédia. Um cineasta e seus
dois maiores amigos realizam um filme inteiramente mudo,

valendo-so de sua experiência no passado e procurando
recuperar a fama perdida. Produção americana. Alá do-

mingo.
^C-^C^C Uma reedição do estilo narrativo das comédias
americanas no período do cinema mudo. Os diálogos são
colocados em letreiros, a faixa sonora é feita só de mú-
slcas a efeitos sonoros sincronizados com o movimento dos
atores e as anedotas se baseiam numa lógica puramente
visual. (J.C.A.)

DRIVE-IN
TESTA DE FERRO, POR ACASO — lagoa Drive-ln: 20h)5m,
22h30m. (18 anos). Ver em Continuações. Até amanhã.

OS QUATRO MAGNÍFICOS (Tha Four Magnificent Rascals),.
de Frank Kramer. Com Dean Reed, Neck Gordon, Pedro
Sanchez e Sal Georges. Ilha Auto-Cine (Praia de São Bon-
to — Ilha do Governador): 20h30m, 22h30m, (10 anos).
Último dia.

MATINÊS
SENHORA — Studio-Paissandu: 13h, 14h40m, lóh20m.IP-
vre).

AVENTURAS DUM DETETIVE PORTUGUÊS - Cin_ma~2.
13h, 14h40m, 16h20m. (Livre).
O CAÇADOR DE FANTASMAS - lagoa Drive-ln: do 2a.
a 6a., às 18h30m. (Livre).
TOM E JERRY N.° 18 - Veneza: 13h45m. (Livre). ~~

TOM E JERRY N.° 15 - Comodoro: 13h45m. (Livre).

O MÁRTIR DA INDEPENDÊNCIA - lido-2: 13h, MlvIOm,
16h20m. (Livre).
AS GRANDES AVENTURAS DO CAPITÃO GRANT - Rica-
mar: 14h, lóh. (Livre).
COSTINHA E O KING MONG - Carioca: 14h, lóh, 18h.

' 
(Livre).

Artes Plásticas

DOM PEDRO — Costinha a o King Mong, com Costinha. Às
15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m. (Livre). Último dia.

PETRÓPOLIS — O Pássaro Aiul, com Elizabeth Taylor. Às
15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m. (Livre). Último dia.

JESUINO LEITE RIBEIRO - Desenhos. Galeria Ceiar Acha,
Rua Visconde de Pirajá, 281/308. De 2a. a 6a., das 14h
às,22h, sáb., das lOh às 14h e das lóh às 20h. Até
dia 15 de agosto.

ZIEMBINSKI — Mostra de pinturas intitulada Nascendo.

Galaria Cezanne, Rua Belfort Roxo, 266-B. De 2a. a sáb.,
das 9h às 20h30m. Até dia 4 de agosto.

ALEXANDRE FILHO — Pinturas. Eucatexpo, Av. Princesa
Isabel, 350. De 2a. a 6a., das 14h às 22h. Até dia 8 de

agosto.

GRAVURAS INTERNACIONAIS - Obras de Alechinsky, An-
dy Worhol, Kitay, Lischtenstein, Dubuffet, Vasarely e ou-

tros. Galeria Saramenha, Rua Marquês de S. Vicente, 52,
loja 165. De 2a. a 6a., das 9h30m às 20h, sáb. das 9h30m

às lóh. Até dia 15 de agosto. '__

LUCfLIO DE ALBUQUERQUE - Pinturas. Museu Antônio
Parreiras, Rua Tiradentes, 47, Ingá, Niterói. De 3a. a dom.

dás 13h às 17h.

CYBELE VARELA — Mostra intitulada Imagem, incluindo

pinturas, fotos e filmes. Galeria Ipanema, Rua Anibal de
Mendonça, 27. 2a„ das 14h às 23h, de 3a. a 6a., das
llh às 23h, sáb., das lOh às 13h e das lóh às 21 h. dom.,

das lóh às 21 h. Até quarta-feira.

MADELEINE COLAÇO - Tapeçarias. Galeria de Artes da

Secretaria Municipal da Turismo, Rua São José, 9? 10? an-

dar. De 2a. a 6a., das llh às 17h. Até dia 2 de agosto

COLETIVA DE XILOGRAVURA — Obras de Ana Lad_,ra.

Osman, Moacyr, Pedro Paulo e Marcus Ferreira. Galoria
Macunaíma, Museu Nacional de Belas Artes, Rua México,
esquina de Araújo Porto Alegre. De 2a. a 6a., das lOh às

18h. Até sexta-feira.

I SALÃO DE NATUREZA MORTA — Coletiva. Salão Bra-

lileiro de Balas Artai, Rua do Lavradio, 84. De 2a. a 6a.,
dai 14h às 21h. Até dia 19 de agosto.

GABRIEL DE RESENDE NORA — Pinturas, desenhos e ra-
biscos. Curió P. A. Vestibulares, Rua da Conceição, 132,
Niterói. De 2a. a 6a., das 18h às 22h. Sáb., das 14h às

IBh. Até sábado.

COLETIVA — Obras de Angelina, Aparecida, Maria Teresa,

Marilena, Orlando Graoff, Silvaha, Vicente' Jouclas e Wal-
kor. Galeria Santa Teresa, Rua Mauá, 136, Largo dos Gui-
marães. De 2a. a 6a., das 14h às 17h. Até dia 15 de agosto.

tricô brasileiro, através do Concretismo • do Neoconcre-

tismo, no período de 1950 a 1962. Bloco da Exposições do

Museu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar. 3a., 4a., 6a. e sáb.

das 12h às 19h, 5a., das 12h às 22h, dom, das 14h às 19h.

GONZAIO CIENFUEGOS — Pinturas e desenhos. Galeria

Bonino, Rua Barata Ribeiro, 578. De 2a. a sáb., das lOh

às 12h e das lóh às 22h. Até sábado.

COLETIVA — Obras de Laerpe Motta, Geraldo Castro, Su-

gaud, Gavazzoni, Manoel Santiago, Toulier, Betzold, Hum-
berto da Costa e outros. Galeria Monet, Rua Cinco de Ju-
lho, 344, loja 105. De 3a. a 6a„ das 15h às 22h. Sáb. e
dom. das 18h às 22h. Até domingo.

JÚLIO VIEIRA — Desenhos e pinturas. Museu Nacional de
Belas-Artes, Av. Rio Branco, 199. De 2a. a 6a., das 12h30m
às 18h30m, sáb. e dom. das 14h às 19h. Até domingo.

SANT' CLAU — Pinturas. Galeria Tristes e Famintos, Rua
Barata Ribeiro, 611, Sala 204. Do 2a. a sáb., das 14h às 22h.

ACERVO — Obras de Cícero Dias, Pancetti, Portinari, Car-

los Lacerda, Rosina Becker do Valle, Pietrina Checcacci e

outros. Galeria Varanda, Rua Xavier da Silveira, 59. De 2a.

a sáb., das 9h às 19h.

FOTOGRAFIAS — Trabalhos de José Carlos Fijlzola, Guy

Gonçalves, Mario Barata e Jafel Nade' Vieira. Sala Cecília

Meireles, Lgo.' da Lapa, 47. Diariamente das lOh às 18h.

Até sábado.

19b. 5a„ das 12h is 22h., dom., das 14h às 19h. Até do-

mingo.

ACERVO — Obras de Brito, Manuel Santiago, Gutbrod

Romanelli, Martinolli. Atelier Roberto Alves, Av. Princes.

Isabel, 186. De 3a. a sáb., das 15h às 22h. Até sábado.

SALÃO DE PINTURA E ESCULTURA — Mostra de obras a.

cerca de 30 artistas, entre os quais Abelardo Zaluar, Krajc

berg, Marilia Kranz, Pietrina Checacci, Moriconi o Ronaldt

Miranda. Museu da Imagem a do Som, Pça. Rui Barbosa, 1

De 2a. a 6a., das lOh às 17h. 'Até sexta-feira.

TESTEMUNHO ARTÍSTICO DAS CULTURAS PRE-INCAICAS
— Mostra de 211 peças de arte incaica, om cerâmica, ou-
ro, prata, cobre, tecido, madeira e pedra, das culturas
Chavin. Paracas, Mochica, Nazoa, Viru, Recuay, Huari,

Tiahunaco, lambayeque Chimu, Chancay, Vlcus e Inca.
Galeria luis Buarque de Holanda & Paulo Bittencourt, Rua

das Palmeiras,. 19. De 2a. a 6a., das 14h às 22h. Sáb. e

dom., das 14h às 20h. Visitas guiadas para grupos po-
derão ser marcadas com antecedência pelo telefone

266-5837. Até domingo.

COLETIVA — Obras de Sigaud, Jenner Augusto, João

Câmara, Volpi, Di Cavalcanti, Cícero Dias, Toruz e Mabe,

entre outros. Galeria B-75, Rua Prudente de Moraes, 129,

Diariamente, das lóh às 24h.

CORAÇÃO — Mostra de desenhos, pinturas e fotogravuras

de Luiz Alphonsus. Sala de Exposições do Museu do Arte

Moderna, Av. Beira-Mar. 3a., 4a., 6a., e sáb., das 12h às

COLETIVA - Pinturas, tapeçarias e gravuras de Manabu

Mabe, Bianco, Tomie Ohtake, Toyota, lanelli, Maria Bo-

nomi, entre 
'outros. 

Galeria Contorno, Rua Marquês de

São Vicente, 52 loja 261. De 2a. a 6a., das lOh às 19h.

Exposições

TERESÓPOLIS

ALVORADA — Digby, o Maior Cão do Mundo, com Jim
Dale. Às 15h. (Livre). Todos es Homens do Presidenta, com
Dustin Hoffman. Às 21h. (14 anos). Último dia.

ACERVO - Obras de Bianco, Bortk, Carlos Leão, Da Cos-
ta, Edson Motta. Luciano Mauricio, Maria leontina, Zaluar
e outros. Galeria Nouvelle Dezon, Rua Siqueira Campos,
143. De 2a. a sáb., das lOh às 22h.

PROJETO CONSTRUTIVO BRASILEIRO NA ARTE - Mos-
Ira retrospectiva das tendências do abstracionismo geomé-

ARTESANATO COLOMBIANO — Mostra de tapeçarias, jóias
e peças de vestuário confeccionadas por artesãos das ro-

giòes de La Guajira e La Guambiana. IBAM, Rua Visconde
Silva, 157. De 2a. a sáb., das 14 às 20h. Até dia 3 tio

agosto. 5a. e 6a., às I8h30m, palestras cio urbanista Má-
rio Shole sobre a Colômbia e da arquiteta Samira Betlen-

court sobre culturas indgenas colombianas, com entrada
franca.

TRANÇADOS ÍM FIBRAS VEGETAIS — Mostra de cestaria

de várias regiões brasileiras, com cerca de 50 poças 'Ja

Campanha de Defesa, do folclore. Galeria da Campanha,

Rua Araújo Porto Alegre, 80 — térreo. De 2a. a 6_., das

9h30m às 18h.

ARTESÃOS DO MAR — Mostra de 51 peças executadas por

pescadores do Estado do Rio, Paraná, Ceará, Pará e São

Paulo entre as quais vários tipos de redes, agulhas, bóias,

cestos, miniaturas de barcos, armadilhas, colares e enfeites

com estrelas do mar. Museu de Artes e Tradições Popula-

res, Rua Presidente Pedreira, 78 - Ingá, Niterói. Das 13h

às 17h. Até sábado. ^^

IdIFÍCIOsIÃZENDÁRIOS NOS ESTADOS - Maquelas cie

prédios construídos pelo Ministério da Fazenda para sede.

da suas repartições nos Estados e fotos antigas dos pré-

dios anteriores. Ministério da Fajonda, Av. Pies. Antônio

Carlos, 375. De 2a. a 6a., das llh às I7h. Até sexta-feira.



CADERNO B D JORNAL DO BRASIL D Rio de.Janeiro, terça-feira, 26 de julho de 1977 D PÁGINA 7

tVÊk

Televisão Show
OS FILMES DE HOJE TEATRO

O clássico No Tampo dat Diligenciai é sempre uma

reprise a ser revisltada. Os três espetáculos restantes aten-

dem aos benevolentes.

RABO DE FOGUETE
TV Globo - 14h

(Visit to a Small Planei). Produção americana do 1960, di-

rigida por Norman Taurog. No elenco: Jerry Lewis, Joan

Blackman, Earl Holliman, Fred Clark, John Williams, Joro-

me Cowan, Gale Gordon, Lee Patrick. Preto e branco.

lewis é Krelon, criatura axtraterrena cuja aspiração

é vir à Terra, erra noi eálculoi e vai parar na Virginia de

hoje, encarnando um general da Guerra Civil. O original

pertence a Gore Vidal, mai é traniformado em farsa-v-f-

culo à comicidada da lewis. Ele está impagável, mai o des-

perdido do assunto é de ser lamentado.

O GALANTE VAGABUNDO
TV Tupi - 15h

(My Man Godfrey). Produção americana, originariamente

om Cinemascope, de 1957, dirigida por Henry Koster. No

elenco June Allyson, David Niven, Jossie Royce Landis,

Eva Gabor, Martha Hyer, Robert Keith, Jay Robinson, Jeff

Donnoll, Herbert Anderson. Colorido.

Irene (June) e uma milionária que conhece um man-

nheiro estrangeiro (Niven) e leva-o para sua mansão como

mordomo, despertando a ira da irmã rival (Hyer). Refilma-

gem de Irene a Teimosa, prestigiada comédia sofisticada

dos anoi 30, de Gregory la Cava, <om Carola lombard,

reprisada noi einemai. A primeira envelheceu mal finda

assim, torna ingrata a comparação. Da qualquer firma,

esta segunda versão contém o mínimo exigível ao agrado

do teleipeetador de boa-vontade.

A VENUS MODERNA
TV Studios - lóh

(Tre Petly Girl). Produção americana de 1950, dirigida por
Henry levin. No elenco: Robert Cummings, Joan Caufield,

Elsa Lanchostor, Andrey Long, Melville Cooper, Mary Wl-

ckos, Frank Orth, John Ridgoly, Raymond Largay, lan Wolt.

Colorido.
Cummings é um desenhista de garotai penuadido por

Long a se dedicar a trabalho mais sério. Caufield é uma

professora primária perseguida por ele, qua depois de par-
der o emprego pelas confusões em que é envolvida, raiol-

v» afastar a outra do caminho. Comediota sentimental, ins*

pirada em original de Mary McCarthy.

NO TEMPO DAS DILIGÊNCIAS
TV Globo - 23h45m

(Stagecoach). Produção americana de 1939, dirigida por

por John Ford. No elenco: Claire Trevor, John Wayne, Tho-

mas Mitchell, John Carradino, Andy Devine, Donald Meek,
Louise Platt, Tim Holt, Francis Ford. Prato e branco.

A prostituta Dallas (Trevor) a o medico alcoólatra Bo-

one (Mitchell) são expulsos do vilarejo de Tonto, no Te-

xai, e embarcam numa diligência com deitino a lordi-

burg, aoi tete passageiros iniciais une-se mail tarde o ban-

dileiro Ringo (Wayne) preso lob palavra. Dai relações e

conflitos entre os viajantes e da permanente ameaça de

ataque apache nutre-se a narrativa, trabalhada por Dudlay

Nichols. Stagecoach i o western mail famoso da história

do cinema e fonte constante de influências. Eipetáculo

obrigatório.

MASSACRE — Show de punk rock com o conjunto Made
in Breill. Integrantes: Oswald. (baixo), Porcy (vocais),
Wandorley, Celso e Tony (guitarras) e Juba (bateria). Toa-
tro Tereza Raquel, Rua Siqueira Campos, 143. De 2a. a
6a., às 21h30m, sáb. às/20h e 22h, dom, às 181. e 20h.
Ingressos de.2a. a 5a. e dom, a CrS 40,00 e 6a. e sáb, a
Cr$ 50,00. Até domingo.

SEIS E MEIA — Show dos cantores e compositores Marli-
tinho da Vila e Lecy Brandão. Direção de Sérgio Cabral.
Teatro João Caetano, Pça. Tiradentes (221-0305). De 2a. a
6a., às I8h30m. Ingressos a CrS 12,00. Até óa.-leira.

CONCERTO DE JAZZ — Apresentação do saxofonista Pau-
lo Moura ,e da Rio Jazz Orchestra. Teatro Clara Nunes,
Rua Marquês de S. Vicente, 52/3? (274-9696). Hoje e
amanhã, às 21 h. Ingressos a CrS 50,00.

BICHO BAILE SHOW - Show dançante do cantor e com-

positor Caetano Veloso e da banda Black-Rio. Toatro Car-
lei Gemei, R. Pedro I, 1 - Pça. Tiradentes (222-7581). Do
4a. à sáb., às 21h30m, dom., às 19h. Ingressos 4a., 5a. e
dom., a Cr$ 50,00 e Cr$ 70,00, camarote. 6a. e sáb, a
Cr$ 60,00 e Cr$ 70,00, camarote. Até dia 7 de agosto.

Al... QUINTO — Show do humorista Chico Anísio, acom-

panhado do conjunto Tempo Sete. Direção de Osvaldo Lou-
reiro. Teatro da lagoa, Av. Borges de Medeiros, 1 426

(274-7999 o 274-7748). De 4a. a dom., às 21 h. Ingresso»
4a., 5a. o dom., a Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00, estudantes, e 6a.
e sáb. a CrS 100,00.

Ronald F. Monteiro

¦¦t&uWuVÉ' 'ii''WM BSCíl£ftff'>it_l IAm :m m&m',1 iSf? S3 !_% VK 2 \• -m ¦ '"^________BtSíj?T^*A« mSj£^SàismJum ^rr^SSr^H !SÉH ¦ «
JíP^Tja K.''fe^«VfTá^^^^™ BH ______ ~'±um \

WÈ UM "*W_ ^f "¦ Mt mw^Ê mr-ere-->^,.
3B_B _________k ^^Vt *". úm\m\ mmÊÊm*.:- ¦':---1' ím^Ê ________t9S ^^^#«!M|to k'-m WÊ H fF*
IH ^M^M________(__i_Í_____í ^kv^^^^BB _____r" -

¦ ' ^*^H ^B» ^^mmmmW WIL-ê^JA
^B l______l_l K__U_ * *" ^íÀmm

ja ^uW^^^Jmmm mmf^^^^Lm

_____¦< i^^^R ^1 Ê9: :':' ¦*¦*¦'¦¦¦'-$—%% ^K mi____^___I _¦
¦I __¦ ^C5t^B Xum^ *** *^l Hh^I

¦ m ^A«PQ

John Carradine, Donald Meek, Louise Platt, Claire Trevor e John Wayne em
No Tempo das Diligências (canal 4, 0h05m)

Outra Noite

CANAL 2
16h30m — Padrão-.
17h — 408 — Teleiornal cultural. Hoje: A Máquina das

Maravilhas, Museu do Cinema, Lanterna Mágica.

17h30m — Hatha Voga — Aulas orientadas pelo professor
Peter Pslug.

T8h — Caminhos da Aventura — Reportagem Didáticas.
Colorido.

18h30m — Interprograma — Informe cultural.
18h33m — Ginástica — Aulas orientadas pela professora

Cecília Baldasi.
19h — Arco-írit — Programa infanto-juvenil com fil-

mes, desenhos animados e a participação de
Plim Plim, o mágico do papel.

20h30m — Stadium — Teleiornal esportivo apresentado por
Luís Orlando e Rose Mary Araújo. Colorido.

20h45m — Repórter — Telejornal com as notícias do dia.
Apresentação de Dinoel Santana. Colorido.

21h — Sitio do Pica-Pau-Amarelo — Novela infanto-

juvenil baseada na obra de Monteiro Lobato.
Com Zilka Salaberry. Dirce Migliacio, Jacira
Sampaio e outros. Colorido. Capítulo 71.

21h30m — Ot Mágicos — Entrevistas. Hoje: Juca Chaves
e o artista plástico Batista.

22h30m — 1977 — Telejornalismo com entrevistas ao vivo.
Preto e branco.

23h — Cena Aberta. — Teatro. Personalidades e gran-
des nomes. Hoje: D. Quixote de la Mancha.
De Miguel de Cervantes. Adaptação de Alè-
xandre Marques. Direção de Luís Mendonça.

.3h30m — A Escalada de Homem — Filme científico pro-
duzido pela BBC de Londres. Hoje: O Caminho
da Energia. Colorido.

21h — Globo Repórter Pesquisa. Hoje:
com Fred Astaire. Colorido.

21h5Sm — Jornalismo Eletrônico — Noticiário local com

Berto Filho. Colorido.
22h — Nina — Novela de Walter George Durst. Dir-

dé Walter Avancini e Fábio Sabag. Com Regina
Duarte, Mario Cardoso, Maria Fernanda. Colori-
do.

22h35m — Jornalismo Eletrônico — Noticiário naciona) com
Berto Filho. Colorido..

22h40m — Baretta — Filme: Apuros de Um Chefão. Co-

lorido.
23h45m — Sessão Coruja — Filme: No Tempo dai Dili-

gências. Preto e branco.
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7h45m — Padrão a Corei.
8h - TVE.
9h — Sítio do Picapau Amarelo. (Reprise). Colorido.
9h30m — O Globo em que Vivamos. Documentário. Co-

lorido.' 
)h30m — Terra de Gigantas — Filme. Colorido.
h30m — O Mundo Animal — Documentários das seriei

Untamed World o Animal World tobre a natu-

reza, os animais e o homem. Colorido.
h55m — Glebinho — Noticiário infantil narrado por

Paula Saldanha, (la. edição). Colorido.
h — Globo Cor Eipacial — Desenho animado de

Hanna e Barbera. Os Flinitone* e Fantaimi-
nha legal.

3h — Ho|o — Noticiário apresentado por Sônia Ma-
ria, Ligia Maria, Marcos Hummel • Nelson Mot-
ta. Colorido.

13h30m — O Feijão o o Sonho — Reprise da novela adap-
tada por Benedito Rui Barbosa do romance de
Origenes Lessa. Com Nivea Maria, Cláudio Ca-
valcanti, Lúcia Alves, Roberto Bonfim. Colo-
rido.

14h — Senão da Tardo — Filme: Rabo de Foguete.
Preto e branco.

lóh — Senão Comédia — Jeannie E' um Gênio — Fil-
me. Colorido.

16h45m — Faixa Nobre — O Agente B6 — Filme. Colo-
rido.

17h25m — Glebinho — Noticiário infantil apresentado por
Paula Saldanha. (2a. edição). Colorido.

17h30m — Sítio do Pica-Pau Amarelo — Programa infanto-
juvenil baseado no livro de Monteiro lobato.
Com Zilka Salaberry, Dirce Migliaccio, Jacira

PÁSSARO DA MANHÃ - Show da cantora Maria Bethania
acompanhada do conjunto Terra Trio, formado por Zé
Maria (piano), Fernando (contrabaixo) e Ricardo (bateria).
Participação especial de Pedrinho Albuquerque (guitarra)
e Juarez (sopro). Direção de Fauzi Arap. Cenário e figurinos
de Flavio Império. Teatro da Praia, Rua Francisco Sá, 88
(267-7749). De 4a. a sáb. às 21h30m, dom., às 19h. Ingres-
sis 4a., 5a. e dom. a Cr$ 100,00 e CrS 50,00, estudantes,
6a. e sáb., CrS lp0,00. Até domingo.

JORNAL DEPOIS DE AMANHÃ - O Telejornal Musical do
MPB-4 apresentando o Canto dos Homens, Show com o
conjunto formado por Rui, Milton, Magro e Aquiles. Pai li-
cipação especial de Bebeto (baixo) e Mário Negrão (bate-
rio). Texto de Aldir Blanc, direção de Antônio Pedro,

programação visual do Melo Menezes. Teatro da Galaria,
Rua Senador Vergueiro, 93 (225-8846 e 225-9185). De 4a. a
dom., às 21h30m. Ingressos 4a. a CrS 30,00, 5a., 6a. e
dom., a CrS 60,00 e Cr$ 40,00, estudantes e sáb., a CrS
70,00 o CrS 50,00, estudantes. Até domingo,

HOMEM NÃO ENTRA - Texto de Heloneida Studart, Roso
Marie Muraro c Cidinha Campos. Show de Cidinha Campos.
Teatro Mesbla, Rua do Passeio, 42. De 4a. a sáb., às 17li.
Dom., às lóh. Ingressos a Cr$ 50,00. Até domingo.

Teatro

10h45m - TVE.
Uh30m — Inglês com Fisk. Colorido.
Uh — Ben, o Urso Amigo — Desenho. Colorido.
12h30m — Rede Fluminense de Notícias — Apresentação

do José Saleme. Colorido.
12h4Sm — Speed Raeer — Seriado. Colorido.
13hl5m — Operação Esporte, — Apresentação de Carlos

Lima e Milton Colen. Colorido.
13h45m — Panorama Pop — Apresentação de M.' limí.

Colorido.
14h — Sérgio Bittencourt Informal — Colorido.
14hl5m — Muito Prazer, Dr — Informe sobre psiquiatria.
I4h30m — Poucas e Boas — Noticiário feminino. Apresen-

¦ tação de Helena Sangirardi.
14h45m — Roberto Milost — Noticiário social. Colorido.
14h50m — Agora — Programa jornalístico com luiza Ma^

ria e Jacyra Lucas. Colorido.
15h — Cinema 6 — Filme: O Galante Vagabundo. Co-

lorido.
16h30m — Agora — Noticiário.
16h35m — Capitão Aza — Filmes e desenhos: George, o

Rei da Floresta, Stingray e O Homem Aranha.
Colorido.

18h05m — Desenhos — Colorido.
18hl5m — Cinderela 77 — Novela com Ronnle Von, Va-

nusa, • Ricardo Petraglia, Kate Hansen, Older
Cazzarré, Elizabeth Hartman, leda Milo. Co-
lorido.

18hS0m — Éramos Seis — Novela com Gianfrancesco Guar-
nieri, Jussara Freire, Paulo Figueiredo e outros.
Colorido.

I9h40m — Agora — Jornalístico com Cévio Cordeiro. Co-
lorido.

I9h45m — Um Sol Maior — Novela com Rodolfo Mayer,
Laura Cardoso, Zanoni Ferrite, Marcos Nanini,
Betty Sadi e Walter Santos. Colorido.

20h40m — O Grande Jornal -r- Noticiário apresentado por
íris Lettieri, Ferreira Martins e Fausto Rocha.
Colorido.

2lh — Switch — Seriado com Robert Wagner e Eddie
Albert. Colorido.

22h — Del Vecchio — Seriado. Colorido.
22hS5m — Agora — Noticiário com Cévio Cordeiro. Co-

lorido.
23h — J. .Silvestre — Programa de entrevistas. Hoje^

Primeiras Socorros. Colorido.
24b — Informa Financeiro — Apresentação de Nelson

Priori. Colorido.
0h05m — Petrocelli — Seriado com Barry Newman e Su-

san Howard. Colorido.

CANTO DAS TRÊS RAÇAS — Show da cantora Clara Nu-
nes, eom acompanham "nio da orquestra. Texto do Paulo
César Pinheiro. Direção i« Arlindo Rodrigues. Teatro Clara
Nunei, Rua Marquês da Sno Vicente, 52 — 39 andar

(274-9696). De 4a. a sáb., as ?lh, dom., às 20h. Ingressos
4a. 5a, a dom., • Cr$ 80,00 e rr$ 50,00 (estudantes), óa. a
CrS 80,00 e sáb,, a Cr$ 100,0.'.

AlTA ROTATIVIDADE — Show numeríttico com Rogéria e
Agildo Ribeiro. Participação de Lui* "Imontol, Maria Odeto
e o eon|unto Somterapla. Texto de Max Nunes e Haroldo
Barbosa. Dir. de Agildo Ribeiro. Teatro Prlnceia Isabel, A/.
Princesa Isabel, 186 (275-3346). De 3a. a 5a., e dom., às
21h30m, éa. e sáb. às 20h30m e 22h30m. vesp. dom. às
18h. Ingressos de 3a. a 5a, a Cr$ 80,00 o Cr$ 50,00, estu*
dantes, 6a. e láb. a CrS 100,00 dom. (la. tessio) a CrS
80,00 e Cr$ 50,00 estudantes e (2a, sessão) a Cr$ 80,00
O PEQUENO NOTÁVEL — Show com o cantor e composi-
tor Juca Chaves. Teatro Casa Grande, Av. Afranio de Melo
Franco, 290 (227-6475). De 5a. a dom. às 21h30m. Ingres-
sos a Cr$ 100,00.

EXTRA Z
GRAN BARTHOIO CIRCUS — Espetáculo com acrobatas,
trapezistas, equilibristas, cômicos, palhaços, águas dançan-
tes, elefantes amestrados, gorila patinador, Globo da Mor-
te, tigres, ursos, leopardos e pumas. Capacidade para 5
mil espectadores. Eitação das Barcas de Niterói. 3a., 4a.
e 6a., às 21h. 5a., 17h e 21h. Sáb., às 15h, 17h o 21h.
Domingos e feriados, às lOh, 15h, I7h e 21 h. Ingressos a
CrS 300, (camarote para quatro pessoas), CrS 50,00 (cadei-
ras especiais), Cr$ 30,00 (arquibancadas adultoi) e Cr$
20,00 (arquibancadas crianças).
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18h
Sampaio, André Valli evoútros. Colorido.

19h

Dona Xepà — Novela baseada na peça de Pe-
dro Bloch. Adaptação de Gilberto Braga. Dir.
de Herval Rossano. Com Yara Cortes, Frego-
lente, Nívea Maria, Ida Gomei, Reinaldo Gon-
zaga. Colorido.

8h50m — HB 77 — Desenho: O Esquilo sem Grile. Colo-
rido.
loco Motivas — Novela de Caislano Gabus
Mendes. Dir. de Régis Cardoso. Com Eva To-
dor, Aracl Balabanlan, Lucélia Santos, Walmor
Chagas, Célia Biar, João Carlos Barroso, Denis
Carvalho, Elizangela e outros. Colorido.

19h40m — Jornal Nacional — Noticiário apresentado por
Cid Moreira e Sérgio Chapelln. Colorido.

20hl0m — Espelho Mágico — Novela de Lauro César Mu-
niz. Direção de Daniel Filho, Gonzaga Blota e
Marco Aurélio Bagno. Com Glória Menezes,
Tarcísio Meira, Juca de Oliveira, lona Maga-
lhães, Djonane Machado. Colorido.

15h30m — Sessão Novela — Meu Pedacinho de Chão. De
Benedito Rui Barbosa. Com Renée de Vielmond,
Castro Gonzaga, Canarinho.

lóh — Sessão das Quatro — Filme: A Vênui Moderna,
Colorido.

17h45m — Sessão Alegria — Oi Três Patetas — Filme:
Veias e Veios.

18h — Sessão Desenho — Os Impossíveis, Frankstain
Jr. e Tremendões.

19h — Sessão Aventura — Quinta Dimensão. Com Mi-
chael Tolan. Filme: O Grito do Silêncio.

20h — Sessão Bangue Bangue — James West. Com
Robert Conrad e Ross Martin.

21h — Sessão Cineac — Mr Mogoo e Sansão é Golias.
21h15m — Sessão Novela — O Espantalho. De Ivany Ri-

beiro. Dir. de José Miziara. Com Jardel Filho,
Nathalia Timberg, Rolando Boldrin, Tereza
Amayo, Hélio Souto e Walter Stuart.

22h — Sessão Policial — Joe Forrester. Com Lloyd
Bridges. Filme: Parceira Feminina. Colorido.

23h — Sessão Terror — Filme: Cartai Sombras na Pa-
rode. Colorido.

23h30m — Sessão Passatempo — Bart Masterson e Aventura
Submarina. Com Gene Barry e Lloyd Bridges.

I MOSTRA DE TEATRO AMADOR DO ESTADO DO RIO
JANEIRO — Apresentação de Via Sacra, de Henry Gheon.
Direção de Aríete Barbosa. Com o grupo G. 3. Teatro Sesc
da S. João de Meriti, Rua Tenente Manoel Alvarenga
Ribeiro, 66 (756-4615). Hoje, às 20h30m. Ingressos na bi-
lheteria a CrS 20,00, na Kombi, a CrS 15,00, e para asso-
ciados a CrS 10,00.

FIM DE PAPO — Comédia de Sérgio Cecco e Armando
Chulak. Tradução e adaptação de Lafayette Galvão. Di-
reção de Eloy Araújo. Com Aríete Sales, Mário Mendon-

ça, Edson França, Jayme Barcelos, Licia Magna e Paulo
Bravus. Teatro Sarrador, Rua Sen. Dantas, 13 (232-8531).
De 3a. a 6a. e dom, às 21hl5m, sáb, às 20h30m e 22h30m.
vesp. dom, às 18h. Ingressos de 3a. a 5a. e dom, a CrS

70,00 o CrS 40,00, estudantes. 6a. a CrS 80,00 e Cr$ 50,00.
estudante!, láb, a CrS 80,00. As repercussões de uma
televisão enguiçada sobre o convívio conjugai.

APROVEITE O BAGAÇO ANTES DA LIQUIDAÇÃO - Revista
de bolso de João Carlos Rodrigues. Mús. de Paulinho
Pedroio. Dir. de Sebastião Apolônio. Com Yone Catrambi,
Ciro Bernardes, Mara Baraúna, Evans Brito e outros. Tea-
tro Dulcina, Rua Alcindo Guanabara, 17 (232-5817). Dé
3a. a sáb., às 18h30m. Ingressos a Cr$ 30,00 e Cr$ 15,00,
estudantes.

PALÁCIO DO TANGO — Texto de Maria Irene Fornés.
Dir. de Ari Coslov. Com André Valli e Pedro Paulo Ran-
gel. Muieu de Arte Moderna, Av. Beira-Mar, ../n.° . . .
(231-1871). De 4a. a 6a. e dom., às 21h30m, sáb., ès 20h
e 22h, vesp. dom. às 18h. Ingressos a CrS 40,00 e CrS
20,00 estudantes. 4a. a Cr$ 20,00. Conflito simbólico entre
o poder, que detém os conhecimentos representativos da
cultura ocidental e a contestação aos padrões estabeleci-
dos. Até dia 7 de agosto.

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA - Texto de Plínio
Marcos. Dir. de João das Neves. Com Juca de Oliveira c
Osvaldo Loureiro. Teatro Opinião, Rua Siqueira Campos,
143 (235-2119). De 3a. a óa. e dom.', às 21h30m, sáb. às
20h30m e 22h30m, vesp. dom. às 18h. Ingressos de 3a. a
sáb. (Ia. sessão) e dom. a CrS 60,00 e CrS 30,00, estudan-
tes, sáb. (2a. sessão) a Cr$ 70,00. (18 anos). Dois patéticos
personagens vivem i margem da sociedade.

TRATE-ME IEÂO — Criação coletiva do Grupo Asdrubal
Trouxe o Trombone. Dir. de Hamilton Vaz Pereira. Com
Regina Case, Luís Fernando Guimarães, Fábio Junqueira,
Patrícia Travassos, Evandro Mesquita, Perfeito Fortuna e
Nina de Pádua. Teatro Dulcina, Rua Alcindo Guanabara,
17 (232-5817). De 3a. a sáb., às 21 h. dom., às 19h. Ingres-
sos 3a. a Cr$ 30,00 e CrS 15,00 (estud_n.es). 4a., 5a. a
Cr$ 40,00 e Cr$ 25,00 (estudantes). De 6a. a dom. a CrS
50,00 e CrS 30,00 (estudantes). Sjcessão de cenas, geral-
mente elaboradas a partir da vivência dos próprios atores,
sobre a vida e os problemas da juventude brasileira. Até
dia 7 de agosto.

É... — Texto de Millor Fernandes. Direção de Paulo José.
Com Fernanda Montensgro, Fernando Torres, Renata Sor-
rah, Maria Helena Pader, Jonas Bloch. Cenários Marcos
Flaksman. Teatro Maison de France, Av. Presidente An-
tônio Carlos, 58 (252-3456). 4a. e 5a. às 21 h, óa. e sáb.
às 20h e 22h30m., dom., às 18h e 21 h. Ingressos 4a. a
Cr$ 50,00 e Cr$ 30,00, estudantes. 5a., óa. e dom., a
Cr$ 100,00 e Cr$ 50,00,. estudantes. Sáb. a CrS 100,00.
Problemas de casamento, relacionamento sexual e maternl-
dade na visão de duas diferentes gerações da burguesia
carioca.

ENTRE QUATRO PAREDES / HUIS CIOS - Drama de Jean
Paul Sartra. Dir. de Cecil Thiré. Com Vanda Lacerda, Otá-
vio Augusto, Susana Vieira, Milton Luís. Teaíro Senac,
Rua Pompeu Loureiro, 45 (256-2746). De 3a. a 6a., às 21 h
30m, Sáb., às 20h e 22h30m. Dom. às 18h e 21 h. Ingressos
3a. a Cr5 35,00 e CrS 20,00, estudantes. De 4a.. a 6a. e
dom. a Cr$ 70,00 e Cr$ 40,00, estudantes. Sábado a CrS
70,00. (16 anos). Todas as 4as., debate após o espetáculo.
Três pessoas trancadas juntas para sempre, refazem, cada
um por intermédio das outras, o balanço de suas vidas.
Até domingo.

GATA EM TELHADO DE ZINCO QUENTE - Drama de Ton-
nessee Williams. Dir. de Paulo José. Com Teresa Raquel,
Paulo Gracindo, Antônio Fagundes, Gracinda Freire, Jac-

queline Laurence, Ma/rus Toledo, Renato Coutinho. Teatro
Copacabana, Av. Copacabana, 237 (257-1818, R. Teatro).
De 3a. a 6a., às 21h30m, sáb., às 20h e 22h30m, dom. às
18h e 21 h. Vesp. de 5a., às 17h. Ingressos de 3a. a 5a.,
e dom. a CrS 70,00 e CrS 40,00, estudantes, 6a. a CrS
60,00. Sáb. la. sessão a CrS 70,00 e CrS 50,00, estudan-
tes e 2a. sessão a CrS 70,00. Vesp. de 5a. a CrS 60,00.
(18 anos). Dramática noite de crise sacode a família de
um rico plantador de algodão do Sul dos Estados Unidos.

. Até domingo.

LIÇÃO .DE ANATOMIA - Texto e dir. de Carlos Mathus.
Com Geraldo Del Rey, Imara Reis, Márcio de Luca, Perry
Sales, Stela Freitas, Carlos Eduardo, Catita Soares. Teatro
Gláucio GUI, Pça. Cardeal Arcoverde (237-7003). De 3a. a
6a. às 21hl5m, sáb. às 20h e 22h30m, dom., às 21h, vesp
5a., às 17h e dom. às 18h. Ingressos de 3a. a 6a. e dom.
a CrS 70,00 e CrS 40,00, estudantes, sáb. la. sessão a
CrS 80,00 e Cr$ 50,00, estudantes, 2a. sessão a Cr$ 80,00.
Vesp. de 5a. a Cr$ 50,00. Não é permitida a entrada
depois do espetáculo começado. (18 anos). A experiência

da análise transacional, em forma de dramatizações teatrais,
fixa os conflitos psicológicos básicos.

FESTA DE SÁBADO — Show dramacômico de Bráulio Pe-
droso. Dir. de Daniel Filho.' Mús. de . Egberto Gismonti.
Com Camila Amado e Antônio Pedro. Teatro Fonte da
Saudade, Av. Epitácio Pessoa, 4 866 (238-9233). De 4a. a
6a., às 21h30m, sáb., às 20h e 22h„ dom. às 18h e 21 h.
Ingressos 4a. a CrS 30,00 e CrS 15,00, estudantes, de 5a.
a dom., a CrS 30,00. Processo esquizofrênico de uma moça
solitária abordado com recursos de revista musicada. Até
domingo.

EXERCÍCIO — Texto de Lewis John Carlino. Dir. de Klaus
Viana. Com Marilia Pera e Gracindo Júnior. Teatro Glória,
Rua do Russel, 632 (245-5527). De 3a. a óa. e dom. às
21 h. Sáb. 20h e 22h30m, vesp. dom. às 18h. Ingressos
3a., e de 5a. a doirn a CrS 70,00 e Cr$ 40,00, estu-
dantes. 4a. a Cr$ 35,00 e Cr$ 20,00 estudantes. (18 anos).
Problemas pessoais de dois atores vêm a tona durante
exercícios de laboratório através dos quais eles procuram
aprofundar os personagens que estão elaborando.

CINDERELA 
"dÒpIFrÓIEO 

- Comédia de João Bethen-
court. Dir. do autor. Com Rosana Ghessa, Felipe Wagner, •
Milton Carneiro, Berta Loran, Ari Leite, Janine Carneiro,
Ivan Sona, César Montenegro. Teatro Ginástico, Avenida
Graça ¦Aid..hj,^i8? (22l*'í :84); Oe 4a. a 6a. e dom., às 21h
lon., _cu. às 20!-, e 22h3úm vesp. 4a. às 17h e dom. às
18h. Ingrjssos de 4a. a 6a. e dom. a CrS 20,00, sáb. a CrS
30,00. (18 anos). A França resolve sua crise de petróleo
através .do sacrifício, não muito doloroso de uma de suas
jovens cidadãs.

GERAÇÃO SEM AMANHÃ - Drama de John Osborne. Dir.
de Aurimar Rocha. Com Fábio Rocha, Elisa Fernandes, Vera
Brito, Eduardo Correia e Aurimar Rocha. Teatro da Bolso
do leblon, Av. Ataulfo de Paiva, 269 (287-0871). De 3a.
a óa., às 21h30m, sáb., às 21h, dom. às 20h. Ingressos
3a. a CrS 30,00 e CrS 15,00, estudantes, de 4a. a dom.
a CrS 70,00 e Cr$ 35,00, estudantes. (18 anos). Um jovem
sufocado pela falta de perspectivas do dia-a-dia londrino
reage agressivamente contra as tradições e rotina de sua
sociedade.

AS CRIADAS — Texto de Jean Genef. Dir de José Mário
Tamas. Com Augusto Porto, Carlos Honorato, Sérgio Maia.
Teatro do Conservatório, Praia do Flamengo, 132 — 19,
De 3a. a dom., às 21h. Ingressos a CrS 40,00 e 20,00, es-
tudantes. Não é permitida a entrada depois do espeta*
culo começado. Até domingo.
UM GRITO DE ESPERANÇA - Criação e produção do
Grupo Motumbá. Dir. de Edson Siqueira. Com Decio Wei-
de, Orlando Vieira, Helena Adelson, Nadima latelaze e
Edson Siqueira. Teatro do Instituto de Educação, Rua Ma-
riz e Barros, 273. De 3a. a dom. às 21 h. Ingressos a CrS
30,00.

GRITE NA HORA CERTA - Texto de Paulo Carvalho. Dir.
de Jorge Roberto Borges. Com Nelson Caruso, Arthur Costa
Filho, José Luzimar Paiva, Paulo Carvalho, Lady Francisco,
Carmen Filgueira. Teatro Nacional de Comédia, Av. Rio
Branco, 179 (224-2356). De 3a. a 6. e dom. às 21 h, sáb.,
às 20h e 22h, vesp. dom. 18h. Ingressos a Cr$ 50,00 e Cr$
30,00 (estudantes), sáb., CrS 50,00. Através da trajetória
existencial do personagem central, o autor pretende mos-
trar a dissolução da sociedade.
O BOM BURGUÊS (MARKETING) - Comédia de Pedro
Porfírio. Dir'. de Luís Mendonça. Com Hélio D'Andrea,
Priscila Camargo,,Sílvio Froes, Fátima Valença, Neura Ra-
malho e outros. Teatro Nacional da Comédia, Av. Rio Bran-
co, 179 (224-2356). De 3a. a 6a. às 18h30m, sáb. às 17h.
Ingressos a CrS 40,00 e CrS 20,00, estudantes. (18 anos).
Sática sobre o transplante de knowhow • capital ame-
ricano para uma pequena empresa carioca.

Juca de
Oliveira e
Osvaldo
Loureiro: no
Teresa
Raquel,
prossegue a
temporada de
Dois Perdidos
Numa
Noite Suja
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O segundo recital do Ciclo de Óv-
gão que a Sala Cecília Meireles rea-
liza na Escola de Música da UFRJ
(Rua do Passeio, 98) tem hoje a pre-sença do organista Ângelo Camin in-
terpretando peças de Buxtehude,
Isaac, Bach, Franck, Enrico Bossi, Ga-
luppi, Vierne, Max Reger e de sua
própria autoria. Às 21h, com ingressos
a CrS 60, CrS S0, Cr$ 40 e CrS 20.
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Rádio JORNAL
DO BRASIL

ZYJ.453
AAA-940 KHz OT-4875 KHz

Diariamente das 6h às 2h30m
8h30m - HOJE NO JARNAL DO BRASIL. Apresenta-

ção de Eliakim Araújo.
8h35m — ROTEIRO — Produção e apresentação de

Ana Maria Maíhado.
9h - INFORME ECONÔMICO - Produção de Nicoláu

Zarvos Neto e apresentação de Eliakim Araújo.
15h - MUSICA CONTEMPORÂNEA - Programa: Steve

Hillage Band. Produção de Alberto Carlos de Carvalho
e apresentação de Orlando de Souza.

23h — NOTURNO — Especial com Os Tineoãs. Pro-
dução e apresentação de Luís Carlos Saroldi e Ney Ha-
milton.

JORNAL DO BRASIL INFORMA - 7h30m, 12h30m.
18h30m, 0h30m. Dom., 8h30m, 12h30m, 18h30m, 0h30m.
Apresentação de Eliakim Araújo, Jorge Nedehf e Or-

, lando de Souza.
INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS - Flashes nos in-

tervalos musicais e informativos de um minuto, às meias
horas de segunda a sexta-feira.

ZYD-460
FAA-ESTÉREO - 99.MHz

A CHAVE DAS MINAS - Tragédia-cabaré de José Vicente.
Mús. de Paulo Machado. Dir. de Ivan de Albuquerque.
Cen. e fiaurinos de Anísio Medeiros. Com Ivan de Al-
buquerque, Rubens Correia, Eduardo Conde, Leila Ribeiro,
Paulo Machado, Odilon Parkinson. Teatro Ipanama, Rua
Prudente de Morais, 824 (247-9794). De 3a. a óa. e dom.
às 21h30m, sábado, às 20h e 22h30m, vesp. domingo, às
18h. Ingressos de 3a. a 5a. a Cr$ 40,00 e CrS 20,00, es-
tudantes. 6a., sáb. (la. sessão) e dom., a Ci$ 60,00 e CrS
30,00 estudantes, sáb. (2a. sessão) a Cr$ 60,00. O brutal
desmantelamento do Império Inca pelos espanhóis, narra-
do pelo tripulante de um disco voador.

Infantil
SHOW DE VARIEDADE - Diariamente, das lOh às 18h,
apresentação da Bandinha de Bichos, thow de palhaços,
passeio de buguinho, teatro dé marionetes com a peça
Cantinho Feliz, exposição dos bonecos mecanizados de An-
tônio de Oliveira, além' da peça Era Uma Vez Um Mundo.
Pão de Açúcar, Av. Pasteur, 520 (226-0768). Ingressos a
CrS 17,00, para crianças maiores de três e até 10 anos e
Cr$ 34,00, para adultos.

A REVOLTA DOS BRINQUEDOS - Texto de Pernambuco
de Oliveira. Com o Grupo de Kabide de Kores. Teatro da
Gávea, Rua Marquês de S. Vicente 52/4.° de 2a. • éa.,
às lóh. Ingressos a Cr$ 20,00.

QUEM QUER CASAR COM DONA BARATINHA? - Prod.
de Roberto de Castro. Apresentação do grupo Carrossel.
Teatro da Bolso, Av. Ataulfo de Paiva, 269. Hoje, às lóh.
Ingressos a CrS 15,00. ' .

fiq|mtflàagS3l
Diariamente das 6h is 2h.

HOJE
20h — Sinfonia da Cantata 209, de Bach (Rampal e

Paillard — 6:05). Prelúdio em Mi Menor e em Ré Maior,
de Villa-Lobos (Turibio Santos, violão — 6:50). Concartoi
Op. 12 n.9s 1, em Sol Menor, e 2, em Ré Menor, de
Vivaldi (Accardo e I Musici — 22:28). Trio com Plano n.8
24, am Ré Maior, de Haydn (Beaux Arts — 13:23). Con-
certo para Violão e Orquestra de Cordas, Op. 25, de Giu-
liani (John Williams — 22:00). Israel no Egito, de Haendel
(Harper, Clark, Eswood, Young, Rippon, Keute, Coros do
Festival de Leed e English Chamber Oschestra, sob a re-
gência de Charles Mackerras — 97:28).

AMANHÃ
20h — Abertura a Prelúdio do 3.° ato da ópera Os

Mestres Cantores da Nurenberg, de Wagner (Boult — 16:
30), Sonata n.° 23, em Fã Menor, Appassionata, op. 57,
de Beethoven (Arrau — 26:30), Concerto em Sol Maior,
op. 2/3, de John Stanley (Hurwitz — 9:00), Les Lis Nais-
san, lat Roseaux, 1'Engageante (13eme Ordre — 3.° vol.
dai Peças para Cravo), de Couperin (Rafael Puyana —
8:30), Sinfonia n.° 1, em Mi Maior, op. 26, de Scriabin
(Svetdanov — 50:00), Mazurkas op. 59/3, 50/3, 30/3,
7/3, 41/2 • 33/2, de Chopin (Horowitz — 18:29), Concerto
om Sol Menor, para Violoncelo e Orquestra, de Matthias
Monn (Jacqúelina du Pré e Barbirolli — 22:53), Concerto
ia Quatro, em Sol Menor, de Jacques Aubert (Paillard —
9:53), Quatro Improvisos para Flauta Solo, de Maurice'
Ohana (Michel Debost — 7:00).

INFORMATIVO DE UM MINUTO - De 2a. a sáb. às 9h,
12h, 15h, IBh, 23h e 24h. Dom. às lOh, 13h, 15h, 18h,
23h e 24h.

Correspondência para a RÁDIO JORNAL DO BRASIL: Av.
Brasil, 500 - 7.» andar - Telefone: 264-4422.

Para receber mensalmente o Boletim da programação de
Clássicos em FM, basta enviar UMA VEZ o seu nome *
endereço a RÁDIO JORNAL DO BRASIL/FM, Av. Brasil 500.
Oferecimento Rádio JB.

Rádio Cidade
ZYD-462

Diariamente das 6 às 2h
Os grandes sucessos da música popular dos anos

60/70 e os melhores lançamentos em música nacional e
Internacional.

CIDADE DISCO CLUBE - O som das discotecas ca-
riocas. De 2a. a 5a. das 22h às 23h. óa. e sáb. das 22h
às 24h. Produção de Carlos Townsend, Apresentação de
Ivan Romaro.
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NHOQUE
FRITO

Meio kg de batatas descascadas,
uma colher (de sopa) de
farinha de trigo, um ovo cru, meia
colher (de sopa) de manteiga,
quatro colheres (de sopa) de
queijo parmesão ralado.
Cozinhe as batatas em
pouca água com sal. Passe pelo
espremedor e junte a farinha,
a manteiga, o ovo (sem
bater) e o queijo. Misture muito
bem. Polvilhe uma tábua com
farinha. Passe também
farinha nas mãos. Forme
rolinhos finos com a massa da
grossura de um dedo. Corte em
pedaços de 2 cm e frite
em gordura quente. Salpique
com queijo ralado, sal
e pimenta a gosto.

CURSOS
Pedagogia — Um curso de noções bási-
cas para estudantes, normalistas e pro-
fessores em geral, a cargo de Zilda de
Macedo Carvalho Guapyassu, de 1.° a 31
de agosto, com aulas das 15h às 17h e
Inscrição custando apenas Cr$ 20. No
Centro de Estudos do Real Gabinete
Português de Leitura (Rua Luís de Ca-
mões, 30. Tel. 221-3138).

Decoração — Estão abertas as inscrições
para o 2.° semestre dos cursos do Clube
dos Decoradores: decoração de interiores,
técnica e apresentação de projetos, His-
tória da Arte, trabalhos florentinos. (Av.
Copacabana, 1100, 2.» andar. Telefone:
235-2135).
Artes visuais — Oficinas, disciplinas bá-
sicas, lazer e cursos avulsos da Escola de
Artes Visuais estão com matrículas aber-
tas para o segundo semestre. (Rua Jar-
dim Botânico, 414 — Parque Lage).

Música — O Centro de Estudos Musicais
está aceitando inscrições para seus cur-
sos de Violão, Piano, Harmonia, Compo-
sição e Leitura Musical. Em breve, inicia-
rá um curso para a formação de grupos
de choro, sob a orientação, como os de-
mais, do maestro Guerra Peixe. Inseri-
ções e informações das 18h às 21h30m,
diariamente. (Av. Copacabana, 386, sa-
la 206).

"BOUTIQUE"
Viviane Abtibol continua o

trabalho dos pais, movlmentan-
do a confecção nacional para as
lojas Elle et Lui. Quem já viu as
vitrinas das boútíqués da R. Gar-
cia d'Ávila e do Leblon, sabe que
os preços são muito bons e as
roupas, tanto masculinas como
femininas, mantêm o alto padrão
internacional do tempo em que a
Elle et Lui só vendia mercadoria
importada.

Enquanto as outras marcas
lançam suas cores de inverno, a
Yardley já adiantou o serviço,
mostrando as novidades da Unha
ãe maquilagem de verão junto
com o desfile de José Augusto
Bicalho. Destacam-se: as tonali-
dades das sotnbras compactas,
tendendo para os pastéis e os
bastões ruborizadores, gelatino-
sos, que dão o aspecto bronzeado
natural ao- rosto. .

Depois de ficar conhecida co-
mo loja de moda importada, a
Cecilia boutique passou a ser a
representante semi-oficial de Lu-
cia Cúria no Rio. Como a coleção
de inverno da Curla demorou um
pouco a ser entregue, abriu-se
um novo caminho para a Ceei-
lia: a fabricação própria, em pe-
quena escala. O sucesso está sen-
do grande, principalmente para
as blusas de seda, as camisas
bordadas. O estilo é simples, se-
guindo o esquema de repetição

dos modelos cm vários tecidos di-
ferentes.

Não é sempre que um super-
mercado merece entrar em colu-
na que fale de boutiques e soflt-
ticações supérfluas. Mas o Carre-
four está em plena forma. No se-
tor vestuário, vale a pena verifi-
car preços e mercadorias. Boas
compras são os tamancos suecos,
cm tamanhos grandes e peque-
nos; as camisolas de meninas;
as calças jeans; as camisas de
homem e as capas de chuva, em
plástico laranja ou preto.

Lojistas e confeccionistas ca-
riocas estão expandindo seus li-
mites para além da Zona Sul. A
Tijuca, apesar das obras do me-
trô, vende muito bem os sapatos
da Lefane a moda da Liloca; mas
o ponto quente do faturamento
alto é mesmo Madureira. Os alu-
guéis das lojas são mais altos do
que no Leblon, e é multo mais
fácil vender um vestido longo de
Cr$ 2 mil em Madureira do que
em Ipanema.

Lamberto Correia de Araújo,
recém-vlndo de viajem, não só
trouxe muitas idéias novas para
seu trablaho de artesanato para
decoração, co7tio renovou seu
guarda-roupa. Os jeans france-
ses foram substituídos por cal-
gas, camisas e conjuntos em tons
crus ou em rosa-pastel.

ii. .ir &
SERVIÇOS

Um brinde simples e prático
é oferecido pelo Banco Nacional
do Norte, que através de suas
agências está distribuindo um li-
vreto intitulado Supermercado
ãe Bolso. K um bloquinho com
listas de produtos à venda nos
supermercados. Em cada folha,
que pode ser destacada e levada
como auxiliar nas compras, são
enumerados 300 itens de uso
diário para a dona-de-casa, des-
de o feijão até o inseticida.

Lavagem de tapetes, conser-
vação de carpetes, sem retirar
do local, são serviços feitos pela
empresa Bordeaux, que também
limpa qualquer tipo ãe mancha
ãe piso e revestimentos e até
reaviva as cores dos tapetes (te-
leiones: 208-1017 e 288-9146).

Para receber, no decorrer de
um ano, pelo menos dez livros

selecionados a preços mais redu-
zidos do que nas livrarias, basta
entrar de sócio no Clube do Li-
vro Salamandra. O custo anual
é Cr$ 500, que podem ser pagos
parceladamente, garante o rece-
blmento a domicílio dos dez 11-
vros escolhidos pelo Conselho
Editorial do Clube. (Inscrições
para a caixa postal 1.703).

• A Associação Brasileira Cul-
tural das Artes estabelece con-
vênios com empresários e produ-
tores teatrais, patrocinando es-
petáculos grátis para seus asso-
ciados. O sócio da Associação
paga uma jóia de CrS 40 e men-
salidades ãe Cr$ 30, e recebe a
áomicüio áez ingressos de cinco
peças diferentes, com descontos
a partir áe. 50%. (Inscrições pe-
lo telefone 253-1226, com Wal-
mir).

& P& :'ft
UQUIDAÇÕES

Lebelson (R. Raimundo Correia,
35-A e R. Álvaro Alvim, 25-A) —
Estoque de inverno e meia-esta-
ção. Vestidos esportivos e, de f es-
ta, casacos de couro, veludo e até
de pele, tailleurs, bolsas, sapa-
tos e malharia variada.
Mademolselle (Avenida Copaca-
bana, 702-B) — Saias de pied-
de-poule por Cr$ 390; casacos de
malha de lã, suéteres listradas,
acessórios ãe tricô.

Actualité (R. Maria Quitérla, 59-
A) — Vestidos sem mangas, em

linho, com a blusa de laise, por
Cr$ 390; conjuntos de camisa e
calça, em algodão, por Cr$ 580
e grande variedade de blusões de
lurex, longos e largos.

Borogodó (R. Visconde de Pira-
já, 605 loja F) — Uma semana
especial para liquidar o artesã-
nato do Norte. Panos para ban-
dejas, com renda de bilro, des-
de CrS 50; redes feitas à mão,
por Cr$ 450, toalhas de lábirin-
to, por Cr$ 680. Também cami-
solas para meninas, por Cr$ 110.

Cinofilia Paulo Roberto Godinho

ESTADOS UNIDOS
CONSAGRAM O

FILA BRASILEIRO

Márcia Bokel Peltier de Queiroz e seu fila brasileiro
Amin Dada ãe Cafibra

Em julho do ano pasado, Fran-
cisco Peltier de Queiroz seguia a
serviço para os Estados Unidos, on-
de permaneceria por seis meses. E
eu escrevia nesta seção: "... creio
que esta deva ser realmente a gran-
de oportunidade da raça Fila Bra-
sileiro de se lançar em terras nor-
te-americanas..." Na primeira se-
mana de janeiro deste ano, eu lan-
cava aqui mesmo a minha lista de
Melhores do Ano de 76, dando a
Chico Peltier de Queiroz o título de
Cinófilo do Ano, por tudo aquilo
que ele fizera, no Brasil, pelo de-
senvolvimento da única raça brasi-
lelra que ainda respira.

O ano de 76 foi ótimo para os
Filas, começando com vitórias do
cão Cacibe dos Pampas, que por di-
versas vezes ganhou grupo e che-
gou a vencer uma exposição. No
jornalismo cinófilo, o entusiasmo
e o estoiclsmo patriótico de Chico
Peltier de Queiroz iluminavam as
páginas da revista Animais e Ve-
terinária, gritando aos mais distan-
tes pontos-do nosso pais que a raça
precisava do crédito dos brasilei-
ros, mostrando-a de todos os angu-
los possíveis e tolerantemente ima-
ginárlos, que eram mais frutos de
um entusiasmo desmedido de um
apaixonado do que realmente de
um profundo conhecedor da raça.
Vieram criticas, escárnios, debo-
che, mas a fibra do articulista ia
além de interesses pessoais; suas li-
nhas eram ditadas por uma 'razão

que vinha inteira do fundo de um
coração verde-e-amarelo. Então eu
cheguei mais perto dele e resolvi
também comprar ò seu barulho.

Em julho de 76, Chico seguiu
para Nova Iorque. Lá conheceu
grandes personalidades como o ar-
ticullsta Walter Fletcher (The New
York Times), a grande juíza e cria-
dora Peggy Adamson (Damasyn
Kennels) e um número, enorme de

juizes, diretores de clubes especia-
llzados, treinadores e handlers da
fina flor nova-iorquina. Em mo-
mento algum deixou de mostrar
fotos e de falar da raça Fila Bra-
sileiro, a ponto de despertar o in-
teresse de muitos criadores norte-
americanos que viram ai uma nova
variante de fina estirpe. Criadores
de Mastim Tibetanos e de velhos
Mastim Ingleses sé interessaram
pelo Fila Brasileiro, a ponto de
agora, em julho de 1977, os criado-
res de raças raras, nos Estados Uni-
dos, fundarem o Fila Brasileiro
Club of America, cujo presidente é
Stephen Nash. Chico Peltier é seu
conselheiro internacional.

Os organizadores do New
Hampshire Rare Breed Show já fo-
ram notificados de que certamente
na exposição daquele clube, em ou-
tubro próximo, deverão ser mostra-
dos alguns filhotes de cães da raça
Fila Brasileiro. Em princípios de
1978 deverá ser lançada a revista
The Uncommon Dog Breeds, na
qual a raça Fila Brasileiro deverá
aparecer entre um punhado de ou-
trás raças que ainda não têm o re-
conhecimento do American Kennel
Club. Mesmo em caráter não oficial,
valerão todos os esforços em favor
dos nossos Fila na Capital da ci-
nofilia universal. A Francisco Pei-
tier de Queiroz, Cinófilo do Ano de
1976, o aplauso e o reconhecimento
da cinofilia brasileira por tudo
aquilo que fez e vem fazendo em
prol do nosso orgulho: os cães da
raça Fila.

• LHASA APSO CLUBE DO BRA-
SIL: expô especializada, julgada
pelo norte-americano Tom Steven-
son, realizada no dia 17 de julho no
ginásio do Clube Monte Sinai.
Classe Novíssimo: Leeãs do Laio
(macho), propriedade do Canil do
Laio; Litty do Laio (fêmea), do Ca-

nil do Laio. Classe Júnior: Keiton's
Dog's lim (macho), de Gastão Gui-
marães; Drax Taba-Da (fêmea),
de Valéria Riche. Classe Seuior:
Layi do Laio (fêmea), do Canil do
Laio; Layon do Laio (macho), de
Ana Maria Pessoa. Classe Campeo-.
nato: Ch. Zaralinga's Lord Raffles
(macho), do Canil Plgale; Gr. Ch.
Int. Laza do Laio (fêmea), do KSB
Karma Kennel. Melhor Macho Im-
portado: Ch. Zaralinga's Lord Raf-
fies; Melhor Macho Nacional: Ch.
Langio do Laio; Melhor Fêmea Im-
portada: Gr. Int. Miss Petrópolis
of Key; Melhor Fêmea Nacional:
Gr. Ch. Int. Laza do Laio.

CANIL HIRTEN DER NACHT
(Tel.: 260-1353) — Boletim infor-
mativo n.° 4, ano II. Para os pas-
toreiros cariocas, o campo de trei-
namento da SPARJ funciona gra-
tuitamente, todos os sábados, a par-
tir das 14 horas, na Quinta da Boa
Vista. *** Giorgio Campiglia se-
rá o juiz dos pastores alemães na
expô internacional do Petrópolis
Kennel Clube (Itaipava Country
Clube) dia 31. No dia 20 de agosto,
em Campos, o juiz será Mauricio
Melo Borges. No dia 18 de setembro,
a SPARJ (Rio de Janeiro) fará sua
especializada com Luis Leite Car-
valhaes.

DOBERMANN CLUBE DO DIS-
TRITO FEDERAL: expô. Especiali-
zada na raça Dobermann, no dia
21 de agosto, na AABB de Brasi-
lia, com o juiz Sylvio Rodrigues Li-
ma. Inscrições na secretaria do Clu-
be (Av. W-3 Sul, Q 706, BI H casa
42) ou pelo telefone 243-3548 (Bra-
silia), até o dia 10 de agosto.

CANIL D'ALDEIA (telefone . . .
392-1157, Rio): libera, para venda,
filhotes da raça Viszla (braço hún-
garo), produtos do Ch. Galamb dei
Dragou Rojo (importado da Argen-
tina) com a Ch. Kis Lane of San-
dor Barat (importada dos EUA).
Vale a pena conhecer a raça Viszla,
considerado por muitos o mais per-
feito cão de caça do mundo. O Ca-
nil DAldeia sentlr-se-á honrado
com a sua visita.

CONSELHOS AOS EXPOSITO-
RES: 1) Evite dar comida a seus
cães no dia da exposição; 2) Acos-
tume seus animais a permanecer
em caixas especiais para cães; is-
to evitará que eles se sujem e da-
rá muito mais liberdade aos pro-
prietários, evitando brigas entre
cães, mantendo seu animal alheio
dos burburinhos do local do shorc;
3) Não procure "imitar" o seu vi-
zinho; não use qualquer produto
químico em bastão ou aerosol só
porque alguém o está usando à sua
volta; cada raça pede üma deter-
minada arrumação, cada pelagem
exige um cuidado especial para
aparecer melhor; se você não tem
certeza da razão de iisar certos
produtos em seu cachorro, é pre-
ferível que não faça nada, limite-
se à sua tradicional escova que não
estará fazendo nada errado.

MAIS UM POINTER PARA O
HURRICANE: retornou às primei-
ras horas de hoje a Brasília, Os-
car Seraphico de Souza (Hurrica-
ne Kennels), que veio especialmen-
te para buscar a Pointer Tessa de
Duwerneck, adquirida no Canil
Tranquillity (Marlene da Costa PI-
mentel). Oscar passou pouco tem-
po no Rio, pois já no dia 3 de
agosto, estará inaugurando, em
sua galeria de arte, a exposição de
José de Dome (marinhas e paisa-
gens de Cabo Frio).

OS NOVOS
SAPATOS DE
EXPORTAÇÃO

• '''"^JLJaCB ^^

Um intermediário entre o
sapato de tênis e o tradicio-
nal mocassim, com sola de
borracha e modelagem es-
portiva, es,tá sendo considte-
rado um dos grandes suces-
sos em maítérla de sapatos,
nos Estados Unidos. Na ver-
dade, trata-se da linha Bar-
nades, fabricada pela
Samello brasileira, que en-
trou no mercado dos con-
sumidores comodistas, iatis-.
tas, jovens e praticantes de
esportes, que preferem a
garantia do sapato confor-
tável, à sofisiticaçáo dos
bicos finos e saltos altos, ou
dos tênis comuns, masculi-
nos. No Brasil, em princípio,
apenas alguns, pares, em
poucas . lojas, servirão de
testes de aceitação.

¦à ir £
CAMA E MESA

• Colchas portuguesas, pa-
ra casal, por Cr$ 1 mil 600 e
solteiro, por Cr$ 1 mil 200;
toalha de mesa em devore,
com estamparia de crisan-
temos e margaridas em co-
res exóticas, por Cr$ 750, e
jogos de cada em tergal,
devore, cetim lisos, bor-
dados e estampados, para
solteiro e casal, com preços
entre Cr$ 925 e Cr$ 2mil 950,
são peças que estão em ven-
da especial na Casa Veneza.
(Em Copacabana, na Av.
Copacabana, 620.)

4MK.CNMM
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ORQUESTRA

Dias 25 e 26 às 21:00 h.
Preço único - Cr$ 50,00
Teatro CUUtA NUNES
Rua Marqvlt dt Me Vleonio, 52
Shopping Cantor da Gãvaa.
Rtiorvat; Tol. 274-9696

PAIROCfciOOeaGARBOÍ<s&Minister
O SABOD PM» QUEM SABE O OUE QUER.

J.UIZ SEVCTIANO RIBEIRO

De 4? à Domingo assista
CLARA NUNES em "CANTO DAS TRÊS RAÇAS'

m u
JUCÀCH/MB
O PEQUENO NOTÁVEL 3? ANO.

Ajude o
Juquinha a

colocar
gasotinaazul

no seujaguar.
De quinta-feira

a domingo às
21:30horas.

FINAL

RADA

TEATRO
CASA
GRANDE
Av. Afranio de
Melo Franco, 290
Tel.: 227-6475.
Censutal8anos.

Colaboração da Globex Utilidades S.A. (Ponto Frio)
em apoio ao movimento artístico brasileiro.

HOJE 2,10-4,05-6-7,55 e 9,50 hs.rGjMiag4ffEpgi^
1 a NOVA TRANSA ba

WA PANTERA COR DE ROSA,
PANAVISON*. Cd 0E LWW.OIS.tO anos • Unrtid ftrtitti

K • CIHIM11» MAIOR OlVIflSAO ¦

. ^^ a ^^B t_ .A- A A
e 11 da Noite

Asúftimasdomundo
infantilestãono Caderno
de Quadrinhos.
NoJornaldoBrasil
todos os domingos.
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Os Tincoãs
Patrocínio n

VISÃO Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários Ltda.

CHAVE Comércio de Imóveis S.A.

CECAN Organização, Planejamento e Administração Ltda.

Radio JORNAL DO BRASIL AM 940 KHz
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Luiz Carlos Bravo CAULOS

PROBLEMA N.° 777 instruções
f^""""^"1^^""^^""""—¦¦»¦¦. O objetivo desto |ogo é formar o maior número possível de palavras

\n / f. de quatro letras ou mais, usando apenas as letras que aqui aparecem mistura-
•* »•* JLX. JêS m—í das e que formam uma palavra-chave (a palavra-chave é sempre apresentada

na edição do dia aegulnte, em letras maiúsculas, juntamente com as palavras
encontradas no problema anterior). A letra maior deverá aparecer obriga-

/¦ torlamente 

em todas as palavras, em qualquer posição. Uma letra não po-
dera aparecer em cada palavra, maior número de vezes do que na palavra-
chave, O autor não usa dicionário e só apresenta palavras de uso corrente,

por Isso o leitor muitas vezes encontrará mais palavras do que as publicadas
7| no dia seguinte. Não valem verbos, nomes próprios, plurais nem gíria.

PALAVRAS DO N.« 776:

•caju, acarajé, «jari, ajará, ajeru, ajuri, bajui, beija, cajati, cajubi, caju,

TT\ cajui, 

carajá, carajá, cuja, cujara, jabá, jabara, jabiraca, jabro, jabuti,

Xi. J\ jabuti, jabutia, jabutiba, jabuticaba, JABUTICABEIRA, jaca, jacaré, jacarei,
¦——' ¦*¦¦¦"¦-"¦¦"~* jacu, jacuba, jaibara, jará, jaru, jatai, jaui, jeira, jeru, jeruli, jotica, jiba,
Encontradas 60 palavras: 12 de 4 letras: .• - . • . •
19 de 5; 16 de 6; 9 de 7; 2 de 8; """' ii,ib*' '"'' 'uba' '" ' ' ' '""' ,U"' ' ' "" ' '
I de 9; o 1 de 10. rajá, rija, tajurá, teju, tiju, tijuca, ujica.

HORÓSCOPO Jean Perrier

FINANÇAS AMOR SAÚDE PESSOAL

CARNEIRO - 21 de marco a 20 de abril
Dia calmo, que não trará
coisas importantes nem de-
cisivas no plano proflssio-
nal. Recebimento financeiro.
Você pode iniciar um pro-
cesso.

Bons aspectos que tornarão
•t suas relações sentimen-
tais harmoniosas. Alegrias
•m família.

Seu estado de saúde de-
pende de seu equlíbrío
emocional. Seja otimista
e tudo irá muito bem.

Voei deverá enfrentar
pesadas responsabilida-
des, mas obterá sucesso.

TOURO - 21 de abril a 20 de maio

Dia neutro. Evite todos os
novos emprendimentos. li-
mlte suas despesas e deixe
de lado at associações.

Clima neutro. As relações
atuais são mais brilhantes e
úteis do que sentimentais.
Aceite isto com passividade
• freqüenta com assiduida-
da estes amigai.

Seia menos pessimista.
Não invente m les que
você não tem.

Seu bom humor ajudará
seus próximos.

GÊMEOS — 21 de maio a 20 de junho
Muita sorte. Voei terá idéias
que lhe permitirão melhorar
a sua situação ou ser bem-
sucedido numa transação
financeira.

Voei será multo sensível o
intuitivo. Sem que seja pre-
ciso de demoradas explica-
ções, voei entenderá o pon-
tamento d» pessoa amada.

tj>aúde boa, os astros
sustentam seu dinamis-
mo.

Evito at discussões
qualquer natureza.

CÂNCER - 21 de junho a 21 de julho

(ÍLr^éS
Voei deve evitar, ¦ qual-
quer.preço, expor-se * ne-
gocios litigiosos e proces-
sos. Peço todat at garan-
tias antes d* assumir com-
promUtos.

Hoie, vecl terá muita gen-
to ao teu redor: amizades
antigas, novot amigos quo
lh* demonttrarão muita
timpatia.

Saúde excelente. Inútil
inventar doenças.

Alguém procurará abu-
tar do tua bo* vontade,
é necessário chegar a
uma conclusão.

LEÃO — 22 de julho a 22 de agosto

i*iÇ»ir_

Você teri aborrecimentos
devido a sua insegurança
ou por rivalidades que você
não poderá enfrentar. Evite
todas as especulações.

Um encontro não está ex-
cluído. Podará tratar-to ape-
nat do uma nova amizade
ou do um tentimento mais
profundo.

Se você tiver tendência
em engordar, inicie sua
dieta.

Seja mais objetive: ve-
ci tom tendência em to
deixar influenciar.

VIRGEM - 23 de agosto a 22 de setembro

Xx ~t/f

Sua atividade e seu dina-
mismo serão recompensa-
dos. Certamente, você pode-
rá obter um pequeno suces-
so que irá lhe agradar mui-
to.

Voei deve dizer o que pei*
ta o tomar muito cuidado
com et tilincios quo nio
acabam mais. Mágoas de-
vem ser explicadas.

Seus rins podem ser a
origem de algumas do-
res: beba bastante água
mineral.

Examine a tua conscien-
cia o reconhecerá que
está errado em alguns
pontos.

BALANÇA - 23 de setembro a 22 de outubro
Voei tem * possibilidade
de aumentar as suas ativida-
des e de alargar o circulo
do suas relações. Um proje-
to tomará um novo rumo e
será muito lucrativo. Aja.

Sua vida sentimontal não
seri monótona. Pequenos
acontecimentos, noticias fe*
liiet alimentarão tou otimis-
mo. Bom clima familiar.

Alguns exercícios fisicos,
na parte da manhã, lhe
farão muito bem.

Não to preocupo com a
opinião dos outros, tiga
o seu caminho. '

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 de novembro
Este dia trará inevitáveis
aborrecimentos financeiros
ou dificuldades ligadas a as-
soclações ou negócios le-
gais. Adie todas as assina-
turas.

Clima neutro. Além disso,
voei dará maior importan*
cia' ao plano familiar do quo
ao sentimental. Procure ter
um melhor equilíbrio afeti-
VO.

Boa forma: dedique ai-
guns minutos à ginásti-
ca.

Voei poderá receber a
visita d* uma pessoa do
longo.

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de dezembro
Sucesso numa solicitação
referente a um trabalho que
você há muito deseja. As
suas propostas serão bem
aceitas. Mostre a sua com-
petêncie.

O domínio tentimental não
será det melhores, com Vê*
nut om oposição. Voei de*
vo esperar por mal-enten-
didos, discussões verdadei-
ramente inúteis.

Perturbações digtstivas.
Evite tomar remédios pa*
re dormir ou estimulan-
tes.

Sem dúvida alguma voei
deverá tomar uma deci-
sio que limitará a tua
independência.

CAPRICÓRNIO — 22 de dezembro a 20 de janeiro
Tudo o que reclamar dina-
mismo seri benéfico. Saiba,
portanto, aproveitar os
bor» aspectos para que os
teus projetos progridam.

Voei procura por alegrias,
novos prazeret. Voei deixa
de lado a pestoa amada.
Muita cuidado com aven-
turat.

Não gaste inutilmente a
sua energia.

Hoje, voei devo to apro-
voltar do seu otimismo
e de sua flexibilidade
mental.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Você pode começar um pro-
jeto sério. Se souber cuidar
de seus negócios com tato
e rapidez, sem dúvida ai-
guma terá recompensado.

Sua vida tentimental terá
protegida. Suat ralações
com a patsoa quo voei ama
deverá to orientar confor-
mo teus desejos.

Um pouco de nervosis-
mo, mas sua saúde será
boa.

Voei deve aceitar a
idéia do fazer sacrifí-

PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março
Você terá sorte nos seus
contatos e seus negócios
progredirão. A tua intuição
o ajudará. Estudos * con-
tratos favorecido!.

Dia difícil no plano tenli-
montai. Voei fará tudo pa-
ra aproximar-to do uma pes-
toa que voei ama, mas que
ottá to afattando.

Cuidado com seu siste-
ma nervoso: saiba rela-
xar e durma mais.

Não tenha medo do fa-
zer esforços tuplemonta-
rei, voei será rocom-
pentado.

CRUZADAS Carlos da Silva

HORIZONTAIS — 1 — baqueia grossa e curta, de grande
cabeça almofadada, com que se percute o bombo e o
tanta, peça cilíndrica para desfazer e moer tintas. 7 —
mulher que serve o dança nos centros paraenses de paie-
lança, pessoa astuciosa e ladra. 10 — insetos coleópteros
pentameros. 12 — crustáceo fóssil. 13 — argola circular
chata, fixa a uma chapa na qual emecha o topo do pau
da bujarrona, o lais das Vergas, etc. 14 — carranca, expressão.
15 — ume das ilhas Baamas. 16 — segundo nome dado
pelos lamas tibetanos ao profeta Xaca. 17 — designação
geral dos aracnídeos da ordem Acarina, na qual se incluem
também os carrapatos e os micuins. 19 — atrapalhado, con-
fuso, hesitante. 21 — estar, passar de saúde. 22 — pro-
longamento do receptáculo, quo sustenta só os estames e
o plstilo. 25 — gênero musical dramático, de assunto re-
ligioso, quase «empre tirado da Bíblia, com solos, coros e
orquestra, para ter executado sem cenários, nem coslu-
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mes, nem mímica. 26 — pois não. 27 — medida grega de
comprimento. 28 — cerveja forte que se fabrica no Brauns-
chweig (Alemanha). 30 — corpúsculo do ovo, que se su-
punha passasse mais tarde para as células germinativas.
31 — (filos. chinesa) o que não é muito fríco nem muito
forte.
VERTICAIS — 1 — diz-se dos cristais cu|as faces formam
entre si ângulos muito obtusos. 2 — ponto de reunião,
junto a um túmulo, onde se davam os banquetes de ani-
versario, em honra do defunto. 3 — a parte superior de
um objeto elevado, o alto das coisas. 4 — dá aviso de
algo em voz alta. 5 — gênero de coleópteros heterômeros.
6 — fruto comestível de algumas espécies do silvas. 7 —
pequeno andar, em estilo ático, que coroa todos os mais
andares de um edifício, ornando ou dissimulando o te-
lhado. 8 — consagra, dedica. 9 — doutrina secreta que
alguns filósofos antigos comunicavam apenas a alguns
discípulos. 11 — designação genérica de Deus entre os
hebreus. 17 — peixes do gênero tiluro. 18 — fecho muito
usado em roupas, artefatos de couro, etc, e no qual dois
cadarços, que alinham numa de suas bordas dentes pfás-
ticos ou metálicos, podem ser, unidos ou separados. 20 —
única em sua espécie ou gênero. 23 — intercedem por.
24 — (Tomás) escritor português (1822/1857). 29 — inter-
jeição que denota tristeza. Colaboração de NORAVA —
Rio. léxicos: Morais, Melhoramentos, Aurélio o Casanovas.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — sulcla — pes — catalitico — ori — olo-
rum — puna — omalo — seca — mo — bei — itaua —
ndai — carina — onc — atilamen — o — reo — locaia.
VERTICAIS — scop — uarus — itinerário — ca — ilo —
ailo — piramidona — eculo — somo — tom — ac — picar
— en — picoa — tate — uil — anal — anti — amo — ec.

Colaborações, correspondência o remessa de livros o
revistas para: Rua das Palmeiras, 57 apt.° 4 — Bota*
fogo - ZC-02.
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PEANUTS
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Charles M. Schulz
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Os 'produtores de filmes sem o menor süspense; como Sorcerer e The Deep (no alto), poderiam ter uprendido algumas lições de terror com a cena da
alucinação de Liv Ullmann em Cara a Cara, de Bergman (E), a seqüência do chuveiro em Psicose (C) e o encontro entre Jane Fonda e o assassino em Klute (D)

COMO SE ASSUSTAR- PARA VALER - NO CINEMA
Nora Sayre

The New York Timet

DEDOS 

enluvados que des-
lizaim por uma cortina;
uma pessoa cuja imagem
não é refletida pelo espe- '

lho — ou, pior ainda, que não dei-
xa sombra; o silêncio; o trem que
se aproxima e que pode decapitar
o herói; as mãos do assassino aca-
irioiando o lenço que estrangulará
a vítima; o mar bravio e o relam-
pago que ilumina por um instante
a sombria mansão; etc, etc. Todas
essas cenas, que costumavam ser
tão emocionantes, podem tornar-se
ridículas se o diretor do filme er-
rar a medida. Afinal, até os clássl-
cos estão arriscados a se transfor-
marem em lugar-comum. Mas o fa-
to é que os estilos de terror mudam
com o tempo, e o que pareceu ter-
rivel há algumas décadas pode pa-
recer hilariante hoje. Em contra-
partida, aqueles que ainda se lem-
bram de O Mensageiro do Diabo,
de 1955, nâo sentem o menor cala-
frio com nenhum filme feito ho-
je em dia. E há muitas histórias de
pais que levaram os filhos para ver

, velhos filmes de Walt Disney e sen-
tiram o mesmo terror que experi-
mentaram há 30 anos atrás — es-
pecialmente quando a baleia engole
Pinóquio ou na seqüência do in-
cêndio na floresta em Bambi.

Três filmes recentes, anuncia-
dos como dos mais assustadores de
todos os tempos, não conseguiram
provocar nem um mísero susto em
qualquer espectador: The Deep,
Exorcista II e Sorcerer. (Segue-se
a autópsia). E' verdade que exis-
tem várias espécies de espectado-
res. Há aqueles que nunca se as-
sustam com nada e há aqueles que

evitam ver filmes de terror. Perten-
ço a uma terceira categoria: a dos
céticos que, a principio tranqüilos,
acabam mortos de medo. Claro que
até nisto os gostos variam: pessoas
imunes a monstros ou insetos gi-
gantes às vezes se apavoram à sim-
pies visão de freiras ou gêmeos.
(Freiras gêmeas, então, seria insu-
porta vel, eu acho). Outros que não
se importam com horrores tão abs-
tratos podem tremer na presença
de assassinos ou lunáticos — quan-
do a sombra na veneziana é a de
um criminoso maníaco,, e não a de
um fantasma, por exemplo. A por-
ta que se abre sozinha é mais alar-
mante se houver um degolador à
solta do que se o perigo for um
ectoplasma sobrevoando a vitima.

A loucura temporária também
é particularmente amedrontadora.
A pessoa esporadicamente "com-
pelida" ao homicídio, mas que, fora
disso, parece normal "como um de
r.ós", cria tal ansiedade que alguns
espectadores chegam a gritar.
(Uma das cenas clássicas de que
mais gosto é a da futura vitima que
exclama com alívio, "Oh, é você.
Pensei que fosse o estrangulador"

e só então descobre, pela expres-
são dura em seu rosto, que ele é o
estrangulador).

Como muitos já notaram, é a
antecipação que fertiliza o medo

quando a platéia tem informa-
ções suficientes para palpitar pelo
que ainda vai acontecer. Geralmen-
te trememos quando sabemos de
alguma coisa que a vítima ainda
não sabe: por exemplo, que o as-
sassino — cujos sapatos vimos por
um instante — está à espera no

alto da escada. Em momentos como
este, ficamos paralisados como num
sonho — queremos gritar e avisar
o infeliz, mas não adianta, porque
ele não pode nos ouvir.

O pânico pode também nascer
da nossa percepção sobre um dado
personagem. Robert Walker, em
Pacto Sinistro (1951), era previsi-
velmente imprevisível: você sabia
que ele era capaz de tudo. A pessoa
gentil, educada e tímida pode ser
aterrorizante quando é interpreta-
da por um ator que não tem nada
a ver. Em Pacto Sinistro ficávamos
-ainda mais agitados porqu.e Hitch-
cock nos permitia ler a mente do
assassino e, quando a trilha sonora
intercalava a música de carrossel
que fazia Walker lembrar-se do seu
último crime, podíamos quase ouvir
os seus pensamentos. Pio ainda é
quando vemos o assassino planejar
meticulosamente o seu crime e co-
meçamos a antecipar as reações da
vitima. Quando se trata de enve-
nenamento, então, é deliciosamente
terrível.

O 

medo de algum lugar tam-
bém pode ser intensifica-
do pela nossa apreensão.
Há.o velho 'truque de fa-

zer um filme começar mansamen-
te e só depois desencadear a tragé-
dia — como em Sobra de uma Dú-
vida (1943), também de Hitchcock,
onde o contraste entre as romanti-
cas cercas brancas de uma cidade-
zinha e as intenções do assassino
provoca o terror. Já Klute, com
Jane Fonda, que se passa em Nova
Iorque, fazia a cidade inteira pa-
recer ameaçadora — principalmen-

te para uma pessoa que vivesse so-
zinha. num edifício que refletisse
a impessoalidade de Manhattan.
Nosso alarma cresce ainda mais
quando um personagem com quem
simpatizamos é atraído para um
lugar aonde ele ou ela não deve ir
— por que a governanta não des-
confia que o paranóico a chamou
ao só tão apenas para degolá-la?

Breves períodos de calma para
aliviar a tensão são muito impor-
tantes: é preciso que você (e o
protagonista) esteja bem confiante
e seguro antes do próximo ataque
do criminoso. Psicose (1960) era
fantástico por duas razões: primei-
ro, porque Janet Leigh estava des-
ligada no chuveiro, relaxando de-
pois de um dia terrível e, final-
mente, nua — isto é, indefesa; se-
gundo, por causa .do sofrimento no
seu rosto aó ser repetidamente es-
faqueada. Foi talvez a primeira vez
que os espectadores se viram expôs-
tos a uma dor física tão brutal nu-
ma tela.

Qualquer pessoa que vá ao ci-
nema esperando sentir as mãos
suadas e a boca seca conhece niti-
damente a diferença entre o ter-
ror agradável e o terror desagra-
dável. No primeiro caso, sentimo-
nos aliviados e satisfeitos, porque
nosso personagem favorito se sal-
vou o porque nos identificamos com
os sobreviventes; no segundo caso,
saímos meio enojados, porque tive-
mos de sofrer por personagens an-
tlpáticos -ou desinteressantes. Ma-
ratona da Morte e outros filmes sá-
dicos dos últimos anos são desa-
gradáyeis porque suas histórias
perfeitamente idiotas nunca justi-

ficam tanta carne mutilada. Nesses
filmes recentes, a violência física
substitui a engenhosidade e a in-
venção, e as cenas de choque são
tão freqüentes quanto comerciais
de televisão. (Aliás, é na televisão
mesmo que eles irão parar, e os
produtores acham imprescindível
que haja uma cena dantesca ime-
diatamente antes da inevitável ode
a algum desodorante).
"^H^y O entanto, desafio qual-
I^HI quer pessoa a se sentir
I ^B mesmo ligeiramente ame-¦*•¦ • drontada por qualquer

filme na TV, porque a sala ou quar-
to onde instalamos o aparelho nos
protegem com sua familiaridade. Já
num cinema, mesmo que tenhamos
alguém a quem nos agarrarmos, es-
tamos cercados de estranhos e isto
nos torna vulneráveis ao que acon-
tece na tela.

Ao mesmo tempo, muitos filmes
fracassam como terror porque os
fusíveis da antecipação já foram
queimados de saída. Por exemplo,
quando um filme é construído ex7
clusivamente em torno de um astro
ou estrela, você sabe que nada de
muito sério poderá acontecer-lhe.
De maneira alguma ele ou ela mor-
rerá no começo ou no meio da his-
tória. E há também aqueles diálo-
gos que acabam com qualquer
süspense: "Minha valise está ro
porão" ou "Tranque bem a porta
e não deixe ninguém entrar além
de mim" são tão bandeira quanto
um filme que se chamasse O As-
sassino é Fulano de Tal.

Fitas recentes, como The Deep,
Exorcista II e Sorcerer, cometem

todos os pecados que um filme de
terror não pode cometer. Em The
Deep — onde, na maior parte do
tempo, o mar parece tão plácido
quanto um aquário de vitrine — o
diretor Peter Yates errou ao cor-
tar continuamente do mar para a
terra e vice-versa, roubando ao es-
pectador o pouco de interesse que
ele poderia ter pelo que aconteces-
se num ou noutro lugar. (Além dis-
so, a camiseta molhada e transpa-
rente de Jacqueline Bisset roubou
o resto' do interesse). Tubarão é
incomparavelmente melhor.

Exorcista II, de John Boorman,
é interessante apemis por um dis-
curso a respento da personalidade
coletiva dos gafanhotos e pelo fato
de que Richard Burton passa o fil-
me inteiro fingindo que estava ape-
nas visitando o palco de filmagens.
Quando ele deve parecer apreen-
sivo, aparenta impaciência; no res-
to das cenas, aparenta apenas té-
dio. E, se houvesse um Oscar para
a melhor trilha sonora cômica, nin-
guém ganharia de Exorcista II.
Como se pode sentir medo com um
filme tão bufo?

E Sorcerer, de William Frled-
kin, é uma refilmagem de O Sala-
rio do Medo, de Clouzot. Com a dl-
ferença de que este era ótimo e
Sorcerer quase faz rir. Quatro ho-
mens dirigem caminhões carrega-
dos de nitroglicerina por estradas
perigosas — e, a certa altura, o es-
pectador anseia para que os qua^
tro explodam ao mesmo tempo, e
não um a um. A única vantagem de
Sorcerer é a de que não haverá
nunca um Sorcerer II.

CONGRESSISTAS
CONTRA O TRÁFICO

DE DROGAS

SANTIAGO 

— Oitenta delegados de 27
países participaram ontem dá abertu-
ra da Segunda Conferência Mundial
Regional Sobre Tráfico de Drogas. A

Conferência se estenderá até o próximo sába-
do e está sendo assistida por policiais e< espe-
cialistas de todos os países da América Lati-
na, Estados Unidos, Canadá e do Caribe, com
exceção de Cuba. O ato inaugural foi presidi-
do pelo diretor-geral da Polícia Militarizada
e integrante dà Junta Militar, General César
Mendoza. A reunião é patrocinada pelos de-
partamentos americanos de repressão ao irá-
fico de entorpecentes e tem como objetivo di-
vulgar- as novas técnicas de detecção usadas
pela polícia, assim como de conhecer os no-
vos recursos usados pelos traficantes para
burlar a vigilância oficial.

MARGARET, UMA PRINCESA SEM CAUSA

LONDRES 

— O que te-
ria acontecido se, no
lugar de Elizabeth, a
Rainha da Inglaterra

tivesse sido sua irmã Marga-
ret? Todas as especulações são
possíveis — uma delas, a de
que Margaret "poderia ter si-
do melhor rainha", embora
ninguém explique muito bem
por quê. O tema está sendo
discutido agora, mais uma
vez, com a publicação de uma
nova biografia da princesa,
intitulada Margaret, Princess
Without a Cause, por Ewill
Frischauer.

Segundo o escritor, Marga-
ret afirmou que "gostaria de
ter sido rainha" após a morte
de seu pai, o Rei Jorge VI/
Frischauer disse também que
Margaret sempre foi injusta-
mente acusada de boatos e fa-

s í
Margareth: e melhor retrato?

latórios a respeito de sua vida
partic u 1 a r, principalmente
antes do casamento com Lord
Snowdon, de quem está sepa-
rada."Se, como sempre se cochi-
chou, a Princesa tivesse um
relacionamento especial com
todos os homens - que conhe-
ceu ou com quem dançou de
rosto colado, ela teria se
transformado num fenômeno
— ou para usar uma palavra
mais forte, numa ninfomanía-
ca", escreveu Frischauer, "e
não numa mulher solteira, de
29 anos, cheia de vivacidade,
coin instintos e inclinações
normais". Frischauer insinuou
que Margaret poderá casar-se
novamente, "e mais depressa
ique muitos pensam", assim
que se divorciar de Snowdon
no próximo ano.

FUENTES FOI
PREMIADO NA

VENEZUELA

CARACAS 

— O escritor
mexicano Carlos
Fuentes ganhou o
prêmio Romulo Galegos

para romance, com a obra
Nuestra Terra, anunciou-se
ontem.em Caracas. O júri de
classificação era composto por
Salvador Elizaondo, Gabriel
Garcia Marquez, o espanhol
Juan Goitysolo, Gonzalo Rojas,
Alexandre Oliveros e os
escritores venezuelanos Adriano
González León e Gustavo Diaz
Sólis.
O prêmio Romulo Galegos, que
tem uma dotação de 100 mil

bolívares (22 mil 500 dólares),
foi instituído na Venezuela ;
como homenagem ao grande
romancista nacional, já morto,
para distinguir a cada quatro
anos a melhor obra
latino-americana. Os ganhadores
anteriores foram o peruano j
Mário Vargas Llosa e Gabriel '
Garcia Marquez.
Fuentes, considerado "um dos
intelectuais mais controvertidos
do continente", faz parte do
grupo de escritores
latino-americanos que "abalou
a concepção literária da América
Latina no mundo" — isto é, o
grupo de Marquez, Cortázar,
Llosa e outros, que têm como
base Paris e Barcelona, de
onde escrevem sobre seus
respectivos países. O próprio
premiado foi até pouco tempo
Embaixador de seu país
na França.


